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1827 — Vieyra, Antônio de. Sermones vários. Nuevamente acrecent a dos con dos sermones dei 
musmo autor. Dedicados ai muir Padre Alonso de Pantoja, de Ia Sagrada, illustre, y docata religion de 
Ia Compania de Jesus, procurador que sue por su prouincia de nuevo Reyno de Ias índias. 2 Teile in 1 / * ^ 
Band. Madrid, F. de Buendia, 1664. 4°. 4 Bll., 214 S., 9, 4 Bll., 384 S., 12 Bll. Flex. Pgt. d. Zt. 
(Schliefibãnder fehlen, leicht felckig u. berieben). [*] 600.-

De Backer-S. VIII, 663 (unter Vieira) - Nicht bei Sabín - Zwei der Predigten mit Bezug auf Brasilien: "Sermon de 
Ia visitacion de nuestra Senora. Predicado en Ia Misericórdia de Ia Baia de Todos los Santos, assistiendo ei Mar­
ques de Montaluan, recien llegoado por Virrey dei Brasil, ano de 1639" und "Sermon en festividad particular, por 
ei buen sucesso de Ias guerras, predicado en ei Brasil, ano de 1638" - Antônio de Vieyra (1608-1697) war Jesuit. 
"Envoyé en Portugal, il y procha avec une grande réputation, et le roi Jean IV 1'employa dans plusieurs ambassa-
des, en Hollande, en Angleterre et à Rome. II demanda instamment les missions des sauvages, fít une étude appro-
fondie de leurs idioms et travailla pendant quelques années à leur salut" (De Backer-S.). - Block lose, durchgehend 
mit Wasserrand, etw. gebrãunt. 
in II 

Two parts in 1 vol. - 2 of the sermons with references to Brazil. - Contemp flexible vellum (ties missing, slight 
staining and rubbing). - Block loose, throughout with marginal waterstaining, some browning. II oY -P2-
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AO PRÍNCIPE N S. 

Senhor. 

I Obediência , com que F. A, foy 
fervido mandarme dar a ejlampa. 
os meus Sermoens , he a que põem 

I S S p ^ H aos "B&aespès de F. A, effaTri-
meyra parte delles, taodifferentes na mater 
rw y <s> lugares y$in que for ao recitados., co* 

t ij mo 



mofoy varia , 6> perpetua a peregrinapao de 
minha vida, Se F. A. por fua benignidadey 

& grandeza fe dignar de os pafar pelos 
olhos -, entender'ey que com d Coroa y & Efta-
dos del%ey y que efld no Ceo ,pafiou também 
aF-A.o agrado com que S. Magefade, ç> 
o Trincipe Dom Tbeodofo ( em quanto Deos 
qui^ ) os ouvido, Mas porque os affeüos fe 
naoherdao com os Impérios ,- ainda fera ma-
yor a mercê que receberey da clemência de 
V A.Je ejl-asfolhas , que offerepo cerradas, 
<&-mudas yfeconfervarem no mefmoJÍlenciô> 
a que os meus annos me tem reduzido. Então 

f cara livre a rudeza desles difcurfos da for-
çofa temeridadey com que os exponho àfupre-
macenfura dojui^o de F. A. tanto mais para 
temer por fua agude^a, <& comprehenfao , 
quanto o mundo prefente ó admira fobre tô~ 
dos y os que o pafiado tem conhecido. Deos nos, 
guarde, &>confervea %ealT.eJfoade_F.A. 

por 



por muytos annos, para que tias gloriofas ac-
foens de F. A.fe dejempenhe a nofia efperan-
ça do que em tantos dotes da natureza , Ç&* 
graça nos eftdpromettendo. Collegiade Santo 
Antaoem 21 . defulhode i6yj. 

"Antônio Vieyra^ 
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LEYTOR. 
A folha que fica atraz (fe a lefte ) ha-
verás entendido a primeyra razaó, ou 
obrigação, porque começo a tirar da 
fepuitura eftes meus borroens, que 
fem a voz que os anima , ainda refuf-

citados faó cadáveres. 
A eíla obrigação, que chamey primeyra, como 

vafíallo, fe ajuntou outra também primeyra como 
Religiofo , que foy a obediência do mayor de 
meus Prelados, o R.mo P Joaó Paulo Oliva, Pre-
poíito Geral de noíTa Companhia. Se conheces a 
Eminência deita graõ cabeça pela liçaõ de feus 
efcritos ( como naó podes deyxar de a conhecer 
pela fama , fendo o Oráculo do púlpito Vaticano 
em quatro fucceíívos Pontificados) efta fó appro-
vaçaó te baftará para que me comeces a ler com 
melhor conceyto daquelle, que formarás depois 
de lido. Affim lifongea aos pays o amor dos filhos, 



& aííim honraó os fummamente grandes aos pe* 
quenos. 

Sobre eftas duas razoens acrecentavaó outros 
outras, para mim de menos momento. E naó era 
a menor dellas a corrupção, com que andaò eftam-
pados debayxo do meu nome , & traduzidos em 
differentes linguas muytos Sermõens, ou fuppoftos 
totalmente , naó fendo meus, ou fendo meus na 
fubftancia , tomados fó de memória , & por iffb 
informes, ou finalmente impreífos por copias de-
fectuofas , & depravadas , com que em todos, ou 
quaíi todos, vieraó a fer mayores os erros dos que 
eu conheci fempre nos próprios originaes. 

Efte conhecimento (que ingenuamente te con-
fcffò) foy a total razaó, porque nunca me perfua-
di a fahir a luz com femelhante gênero de efcritu-
r a , de que o mundo eftá taó cheyo. Nem me ani^ 
mava a ifto ( pofto que muytos mo allegaflem ) ó 
rumo particular , que fegui fem outro exemplo , 
porque fó dos que faó dignos de imitação fe fizerao 
os Exemplares. Se chegar a receber a ultima fôrma 
hum livro, que tenho ideado com titulo de Prega­
dor ? £r OuYmte ChríJldÕ, nelle veras as regras, naó 
fey fe da arte, fe do gênio, que me güiàraó por efte 
novo caminho. Entretanto fe quizeres faber as 
çaufas, porque me apartey do mais feguido , & 
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ordinário , no SermaÓ êe Sêmen ejlverhum T>á as 
acharás: o qual por rifo fe põem em primeyro lu­
gar , como prólogo dos demais. 

Se goftas da arTeétaçaó, & pompa de palavras, 
& do eftylo que chamaó culto, naó me leyas.Quan-
do efte eftylo mais flòrecia, nacéraó as primeyras 
verduras do meu , ( que-perdoaris quando as en-
contrares) mas valeo-me tanto fem.pre a clareza^, 
que fó porque me entendiaó , comecey a fer ou­
vido : Sc o começarão também a fer os que reco­
nhecerão o feu engano , & mal fe entendiaó a li 
mefmos. 

O nome de Primeyra parte, com que fahe efte 
Tomo , promette outras. Se me perguntas quantas 
feraó ? Só te pode refponder com certeza o Áuthor 
da vida. Se efta durar à proporção da matéria , a 
que íe acha nos meus papeis, baftante he a formar 
doze corpos defta mefma, Ôc ainda mayor eftatura. 
Emcadahum dellesirey mettendo dous, ou três. 
Sermoens dos já impreífos, reftituidos a fua origi­
nal inteyreza : ôc os que fe naó reimprimirem en­
tre os demais, fuppoem que naó faó meus. 

Os que de prefente tens nas maós (& mais. 
ainda os feguintes ) feraó todos diverfos, ôc naó 
continuados, efperando tu por ventura, que fahiíTe 
com os que chamas. Quareímaes, Santoraes?& Ma-

riaes 



riaes inteyrós> como fe ufa. Mas o meu intento naó 
he fazer Sermonarios, he eftampar osSermoens que 
fiz. Aííi como foraó pregados acafo, &fem or­
dem ; aííi tos offereço. Porque has de faber que ha­
vendo trinta & fete annos que as voltas do mundo 
me arrebatarão da minha Província do Brafil, Ôc me 
trazem pelas da Europa, nunca pude profeííar o ex­
ercício de Pregador , ôc muyto menos o de Pregador 
ordinário , por nao ter lugar certo, nem tempo :ja 
applicado a outras occupaçoens em ferviço de Deos, 
& dá Patria> jà impedido de minhas freqüentes enfer­
midades j por occaíiaó das quáes deyxey de recitar 
alguns Sermoens, naó poucos, que jà tinha preveni­
dos, & também agora fe daraó à eftampa. 
~r< Além- defta diveríidade geral acharas ainda nelles 
outra mayor, pelas diverfas occaíioens, em que os 
fucceíTos extraordinários da noffa idade, & os das mi­
nhas peregrinaçoens por difierentes terras , Ôc ma­
res, me obrigarão a fallar em publico. E aííi huns 
feraó Panegyrieos, outros Gratulatorios, outros A-
pologeticos, outros Políticos , outros Bellicos, ou­
tros Náuticos, outros Funeraes,, outros totalmente 
Afceticos 5 mas todos , quanto a. matéria o. per-, 
mittia (Ôc maisrdo que,em taes cafos fe coítuma )•• 
Moraes. 
• O, meu primeyro intento era dividir.eftas mate-

tt rias, 



rias, &reduzilas a Tomos particulares/havendo nu­
mero em cada huma para jufto volume; mas co^ 
mo feriaó neceflarios muytos mais dias para efta fe-
paraçaó , ôc para eftender, ôc veftir , os que eftaó fó 
em apontamentos ; por naó dilatar o teu deíejo (o 
qual tanto mais te agradeço, quanto menos mo de^ 
ves) iraó fahindo diante, Ôc á desfilada, os que efti-
verem mais promptos. E creyo te naó fera menos 
grata efta mefma variedade para alternar aííi , Ôc ali­
viar o faftio, que coftuma caufar a femelhança. 

Por fim naó te quero empenhar com a pro-
meíTa de outras obras ; porque fe bem entre o pò das 
minhas memórias, ou dos meus efquecimentos fe a-
chaó (como na oficina de Vulcano } muytas peças 
meyo forjadas; nem eílas fe podem jà bater por fal­
ta de forças, ôc muyto menos aperfeyçoar, & polir'; 
por eftar embotada a lima com o gofto , ôc gaftada 
com o tempo. Só fentirey que efte me falte para pór 
a ultima maó aos quatro Livros Latinos de tf^gno 
Chrifti in terris confummato, por outro nome, CUYis Tro-
phetarum , em que fe abre nova eftrada a fácil intelli-
gencia dos Profetas, ôc tem fido o mayor emprego 
de meus eftudos. Mas porque eftes vulgares faó mais 
uni verfaes , o defejo de fervjr a todos lhes dá por a-
gora a preferencia. 

Se tirares delles algum proveyto efpiritual ( que 
he 



he o que fó pretendo) rogarrie a Deos pela vida: 
Ôc fe ouvires que fou morto , lé o ultimo Sermão 
defte Livro, para que te defengannes delia: & to­
maras o confelho que eu tenho tomado. Deos te 
guarde. . *, 
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Dos Sermoens , que and ao imprejjos com nome do Author 
em varias línguas , para que fe conheça quaes 

[ao próprios, & legítimos, & quaes 
albeyos, &fuppoftos 

O Utra vez, Leytor,me has de ouvir/outra vefc nao fó peço, 
mas imploro tua attençaõ.E fe te faltar paciência,bem a 

podes aprender da minha,pelo que agora direy.Saberás que de­
vo grades obri^açoens aos Imprefíòres,principalmente de He£ 
panha. No armo de 1662. imprimirão em Madrid debaxo do 
meu nome hum livro intitulado : Sermones vários: & no anno 
de 1664. outro, a que chamarão : Segunda parte. As mais intole­
ráveis injurias íàõ aquellas, a que íe deve agradecimento: & tal 
fòy efte beneficio. Muytos dos dittos Sermoens, como jà te ad­
verti, íãô toralméte alheyos,& íüppoftos. E os que verdadeyra-
mente íàõ,ou tinhaõ fido meus, ou por vicio dos exemplares,ou 
por outros refpeytos ( nao occultos ) fe eftampàraõ pela mayor 
parte em tal figura, que eu mefmo os nao conheço. E porque de 
prefente ouço que ainda íe continua a eftãpa de outros (os quaes 
devem íer mais dignos de íàhir alui,pois lhes fazé efta honra) 
para que eu a naó" logre roubada a feus verdadeyros Authores,& 
os que os lerem,íè nao engannécõelles, & comigo;me pareceo 
no principio defte primeyro Tomo eíèreverte efta como Car­
ta de guia, pela qual fem equivocaçaõ do nome faybas a quem 
les,&como. Outras diligecias tenho feyto para que os dittos li­
vros fe recolhão,mas como efte favor,pofto que taõjufto,hein-
c«rto,o^ue fópoífo entre tabto, he porte diante dos olhos efta 
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lifta de todos os Sçraiòensjque atégora tem chegado a minha 
noticia, diftribuidos com a mayor diftinçaõ, & ordem que em 
matéria taõ deíbrdenada , & confuíà me foy poííivel. 

Sermoens eftampados de confentimento 
do Autheh 

tv. Sermão do Efpirito Santo nos annos da Rainha nojfa fenhora. 
Sermão ao Te Deum no nafcimento da [efemjjima Princeza. j 

Eftesdous Sermoens íe traduzirão em Francez, & íe imprimi­
rão em Paris. 
.•Cinco Sermoens das Pedras de David em língua Italiana , eftã* 

pados em Roma , Milão , & Veneza: & depois de traduzidos em 
Cáftelhano, impreffos. em Madridy C^aragoça^Vülenca , Barcelona, 
&Flandrçs. ..>•:.. •< 

Sermão das Chagas de S.Francifco em Italiano , e/tampado em 
Roma, Milão, & Veneza. . 

Sermão dp-Beato Staniflao em Italiano ,. eftumpado em Roma.. 
Eftes dous Sermões fe traduzirão em Caftella , & Portugal, de 
Verbo ad, verbum,ifto he, mal, & como naó devéraõ,pela diíiò*1 

nancia das línguas. 
; Todos, os outros Sermoens, que andaõ eftampados com no­

me do Author em lingua Portugueza, Caftelhana, & outras, íè 
imprirnipõ fem confentimento íèu, nem ainda noticia. 

Sermoens da primeyra parte efiampada em Madrid 
armo de 1662. 

Sermmdeljmzio. p. 1. 
•Sermon de Ias llagas. de S,. Francifco. p. 31. 

O primeyro deftes Sermões té muytos erros, & o íègundo muy­
tos mais, por culpa dos manufcritos, q andaõ muy viciados, & 
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também-da traduçaõ,que mudou em algúas partes o rerdadey-
ro íèntidot 

Sermon de S. Juan Bapúfta , y Profeffwn. pag. 51. 
Sermon en Ias Exéquias de Dona Maria de Ataiâe. pag. 93 . 

Eftes dous Sermo.ens,por ferem primeiro eftampados em Por­
tugal, trazem menos erros. No fegundo falta hum difcurfo. 

Setmon de S. Juan Euangelifta. pag. 118. 
No fim íe diz com razão : Hic multa defiderantur : por­
que íe naó eftampou a primeyra* parte,que contém a occaíiàõ, 
Jk motivo da matéria., de mais de outros muytos defeytos. 
-; Sermofií para ei Jueves '/auto. pag. 137. 

Sermon de Ia Exaltacion de Ia Cruz; pag. 169. 
Ambos trocados , U troncádos , & defeéluoíòs em muytos lu­

gares. 
A eftes.Sermoens fe fèguem nomeímo livro três fragmentos de 
outros com titulo de Penfamientos predicables facadas de papeles 
dei Autor : a faber. 

Difcurfo fohre Ias calidades de un animo Real. pag. 192. 
Djfcurfo fobre Ia buena política de Ias tributos, pag. 204. 

r.: Difcurfo fobrê Ia immwúdad de Ia Iglefia.pag. 212. 
O primeyra foy tirado do Sermaõ dos annos delRey, ern dia 
de S. Jofeph: o fegundo do Sermaõ de S. Antônio nas Cortes.» 
o terceyro do Sermaõ de S. Roque , impréflòs em Portugal ; 
mas nenhum delles he, nem merece nome de diícuríò; porque 
lhes falta o fundamento , & intento, & a cõnexaõ de tudo & 
lhes íòbeja o que acrecentáraõ os Traduólores. 

Sermoens da fegunda parte efiampada em Madrid 
anno 1664. 

Efta Segunda Parte contém vinte 8rdous Sermoens,onzetoral-
méte alheyos,& onze do Author. HÚs, & outros faÕ os feeuin-
tes. ° 

Ser-



Sermoens utalmente dlheyos 

Sermon de Ia Feria quarta Miercoles de cenka. p. 83 . 
Sermon para ei Miercoles fegundo de §>uarefma. p. 117. 
Sermon en Ia Dominica quarta de Quarefmú. p. 136. 
Sermon para ei Sabbado fexto de §>uarefma. p. 157. 
Semon dei Mandato en ei Jueves fanto. p. iyg. 
Sermon de Ia Sole da d de ia V. S. N. p. 193. 
Sermon de Ias Lagrymas de Ia Madalena, p. 208. 
Sermon de S. Augufim. p. 298. 
Sermon de S. Francifco. p. 3 1 3 . 
Sermon dela Expeclacion. p. 323, 
Sermon de S. Juan Euangelifta p. 333. 

Entraõ nefte numero os dous Sermões das Lagrymas da Mada­
lena, &de S. Agoftinho;porque bem que o aífumpto de ambos 
íèja do Author, & também alguns lugares da Eícritura- no pri-
meyro naõ ha palavra íua48c no fegúdo(que fó he hum fragmé'' 
to ) muy poucas. 

Sermoens do Author. 

Sermon de Ia fegunda Dominica de Ad-aiento: p. r . 
Sermon de Ia Dominica ter cera de Adviento. p. 24. 
Sermon de Ia Dominica quarta de Adviento. p. 4 1 . 
Sermon dela Dominica de Sexagefima. p. 56. 
Sermon en eiprimer Domingo de ̂ uarefma. p. 98. 
Sermon en ei fegundo dia de Pafcuade Refurrecion.p. 11&. * 
Sermon de S. Pedro Nolafco. p.ijy 
Sermon de Ia ViÇitacion de N. Sehora. p* 161. 
Sermon de S. Roque. p. 284. 
Sermon de N. Sehora de Ia Gracia. p. 348. 
Sermon por ei buen fucceffo de Ias armas dei Brafil. p. 369. 

Eftes Sermoens reconhece o Author por feus, mais pela matéria 
que pela forma, que em muytos eftá totalmente pervertida, 8c 
adulterada; como fe verá, quando fahirem tirados dos verdadei­
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res originaes. O de S.Pedro Nahfco he comporto de duas ame-
tades diverfas,& naõ diz a cabeça cõ os membros.No de S.Ro-
quefalta ametadetnodeN.S/da Graça dous difcurfos.Eaíti nel-
tes, como^nos demais , ha muytas coufas diminuídas, muytas 
acrecentadas, muytas mudadas: naõ fallãdo em infinitos outros 
erros, ou do texto, ou da tradução, ou da fentença, & fentido na­
tural. Vejafe, fecombinefe o Sermaõ da Sexagefima ( que fáèe 
nefte Tomo ) com fer efte entre todos , o que fe traduzio por 
exemplar mais Correélo , &£ com menos defeytos. 

Sermoens da terceyra parte efiampada em 
$t Madrid anno de' íóyS. 

Qüando(em íúppofíçaõ da graça quepe li,& me foy Concedida, 
de que os dous Tomos antecedentes impreflbs debaxo do meu 
nome -fe recolhefté ) cuydava eu que com efte exemplo fe abfte* 
riaõ os Impreífbres de Madrid de profeguir,ou me perfeguir cõ 
efte injurioíò favor;eys que apparece em Portugal outro terceyra 
Tomo eftampado na meíma.Gorte com nome de Sermones dei 
Padre Antônio Vieyra. Aííi me vendem com boa tençaõ os fã-
bricadores defta falia mòèda,naÕápparecerido entre ei Ia alguns 
papeis verdadeiros, St legitimos, que por roubados fe me pude-
raõ,& deviaõ reftituir. He bem verdade que na meíma tela dos 
difcurfos, que me perfilhaõ , reconheço eu alguns remendos da 
minha pobreza, que fó para iftb fervem fora da ordidura,em q 
foraõ tecidos. Deyxados porém eftes reparos , & outros ( que 
naõ he jufto me queyxedequem me honra) fayba terceyra vez o 
Leytorque de deZanave.Sermóens,que contém efte Tomo(en-
trando no mefmo numero hum Problema de S. Francifco Xa­
vier ) fomente cinco faõ meus. De huns , & outros fe põem 
aqui a iifta para mayor clareza. 

Ser-



Sermoens totalmente albejos. 

Sermon de Cenha. pag. i. 
Sermon de los Inimigos, p. 11. 
'Sermon de Ia quarta Dominga de ̂ uarefma. p. 49. 
Sermon dei Mandato, p. 100. 
Sermon de Ias Lagrimas de S. Pedro. p. 161. 
Sermon de Ia Venida dei Efpirito Santo. p. 184. 
Sexmoti de Ia Epifania. p. 203 . 
Sermon dè S. ffiome Apoftol.'p. 219. 
Sermon de S.. Francifco de AJJis. p. 241 . 
Sermon de S. Antônio de Padua. p. 2 jó". 
Sermon de S. Francifco Xavier, p. 273. 
Sermon de una Profejfion en dia de S. Jofeph. p. iç^,. 
Sermon de S. Urfula, yfus compaheras. p. 32 j . 
ghteftim de Ia fineza dei amor de S. Francifco Xavier, p. 361 . 

Sermões do Author, 

Sélfmon dei quarto miercoles de' ghtarefma. p. 3 / . 
Sermon dei Ciego. p. '81.•': ! ,;r, > 
•Sermon dei Mandato, p. LI 9. 
Sermon dei Santiffimo Sacramento, p. 136. 
Sermon de S. 'theret.a de Jefu. p. 32 j " , 
-', Eftes cinco Sermões , •& com majs razaõ três delles , fe pu-
deraõ também contar entre os alheyos",pela notável corrupção, 
{ que em algum fe.vè fòy induftria ) com que fahem deforma­
dos. Mas em quanto a eftampa os naõ reftitüe todos a íua ori­
gem; leaõ-fe nefta o do Cego , 8? dos Zebedeos , que já eftavaõ 
imprèíTos quando cá apparecèraõ em taõ defemeihante figura, 
&verfeha a difFerença. 
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ÀPFROVAC,AM DO MU.YTO RE-
verendo Padre Meftre Fr Joaó da Ma­
dre de Deos, Provincial da Provincia de 
Portugal da Será fica Ordem de S. Fran­
cifco, Pregador de S. Alteza, Examina-
dor das Ordens Militares , &c. 

Senhor. 

Si E em algua occafiaõ fe achou obediência fem merecimen-
1 to, foy nefta , em que por mandado de V Alteza vi a Pri­

meyra Parte dos Sermeés do Padre Antônio Vieyra da Sagrada 
Companhia de Jefü, meritifíirno Pregador de tal Príncipe, pc#r 
Príncipe de todos os Pregadores ; tirados das imperfeyções,com 
q os adulteravaõ as mãos, por onde corriaõ; U reduzidos a par­
to legitimo de íèu fupremo engenho. A ceníura mais acertada 
he porlheso Nome de íèu Author por Ceníura; pois fem com­
petência de nenhúa(pofto que com enveja de todas) he reípey-
tàdopelo Oráculo do púlpito entres as nações do mundo,aonde 
a experiencia,ou a fama de feus eferitos o tem levado nas azas 
da fua pertna. Tinha eü hú grande deíejo de que o Author déífe 
principio às obras, a q anela a nofía bem fundada efperançay& 
promette o íèu grande talento ; para que por beneficro daitn-
preníà ficafíè immortal na memória dos vindouros a gk>ria,que 
logra a admiração dos prefentes; e que foubeífe o mundo que 
naõ tinha que envejar Portugal à erudição Latina, 8c à eloqüên­
cia Grega:8c muytas vezes me repetia a mim mefmo aquelles 

palavras 



palavras .de Job no Capitulo 3,1. verá 3 ; , Defideiium menm au-
diat omnipotens , & libram fcribat ipfe , qui judjcat, ut in hmnexo 
meo portem tllum , ,& circundem ülum quafi coronam mihi. Ouça 
Deos o meu deíejo , 8c efcreva hum livro ò meímo^ que julga 
para que eu o traga por eftimaçaõ nos hom.bros,& por coroa na 
Cabeça. Deos com a inípiraçao, & V. Alteza com a obediência 
me comprira» efte rtefejo. Que Juiz podia efcre^er hm» livro 
de Sermões , fenaõ o Padre Antônio Vieyra , Juiz por antono-
mafia do officio em a Arte, 8c regras da Predica, Sz de quem to­
dos os Pregadores nos contentáramos com fer apprendizes 
para nos podarmos chamar Meftres. Só fe podia duvidar em 
que, fendo o Juiz o efcritor do livro, fofte Job o coroado com 
elle ; 8c que o livro, que havia de fer gloria para quem o com-
poz , foífe gloria para quem o léífe : Mas quem abrir o livro 
achará íbluçaõà duvida, porque em cada hum dos Sermoens, 
que contém , verá que podendo fó fer gloria de quem os eícre-
ve, 'jTaõ-jootamente coroa de quem,os lé. Naó faó fó gloria d.e 
quem os fez, mas também ventura dos que os tem. Ao menos 
pana comigo aííim .0 julga com Job o meu afFe&o . Coronam 
mihi. Digo pois de cada hum deftes Sermões o que difle. Píi-nio. 
no 2. livro das íuas Epiftolas Ep. 3. Procemiatur aptè, nan at aper­
te^ pugnat acriter , celligit fortiter, ornat excelfè. Começa com 
çasEgia v.ha,4ue.atcahq4UQfegiie coni claridade finpüar, que, 
deleyta ; prova com viveza grave , que admira ; recolhe com 
variedade eloqüente, que ,erífiua ; adorna fom excellencia fen-
tencioíà , que fufpende : 8c o que he mais difficultoíõ Pofiremò 
deceti, deleftat ^affieit. Diverte eomo fe naõ advertiífe ; enfinà 
como fe naõ recreaftè ; deleyta como fe naõ reprehendeíTè ; 
aproveytaícomo íe najõ deleytaífe. NaÕ;fó naõ ha nelles c^uíà, 
que eacpnteeao ferviçoUeaí, mas muytas para que V, Alteza 
continue a obediência , ^om que obrigou 30 Author a dar à 
eftampa efte livro , para que faya a luz com os mais trabalhos 
taõ íuzidos de feus éftudos , Sc engenho para gloria de Deos', 
k. honra deftes Revoos. Ifto fiuto .̂  ifío digo } & o que naõ fey 

t t t ij dizer 



dizer he o que mais finto. Em S. Francifco.de Lisboa 29. de 
Agofto de 1678. 

/ r . 7<ww ^ iVWrí? </* Deos. 

LICENÇAS-
Da Religião. 

i 

E U Luis Alvares da Companhia de Jeíu,Provincial da Pro-
vincia de Portugal, por particular conceííaõ, que para iífo 

me foy dada de Noffo Muyto Reverendo Padre Joaõ Paulo 
Oliva , Prepofito Geral, dou licença, para que fe imprima efte 
livro , Primeyra Parte dos Sermões do Padre Antônio Vieyra. 
da mefma Companhia, Pregador de S. Alteza. O qual foy exa-> 
minado, 8capprovado por Peífoas doutas, 8c graves da meíma: 
Companhia. E por verdade dey efta aífinada com meu final, &• 
fellada com o fello de meu Officio. Dada em Lisboa aos 1 §.. 
de Setembro de 1677. 

Luis Alvares. 

Do Santo Officio. 

V lftasas informações, que fe houveraõ, póde-fe imprimir 
efta Primeyra Parte dos Sermões do Padre Antônio Vi­

eyra da Companhia de Jefu : U impreífos tornaráõ, para fe con­
ferirem com o original, 8c fe dar licença para correrem & fem 
ella nao correrão. Lisboa 1 j . de Julho de 1678. 

Manoel de Magalhães de Menezes. Manoel Pimentel de Soufa. 
Manoel de Moura Manoel. Fr Vakrio de S.Raymundo. 

Da 
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Do Ordinário. 

P 0de-fe imprimir oPrimeyro Tomo de Sermões do Reve­
rendo Padre Antônio Vieyra da Companhia de Jeííi , 8c 

Pregador de S. Alteza. Lisboa 6. de Agofto de 1678. 

Fr. Çhriftovao Bifpo de Martyria. 

Do Paço. 

P Qde-íê imprimir viftas as licenças do Santo Officio, 8c Or­
dinário : 8c depois úe imprefíb tornará a efta meíà, para fe 

conferir, Sc taxar, 8c fem iflb naõ correrá. Lisboa 30.de Agofto 
de 1678. 

! Marquez Prefidente. Magalhães de Menezes. 
Carneyro. Moufinho. 

E Stá conforme com feu original. Convento de N. Senhora 
da Graça I J . de Setembro de 1679. ; 

Fr. Diogo de tfeyve. 

T } Ode correr. Lisboa 1$. de Setembro de 1679 
F. C. B. 

T Axa© efte livro de Sermões do Padre Antônio Vieyra em 
mil 8c duzentos reis. Lisboa 18. de Setembro de 1679. 

Marquez P. Magalhães de Menezes. Roxas. Bafto. 
Rego, Lamprea. 
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E RR A T A S -
O primeyro numero moftra a Columna>0 fegundo a Regi* 

3& ^Etmtum, lege, Etorium. j 8 . 20. .Lacuti.Lomta 70. 28. 
Diante de Pilatôs. Diante de Cayfaz...7.8. 26. De.úxdeipfamm., 
De cordeeorum. §4. 22. Fafli fumus Deo._Adde ( como leS. Ber­
n a r d o ^ . Annode r6r©.Anfiode 16-72.102.3i.Foftes.Fofte. 
1 a/ . 1 ̂ efoluçaõ,R@voIuçaõ. 117.-to^Ha-deièrMa&ãs. Í£r .X2^ 
24. Defeyto em cinzas. Desfeytq, Scc, 129.26.M0rrerPSi.M0r-
rer,fi. 13i.26.Humanidade?'Humanidade. 1 58.19-Os Chriftão. 
OsChriftãos.261. 1. Das eftrellas.De eftrellas. 293. 31. Outra* 
perfeyta. Outras psrfeytas. 323.20.O exem. O exemplo.^ 6 41, 
3.>iBenemeritos.Benemerito.38j.24.Fundas.Fundadas.399.3« 
O fogaíòíSc abraZa<íoí 0;fog©fovo abra/zado^or.14- Et meS: 
ignis. De médio ignis. 413. 7. Genef. 1 j.w.Ecclefiaftici ^SS.J^SL^ 

20. Subfiftéftfcneía. Subfiftencia. 443'.' g.Divivido. Dividido. 
454. 21. Bateo à porta. Bateo a porta. 46 j .14. Abfoluçaõ. Ab-
folviçaõ. 4,70.26.ghtod. ghjit. 479.1. Ut$rafc. Et prtft.j 11.18^ 
Ponet. Imponet. 519.23. Se fepultaífem.Se fe fepultaíTem. 536.2! 
Tocabvjacob. £3 8. ,7. Temeo. T i r a i m ^ j ^ v ' ^ . MukítipJácârsT 
Multiplicais. 5 51. j .Me me adnTÍròiMejáilniiro..j,^^,2.í5i,Ntey-
reza. Inteyreza. 66.7.. 20. Cacum ducat. C<eco ducatuni praftet, 
68o.4.Naõ naõ.Naó. 707.24. Mas matérias.Nas^matérias.710. 
/ . Memória.'Memória. 718. 4. Obras de confervaçao. Obras da 
confervaçaõ. y^v^Vwite&mtiféfo ,734 ' l - l : .N.aaffonj, Refeãw 
NaaJJonjd efL,r%efec~tio. 762.2%. Alviviçaras. Alviçaras.776.21;.. 
Ne unquam. "Ne forte. 777.i.Maüh. 22. i^.Matth.^. 7. 811. 27. 
Mere edores. Merecedores. 824.1 g.Aliquid. j ^ / / ^ . ""833.20.Nef 
te, Mrgo. Defte Ergo. 872. 13. írr^m-e^JaueluetWie. Irremediável-; 
mente. 876. 3. Sentido do chocar; Sentimento do chorar. 88$. 
3i.Paramor. Por amor.939.ó.Violentemente. Violentamente. 
950. 12. ctunqnamgwt<e.$icut gW*. 9 J r. 14. loamis 7.13. Joan-
•nis 7.44.95 l• l 4- ^w ̂ a w wawwffi)^ :̂- $ # r ÉWW manus. 9 j 1. 19. 
ytó/í? Joan.%.20. 983. 25. Nélla.Nelle. 983. 28. Theíòureyros. 
Thefouros,.io4J.33Xutio.Lucilio.io8/.i4.FQftes.Fofte. 
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S E R M O E N S» 
QUE C O N T E M ESTA-

Primeyra Parte. 
Cohmna. i. 

%7« 

I. Ç ErmaÕ da Domnèca da Séxagefima. 
II. i 3 Sermão prtmeyro de Quarta Feyra de Cinza. 
III. Sermão dó Santiffmo Sacramento em Santa Engracim» 143, 
IV. SermaÕ de N. Stnhora da IML. 22 o> 
V. Sermaõ da terceyra. Quarta Feyw da ̂ uarefma. 29^. 
VI. Sermaõ de Santo Igwxáo. 2fí5* 
VII.rtSermaõ da lercsyra Dominica da ^aarvfma. 449» 
V.III. Sermaõ do SS.. Sacramenta no Carnaval'-de. I\»ma^ 559-
IX. Sermmda quinta^uartazFeyt-aAa^avefmk,. 609. 
*£< Sermaõ de .N. Senhora de<Penha Ve Fmaçai ÚQ 3, 
XI. SermaÕ no Sabbado,quarto da^aàrefiàa, 759* 
XII. SermaÕ das Lagrymas de S. Pedro. 843. 
XIII. SermaÕ do Mandato. , - 901. 
XIV. SermaÕ da Bulla. da Sinta Cruzada. ç6i. 
XV. SermaÕ fegundo de Quarta Feyra de Cinza. l02>9-



PRIVILEGIO REAL 

E U o Príncipe como Regente, Sc Governador dos Reynos, 
. Sc Senhorios de„ Portugal Jk dos Aígarv^ Faço faber,que 

o Pfdre Antônio Vieyra me reprefentòu por tüa petição , que 
tinha impreífo cóm as licenças necéífarias a "Primeyra Parte dos 
Sermões que offérece.em hum Tomo, que contém quinze ; pe-
dindome lhe fizeífe mercê conceder privilegio na forma do ef 
tylo, 8c vifto o que allegou, hey por bem que por tempo de dez 
annos nenhum Livreyro , nem Impreflõr pofla imprimir, nem 
vender o livro dos Sermões referidos, nem mandallo vir de fo­
ra do Reyno , fobpena de perdimento dos volumes,que lhe fo­
rem achados , 8c de cincoenta cruzados, ametade para minha 
Garâera, 8c a outra para o accuíãdor. Eíté Alvará fe cumprirá, 
corno nelle fe contém',' 8c valerá pofto que feu effeyto haja dè 
durar mais de humanno,fem embargo da Orden.do Liv.2.Tir. 
40. em contrario. E pagou de novos direytos quinhentos' 8c 
quarenta reis , que fe carregarão ao Theíoureyro delles Pedro 
Soares a foi. 63.^0 liv. 4. de íua receyta. Luis Godinho de Niza 
o fez em Lisboa a trinta de Setembro de mil feifcentos fetenta 
8ç nove. Jofeph Fagundes Bezerra o fez .eferèvér. 

PRÍNCIPE-

Marque^ Mordomo Mor, 

Alvará do Padre Antônio Vieyra , porque V A . Ia por bem de 
lhe conceder privilegio por tempo de dez annos , para nenhum Li' 
vreyro , ou Impreffor vender , nem imprimir , ou mandar vir de 
fora do Reyno o Livro de Sermões de que trata > na maneyra acima 
declarada. Para V A. ver. 
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S E R M A M 
D A 

SEXAGESIMA 
Pregado na Capella Real.r 

Efte SermaÕ pregou o Author no anno de i 6ff. vindo 
da Miffao, do Maranhão , onde achou as difficulda' 
des , quenelle fe apontaõ>.: as quaes vencidas, com no­
vas ordens Reaes voltou logo para a mefma MiffaÕ. 

Sêmen efl Verhum Vá. Luc.S. 

% L 

S E 
Deós , que efte 
taõ illuftre, & 
taõ: numeroíò 

auditório íajiifíè hoje .taõ 
defengariado ; da prega­
ção, como vem enganado 

com o Pregador / Cuca­
mos o Euangelho , H ou-
çamoio todo : que'-todo 
he do cafo que me levou, 
S>c trouxe de taõ longe. 

Ecce exijt) quiféminat, 
feminare,. Diz Chrifto , 
que íãhiò o /Pregador E-
uangèlico a femear a pa-

A lavra 



3 S E R 
lavra Divina. Bem parece 
efte texto "dos livros de 
Deos. Naõ íb faz mençaõ 
do femear , mas fàz tam­
bém caíô do íàhir: Exijt; 
porquê no dia da meífe 
haõ-nos de medir a fe-
meadura , 8c haõ-nos de 
contar os pafíõs. O mun­
do , aos'que lavrais com 
elle , nem vos íàtisfàz o 
que difpendeis , nem vos 
paga o que andais. Deos 
naó he aíTim. Para quem 
lavra cõ Deos atè o fahir 
he femear , porque tam­
bém das paliadas colhe 
frutto. Entre os femea-
dores do Euahgelho ha 
hüs q fãhénY a femear, ha 
outros.qfemeaÕ íê íahir. 
Os q íàhem a femear, íàõ 
os qüe vaõ pregar à ín­
dia, à China, ao Japaõ.os 
^.uefemeaõ feni íahir^ íàõ 
os qüe, fe eontentàõ>com 
pregar, na pátria. Todos 
terão fua razaõ , mas tu­
do tem íua conta. Aos 
que tem a feara em eaíà , 
pagafrlhesíhaó a femeadu-
ra : aos que'vaõ fbuícar a 
Ceara- taõ. longe ,• haõ-lhes 

M A M # 
de medir a femeadura , 8c 
haõ-lhes de contaf os paf 
fos. Ah dia do Juízo ! Ah 
Pregadores / Os de ca , 
acharvos-heis com mais ) 
Paço: os de lá , com mais •' 
paífos: Exijt feminare. 

Mas daqui mefmo ve­
jo que notais, ( 8c me no­
tais ) que diz Chrifto que 
o femeador do Euange-
lho fahio , porém nao diz 
que tornou ; porque os 
Pregadores Euangelicos , 
os homens que profeílàõ 
pregar, 8c propagar a Fé , 
he bem que íàyaõ 9 mas1 

naó he bem que tornem. 
Aquelles Anímaes de E-
Zechiel , que tiravaõ pelo s.Grt' 
carro triumphal dá gloriagor.iài. 
de Deos , 8c fignificavaõ 
os Pregadores de Euan- * 
gelho , que propriedades 
tinhaõ ? Ner reverteban-
turt cüm ambularent: Hum a E.x,e'ch. 
vezTquè hiaõ ,'ríaõ torna-i. n , 
vaõ. As rédeas porque fe 
governava© , era o impe-
to do efpiritó',1 como diz 
o mefmo texto ; mas eííe 
efpirito tinhab' impulíòs 
para os levar , naõ tinha 

regre£ 



S DA SEXAGESIMA. 6 
regrefíò para* os. trazer ; te cahio no caminho , 8c 
porque íàhir para tornar , pizaraõno os homens , 8c 
melhor he naõ íàhir. AíTi comeraóno as Aves: Alíud 
arguis com muyta razaõ ; 
Sc eu também aílim o di­
go. Mas pergunto. E fe ef 
fe femeador Euangelico, 
quando fahio, achaífe o 
campo tomado : fe fe ar-
maífem contra elle os ef 
pinhos : fe fe levantaflem 
contra elle as pedras, 8c fe 
lhe fechaífem os cami­
nhos; que havia de fazer? 
Todos eftes contrários , 
que digo , 8c fodas eftas 
contradiçoens experimen­
tou o femeador do noflò 
Euangelho. Começou ei- como as pedras : 8c naõ 
le a femear ( diz Chrifto) hamais.Faltou alguma de-
mas com pouca ventura, ftas , que fe naõ armaflè 

cecidit fecus viam , <2r" 
conçulcatum eft , & volu-
cres cali comederunt illud. 
Ora vede , como todas as 
creaturas do mundo fe 
armàraÕ contra efta fe-
menteyra. Todas as crea­
turas, quantas ha no mun­
do , fe reduzem a quatro 
gêneros : creaturas racio-
naes , como os homens : 
creaturas fenfitivas, como 
os animaes .• creaturas ve-
getativas , como as plan­
tas-.creaturas infenfiveis. 

Huma parte do trigo cahio 
entre efpinhos, le affoga-
raõno os efpinhos .• Aliud 
cecidit inter fpinas , & fi-
mul exorta fpin<e fuffoca-
verunt ilhd. Outra parte 
cahio fobre pedras, 8c fec-
coufe nas pedras por fal­
ta de humidade : Aliud 
cecidit fuper petram , & achou mayor aggravo. As 
natum aruit , quia non ha- pedras feccaraõno , os 
hebat humor em. Outra par- efpinhos afFogàraõno , as 

A ij aves 

contra o femeador ? Ne­
nhuma. A natureza infeníl-
vel o perfeguio nas pe­
dras : a vegetativa nos ef 
pinhos ; a fenfitiva , nas 
aves: a racional nos ho­
mens. E notay à deígraça 
do trigo , que onde fó po­
dia efperar razão , alli 



7 S E R 
aves comeraono , 8c os 
homens pizaraõno : Con 
culcatum eft. Ab homini-
bitsÇdiz a GloíTa.) Quando 
Chrifto mandou pregar 
os Apoftolos pelo mun-

Marc. do, diífélhesdefta maney-
16.15. r a : Euntes in mundum 

univerfum , pradicate om-
ni creatura. Ide, 8c prègay 
a toda a creatura. Como 
aífi , Senhora Os anima es 
naõ íàõ creaturas ? As ar­
vores naõ íàÕ creaturas ? 
As pedras nao ÍàÕ creatu­
ras ? Pois haõ os Apofto­
los de pregar às pedras ? 
Haõ de pregar aos tron­
cos ? HaÕ de pregar aos 
animaesfSi : diz S. Gre-

S r S 0"° deP0is de S. Agoí-
' ' tinho. Porque como os 

S.Au- Apoftolos hiaõ pregar a 
guft. todas as naçoens do mun­

do , muyta9 dellas barba­
ras, & incultas, haviaõ de 
achar os homens degene­
rados em todas as eípe-
cies de creaturas: haviaõ 
de achar homens homens; 
haviaõ de achar homens 
brutos , haviaõ de achar 
M-oüigns tr.oneos,haviaõ de 

M A M t 
achar homens pedras. E 
quando os pregadores E-
uangelicos vaõ pregar a 
toda a creatura, que fe ar­
mem contra elles todas 
as creaturas ? Grande deC-
graça! 

Mas ainda a do femea­
dor do noílb Euangelho 
naõ foy a mayor.A mayor 
he a que fe tem experi­
mentado na feara aonde 
eu fuy , 8c para onde ve­
nho. Tudo o que aqui pa-
deceo o trigo , padecerão 
là os femea'dores. Se bem 
advertirdes , houve aqui 
trigo mirrado , trigo a£ 
fogado , trigo comido , & 
trigo pizada. Trigo mir­
rado : Natum aruit , quia 
nan habebat humorem : 
trigo affògado .* Exorta 
[pina fuffocavemnt illud ; 
trigo comido : Volucres 
cali comedenmt illud : tri­
go pizado : Conçulcatum 
eft. Tudo ifto padecerão 
os femeadores Euangeli-
cos da Miífaõ do Mara-
nhaõ,de doze annos a efta 
parte. Houve Miífiona-
rios affògado s;. porque hus. 

fe. 
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fe affbgàraõ na bocca do fògados : comidos fi, mas 
grande Rio das Amazo­
nas .* houve Milionários 
comidos ; porque a ou­
tros comèraõ os bárba­
ros na Ilha dos Aroans .* 
houve Miífionarios roir-
rados, porque taes torna­
rão os da jornada dos 
Tocantins, mirrados da 
fome , 8c da doença: onde 
tal houve , que andando 
vinte, &^ous dias perdi­
do nas brenhas , mattoü 
fomente a fede. com o or-
valho, que lambia.das fo­
lhas. Vede , fe lhe quadra 
bem O; Natum aruit, quia 

por amor de vòs comi­
dos : pizados,8c perfegui­
dos fi , mas por amor de 
vòs perfeguidos , 8c piza-
dos, 

Agora torna a minha 
pergunta. E que faria ne-
fte cafo , ou qüe devia fa­
zer o femeador Euange-
lico vendo taõ mal logra­
dos feus prirneyros tra­
balhos? Deyxaria a lavou­
ra ? Defíftiria da femen-
teyrã ? Ficarfehia ocioíò 
no campo , fò porque ti­
nha là ido ? Parece que 
nao; mas fe tornaííè rnuy-
to depreflà a caía a bufear 
alguns inftrumentos, com. 
que alimparr a terra das-
pedras , 8c dos efpinhos r 

feria ifto defiftir ? Seria 
ifto tornar atraZ ? Naõ 
por cerro. No meímq 
texto deiEzechiel, com 6 
arguiftes, temos a prova, 
Jà vimos, como dizia o 
texto , que aquelles Ani 

tion halebat humor em ? E 
que febre mirrados Kf fe­
bre afFogados , fobré co­
midos, ainda fe VejaÕ pi-
Zados , 8c perfeguidos dos 
homens : Conçulcatum eft ? 
Naõ me queyxo , nem o 
digo, Senhor , pelos fe* 
meadofés: fó pela feara a 
digo , fó pela feara o fín-
to. Para os femeadores 
ifto íàõ.glorias:, mirrados mães da carroça de Deos,, 
íí , mas por amor de?vòs quando hiaõ , naó torna-
mirrados: afíògados í i . , vaõ : Nec rever tebantur rEzeck 
mas por amor de. vòs af rum amhularent. Lcdei . iz*-

AÜj agora. 
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agora dous verfos mais ttum centuplum. 
abayxo , 8c vereis que diz Ohque grandes efpe* 
o mefmo texto, que aquel- ranças me dà efta femen-
les Animaes tornavaó à teyra ! Oh que grande ex-
femelhança de hum rayo, emplo me dà efte femea-

Ezech. ou corifco ; Ibant, & re- dor/Dame grandes efperã-
i. Í 4 ' vertebantur in fimilitudi- ças a fementeyra ; porque 

nem fulguris corufcanús. aindaque fe perderão os 
Pois fe os Animaes hiaõ , prirneyros trabalhos , Io-
8c tornavaó à femelhança grarfehaõ os últimos : da-
de hum.rayo, como diz o me grande exemplo o íê* 
texto que quando hiaõ, meador ; porque depois 
naõ tornavaõ ? Porque de perder a primeyra , a 
quem vay , 8c volta como fegunda,8ca terceyra parte 
hum rayo, naõ torna.Ir,8c do trigo , aproveytou a 
voltar como rayo, naõ he quarta , 8c ultima , 8c co-
tornar , he ir por diante, lheo delia muyfo frutto. 
Affim o fez o femeador Jà q fe perderão as três 
do noííò Euangelho. Naõ partes da vida, jà que hua 
o deíanimou , nem a pri- parte da idade a levàrao; 

meyra , nem a fegunda , os efpinhos , jà que outra 
nem a terceyra perda.con- parte a levàraõ as pedras, 
tinuou por diante no íe- jà que outra parte a levà-
mear,8c foy com tanta fe- raõ os caminhos , 8c tan-
licidade , que nefta quar- tos caminhos ; efta quar­
ta , 8c ultima parte do tri- ta, 8c ultima parte, efte ul-
go fe reftauràraõcom ven- timo quartel da vida, por-
tagem as perdas do de- que fe perderá também ? 
mais : nafceo , crefeeo,ef porque naõ dará frutto ? 
pigou , amadureceo , co- porque naõ teraõ tam-
Iheofe , mediofe, achoufe bem os annos o que tem 
que por hum graõ multi- o anno? O anno tem tem-
plicàra cento; Et fecit fru- po para as flores , 8c tem­

po 
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po para os fruttos'. Porque 
naõ terá também o íèu 
outono a vida ? As flores 
humas cahéjQutras feccao, 
outras murcháõ , outras 
leva o vento : aquellas 
poucas , que fe pegaõ ao 
tronco , 8c fe convertem 
em frutto , fó eflas íàõ as 
venturoíàs , fó eflàs íàõ 
as.diícretas, fó eífas íàõ as 
que duraõ , fó eílàs íàõ as 
que approveytaõ, fó eílàs 
íàõ as que íuftentaõ o 
mundo. Será bem. que o 
mundo morra à. fornei? 
Será bem que os últimos 
dias íe pafíèm em flores ? 
Naõ fera bem, nem Deos 
quer que feja j nem ha de 
fer. Eys aqui porque eu 
dizia ao prifjcipto , que 
vindes enganados com o 
Pregador. Mas para que 
poífais ir 'defenganados 
com o Sermaãij traiãrey 
nelle huma matéria de gra­
de pezo , 8c importância. 
Servirá como.de o prólo­
go aos Sermoens, que vos 
feeyí.de pregar , , 8c aos 
mat®- que ouvirdes """efta 
Quarefma.. 
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§- II. 

Sêmen eftVerbum Dei, 

O trigo, que femeou o 
Pregador Euangelico, diz 
Chrifto , que he a palavra' 
de Deos. Os efpinhos , as 
pedras , o caminho ,. 8c a 
terra boa , em que o trigo 
cahio , ÍàÕ os diveríòs co­
raçoens. dos homens. Os 
efpinhos faõ os coraçoens 
embaraçados com cuyda-
dos , com riquezas, com 
delicias : 8c neftes affòga-
fe a palavra de Deos. As 
pedras íàõ os coraçoens 
duros , k obftinados ; 8c 
neftes feccafe a palavra de 
Deos, 8c fe naíèe,naÕcria 
raízes. Os caminhos ÍàÕ 
oscoraçoens inquietos, 8r 
perturbados com apaífa-
gem, fe^rropel das coufàs-
dd mundo,humas que vaõ,, 
outras que vem , outras 
que atraveífaõ , & todas 
paííàe; 8c neftes he piza-
da a palavra de Deos,por­
que ou a deíatteridem, ou 
a deíprezaõ. Finalmente' 

aterrai 

http://como.de
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aterra boa faõ os cora- do os tempos paliados, 
çoens bons, ou os homens com os prefentes. Lede 
de bom coração ; 8c nef as Hiftorias Ecclefiaftt-
tes prende, k fruttificaa cas , 8c achallasheys to-
palavra Divina com tanta das cheas de admiráveis 
fecundidade , 8c abundan- efFeytos da pregação da 
cia, que fe colhe cento palavra de Deos. Tantos 
por hum : Et fruftum fecit peccadores convertidos , 
centupluvu tanta mudança de i: vida , 

Efte grande fruttificar tanta reformaçaõ de co­
da palavra de Deos , he o ftumes : os grandes deC 
em que reparo hoje ; 8c prezando as riquezas, 8c 
he huma duvida , ou ad- vaidades do mundo: os 
miraçaõ, que me traz íuf Reys renunciando os Ce-
penfo , ôc confufo depois tros^ 8c as Coroas: as mo-
que íiibo ao púlpito. Se a cidades , & as gentilezas 
palavra de Deos he tam mettendofe pelos defer-
efficaZ , 8c tam poderoíà ; tos , 8c pelas covas; 8c ho-
como vemos tara pouco je ? Nada difto.Nunca na 
frutto da palavra de Deos? Igreja de Deos houve tan-
Diz Chrifto , que a pala- tas prègaçoens , nem tan-
vra de Deos fruttifíca cen- tos pregadores como hò* 
to porhum;8c jàeu me cõ- je. Pois fe tanto fe femèa 
tentara , com que fruttifi- a palavra de Deos , como 
cafle hum por cento. Se he.tam pouco o frutto ? 
com cada cem Sermoens Naõ ha hum homem,que 
fe convertera, 8c emenda- em hum Sermaõ entre 
ra hum homem,jà o mun- em fi , 8c fe refolva : naõ 
do fora fanto. Efte argu- ha hum moço , que fe ar-
rnento de Fé, fundado na rependa, ; naõ ha hum 
authoridade de Chrifto,, velho, que fe defengane : 
fe aperta ainda mais na que he ifto ? AíEm como 
experiência , coroparan- Deos naõ he hoje menos 

Om< 
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Oinnipotente ; afíim a 
íua palavra naõ he hoje 
menos poderoíà , do que 
dantes era. Pois fe a pala-
lavra de Deos he taõ po­
deroíà , fe a palavra de 
Deos tem hoje tantos pre­
gadores ; porque haõ ve­
mos hoje nenhum frutto 
da palavra de Deos ? Efta 
taõ grande , 8c taõ impor­
tante duvida fera a maté­
ria do Sermaõ. Quero co­
meçar prégandome a mi. 
A mi fera , 8c. também a 
vòs: a mi , para apren­
der a pregar : a vòs , para 
que aprendais a ouvir. 

§. I I I. 

Fazer pouco frutto a 
palavra de Deos no mun­
do , pôde proceder de 
hum de três princípios : 
ou da parte do pregador , 
ou da parte do ouvinte , 
ou da parte de Deos. Para 
huma alma fe converter 
por meyo de hum Ser­
maõ, ha de haver três con-
curfos : ha de concorrer q 
pregador com a doutri-

G E S I M A . iS 
na , perfuadindo : ha de 
concorrer o ouvinte com 
o entendimento , perce­
bendo : ha de concorrer 
Deos com a graça,allumi-
ando. Para hum homem 
fe ver a fi mefmo , íàõ ne 
ceifadas três couíàs :, 
olhos , efpelho, 8c IuZ. Se 
tem efpelho , 8c he cego ; 
naõ fe pôde ver por falta 
de olhos : fe tem efpelho ; 
8c olhos , 8c he de noyte ; 
naõ fe pôde ver por falta 
de luz. Logo ha mifter 
IuZ, ha mifter efpelho, 82 
ha mifter olhos. Que cou-
íà he a converíàõ de hüa 
alma , fenaõ entrar hum 
homem dentro em íi , & 
veríè a íi meímo ? Para 
efta vifta ÍàÕ neceflàrios 
olhos,he neceííàrio luz,8c 
he neceííàrio efpelho. O 
pregador concorre com 
o efpelho , que he a dou-. 
trina: Deos concorre com, 
a luz , que he a graça ; o 
homem concorre com os 
olhos , que he o conheci?, 
mento. Ora fuppqfto que 
a converíàõ das almas poç 
meyo da pregação de-

£ pende 
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pende deftes três concur-
fòs : de Deos , do Prega­
dor , 8c do ouvinte ; por 
qual delles havemos de 
entender que falta ? Por 
parte do ouvinte , ou por 
parte do pregador, ou por 
parte de Deos ? 

Primeyraméte por par­
te de Deos naõ falta, nem 
pode faltar. Efta propo-
ílçaõ he de Fé , difünida 
no Concilio Tridentino . 
8c no noííò Euangelha a 
temos. Do trigo, que dey-
tou à terra o femeador , 
huma parte fe logrou , 8c 
três fe perderão. E por-
q fe perderão eftas três ? 
A primeyra perdeofe , 
porque a affbgàraõ os ef 
pinhos : a fegunda , por-
q a íèccàraõ as pedras : a 
terceyra , porq a pizàraõ 
os homens, & a comèraõ 
as aves. Ifto he o que diz 
Chrifto ; mas noray o que 
naõ diz. NaÕ diz , que 
parte alguma daquelle tri­
ga fe perdeffe por cauíà 
do Sol, ou da chuva. A 
cauíà , porque ordinaria­
mente fe perdem as fe-
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menteyras , he pela defi-
gualdade , 8c pela intem-
perança dos tempos ; ou 
porque falta , ou fobeja a 
chuva , ou porque falta , 
ou fobeja o Sol. Pois por­
que naõ introduz Chri­
fto na Parábola do Euan-
gelho algum trigo, que fe 
perdeffe por cauíà do 
Sol , ou da chuva ? Por­
que o Sol , 8c a chuva fào 
as influencias da parte do 
Ceo , 8c deyxar defruttifi-
car a femente da palavra 
de Deos , nunca he por 
falta do Ceo , fempre he 
por culpa nofTa. Deyxará 
de fruttificar a fementey-
ra ou pelo embaraço dos 
efpinhos , ou pela dureza 
das pedras , ou pelos def 
caminhos dos caminhos ; 
mas por falta das influ­
encias do Ceo, iífo nunca 
he, nem pôde íer. Sempre 
Deos eftá prompto de lua 
parte , com o Sol para 
aquentar, & com a chuva 
para regar: cem o Sol pa­
ra allumiar, 8c com a chu­
va para amollecer , fe os 
npífos coraçoens quizè-

rem: 
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Mattb.retn '.^uifolem fuum orin 
j . 4y. facit fuper honos , & ma­

ios , & pluet fuper juftos , 
&injufios. Se Deos dà o 
íèu Sol, Scaíúa chuva aos 
bons , 8c aos màos : aos 
màos,que fequizerem fa­
zer bons, como a negará ? 
Efte ponto he tam claro , 
que naõ ha para q nos de-
termos em mais prova. 

IJai,<).£htid debuí facere vinea 
4* mea,&non feci ? Diífe o 

mefmo Deos por Iíàias. 
Sendo pois certo que 

a palavra Divina naõ dey-
xa de fruttificar por par­
te de Deos;feguefe,que ou 
he por falta do pregador, 
ou por falta dos ouvin­
tes. Por qual fera ? Os 
pregadores dèytaõ a cul­
pa aos ouvintes; mas naõ 
he affim. Se fora por par­
te dos ouvintes , nao fi­
zera a palavra de Deos 
muyto grande frutto, rnas 
naó fazer nenhum frutto, 
8c nenhum effeyto , naõ 
he por parte dos ouvin­
tes. Provo. Os ouvintes, 
ou íàõ màoSjOu íàõ bons; 
iè faó bons , faz nelles 
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grande frutto a palavra de 
Deos : íàõ màos, ainda 
q naõ faça nelles frutto , 
faz effeyto. No Euange-
Iho o temos. O trigo,.que 
cahio nos efpinhos , naf 
ceo, mas affbgáraõno : Si-
mul exorta fpina fuffoca-
verunt illud. O trigo , que 
cahio nas pedras, nafeeo 
também ; mas feccoufe; 
Et natum aruit. O trigo, 
que cahio na terra boa , 
nafeeo , 8c fruttificou com 
grande multiplicação : Et 
natum fecit fruftum cem-
tuplum. De maneyra , que 
o trigo , que cahio na boa 
terra,naíceo,8c fruttificou: 
o trigo, que cahio na m i 
terra, naó fruttificou, mas 
nafeeo ; porque a palavra 
de Deos he taõ fecunda , 
que nos bons faz muyto 
frutto ; 8c he taõ efficaz , 
q nos màos, aindaque naõ 
faça frutto , fàz effeyto ; 
lançada nos efpinhos naõ 
fruttificou, mas nafeeo até 
nosefpinhos,: lançada nas 
pedras , nao fruttificou , 
mas nãíceo até nas pedras 
Os peores ouvintes ,.que 

- B ij ha 
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ha na Igreja de Deoá faÕ 

. ias pedras, Sc os efpinhos. 
E porque ? Os efpinhos 
por agudos, as pedras por 
duras. Ouvintes de en­
tendimentos agudos , 8c 
ouvintes de vontades en­
durecidas , íaõ os peores 
que ha. Os ouvintes de 
entendimentos agudos íàó 
máos ouvintes ', porque 
vem fó à ouvir futile-
Zas , a efperar galanta-
rias , a avaliar peníàmen-
tos, & às vezes também a 
picar a quem os naó pi­
ca : Aliud cecidit inter Jpi­
nas: O trigo naõ picou os 
efpinhos , antes os efpi­
nhos o picàraõ a elle : o. 
mefmo íúccede cà. Cuy 
dais que o Sermaõ vos 
picou a vós , 8c nao he af 
íim ; vós íbis o que picais 
o Sermaõ. Por ifto íàõ 
Hiàos ouvintes os de en­
tendimentos agudos. Mas 
os de vontades endureci­
das ainda íàõ peores ; 
porque hum entendimen­
to agudo podefe ferir pe­
los meímos fios , 8c ven­
ceria huma agudeza com 
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outra mayor ; mas contra 
vontades endurecidas ne­
nhuma couíàapproveyta a 
agudeza , antes damna 
mais , porque quanto as 
fettas ÍàÕ mais agudas , 
tanto mais facilmente fe 
defpontaó na pedra. Oh 
Deos nos livre de vonta­
des endurecidas, que ain­
da íàõ peores que as pe­
dras. A vara de Moyfês 
abrandou as pedras , Sc 
naõ pode abrandar huma 
vontade endurecida : Per-
cutiens virga lis filicem , 
& egrefja funt aqua lar' 
giffima. Induratum eft cor 
Pharaonis. E com os ou­
vintes de entendimentos 
agudos, 8c os ouvintes de 
vontades endurecidas fe­
rem os mais rebeldes; he 
tanta a força da Divina 
palavra , que a peZar da 
agudeza nace nos efpi­
nhos, 8c a peZar da dure­
za nace nas pedras. Pudé­
ramos arguir ao lavrador 
do Euangelho , de naõ 
cortar os efpinhos , 8c de 
naõ arrancar as pedras 
antes de femear, mas de 

induftria 
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induftria deyxou no cam­
po as pedras , 8c 05 efpi­
nhos , para que fe viffe a 
força do que femeava. 
He tanta a força da Divi­
na palavra , que fem cor­
tar ,x nem defpontar efpi­
nhos, nace entre efpinhos. 
He tanta a força da Divi­
na palavra,que fem arran-
car,nem abrandar pedras, 
nace nas pedras. Coraço­
ens embaraçados como 
efpinhos , coraçoens fec-
cos , 8c duros como pe­
dras , ouvi a palavra de 
Deos, 8c tende confiança : 
tomay exemplo neífas 
mefmas pedras, & neífes 
efpinhos. Eífes efpinhos, 
& eílàs pedras agora re-
íiftem ao femeador do 
Ceo; mas virá tempo, em 
que eílàs mefmas pedras 
o acclamem, 8c eífes mef 
mos efpinhos o coroem. 
Quando o femeador do 
Ceo deyxou o campo , fà-
hindo defte mundo, as pe­
dras fe quebrarão para 
lhe fazerem acclamações,: 
8c os efpinhos íè tecèraõ 
para lhe fazerem coroa. E 
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fe a palavra d e Deos até 
dos efpinhos-, & das pe­
dras t r iumpha : fe a palar 
vra de Deos até nas pe­
dras , até nos efpinhos na­
ce ; naõ triumphar dos 
alvedrios hoje a palavra 
de Deos , nem nacer nos 
coraçoens , naõ he por 
culpa , n e m por indiípofi-
çaõ dos ouvintes. 

Suppoftas eftasduas de-
monftraçoehs : íuppofto 
que o frutto, 8c effeyto da 
palavra de Deos, naõ fica, 
nem por parte de Deos , 
nem por parte dos ou­
vintes ; feguefe por con-
fequencia clara , que fica 
por parte do pregador. E 
aííim he. Sabeis Ghriftãos 
porque naõ: fàz frutto a 
palavra de Deosí' Po r cul­
pa dos * pregadores. Sa« 
beis pregadores , porque 
naõ faz frutto a palavra 
de Deos.-? Por culpanoJ? 
fa. 

§. IV. 

Mas como em hum 
pregador J ha tantas ca-

. B iij lida-
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lidades,8cem huma prega- fenaõ ao que fêmea. Re-
çaõ tantas leys, 8c os pré- paray. Naõ diz Chrifto : 
gadores podem fer cul- Sahio a femear o femea-
pados em todas ; em qual dor, fenaõ, fahio a femear 
confiftirá efta culpa ? No o que femèa : Ecce exijt , 
prègndor pòdemfe con- qui feminat, feminare. En-
íiderar cinco circunftan- tre o femeador ,-8c o que 
cias:a Peííòa, a Ciencia,a femèa ha muyta diffèren-
Materia, o Eftylo, a Voz. ça: Hua couíà he o folda-
ApeíToaque he: a ciência do , Sc outra coufa o que 
que tem : a matéria que peleja : huma couíà. he o 
tratta: o eftylo que íegue/a governador , 8c outra o 
voz com que falia. Todas que governa. Da meírna 
eftas circunftancias té- maneyra, huma couíaheo 
mos no Euangelho. Va- femeador , 8c outra o que 
molas examinando huma femèa : huma couíà he o 
por huma , 8c bufeando pregador , 8c outra o que 
efta cauíà. prega. O femeador , Sc Q 

Será por ventuta o naõ pregador he nome; o que 
fazer frutto hoje a pala- fêmea , 8c o que prega he 
vra de Deos, pela circun- acçaõ, 8c as acçoens íaõ as 
ftancia da peffoa ? Será , que daõ o fer ao prèga-
porq antigamente os prè- dor. Ter nome de prèga-
gadores eraõ Santos, eraó dor , ou fer pregador de 
Varoens Apoftolicos , Sc nome, naõ importa nada : 
exemplares , 8c hoje os asacçoens,avida,o exem* 
pregadores faó eu , 8c ou- pio , as obras , faó as que 
tros como eu ? Boa razaó convertem o mundo. O 
he efta. A definição do melhor conceyto , que o 
pregador he a vida , 8c o pregador leva ao pulpi-
exeraplo. Por ifTò Chri- to , qual cuydais que he ? 
fto no Euangelho hâõ o H&o conceyto, que de fua 
comparou ao femeador , vida tem os ouvintes. An­

tiga-
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tigamerite convertiafe o 
mundo ; hoje porque fe 
naõ converte ninguém ? 
Porque hoje prégaófe pa­
lavras , Sz peníàmentos : 
antigamente prègavaõfe 
palavras , 8c obras. Pala­
vras fem obras , íàõ tiro 
fem bala; atroaó, mas naõ 
ferem. A funda de David 

' derrubou ao Gigante ; 
mas naõ o derrubou com 
o eftalo , fenaõ com a pe­
dra .* Infixus eft lápis in 
fronte ejus. As vozes da 
arpa de David lança-
vaõ fóra os Demônios 
do corpo de Saul; mas 
naõ eraõ vozes pronun­
ciadas com a bocca , eraõ 
vozes formadas com a 
maõ : David tolebat ei-
tharam , & percutiebat 
manu fua. Por iííò Chri­
fto comparou o pre­
gador ao''femeador. O 
pregar, que he fallar, fàz* 
fe com a bocca : o pregar 
que he femear, fàzfe com 
a maõ. Para fallar ao ven­
to , baftaó palavras : para 
fàIlar?ao coração , íàõ ne-
cefíàrias obras .*' Diz o 

AGES I MA. 30 
Euangelho, que a palavra 
de Deos fruttificou cento 
por hum. Que quer ifto 
dizer ? Quer dizer , que 
de huma palavra nafeeraõ 
cem palavras? NaÕ. Quer 
dizer, que de poucas pa­
lavras nafeeraõ muytas 
obras. Pois palavras, que 
fruttificaõ obras, vede , fe 
podem fer fó palavras ? 
Quiz Deos converter o 
mundo, 8c que fez? Man­
dou ao mundo íèu Filho 
feyto homem. Notay. O 
Filho de Deos em quan­
to Deos , he palavra de 
Deos , naõ he obra de 
Deos : Genitum , nonfaclú. 
O Filho de Deos em 
quanto Deos , 8c homem, 
he palavra de Deos , Sz 
obra de Deos juntamen­
te : Verbum^ caro faclum<yoafít 

eft. De maneyra que até ^ x^ 
de íua palavra deíàcorrfr 
panhada de obras ̂ naÓ fi­
ou Deos a converíàõ dos 
homens. Na uniaõ da pa­
lavra de Deos com a ma-
yor obra de Deos coníl-
ftio a efficacia da íàlvaçaõ 
do mundo. Verbo Divi­

no , 



3 i S E R M 
no he palavra Divina ; 
mas importa pouco que 
as noífas palavras fejaõ 
Divinas , fe forem defa-
companhadas de obras. A 
razaõ difto he; porque as 
palavras ouvemfe,as obras 
vemíè : as palavras en-
traõ pelos ouvidos , as 
obras entraõ pelos olhos : 
8c a noffà alma rendefe 
muyto mais pelos olhos, 
que pelos .ouvidos. No 
Ceo ninguém ha,que naõ 
ame a Deos , nem pofla 
deyxar de o amar. Na ter­
ra ha taõ poucas que o 
amem, todos o offendem. 
Deos naó he o mefmo, 8c 
taõ digno de fer amado 
no Ceo , como na terra ? 
Pois como no Ceo obri^ 
ga, St necefíita a todos ao 
amarem, 8c na terra nao ? 
A razaõ he ; porque Deos 
no Ceo he Deos vifto ; 
Deos, na terra he Deos 
ouvido. No Ceo entra o 
conhecimento de Deos à 
alma pelos olhos : Vide-. 

^•Joanbimus eum ficuti eft: na ter-
*' 2 ' ra entralhe o conhecimé-

tó/de ,E)eos pelos ouvi-
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dos : Hdes ex auditu ; 8c o £ow# 

que entra pelos ouvidos io. iól 
cre-fe : o que entra pelos 
olhos , necefíita. Viraó os 
ouvintes em nòs , o que 
nos ouvem a nòs ; 8c o 
abalo , 8c os effeytos do 
Sermaõ feriaõ muyto ou­
tros. 

Vay hum pregador 
pregando a Payxaõ , che­
ga ao Pretorio de Pilatos, 
conta como a Chrifto o 
fizeraÕ Rey de Zomba­
ria; diz que tomàraõ huma 
purpura , 8c lha puzerao 
aos hombros: ouve aquillo 
o auditório muyto atten-
to. Diz que tecèraõ huma 
coroa de efpinhos, & que 
lha pregàraÕ na cabeça ; 
ouvem todos com a mef 
ma attençaõ. Diz mais 
que lhe atàraõ as mãos,8c 
lhe mettèraõ nella huma 
canna por cetro: continua 
o mefmo íilencio , 8c a 
mefma íuípeníàõ nos 
ouvintes. Correfe nefte 
paífp huma cortina, appaT 

rece a imagem do Ecce 
homo : eys todos profira» 
dos por terra , eys todos a 

bater 
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bater nos peytos , eys as 
lagrymas , eys os gritos, 
eys os alaridos, eys as bo­
fetadas / que he ifto ? Que 
appareceo de novo nefta 
Igreja ? Tudo o que deC 
cubrio aquella cortina, ti­
nha já ditto o pregador. 
Já tinha ditto daquella 
purpura,já tinha ditto da­
quella coroa, 8c daquelles 
efpirihos , já tinha ditto 
daquelle cetro, 8c daquel­
la canna. Pois fe ifto entaõ 
naõ fez abalo nenhum , 
Como faz agora tanto? 
Porque entaõ era Ecce 
homo ouvido , 8c agora 
he Ecce homo vifto : a 
relação do pregador en­
trava pelos ouvidos : a re-
prefentaçaó daquella fi­
gura entra pelos olhos. 
Sabem Padres pregado­
res porque fazem pouco 
abalo os noííòs Sermo­
ens ? Porque naó prega­
mos aos olhos, pregamos 
fó aos ouvidos. Porque 
convertia o Baptiftá tan­
tos peccadores ? Porque 
adi como as fuás pala­
vras prègavaõ aos ouvi-
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dos , o feu exemplo pre­
gava aos olhos. As pala­
vras do Çaptiftá prèga­
vaõ penitencia ; Agite Matth. 
pcenitentiam: Homens "fã-'a, 2. 
zey penitencia, 8c o ex­
emplo clamava: Ecce ho­
mo ; eysaquieftáo homê 
que he o retratto da peni­
tencia, Sc da afpereza. As 
palavras do Baptiftá prè­
gavaõ jejum , 8c repre-
hendiaõ os regalos, 8c de-
màíias da gula,8c o exem­
plo clamava : Ecce ho­
mo: eys aqui eftá o home 
que fe íúftenta de gafa­
nhotos , Si mel íylveftre. 
As palavras do Baptiftá 
prègavaõ compofíçaõ, 8c 
modeftia,8ccondemnavaÕ 
a foberba , 8c a vaidade 
das galas ; 8c o exemplo 
clamava : Ecce homo: 
eys aqui eftá o homem 
vèftido de pelles de ca­
melo , com as cordas, 8c 
cilicio à raiz da carne. As 
palavras do Baptiftá prè­
gavaõ defpegos, 8c reti­
ros do mundo, 8c fugir 
das occafioens, 8c dos ho­
mens , 8c o exemplo cla-

C mava; 
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mava: Ecce homo ; eys 
aqui o-homem , que dey­
xou as Cortes , 8c as Ci­
dades, 8c vive num defer-
to, & nua cova. Se os ou­
vintes ouvem humacouíà, 
Sc vem outra, como fe 

G r haõ de converter ? Jacob 
, 0 f punha às varas mancha-
FaÜú- das diante das ovelhas, 
que eft quando concebiaõ & da-
ut oves qui procedia , que os cor-
intne- deyros naciaÕ mancha-
renttir ̂ os. Se quando os ouvin-

Z!I^as tes percebem os noífos & pa- r ,. . 
rerent concey tos».tem diante dos 
macu. olhos as noffas manchas; 
Ufa. como haõ de Conceber 

virtudes ? Se a minha vi­
da he apologia contra a 
minha doutrina : fe as 
minhas palavras vaõ já 
refutadas nas minhas o-
bras: fe húa couíà he o fe­
meador , Sc outra o que 
feméa ; como fe ha de fa­
zer frutto ? 

Muyto boa , 8c muyió 
forte razaõ era efta de 
naõ fazer frutto a palavra 
de Deos; mas têm contra 
íi o exemplo , 8c experi­
ência de Jdnasv Jonas fu-

M A M 
gitivo de Deqs , "defobe- Jona 
diéte, contumaz, Sc ainda i. a. j , 
depois de engulido , St 4* 
vomitado, iracundo , im* 
paciente , pouco charita-
tivo , pouco mifericor-
dioíõ , 8c mais zelofb, & 
amigo da própria eftima-
çaÕ,que da honra de Deos, 
8c íàlvaçaÕ das almas, de-
fejofo de ver fovertida a 
Ninive, 8c de a ver íover-
ter com feus olhos , ha­
vendo nella tantos mil 
inftocentes : com tudo 
efte meímo homem com 
hum Sermaõ converteo a 
mayor Rey , a mayor 
Corte,, 8c o mayor Reyno 
do mundo r Sc nao de ho­
mens fieis , fenaõ de gen-
tios idolatras. Outra he 
logo a cauíà , que buíca-
mos. Qual fera? 

§. V 

Será porventura o efty-
Io , que fe hoje üíà nos 
púlpitos ? Hum eftylo-
taõempeçado, hum eftylo 
taõ difficultofojhum eftylo 
tàõ affècWo, humeftyle* 

taõ 
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taõ encontrado a toda a 
arte,8ca toda a natureza? 
Boa razaõ he também efta.. 
O eftylo ha de fer muytó-í 
fácil, Sc muyto natural. 
Por ifto Chrifto. compa­
rou o pregar ao femear: 
Exijt j qui feminat, femi-
nare. Comparou Chrifto o 
pregar ao femear , porque 
o femear he huma arte,que 
tem mais de natureza , ' 
que de arte. Nas outras 
artes tudo he arte 4 na 
Mufica. tudo íè faz por 
compaíTo: na Arehiteéfcu-
ra tudo fe faz por regra; 
na Arithmetica tudo fe 
faz por conta: na Geo­
metria tudo íè fàz por 
medida:.0 femear naõ he 
affi. Hehua-arte fem ar­
te *caya onde cahir.Vede 
como femeava o noííò la­
vrador do Euangelho. 
Cahio o trigo nos efpi­
nhos , 8c nacia : Aliud ce­
cidit inter [pinas , &• fimul 
exorta fpina. Cahia o tri­
go naspedras , 8c nacia: 
Aliud cecidit. fuper petram, 
& natum. Cahia o trigo 
naterra boà, k nacia; 
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jéttud' cecidit in terram 
fakam\ ,& ortum, Hia o 
trigo cahindo , 8c hia na-
cendo. 

Afü, ha de fer o prègarv* 
HaÕ .de éahjrãs_couíàs, 8c 
haõ de nacer: taõ natu-
raes,que vaõ cahihdo, taõ ;. 
próprias, que venhaõ na* 
cendo. Que differente he 
o eftylo violento, 8c ty-
rannico, que hoje fe ufà? 
Ver v ir os triftes Paífos 
da Eferíttura,comoquem 
vem ao martyrio : huns 
vem acarretados 4 outros 
vem arraftados , oUtros 
vem eftirados, outros venv 
torcidos, outros vem déf 
pedaçados, fó atados naõ 
vem, Ha tal tyrannia ? 
Entaõ no meyo difto : 
Que bem levantado eftá 
aquíllo ! Naõ êftá a Cauíà 
no levantar : eíta nó ca-
hir : Cecidit. Notay huma 
allegoria própria da nofíâ 
língua-. O trigo dó femea­
dor , ainda que cahioqua-
tfo vezes , fó de três na-
ceo para o Sermaõ vir 
naeendp > ha de ter três 
modos de cahir.Hadeca-

C ij hir 
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hir com queda, ha de ca-
hir com cadência , ha de 
cahir com cafo. A queda 
he para as couíàs,a cadên­
cia para as palavras, o ca­
fo para a diípaíiçaõ. A 
queda he para as couíàs ; 
porque haõ de vir bem 
trazidas , 8c em íèu lugar; 
haõ de ter queda: a cadên­
cia he para as palavras 'T 

porque^ nao haõ de fer e t 
cabroíàs , nem diflbnan-
tes ;. haõ de ter cadência ..-
o cafo he para a difpoíi-; 
çaõ ; porque ha de fer taó> 
natural, 8c taõ deíàffèéta-. 
da,que pareça cafo,& naõ, 
éftujlQ. Cecidit. , cecidit , 
cecidit. 

Jà que fallo contra os, 
eftylos modernos , quero 
aliegar por mim o eftylo 
do mais ; antigo Prega­
dor , que "houve no mun­
do, E qual „foy eUe? O 
mais an t̂igó Prè.gador,q.ue 
houve no mundo , foy o 

Pf.iB', Ce.Or.Cali enarraní. gloriam\ 
t. i. Dei , <B* opera manuum, 

ejus: annunúat firmamen-
tum.; diz Efcvid. Suppofto 
que o. Ceo hè pregador y 

M A M 4 « Í ; 

deve de ter fermoens , ^ 8c 
deve de ter palavras. Sim1 

: tem, diz o mefmo David: 
tem palavras , 8c tem fer­
moens^ mais muyto bem 
ouvidos : Non funt loque-,pf,{% 
Ia. , neque- fermones , que~f. q, 
rum nan dudiantur vocês 
eorum. E quaes íàõ eftes. 
fermoens , 8c eftas pala-

; vras do Ceo? As palavras 
íàõ as eftrellas : õs íèr-
moês íàõ a compofiçaõ , a 

. ordem , a harmonia , 8c a 
curfo dellas. Vede, como 
diz. o eftylo de pregar do* 
Ceo , com o o que 
Chrifto enftriou na terra J* 
Hum, Sc outro he femear: 
a terra- femeadá de trigo : 
o Ceo femeadó de èftrelr? «>.... 
Ias. O pregar ha de fer 
como quem feméa, 8c naõ 
como quem.ladriiha , ou 
azuleja. Ordenado , mas Judiei 
como as:eftrellas : SteilaS-*-
manentes.. in ordine\ Jhk..7,0' 
Todas as. eftrellas eftaõ 
por fua ordem ;, mas he 
ordem que faz influencia, 
naõ he ordem que faça 
lavior. Naõ; fèz .Deos o 
Ceo em. xadrez de, ef­

trellas fe 

http://Ce.Or.Cali
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trellas , como os prega* muyto alto: taõ claro,que 
dores fazem o fermaõ o entèndaó os que naõ íà-
em xadrez de palavras. Se bem ; 8c taõ alto , que te-
de húa parte eftá b ranco^ nhaõ müyto que enten­
de outra ha de eftar ne- der-nelle os que fàbem.O 
grò : fe de hua parte eftá 
dia; da outra ha de eftar 
noyte : fe de hua parte di­
zem luz, da outra haõ de 
dizer fombra : fede huma, 

rüfticò acha documentos 
nas eftrellas para a fua 
lavoura , 8c o mareante 
para a fua navegação , 8c 
o . mathematico para as 
fuás obfervaçoens , 8c pa­
ra os feus juizos. De ma-
neyra , que o ruftico, 8c o 
mareante, que naõ fàbem 
ler , nem eferever, enten­
dem as eftrellas , 8c o ma­
thematico , que tem lido 
quantos eferevéraõ , nao 
alcança a entender quan­
to nèllas ha. Tal pode fer 
o fermaõ-: eftrellas , que 
todos as vem , 8c muyto-
poucos as medem. 

Si P^dre : porém eífe 
eftylo. de pregar , naõ he 
pregar culto. Mas- foffe! 
Efte defventurado efíy-

ro. E nem por iííò temais lo,que hoje fe uíà, os que 
que pareça o eftylo bay- o querem honrar, cha-
xo: as eftrellas íàõ muy- maólhe culto ; os que o 
to diftintas, 8c muyto cia- condemnaõ , chamaõlhe 
ras , 8c altilIimas.O eftylo efeuro ; mas ainda lhe fa* 
pode fer muyto claro , 8c zem muyta honra.O efty-

C iij Io* 

parte dizem , deçeo , da 
outra haõ de dizei-, íubio. 
Eaftaque naõ havemos de 
ver num fermaõ duas 
palavras em paz ? Todas 
haõ de eftar fempre em ; 

fronteyra com o íèu con­
trario ? Aprendamos do 
Ceo o eftylo da diípofi-
çaõ, Sc também o das pa­
lavras. Como haõ de fer 
as palavras ?<Comoas ef 
trellas. As eftrellas faó' 
muyto diftintas , 8c muy­
to, ckras.Affi ha de fer ©• 
eftylo da pregação ,muy-
to diftinto , 8c muyto cia-, 
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Io qnlto nao he efcuro,he ca , Santo Agoftmho : a 
negro, 8c negro boçal, 8c 
muyto cerrado. He pofíi-
vei que fomos Portugue­
ses, 8c havemos de Ouvir 
hum pregador em Pórtu 

Purpura de Belém, S. Je-
ronynio : a Bocca de ou­
ra , S. Chryfoftomo. E 
quem quitaria ao outro , 
cuydar que a Purpura de 

guez, 8c naõ havernosde Belém he Herodes :que 
eitender o qüe diz ? Aííi a Águia de África he Ci-
Como ha Lexicon para o 
Grego ; 8c -Calepino para 
o Latim, affihe neceííàrio 
haver hum vocabulário 
do púlpito. Eu ao menos 
o tomara pârá os nomes 
próprios ; porque os cul­
tos tem desbaptizados òs 
Santos , Sc cada -Author 
què allegaõ he hum enig­
ma. AfTim o diífe o CetrO 
penitente: aííi o diífe o 
Euangelifta Apelles: afíim 
o diífe a Agüia de África: 
o Favo de Claravál; a 

piaõ : Sc que a Bocca de 
ouro he Midas ? Se hou-
veífe hum avogado ,que 
allegaífe aííi a Bartholo, 
8c Baldo , havieis de fiar 
delle o voflb pleyto? Se 
houveífe hum homem,que 
aííi fallaífe na converíà-
Çâó j naõ o havieis de ter 
por necio ? Pois o que na 
converíàçaõ feria neceda-
de ; como ha de fer dif 
CriçaÕ no púlpito ? 

Boa me parecia tam­
bém efta razaõ ; maŝ < Co-? 

Purpura de Belém: a Boc- mo os cultos pelo polido, 
ca de ouro. Ha tal modo Sc eftudado , fe defendem 
de allôgar ! O Cetro pe­
nitente dizem que he Da­
vid, como fe todos os Ce-
tros naõ foraõ peniten­
cia. O Euangelifta Apel­
les, que he S. Lucas : O 
Favo de Glaraval, S: Ber­
nardo : a Águia de Afri-

como o grande Nazianze-
nõ , com Ambroílo , com 
Ghryíõlogo , com Leaõ; 
8c pelo efeuro, & duro cõ 
Clemente Alexandrino , 
com Tertulliano , com 
Baíllio de Seleucia , com 
Zeno Veronenfe } Sc ou­

tros^ 
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tros; nao podemos negar 
a reverencia a tamanhos 
Authores : pofto que der 
fejaramos nos que fe pre-
Zaõ de beber deftes rios,a 
lia profundidade. Qual 
fera logo a cauíà de rioffa 
queyxa ? 

§. VI. 

Será pela matéria, ou 
matérias , que tomaõ os 
pregadores ? Uíàfe hoje o 
modo , que chamaõ de 
ãpoftillar o Euangelho , 
em que tomaõ muytas 
matérias , levantaÕ muy­
tos. aííumpros : 8c quem 
levanta muyta caça , 8c 
nao fegue nenhua, naõ hè 
muyto que fe recolha com 
as maõs vazias. Boa razaõ 
he também efta. O Ser­
maõ ha de ter hum fó afi 
íumpto, 8c huma fó maté­
ria. Por iffo Chrifto diífe, 
que o lavrador do Euan­
gelho, naó femeàra muy­
tos gêneros de femcntes, 
fenaõ huma fó: Exijt , qici 
feminat , fembrare femen* 
Semeou huma fementefó. 
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8c naõ muytas ; porque o 
Sermaõ ha de ter huma fó 
matéria , 8c naõ muytas 
matérias. Se o lavrador 
femeàra primeyro trigo ; 
Sc Sobre o trigo femeàra 
cèhteyo,8c febre o cente-
yo femeàra milho grofíò, 
8c miúdo , 8c febre o mi­
lho femeàra cevada , que 
havia de nacer? Hua mat-
ta brava , huma eonfufaõ 
verde. Eys aqui o q acon­
tece aos Sermoens defte 
gênero. Como femeaõ 
tanta variedade , naã po­
dem colher couíà- certa. 
Quem femèa mifturas , 
mal pôde colher trigo. Se 
huma nào fizefle hujn bor­
do para v Norte •, outro 
para o Sul, outro para Le­
ite, outro para Oefte, co­
mo poderia fazer viage? 
Por ifíò nos púlpitos íè 
trabalha tanto, 8c fe nave­
ga taõ pouco. Huafíump» 
to vay para lium vento : 
outro aflumpto vay para 
outro vento ; que fe ha de 
colher , fenaõ vento ? O 
Baptiftá convertia muy-
ío6 em Judea ; .mas -quan­

tas* 
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? as circunftancías 

conveniências ,' que fe 
haõ de feguir; com os in­
convenientes , que fe de­
vem evitar: ha de refpon-
der às duvidas , ha de íà-
tisfàzer às difficuIdades: 

47 
Matth. tas matérias tomava 
3.3. Huma fó matéria : Par ate 

viam Domini : a Prepa­
ração para o Reyno de 
Chrifto. Jonas converteo 
os Ninívitas ; mas quan­
tos affumptos tomou? Hú 

~ fó affumpto : Adhuc qua- ha de impugnar r 8c refuv 
•-{inta dies , & Ninke tar com toda a força da 

eloqüência os argumen­
tos contrários : 8c depois 
difto ha de colher , ha de 
apertar , ha "de concluir, 
ha de perfuadir, haideaca-

fubverteiur : a Subveríàõ 
da Cidade.. De maneyra; 
que Jonas em quarenta 
dias pregou hum fó af 
íumpto ; 8c nós quere­
mos pregar quarenta af 
íumptos em huma'hora ? 
Por iífò naõ pregamos 
nenhum. O fermaõ ha de 
íèr de huma fó cor, ha de 

bar. Ifto he fermaõ , ifta 
he pregar; 8c o.que naõ 
he ifto , he fallar de mais 
alto. Naõ nego, nem que* 
ro dizer, que o fermaõ 

ter hum ió objeéfo, hum naó haja de ter variedade 
fó aííumptoi buma fó má- de difeurfos ; mas eífes 
teria. •:••• ' haõ de nacer todos da 

Ha de tomar o prega- meíma matéria, 8c conti-
dor hua fó matéria; ha de nuar,8c acabar nella. Que* 
definilla ; para que fe co- reis ver tudo ifto com os 
nhêça: ha de dividilla ; 
para; que fe diftinga : ha 
de provai Ia com a Eícri-
türa-: ha de deelaralla cõ a 
razaõ:ha de confirmalla 
com o exemplo : ha de 
a mpl i ficai Ia co m a s> çau-
fas, com os etFeytos, com 

olhos ? Ora vede. Huma 
arvore tem raizes , tem 
troncos, tem rárnos^ tem 
folhas, tem varas, tem flo­
rescem fruttos. Afilha de 
fer o fermaõ: ha dé ter 
raizes fortes , 8c folidas, 
porque ha de fer fundado 

no 
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no Euangelho : ha de ter naõ he fermaõ, ríàõ mara^ 
hum tronco : porque ha valhas : Se tudo íàõ fó» 
deter hum fó aílumpto,8ç lhas ; naõ he fermaõ, íàõ 
trattar huma fó matéria : verias: Se tudo íàõ varas ; 
Defte tronco haõ de na- ,mõ he fermaõ, he feyxe : 
cer diveríòs,ramos , que Se tudo íàõ flores ; naõ 
íàõ diveríòs difeuríõs , he fermaõ, he rámalhete: 
mas nacidos da mefma Serem tudo fruttos , naõ 
matéria , 8c continuados pôde fer ; porque naõ h? 
nella.,: Eftes ramos naó fruttos fem arvore. Aílim 
haõ: de fer feccos , fenaõ que nefta arvore , a que 
cubertos de folhas ; por- podemos chamar Arvore 
que os difeuríõs haõ de da vida 9 ha de haver o 
fer veftidos , 8c ornados proveytofo do frutto , & 
de palavras : Ha de ter fòrmofo das flores , o ri-
efta.arvore varas, que íàõ - gorofo das varas , o vefíi-" 
a reprehenfaõ dos vicies : do das folhas, o eftendid© 
ha de ter flores , que ÍàÕ dos ramos; mas tudo i-ftp 
as fentenças : 8c por re- nacido , 8cformado de.hu 
fnatte de tudo ha de ter fó tronco , ,8c efte naõ le? 
fruftos , que he o frutto , vantado no ar , jjènaõ fon? 
Sc o fim a que. fe ha de or- dado nas raízes.do Euan? 
denar o fermaõ. De mar gelho : Seminare femen, 
neyra,,q ha de haver frut? Eis aqui como haõ dç fer 
tos, ha de haver flores, ha ps fermoens ;L eis. aqui co-, 
de haver varas, ha de ha-: mo naõ íàõ. E aííi naõ. he 
ver folhas, ha de ha ver ra-; muyto.,, que Í fe. n 30 faça 
jrnos; mas tudo nacido , 8c frutto com elles, ••r 
fundado-em hum fó tronr Tudo o que tenfiodi-
coi, que he huma fó.mater to pudera demonftrar lar-
ria. i Se tudo faõ troncos ; gamente .+ üáõ fó com ©s 
riaõhe íermaõjheníadèyi preceytos dos Ariftote-
m : Se tudo faõ .ramos.j lês £ dos iTvdlios;., dos 

D Quin-
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Qüintilianos ; mas com a 
praéticâ obfervâda do 
Príncipe dos Oradores 
Euangelicos S.Joaõ Chry-
foftònio , de S.! Bafilió 
Magno , S . Bernardo , S. 
Cypriano , 8c com as fa-
mofifíimas ofaçoens de S. 
Gregoriò Nazianzéno , 
meftre de ambas as Igre­
jas.- E porto que neftes 
meímos Padres , como 
em Santo Agoftinho , S. 
Gregoriò , 8c muytos ou­
tros fe achaõ os Eüan-
gélhos apoftillados com 
nomes de fermoens,& ho­
mílias; huma couíà he ex­
por , 8c outra pregar :'húa 
eriíinar , 8c outra perfua-
dir. Edefta ultima he quê 
eu fallo, com a qual tanto 
frutto fizeraõ no mundo 
Sanjo Antônio de Pa-
dua, 8c' S. Vicente Ferrér, 
Mas nem por iííõ enten-1 

do que sfeja ainda efta a 
verdadeyra cauíà , que 
bufeo. 

5. vn. 

Será por vínturâ a fal-

S í A M f » 
ta de fciencia que ha 
em muytos pregadores ? 
Muytos pregadores ha , 
que vivem do que naõ 
colherão, 8c fèmeaõ o que 
naõ trabalharão. Depois 
da íentença de Adaõ , a 
terra naõ coftuma dar 
frutto , fenaõ a quem co­
me ofeüpaõ com o íuor 
do feu rofto. Boa razaõ 
parece também efta. O 
pregador ha de pregar o 
íèu , 8c nao o alheyo. Por 
iífo diz Chrifto , que fe-
meou o lavrador do E-
uangelho o trigo feu : Sê­
men fuum. Semeou o feu , 
Sc naõ o alheyo ; porque 
o alheyo, 8c o furtado naõ 
he bom para femear, ain-
daque o furto feja de ci­
ência. Comeo Eva o po* 
mo da ciência, Sc queyxa-
vame eu antigamente de-
fta noííà Mãy , já que co­
meo o portio , porque lhe 
naõ guardou as pevides. 
NaÓ feria bem que che-
gaffe a nós a arvore , jà-q 
nos chegarão os encargos 
delia ? Pois porque o nao 
fèz aíTim EYa ? Porque o 

po-. 
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pomo era furtado.; & o Sc mais appraveyta hum 
alheyo he bom para co- cajado,8c huma funda pro-
mer ; mas naõ he bom pria , que a efpada, Sc^n 
para femear: he bom pa- lança alheya.Pregador que 
ra comer j porque dizem peleja com as armas alhe-
que he íàborófo : naõ he yas, naõ hajais medo, que 
bom para femear, porque derrube gigante.. 
naõ nace. Alguém terá Fez Chrifto aos Apo-^c/a 
experimentado que o a- ftolos pefeadores de hor™* 
lheyo lhe nace em caía ; mens , que foy .ordenar-^^ 
mas efteja certo,, que fe íos de pregadores : Sc que^"'cam 

nace , naõ ha de deytar ftziaõ os Apoftolos .fDiz , ._ 
raizes : 8c o que naõ tem o Texto , que. eftavaõ :nuntt 

•raizes , naõ pôde dar frut: Reficientes , retia fua. Re- Matth. 
to. Eis aqui porque,muy- f*9Zendo as.redes íuas .'4.21. 
tos pregadores naõ fà- eraõ as redes dos Apó-
Zem frutto , porque pré' ftolos , 8c naõ eraõ alhe-
gaõ o alheyo , 8c naõ o yas. Notay : Retia fua ..• 
feu : Sêmen fuum. O pré- naõ diz que eraõ fias, por-
gar he entrar em batalha que as comprarão , fenaõ 
com os vicios ; 8c armas que eraó fuás , porque as 

Patro- alheyas, ainda que fejaõ as faziaõ : naõ eraõ íuas por-
ck com ^ e Achilles f a ninguém que lhes cuftàraõ o feu 
as ar"i deraõ vicroria. Quando dinheyro , fenaõ porque 
4 hil- David íàhioacampo com lhes cuftàvaõ o feu traba-

les foy ° Gigante , offereceolhe lho. Defta maneyra eraõ 
venci- Saul as íuas armas , mas as redes fuás : Sc porque 
do, & elle naõ as quiz aceytar. defta maneyra eraõ íuas, 
morto. Com armas alheyas nh> por ifíb eraõ rede^ de peí-

guem pôde vencer, ainda- eadores , que? haviaõ de 
que feja David. As armas pefear homens. Com re­
de Saul fó fervem a Saul, des alheyas, ou fey tas por 
Sc as de David a David : «naõ alheya, podemfe.pe£ 

D ij car 
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carpeyxes;ihomensnaÓ recitar. As razoens pro-
fe podem peícar. A ra-
ZaÕ difto he ; .porque 
nefta pefea de entendi­
mentos , fó quem fabe 

prias nacem-dõ-entendi­
mento : as alheyas vaõ! 

pegadas à memória : 8c 
oŝ > homens naõ íècoii-

fazer a rede , fabe fazer vencem pela menciona'?, 
o lanço. Como fe faz fenaõ pelo entendimen-
huma rede ? Do fio , 8c to. 

Veyo o Efpirito San? 
to fòbre os Apoftolos \: 
8c. quando as línguas de*-
ciaõ do Ceo , cuydava 

do nò fe compõem a 
malha : quem naõ enfia j 
nem ata , como hà de 
fazer rede ? E quem 
naõ fabe enfiar , nem eü que fe lhes haviaõ de 
íàbe atar , COmo ha de pôr na bocca : mas el-
pefcar -homens ? A re- ks «foraõ-fe pòr na ca­
dê tem chumbada , que bêça. Pois porque na 
vay ao fundo , 8c terri 
cortiça, que nada em ci­
ma da água. A pregação 
têm* humas coüíàs de 
mais pêZO; , Sc de mâi's 

cabeça , 8c naõ na boc­
ca, que'he o lugar da lín­
gua ? Porque o que ha de 
dizer o pregador , • naõ 
lhe ha de fahir fó da boc-

fundo ; 8c tem outras ca; hàlhe de fahdr pela 
mais fiperficiaes , Sc bocca, mas dà cabeça, 
mais leves : 8c gover- O que fahe fó da bocca , 
nar o leve , 8c o peZa- pàrã nos ouvidos; o que 
do , fó o íàbe fazer quem nace'"do juizo penetra, 
fàz a rede. Na bõcca Sc <• convence o entendi-
de quem naõ faz a pré- mento. Ainda tem mais 
gaçaõ , até o chumbo myfterio eífas línguas do 
he cortiça. As razoens Efpirito Santo. Diz o 
naõ haõ de fer enxerta- Texto?/que naõ íè pu-
das; , haõ de fer naci- zeraõ todas as linguaá io­
das, O pregar naõ he bre > todos os Apoftolos , 

fenaõ; 
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Ati. fenaõ cadaH&tma íòbr£ ca- dweríò , táõ particular j 
2.3. da hum :' Appamerum 8c:taõ próprio de.cada 

difpertita linguè tam- hum , que bem moftrà 
quam ignis ; fedttque fo que era feu. Mattbeqs'fà-* 
pra fingulos eorum: E por- cil. , Joaõ myfterioíõ ^ 
que cada huma íõbre ca- Pedro grave , Jacobo 
da hum ;,•< Sc naõ: todas forte?, Thadeo íuhlime: 
íõbre todos ? Porque naõ Sc todos com tal valen-
fervem todas as línguas tia no dizer , que cada 
a todos ,>i fenaõ a cada palavra era hum trovaõ•* 
hum a íua. Huma lingua cada clauíula hum. ra­
io* fobrie Pedro , porque yo , 8c cada râzaÕ hum 
a lingua de Pedro naõ triunfo. Ajuntay a eP 
ferve a André : outra tes cinco , S. Lucas , 8c 
lingua fó; íõbre André , S. Marcos , que tambérri 
porque a lingua de An- alli. eftàvaõ ;- 8c açhareis 

^ dré naó ferve a Filippe: o numero daquelles; fet-
outra; lingua fò íõbre Fr- te trovoens , que ouvio 
lippe , porque a lingua S. Joaõ no Apocalypfe : 
de Filippe naõ. ferve a Loquuta funt feptem to- .., 
3artholameò'; 8c afiim dos nitrua vocês fuás. Eraõ ^oc' 
mais. E fenào vedéo no trovoens què fàllaváõ , 
eftylo de cada hum dos 8c dearticulàvaõ as vo1-
Apoftolos , íõbre que def zes , mas eflàs vozes e-
ceo o Efpirito Santo. Só raõ fuás : Vocês fuás ? 
de cinco temos Eferittu- -fias , 8c naõ alheyas , co- Anf-
ras ; mas a ddfferença mo notou Ansberto *: ^ertus 

com que efèrevèraõ , co- Non alienas , fed fuás. 
mo fabem os Doutos , he Em fim pregar ò alheyo 
admirável. As penas to- be pregar o, alheyo ,8^ 
das eraõ-tiradas das azas com o alheyo nunca fe 
'daquella Pomba Divi- rfez couíà boa. 
na ; mas o eftylo , taõ ; Com tudo eu naõ me 

D iij fir-
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firmo de todo nefta ra­
zaõ , porque do grande 
Baptiftá fabemos que pre­
gou , o que tinha pregado 
Iíàias, como notou S. Lu­
cas , & naó com outro no­
me fenaõ de fermoens : 

Luc. $,Pradicans baptifmum pa* 
3. nitentia in remiffionem 

peccatorum , ficut fcriptum 
eft in libro fermonum Ifa-
ia Propheta, Deyxo o 
que tomou S. Ambroíio 
de S. Baíilio;S. Profpero, 
8c Beda de Santo Agofti-
nho ; Theofilacto , 8c 
Euthymio de S. Joaõ Chry» 
foftomo. 

§. VIII. 

Será finalmente a cau-
•íà,que tanto ha bufeamos, 
a voz com que hoje fallaÕ 
os pregadores ? Antiga­
mente prègavaõ bradan­
do , hoje prègaõ conver-
íàndo. Antigamente a 
primeyra parte do pre­
dador era boa voz , Sc 
bom peyto. Everdadey-
ramente , como o mundo 
fe governa tanto pelos 
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fentidos , podem às ve­
zes mais os brados, que a 
razaõ. Boa era também 
efta ; mas naõ a podemos 
provar com o femeador^ 
porque jà diífemos que 
naõ era officio de bocca. 
Porém o que nos negou 
o Euangelho no femea­
dor/ metafórico ,Honos 
deo no femeador verda-
deyro i, que he Chrifto. 
Tanto que Chrifto aca­
bou a Parábola , diz o E-
uangelho, que começou o 
Senhor a bradar : Hac di- ^UCt g, 
cens clamabat. Bradou o g# 

Senhor , Scnaõ arrazoou 
íõbre a Parábola ; porque 
era tal o auditório , que 
fiou mais dos brados y

9 

que da razaõ. 
Perguntarão ao Bapti-

fta^quem era? Reípondeo 
elle : Ego vox çlamantis Joan, 
in deferto. Eu fourhuma 1. 23. 
voz , que anda bradando 
nefte deferto. Defta ma­
neyra fe definio o Bapti- -
fta. A definição do pre­
gador , cuydava eu , que 
era : Voz que arrazoa ; Sc 
nao;"Voz que brada.:Pois 

por-
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porque fe definio o Bap­
tiftá pelo bradar , 8c naõ 
pelo arrazoar : naõ pela 
razaõ , fenaõ pelos bra­
dos ? Porque ha; muyta 
gente .nefte mundo com 
quem podem mais os 
brados , que a razaõ ; 8c 
taes eraõ aquelies a quem 
o Baptiftá pregava. Ve­
de o claramente em Chri­
fto. Depois que Pilatos 
examinou as accufâçoens, 
que contra elle fe davaó , 
lavou as mãos , 8c diífe : 

Luc. Eg° nullam caufam inve* 
23.14.nio in homine iftoé Eu ne-

nhua cauíà acho nefte ho­
mem. Nefte tempo todo 
o Povo , 8c os Eícribas 
bradavpõ de fóra,que fõííè 

Matth. crucificado :'. At: iüi magis 
27* 2 1-clamabant : , crucifigatur. 

De manéyrá que Chrifto 
tinha por íi a razaõ, & ti­
nha contra íi os brados. E 
qual pode mais ? Pude-
raõ mais os brados, que a 
razaõ. A razaõ naõ valeo 
para o livrar, os brados 
baftàraõ para o pòr na 
Cruz. E como os brados 
no mundo podem, tanto , 
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bem he que bradem \ a k 
guma vez os pregadores; 
bem he que gritem. Por. 
ifíò Iíàias chamou aos 
pregadores nuvens : §>ui «• . 
funt ifti , qui ut nubes vo-^Q *g> 

lant ? A nuvem tem re-
lampago , tem trovaõ, 8c 
tem rayo : relâmpago pa-i 
ra os olhos , trovaõ para 
os ouvidos , rayo p^ra o 
coração ; com o relâmpa­
go allumia, com o trovaõ 
alfombra,com o rayo mat-
ta.Mas o rayo fere a hum* 
o relâmpago a muytos, o 
trovaõ a todos. Aííi ha de 
fer a voz do pregador, hu 
trovaõ do Ceo, que aííòm-
bre,8c faça tremer o mun­
do. 
: Mas q diremos à OraçaÕ 
de Moyfés ? Concrefcat 
ut pluvia doclrina mea : Deut. 
fluàt ut ros eloquiumí.me-31.' a í 
um. Deça minha doutrina 
como chuva do Ceo, 8ca 
minha voz , 8c as minhas 
palavras como orvalho , 
que fe deftilla brandame-
te y Sc fen^ruido. Que di­
remos ao exemplo ordi­
nário de Chrifto, taõ ce­

lebra-

http://23.14.nio
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lebrado por Iíàias : Non 

. cíamabit , neque .v audietur 
vox ejus foris ? NaÕ cla­
mará , naõ bradará , mas 
fàllará com huma voz taõ 
moderada,que fe naõ polia 
ouvir fora. E naõ ha du­
vida que o praticar fami­
liarmente, 8c o fallar mais 
ao ouvido i que aos ouvi­
dos , naõ fó concilia ma­
yor attençaó , mas natu^ 
ral mente , 8c fem força fe 
iníinua, entra, penetra, 8c 
fe mette na alma. 
( Em conclufaÕ , que a 
cauíà de naõ fazerem ho­
je frutto os Pregadores 
com a palavra de Deos , 
nem he a circunftancia da 
Peííõa : §fui feminat: nem 
ã do Eftylo , Seminare : 
nem a da Matéria, Sêmen: 
nem a da Ciência, Suum: 
nem a da Voz, Clamabat. 
Moyfés tinha fraca voz : 
Amos tinha groífeyro e-
ftylo : Salamaõ multipli­
cava^ variava os aífump-
tos í : Balaõ naõ tinha 
exemplo de vida : o feu 
animal naõ tinha ciência, 
Sc com tudo todos eftes 
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fallando , perfuadiaõ , Sc Eccle-
convenciaõ. Pois fe ne-fiafles 
nhumasdeftasrazoensque *>& 
difcorremos , nem todas!*'"*" 
elIas. juntas íàõ a Caulá»^* 

• - i u a Num. 
principal , nem baftantey 2 2> ^ 
do pouco frutto , que ho- 2^ 
je faz a palavra de Deos ; 
qual diremos j finalmente 
que he a verdadeyra cau­
íà* 

i IX. 

As palavras que tomey 
por Thema o dizem : Sê­
men eft Verbum Dei. Sa-
beis ( Chriftãos ) a cauíà, 
porque fe faz hoje taõ 
pouco frutto com tarifas 
prègaçoens ?. He porque 
as palavras dos pregado­
res íàõ palavras , mas naõ 
íàõ palavras de Deos. Fal-
lo do que ordinariamen­
te fe ouve. A'palavra de 
Deos (comadizia)he:taõ 
poderoíà , 8c" taõ éfíicaz , 
que naõ fó na boa terra, 
faz frutto ,, mas até nas 
pedras , 8c nos efpinhos 
nace. Mas íe as palavras 
dos pregadores naõ .íàõ. 

palavra 
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Ofea 
8. 7. 

^ferem, 
23.28. 

palavra de Deos ; que 
muyto que naõ tenhaõ a 
efficaçia, 8c os effeytos de 
palavra de Deos ? Ven-
,tum feminabunt^ , & tur­
binem polli%ent, diz o E f 
pirito Santo, quem femèa 
ventos , colhe tempefta-
des. Se os pregadores 
fe.mèaõ vento , fe o que 
fe prega he vaidade , 
fe naó ,fe prega a pa­
lavra de Deos ; como 
naõ ha a Igreja de 
Deos, de correr tormen-
ta em vez de colher frut­
to? 

Mas dirmeheis. Pa­
dre ; os pregadores de ho­
je naõ prègaó do Euan­
gelho ,. naõ prègaó das Sa­
gradas Eferitturas ? Pois 
como naõ prègaó a pala-
yra de Deos ? Effe he o 
mal. Prègaõ palavras de 
Deos ; mas naõ prègaõ a 
palavra de Deos :-§>Ui ha-
het; fermonem meum , k>-
quatur i fermonem . meum 
vete, diífe Deos por Je­
remias. As palavras ide 
Deos . pregadas, no fentir 
do , em que Deos as dif 
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fe ,,faõ palavra de Deos,; 
mas pregadas no fentido, 
que nós queremos , naõ 
faõ palavra de Deos , an­
tes pôde fyx palavra do 
Demônio., Tentou o De­
mônio a Chrifto , a que 
fizeííè das pedras paõ. 
Refpondeolhe o Senhor: 
Nonin folo pane vivit ho-Matth, 
mo , fed • in omni verbo,, 4* 4* 
quod procedit de ore L)ei. 
Efta fentença era tirada 
do capitulo oytavo do 
Deuteronomio. Vendo o 
Pemonio , que o Senhor 
fe, defendia da tentação 
com a Eferittura , leva-o 
ao Templo , -8c allegan-
do o lugar do Píàlmo 
noventa, dizlhe defta ma­
neyra. Mitte te deor-Pf.çol 
fum ; fcriptum eft enim , v. 11. 
quia Angelis fuis Deus 
mandavit de te , ut cuf-
todiant te in omnibus vi-
js tuis. Deyta-te dahi a-
baxo , porque promet-
tido eftá nas -íàgradas Ef 
ç.ritturas , qu$, os, Anjos 
te tomaráõ; nos braços , 
para que te naó faças mal. 
•Pefqrte , que Chrifto de-

E' fm-
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fendeofe do Diabo com 
a Efcrittura ,8c o-'Diabo 
tentou a Chrifto com a 
Efcrittura. Todas as Ef 
critturas faõ palavra de 
Deos ; pois fe Chrifto 
toma aEfcrittura para fe 
defender do Diabo ; co­
mo toma o Diabo a Ef 
crittura para tétar a Chrif 
to ? A razaõ he ; porque 
Chrifto tomava as pala­
vras da Efcritura em íèu 
verdadeyro fentido , 8c o 
Diabo tomava as pala­
vras da Efcrittura em 
fentido alheyo , 8c torci­
do : E as mefmas pala­
vras , que tomadas em 
verdadeyro fentido íàõ 
palavras de Deos , toma­
das em fentido alheyo , 
faõ armas do Diabo. As 
mefmas palavras , que to­
madas no fentido,em que 
Deos as diífé , ÍàÕ defeíà; 
tomadas no fentido^ em q 
Deos as nao diífe, íàõ ten­
tação. Eys aqui a tenta­
ção , com que entaÕ quiz 
o Diabo derrubar a Chrif 
to , 8c com que hoje lhe 
faz a rneíma guerra do 
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pinnaculo do templo. O 
pinnaculo do templo he 
o púlpito , porque he o 
lugar mais alto delle. O 
Diabo tentou a Chrifto 
no deferto , tentou-o no 
monte , tentou-o no tem­
plo : no deferto tentdu-o 
com a gula, no monte té-
tou-o com a ambiçaÕ , no 
templo tentóu-o cõ as Ef 
critturas mal interpreta­
das ; Sc eífa he a tentação 
de q mais padece hoje a 
Igreja , 8c que em muytas 
partes té derrubado delia, 
fenaõ a Chrifto , a fia fé. 

Dizeyme pregadores 
( aquelles com quem eu 
fali© indignos verdadey-
ramente de taõ íagradò" 
nome ) dizeyme : eífes 
alfumptos inúteis , que 
tantas vezes levantais , 
eílàs em prezas ao voíTõ 
parecer agudas , que pro-
feguis, achaftelas alguma 
vez nos Profetas âo 
Teftamento Velho , ou 
nos Apoftolos , Sc Euan-
geliftas do Teftamento 
Novo , ou no Author de 
ambos os Teftamentos , 

Chrií: 
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Chrifto ? He certo , que 
nao ; porque defoe a pri­
meyra palavra do Gene-
fis até a ultima do Apo-
calypfe , naõ.ha tal couíà 
em todas as Eferitturas, 
Pois fe nas Eferitturas 
naõ ha o que dizeis ; Sc o 
.que; prégais ; como cuy-
dais que prégais a palavra 
de I3eos ? Mais. Neífes 
lugares , neífes Textos 
que allegais para prova 
do que, dizeis , he eííè o 
fentido , em que Deos os 
diífe ? He eíle o fentido 
e m q u e i o s entendemos 
Padres da Igreja ? He eííe 
o fentido da me (ma 
Gramática das palavras ? 
Naõ por certo : porque 
muytas; vezes as tomais 
pelo que toaõ , Sc naõ pe­
lo que íignificaõ, 8c tal 
vez nem pelo que toaõ. 
Pois fenaõ he eífe o féti­
do das palavras de Deos; 
feguefe , que naõ íàõ pa­
lavras de Deos. E fe naõ 
íàõ palavras de Deos; que 
nos queyxamos de que 
naõ façaó frutto as pré-
gaçaens ?\ Bafta que ha-

E entaõ ver 
auditório a eftas 
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vemos de trazer as pah-fuum 
vras de Deos a que digaõ incon-
o que nós queremos , Sayua 
naó havemos de querer ^ant 
dizer , Q que ellas dizem! t('fi!~ 

cabecear o r' 
~ qua/t 

ü i a s » grande 
quando devíamos de d a r ^ } & 
com a cabeça pelas pare-»o« vij 
des de as ouvir ! Verd%-tiv/ijft-
deyramente naõ fey d e q " " ' ^'-
mais me eípante , fe dos e f í 7^ 
noííõs conceytos , fe dos^ ? a a ' f ' 
voffos applaufos ? Oh q e*ra" 
bem levantou o prega- f e n t e m 

dor ! Aííi he : mas que le-tia r, 
vantou ? Hum falfo tefti- & ad 
munho ao Texto , outro volun* 
falfo teftimunho ao San-tatem 

to , outro ao en tendimen-^ .^ 
to , 8c ao' fentido de am/çri^~" 
bos,. EntaÕ q fe cõverta o t' L 
mundo cõ falíõs teftimu- re r~m 

nhosda palavra de Deo$<? pugna-
Se a algum parecer dema- tem. 
ziada a cenfora , ouçame, 
-.. Eftava Chrifto aceu-
íàdo diante de CayfaZ , 8c 
diz o Euangelifta S. Mat-
theos , que por fim vieraõ 
duas teftimunhas falíàs : 
N.oviffimfA?.; venetuni duo Matthl 
falfi teftes. Eftas teftimu- 26.6o. 

E ij nhas 
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nhas referirão , que ouvi­
rão dizer a Chrifto ; que 
fe os Judeos deftruiíTem 
o templo , elle o tornaria 
a reedificar em três dias. 
Se lermos o Euangelifta 
S. Joaõ , acharemos, que 
Chrifto verdadeyramen-
te tinha ditto as palavras 
referidas. Pois fe Chrifto 
tinha ditto , que havia de 
reedificar o templo den­
tro em três dias ; Sc ifto 
meímo he o que referi­
rão as teftimunhas ; co­
mo lhes Chama o Euan-

- gelifta teftimunhas fal-
íàs : Duo falfi teftes ? O 
mefmo S. JoaÕ deo a ra­
zão. Loquebatur de teph 

9°™' corporis fui. Quãdo Chrif 
to diífe, que em três dias 
reedificaria o templo, fat­
iava o Senhor do templo 
myftico de feu corpo,o 
qual os Judeos deftrui-
raÕ pela morte , 8c o Se­
nhor o reediíicou pela re-
furreyçaÕ; 8c como Chrif 
to fallava do templo myf 
t ico, 8c as teftimunhas 
o referirão ao templo ma­
terial de Jeruíàlem, ain-
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da que as palavras eraõ 
verdadeyrás , as teftimu­
nhas eraõ fàlíàs. Eraó fat­
ias , porque Chrifto as 
diífera em hum fentido, 
8c elles as referirão em 
outro ; 8c referir as pala­
vras de Deos em differen-
te fentido do que fòraõ 
dittas , he levantar falfo 
teftimunho a Deos , he 
levantar falfo teftimu­
nho às Eferitturas. Ah 
Senhor , quantos falfos 
teftimunhos vos levan-
taõ / Quantas vezes ouço 
dizer , que dizeis o que 
nunca diífeftes ! Quantas 
vezes ouço dizer, que 
íàõ palavras vofíàs , o que 
íàõ imaginações minhas : 
que me naõ quero exclu­
ir defte numero ! Que 
muyto logo que as nofíàs 
imaginaçoens , 8c as nof 
fas vaidades , Sc as nof 
fas fábulas naõ tenhaõ 
a efficacia de palavras de 
Deos 1 

Miferaveis de nós , 8c 
miferaveis dos noífos 
tempos ! pois nelles fe 
veyo a eomprir a profe­

cia 
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cia de S. Paulo : Erit tem*- vem ao púlpito, comòco-

2.Tim.Pus •> c^m fanam doclri-
4 .3 . nam non fnftinebünt : Vi­

rá tempo , diz S. Paulo , 
em que os homens naõ 
íòfreráõ a doutrina íàm : 
Sed ad fua defideria coa-
cervàbunt fibi magiftros 
prurientes auribus : mas 
para feu appetite teraõ 
grande numero de pre­
gadores feytos a montaõ , 
Sc fem efeolha , os quaes 
naõ fàçaõ mais que adu-
larlhes as orelhas: A ve-
ritate 3lk quidem audiium 
avertent ; ad fábulas au-
tem convertentur : Fecha-
ráõ os ouvidos à verda-
r le , 8c abriloshaõ às fá­
bulas. Fábula tem duas 
ílgnificaçoens : quer di­
zer fingimento , Sc quer 
dizer comedia ; Sc tudo 
íàõ muytas prégaçoens 
defte fempó. Saõ fingi­
mento , porque ÍàÕ futile-

.-fcas , 8c penfàmétos aéreos 
fem fundamento de ver­
dade : íàõ comedia , por­
que os oUviüres vem - à 
pregação , como à come-

mediantes. Hua das feli­
cidades , que fe contava 
entre as do tempo pre-
fente , era acabaremfe as 
comédias em Portugal ; 
mas naõ foy affi. Naó fe 
acabarão , mudaraõfe : 
paííàraõfe do theatro ao 
púlpito. Naõ cuydeis q 
encareço em chamar co­
médias a muytas préga­
çoens das que hoje fe 
uíàõ. Tomara ter aqui as 
comédias de Plauto , de 
Terencio , de Seneca, 8c 
vèrieys fenaõ achaveis 
nellas muytos defenga-
nos da vida , 8c vaidade 
do mundo, muytos pon­
tos de doutrina moral , 
muyto mais verdadey-
ros , 8c muyto mais feu­
dos , do que hoje fe ou­
vem nos púlpitos. Gran­
de miferia por certo , que 
fe achem mayores docu­
mentos para a vida nos 
verfòs de hum poeta pro­
fano , 8c gentio , que nas 
pregações de hum orador 
chriftaÕ , 8c muytas vezes, 

dia ; 8c ha pregadores , q íõbre chriftaÕ , religioíõ ! 
E üj Poue© 
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Pouco diífe S. Paulo 

em lhes chamar come­
dia ; porque muytos fer-
moés ha , que naõ íàõ co­
media , faõ farça.Sobe tal 
vez ao púlpito hum pre­
gador dos que profeífaõ 
fer mortos ao mundo,ve-
ftido, ou amortalhado em 
hum habito de peniten­
cia ( que todos , mais ou 
menos afperos , ÍàÕ de pe­
nitencia ; 8c todos , deícle 
o dia que os profeífamos, 
mortalhas ) a vifta he de 
horror, o nome de reve­
rencia, a matéria de com-
punçaÕ, a dignidade de 
oráculo , o lugar, Sc a ex-
pe&açaõ de filencio Sc 
quando efte fe rompeo , 
que he o que fe ouve ? Se 
nefte auditório eftiveíTe 
hum eftrangeyro, que nos 
naõ conheceflè , Sc viífe 
entrar efte homem a fal­
lar em publico naquelles 
trajos , 8c em tal lugar , 
cuy.daria , que havia de 
ouvir huma trombeta do 
Ceo, que cada palavra fia 
havia de fer hum rayo pa­
ra os coraçoens , que ha-
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via de pregar com o £ek>, 
Sc com o fervor de hum 
Elias,que com a voz,cõ o 
gefto , Sc com as acçoens 
havia de fazer em pó , 8c 
em cinza os vicios. Ifto 
havia de cuydar o eftran­
geyro. E nòs , que he o q 
vemos ? Vemos fahir da 
bocca daquelle homem , 
aííi naquelles trajos , hua 
voz muyto affeclada , 8c 
muyto polida , 8c logo co­
meçar com muyto def 
garro , a que ? a motivar 
defvelos : a acreditar em-
pènhos : a requintar fine­
zas : a lifongear precipí­
cios : a brilhar auroras: a 
derreter cryftaes : a def 
mayar jafmins , a taucar 
primaveras ; Sc outras mil 
indignidades deftas. Naõ 
he ifto farça a mais digna 
de rifo , fenaõ fora tanto 
para chorar ? Na comedia 
o Rey vefte como Rey,8c 
falia como Rey : o lacayo 
vefte como lacayo , Sc fal­
ia como lacayo : o ruftico 
vefte como ruftico , 8c fal­
ia como ruftico: mas hum 
pregador veftir como re-

ligio-
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Ugioíõ , 8c fallar , como: 
naõ o quero dizer por re­
verencia do lugar. Jà que 
o púlpito he theatro , 8c o 
fermaõ comedia, fe quer, 
naõ faremos bem a figu­
ra? Naõ diraõ as palavras 
com oveftido , 8c com o 
officio ? Aííi pregava S. 
Paulo , aííi prègavaõ a-
quelles Patriarcas , que 
fe veftiraõ, 8c nos veftiraÕ 
deftes hábitos ? Naõ lou­
vamos , 8c naõ admira­
mos o feu pregar : naõ 
nos prezamos de feus fi­
lhos ? Pois porque os 
naó imitamos ? porque 
naó pregamos como elles 
prègavaõ ? Nefte meímo 
púlpito pregou S. Fran-
çifeo Xavier , nefte mef 
mo púlpito pregou S. 
Francifco de Borja ; 8c 
eu, que tenho o meímo 
habito, porque naõ pré-
garey a i i a doutrina , jà 
que me falta o feu efpiri­
to. 

§• X. 

Dirmeheys o que a mi-
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me dizem , 8c o que jà te­
nho» experimentado , que 
fe pregamos aífi , zom-
baÕ de nós os ouvintes, St 
naõ goftaÕ de ouvir. Oh 
boa razaõ para hum fer­
vo de Jeíi Chrifto ! zom­
bem , Sc naõ goftem em­
bora , Sc façamos nós nof 
íõ officio. A doutrina de 
que elles zombaõ, a dou­
trina , q elles défeftimaõ, 
eífa he a que lhes deve­
mos pregar, Sc por iflõ 
mefmo: porq he a mais 
proveytofa , 8c a que mais 
haõ mifter. O trigo que 
cahio no caminho, come-1 

raÕ no as aves.Eftas aves, 
como explicou o meímo 
Chrifto , ÍàÕ os Demô­
nios , que tiraõ a palavra 
de Deos dos coraçoens 
dos homens : Venii Dia-
bolus , & tollit verhum de 
cor de eorum. Pois por­
que naõ comeo o Diabo 
o trigo , que cahio entre 
os efpinhos ? ou o trigo , 
que cahio nas pedras , fe­
naõ o trigo, que cahio no 
caminho ? Porque o tri­
go , que cahio no cami­

nho; 
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nho : Conçulcatum eft ab 
hominibus : Pizarãono os 
homes : 8c a doutrina,que 
os homens pizaõ , a dou­
trina, que os homens def 
prezaõ, eífa he a de que o 
Diabo fe teme. Defíõu-
tos conceytos , deííõu-
tros peníàmentos, defíõu-
tras futileZas , que os ho­
mens eftimaõ , 8c prezaõ, 
deflàs naõ fe teme , nem 
fe acautela o Diabo ; 
porque fabe que naõ íàõ 
effas as prégaçoens , que 
lhe haõ de tirar as almas 
das vinhas. Mas da­
quella doutrina , que ca-
he , Secus viam : daquella 
doutrina , que parece cÕ-
mua : Secus viam : da­
quella doutrina , que pa­
rece trivial: Secus viam : 
daquella doutrina , que 
parece trilhada :. Secus vi­
am : daquella doutrina , 
que nos põem em cami­
nho , 8c em via da noífa 
íàlvaçaõ (que he a que 
os homens pizaÕ , 8c a 
que os homens defpre-
zaÕ ) eífa he a de que o 
Demônio fe receya, Sc fe 
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a cautela : eífa he a que 
procura comer , Sc tirar 
do mudo. E por iffo mef 
mo eífa he , a que deviaõ 
pregar os pregadores , Sc 
a que deviaó buícar os 
ouvintes.Mas fe elles naõ 
o fizerem aííi , 8c Zomba­
rem de nòs , zombemos 
nos tanto de íias zomba-
rias., como dos feus ap-
plauíõs. Per infamiamj, & 
bonam famam , diz S. Pau- *' ^0' 
Io. O pregador ha de fz-rtm' 
i ' „ c o 14-Í7. 

ber pregar com fama ,8c 7 ' 
fem fama. Mais diz o A-
poftolo. Ha de pregar co^ 
fama , 8c com infâmia. 
Pregar o pregador para 
fer affamado ; iííõ he mu­
do : mas -infamado. , 8c 
pregar o que convém , 
ainda que feja com dif 
credito de fia fama? iííõ 
he fer pregador de Jefu 
Chrifto. 

Pois o goftarem , ou 
nao goftarem os ouvin­
tes ! Oh que) advertência 
taõ indigna ! Que medico 
ha , que repare no gofto 
do enfermo , quando trat-
ta de lhe dar , íàude?íà-

rem ,. 
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rem , 8c naõ goftem : íàl-
vera-íè , Sc amarguelhes ; 
que para iííõ fomos mé­
dicos das almas. Quaes 
vos parece que faõ as pe­
dras , fobre que cahio 
parte do trigo do Euan­
gelho ? Explicado Chrif 
to a Parábola diz, que as 
pedras ÍàÕ aquelles , .que-, 
ouvem a pregação com 
gofto : Hi funt, qui cum 
gáudio fufcipiunt verhum. 
Pois fera bem que os ou­
vintes goftem , Sc que no 
cabo fique- pedras ? Naõ 
goftem', Sc abrandem-fe : 
naõ goftem , Sc quebrem-
fe : naó goftem , Sc frutri-
fiquem. Efte he o modo , 
com que fruttificou o tri­
go , que cahio na boa ter­
ra : Et fruclum afferunt 
in patientia , cõclue Chril-
to. De maneyra:; que o 
frutti ficar naõ fe ajunta: 
com o gcnftar,- fenaõ com 
o padecer t & frutrifique-
mos nós ,'ií8c'tenhaõ elles 
paciência. :A* pregação q 
fhaftifica , à pregação quer 
àpproveyta, náõ he-aquel-
la que dà";gqftò: aòouvin-
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te , he aquella que lhe dà 
pena. Quando o ouvinte 
a cada palavra do prega­
dor treme ; quando cada 
palavra do pregador he 
hum torcedor para o co­
ração do ouvinte ; quan­
do o ouvinte vay do fer­
maõ para caía confifo, 8c 
attonitq , fem íàber parte 
de íi, entaõ he a pregação 
qual convém, entaõ fe po­
de efperar que faça frut-
ro : Et fruclum afferunt 
in patientia. 

Em fim para que os 
pregadores fàybaõ , como 
haõ de pregar , 8c os ou 
vintes , a quem haõ de 
ouvir, acabo com hunr 
exemplo do nofíõ Rey­
no , 8c quaíi dos noífos 
tempos. Prègavaõ em 
Coimbra dous famofõs 
pregadores y ambos bem 
conhecidos por rfeus ..ef 
crittos : nao* os nomeyo 
porque os hey de defi-, 
gualar. Altercou-fe entre 
alguns Dautoures da Uni-, 
verfidade ,'qual dos dous 
foííè';:mayor 1 pregador ? 
Sc como naõ ha juizo fem. 

F ' in* 
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inclinação ; huns diziaÕ, que lhes pareçaó mal; os 
efte : outros, aquelle.Mas 
hum lente , que entre os 
mais tinha mayor autho-
ridade , concluhio defta 
maneyra. Entre dous fu-
jeytos ; taõ grandes naõ 
me atrevo t a interpor 
juizo : fó direy hua diffe-
rença , que fempre ex­
perimento. Quando ou­
ço hum , íàyo do fermaõ 
muyto contente do pre­
gador: quando ouço ou­
tro , íàyo muyto defeon-
tente de mi. Com ifto te­
nho acabado. Algum dia 
vos engãnaftes tanto co-
rriigo , que íàhieys do fer­
maõ muyto contentes do Igrejarha tribunas mais. 
pregador : agora quizera, altas , que as que vemos; 
eu defengãnárvos tanto , 

feus coftumes, as íuas vi­
das , os feus paífatempos,, 
as íias ambiçoens, & em 
fim todos os feus pecca-
dos. J Com tanto que fe 
defeontentem de í i , def 
contentem-fe embora de 
nós. Si hominibui place-.Gaht. 
rem , Chrifti fervus non ef 1.10. 
femy dizia o mayor de to­
dos os pregadores. , S.. 
Paulo. Se eu contentara 
aos homens, nao feria fer­
vo de Deos. Oh contenr 
temos a Deos , & acabe­
mos :J de naõ fazer caíõ 
dos homens ,! Advirta­
mos , que nefta mefma 

que fàhireys muyto def 
contentes de vós. Semea­
dores do Euangelho eys 
aqui o que devemos per-
tender nos noffos fermo­
ens , náõ que os homens 
fàyaÕ contentes tde nòs , 
fenaõ que: vfayaõ, muyto, 
defeontentes de fie: naõ 
que lhes pareçaÕ bem os 
nofíòs conceytos 3 mas 

Speclacuhm facli fumus Deo 1, Cí-
(como lé S. Bernardo): An* rint 
gelisfâhomimbus. Acima das 4* 9* 
tribunas dos Reys,eftaó as 
tribunas dos Anjos ; eftá 
a tribuna, 8c o tribunal de 
Deos , que nos ouve , Sc 
nos ha de julgar. Que cota 
ha de dar, a Deos hum 
pregador no dia do Jui­
zo ? O ouvinte dirá : naõ 
mo diíferaÕ; ^mas o pre­

gador ? 



85 D A S E X 
Ifai. gador ? Va mihi , quia ta-
6, j , cm. Ay de mi,q naõ diífe 

o que convinha ! Naõ fe-
jà mais afli por amor.de 
Deos, 8c de nós. Eftamos 
ás portas da Quarefma , 
quejhe c tempo , em que 
"principalmente fe femèa 
a palavra de Deos na 
Igreja , 8c em que ei Ia fe 
arma contra os vícios. 
Preguemos , Sc àrmemo-
nos todos contra os pec-
cados, contra as foberbas, 
contra os ódios, contra 
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as ambiçoens , contra as 
envejas , contra as cobi­
ças , contra as feníialida-
des. Veja o Ceo , que ain­
da tem na terra quem fe 
põem da fia parte. Sayba 
o Inferno , que aind;a ha 
na terra quem lhe faça 
guerra com1, a palavra de 

8c íàyba a me fina 
que ainda eftá em 

eltado de reverdecer, 8c 
dar muyto frutto :.Etfe-
cit fruflum centuplum. 

Deos 
terra , 
iffaclo 

F i j SER-

http://amor.de
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SERMAM 
DE QUARTA FEYRA 

D E C I N Z A . 
Em Roma na Igreja de S. Antônio 
dos Portuguezes. Anno. de 1672. 

Memento Homo , quia pulvis es, Qfinpulverem 
rever teris-

§• ! 

UAS couíàs 
prega hoje a 
Igreja a todos 
os mortaes .* 

ambas*grandes , ambas 
triftes, ambas temerofàs , 
ambas certa*. Mas huma 
de tal maneyra certa , & 

.evidente , que naõ he ne­
ceííàrio entendimento pa­
ra a crer : outra de tal ma­
neyra certa , Sc difficulto« 

íà ,-; que nenhum entendi­
mento baft&pára á"alcan-
çar. Húa he preíènte, ou­
tra futura :_.mas a futura 
vemna os olhos, a preíèn­
te naõ a alcança o enten-* 
dimento. E que duas cou­
íàs enigmáticas faõ eftas? 
Pulvis es , & in pulverem 
reverteris. Sois pó , Sc em 
pó vos haveis de conver* 
ter. Sois pó,he a preíènte: 
em pó vos haveis de con­
verter 3 he a futura. O pó 

futu-
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futuro , o pó em que nos désfeyto , foy Clemente, 
havemos de converter-, De forte,que para eu crer 
vemno os olhos : o pó que hey de fer pó, naõ he 
prefente, o pó que fomos, neceífario Fé, nem entei> 
nem os olhos o vem,nem dimento , bafta a vifta. 
o entendimento , o alcan- Mas que me diga , 8c me 
ça.Que me diga a Igreja, pregue hoje a meíma 
que hey de fer pó: Inpul- Igreja, regra da Fé, 8c da 
verem reverteris : naõ he verdade, que naõ fó hey 
neceííàrio fé, 'nem enten- de fer pó de futuro, fe naõ 
dimento para o crer. Na- que jà fou pó de prefen-
quellas fepulturas , ou a- te : Pulvis es ? como o 
bertas , ou cerradas, o ef pode alcançar o entendi-
taÕ vendo os olhos. Que mento , fe os olhos eftàõ 
dizem aquellas letras ? vendo o contrario ? He 
que cobrem aquellas pe- pofíivel que eftes olhos 
dras? Às letras dizem pó, que v e m , eftes ouvidos 
as pedras cobrem pó , Sc que ouvem, efta lingua 
tudo o que alli ha,heona- que fàlla , eftas maÕs, Sc 
da que havemos de fer : eftes braços que fe move, 
tudo pó. Vamos para ma- eftes pès que andaÕ,8c pi-
yor exemplo , 8c mayor zaÕ : tudo ifto, jà hoje he 
horror a eífes fepulchros pó : Pulvis es ? Argumé-
recentes do Vaticano. Se to à Igreja com a meíma 
perguatardes de quem Igreja. Memento Homo. A 
íàõ pó aquellas cinzas ; Igreja dizme, 8c íuppoern 
refpondervoshaõ os epi- que íou homem : logo 
tafios ( que fó as diftin- naõ fou pó. O homem he 
guem ) Aquelle pó foy húa íuftacia vivente , fen-
Urbano: aquelle pó foy fitiva , racional. O pó vi-
Innocencio : aquelle pó ve ?naó. Pois como he pó 
foy Alexandre : & efte, q o vivente ? O pó lente ? 
ainda naó eftá de todo naõ, Pois como hepóo 

F iij fen-
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fenfttivo ? O pó entende, 
•Sc difeorre ? nao. Pois co­
mo he pó o racional :? Em 
-fim fe me concedem que 
-fou homem : Memento 
Homo ; como me prègaõ 
que fou pó : ghtia pulvis 
es ? Nenhuma couíà nos 
podia eftar melhor , que 
naõ ter repofta , nem folu-
çaõ efta duvida.Mas a reL 

pofta , 8c a foluçaõ delia 
íèrá a matéria no noíTo 
difcurfo. Para q eu acerte 
a declarar efta diíncultoíá 
verdade , 8c todos nos 
íàybamos approveytar 
defte taõ importante de-
fégano ; pecamos àquella 
Senhora ; que fó foy ex-
cepçaõ defte pó , fe digne 
de nos alcançar graça. 
•Ave Maria. 

§. n. 

Em fim, fenhores, que 
naõ fó havemos de fer 
pó , mas jà fomos pó : 
'Pulvis es. Todos os em­
bargos, que fe podiaÕ por 
contra efta fentènça uni-
veríàl , faõ-Os que ouvif 
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tes. Porém como ella foy 
pronunciada definitiva , 
Sc declaradamente por 
Deos ao primeyro Ho­
mem , Sc a todos feus de-
cendentes , nem admitte 
interpretação, nem pôde 
ter duvida. Mas como 
pôde fer ? Como pode 
fèr,que eu que o digo,vós 
que o ouvis , 8c todos os 
que vivemos fejamos jà 
pó : Pulvis-es ? A razaõ 
he efta. O homem em 
qualquer eftado, que efte»-
ja,'he certo, que foy pó, & 
ha de tornar a fer pó.Foy 
pó , 8c ha de tornar a fer 
pó? logo he pó. Porquê 
tudo o que vive nefta vi­
da i naõ he o que hej he ò 
que foy , 8c o que ha de 
fer. Ora vede. 

No dia apprazado, em 
que Moyfes , 8c os Ma­
gos do Egypto haviaõ de 
fazer prova , 8c oftenta-
çaõ de feus poderes dian­
te dei Rey Faraó •, Moy­
fes eftava fó com Araõ de 
huma parte , Sc todos os 
Magos da outra Deo fi­
nal ò Rey; mandou Moy­

fes 
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fes a Araõ que lançaífe a 
fua vara em terra; 8c con-
verteofe fubitamente era 
hua ferpente viva , Sc taÕ 
temeroíà , como aquella , 
de que o meímo Moyfes 
no deferto fe nao dava 
por feguro. Fizeraõ to­
dos os Magos o meímo : 
começaõ a faltar, Sc a fer­
ver ferpentes •, porém a 
de Moyfes enveftio , Sc 
avançou a todas ellas in­
trépida , Sc fenhorilméte ; 
Sc aífi vivas como efta-
vaõ , fem mattar , nem^ 
defpedaçar, comeo, 8c in-
gulio a todas. Refere o 
cafo a Efcrittura , Sc diz 
eftas palavras. Devoravit 

Exod. virga., Aaron virgas eo-
7. 12. M : a vara de Araõ co­

meo , Sc ingulio as dos E-
gypcios. Aqui reparo. Pa­
rece que naõ havia de di­
zer, a Vara ; fenaõ, a Ser­
pente. A Vara naõ tinha 
bocca para comer , nem 
détes para maftigar , nem 
gargãta para ingulir, nem 
èftamago para recolher 
tanta multidão de ferpen­
tes : a Serpente, em que a 

NZA. çr& 
vara fe convèrfeo, íi: por­
que era hum dragaõ vi­
vo, voraz, Sc terrível, ca­
paz de tamanha batalha, 
8c de tanta façanha. Pois 
porque diz o Texto , que 
a Vara foy a que fez tudo 
ifto , Sc naõ a Serpente ? 
Porque cada hum he o 
que foy , Sc o que ha de. 
fer. A Vara de Moyfes , 
antes de fer Serpente, foy, 
vara, Sc depois de fer Ser-» 
pente , tornou a fer vara :. 
Sc ferpente que foy vara , 
Sc ha de tornar a fer vara, 
naõ he ferpente, he vara ;l 
Virga Aaron. He verda­
de q a Serpente naquelle-
tempo eftava viva ; & an-t 

dava , 8c comia , Sc bata-; 
lhava , Sc vencia , Sc tri-, 
umfava : mas como tinha* 
fido vara , Sc havia de tor­
nar a fer vara , naõ era o 
que era:era o que fora,8c; 
o que havia de: fer: Virgá* 
v Ah ferpentes aftutas 
do mundo vivas, Sc taõ 
vivas J naó vos^fieis da' 
vofla vida, nem da vbílà> 
viveza ; naó ÍQÍS QJ que. 
Quydais., nem o qye fois:. 

íòis 



or S E R 
fois o que foftes, Sc o que 
haveis de fer. Por mais 
que vos vejais agora hum 
Dragaõ coroado , 8c vefti-
dò de armas douradas , 
com a cauda levantada,8c 
retorcida , açoutando os 
ventos : o peyto inchado, 
as azas eftendidas , o eól­
io encrefpado , 8c fober-
bo , bocca aberta , dentes 
agudos , lingua triíilca , 
olhos cintillantes , guar-
ras , 8c unhas rom pentes : 
ppr mais que fe veja efíè 
Dragaõ jà tremolar nas 
bandeyras dos Lacede-
monios , já paftèar nos 
jardins das Hefperidas; já 
guardar os theíõuros de 
Midas : ou feja Dragaõ 
volante entre os Meteo­
ros , ou Dragaõ de eftrel­
las entre as conftellaçoés, 
ou Dragaõ de Divindade 
affe&ada entre as Jerar-
chias , íe foy vara , Sc ha 
de fer vara, he vara: fe foy 
terra, Sc ha de fer terra,he 
terra : fe foy nada, 8c ha 
de.fer nada, henada; por­
que tudo , o q vive neíte 
mundo, he o que foy,8c a. 
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que ha de fer. Só Deos 
he, o que he; mas por iííõ 
mefmo. Por iflõ mefmo : 
Notai. 

Appareceo Deos ao J 

mefmo Moyfes nos de-j 
fertos de Madian: manda-
o que leve a nova da li­
berdade ao Povo cattivo, 
Sc perguntando Moyfes 
quem havia de dizer q a 
mandava , para que lhe 
deífem credito , refppn-
deo Deos , Sc definiofe : 
Ego fum qui fttm : < Eu feu Exod, 
o que fou. Dirás que o 3» H-
que he te manda : §>ui eft 
mifit me ad vos. §>ui eft ? 
o que he ? E que nome , 
ou que diftinçaó he efta ? 
Também Moyfes he o ,; 
que he , também Faraó. .:• 
he o que he!, também o 
Povo com que ha de fal­
lar, he o q he. Pois fe efte 
nome , 8c efta definição 
toca a todos , 8c a tudo ; 
como a toma Deos fó por 
fia ? E fe todos íàõ o que 
ÍàÕ, 8c cada hum he o que 
he; porque diz Deos naõ 
ío como. atfributo:; fenaõ? 
como eífencia própria-da 

fia 
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fua Divindade: Egofum 

S Hie-Ql" fum "• ^ u *°u ° 3 ^ou? 

ronym. Excellentemente S. Jero-
nymo refpondendo com 
as palavras do Apocaly-

rApoc V&:guieft,&q«ierat, 
IA. &qM venturas eft. Sabeis. 

porque diz Deos : Ego 
fum qui fum ? Sabeis por­
que fó Deos he o que he ? 
porque fó Deos he o que 
foy , Sc o que ha de fer. 
Deos he Deos , 8c foy 
Deos , Sc ha de fer Deos , 
Sc fó quem he o que foy : 
8c o que ha de fer , he o 
que he : <$>ui eft , & qui 
erat, & qui venturas eft. 
Ego. fum qui fum. De ma­
neyra que quem he o que 
foy , 8c o que ha de fer,he 
o que he : 8c efte he fó 
Deos. Quem naõ he o q 
foy,&o que ha de íer,naõ 
he o que h e : o q foy , 
Sc o que ha de fer: Sc eftes 
fomos nós. Olhemos rpa-
ra traz: que he o que fo­
mos ? pó. Olhemos para 
diante : que he o que ha­
vemos de fer ? pó. Fomos 
pó, Sc havemos de fer pó? 
Pois iííõ he o que fomos : 
Pulvis es. 

N Z A . 9» 
Eu bem fey que tam­

bém ha Deofes da terra , 
Sc que efta Terra , onde 
eftamos , foy a pátria co­
mum de todos os Deofes , 
ou próprios , ou eftrai-. 
nhos. Aquelles Deofes 
eraõ de diveríòs metaes : 
eftes faó de barro (ou cru, 
ou mal cozido Jmas Deo­
fes. Deofes na grandeza, 
Deofes na mageftade , 
Deofes no poder , Deofes 
na adoração , Sc também jv*'-
Deofes no nome : Ego di- ' 3 

xi, Dijeftis. Mas fe hou­
ver ( que pode haver) fe 
houver algum deftes Deo­
fes que cuyde , ou diga : 
Ego fum qui fum ; olhe 
primeyro o que foy , 8c o 
q ha de fer. Se foy Deos , 
& ha. de fer Deos , he 
Deos : eu o creyo , 8c o 
adoro ; mas fe naõ foy 
Deos , nem ha de fer 
Deos : fe foy pó , Sc ha de 
fer pó;: faça mais cafo da 
foa fepultura , que da fia 
divindade : Aííi Iho diífe, 
Sc os defengãnou o rnef 
mo Deos , que lhes cha-PM 
mou Deofes : Ego dixi :. 81.7» 

G Dij 
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Dij eftis : Vos autem fi-
cut homines moriemini. 
Quem foy pó , Sc ha de 
fer pó $ íeja o que quizer, 
Sc quanto quizer ; he pó : 

.Pulvis es. 

$. III. 

Pareceme que tenho 
provado a minha razaõ , 
Sc a coníèquencia delia. 
Se a quereis ver prattica-
da em próprios termos , 
fou contente. PratticáraÕ 
efte défengãno dous ho­
mens, que fabiaõ mais de 
nòs , que nòs, Abrahaõ,Sc Eu jà fou pó. Mas Abra-

haõ que diífe ifto naõ 

ioo 
Sc cinza. Jà vedes a diffe-
rençados termos , que 
naó pode fer mayor, nem 
também mais natural ao 
noffo intento. Job diz q 
foy pó , Sc ha de fer pó : 
Abrahaõ naõ diz q foy , 
nem que ha de fer, fenaõ 
que jà he pó : Cum fim 
pulvis , S cinis. Se hum 
deftes homens fora mor­
to, Sc outro vivo, fallavaõ 
muyto propriamente ; 
porque todo o vivo pôde 
dizer: Eu fuy pó , 8c hey 
de fer pó : 8c hum morto 
fe fàllàra , havia de dizer: 

Job. Job com outro Me­
mento como o noffo di­
zia a Deos : Memento, 
quafo , quod ficut lutum fe-
eeris me , & in pulverem 
deduces me : Lembrai vos « 
Senhor me fizeftes. , que 
de pó , 8c que em pó me 
haveis do tornar. Abra­
haõ pedindo licença, ou 
atrevimento para fallar a 

Genef. Deos : Loquar ad Domi-
l8. 27. num , cum fim pulvis , & 

cinis: Fallarvos hey , Se­
nhor , ainda que fou pó : 

eftava morto , fenaõ vi­
vo como Job. E Abra­
haõ , 8c Job naõ eraõ de 
differente metal, nem de 
differente natureza. Pois 
fe ambos eraõ da meíma 
natureza , Sc ambos efta-
vaõ vivos, como diz hum 
que jà he pó, 8c outro naõ 
diz que o he, fenão que o 
foy ; 8c que o ha de fer ? 
Por iííõ mefmo. Porque 
Job foy pó , & ha de fer 
pó , por iífo Abrahaõ he 

pó. 
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pó. Em Job fali ou a mor­
te , em Abrahaõ a vida , 
em ambos a natureZa.Hu 
defereveofe pelo paífado, 
Sc pelo futuro ; o outro 
definiofe pelo prefente : 
hum reconheceo o effey­
to , o outro confiderou a 
cauíà : hum diífe o que 
era ; o outro declarou o 
porque. Porque Job , 8c 
Abrahaõ , Sc qualquer ou­
tro homem foy pó , Sc ha 
de fer pó ; por iífo já he 
pó. Foftes pó,8c haveis de 
fer pó como job ? Pois 
já íbis pó como Abrahaõ: 
Cum fim pulvis , £f cinis. 
, Tudo temos no nofíõ 
Texto , fe bem- fe confi-
dera ; porque as :fegun-
das palavras delle naõ fó 
contém a declaração , fe-
naõ também a razaõ das 
primeyras. • Pulvis es : 
íõis pó : E porque ? Por­
que In pulverem reverte-
ris: porque foftes pó , Sc 
-haveis.de tornar a fer pó. 
-Efta he a força da pala­
vra : Reverteris : a qual 
naõ fó Ggnifica o pó que 
.havemos de fer , fenaõ 
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também o pó que fomos. 
Por iííõ naõ diz : -Conver-
tens : convertervos heys 
em pó, fenaõ: Reverteris •: 
tomareis a fer o pó que 
foftes. Quando dizemos 
que os mortos fe conver­
tem em pó, falíamos im­
propriamente , porque 
aquillo naõ he conver­
íàõ , he reveríàõ: Rever­
teris : he tornar a fer na 
morte o pó, que fomos no 
nacimento : he tornar a 
fer na fepultura o pó, que 
fomos no campo Damaf 
ceno ? E porque fomos 
pó, Sc havemos de tornar 
a fer pó: In pulverem re­
verteris ; por iííõ já fo­
mos pó : Pulvis es,. Naõ 
he expofíçaÕ minha , fe­
naõ formalidade do mef 
mo Texto, cõ que Deos 
pronunciou a fentença 
de morte contra Adaõ. 
Donec revertaris in ter-
ram , de qua fumptus es j 
quia pulvis es. Atè que 
tornes a<fer a terra de que 
•fofte formado: , porque 
es pó.; De .maneyra que a 
razaõ, 8c. o porque de fer-

G ij mos 
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mos pó : Quia pulvis es , 
he porque fomos pó , Sc 
havemos de tornar a fer 
pó : Donec revertam in 
ferram , de qua fumptus 
es. 

no , 
utero 
lum : 

I 0 4 
outros minimo : De 

translatus ad tumu-
mas ou o caminho 

trano , que 
nec 

aquelle, Do-

feja largo , ou breve , ou 
breviffimo ; como he cir­
culo de pó a pó , fempre, 

Só parece que fe pode Sc em qualquer tempo da 
oppor , ou dizer em con- vida fomos pó.Quem vay 

circularmente de hum 
ponto para o mefmo põ-
to , quanto mais fe apar­
ta delle , tanto mais fe 
chega para elle : E quem 
quanto mais fe aparta , 
mais fe chega , naõ fe 
aparta. O pó que foy nof 
ío principio , eífe mefmo, 
& nao outro , he o noííõ 
fim : Sc porque caminha­
mos circularmente defte 
pó para efte pó , quanto 
mais parece que nos a?, 
partamos delle , tato mais 
nos chegamos para elle : 
o paífo que nos aparta, ef 
fe mefmo nos chega : o 

Até que, íignifka 
tempo em meyo entre o 
pó que fomos ,„ Sc o pó q 
havemos de fer, 8c que 
nefte meyo tempo naõ 
fomos pó. Mas a meíma 
verdade divina que difíè, 
•Donec , diífe também; 
Pulvis es. E a razaõ defta 
confequencia eftá no Re­
vertam ; porque a rever-
íàõ , com que tornamos a 
fer o pó que fomos , co­
meça circularmente naõ 
do ultimo , fenaõ do pri-
meyro ponto da vida. 
.Notai. Efta nofíà chama­
da vida , naó he mais que dia que faz a vida , efte 
hum circulo que fazemos mefmo a desfaz : E como 
de pó a pó : do pó que fo- efta roda que anda , 8c de­
mos ao pó que havemos íànda juntamente , fem-
de fer. Huns fazem o cir- pre nos vay mohédo fem-
culo mayor, outros me- pre lomos pó. Por iííõ 
nor ? outros mais peque- quando Deos intimou a 

,1 / AdaÕ 
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Adaó a réveríàõ, ou revo­
lução defte circulo : Do­
nec revertaris : das prer 
miffas : pó fofte , Sc pó fe­
ras , tirou por confequen-
cia, pó es : i^/ia pulvis es. 
Afíi que defdo primeyro 
ínftante da vida atè o ul­
timo nos devemos per­
suadir , Sc aífentar com 
nofeo , que naõ fó fomos 
•Sc havemos de fer pó , fe­
naõ que já o fomos , 8c 
por iííõ mefmo.Fofte pó, 
Sc has de fer pó ? es pó : 
Pulvis es. 

§. IV. 

Ora íippofto que já 
íõmos pó , 8c naõ pode 
deyxar de fer , pois Deos 
o diífe; pergutarmeheys, 
Sc com muyta razaõ , em 
que nos diftinguimos 
logo os vivos dos mor­
tos ? Os mortos íàõ pó'', 
nós também íõmos pó : 
em que nos diftinguimos 
huns dos outros ? Diftin-
guimonos os vivos dos 
mortos , aíTi como fe di-
ítingue o pó do pó. Os vi-

N Z A. roó 
vos íàõ pó: levantado, os 
mortos íàõ pó cahido : os 
vivos íàõ pó que anda, os 
mortos íàõ pó que jaz : 
Hic jacet. Eftaõ eíías pra­
ças no veraõ cubertas de 
pó: da hum pé de vento : 
íevantafe o pó no ar ,8c 
que fàz ? o que fazem os 
vivos , 8c muytos vivos; 
Naõ aquieta o pó , nem 
pode eftar-quedo : anda , 
corre , voa: entra por ef 
ta rua , fahe por aquella.: 
já vay adiante,já torna a 
traz ; tudo enche , tudo 
cobre , tudo envolve , tur 
do perturba ,tudo toma * 
tudo cega , tudo penetra, 
em tudo , 8c por tudo fe 
mette, fem aquietar,nem 
foífegar hum momento 
em quanto o vento dura; 
Acalmou o vento, cahe o 
pó , 8c onde o vento pa­
rou , alli fica : ou dentro 
de caía, ou na rua,ou em>-
cima de hum telhado, ou 
no mar, ou no rio , ou no 
monte , ou na campanha. 
Naõ he afíi ? Aííi he. E 
que pó , Sc que vento he 
efte ? O pó fomos nos : 

G iij Quia 
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Job. Qvia pulvis es : o vento 
7.7. he a noííà vida : Quia ve~-

tus eft vita me a. De o o 
vento , levantoufe o pó : 
parou o vento, cahio. Deo 
o vento ; eys pó levan­
tado : eftes faõ os vivos. 
Parou o vento ; eys o pó 
cabido : eftes faõ os mor­
tos: Os vivos pó , os mor­
tos pó : os vivos pó levan­
tado , os mortos pó cahi-
do : os vivos pó com ve­
to , 8c por iíib vãos : os 
mortos pó fem Í vento , Sc 
por iífo fem vaidade. Efta 
he a diftinçaõ^ Sc naõ ha 
outra. 

Nem cuyde alguém 
que he ifto metáfora , ou 
comparâçaõ,'i fenaõ reali* 
dade experimentada , Sc 
certa. Forma Deos de pó 
aquella primeyra Efta-
tua , que depois fe cha­
mou corpo de Adaõ. Aííi 
o diz, O'Texto' original : 
Formavit Deus hominem 

Genef. ^ pulvere terra. A figura 
2 ,7 . era humana ,; f8c muyto 

primorõíàmenre delinea­
da ;«.mas a íiftahcia,,oü'â 
matéria aaõ era mais que 

7 
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pó. A cabeça p ó , opeyto 
pó, os braços pó,os olhos^ 
a bocca , a lingua, o cora­
ção , tudo pó. Chegafe 
pois Deos à Eftatua , Sc 
que fez ? Infpiravit in fa-
aem ejus : AlToprou-a; E Gen^% 

tanto que o vento do af "'" 
íõpro deo no pó. Et fa-
clus eft homo in animam 
viventem : eys o pó leváV 
tado , Sc vivo : já he ho-
mé,já fe chama Adaõ. Ah 
pó , fe aquietàras, 8c para­
rás'-a hi ?• Mas .pó aííòprá-
do , 8c com vento , como 
havia de aquietar ? Eylo-
abaxo , eylo acima , Sc ta­
to acima , & tanto abaxo: 
dando hua taõ grande 
volta , 8c tantas voltas. Já 
fenhòr do univeríõ, já ef 
cravo de íi mefmo ; já fó, 
já acompanhado ; já nu,já 
veftido ; já cuberto de fo­
lhas, jade pelles; já tenta* 
do , já vencido ; já homi-
íiado , já defterrado ; já 
peccador, já penitente : Sc 
para ma)'or penitencia 
Pay : chorando os filhos , 
lavrando ia terra , reco­
lhendo efpinhos por frut> 

tos , 
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tos , fiando, trabalhando; 
lidando , fatigando , com 
tantos vaivéns do gofto , 
8c da7fortuna;ofempre em 
hua roda viva. Aííi andou 
levantado, o pó em quan­
to durou o vento. O ven­
to durou muyto , porque 
naquelle, tépo eraõ mais 
largas as vidasjmas alfim 
parou. E que lhe; íicce-
deo no mefmo ponto a 
Adaõ ? o que feccede ao 
pó. Affi como o vento a> 
levantou , 8c o fuftinha ,• 
tanto;que ® vento parou, 
cahio. Pó fevãtado Adaõ 

• vivo : pó cahido. Adaõ 
morto : Et mortuus eft. 
tf Efte foy oJ primeyro 

v pá r Sc o primeyro vivo,8c 
©•primeyro condenado à* 
morte ; Sc efta he a /díAè*, 
rença que ha de vivos a 
mortos, 8c de pó a pó.Fpr 
iííci na Efcrittura ó; mor­
rer fe chama cahir,8co vi­
ver , levantaríè. O morrer 

?faU cahir : Vos • aatem ficut.ho-
3*.7» mines •mwiemini , & ficut 

unus ' de Principibus .yea-
detis. O viver levantaríè : 

íuc. jtAdolefcens tibí dico fur-
•4-

WZ"Kí mo 
ge; Se levantados , vivos: 
íe:cabidos , mortos ; mas 
ou cabidos , ou levanta* 
dos , ou mortoSjOU vivos;, 
pé : os levantados pó da 
vida, os mortos pó da 
morte. Affi o entendeo , 
8c notou David , 8c efta he 
a diftinçaõ; que fez quan-; 
do diflê : In pulvere mor* 
tis dedkxiclíi me •: Leva-> 
ftefme' Senhor ao pó da 
morte. Naõ baftava di-» 
Zer : In pulverem <dedkxk 
fti me ; aííi como •: In puh 
verem reverteris ? Si ba-» 
ftava ; mas diífe com ma* 
yor energia : In-pulverem 
mortis-; ao^pdda .morte, 
porque bappó da morte -y 

Sc pó da vida: os vivos 
que andamos em pè , íò-.' 

, mos o pó da vida : Pulvis 
es:os mortos que jazem 
na fepultura^'faÕo poda 
morte P In pulverem wvev* 
teris. • 

§. V-

A' vifta:defta diftinçaõ 
taõ verdadeyra ,. Sc defte 

mno taõ certo , 
que 



r i íi S E R 
que poííõ eu dizer ao 
noffo pó^ fenaõ o que lhe 
diz a Igreja : Memento 
homo. Dous Mementos 
hey de fazer hoje ao pó : 
hum Memento ao pó le­
vantando ,i outro Memen­
to ao pó cahido : hü Me^ 
mento ao pó que fomos , 
outro Memento ao pó 
que havemos de fer : hü 
Memento ao pó que me. 
ouve , outro Memento: 
ao pó que me naõ. pode 
ouvir. O primeyro fera 
o Memento dos vivos : o 
fegundo o dos mortos. . 
; Aos \ vivos que direy 
eu? Digo,que íè lembre o 
pó levantado , que ha; de 
fer pó cahido.; Levantafe 
o pó com o vento da vi­
da , 8c muyto mais com o 
yento da fortuna : mas 
tembrefe o pó,què o ven­
to da fortuna nao pode 
durar mais que o vento 
da vida : & que pode du­
rar muyto menos , por­
que he • mais inconftante. 
O veto da vida por mais 
que creça , nunca pode 
chegara fer bonança:o 
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vento da fortuna fe crece; 
pôde chegara fer, tempefi 
tade , 8c; taõ grande tem? 
peftade , que fe afogue 
nella o mefmo vento da 
vida. Pó ..levantado?-,,* lem? 
bra te outra vez , quehas 
de fer-pó cahido , Sc que 
tudo ha de cahir, 8c fer pó 
contigo. Eftatua; de Na-
buco : ouro, prata<, bron-
z e , ferro, luftre, riqueza, 
fama , poder; lembra te 
que tudo ha de cahir de 
hum golpe., & que entaõ 
fe verá o que agora naõ 
queremos ver , que tuda 
he pó , pó de terra. Eu 
nao me admiro, fenhores; 
que aquella Eftatua em 
hum . momento fe. con* 
vertèííè toda em pó: era 
imagem de homem , iííõ 
baftava. O que me admi­
ra, 8c admirou fempre he, 
que fe converteífe , como 
diz o Texto , em pó de 
terra : In faviltam aftiva r^/j/, 
área. A cabeça da Eftatua 2.35;. 
naõ era.de. ouro ? Pois 
porque fe naÕ;converte,*o 
ouro em pó de ouro ?'. O 
peyto,. Sc os .braços naõ 

eraõ 
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eraõ de prata ? Porque fe 
naõ converte a prata em 
pó de prata ? O ventre 
naõ era de bronze , Sc o 
de mais de ferro ? Por­
que fe naõ converte o 
bronze em pó de bronze, 
Sc o ferro em pó de ferro? 
Mas o ouro., a prata,, o 
bronze , o ferro, tudo em 
pó de terra? íi. Tudo em 
pó de terra. Cuyda o II lu­
ftre deívanecido quehe 
de ouro ; Sc todo effe ref 
plandor em cahindo , ha 
de fer pò , Sc pó de terra. 
Cuyda o Rico inchado 
que he de prata ; Sc toda 
eííà riqueza em cahindo,-
ha de fer pó, Sc pójie ter­
ra. Cuyda o. Robuíto que 
he de bronze ; cuyda'o 
Valente quehe de ferro: 
hum confiado , outro ar­
rogante ; Sc toda eílà for* 
taleza , Sc toda eífa valé-
tia em cahindo, ha de fer 
pó , 8c pó de terra : In fa-
mllam; aftiva área. 

Senhor pò : Nimium 
ne crede colori.. A pedra q 
desfez em pó a Eftatua , 
he a pedra daquella fe-
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pultura. Aquella pedra 
he como a pedra do pin-* 
tor , que mohe todas as; 
cores , 8c todas as desfaz 
em pó. O negro da íõta-
na , o branco da cota , o 
pavonaço do mantellete , 
o vermelho-da purpura , 
tudo alli fe desfaz em pó. 
Adaõ quer dizer , Ruber. ... -, 
o vermelho : porque o- s 

pó do Campo Damaíèe- ^ in 

no , de que AdaÕ foy for->qUaft. 
mado , era vermelho : Sclle-
parece q efcolheo Deos obraic. 
pó daquella cor taõ ^xe-Lyrattl 
zada ,. para nella , Sc com. %°* 
ella defengannar a todas íu * 
as cores. Defenganneíe a " ^ 
efcarlata mais fina , mais 
alta , Sc mais coroada , ác 
defengannem-fe dahi aba-', 
xo todas aS cores, que to­
das fe haõ de moher na-
quella pedra , 8c desfazer 
empo: 8c o que he mais , 
todas em pó da meíma 
cor. Na Eftatua o ouro 
era amarello,a prata bran­
ca, o bronze verde, o fer­
ro negro ; mas tanto que 
a tocou a pedra , tido fi­
cou da meíma cor, tudo 

H da 
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da cor de terra : In favil-
Iam aftiva área. O pó le­
vantado, como vaõ , quiz 
fazer diftinçoés de pó a 
pó : 8c porque naõ pode , 
diftinguir a fuftancia , 
poz a differença nas co­
res. Porém a morte , co­
mo vingadora de todos 
os aggravos da natureza, 
a todas eífas. cores faz da 

. .„ meíma còr , para que naõ 
diftinga a vaidade , Sc a 
fortuna os que fez iguaes 
a razaõ. Ouvi a S. Agofti-

^ nho. Refpice fèpulchra , & 
(linus vide, quis Dominus ,..<quis 
infen-fervus , quis-,pauper , juis 
tent. dives ? difcerne , fi potes , 
fent. Regem à-Vtnclo , fontem à 
ukima.dehili., pulchrum à defor-, 

mi. Abri aquellas fepultu-
ras ( diz Agoftinho ) Sc 
vede qual he alli o fe-
nhor, Sc qual o fervo : 
qual he: alli o pobre , Sc 
qual o rico ?, Difcerne , fi 
potes: diftinguime alli fe 
podeis o valente do fra­
co , o formofo do feyo , o 
Rey coroado de ouro do 
e-ícravo de Argel, carrega­
do de ferros ?: Difiingui-
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los? conheceylos ? Nao, 
por eerto. O grande , Sc o 
pequeno , o rico, & o po­
bre, o fabio, Sc.o ignoran­
te , o fenhor,, 8c o efcravo, 
o príncipe, 8c o cavador , v 
o Alemaõ , Sc o Ethiope, 
todos alli ÍàÕ; da mefma 
cor. 
j . Pafla S. Agoftinho da 
íua África á noftà Roma, 

- Sc pergunta aííi. Ubi funt Aug. 
quos ambiebant civium ibidenil 
potentatus ? Ubi- in fuper a* 
bilès Imperatores ? Ubi 
exercituúm duces . ? Ubi 
fatrapa\ &' tyranni? On­
de eftâõos Coníiles Ro­
manos ? onde eftaÕ aquel-
les Emperadores , Sc Ca­
pitães famofos, , qué def 
de o Capitólio mandai 
vaÕ o mundo ?.gue fe fez 
dos Ceíares , Sc dos Ponv 
peos ? dos Marios, 8c dos 
Syllas ? dos .Cfpioés ,.8c 
dos Emilios ? os- Augu-
ftos , os Claudios, os Ti-
berios, os Vefpafianos, os 
Titos , os Trajanos , que 
he .delles ? Num. omma 
pulvis : tudo pó. : Nunc 
omnia favilla :: tudo. cin­

za : 
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Za : Nünc in-paucis verft* 
hus eorum memória eft : 
naõ refta de todos elles. 
outra memória, mais quâ 
os poucos veríõs das í ias 
fepulturas. Meu Agofti­
nho , também eífes veríõs 
que fe liaõ entaõ , já os 
nao ha : apagarão fe as le­
tras : comeo o tempo as 
pedras : tãbem as pedras 
morrem : Mórsetiam fa-
xis , nomimbufque venit. 
Oh que Memento efte 
para Roma! 

Já naõ digo como ate4 
gora : lembrate homem 
que es pó levantado , Sc 
has de fer pó cahido: o q 
digq he »*. lembrate Roma 
que es pó levantado , 8c 

v que es pó cahido juntar 
mente. Olha Roma daqui 
para baxo , Sc vertehas 
cahicla, Sc fepultadaideba-
xo de ti:, olha Roma de 
campara cima , 8c vertehaá 
levantada , Sc pendente 
em cima de ti. Roma fe­
bre Roma , jk?Jkomzde-

.baxo de Roma; Nas mar-
\ gens do. Tibre a Roma 
que fe vé para cima, ve fe 
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também para"bax*o ; mas 
aquiilo faõ íòmbras : aqui 
a Roma que fe vé em ci­
ma, ve-fe também emba-
xo , Sc haõ he en-ganno da 
vifta , fenaõ verdade; a 
cidade íõbre as ruínas, o 
corpo íõbre o cadáver , a 
Roma viva fobrea mor­
ta. Que couíà. he Roma 
fenaõ hum fepulchro de 
fi meíma? em baxo as cin­
zas , em cima a eftatua í 
em baxo; os oííòs,em cima 
o vulto. Efte vulto , efta 
jnageftade, efta grandeza 
he a imagem, Sc íó a" ima­
gem , do que eftá debaxo 
da. terra. Ordenou a Pro­
videncia Divina, qiRoma 
foílè tantas vezes deftrui-
da. , Sc depois edificada? 
íõbre fuás ruinas,para q a 
cabeça do mundo tiveífe 
hua caveyra , em que íe 
ver. Hum homem pòde-
fe ver na caveyra de ou­
tro homem : a cabeça do 
mundo naõ fe podiam ver 
feoaÕ naa fua própria ca­
veyra. Que he Roma le­
vantada: •?:•. A cabeça do 
mundo. Que he Roma 

H ij ca-
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câhida ? A caveyra do 
mundo. Que faõ eífes pe­
daços de Thermas , Sc 
Colifíèos , fenaõ os ofíõs 
rottos , Sc troncados defta 
grande caveyra ? E que 
ÍàÕ eífas Colunnas , eílàs 
Agulhas defenterradas , 
fenaõ os dentes, mais du­
ros , defencaxados delia ? 
Oh que íizuda feria a ca­
beça do mundo fe fe viffe 
bem na fua caveyra ! 

Nabuco depois de Ver 
a Eftatua convertida em 
pó , edificou outra Efta­
tua. Loco, que he o que te 

Daniel diífe o Profeta ? tfu Rex 
2. 38. es caput : tu Rey es a ca­

beça da Eftatua. Pois fe 
tu es a cabeça, Sc eftás vi­
vo ; olhe a cabeça viva 
para a cabeça defunta : 
olhe a cabeça levantada 
para a cabeça cahida : o-
Ihe a cabeça para a cavey­
ra. Oh fe Roma fizefíè o 
que naõ foube fazer Na­
buco ! Oh Çe a cabeça do 
mundo olhafe "para a ca­
veyra do mundo ! A ca­
veyra he mayor que a ca­
beça : para que tenha me-

M A M r
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nos lugar a vaidade7;, Sc 
mayor matéria o defen-

.ganno. Ifto fuy , Sc ifto 
fou ? Nifto parou a gran­
deza daquelle immeníò 
todo , de que hoje fou taõ 
pequena parte ? Nifta 
parou. E o peor he, Ro­
ma minha, ( fe me das li-. 
cença para que to diga ) 
que naõ ha de parar fó 
nifto. Efte deftroço , 8ce* 
ftas ruinas que ves tuas , 
naõ íàõ as ultimas : ainda 
te efpera outra antes do> 
fim do mundo profetiza­
da nas Eferitturas. Aquel-
la Babylonia, de que falhJpx. 
S. Joaõ , quando diz no 14-8. 
Apocalypfe : Cecidit, ce- ̂ ier' 
cidit. Babylon : he Roma :••••& , 
nao pelo que hoje he /, fe-^ 
naó pelo que ha de fer./^Bi ' 
Affi o entendem S. Jero- oecu* 
nymo , S. Agoftinho, S. mm. 
Ambrofio , Tertulliano , Caffiü 
Ecumenio , Caífiodoro ,• Bellat. 
& outros Padres , a quem f10, 

feguem concordemenre ^ 
Interpretes., Sc T h e a l o " ' / 
gos. Roma a efpiritual he Comi-
eterna 
inferi 

; porque Porta Uu. M 
non pravalebunt Mattb, 

adver-16. $> 
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udverfus eam. Mas Roma 
a temporal, figeyta eftá 
como' as outras metrópo­
les' das monarchias , 8c 
naõ fó figeyta , mas con-
dennada ao cataftrofe das 
coufas mudáveis ,' 8c aos 
eclipfes do tempo. Nas 
tuas ruinas ves o que fo-
fie, nos teus oráculos les 
o que has de fer ; Sc fe 
queres fazer verdadeyro 
juízo de ti meíma, pelo q. 
fofte , Sc pelo que has de 
fer , eftimã o que es, 

Nefta meíma roda na­
tural das couíàs huma­
nas , deícobrio a íàbedo-
ria de Salamaõ dous eípe-
Ihos recíprocos , que po­
demos chamar do tem­
po, em que fe vé facilmé-
te o que foy , 8r o que ha 

ícclef. de fer. Quid eft quod fui t ? 
]>p. ipfum quod fufurum eft. 

Quid 'eft quod fâclum eft ? -
j ipfum quod fatiendum eft. 
i Que he o que foy ? aquil-

Io mefmo que ha de fer. 
Que he o que ha de fer ? 
aquillp. meímo que foyP, 
Ponde eftes dous eípe-
Ihos hum defronte do 
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outro , 8c affi como os ra-
yos do Occafo ferem o 
Oriente ,.8c os do Oriente 
o Occafo ; affi por rever­
beração natural , Sc reci­
proca, achareisque no ef 
pelho do paffàdo fe vè o 
que ha de fer, Sc no do fu­
turo o que-foy. Se quereis 
ver o futuro , lede as hi-
ftorias , Sc olhai para o 
paffàdo : fe quereis ver o 
pafíàdo , lede as profe­
cias , Sc olhai para o futu­
ro. E quem quizer ver o 
prefente para onde ha de 
olhar ? Naõ o diífe Sala­
maõ ; mas eu o direy. 
Digo que olhe juntamen­
te para hum , Sc para ou­
tro efpelho. Olhai para o 
paffàdo, 8c para o futuro, 
8c vereis o prefente. A ra­
zaõ , ou confequencia he 
manifeíta. Se no paflado 
fe vè o futuro , & no futu­
ro fe vè o paffàdo, fegue-
fe , que no pafíàdo, 8c no 
futuro fe vè o prefente; 
porque o prefente he o 
futuro do. paffàdo , 8c o 
mefmo prefente he o paf 
íàdo do futuro. Quid eft 

H iij quod 
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quod fitit ? ipfum quod fu- terra com o fono da rnor-
turum eft. Quid eft quod 
eft ? ipfum quod fuit , & 
quod futuram eft. Roma , 
o que fofte , iífe has de 
fer : Sc o que fofte , Sc o 
que has de fer,iífo es. Ve­

te : os mortos jazem na 
íèpultura dormindo' fem 
movimento-, nem fenti-, 
do aquelle profundo , 8c 
dilatado lethargo : mas. 
quando o pregáõ da tro­

te bem neftes dous eípe- beta final os chamar a jui-
Jhos do tempo , 8c conhe--
cer-tehas, E fe a verdade 
defte defenganno tem lu­
gar nas pedras , quanto 
mais nos homens. No 
paliado fofte pó ? no fu­
turo has de fer pó ? logo 
no prefente es pó : Pulvis 
es.. 

5. VI. 

Efte foy o Memento 
dos vivos : acabo com o 
Memento dos mortos. 
Aos vivos diífe Lem­
brefe o pó levantado que 

70 , todos haõ de acordar, 
8c levantaríè outra vez. 
Entaõ dirá cada hum cõ 
David : Ego- dormivi , & 
foparatus fum , & exur-Pfd. 
rexi. Lembrefe pois o pó3>^ 
cahido que ha de fer pó 
levantado. 

Efte fegundo Memen­
to he muyto mais terri* 
vel que o. primeyro. Aos 
vivos diífe : Memento ho­
mo quia pulvis es ,. &f in 
pulverem reverteris ; aos 
mortos digo com as pala­
vras trocadas , mas com 
fentido igualmente ver-

ha de fer pó cahido, Aos dadeyro : Memento puh 
mortos digo : Lembrefe, vis quia homos es , & in ho-
o pó cahido que ha de fer 
pó levantado. Ninguém 
morre para eftar fem pre 
morto : por iífo a morte 
nas Eferitturas íe chama 
íõno. Os vivos cahem em 

minem reverteris : Lem­
brate pó que es homem ;. 
Sc que em homem te has 
de tornar. Os que me ou­
virão , já fabem que cada 
hum Jie o que foy , Sc o q 

ha 
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ha de fer. Tu que jazes 
neífa fepultura , fabe o 
agora. Eu vivo , tu eftás 
morto: eu fallo , tu eftás 
mudo ; mas affi,como eu 
fendo homem , porque 
fuy pó, & hey de tornar a 
fer pó, fou pó ; affi tu fen­
do pó , porque fofte ho­
mem. , 8c has de tornar a 
fer homem., es homem. 
Morre a Águia , morre a 
Fenis; mas a Águia mor­
ta naõ he Águia, a Fenis. 
morta he Fenis. E porq ? 
A Águia morta naõ he 
Águia, porque foy Águia, 
mas naõ ha de tornar a 
íèr Águia. A Fenis morta 
he Fenis , porque foy Fe­
nis , "Sc ha de tornar a fer 
Fenis. Affi es tu que jazes 
neífa fepultura. Morto í i , 
desfèyto em cinzas íi;mas 
em cinzas como asda Fe­
nis. A Fenis desfeyta em 
cinzas he Fenis , porque 
foy Fenis, ôc ha de tornar 
a fer Fenis : E tu desfèy­
to também em cinzas es 
homem, porque fõfte ho­
mem , Sc ha^de tornar a 
fer homem. Naõ he a pro-
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poíiçaõ , nem compara­
ção minha , fenaõ da Sa* 
bedoria, Sc Verdade Éter* 
na. Ouçaõ os mortos a hu 
morto , que .melhor , que 
todos os vivos conheceo , 
Sc pregou :3. fé da immor-
talidade, ^In nidulo meo In 7tx-
moriar , & ficut Phanixtu &*& 
multiplicabo dies meos. c0 J'"' 
Morrerey no meu ninho l9-29' 
( diz Job ) Sc como Fenis l ' 
multiplicarey os meus , 
dias. Os dias fomma-os a 
Vida , diminue-os à mor­
te , Sc mültiplica-os are-
íirreyçaõ. Por iífo Job 
como vivo, como morto , 
Sc como immortal fe co­
para à Fenis. Bempodèra 
efte grande Heroe , pois 
chamou ninho a fua fe­
pultura , compararfe á 
Rainha das aves como 
Rey que era. Mas fali an­
do de íi , .& com nofeo 
naquella medida, em que 
todos fomos iguaes , naõ 
fe comparou à Águia , fe­
naõ à Fenis ; porque- o 
nacer Águia , he fortuna 
de poucos , o renacer Fe-
nis,he: natureza de todos. 

Todos. 
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nacemos* para 
morrer , Sc todos morre­
mos para reíufóitar. Para 
nacer antes de fer,, tive­
mos .neceffidade de Pay , 
Sc Mãy , que nos geraífe : 
para renacer depois de 
morrer, como a Fenis; o 

es -• & in homineM' reverte­

ris. 
naõ Senhores meus 

feja ifto ceremonia: fal­
temos muyjo feriamente, 
que o dia he diífo. Ou 
cremos que fomos im-
mortaes , ou naõ ? Se o 

mefmo pó, em que fe cor- homem acaba com o pó, 
rompeo , Sc desfez o cor- naõ tenho que dizer : mas 
po, he o Pay, & a Mãy de fe o pò ha [de tornar a fer 
que havemos de tornar a 

Job fer gerados : Putredini 
17. iq.dixi: pater meus es , mater 

tnea , ^& foror mea vermi-
ius. Sendo pois igualme--

hornem , haõ fey o que 
vosdiga , jiern o que me 
diga ? A mi naõ me fàz 
medo o pó que hey de 
fer,faz me medo o que ha 

te certa efta fegunda me- de fer o pó. Eu naõ temo 
tamorfõfe como a pri­
meyra , preguemos tam­
bém aos mortos , como 

'Ezech. pregou Ezechiel, para que 
37.4. nos ouçaÕ mortos , Sc vi­

vos. Se diflèmos aos vi-

na morte a morte, temo a 
immortalfdade : eu naõ 
temo hoje o dia de Cin­
za , temo hoje o-dia de 
Pafehoa : porque fey que 
hey de refuícitaí;, porque 

vos : Lembrate homem q fey que hey de viVêr para 
es pó, porque fofte pó, Sc fempre , porque fey que 
has de tornar a fer pó , 
brademos com a meíma 
verdade aos mortos, que 
já íàõ pó : Lembrate pó 
que es homem , porque 
fofte homem,, & has de 
-tornar a fer homem : Me­
mento pulvis , quia homo 

me efpera hua eternida­
de, ou no Ceo, ou no In­
ferno. Seio enim quòdRe- J6^ 
demptor meus vivit, & in1^'1^ 
noviffimo die de terra fur-
refturus fum : Seio , diz. 
Notai. Nacfcdiz : Creyo, 
fenaõ ; Seio 3 Sey : Porq a 

ver-
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verdade , 8c certeza da 
immortalidade do homé 
nao fó he Fé , fenaõ tam­
bém ciência. Por ciência, 

Phtla- &-• por razaõ- natural,a co-
bo A/e-nheçèrãõ PlataÕ , Arifto-
nen. Efígies, Sc tantos outros Fi-
1$. de ]0(ofos gçritios. Mas que 
J°.'a _ importava jCjAie o naõ al-
tel 1 de CanÇauTe %k razaõ r onde 
Animará a Fé? que importa a> 
k. 4. & authoridade dos hemés ,. 
!.3.c.4. ©nde 1 eftá o teftimunho; 
& l- 2. de Deos ? o pó daquella 
teGen-fepultura eftá clamando: 

De terra • furrec7urus> fum \ 
& rurfum circumdabor 
felle mea,, & in carne tftea 
videbo Deum meum ,í quem 
vifurus fum ego ipfe , & 
eculi mei I confpeãuri •. funt\ 
Q? non- alius. Efte homé , 
efte corpo, eftes ©flõs, efta 
carne, efta pelle, eftes o« 
lhos,eíle eu,>Sç. naó oufro,. 
hè 0 que ha demorrer, í i ; 
mas^réviver, Screfufeitar 
\ immortalidade. Mortal 
até o pó, mas' depois do 

Joan. pó immortal. Cr edis :facJ 
11.26. utiqUe:Domine. Pois que 

effeyto, íaz» em nòs efte 
conhecimento da .monte^ 
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Sc efta Fé da immortali­
dade ? 

Quando confidero na 
vida que fe uíà, acho que 
nem vivemos^como mor-4 

taes, nem vivemos como 
immortaes. NaÕ vivemos 
como mortaes ; porque 
trattamos das couíàs de­
fta vida ,.como feefta vi­
da fora eterna. Naõ vive­
mos5 como immortaes ; 
porque nos eíquecemos' 
tanto da vida eterna , co-
mofenaõ ouvera tal vi­
da. Se efta vida fora im­
mortal, Sc nòs immortaes.* 
que havíamos de fazer , 
fenaõ o que fazemos ? E-
ftay comigo. Se Dfeos, àfli 
como fez hum Adaõ , fi-
Zeraidous , Sc o fegundo 
fora' mais íizudo que! o 
noííõ ;c nòs havíamos de 

- fer mortaes como íõmos, 
Sc os filhos do outro A-
daô haviaõ de fer immór-
taes. E eftes homens im­
mortaes que haviaõ dè-
fazernefte mundo? Ifto 
meímo que" nòs fazemos. 
Depoisr que naÕ coubeC 
íjbmno Paraifõ } Sc fe foC 

I fem 
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fem multiplicando , havi- taÕ deívelâdos peta noffa 
aÓ-fe de eftender pela ter­
ra : haviaõ de conduzir 
de todas as partes_do;múV 
do todo o bom, precioíõ; 
Sc deleytoíõ , que Deos 
para elles tinha creado: 
haviaõ de ordenar cida» 

vidazinha de dous dias , 
& taõ eíquecidos , Sc def 
çuydados da morte , co­
mo fe foramos taõ im* 
mortaes como elles ! El­
les fem dor , nem enfer­
midade ; nós enfermos,8c 

des, 8c palácios , quintas* gemendo : elles viuendo 
jardins , fontes, fdelicias, fémprç ;nòs morrendo .* 
banquetes , reprefentàço-, elles1 naõ íàbendo o no-
ens, muíicas , feitas, Sc tu- m e à íepultúra ; nòs en-
4o aquillo, que pudefíè; terrando huns a outros : 
formar húa vida alegre, 8c; Elles gozando o mundo 

jdeleytoíà. NaÕ he ifto o enl paz ;Í-8c, nòs fazendo 
q nós fàzerriós ? Sc.muy­
to mais do que elles ha­
viaõ de fazer : porque o 
haviaõ de fazer com ju-

,,com razaõ,com mo-
deífia , com temperança: 
(èm luxo , fem foberba , 
fem ambição, fem enveja;. 
Sc comcoíacordiai , com 
çharidade , com humani-
dade. Mas, como fe ririaõ 

demandas , Sr guerras pe­
lo que naõ havemos dé 
gozar. Homenzinhos mi­
feraveis ( haviaõ de di­
zer ) homenzinhos rnife* 
ravèis., locos^iníèníàtos, 
naõ vedes , que íois mor* 
taes ? NaÕ vedes, que ha«> 
veis de acabar à manham.^ 
Naó:vedes , que vos haÕ< 
de metter debaxo de hua 

entaõ, Sc como paímariaõ fepultura , Sc que de tudo? 
de nós aquelles homens quanto andais afanando x 

immortaes ! eomoíè riri- Sc adquirindo naõ havei* 
aõ das nòííàs locuras ,. co­
mo paímariaõ da noííà 
cegúeyra , vendonos taõ 
«ecupadòs 3 taõ íõlíieitos? 

de lograr mais que fette 
pés de terra ? que doudi-
ce , 8c que cegaeyra he ío* 
gp.a. voííâ ? Naó íêndt* 

comoe 
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Seneea tomp tiSs , quereis viver empregar-me'todo çia vi 
de con- como nòs, ? Affi he. Mo-
felat. rimur ut mortales : vivi-
admarmus Uf: immortales : mor-
tiam 
^.•57. 
Ü ep. 
117. 

remos como mortaes, que 
fomos 3 8c vivemos, como 
fe for2mos immortaes.Í 
Affi o-dizia' Seneea, gen-; 
tio.à Roma gentia. Vòs a. 
Üío dizeis que Seneca>era; 
hum 'Eftóico. ,E naõ he: 

mais. feri ChriftaÕ , que 
fer Eftoico ?• Seneea naõ 
conhecia a. immortalida­
de da Alma: o mais, a que; 
chegou, ,Í foy á duvídala., 
Sc : comr tudo entendia 
íftcv 

§• VIL 

da;, que ha de acabgii; St 
naõntrãttarda vida,que 
ha de durar para fem pre ? 
Gançarmew,. allligirme , 
mattaíme pelo que for-
ç)ofamente hey dedêyxar,-
8cdorque hey de lograr, 
ou perder para fenipre, 
naõ fazer.'nenhum caio? 
Tantas, diligências para' 
efta vida: nenhuma diíigé-' 
cia para; a outra vida ?; 

Tanto medo r tanto rece-í 
yo da morte temporal, Sc 
dà eterna nenhu -temor? 
^iortòS', mortos , defen-
gannai eftes vivos. Dizey 
nos que. penfàmentos, Sr 
que fentimentos fo-raõ os 

:•;• vòflõs, quando entraftes,-
wQ.raj fenbores , já que Sc fàhiftes pelas portas da 
fermos Chrifbõs , já que morte? Amorte tem duas 
íàbemos que havemos>dè 
morrer, Sc que fomos im­
mortaes ;> íaybamos uíàr 
da morte, 8c da immorta--
1 idade. Trattemos defta 
vida como mortaes, Jk da 
outra. como,, inimortaes.» 
Pôde haver loeura mais-
rematrada r pôde,' haver 
ceguejfa raais -cega , quej 

portas:\Qui exaltai me de ^Jn^ 
portis^morús. Huma porta9' *** 
de vidro por onde fe íà-
he da vida. , outra porta 
de diamante,-poronde fe 
entra à eternidadci Entre 
eftas duas.portas fe acha 
fubitamentehum homem ! 

no infíante da morte, fem -
poder tornar âtraz , nem/ 

I ij Pa* 
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parar^ ném fugir-, nem di­
latar , , fenaõ entrar para 
onde naõ íàbe, Sc para 
fempre. Oh que, traníè 
taõ apertado! oh.que paf 
íõ taõ eftréyto ! oh que 
momento taõ terrível ! 

Ari/Io- Ariftoteles diífe que en-
teles. tre todas as couíàs. terrí­

veis ,. a, mais terrível he a 
morte. Diífe bem ; mas 
nao entendeo o que difTe. 
Naõ he terrível a morte 
pela vida que acaba, fenaõ 
pela eternidade que co­
meça. Naõ he terrível a 
porta po-r onde fe fàhe ; 
a terrível he a porta por 
onde íe entra. Se- .olhais 
para cima; huma eíèadaq 
chega até o Ceo: fe olhais 
para baxo ; hum precipí­
cio que vay parar no in­
ferno : E ifto incerto. 

Dormindo Jacob íõ­
bre huma pedra,vio aquel­
la Efeada,que chegava da 
terra atèo Ceo ; & acor­
dou attonito gritando :• 

_. 'Terribilis eft- hcus: ifte : 

18.17. ̂  (I u e ter r^ve^ lug a r n e 

' efte ! E porque he terri-
y»\f[ Jacob ? Nan eft Me 
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aliud nifi domus Dei , & 
porta cali. Porque ifto 
naõ he outra couíà, fenaõ 
a porta do Ceo. Pois a 
porta do Ceo, a porra da 
Bemaventurança. he ter­
rível? Si.Porque hehuma 
porta , que fe pôde abrir, 
Sc que fe pôde fechar. He 
aquella porta,que fe abrio. 
para-as cinco Virgés Pru­
dentes fSc que fe fechou 
para as cinco Necias: Et f ^ 
c-laufa eft.janua., E fe efta 
porta he terrível para quê 
olha. fó para cima., quaõ 
terrível fera.. para quem 
olhar para cima, 8c mais" 
para baxo ? Sehe terrível 
para quem olha fó para o 
Ceo, quanto mais terri- > 
vel fera para quem. olhar 
para o Ceo r Sc para o In­
ferno, juntamente ? Efte 
he o myfterio de toda a 
Efèada,em que Jacob não 
reparou integramente <--, 
como quem eftava dor­
mindo., o Bem vio Jacob 
que pela efcada fabiaõ, & 
deciaõ .Anjos ; mas naõ 
reparou, que aquella efea-
da tinha mais degraos? 
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para decer , què para íi-
bir: para íibir era efcada 
da terra até o Ceo .; para 
decér era efcada do Ceo 
até o Inferno: para íibir 
era efeada por onde íibi-
raõ Anjos a fer Bemaven-

• turados ; para decer era 
efcada por onde decèráõ 
Anjos a fer Demônios. 
Terrível efcada para que 
nao lobe ; porque perde 
ó Ceo , Sc a vifta de Deos: 
Sc mais terrível para quê 
dece ; porque naõ fó per­
de o Ceo , Sc a vifta de 
Dèos, mas vay arder no 
Inferno eternamente. Ef 
ta he a vifàõ mais que 
terrível , que todos have­
mos deyfr^: efte he o Iü-

_gaCi mais que terrivelj por 
ande todos havemos de 
pafíàr, 8c.por onde já paf 
íaraó todos os que alli ja­
zem1. Jacob jazia "íõbre ai 
pedra, alli a pedra jaz íõ­
bre Jacob,ou Jacob deba-
xo da pedra. Já dormirão 
o feu fonno- : Dormievunh 

*• fomnúmfuum- : já 'virão a-. 
6> quellà viíãõ: já fubiraõ , 

ou, decèrão pela efcada : 

I N Z A . 13S 
fe eftao no Ceo, ou no In- \ 
ferno , Deos o íàbe ; mas 
tudo fe averigou naqueí-
le momento. 

Oh que mometo ( tor­
no a dizer J o h que paííõ, 
oh que tranfe tão terrí­
vel ? oh que temores, oh 
que afflicçaÕ , oh que an-
guftias ? Alli fenhores,. 
não fe teme a morte , te-
mefe a vida. Tudo o que 
alli dá pena, he tudo o que 
nefta vida deo gofto, Sc 
tudo-o que buícamos por 
noííõ gofto , muytas vezes 
com tantas penas. Ohque 
difrerentes pareceráõ en­
tão rodas as couíàs defta? 
vida ! que verdades, que 
defengannos, que luzes 
tão<claras de tudo, o que 
nefte mundo nos cega? 
Nenhum homem ha na-
quelle ponto , que não de-
fejàra rrjuyto hua de duasr 
ou não rernacidor, ou tor­
nara nacer de novo, para 
fazer hua vida- müyto^dif 
ferente. Mas j áhe tarde .*• 
já-não ha «tempo : Quia' Apovi 
tempus mnit.erif amplias. ioA* 

ãos . Sc fenhores. 

I lii meus^ 
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por mifericordiá mos affi.! E pejo contra-' 

139 
meus , 
de Deos ainda eftamos 
em tempo. He certo que 
todos caminhamos para 
aquelle paííò : he infalli-
vel , que todos havemos 
de chegar, Sc todos nos 

rio , que deíconfolaçaÕ> 
taõ irremediável , Sc .taõ.. 
defefperada , fe nos dey-
xarmos levar da corrente,; 
quãdo nos acharmos on­
de ella nos leva ! He poííi-: 

havemos de ver naquelle- vel que me condeney por-
terrivel momento, 8c pò- minha culpa , por mi-; 
de íèr que muyto cedo.-; 
Julgue cada hum de nòs 
fe íèrá melhor arrepen-" 
der agora , ou deyxar o 
arrependimento para quã­
do nao tenha lugar , nem 

nha vontade',- 8c conhece-, 
domuyío bem,o que ago­
ra exprimento fem ne­
nhum remédio ? He pof 
fivel qu.eporhúa ceguey-
ríi , de que me naõ qui» 
apartar ; por hum-âppeti-
te-que paííõuemhum mo* 
mento , hey de* arder no 

fejaarrependimento?Deos 
nos aviza ; Deos nos dá 
eftas vozes naõ deyxe-
mos paffar efta inípira- Inferno em quanto Deos-
çaõ , que naõ íàbemosfe for Deos ?- Cuydemos ni-
ferá a ultima ? Se entaõ fio , Chriftãos.,íouydemosí 
havemos de deíèjar em nifto.-Em que cuydamos^ 
vaó começar; outra vida, 8c em que naõ cuydamos?' 
comecemola agora : Di- ftomens mortaes , homés 

Pfa' x-i; nunc tapi. -' Comece-< im.mor-taes- j'cfe todos os 
1 l ^mos de hoje em. diante a dias podemos morrer^ íe 

v-iver:, como quereremos cada diât<nos imos che-
ter vivido _ na hora da' gando mais à morte, Sc 
morte. Vive affi como ella a nòs;naõ fe acabe cõ: 
quizeras. ter vivido quan- efte dia a memória da 
do morras. Oh que con- morte. Refoluçaõ, refolu-
folaçaõ taõ >grande fera çaõ huma vez, q fem refo-
gntaõ a noífa , fe o fizer- íuçaÕ nada fe faz. E para1 

que 
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que efta refoluçaõ dure , 
Sc naõ feja como outras , 
tomemos cada dia huma 
hora , em que cuydemos 
bem naquella hora. De 
vinte, Sc quatço horas,que 
tem o dia , porque fe naõ 
dará hua hora à - trifte AI-
ma ?Efta he a melhor de-
vaçaõ , Sc mais útil. peni­
tencia , 8c mais agradável 
a Deos , que podeis fazer 
nefta Quarèfma. Tomar 
hua hora cada dia,emque 
ÍÓ por fó com Deos , 8c 
com nofco cuydemos na 
noffa morte, 8c na noífa 
vida. E porque efpero • da 
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vofíà piedade ,-8c do voííò 
juizo , que aceytareis efte 
bom coníèlho , quero aca­
bar , deyxandovos quatro 
pontos de "confideraçáõ 
para os quartro quartos 
defta hora. Primeyro : 
Quanto tenho vivido ? 
Segundo : Como vivi ? 
Terceyro: Quanto poííõ 
viver ? Quarto : Como he 
bem que viva ? Torno a 
dizer para que vos fique 
na memória. Quanto te­
nho vivido ?. Como vivi? 
Quanto poíTo viver ? Co­
mo he bem que viva? .Mi?* 
mento homo ? 

SESL* 
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SS. S A C R A M E N T O 
Em Santa Engracia. Anno de 1645. 

Caro mea yerè eft cibus, &fanguis 
mc.syerè eji potus, 

joan. 6. 

5. I. 

U A S pala­
vras de mais , 
ou huma duas 
vezes repeti­

da , achava eu com fácil 
reparo na clauíula , que 
propus do Euangelho. 
Verè cibus •„ Verè potus. 
Todos os Myftèrios da 
Fé , todos os Sacramen-
tos da Igreja íàõ verda-
deyros Myftericís, .& ver-

ctadeyrqs Saçramentps « 
com tudo íè attentamen-
te lermostodos os Euan-
geliftas , fe attentamente 
advertirmos todas ás pa­
lavras de Chrifto ; acha­
remos que em nenhum 
outro Myfterio , "em ne­
nhum outro Sacramento, 
fenaõ rto dacEuchariftia, 
ratificouo Senhor aquel­
la palavra : Verè: Verda-
deyrarriente. Inftituhio 
Chriftà ó Sacramento da 

Peni-



Chrifto he o mais levan­
tado de. todos os Sacra­
mentos : prévio o'Senhor 
que havia de achar nellea 
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Joan. Penitencia, 8c diífe : Quo- Corpo , 8c Sangue de 
,io. 2$. rum remi fer itis peccata , 

remittuntur eis : A quem 
perdoardes os peccados , 
feraÕ perdoados : Sc naõ 
diífe , Verè , Verdadeyra- fraqueza , Sc defeobrir a 
mente perdoados. Infti- malícia mayores occafio-
tuio^o Sacramento do ens de o duvidar. HavjaÓ-

Marc. Baptifmo , Sc diífe : Qui ' no de duvidar os fenti* 
'tf*15* crediderit , & baptizatus dos , Sc haviaÕ-no de du-

fuerit, falvus erit : Quem vidar as potências: havia-
crer , Sc for baptizado, fe- o de duvidar a ciência, Sc 
ra íàlvo : mas naõ diífe , 
Verè , Verdadeyramente 
íàlvo. Pois fe nos outros 
Myfterios , fe nos outros 
Sacramentos naõ expref 
fou o íõberano Senhor , 
nem ratificou a verdade 
de feus effeytos , no Sa­
cramento de feu Corpo , 
Sc Sangue , porque a con-

havia-o de duvidar a ig-_ 
norancia : havia o de du­
vidar o eferupulo , Sc 
havia-o de duvidar a cu-
riofidade ; Sc onde eftava 
mais occaíionada a duvi­
da , era bem que ficafíe 
mais exprefíà , Sc mais 
ratificada a verdade. Por 
iflõ ratificou a verdade de 

firma com taõ particular feu Corpo debaxo das ef 
expreífaõ•? porque a rati- pecies da Hoftia : Caro 
fica hua, Sc outra vez: Ve­
rè çft cibus , Verè eft potus ? 
Nas mayores alturas fem-
pre faõ mais occafiona-
dos os precipícios : Sc co­
mo o Myfterio da Eu-
chariftia he o mais alto 
de todos os Myfterios ; 
como o Sacramento do 

me a verè eft cibus : por 
iííõ ratificou a verdade de 
feu Sangue debaxo das 
efpecies do Calis : Et 
fanguis meus verè eft po­
tus. 

Suppofta efta intelli-
gencia , que naõ he me­
nos, que do Concilio Trin-

K. den-
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dentino, 8c íuppofta a oc-
cafiaõ defta fõlemnida-
de , inftituida para deíàg-
gravar a verdade defte 
foberano Myfterio , ven-
dòme eu hoje nefte ver-
dadeyraméte grade thea-
tro da Fe , determino fu-
ftentar contra todos os 
inimigos delia a verdade 
infàllivel daquelle Verè: 
Verè eft cibus : Verè eft 
potus. Eftas duas conclu-
foens de Chrifto have­
mos de defender hoje co 
íúa graça. E porque Os 
princípios da Fè contra 
aquelles que a negaõ , ou 
naõ valem , ou naõ que­
rem que valhaõ , ainda 
que infalliveis ; pondo de 
parte o efeudo da meíma 
Fè,8cíàhindo a campo em 
tudo com armas iguàes , 
argumentarey fomente 
boje com as da razaõ. O 
Myfterio da Euchariftia 
chamafe Myfterio de Fè 
por antonomaíia : Hic 
eft calix fanguinis mei , no-
vi, & aterni teftamenti ; 
Myfterium Fidei : mas 
hoje, com novidade , pó-

M A M 148 
de fer que nunca ouvida, 
faremos o Myfterio da 
Fé Myfterio da raZaõ. 
Sahiráõ a argumentar cõ-
tra a verdade defte My­
fterio nao fó os inimigos 
declarados delia , mas to­
dos os que por qualquer 
via a podem dificultar: 
Sc feraó fette. Hum Judetí, 
hum Gentio , hum Here-
ge , hum Filofofo , hum 
Político, hum Devoto, Sc 
o meímo Demônio. To­
dos eftes poráõ íuas du­
vidas , Sc a todos fàtisfará 
a razaõ. E para que a vit-
toria feja mais glorioíà , 
vencendo a cada hum cõ 
íuas próprias armas ; ao 
Judeo reíponderá a ra­
zaõ com as Eferitturas 
do Teftamento Velho : 
ao Gentio cõ as íuas fábu­
las : ao Herege com o E-
uangelho: ao Filofofo com 
a natureza : ao Político 
com a conveniência : ao 
Devoto com os feus affe-
étos: Sc ao Demônio com 
as íuas tentaçoens. Te­
mos a matéria. Para que 
feja a gloria de noííà San­

ta 



149 D 0 Ss- SA.CR 
ta Fé , Sc honra do Divi-
niííimo Sacramento , pe­
camos aquella Senhora , 
que deo a Deos a Carne, 
& Sangue, de que fè infti-
tuio efte Myfterio , Sc 
naõ he menos intereífada 
na vittoria de feus inimi­
gos , nos alcance a luz, o 
esforço , 8c a graça , que 
para taõ nova batalha ha­
vemos mifter. Ave Ma­
ria. 

%• II. 

. . Caro mea verè eft .cibus > 
St fanguis meus . verè eft 
potus.» O .primeyro inimi­
go de Chrifto, queremos 
çm campo contra a ver­
dade daquelle íàcroíànto 
Myfterio, he o Judeo. Ju­
daica perfídia foy , como 
fe crè , a que deo cauíà à 
dor , Sc occaíiaõ a gloria 
defte grande dia. Mas pa­
ra convencer o Judeo , 8c 
o íiigeytar à Fé do My­
fterio da Euchariftia, naõ 
ha mifter a razaõ as nof 
íàs Eferitturas , baila olhe 
as fuás mefmas. ,A pri-
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meyra , 8c mayor duvida 
que tiveraõ os Judeos cÕ-
tra a verdade defte Sacra­
mento , foy a poffibilida-
de delle. Quomodo poteft e* 
hic nobis c ar nem fuam da- 6 5 2< 

re ad manducandum ? Co­
mo pode efte ( diziaò ) 
damos a comer fiia car­
ne ? NaÕ he poffivel. E 
Chrifto que lhes. reípon-
deo, ? Nifi . manducaveri-
tis carne Filij hominis_ , & 
biberitis.. ejits fanguinem , 
iion hafabitis. vitam in 
vobis : Senaõ comerdes 
a minha carne , 8c beber-
des o. meu íàngue , naõ 
tereis vida. Senhor , com 
licença de vofíà. Sabedo­
ria Divina : a queftaõ dos 
Judeos era duvidarem da 
poíFibilidade defte my> 
fterío , 8c as duvidas po-
ftas em prefença do me-
ftre,fortaÕ fe com a expli­
cação , 8c naõ com o ca-
ftigo. Seeíies homens.du* 
vidaõ da pofíibilidade do 
Myfterio , dizeylhes co­
mo he poffivel, Sc decla-
raylhes o modo com que 
pode fer , Sc ficaráÕ íàtif 

R ij fey-
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feytos. Pois porque fe-
guio Chrifto nefte cáfo 
outro caminho taõ diffe­
rente, 8c em lugar de lhes 
dar a. explicação, os ame-
çou com o caftigo ? A ra­
zaõ foy ; porque os que 
duvidava©, nefte pafíõ , 

yoan. eraõ os Judeos : Litiga-
6*}z. hat ergo Judai : Sc para os 

Judeos, conhecerem a pof 
fibilidade daquelle My­
fterio. , naõ he necefíària 
a doutrina de Chrifto, ba-
ílalhes a das. íuas, Eferit­
turas , 8c a razaõ. Provo 
do, me fino Texto.. Liti-
gabant ergo Judai :• Diz, 
que os Judeos litigavaõ 
huns contra os outros, íõ­
bre o cafo.. Se litigavaõ , 
logo, huns diziaó que íi ,, 
outros que naõ : os que 
diziaõ que íi , davaõ ra­
zoens, para fer poffivel : 
os que diziaõ que nao ,. 
davaõ, razoens para o naõ; 
fer : 8c eraõ taõ efficazes 
as razoens dos que diziaõ 
que íi, que naõ, teve Chri­
fto, neceffidade de. dar as 
íuas : por iííõ acodio, à 
pertinácia com o caftigo, 

M A M i s* 
8c naõ à duvida com a ex­
plicação. Três couíàs cõ-
corriaõ nefta demanda: a 
duvida do Myfterio ; a 
malícia dos que o nega-
vaÕ ; 8c a razaõ dos que Q 
defendiao : 8c quando. 
Chrifto parece que havia 
de acodir à duvida com a 
explicação , acodio à ma­
lícia com o caftigo ; por­
que os argumentos dos 
que negavaõ o Myfterio 
já eftavaõ convencidos 
na raza© , dos que o de­
fendiao. De maneyra que 
para convencer aQ Juda-
ifmo da poflibilidade do 
Sacramento da Euchari-
fíia , naõ he necefíària a 
F é , nem a doutrina de.. 
Chrifto : bafta a Fé , Sc a 
razaõ dos meímos Ju­
deos. 

E fe naõ deçamos em 
particular aos impoíík 
veis,, que nefte Myfterio 
reconhece , ou fe lhe re-
prefentaõ ao Judeo. Quo-
modopoteft ? Diz o Judeo 
que o Myfterio da Eu-
chariftia na forma , em 
queocremososChriftãos^ „ 

neirt 
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nem he poffivel, quanto à 
íiiftancia, nem quanto ao 
modo. Naõ hé poffivel 
quanto à íúftancia ; porq 
( como diz Moyfes no E-
xodo , 8cSalamaõ no rer-
ceyro dos Reys) Deos he 
immêfo, Sc inviíivel, Sc o 
immenfõ naõ fe pôde li­
mitar a taõ pequena esfe­
ra , nem o inviíivel redu-
Zirfe ao que fe vè. E naõ 
he poffivel quanto ao mo­
do ; porque ( como diz 
David nos Píàlmos ) <* 
Author dos milagres he 
fó Deos , 8c o fugeyto dos 
milagres ÍàÕ as creaturas: 
fendo logo o Sacerdote 
creatura ; como pôde fa­
zer jnilagres em Deos, 8c 
converter em Corpo de 
Deos a íúftancia do paõ : 
Quomodo poteft ? Para íà-
tisfàzer a raZaõ às appa-
rendas deftes dous im-
pofíiveis , nao tem hecef 
fidade de ir buícar razoens 
a outrosentêndimentos ,. 
porque no entendimento 
dos meímos Judeos as té 
ambas concedidas,8c con­
vencidas. 

R A M E N T O . i j | 
Em quanto Moyfes fe 

detinha no Monte rece­
bendo a ley , cançados os 
Judeos ( q u e agora naõ 
cançaõ ) de efperar, difíè-
raõ aííi a Araõ. Fac nobis 
Eloim , qui nos pracedat^, Excd. 

Araõ,faZeynos hu Deos, q 
poífamos ver, & feguir,8c 
và diante de nòs. nefta 
viagem. Notay a palavra 
Eloim , que naÕ fó íignifi-
ca Deos , fenaõ, o Deos 
verdadeyro , que criou o 
Ceô y 8c a terra» Affi 0 ef 
creveo Moyfes nas pri-
meyras palavras que ef 
creveo : In principio crea-Gerr» 
vit Eloim ccelum , & terra. 1. i# 
Efta propofta pois dos 
Judeos tinha dous gran­
des reparos: o primeyro , 
que pedirão a hum home, 
que lhes fizeffe Deos : o 
fegundo, que pedirão ifto 
a AraÕ, 8c naõ a outro ho­
mem. Naõ íàbiaó os He-
breos que Deos he im­
menfõ , Sc que occupa to­
do o lugar? Pois como 
lhe pediaõ , que fízeííè há 
Deos, que pudeffe mudar 
lugar , Sc ir diante f Naõ 

R iij ík-
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fãbiaõ, que Deos he invi- Fé , naõ puderaõ negar a 

- m* t íY* T ) _ A 1 ^ fivel , 8c fora da esfera, Sc 
objeéto dos olhos huma­
nos ? Pois como pediaÕ 
que lhes fizeífe hu Deos , 
que pudeífem ver , Sc fe-
guir ? Tudo ifto quer di­
zer : Qui nos pracedat. E 
jà que pediaõ efta grande 
obra, Sc efte grande mila­
gre a hum homem , naõ 
eftavaõ alli outras gran­
des peííòas , cabeças dos 
Tribus , 8c Governadores 
do Povo ; Sc fobre todos 
naõ eftava Hur nomeado 
pelo meímo Moyfes por 
adjunto de Araõ, em quã-
to duraffe a fua aufencia : 
Habetis Aaron , & Hur; 

Excd. fi quíd natum fuerit qua-
2^.i^.ftionis referetis ad eos ? 

razaõ da noííà. Pedirão 
os Judeos a Araõ,que lhes 
fizeífe hum Deos,que pu­
deífem ver , Sc feguir : 
porque entenderão, que 
ainda que Deos era im-
menfo , Sc invifivel, fem 
menoscabo de fiia gran­
deza fe podia limitar à 
menor esfera , Sc fem pe­
rigo de íua inviíibilidade 
fe podia encobrir debaxo 
de algua figura, 8c final.vi-
íivel. E efcolhèraõ por 
miniftro defta maravilha 
a Araõ , que era o Sacer­
dote , 8c naõ a outrem>4 
porque entenderão tam­
bém, que acçaÕ taõ fobre-
natural, Sc milagroíg,. co­
mo pòr a Deos debaxo de 

Pois porque naõ pedirão efpecies creadas , naõ po-
a Hur, ou a algum dos ou- dia competir a outro , fe-
tros, que obraífe eífa ma- naõ ao Sacerdote. Eys 
ravilha , fenaõ a Araõ, 8c 
fó a Araõ ? Aqui vereis 
quaõ racionaes íàõ , Sc 
quaõ conformes ao en­
tendimento humano os 
Myfterios da. Fé Catho-
lica. Ainda quando os Ju-

aqui o que os Judeos pe­
dirão entaõ, Sc eys aqui a 
que nós adoramos hoje: 
hum Deos debaxo de eí-
pecies vifiveis , pofío nel-
las milagròfàmente por 
minifterio dos Sacerdo-

deos foraó hereges da fua tes. Os Judeos foraõ, os 
que 
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que traçarão o Myfterio , eftá Deos na Hoftia Cõ-

fagrada. Provo a confe-
quencia. Se Deos (ponha­
mos efte impoíhvel ) fe 
Deos nao eftá naquella 
Hoftia , todos os Chri-
ftãos íõmos idolatras, Co­
mo o foraõ os Judeos , 

8c nos fom@s os que o go 
zamos : elles fizeraõ a pe­
tição, Sc nòs recebemos o 
deípacho : elles erràraõ , 
Sc nòs nao podemos er-
rar.Eem que efteve a dif 
fèrença ? Efteve fó â dif 
ferença^ em que elles crè- quando adorarão o be-
raõ , que fe podia fazer Zerro. He certo : porque 
efta maravilha por auího- em tal cafo reconhece-
ridade humana ; Fac no- mos Divindade , onde a 
Vis Eloim , qui nos prace- naõ ha. Pois fe fomos 
dat: Sc nòs cremos, que fo idolatras, porque nos haõ 
fe fàz, Sc fe pode fazer por caftiga Deos , affi como 
Authondade Divina : caftigõu aos Judeos ? A-

*• Hoc facite in meam com- perto a duvida : porque 
119' memorationem. E que crê- ©s Judeos adorarão o be-

do o Judeo , que íe podia Zerro hua fó vez, os Chri-
fazer por poder humano, ftaos adoramos a Hoftia 
naõ creya, que fe poífa fa- Cõfàgrada ha mil, Sc feis 
zer por Omnipotencia centos annos : os Judeos 
Divina : Quomodo potèft ? adorarão o bezerro em 
Naõ he ifto fó erro de Fé, hu fó lugar; os Chriftãos 
he cegueyra de razaõ 

] , E fenaõ , ajude-fe a ra-
I ó &3Õ da experiência. Quã-

'do os Judeos nefte cafo 
adorarão o Bezerro , no 
mefmo dia ©s caftigõu 
Deos , matando mais de 
vinte mil delles. H ' aííi ? 
togo bem fe fegue , que 

adoramos o Sacramento 
em todas as partes do 
mundo : os Judeos , que 
adorarão o bezerro , era6 
de huma fó naçaó ; Sc os 
Chriftãos , que âdoraõ o 
Sacramento, íàõ de todas 
as naçoens do uhiveríõ. 
Ainda falta o mais forço-

6 
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íõ argumento. Muytos 
dos que crem , Sc adoraõ 
efte foberano Myfterio , 
ÍàÕ Hebreos da mefma 
naçaõ verdadeiramente 
convertidos à Fé : o mef 
mo Author , Sc Inftitui-
dor delle , Chrifto Re-
déptor , 8c. Senhor nofíõ , 
era Hebreo : os prirney­
ros , que o adorarão , crè-
raõ , Sc commungàraõ ( q 
foraõ os Apoftolos , Sc 
Dicipulos ) eraõ também 
Hebreos, Sc eífes mefmos 
Hebreos foraõ os pri­
rneyros Sacerdotes, que o 
confagràraõ , Sc os pri­
rneyros pregadores , que 
o levara© , promulgarão , 
fundarão , Sc eftabelece-
raõ por todo o mundo. 
Pois fe Deos he o mefmo, 
Sc os adoradores defte 
Myfterio os mefmos ; 
porque os naõ caftiga 
Deos a elles, Sc a nòs, co­
mo caftigõu aos antigos 
Hebreos' ? Se adorar a-
quella Hoftia he idola­
tria , como foy adorar o 
bezerro , porque foffre, 
Deos m i l , & íèys centos 

M A M J'- ióo 
annos na face de todo o 
mundo , o que nao foffreo 
hum dia em hum deferto ? 
He , porque elles foraõ 
verdadeyramente idola­
tras , Sc nos fomos verda-
deyros fieis : he , porque-
elles adorando o bezerro, 
reconheciaõ Divindade , 
onde a naó havia ; Sc nòs 
adorando aquella Hoftia 
Coníàgrada reconhece­
mos Divindade , onde 
verdadeyraméte eftá De­
os. De maneyra , Ju­
deo , que com o teu mef 
mo caftigo , com as tuas 
mefmas Eferitturas , & 
com o teu mefmo enten­
dimento te eftá conven­
cendo a razaõ a meíma 
verdade que negas , Sc os 
mefmos impofliveis , ou 
difficuldade , que finges. 

Mas, vamos continu­
ando , Sc difcorrendo por 
todas as dificuldades de­
fte Myfterio , & veremos 
como os Judeos as tem jà 
crido todas nas fuás Ef 
critturas. O Sacramento. 
da Euchariftia por anto-
nomafia he Myfterio do 

Te-
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i". Ad Teftamento Novo : Hic 
Çorint. calix novum teftamentum 
li**}.eft in meo fanguine. Mas 

de tal modo he Myfterio 
novo , Sc do Teftamento 
Novo , que todas as íuas 
difficuldades fe crèraõ , Sc 
fe tiràraõ no Velho. Gra­
de difficuldade he defte 
Myfterio , que o paõ fe 
converta em Corpo de 
Chrifto , Sc o vinho em 
feu Sangue,: mas fe o Ju-

7enef. deo cre nas fuás Eícrittu-
9,2<5.fas, que a Mulher de Lot 
Ixod. fe converteo em Eftatua ; 
'*$' fe crè , q a Vara de Moy-
<fxod. feç çQ con,yerteo em Ser-
" í7" pente; fe crè, que o Rio 

Nil® fo converteo em 
fangue ; que razaõ tem 
para naõ crer, que o paõ 
fe converte em Corpo de 
Chrifto ? Grande diffi­
culdade he defte Myfte­
rio que fe confervem os 
accidentès fora do íugey-
to , Sc que íubíiftaõ poríi 
ièm o arrimoda íúftancia: 

*em mas fe o Judeo cre , que a 
. 4. luz , que he accidente do 
a S. Sol, foy criada ao primey-
l*fih '' to dia; Sc q Sol, que he a 

R A M E N T O . iôV 
íuftancia da luz, fõy, cria- Na%1 
do ao quarto ; que razaõ Iheo-
tem para naõ crer., quedoret. 
exiftaõ os accidentès de & dlij 
paõ que vemos, onde n a õ ^ * 

r n. : J - Suar. 
tem íúftancia de pao, que , 
os fuftente ? Grande dif- rex •, 
ficuldade he nefte M y f t e - ^ ; 
rio , que receba tanto o 
que commungou toda a 
Hoftia , como o que re-
eebeo hua pequena par­
te ; mas fe o Judeo crè, q * ' 
quado feus pays hiaõ co- ' * *' 
Iher o Manná ao campo , 
os que colhiaõ muyto , Sc 
os que colhiaõ pouco, to­
dos fe achavaó igualmen­
te com a meíma medida; 
que razaõ tem para naõ 
crer, que affi os que rece­
bem parte , como os que 
recebem toda a Hoftia, 
commungaõ todo Chri­
fto ? Finalmente he gran­
de difficuldade nefte My­
fterio, que todas as mara­
vilhas delle fe obrem-Co 
quatro palavras , Sc que 
efteja Deos íugeyto , Sc 
como obediente às do Sa­
cerdote : mas fe o Judeo 
crè, que a três palavras de 

L Jot 
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io.,i2.Jofué obedeceo Deos , 8c temem. De forte que a 
OÉedi- p a r o u o Sol ; Sc que por memória he nova, mas as 
eyfte naõ crer Moyfes , que ba- maravilhas faõ as antigas: 
Deovo ftava6 p a j a v r a s p a r a c o n . ia eftavaõ divididas, aqui 
minis v e r t e r a penha em fonte , eftaõ compendiadas. 
Num. % condennado a naõ Donde he muyto para 
20. 8. entrar na Terra de Pro- notar acerca do Memo*. 

miííaõ ; que razaõ tem riam fecit , que quando 
para naõ crer, que baftaÕ Chrifto inftituio , ôc fe: 

as palavras do Sacerdote , deyxou no Sacramento , 
para que Chrifto deça , Sc naõ pedio mais que me-
o paõ fe mude ? De ma- moria : In mei memoriam 
neyra que para o Judeo facietis. E porque naõ 
confeífar a poffibilidade pedio entendimento , 8c 
no Myfterio da Euchari- vontade ? Chrifto nefte 
ftia, em que tropeça, naõ Myfterio pertédia amor, 
lhe he neceííària nova fé, Sc fé : para o amor era ne* 
nem a noífa , baftalhe a ceifaria vontade : para a 
velha, Sc a fua, ajudada fó fé entendimento : pois 
da razaõ. O que creo nas porque fe cança em encõ-
íuas Eferitturas he, o que mendar a memória ? Por-
aqui lhe manda crer a Fé; que o lugar, onde Chri-
fó com efta differença , fto inftituio efte Myfte-
que aqui mandaõfe lhe rio , era Jeruíàlem ; Sc as 
crer por junto os mila- peííõas diante de quem o, 
gres , que là creo reparti- inftituio , eraõ os Ju-
dos. O feu Profeta o dif deos ; Sc para Jeruíàlem, 

prajt fe : Memoriam fecit mira- Sc os Judeos crerem & 
l io . q.tdium fuorum , efcam de- amarem efte Myfterio 

dit timentibus fe. Fez huma naõ lhes he neceííàrio 
memória Deos das íiias difeorrerem com o enté-
maravilhas no paõ , que dimento , nem applicarê 
deo a comer , aos jjue o nova vontade , bafta que 

fe 
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fe lembrem com a me­
mória : lembrem fe do q 
crèraõ na íua Ley , Sc naõ 
duvidaráó de adorar o 
que nòs cremos na noífa. 
Nenhua naçaõ do mun­
do tem mais facilitada a 
Fè do Santiífimo Sacra­
mento , que os Judeos ; 
porque as outras naçoens, 
para crerem , haõ mifter 
entendimento , Sc vonta­
de; o Judeo para crer, ba-
ftalhe a memória, Lem-
foremfe , 8c creráõ. De-
íõrte que a^infidelidade 
rnos Judeos , naõ he tanto 
infidelidade; , quanto ef 
•quecimento : naõ crem , 
porque fenaõ lembraõ. E 
fe baila a memória para 
crerem , quanto mais ba­
ilará o difeurfo , Sc a ra-
•fcaó? Confèífem pois con­
vencidos delia a verdade 
•infallivel daquelle Verè : 
:Verè eft cibus. Verè eft pO-
itUS, 

I §. III. 

Ao Gentio também 
lhe parece impoíTivel e-

R A M E N T O . \6& 
fte Myfterio : Sc a mayor 

- difficuldade q acha nelle, 
íàõ as mefmas. palavras 
de Chrifto :. Caro mea ve-. 
rè eft cibus :y & Sanguis 
meus verè eft. potus. Co­
mo he poffivel, diz o Gé-
tio, que feja Deos , quem; 
diz que lhe comaõ a Car* 
ne, 8ç lhe bebaõ o Sangue? 
Quando Atreo deo a co- _ 
mer a 1 hyeítes a carne de q^a 
feu filho, diz a Gentilida-^^ lt 

de, que fez tal horror eíle 
cafo à meíma natureza , 
que o Sol contra feu cur­
ió tornou a traz , por naõ 
contaminar a ^pureza de 
feus rayos , dando luz a 
taõ abominável mefà. 
Como pôde logo fer 
«Deos, quem diz, que lhe 
comaõ a Carne, Sc lhe be­
baõ o Sangue ? E como 
podem fer homens , os q 
comem a Carne , & bebe 
• o Sangue a feu própria 
Deos ? Pareceo taõ forço-
fo efte argumento , Sc taõ 
deshumana efta acçaõ a 
Averrees , Commenta-
dor de Ariftpteles, que fó Aver* 

•por naõ fer de hua ley,em roes, 
' L ij que 
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que era obrigado a comer 
feu Deos , naõ quiz fer 
Chriftão , Sc fe deyxou 
morrer Gentio. 

Aos argumentos dos 
Gentios prometteo a ra-
Zaõ, que refponderia com 
as fuás fábulas: Sc porque 
naõ pareça pouco folido 
efte novo modo de ref 
ponder, ouçamos primey-

lerml, ro a Tertulliano. Argu­
t o / , mentando contra a Gen-
*j?P- 2I-Jtilidade Tertulliano no-
- 23« feu Apologetico , diífe , 

-que as fábulas dos Gentios 
faziaõ mais criveis os 
rMyfterios dos Chriftãos. 
Parece pfopofiçaõ diífi-
xultofà : porque as fábu­
las dos Gentios íàõ men­
tiras, íàõ fingimentos; os 
-Myfterios dos Chriftãos 
íàõ verdades infàlliveis: 
como logo pode fer , que 
a mentira acrecente cre­
dito à verdade ? O mef 
mo Tertulliano fe expli­
cou com o juízo , que co-
fíuma.. Ftdeliora funt nof 
tra , magifque credenda , 
quorum imagines quoque 
pdem invenerunt. As fà-

A M í6& 
bulas dos Gentios, fe bem 
fe confideraõ , faõ huns 
arremedos , faõ nuas fe-
melhanças, faõ huas ima­
gens, ou imaginaçoens cios 
Myfterios dos Chriftãos, 
E fe os Gentios deraõ fé 
ao arremedado fomente 
dos noíiõs Myfterios , 
porque a naó haõ de dar 
ao verdadeyro delles ? Se 
crèraõ , 8c adorarão os re-
trattos , porque haó de 
duvidar a crença,8c negar 
a .adoração aos originaes? 
Fideliora , magifque cre­
denda , quorum imagines 
quoque fidem invenerunt. 
Com a íua meíma idola­
tria eftá convencendo a 
razaõ aos Gentios , para 
que naõ poffaÕ negar a 
Fé: porque nenhuma cou­
íà lhes propõem taõ diffi-
cultoíà de crer a Fé , que 
elles a naõ tenhaõ já con­
cedido , Sc confeffado nas 
fuás fábulas. Daqui fe en-
têderá a raZaõ , Sc Provi-
décia altiífima , que Deos 
teve, para permittir a ido­
latria no inundo. E qual 
foy ? Para que a meíma 

ido* 
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idolatria abriflè o cami­
nho à Fé, Sc facilitalfe no 
entendimento dos ho­
mens a crença de taõ al­
tos , Sc taõ fecretos My-
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credulidade, corno dizem 
os Theologos ; porque 
antes de húa couíà fer cri-, 
da , ha de julgar o enten­
dimento que; he crivei: 
E ifto he, o que fez a ido­
latria no mundo , vindo 
diante da Fé. A idolatria 
femeou a credibilidade 

flerios , como os q Deos 
tinha guardado para a 
Ley da Graça. Aífi como 
Deos nefte mundo criou iwn^wu « wwU*«.«v««^ , 
hum homem para Pay de Sc a Fé eolheo. a crença a 
todos os homens , que idolatria com as fábulas 
toy Adaõ , affi fez outro começou a fazer os Gen-
homem para ,Pay de to- tios crédulos, Sc a Fé com 
dos os crentes , ?que foy os Myfterios acabou de 

ofue 
}. 2. 

B 

Ufv 

Abrahaõ. A hum deo o 
primado da natureza ; a 
outro a primazia da Fé. 
Mas effe mefmo Abra-í 
haõ,íè bem lhe examinar­
mos a vida;, acharemos , 
que antes de crer no ver­
dadeyro Deos , foy idola­
tra : tfhare pater Abraha j 

os fazer crentes. Como a 
Fé he creríça- de couíàs 
verdadeyras, Sc difüculto-í 
íàs : a idolatria facilitou o. 
difficultõfò } Sc logo a Fé 
introduzio o verdadeyroí 
As repugnancias que tem 
a Fé, he o grande,o árduo, 
o efeuro , Sc o fobrenatu-

& Nachor ; fervieruntque ral dos Myfterios : crer o 
Dijs alienis. Pois idola­
tra Abrahaõ, que ha de fer 
Pay de todos os crentes ? 

, ' j . f i , & por iflò mefmo. Per-
•aha w^úo Deos que o Pay da 
'.ene. Fé foífe filho da idolatria, 
ard. porque a idolatria he de-
r ífe-grao , 8c íuccefíàÕ para a 
'<4 Fé. A porta da Fé he a 

hic 

que nao vep, 8c confeífar 
o q nao entendo : 8c eftas 
repugnancias já a idola­
tria as tinha vencido nas 
fábulas., quando a Fé as 
convenceo nos .''Myfte­
rios. 

Suppofta efta verdade 
ficaõ muy facies de crer: 

L iij aos 
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aos Gentios quaeíquer Myfterio corre o mefmo 

, que fe lhe 
no Sacra-, 

diffkuldades 
reprefentem 
mento do Altar ; porque 
tudo o que nòs cremos 
nefte Myfterio , crèraÕ 
elles primeyro nas íuas 
fábulas. Se os Gentios cri-
aÕ , que no paõ comiaÕ 
hum Deos , Sc no vinho1 

bebiaõ outro : no paõ a 
Ceres, 8c no vinho a Bac-

Parece impoffivel nefte 
Myfterio, que a íúftancia 
do paõ paífe a fer Corpoi 
de Chrifto : parece im­
poffivel , que a cantidade 
do Corpo;, Sc a cantidade 
do paõ , oecupem hum fó 
lugar na meíma Hoftia: 
parece impoffivel, que o 
mefmo manjar ca&fe mor­
te , 8c caufe vida : parece 

cho; que difficuldade lhes impoffivel , que o mefmo 
fica para crerem , que de- Chrifto efteja juntamente 
baxo das eípecies do paõ no Ceo,, 8c mais na terra : 
comemos a~Carne, 8c de­
baxo das efpecies do vi­
nho bebemos o Sangue 
do nofíõ Deos ? Se co-
meíTemos a Carne , 8c Sã-
gue em própria efpecie , 
feria horror da natureza ; 
mas debaxo de eípecies 
alheyas , taõ naturaes co­
mo as de paõ , 8c vinho , 
nenhum horror faz , nem 
pôde fazer, ainda a quem íe os uentios enaõ , qüetarwn 
tenha à vifta taõ mimoíà, Daphne fe converteo e m 3 - ^ 
8c o gofto taõ achacado , louro, que Narcifo fe cõ-u m ' 

verteo em flor , que Nio- ^ 
be fe converteo em /mar-?" 11 

T T . t/w. 1" 

more , Idippomenes em ^jeu. 
leaó , Sc Arethuíà em fon-: mr,+ 

t e ; Baftt, 

parece impoffivel , que 
deça Deos cada dia à ter* 
ra para fe unir eõm o ho* 
mem, Sc o levar ao Ceo : 
Sc parecevfinalmente im* 
poffivel , que o homem 
comendo fetranforme, cõ 
hum boceado, de homem 
em Deos. Mas fe os Gen­
tios criaó ( desfaçamos ovil 
todos eftes impoífiveis ) i.B 
fe os Gentios 

como Averroes. 
Em todos os outros 

impoíliveis , que fe repre-
fentaõ ao Gentio nefte 
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Virg 
M-
,<ieid. 8. 

te ; que razaõ lhes fica pa- no Ceo, 8c ná terra, 8c em 
ra duvidar , que o paõ íe diveríòs lugares delia jun-
cpnverte em Corpo , Sc o tamente ? Se os Gentios; 

vinho em Sãgue de Chri- criaõ, que Júpiter deceo à , 
fto ? Se os Gentios criaõ , terra em chuva de ouro , ^ ^ x^t 

que no corpo de Geryaõ para render , & obrigar a} 

havia três corpos , que ra- Danae , Sc em figura de^-
zaõ tem para duvidar,que Águia para levar ao Ceo.jg. * 
a cantidade do Corpo de a Ganymedes ; que razaõ:add. iJ 
Chrifto, Sc a cantidade do lhes fica para duvidar , q 
paõ, fendo duas,occupem deça Deos à terra em ou-

íe Re-
'ited. 

2. 

Virg. 
(ÍE-
eid. 

hum fó lugar na meíma 
Hoftia ? Se os" Gentios 
criaõ, que a efpada de A-
çhilles ferio a Thelepho, 
quando inimigo ; & que 
a mefma efpada o farou 
depois , quando, reconci­
liado; que razaõ tem para 
duvidar , que o mefmo 
Corpo de Chrifto he 
morte para os obílina-

tros dous disfarce? para 
render , Sc fè unir com os 
homens neftavida, Sc pa* 
ra os levar ao Ceo na ou­
tra ? Finalmente fe osOvid. 
Gentios crem , que Glau-,14 Me* 
co maftigando huma herva famW_n 

mudou a natureza , Scfe 
Converteo em. Deos-do•. 
mar, que difficuldade tem/ 
para crer , que por meyo 

4 

dos , Sc vida para os arre- daquelle manjar fobera-
pendidos ? Se os-Gentios no mudem os Chriftãos'; 
criaõ, que Hecate eftava a natureza ,8c de humanos* 

fiquem Divinos ? Affi que 
naõ lhes fica razaõ ne­
nhuma de duvidar nefte 
Myfterio aos Gentios , 
porque tudo o que fe mã- -
da crer no Sacramento , 

na 
no 

juntamente no Ceo 
terra , 8c no Inferno 
Ceo com nome de Lua , 
na terra com nome de 
Diana , no Inferno com 
nome de Proferpina; que 
raza.õ tem para duvidar, créraÕ elles primeyro nas 
que o mefmo Chrifto eftá- íuas fábulas. 
í c Nem-
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Nemcuyde alguém , tios, fenaõ com as fuás fa-

que he defcredito de nof- bulas ? A proíiüao da hi-
fa Religião, parecerem fe floria he dizer verdade ; 
os feus Myfterios com as Sc as hiftorias dos Gentios 
fábulas dos Gentios ; por- tiveraõ feytos heróicos , 
que antes effe he o mayor Sc cafos famoíiffimos , co-

„. Credito da Fé, Sc o mayor mo fe vè nas dos Gregos, 
abono da Omnipotencia. Sc dos Romanos. Pois 

»• Louva David os, Myfte- porque comparaõ David, 
rios da Ley Efcritta,Sc en- 8c Pedro os Myfterios 

pf carece-os por compara- íàgrados naõ c às hifto-
j jg çaõ às fábulas dos Gentios: rias , fenaõ às fábulas? 
oç ' Narraverunt mihi' imqui Porque as hiftorias con-

fabulationes , fed 'non ut taõ , o que os homens fi-
lex tua. Louva S. Pedro zeraõ;8c as fábulas contaõ, 
os Myfterios da Ley da o que os homens fingirão: 
Graça , Sc encarece-os por Sc vencer Deos aos ho-» 

2< pe- comparação às fábulas da mens no que puderaÕ fa-
tri. 1. mefma Gentilidade. Non zer, naõ he argumento de 
*6" enim doclas fábulas fecuti íiia grandeza: mas vencer 

notam facimus vobis vir* Deos aos homens no que 
•tutem , & prafentiam Jefu fouberaõ fingir , eílè he o 

Chrifti. Notável compa- louvor cabal de feu po-
raçaõ , Sc notável confor- der. Que chegaífem as 0-
midade entre as duas ma- bras de fua Omnipoten-> 
yores columnas da Ley cia, onde chegarão os fin-
Velha , Sc Nova ! Se Da- gimentos de nofía imagi-
vid, Sc Pedro,- querem en- naçaÕ / que chegaífe a 
carecer os Myfterios Di- Omnipotencia Divina o-
vinos da Fé por compa- brando , onde chegou a 
raçaõ à .Gentilidade , imaginação humana fin-
porqueos naõ comparaõ gindo ! grande poder ! 
com as hiftorias dos Gen- grande íàbedoria ! grande 
t i • Deos 
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Deos / Ifto heo-que^ado-
ramos , Sc confèííàmos 
naquelle Myfterio. As fâ  
bulas idos' Gentios tforaõ 
imaginaçoens fingidas das 
maravilhas daquelle My­
fterio , Sc as "maravilhas 
daquelle Myfterio íàõ 
exiílencias v.erdadeyras 
das fuás fábulas. Pois fe 
as crèraõ na imaginação, 
porque as haõ de negar 
na realidade ?• Confeífe 
logo o Gentio, convenci­
do da razaõ , a verdade 
manifefta daquelle Verè : 
& diga : Verè eft , cibus : 
Verè. eft potus. 

§.IV 

O Herege, como ini­
migo domeftico, argumé-
ta com o Euangelho ; Sc 
das palavras de Chrifto 
fôrma armas contra .. o 
mefmo Chrifto.,Cre , Sc 
pertende prpvar , que o 
que eftá debaxo das E f 
pecies Sacramentaes, he 
verdadeyra fuftancia de 
paõ ; & argue defta ma­
neyra.-Chrifto no Euan-
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gelho chama muytas ve-

-zes paõ a efte Myfterio: 
Hic-.eft panis , qui de calo 
defcendit. Qui manducai 
hmic panem , vivei in ater-
num. Chrifto chamalhe 
paõ? logo he paõ. Provo 
a confequencia, diz o He­
rege. Porque a razaõ,, por­
que os Catholicos cre­
mos, que na Hoftia eftá a 
íúftancia do Corpo de 
Chrifto ,he porque Chri­
fto diífe : Hoc eft cor pus 
meum : Efte he meu Cor­
po. Pois fe na Hoftia eftá 
a fuftancia do Corpo , 
porque Chrifto difíè : 
Hoc eft cor.pusmeum ^tam­
bém na Hoftia eftá a íú­
ftancia de paõ , porque 
Chrifto diífe.: Hic eft pa­
nis. 

Refponde a raZaõ fa­
cilmente. Chama Chrifto 
paõ à Hoftia Coníàgrada 
fem fer pao , porque ain­
da q naõ he paõ, foy paõ; 
ainda que naõ he paõ, pa­
rece paõ: Sc para ter o no-
me,naõ he neceffario fer, 
baila haver fido : nao he 
neceffario fer, baila pare-

, M cer. 

jfoan. 
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cer. Prova o a raZaõ com to. Virga 
o mefmo Euangelho. Pa­
uis , quem ego dabo , caro 
mea eft: O paõ, que eu vos 
hey de dar , diz Chrifto, 
he meu Corpo. Pois fe 
he Corpo , porque lhe 
chama paõ? & fe lhe cha­
ma paõ , porque lhe cha­
ma Corpo ? chamalhe 
Corpo pelo , que he ; Sc 
chamalhe paõ pelo que 

r8o 
Aaron devora^ 

vit virgas eorum: A Vara Exo^ 
de Moyfes comeo as va-7 '12 ' 
ras dos Egypcios. Parece 
que nao havia de dizer 
affi. As ferpentes dos E-
gypcios naõ as comeo"a 
Vara de Moyfes , fenaõ 
a Serpente de Moyfes ; 
porque a vara naõ podia 
comer , fenaõ a ferpente; 
Pois fe a Serpente foy a 

foy : chamalhe Corpo que comeo, porque fe diz 
pelo que he ; Sc chamalhe que comeo a Vara ? Por-
paõ pelo que parece. A-
quella Hoftia naõ he paõ; 
mas foy paõ , Sc parece 
paõ : Sc baila o parecer, Sc 
o haver fido, para fe cha­
mar affi. E porque naõ 
poííà dizero Herege,que 
ifto he explicação < huma-

que a ferpente de Moy* 
fes tinha fido Vara de* 
Moyfes : Sc para a ferpen­
te fe chamar.vara , baila 
que tenha fido vara , ain­
da que feja ferpente. O 
mefmo paííà nefte My* 
ílerio.. A Hoftia Cohía* 

na , Sc noífa ; veja elle , Sc grada , que agora he Cor-
vejaõ todos como efta he po de Chrifto , tinha fida 
a frafe,& o modo de fallar paõ : Sc para a Hoftia, que 
de Deos, Sc de fuás Efcrit- he Corpo de Chrifto , fe 
turas. Convertida a Vara chamar;paõ, bafta que te* 
de Moyíes ( què també fe nha fido paõ , ainda que 
chama de Araõ ) em Ser- feja Corpo de ChriíloJ 
péte, cõvertidas tãbem em De forte que fem fer paõ, 
íerpétes as varas dos Ma. fe pôde chamar,paõ ; naó 
gos de Faraó , enveftio a porque o he , fenaõ por-
ferpe.nte de Moyfes as que o foy. Da meíma ma-
DUtras, 8c diz aííi o Tex- neyra 
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neyra fe chama paõ ; naõ 
porque o h e , fenaõ por­
que o parece. Refere o 
Texto Sagrado a creaçaõ^ 
dos Planetas , Sc Aftros 
celeftes , Sc diz que fez 
Deos duas luzes , ou Iu-
mieyras(como lheschama 
o Texto ) mayores q to-

^ren.i. das > •cl"ue íàõ o Sol , & a 
6, Lua : Fecit duo luminária 

magna. Se coníultarnos a 
Aftrologia , havemos de 
achar, que a mayor de to­
das as luzes celeftes he o 
Sol , Sc a menor de todas 
he a Lua.Pois fe a Lua he 
ó menor de todos os A-
fíros , porque fe chama 
mayor ? que fe chame 
mayor o Sol , he devido. 
eífe nome à íua grandeza: 
mas chamarfe mayor a 
Lua ? íi. O Sol chamafe 
mayor , porq o he : a Lua 
chamafe mayor , porque 
o parece. Todos os A-
ílros íàõ mayores , que a 
Lua; mas a Lua parece 
mayor q todos : Sc baila 
que pareça mayor , ainda 
que o naõ feja,para que fe 
chame mayor. Affi nem 
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mais nem menos aquel­
la Sagrada Hoftia : naõ 
he paõ , mas parece paõ , 
porque ficàraó nélla os 
accidentès de paõ , em 
que topaõ os noííõs fen-
tidos : Sc baila que pareça 
paõ, ainda que o naõ feja: 
para que fe chame paõ : 
Hic eft. paus. 

E fe a cafo algum He-
rege fe naõ deyxar con­
vencer deftes exemplos , 
por ferem do Teftamen* 
to Velho( que alguns dei» 
les negáraõjComo os Ma-
nicheos ) no Teftamento 
Novo temos os mefmos , 
Sc ainda ( fe pôde fer ) 
mais claros. Nas vodas 
de Cana de Galilea , qu£-
do o Architriclino , ou 
Regente da meíà^ provou 
o vinho milagrofo , diz o 
Euangelifta S. JoaÕ , que 
goftou a água feyta vi- joami 
nho : Guftavit Architri* 2, p, 
clinus aquã vinum faclam. 
Na manham da Reíiir-
reyçaõ , quãdo as Marias 
entrarão no Sepulchro , 
diz o Euangelifta S. Mar­
cos , que viraÕ hum man-

M ij cefao 
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cebo veftido de branco , chamou água ao vinho; 
aífentado aparte,direyta : porque ainda que já naõ 

era água fenaõ vinho , ti­
nha fido água : Aquam. 
vinum fadam. E S. Mar-

Marc. Viderunt juvenem feden 
• í' tem à dextris coopertum 

ftola cândida. E efte man-
cebo, diz S.Mattheos,que 

"Mitth. era hum Anjo : Angelus 
28.2. en\m Domini defcendit de 

cos chamou ao Anjo ho­
mem , porque ainda que 
nao era homem , fenaõ 

calo , & revolvit lapidem^ Anjo , na figura,8c no tra-
& fedebat fuper. eum. Ne- jo parecia homem : Juve-
íles dous câíõs tem oJHe-
rege ambos os feus repa* 
ros. O vinho milagroíõ, 
depois da converíàõ , era 
verdadeyro vinho : o An­
jo , que viraÕ as Marias 
veftido de branco , tam­
bém era verdadeyro An­
jo. Pois feo vinho verda-
deyramentè, 8c na fuftan­
cia era vinho , como lhe 
chama ainda água o Euã-
gelifta S. JoaÕ : Aquam 
vinum fa ciam ? E fe o An­
jo verdadeyramente , Sc 
na fuftancia era Anjo, co­
mo lhe chama homem o 
Euangelifta S. Marcos : 
Viderunt juvenem feden-
tem ? Ambos fallàraÕ co­
mo Euangeliftas , Sc am­
bos com verdade , Scpro-

nem fedentem coopertum 
ftola cândida. O meímor 

acontece na Hoftia con-t 

fàgrada ; Sc por iííõ fàllou 
delia Chrifto , como os 
feus Euangeliftas fallaraó 
do vinho milagroíõ, Sc do; 
Anjo< disfarçado. Affi/co-. 
mo a fuftancia da água fe 
tinha convertida em fu­
ftancia de vinho , Sçcom-
tudo fe chama água de­
pois da converíàõ ; naõ 
porque foífe ainda água , 
fenaõ porque o tinha fi­
do : affi o Corpo de Chri­
fto no Sacramento fe cha­
ma paõ , nao porque feja 
paõ , fenaõ porque o foy. 
E affi como o Anjo na 
fuftancia era verdadeyro 
Anjo, 8c com tudo fe char 

priedade natural. S. Joaõ ma homem., porque vinha 

dif-
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disfarçado em trajos de 
homem , Sc parecia ho­
mem ; affi o Corpo de 
Chrifto debaxo das Eípe­
cies Sacramentaes fe cha­
ma paÕ ; naõ porque feja 
paõ, fenaõ porque pare­
ce paõ : Hic eft panis. 

Si: mas daqui mefmo 
infla, 8c argumenta o He-
rege , que affi como Chri­
fto chamou paõ à Hoftia 
fem fer páõ , affi lhe podia 
chamar feu Corpo , fem 
fer feu Corpo. Naõ po­
dia , diz a razaõ , Sc dahi 
mefmo o prova jScconven­
ce, admiravelmènte. A 
Hoftia pódefe chamar 
paõ fem fer paõ ; porque 
iòy paõ , 8c parece paõ ; 
mas naõ fe pôde chamar 
Corpo de Chrifto fem 
fer Corpo de Chrifto ; 
porque nem o foy, nem o 
parece. De hum de três 
modos fe pôde chamar a 
Hoftia Corpo de Chri­
fto , ou porque o h e , ou 
porque o foy , ou porque 
o parece. Porque o pare­
ce , naõ ; porque aquella 
Hoftia depois de Goníà-
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grada naó parece Corpo" 
de Chrifto. Porque o foy, 
naõ ; porque aquella Ho­
ftia antes de Coníàgrada 
naõ foy Corpo de Chri­
fto. Logo , fe fe chama 
Corpo de Chrifto , he 
porque verdadeyramen-
te o he : E porque; naõ fi­
ca outro verdadeyro fen­
tido , em que as palavras 
de Chrifto fe poííàõ veri­
ficar. 
-; Contra. Replica ain­
da o Herege obílina-. 
cfamente. Chrifto na Ef 
crittura chamafe Pedra : 
chamafe Gordeyro :, cha­
mafe Vide. Chamafe Pe^ 
dra , porque affi o diííè 
S. Paulo: Bibebant de con-
fequente eos petra, , pe-
trà autem erat Chriftus. 
Chamafe Cordeyro ; por­
que affi o diífe S. Joaõ 
Baptiftá : Ecce Agnus 
Dei , ecce qui tollit pecca~ 
tum mundn Chamafe Vi­
de ; porque o meímo 
Chrifto o diífe faltando 
de íi : Ego fum vitis , vos 
palmites. E com tudo,nem 
Chrifto foy Pedra , nem 

M üj pa-
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parece pedra , nem he pe­
dra : nem foy cordeyro , 
nem parece cordeyro , né 
he cordeyro : nem foy vi­
de, nem parece videmem 
he vide : logo, ainda que 
o Sacramento fe chame 
paõ , porque foy paõ , 8c 
parece paõ , bem íè pode 
chamar Corpo de Chri­
flo fem fer Corpo de 
Chrifto , affi como fe cha­
ma Pedra , Cordeyro , 8c. 
Vide , fem fer vide , cor­
deyro , nem pedra. Bem-: 
ditta feja , Senhora voíTa> 
Sabedoria , 8c Providen-
cia,que contra toda a per-» 
tinacía , 8c aflucia de taõ 
obílinados inimigos de 
noíía Fè deyxaftes arma­
da yoííà Igreja , defen­
dida a verdade deífe fobe-
rano Myfterio com huma 
fó palavra : Verè. Entre o 
fentido verdadeyro , 8c o 
metafórico ha efta diffe-
rença:queo fentido me­
tafórico fignifica fomen­
te femelhança ; o verda­
deyro fignifica realidade. 
E para tirar toda efta 
equivocaçaó , 8c qualquer 
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outra duvida ; o mefmo 
Inftituidor do Sacramen­
to , Chrifto , declarou, 8c 
repetio huma,8c outra vez, 
que o fentido,em que fal­
tava affi.de feu Corpo , 
como de feu Sangue , naó 
erajnetaforico fenaõ ver-> 
dadeyro. Verdadeyro na 
fignifkaçaõ do Corpo : 
Caro mea verè eft cibus : 
Sc verdadeyro na fig­
nificaçaõ do Sangue : 
Et fanguis meus verè eft\ 
potus. 

Se eu diífera a Lutheroy 
& Calvino , que eraõ ho­
mens , claro eftà que ha­
viaõ de entender , que 
faltava em fentido verda­
deyro ; porque ainda que 
foraõ dous monftros tão 
irracionaes , eraõ compo-
ftos de Alma , Sc corpo. 
Mas fe eu lhe diífera,que 
eraõ duas ferpentes ve-
nenofàs ; que eraõ dous-
lobos do rebanho de 
Chrifto ; que eraõ duas 
peftes do mundo , 8c da 
Igreja ; também haviaõ 
de entender , que faltava 
em fentido metafórico. 

Pois 

http://affi.de
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Pois a mefma differença 
vay do Texto de Chrifto 
a eífes Textos mal inter­
pretados , que elles alle-
gão contra a verdade do 
Sacramento. Chama S. 
Paulo a Chrifto Pedra; 
porque affi como da Pe­
dra do deferto, de que el­
le faltava , brotou a fonte 
perenne , de que bebia o 
Povo de Deos ; affi de 
Chrifto manàraõ , 8c ma-
naõ as fontes da Graça , 
de que fe alimenta o Po­
vo Chriftáo. Chama o 
Baptiftá a Chrifto Cor­
deyro; porque affi como 
na Ley antiga fe íàcrifica-
vaõ cordeyros para apla­
cara Deos offendido; affi 
Chrifto , figurado nelles , 
íè íàcrificou ha Cruz pe­
los peecados do mundo. 
E chamafe finalmente o 
meímo Chrifto Vide ; 
porque aífim como a vara 
cortada , ou feparada da 
vide naõ pôde dar frutto ; 
affi os que fe íèparaõ de 
Chrifto , & de fua Igreja, 
Como os Hereges , naõ 
podem fazer obra boa,. 
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nem meritoria. Defte mo­
do he Chrifto Pedra , he 
Cordeyro , he Vide; mas 
não por realidade , fenão, 
por femelhança : 8c naõ 
em fentido verdadeyro , 
fenaõ no metafórico. Po-. 
rèm quando o meímo 
Senhor falia de feu Cor­
po , Sc de feu Sangue, co-
r»o o Corpo, Sc Sangue 
de fua Sagrada Humani­
dade era verdadeyro cor­
po , Sc verdadeyro fàngue, 
Sc naõ metafórico ; tam-; 
bem o fentido , em que 
falia , naõ. pôde fer meta­
fórico , fenaõ verdadeyro, 
E íenaõ reípondaõme 
eftes dous Herefiarchas, 
Sc digãome, fe o Corpo 
de Chrifto , q foy immo-. 
lado na Cruz , Sc o San­
gue , que foy derramado 
no Calvário , era verda­
deyro Corpo , Sc verda-, 
deyro Sangue de Chri­
fto ? Ambos elles cónfef-
íàÕ que íi. Pois eííè mef 
mo Corpo , q foy immo-
lado na CruZ, he o que 
nos^deo Chrifto a comer 
na Hoftia : Sc por iííõ dif 

fe: 
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fe : Hoc eft corpus neum , 
quod pro vobis tradetur. E 
effe mefmo Sangue , que 
foy derramado no Cal­
vário, he o que nos deo a 
beber no Calis; Sc por iííõ 
diífe / Hic eft calix fan-
guinis mei , qui pro vobis 
effundetur. Emudeça lo­
go o Herege , tape a boc­
ca impia Sc blasfema , Sc 
creya , Sc confeííè com as 
mãos atadas a verdade 
daquelle Verè : Verè eft 
cibus : Verè eft potus. 

§. V. 

O Filofofo (" que he 
gente taõ cega pela pre-
fumpçaõ , como os que 
ategora vimos pela infi-
delidade) cuyda, que tem 
fõrtiffimos argumentos 
contra efte Myfterio.- Sc 
diz q naõ pôde fer verda­
deyro por muytos prin-
cipios. Primeyro : porq as 
naturezas, Sc luftãcias das 
couíàs íàõ immudaveis : 
lõgõ o que era fuftancia 
de paõ , naõ fe pode con­
verter em fuftancia de 
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qhrifto. Segundo: porque 
o todo he mayor que a 
parte ; Sc a parte, menor; 
que o todo : logp fe todo 
Chrifto eftá em toda a 
Hoftia , todo Chrifto naó; 
pôde eftar em qualquer 
parte delia. Terceyro ; 
porque o entendimento, 
deve julgar conforme as 
efpeciesdos fentidos, que 
íàõ as portas de todo o co­
nhecimento humano : os 
fentidos cheyrão, goftão, 
Sc apalpaÕ pão : logo pão 
he, Sc não Corpo de Chri­
fto , o que eftá naquella 
Hoftia. Com a natureza 
argumenta o Filofofo; 
Sc com a meíma natureza 
o ha de convencer a ra­
zaõ, Sc muyto facilmente, 
8c fem trabalho ; porque 
com a Fè fer fobrenatu-
ral , a melhor,ou mais fá­
cil meftra da Fè, he.a na­
tureza.Os Profetas que fa­
rão ,os q prègarão,8c eníi-
nàrão os Myfterios da Fè 
aos homês,não os mãdou 
Deos ao mundo no tem­
po da Ley dar natureza , 
íenão no tempo , que íè 

feguio 
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feguio depois delia , que princípios de lua meíma 
foy o da Eferitta. E por- efeola todos os argumen-
que ? Douta, Scavizada- tos, que tem contra a Fé 

lertul. m.erite Tertulliano. Pra- daquelle Myfterio. 
mifit tibi mturam ma- A' primeyra difficulda-
gijiram fubmifturus , £3? de reíponde a razaõ, que 
prophetiam , quò facilius naó tem a Filofõfia que fe 
trederes prophetia dif ei- efpantar,, de lhe dizer a 
julus natura. Deo Deos Fé , que a fuftancia do paõ 
primeyro aos homes por fe converte na fuftancia 
meftiía a Natureza,haven- do Corpo , & a fuftancia 
dblhes de dar depois a do vinho na fuftancia do 
Profecia; porque as obras Sangue de Chrifto ; por-
•da Natureza laó rudimen- que efte milagre vemos 
tos dos Myfterios : da fenfivelmenre cada dia 
Graça : Sc muyto mais na nutrição natural do 
facilmente .apprenderiaõ corpo humano. Na nutri-
os homens , o que íè lhes çaÕ natural do corpo hu-
ênfinafjTe na efeola da, Fé, mano a íúftancia do paõ, 
tendo fido primeyro di» ,8c do vinho, naõ fe cõver-
.cipulôs da Natureza : Qãò te em fuftancia de carne, 
<facilius crederes prophe- & íàngue ? Pois fe a Na-
~tia difcipulus natura.. Se tureza he poderofà pa-
..queres fer meftre na F é , racõverter páÕ, Sc vinho, 
Jazete dicipulo da Natu- em carne , & íàngue, em 
sreza; porque os exem- eípaço de oyto horas, 
sj>Iosrda Natureza té deíà- porque naõ fera podero-
taráõ as difficuldades da íõ Deos a converter paõ , 
-Fé. Ouça. pois o iFiloíõr U vinho.,em fuftancia de 
-fó dicipulo da Natureza , carne, 8c íàngue em me-

aor. mais graduado , que nosiempo? Para confef 
íejanelja-:, 8c verá como far efte milagre, naõ he 

4be djesfàfc a razaõ com ss meceífario crer, que Deos 
N he 
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he mais poderoíõ , que a 
Natureza : baila conceder 
que he mais apreffado. O 
que a Natureza faz deva­
gar , porque o naõ fará 
Deos hum pouco mais 
depreííà ? Os dous mila­
gres celebres, que Chrifto 
fez em paõ , Sc vinho, fo­
raõ o das Vodas de Cana, 
Sc o do Deferto : Nas vò-

' das converteo a água em 
vinho , no deferto com 
cinco paens deo de comer 
a cinco mil homens.Hum 
reparo a ambos os cafos. 
Para Chrifto dar paõ no 
deferto , naó tinha necef 
íidade de fe approveytar 
dos cinco paens <: para 
Chrifto dar vinho nas 
vodas , naõ tinha neceífi-
dade , de que as ja»rras fe 
encheüem de água. Pois 
porque não quiz dar vi­
nho , fenaõ convertido de 
água ? Porque naõ quiz 
dar paõ,. fenao multiplica­
do de paens ? A razaõ foy, 
d'ú S. Agoftinho , porque 
quiz , que nos exemplos 
da Natureza fe fàoilitaííè a 
Fé das fuás maravilhas. 
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Na multiplicação dos 
paés fez, o que faz aterra: 
na converíàõ do vinho 
fez, o que fazem as vides. 
Na multiplicação dos 
paés fez,o que faz aterra, 
porque a terra, femeãolhe 
pouco paõ, Sc dá muy­
to : na converíàõ do vi­
nho fez, o que fazem as 
vides; porque as vides a 
água, que chove do Ceo, 
convertem-na em vinho, 
Ifto fez Chrifto no defer­
to : ifto fez Chrifto nas 
vodas. No deferto de 
pouco paõ fez muyto : 
nas vodas de água fez vi­
nho. Mas íè Chrifto fèz , 
o que fàza terra: fe Chri­
fto fèz, o que fazem as 
vides ; em que efteve o 
milagre ? Efteve o mila­
gre , em que Chrifto fez 
em hum inftante, o que a 
terra , & as vides fazem 
em feis mezes. O h , que 
boa doutrina efta, fe fora 
hoje o feu dia ! De ma­
neyra , que o que diftin-
gue as obras de Deos, en* 
quanto Author fobrena* 
tural, das obras da Natu* 

reza. 
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reza , he a prefíà ou o va­
gar , com que fe fazem. 
Milagres feytos de vagar 
iaõ, obras da Natureza: 
obras da Natureza feytas 
depreffa íàõ milagres. Ifto 
he o que paííà no noíío 
Myfterio. Converter pão^ 
Sc vinho ern carne, Sc íàn­
gue, affi como o faz Chri­
fto no Sacramento, affi a 
f$L a Natureza na nutri­
ção : mas com eftadiffer 
yença , que a Natureza fa­
lo em muytas horas , Sc 
Chrifto em rhum inftan-
te. Pois Filofofo, o que a 
Natureza faz devagar , o 
./"iuthor da Natureza , 8c 
da Graça , porque o não 
|àrá depreífa ? 

O impoffivel de eftac 
t-odo em toda, Sçtodo em; 

qualquer parte, também 
o defcrerá o Filofofo , 
Sk; confeílàrá facilmente 
j |ue he poffivel, fe tornar 
a efeola da Natureza. Tõr 
jrne o Filofofo nas mãos 
hum efpelho de cryftal , 
>vejaíènellel)§cvera hua fó 
figura. Quebre logo eífe 
«ípelhoj & que verá ? ve? 

I V 
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rá tantas vezes multipli­
cada a meímafigura,quan-
tas íàõ as partes do cry­
ftal: Sc taõ inteyra, 8c per* 
feyta nas partes grandes , 
Sc mayores, como nas pe-i 
quenas, como nas meno* 
res , como nas mínimas. 
Pois affi como hum cry. 
ftal inteyro he hum fó ef 
pelho, Sc dividido íàõ 
muytos efpelhos ; affi at 
quelle Circulo branco de 
paõ , inteyro he huma fó 
Hoftia , ,Sc partido íàõ 
muytas Hoftias. E affi co­
mo fe parte o cryílal fem 
fe partir a figura , affi f̂e 
parte a Hoftia fem fe par­
tir ©Corpo de Ghrifto. E 
affi. como a figura eftá em 
todo o cryftal, Sc toda em 
qualquer parte delle , ain­
da que feja muyto peque­
na ; affi em toda a Hoftia 
eftá todo Chrifto , Sc to­
do em qualquer parte 
delia , por menor, Sc por 
mínima que feja. E affi fir 
•nalmente como o rofto , 
;que fe vé no cryftal divi­
dido em tantas partes, he 
fempre humfô , Sco mef 

N ij " mo, 
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mo , Sc fomente fe multi- mas com os boccados do~ 
plicaõ as imagens delle ; 
aífi também o Corpo de 
Chrifto , que eftá na Ho-
ííia , dividido em tantas 

Pãó Sacramentai da Me­
ia da Euchariftia , toda a-
quella femelhança mara-
vilhofajCJueviftes. Porque 

partes he fempre hum fó tudo o que no cryftal fe 
Corpo , Sc fomente fe vé,Como jpor vidraças, he 
multíplicaõ as luas pre-
fenças. Lá o objeéto he 
hum fó , 8c as imagens íàõ 
ttíuytas: cá da meíma ma­
neyra as prefenças íaõ 
muytas , mas o óbjecto 
be.hum fó. Pôde haver fe­
melhança mais viva ? 
pôde haver propriedade 

o què paffa dentro no Sa­
cramento com as corti­
nas corridas. Affi como 
no cryftal fe vé por mila­
gre manifefto da 'Nature­
za o todo , fem occupar* 
mais que a parte : a divi-
faó fem deftruir a infey-
reza: &'a multiplicação 

Pfat. 
147. 
17. 
Ecckf. 
in offt-
tio de 
Sacra­
mento. 

mais própria ? Parece que fem exceder a fingulari-
criou Deos o myfterio do dade: affi na Hciftia corii 
cryftal fó para efpelho do oceulta , Sc fobrenatural 
Sacramento. Affi o diífe maravilha, o meímo Cor-
David, Sc o entendèo i po de Chrifto he húm, & 
Igreja. Mittii cryftàllum infinitamente multiplica-
fuam ficut ' luccellas. Dey- do,'dividido, Sc fempre 
ta Deps os feus cryftaes inteyro : Sc taõ todo na 
do Ceo aterra como boc­
cados de paõ. Notável , 
como peregrina compa-
raçaõíqüe femelhança terri 
os boccados de paõ com 
o cryftal, ou o cryftal com 
os boccados de paõ ? Cõ 

parte, como no todo. 
E que naõ haja o Filo» 

fofo de crer aos olhos,ain« 
da que lhe digaõ contei 
(lamente que alli eftá paôj 
a meíma Natureza lha 
eníina com hum notável 

os boccados do paõ ufual exemplo. Na íris , ou Ar 
da voílà meíà , nenhuma: ca celefte, todos as noífoft 

olho» 
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olhos juraráõ , que eftaõ 
vendo variedade de co­
res : 8c com tudo enfina a 
verdadeyra Filofofia , que 
naquelle Arco naõ ha co­
res, fenaõ luz, Sc água. 
Pois fe a Filofofia enfina 
que nao ha Cor , onde os 
olhos eftaõ vendo cor; 
que müyto que enfihe a 

j Fé qüe naõ ha paõ', onde 
os olhos parece' qüe vem 
paõ ? Por iflõ dizia Da-
•rçid, faltado de feus olhos, 
fcuma couíà muyto digna 
de reparar i em que nin-

fal. guem repara : Revela ocu-> 
iS. fas meos , & confiderabo 
P? mirabiüa de lege tua : Se­

nhor, revelayme osolhos,-
& coníídérarey voífas ma­
ravilhas. Parece que havia 
de dizer o Profeta r Se­
nhor , revelayme Yoflàs 
maravilhas, para que eu 
as conheça: mas revelay­
me os oíhòs, para que co­
nheça voííàs maravilhas! 
fi : porque muytas vezes 
os olhos contradizem- as 
maravilhas de Deos , co­
mo fe vé no Myfterio da 
Euchariftiá. J | para ente-
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der femelhantes maravi­
lhas , faó ncceítarias duas 
revelaçoens; huma revela­
ção nas maravilhas , para 
que o entendimento as 
conheça, outra revelação' 
nos olhos , para que a vi­
fta as naõ cõtradiga. Mas 
efta fegunda revelação 
naõ he neceffario que a 
faça Deos , baila que a fa­
ça a razaõ. Se a vifta fe en­
gana nas obras da Natu^ 

. reza , nas que ÍàÕ fobre a 
Natureza, como fenaõha 
de engannar ? Sc fe em hu 
Arco de luz, Sc nuvem aííi 
erraõ, & deíátinaõ os o-
Ihos : em hum circulp de 
nuvem fem luz , que cre­
dito fe lhes ha de dar ? E-
mende logo o FiToíoío-a-
vifta com o difcurfo , & 
confeífe enfinado da Na­
tureza , Sc convencido da 
razaõ a verdade indubi-
tavel daquelle Verè : Verè 
eft cihuS; Verè eft potus, 

§. VL 

Agora íè fêguía o Po* 
titico : mas fique para o 

N iij fiiaa^ 
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fim, Sc entre em feu lugar eu o padeço, diz oDemü-, 

mo : que fe;eu naõ interw •-
tara no Ceo fer como, 
Deos , naó pagara hoje 
efte impoffivel y como o. 
eílou pagando. Pois fe a 
mi, fe aLucifer, fe à mais, 
nobre de todas as criatu-) 
ras he impoffivel a feme», 
lhançado. Altiffimo: Si-j^ 
mílm era Jltifftmor, 

T.ad 
Cor. 8. 
i . 

o Diabo ; que tal vez naõ •• 
feria deíacertada efta tro­
ca. Tempos houve, em, 
que . os Demônios falla-
vaõ>8? © inundo os ouvia; 
mas depois que ouvio os 
Políticos , ainda he^peyor 
mundo. O Diabo cqmo 
foberbo , & como. cienrei 
(que he dobrada fõber-
ba, ou dobrada inchação, bornem vil, % t o de; baj>. 
como lhe chamou S. Pau­
lo : Scientiajnflat : ) ar­
gumenta affi. Se os ho-
més comungarão a Chrif 
fto no Sacramento , forã.o. 
como Deos : os homens 
não pode fer como,Deos: 
logo não commungão a; 

Chrifto no Sacramento^ 
A cppfèqiüencia ( diz q 

aQ'14,14! 

ro , como ha de fer 
vel riaõ Có a femelhança , 
mas a transformação, que 
üTó quer dizer: Elle ern 
mi, 8ceu nelle ?r Crerem 
os homens efta locura, he 
naõ fe conhecerem a íi ,, 
nem nos conhecerem a 
nòs. Nòs^ainda que pe,ri©§ 
guidos, fomos Anjos, quç 

Diabo ) he tão evidente, quem nos pode roubar © 
c»mo minha : a íuppoíi- lugar , naó nos pode tirari 
ção não a,-podem negar anatureza.E fe o Manná.^ 
os homens, porque he que tanto era menos no: _, 

ycan. 

fua. • Se. os -homens Com-, 
mungàraõ a Chrifto ,,' fo­
raõ como Deos ; o feu 
mefmo Tçxto o diz://z me 

bre , fe chamou paõ der,fl" 
Anjos , o Corpo do Filho77' 
de Deos , que excede ao, 
Manná com infinita no-. 

manet, &ego in ilh. E que breZa, como ha de fer paõ 
os homens naõ poíTaõ fer de homens í . 
como Deos, eu o digo,.& A' ultima parte, defbí 

fober* 
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foberbò argumento do merdes , ficaréis como 
Demônio refponde a ra- Deos. Eys aqui o Myfte-
zaõ com a cauíà de fua rio da Euchariftia, naõ fó 
meíma cahida. Depois quanto à fuftancia, fenaõ 
que-Deos unio a f i a natú- também quanto aos effèy-
reza humana , Sc naõ á tos. Quanto à íúftancia; 

id. Angélica: Nufquam An- porque diz o Demônio, 
%b- gelos apprehendit , fed fe- que eftá a Divindade em 
,l6' men Abraha apprehen- hum pomo: quanto aos 

dit.: não ha que efpantar , effeytos ; porque diz, que 
que os homens fejaÕ em Comendo.o homem ha de 
tudo perferidos aos An- ficar como Deos. Pois vem 
jos. Nefla primeyra ad- cá Diabo: De ore tua te 
miraçaÕ, 8c nefte primey- judica. Se tu dizes , que o í ^ -
ro afíòmbro fe íumiráÕ -homem comendo ficarál9»**à 
todos oseípantos. E quã- como Deos , Sc que no 
to ao impoffivel de os ha- pomo daquella arvore 
mens comendo poderem -eftá encuberta a Divihda-
£èrcomo,Deos, naó argu- Ãe ; como negas , que pò-
menta o Diabo contra -de eftar encuberta a Di-
nòs ; argumenta Contra íh vindade debaxo , das e£ 
O primeyro inventor -jjecies de pão : Sc que cò-
(ninguém íe efpante do> mendo o homem pôde fi-
^ue digo. ) 0 primeyro car Como Deos? O que 
Inventor da traça y ou do -Chrifto nos còncedep 
,defenho do Myfterio da „nefte Myfterio he , o que 
:Euchariftia,,foy o Demo- o Diabo nos. prometteo 
pio. Quando o Demônio no Paraifo.: Fez Chrifto 
tentou a Eva , diffelhe verdadeyra a mentira do 

Hee $ffi: In qmcumque. die, co- Diabo; para defta ma-
r ' àtedmth., eritis ficut Dif. neyra o vencer a elle, & 

Comey do poma veda- nos deíàfróntair a nòs» 

do, porque no dia que eo»* Naquelle encontro db 
ia*» 
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Paraifo ficou o Demônio 
vencedor , Sc o homem 
afrontado : vencedor o 
Demônio; porque engan-
-nou? afrontado p homem; 
porque ficou engannado , 
-defpojado, perdido. Pois 
que remédio para deíà-
Crontar o homem , Sc o 
vingar do Demônio ? O 
remédio foy fazer Chri-
íto da íiia promeííà dádi­
va , & da fua tentação Sa­
cramento: Sc affi o fez. 
iDá promeííà do Demô­
nio fez dádiva ; porque 
nos deo a comer a Divin­
dade ; que elle nos pro-
mettèra, comendo : 8c fez 
da fua tentação Sacramen­
to ;: porque confàgrou de­
baxo • - das efpecies dê 
pão, o que elle fingira de­
baxo das apparencias do 
ípomo. De forte que o De­
mônio "'ficou vencido , 
;porque a fua mentira fi­
cou verdade : Sc o homem 
defafrontado , porque o 
feu enganno ficou Fé. O 
que crerão noíTos prirney­
ros Eays no Paraifo ,he o 
que nòs cremos no Sacra-

A M s o S 

mento: elles erradamen­
te ao Diabo ; nòs acerta-
damente a Deos. 

Daqui fe íegue que ne­
fte JVIyftericy, nem o Dia­
bo pôde fer tentador, nerri 
o homem tentado. O Dia­
bo naõ pôde fer tentador? 
porque fe o Diabo me 
quizer tentar na Fé do 
Myfterio da Euchariftia, 
refpondolhe eu aííi. Quan­
do tu Diabo fàllafte a Evaj 
ou mentifte , ou diííe« 
fte verdade ? fe mentifte^ 
não te devo crer; porquê 
quem rhentio entaõ, tam­
bém mentirá agora. E fe 
fàltafte verdade, tambeni 
te não devo crer; porque 
•fè fallafte verdade , pode 
Deos pòr Divindade na­
quelle pomo. Pois fe 
Deos pode pòr Divinda­
de em hum boccado , iffò 
mefmo cjüe tu concedes', 
he o que eu creyo. Vayte 
embora , ou na mà heráv 
Também o homem naõ 
pôde fer tentado ; porque 
fe o homem ( he peníãv-
mento de Ruperto ) fe o Rufi. 
homem creo ao Diabo i, tui, 

quan-
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quando lhe diífe , que co- taõ irracionaes , que ne-
mendo feria como Deos; guem hü poffivel a Deos ? 
como ha de deyxar de Defenganefe logo o De-
crer a Deos , quando lhe 
diz o mefmo ? Principal­
mente que o que o Dia­
bo dizia , naõ cabia na ef-
fera da Omnipotencia , 
Sc o que diz Chrifto íi. A 

momo , que nefte Myfte­
rio naõ fó nos nao pode 
vencer , mas nem ainda 
nos pôde tentar : Sc con-
feffe obrigado de fua mef 
ma tentação a verdade 

Omnipotencia de Deos , daquelle Verè : que como 
em quanto Author da pay da mentira , tem fey-
Natureza, tem menor ef 
fera, que a meíma Omni­
potencia de Deos , em 
quanto Author da Gra* 
ça : porque a Omnipoten­
cia de Deos , em quanto 
Author)da Natureza , fó 
pode produzir effèytos 

to negar a tantos. Verè eft 
cibus : Verè eft potus. 

5. VII. 

O Devoto ( nao por 
falta de Fé , mas por ex-
ceííõ de amor : 8c mais 

naturaes ; Sc por virtude queyxofo dos accidentès , 
natural naõ podia eftar a que duvidofo da íuftan-
Divindade em hum po- cia ) por parte do feu af­
ino. A Omnipotencia de 
iDeos, em quanto Author 
da Graça , pód e produzir 
effèytos íòbrenaturaes ; 
Sc por virtude fobrenatu-
ral pode a Divindade 
eftar em hum boçcado, 
Pois fe os homens foraõ 
taõ innocentes , que crè-

fèélo argüe affi com o 
meímo Chrifto. A minha 
Fé com os olhos fecha­
dos cre firmemente , Se­
nhor , que.eftais neífe Sa­
cramento : mas o meu a-
mor com os olhos aber­
tos nao pôde entender., 
nem penetrar , como feja 

raó.hum impoffivel ao poffivel èfta verdade ? fe 
Diabo, porque haõ. de fer partindo da terra, qui-

O zeftes 
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zeftes ficar na terra , foy onde vos via. Para naó 
para fatisfaçaõ do voíTo podermos ver voífa Di-
amor , Sc para allivio do vindade , he noíta a pare? 
noffo ; para credito de de defte corpo ; mas. para 
voffas finezas , 8c para re- naõ vermos voílà Fluma-
medio de noffas fauda- nidade , voífahe a parede 
des. Affi o diffe aquelle deífes accidentès. Pois fe 
grande interprete dos fe- os impedimentos, 8c eílor-
gredos de voífo coração vos da vifta faõ vofíòs, Sc 

D. lho 
mas 
Opufc. 
57> 

Cant. 
a. <?. 

nefte. Myfterio. De fua 
contriftatis ahfentia fo-
latium fingulare reliquit. 
Pois fe ficaftes para nof 
fà confolaçaÕ , como vos 
encubris a noffos olhos ? 

o vofiõ amor he omfii-
potente ; como quereis 
que creya o meu amor 
huma taõ grande implica­
ção do voílo , como he a-
marme tanto , Sc naõ vos 

fe foy amor o ficar , como deyxardes ver ? A Fé o 
pode fer amor o ficar def cre muyto a feu peZar; 

mas o amor nao o foffre, 
nem o alcança, nem o po­
de deyxar de ter por im? 
poffivel. 

Affi argüe amorofà-

fe modo ?-Ficar , Sc ficar 
encuberto , antes he mar-
tyrio do defejo , que alü-
vio da íàudade. Por certo 
que naõ eraõ eífes antiga­
mente os eftylos de voííõ mente queyxofa a Deva-
amor, nem da fua pacien- çaÕ ; mas tem. fácil , Sc 
cia. En ipfe ftat poft parie- muy inteyra repofta a fua 
tem noftrum refpiciens piedade. A hum affeóto 
per feneftras , profpiciens amorofo da alma refponr 
per cancellos. Havia , fi (en- de a razaõ com outro af 
tre vòs , Sc a Alma voífa fèóio mais amorofo de 
querida)humaparede:mas Chrifto : Sc diz , que ma-
com a parede fer fua , ha- yor amor he em Chrifto 
via nella hua gelozta vof o naõ fe deyxar ver do 
fa por onde a vieis^ Sc por que na Devaçaõ o defejar 

velo. 
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velo. Ainda que.Chrifto, 
fe naõ deyxa ver de nòs , 
he certo que fe deyxou 
com nofeo : mas deyxour.. 
fe de maneyra, que o naõ 
poffamos ver ; porque fi­
ou mais feu amor de nof 
fos defejos,j que de hoflos 
olhos. O fim , para que 
Chrifto fe de)'Xou no Sa­
cramento * foy para que 
os homens o amaífemos. 
E fendo que o mayor co­
nhecimento he cauíà do 
mayor amor ; amaõ os 
homens mais finamente 
a Chrifto defejado por 
íàudades , do que gozado 
por vifta. Se eu me. naõ 
enganno, tenho bem ima­
ginada a prova defta ver-i 
dade. Saudófo S. Paulo 
dé íè ver com Chrifto , 

[Í dizia affi : Deftderium' haJ 

fiL. bejis diffolvi , & efte- cum. 
<23' Chrifto. Oh'quem me de­

ra ,que a minha alma fe 
defatara , 8c defunira do 
corpo , para poder .eftar 
Com Chrifto / cfehdo>'ifto 
affi ; fe perguntarmos aos 
Theologos , fe as Almas, 
que eftaõrvendo a Chri-' 

R A M E N T O . 214 
fio , tem algum, defejo ? 
refolvem todos que íi :• & 
que deíejaõ unirfe com 
os feus corpos. Pois ( dif 
ficulto agora , Sc parece,q 
apertadamente. ) Se as Al­
mas , que-reftaõ vendo a 
Chrifto , defejaÕ unirfe a 
feus corpos , porque diz a 
Alma de S. Paulo que de-
fejára, deíàtarfe' de feu 
corpo , para ir ver a Chri­
fto : Defiderium habens 
diffolvi, & ejje cum Chri­
fto} A razaõ he ; porque 
Chrifto em reípeyto das 
Almas dos Bemaventu-
rados he gozado por vi­
fta, Sc em reípeyto da Al­
ma de S.Paulo era defeja­
do' por. íàudades : Sc o a-
mor de Chrifto , defejado 
por íàudades , he muyto 
mais efficaz nefta parte , 
ou mais affectuofo , ou 
mais impaciente , que o 
meímo amor de Chrifto , 
gozado por vifta. Chrifto 
gozado por vifta , ainda 
dèyxa amor a huma alma, 
para defejar unirfe a feu 
corp̂ o : mas Chrifto de­
fejado por íàudades, até a 

O ij uniaõ 
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uniaõ de feu próprio cor- na de Chrifto naquelta" 
po lhe faz aborr.ecivel : 
Defiderium habens diffolvi, 
<2f efte cum Chrifto. E co­
mo a Chrifto lhe vay me­
lhor com as noffas fàuda-

Hoftia. Os Príncipes de 
nenhuma coufa íàõ., nem. 
devem fer mais zelofos, 
que de fua authoridade. 
Já arrifêar , & expor a fe­

des , que comosnoffosí berania da própria peífoa 
olhos ; por iííõ fe quiz a poder vir às mãos de 
deyxar em disfarce de de­
fejado r Sc nao em trajos 
de vifto. Defcuberto para 
os olhos , nao : encuberto 

feus inimigos , antes per­
derá hum Príncipe a vi­
da, & mil vidas, que con-
fentir tal afronta. E fenaõ 

íi , para as íàudades. Co- lembrefe a fé7do primey-
nheça logo a nofíà Deva- ro Rey de Ifrael. Perdida 
çaõ que he fineza , Sc naõ a batalha dos montes de 
implicação àos amor de 
Chrifto , o deyxarfe invi-
fivel naquelle Myfterio , 
Sc confeííè naõ fó a nofíà 
Fé com os olhos fecha­
dos , fenaõ o nofíõ amor 
com os olhos abertos , a 
verdade amoroíà daquel­
le Verè : Verè eft cibus : 
Verè.eft potus. 

§. VIII. 

Ultimamente argumen­
ta o Político,, Sc;do mef 

Gelboé contra os Fili-
íteos , achavafe Saul taõ 
mal ferido , que nem fe 
podia retirar, nem defen­
der. E que refoluçaõ to­
mou nefte cafo ? Tira me 
por efta efpada , diífe ao 
feu pggem da lança , St 
màtfame : Ne forte vem- u &; 
ant incircumcifi ifti , &U,L 
inierficiant me, illudentès 
mihi : Porque nao venhaó 
eftes infiéis, Sc me tirem a 
vida, perdendome o ref 
peyto. Pelo reípeyto , Sc > 

mo cafo que deo occaíiaõ pela authoridade o havia, 
a efta Solemnidade, infere & naõ pela vida , pois fe 
naõ eftar a Peífoa fòbera- mandava mattar.' Naó te­

ve 
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ve animo o creado para o vina de fuá Peífoa a cahir 
executar: Sc lançando-fe o 
meímo Saul fobre a pon­
ta da fua efpada, cahio 

nas mãos infiéis , Sc facri-
legas de feus inimigos , 
como publicaõ as memo-

morto , por naõ cahir nas rias defte dias, 8c a occaíí-
mãos de feus inimigos, ao , Sc o nome deftes de-
Affi eftimaõ os Princi- faggravos ? 
pes, Sc affi devem eftimar Aos outros argumen-
mais a authoridade , que tos reípondi pela razaõ , 
a vida. Pois fe tanto pre- ,com o que eftudey a efte 
ço tem na eftimaçaõ dos refpondo com o que ve-. 
Monarchas fupremos a jo. Onde fe conquiílaõ 
authoridade, Sc foberania 
de íuas peííõas ; fe antes 
quer hum Rey generofo 
tiraríe a vida' por fuás 
mãos, que poder vir às de 
feus inimigos ; como he 
poffivel, nem creiveí, q o 
Príncipe da Gloria Chri-

veneraçoens , naõ fe per­
de authoridade. Eftes íàõ 
os diélames de Deos, efta 
foy fempre íúa razaõ de 
eftado. Permittio o que 
choramos, para confeguir 
o que vemos. Que mayor 
exaltação da Fé , que ma-

fio, cj o Rey dos homens, yor confuíàõ da heregia , 
Sc dos Anjos, qüe o Mo- q mayor honra de Chri-
narcha univerfal do Ceo , 
Sc da terra , deyxaífe taõ 
mal guardada fua autho­
ridade , Sc taõ pouco de­
fendido feu reípeyto , co­
mo he força que o efteja , 
cercado fó de huns acci­
dentès de paõ ? Como he 
poffivel,, nem creivel, que 
deyxafle taõ arrifcada , & 
expofta a Mageftade Di-

fto ? Tanto rende a Deos 
hua offeníà , quando he a 
Chriftandade, a que a fen-
te , Sc a Nobreza, a que a 
defaggrava. As Magefta-
des , 8c Altezas do mun­
do , os Grandes , os Títu­
los , os Prelados, as Reli-
gioens , todos proftrados 
por terra , todos fervindo 
de joelhos , todos confèí-

O iij íàn« 
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fando-fe por eícravos hu­
mildes, 8c adorando como 
a fupremo Senhor, aquel­
la foberana Mageílade., 
fempre veneravel, 8c fem­
pre veneranda ; mas muy­
to mais , quando offendi-
da. Veja agora o Político 
fe perde Deos authorida­
de , ou fe conquifta hon­
ra , Sc gloria, quando per-
mitte huma indecência ? 
Dizia efte meímo Senhor 
(que fempre he o meímo, 
Sc fempre fe parece com­

porta, figo ) Si exaltatus fuero à 
i2- 3 2. terra , omnia traham ad me 

ipfum : Quando eu for le­
vantado da terra em huma 
Cruz , hey de trazer tudo 
a mim. A afronta da Cruz 
foy a mayor que pade-
ceo , nem podia padecer 
Chrifto a mãos da iníide-
lidade, 8c temeridade hu­
mana; mas as cohfequen-
cias deífa mefma afronta, 
diz o Senhor, que haviaõ 
de fer as íuas mayores 
glorias , trazendo tudo a 
íi. Affi o moftrou , Sc vay 
ainda moftrando o com­
primento defta Profecia, 
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pelo difcurfo dos tem­
pos na Fé univerfàl do 
mundo , quafi todo jà tra­
zido ao conhecimento , 
obediência , Sc veneração 
de Chrifto. Mas fe, qui* 
Zermos apertar mais a 
fignificaçaõ , Sc energia 
daquelle Si : Si exaltatus 
fuero à terra ; nos obfe-
quios de Jofeph , & Ni-
codemos , fe verificou na-. 
mefma. Cruz o Omnia 
trahã ad me ipfum. Jofeph^ 
como notou S. Marcos , 
era Nobre : Nohilis decu-:™1' 
rio : Nicodemos , como1 ' '^ 
notou S. Joaõ, era Prínci­
pe : Princeps Judaorum-.' 
E como Chrifto defde a J«* 
fua Cruz havia de trazer?* '• 
a f ia Nobreza, Sc os Prin» 
cipes; por iííb diz,que ha­
via de trazer a fi tudo : 
Omnia trahã ad me ipfum , 
porque os Príncipes , Sc a 
Nobreza , he o tudo dos1 

Reynos. Efcolheo Chrifto 
aos nobres , 8ç.Penho­
res , para que o tiraífem 
do afrontofo fuppücio, Sc 
fizeffem as honras' a feu 
corpo ; porque honrar o 

Cor--
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Corpo de Chrifto afron- mos nòs dizer defta ma­
tado, Re acçaÕ , que anda terial: que fe fundou efta 
avinculada à Nobreza. E novajgreja de huma inju-
quando affi trouxe a fi a ria do Corpo de Chrifto. 
Nobreza , diz que havia Mas íàõ muyto de repa-
de trazer a fi: Omnia: Sc rar os termos de Tertul-
naÕ : Omnes : Tudo , Sc liano , que da injuria do 
naõ , Todos ; porque os Corpo de Chrifto , naõ 
nobres naõ ÍàÕ todos, mas diz que fe formarão fó os 
faõ tudo. Bem fe comprio fundamentos , fenaõ toda 
efta promeííà entaõ , mas a Igreja : lota formaretur 
muyto melhor comprida Ecclefia. Vemos levanta-
a vemos agora. Omnia dos os fundamentos defta; 
"traiam ad me ipfum : Tu- nova Igreja muyto no-
do o que ha em Portugal, bres , muyto íumptuoíõs, 
aqui o tem Chrifto a feus muyto magníficos ",' Sc. 
pes. muyto conformes aos 

Que fez efte dia taÕ fõ- ânimos gêneroíõs de feus 
fenne , Sc efta Igreja taÕ Iiluftres Fundadores: mas, 
celebre, fe nao húa injuria íente muyto a piedade-
de Chrifto ? Quando o Chriftam, Sc Portugueza, 
foldado infiel deo a lan- ver a fabrica parada ha ta­
cada a Chrifto , íàhiraõ tos annos. Quando no 
do lado ferido todos os interrompido, ou. amea-
Sacramentos. E diífe ju- çado defta obra fe pudera 
diciofamente Tertullia- prefumir delcuydo , aííàz 

rftul.no : Ut de injuria lateris defeulpado ficava com a 
ejus tota formaretur -Ec- variedade , Sc eftreyteza 
clefia : Que de huma inju- dos tempos,: mas quanto 
ria do Corpo de Chrifto efta eftreyteza he mais 
fe formou toda a Igreja, publica , 8c conhecida ; 
O q Tertulliano diííè da tanto mayor louvor me-
Igreja Univeríàl , pode- rece o novo , Sc prefente, 

zelo , 

http://rftul.no
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Zelo, com que fe tratta de 
levar a fabrica por diante,' 
Sc naõ parar , até fe por 
em íua perfeyçaõ, fendo o 
primeyro exemplo o de 
Sua Mageftade, que Deos 
nos guarde , cuja Real li-
beralidade quer ter huma 
grande parte nefla obra , 
como em todas as de pie­
dade 

Os tempos, parece,que 
eftaõ pedindo que fe edi-
fiquem antes muros , Sc 
caftellos , que templos ; 
mas efte privilegio tem 
nomeadamente os Tem­
plos do Santiffimo Sacra­
mento, que íàõ as melho­
res fortíficaçóens dos 
Reynos. Edificou a Divi­
na Sabedoria hum templo: 
Sapientia adificavit fibi 
Domum. Dedicou efte. 
templo ao Santiffimo 
Sacramento : Mifcuit 
vinum , & propofuit men-
fam. E q fe feguio daqui ? 
Mifit ancillas fuás , ut ,vo-
carent ad ar cem , & ad ma­
ma civitatis. Os que fer-
viaõ naquelle templo , 
como os que fervem nefte, 

M A M 2 2 4 
era com nome de efcra-
vos : Sc a eííès efcravos 
mandou, o Senhor , que 
chamaíTem para a forta­
leza , Sc para os muros da 
cidade. Pois como ?• O 
que fe edificou , era Tem­
plo ao Santiffimo Sacra­
mento , & o recado com 
que fe convocava a gente 
para o templo , dizia que 
vieífe para os muros , Sc 
para as fortalezas da ci­
dade : Ad ar cem , & ad. 
mania civitatis ? Sim : que 
os Templos do Santiffimo 
Sacramento faÕ os mais 
fortes muros , ÍàÕ as mais 
inexpugnáveis fortaZelas 
das Cidades , Sc dos Rey­
nos. Edifiquefe , levefe* 
por diante efta fabrica , 
que ella fera os mais *for-i 
tes muros de Lisboa ; ella 
fera a mais inexpugnável 
fortaleza de Portugal. E 
acabará de conhecer o 
Político a razaõ d^ílado, 
de Deos , que quando fe 
expõem a cahir nas mãos 
de feus inimigos, he para 
mais nos defender dos 
noífos: E para fundar fo-, 

bre 
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bre íuas injurias o edifi- Sc o que efperamó*s , obe 
cio de fuás glorias; apren­
dendo , 8c confeflàndo , 
na política defte altiffimo 
confelho do Chrifto a 
verdade fecretiffima , 8c 
íàcratiffima daquelle Ve­
rè : Verè eft cibus : Verè 
eft potuí. 

5. ix 

Diviniffimo Sacramen­
to , Real , Sc verdadeyro 
Corpo de Chrifto , Deos 
encuberto debayxo de íu-

, 8c guiados dientes à Fé 
peta razaõ , às efeuras, Sc 
com luz , com os olhos 
fechados , mas abertos ; 
profundamente proftra-
dos ante a Mageftade tre­
menda de voífo Divino , 
Sc Humano Acatamento , 
cremos , confèííàmos , 8c 
adoramos a verdade in-
fallivel de voííà Real 
Preíènça debayxo da cor­
tina fem íúftancia deííes 
accidentès vifiveis.E com 
confiança, Senhor, da cie 

ftancia de carne, Homem mencia, com que nos fof-
encubertp debayxo, de ac- fre yoííõ amor , Sc da be-
cidentes de paõ : o Filo­
fofo , o Devoto , o Políti­
co , como Chriftãos , Sc 
Catholicos, 8ccorn-o-Fi-
lofofo toda a nofTa ciên­
cia , 8c todas as ciências ; 
com , o Devqto toda a 
noííà piedade, 8c todos os • 
noífos affeótos ; com o 
Político todara nofíà con­
veniência , Sc todos os 
noífos intereífes ; Sc to­
dos os que eflamos pre-
fentes com tudo , o- que "< 

íàbemos, o que amamos, 

nignidade, com que acey-
ta a tibieZa de noífos ob-
fequios; nos enderecemos, 
nos dedicamos , nos en­
tregamos todos a elle em 
perpetua obrigação de o 
fervir , como eferavos,po-
fío que iridigniffimos , 
deífe foberano Sacramen­
to. Augmentay , Senhor, 
peta grandeza de voíía 
mifericordia efta família 
Voífa•-«• 8c pois que o Ju­
deo obftinado , o Herege; 
cego, Sc o Gentio ignorã-

P te 
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te naó fàbem , nem que­
rem orar por íi , nós ora­
mos, & pedimos por elles 
a vós foberano Paflor , 
que de todos haveis de fa­
zer hum rebanho. Enfi-
nay, Senhor, a ignorância 
do Gentio, allumiay a ce-
gueyra do Herege , abran-
day a obftinaçaõ do Ju­
deo. E para que a malda­
de , 8c aftucia do Demô­
nio tentador os naõ en-
ganne , chegue já a execu­
ção de voífa Juíliça , 8c a-
cabe o mundo de ver ata­
da fua rebeldia naquellas 
cadeas,8c fechada naquel-
\e cárcere , que ha tantos 

M A M a a * 
annos lhe eftá a m e a ç a d o , ; ^ 
Sc promettido. Para que.amj>lii 
defta maneyra unidas to-ax^a-
das as feytas do mundo'«< 
na concórdia de huma f6-4d 
Fé , Sc Religião , fe forme Erk' 
de todas eftas feys vozes \ " ^ 
huma total confonanc ia^ j r^ 
perpetua harmonia, can-occwr. 
tando todas em todas as ramis 
quatro partes do mundo }omm 
até o fim delle , Sc confef « * 
íàndo alternadamente a tam 
muytas vozes , 8c juntas^ r 
em hua ió voz, a S a g r a d a , ^ 
Sc Coníàgrada V e r d a d e ^ 
daquelle Verè. Verè eft ei- n« h 
bus: Verè eft potus. mui» 

mft* 
Btm 
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S E R M A M 
D O N A C I M E N T O 

DA VIRGEM MARIA, 
Dabayxo da Invocação de N. Senhora da 
Juz : Titulo da Igreja, & Collegio da Compa­
nhia de Jefu , na Cidade de S. Luis do Mara* 
nhaó. Anno de 1657. 

De qua natus ejl Jefus. Matth. 1 . 

§. I. 

Elebramos ho­
je o Nacimen-
to : mas que 
Nacimento ce­

lebramos ? Se o preguntar-
mos à Igreja , refponde 
que o Nacimento de Ma­
ria : fe coníultamos o E-
uangelho , lemos nelle o 
JStacimento de Jefu: De 

jqua natus eft Jefus. Affi 
temos encontrados nas 
mefmas palavras, que pro-
puz , 0 Texto com o My­
fterio , o Thema com o 
Sermaõ , Sc hum Naci­
mento com outro. Se a 
Igreja celebrara nefte dia 
o Nacimento gloriofo de 
Chrifto , muyto accom-
modado. .Euahgelho nos 
mandava ler ; njas o Dia, 

P ii U 
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Sc o Nacimento , que fe- Grande prova temos. 
ftejamos,naÕ he o do Fi- defta Filofofia na mefma 
Iho., he o da Máy.Pois fe Hiftoria Euangelica .- Sc 
ainda hoje nace a Mãy , 
como nos moftra já a 
Igreja Sc o Euangelho 
naõ a May, fenaõ o Filho 
nacido : De qua natus eft 

he hum dos mais appa-
rentes encontros , que fe 
achaó em toda ella. Par­
tirão as Marias ao Sepul-
chro na manham do ter-

Jefets? Só no dia de Nofíà ceyro dia , 8c referindo o 
Senhora da Luz fe pude- Euangelifta S. Marcos a 
ra refponder cabalmente 
à efta duvida. O Sol , fe 
bem advertirdes,tem dous 
nacimentos : hum naci-
"mento com que nace quan­
do nace, 8c outro naci­
mento , com que nace an­
tes de nacer. Aquella pri­
meyra luz da manham , 
que apaga , ou acende as 
fombras da noyte , cuja 
luz he ? He luz dó Sol. E 
eííè Sol entaõ eftá já na­
cido ? NaÕ , Sc fi. NaÕ : 
porque ainda naõ eftá 
nacido em íi mefmo. Si: 
-porque já eftá nacido na 
íua luz. Deforte , que na­
turalmente vem os nof 
fos olhos ao Sol duas ve­
zes nacido: nacido quan­
do nace , & nacido antes 
de nacer. 

hora , a que chegàraõ,di£ 
aííi. Valde mane una fah-^^ 
b ator um veniunt ad «70-15,2, 
numentum orto jam fole : 
Ao Domingo muyto de 
madrugada chegarão aó 
Sepulchro , fendo já o Sol 
nacido. Notável dizer ! Se 
era já o Sol nacido : Orto 
jam fole ; como era muy­
to de madrugada : Valde» 
mane ? E fe era muyto de 
madrugada : Valde mane ; 
como era já o Sol nacido: 
Orto jam fole ? Tudo era , 
8c tudo podia fer , diz S. 
Agoftinho , porque era oAu(, 
Sol nacido antes de m-lik i> 
cer. Ora vede. O tempo ^ml> 
em que vieraõ as Marias£a^ 
ao Sepulchro , era muytô'*24' 
de madrugada : Valde ma??'',< 
pè: diz S : Marcos Valde 4* ' 

dilu-
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diluatlo: diz S. Lucas. Era 
muyto de madrugada : 
Valde mane} Logo já ha­
via alguma luz( que iííõ 
quer dizer Diluculó) havia 
luz ? Logo já o Sol eftavá 
nacido : Orto jam fole. 
Provo a confequencia : 
porque o Sol , como di­
zíamos , tem dous naci-
mentos :hum nacimento, 
quando vem arrayando 
aquella primeyra luz da 
manham, a que chama­
mos Aurora; outro naci­
mento, quando o Sol def 
cobre , ou acaba de appa-
recer em fi meímo. E co­
mo o Sol naõ fó nace , 
quando nace em fi mef 
mo, fenaõ também quan­
do nace na íua-luZ ; por 
iífo diífe o Euangelifta 
com toda a verdade , que 
era de madrugada ,8c que 
era o Sol nafcido.Nenhua 
deftas palavras he mi­
nha ; todas faõ da Gloífa 
de Lyrano feguindo a S. 
Agoftinho. Valde mane , 
orto jam fole : foi enim po-
teft oriri dupliciter ; uno 
modo perfeclè , quando pri-
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mb egreditur , & apparet 
fuper terram : alio modo 
quando lux ejus incipit 
apparere , fcilicet in auro* 
ra: & fie accipitur Mc or*. 
tus jolis. Naõ o podia di­
zer mais em Portuguez. 
De maneyra que aquella 
primeyra luz, com que fe 
rompem as trevas da 
noyfe , chamou S. Mar­
cos nacimento do Sol : 
porque em todo o rigor 
da verdade Euangelica ^ 
naõ fó nace o Sol, quan­
do nace em fi meímo, fe­
naõ quando nace na foa 
IuZ. Hum nacimento do 
Sol h e , quando nace em 
fi meímo , Sc appareCe fe­
bre a terra : Quando pri­
mo egreditur , Qf apparet 
fuper terram : o outro na­
cimento he antes de na­
cer em fi mefmo , quando-
nace,8capparece a fua luz:. 
Quando lux ejus incipit 
apparere. He o que efta-: 
mos vendo nefte Dia, Sc-
o que nos eftá pregando 
a Igreja nefte Euangelho. •• 
O Dia moftranos nacida 
a luz : o Euangelho mo-, 

P üj fira* 
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ílranos nacido o Sol; 8c 
tudo he,Naõ he o dia,em 
que o Sol appareceo na­
cido fobre a terra : Quan­
do primo egreditur , & apa-
paret fuper terram '• mas 
heo dia, em que apparece 
nacido na luzda fua Au­
rora Quando lux ejus in­
cipit apparere : fcúicet in 
aurora : porque fe o Sol 
naó eftá ainda nacido em 
fi meímo , já eftá nacido 
na luz,de que ha de nacer. 
De qua natus eft Jefis. 

Eflava ditto ; mas 
porque parecerá novida­
de dar dous nacimentos, 
Sc dous dias de nacimen­
to a Chrifto ; íàybaõ os 
euriofos, que naõ he no­
vidade nova , fenaõ muy 
antiga , Sc huma das mais 
t e m retrattadas verda­
des , que o Creadòr do 
mundo nos pintou no 
principio delle. No pri­
meyro dia do mundo cre-
ou Deos a Luz, no quarto 
dia creou o Sol. Sobre 
eftes dous dias , Sc eflas 
duas creaçoens ha grande 
batalha entre os Douto-

M A M £ 3 $ 
res : porque fe o Sol he a 
fonte da luz , que luz he 
efta , que foy creada ann 

tes do Sol? Ou he a mef 
ma IuZ do Sol , ou he ou-t 
tra luz differente .''Se hea 
mefma , porque, naõ foy 
creada no meímo dia ? E 
fe he differente, que IuZ; 
he , ou que luz pôde ha­
ver differente da luz da 
Sol ? Santo Thomas , Sc 
com elle o fentir mais 
commum dos Theologos^ 
refolve que a luz,q Deos, 
creou o primeyro dia, foy 
a mefma luz , de que for­
mou o Sol ao dia quarto* 
De modo que em ambos 
eftes dias , & em ambas 
eflas creaçoens foy crea-
do o Sol. No primeyro 
dia foy creado o Sol in­
forme ; no quarto dia foy 
creado o Sol formado. 
Saõ os termos de que uíà 
Santo Thomas. No pri-^' , 
meyrodia foy creado o ^ 
Sol informe ; porque foy^J, 
creado em forma de luz iadi' 
no quarto dia roy creado#?,' 
o Sol formado ; porque 70.0' 
foy creado em forma de %d\ 

Sol. 
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Sequu- Sol. Erh concluíàõ , que 
{us entre todas as creaturas 
^ion. fó o Sol teve dous dias de 
Hreop. nacimento , o primeyro 
4/<k dia , Sc o quarto dia. O 
V*' quarto dia em que naceo 
L»J em íi mefmo : & o pri-
? Q/,. meyro , em que naceo na 
x íüa luz. O quarto dia em 
tierJ. que naceo Sol formado : 
i c.8. & o primeyro , em que 
' aty' naceo na luz , de que fe 

formou. Pôde haver pro­
priedade mais própria ? 
Agora pergunto eu( fe al­
guém me naõ entendeo 
ainda. ) Quem he efte Sol 
duas vezes nacido ? E 
quem he efta luz , de que 
fe formou efte Sol ? O 
Sol he Jefu; a luz he Ma-

Jbert. ria,diz Alberto Magno.E 
>aZ' naõ era neceffario que el­

le o diífeííè. Affi como o 
Sol naeeo duas vezes, Sc 
teve dous dias de naci­
mento ; affi como o Sol 
naceo huma vez quando 
nacido , Sc outra antes de 
nacer ; affi como o Sol 
huma vez naeeo em fim ef 
mo , Sc outra na fua IuZ; 
aííi nem mais nem me-
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nos o Sol Divino , Chri­
fto , naceo. duas vezes , Sc 
teve dous dias de naci­
mento. Hum dia, em que 
naceo em Belém ; outro ^ 
em que naceo em Naza-
reth. Hum dia , em que 
naceo quando nacido , q 
foy em vinte, Sc cinco de 
Dezembro ; Sc outro dia,: 
em que naeeo antes de 
nacer, que foy nefte ven« 
turofo dia. Hum dia , erov 
que naceo de fua May ; 
outro dia , em que naceo; 
com ella.Humdia,em que-
naceo em íi mefmo ; ou-< 
tro dia, em que naceo na-
quella , de quem naceo. 
De qua/natus eft. Jefus. í 

Temos introduzido , 
Sc concordado o Euan­
gelho ; que nao he a me­
nor difficuldade deíle» 
dia. Para íàtisfazermosi à-
fegunda obrigação ( que 
náÕ he fenaõ a primeyra)-
pecamos à Senhora da 
Luz , nos communique 
hum rayo da ília. Ave* 
Maria. 

De 



23? S E R M A M 240 
Quarta : porque he mais 

s II, apreífada para noífo bem. 
Por todos eftes titules 
he mais para feílejar efte 
dia por dia do Nacimento 
da Luz , que por dia , otf 
por vefpera do Nacimen­
to do Sol. 

Mas porque efte Sol , 
8c efta L u z , entre os 
quaes havemos de fàzef-
a comparação , pareceh* 
extremos incomparaveis, 
como verdadeyramente 
he incomparavel Chrt# 
fio fobre todas as puras 
ceaturas ( entrando tam*' 
bem nefte numero íua 
mefma Mãy ) antes que 
eu comece a me defem-

De qua natus eft Jefus.. 
Suppofío que temos ne* 
fte Natus do Euangelho 
dous nacidos , Sc nefte 
Nacimento dous naci-
mentos ; o Nacimento da 
Luz, Maria, nacida em íi 
mefma, 8c o nacimento 
do Sol, Chrifto , nacido 
na íua Luz ; qual deftes 
nacimenros fàz mais ale­
gre efte dia ? E por qual 
delles o devemos mais 
feftejar ? Por dia do Na­
cimento da Luz , ou por 
dia do Nacimento do Sol£ 
Com licença do mefmo 
Sol ( ou com lifonja íua ) penhar defte grande af 
digo que por dia do Na-'" fumpto , ou a empenhar-
cimento da Luz. E por- me nelle , declaro que em 
que? Naõ por huma razaõ, tudo o que diííèr , proce-> 
nem por duas, fenaõ por de a comparação entre 
muytas. Só quatro apon­
ta rey , porque deíejo fer 
breve. Primeyra razaõ : 
porque a luz he mais pri­
vilegiada que o Sol. Se­
gunda : porque he mais 
benigna. Terceyra por­
que he mais uriiverfal. 

Chrifto , como Sol de Ju-
íliça^Sc a Senhora da Luz, 
como Mãy de Miíõricor-
dia. E que affi como os 
effèytos da luz fe referem 
à primeyra fonte delia , 
que he o Sol; aííi todos , 
os que obra a Senhora 

em 
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em noííõ favor, íàõ naci- mos , que era fua. Adver-
dos, Sc derivados do mef timus quòdlucis ortus , an-
mo Chrifto : cuja Bon- tequam folis , diem videa-
dade , Sc Providencia or- tur aperire. Tenho adver-
denou , que todos paííàf tido ( diz Santo Ambro-, 
fem , Sc fe nos communi- fio ) que o que primeyro 
eaífem por maõ de íua abre, Sc faz o dia,he o na-
Mãy, como Avogada, Sc cimento da luz , Sc naõ o 
Medianeyra noífa, Sc Dif 
peníàdora univeríàl de 
íuas graças. Aífi o íuppo-
em com S. Bernardo a 
mais pia, Sc bem recebida 
Theologia : Nihil Deus 
nos habere voluit , quod, 
fer manm Maria non 
tranfiffet. Ifto pofto. 

§. III. 

Começando pelo pri-

do Sol. Eftá efta grande 
machina, Sc variedade do 
univerfo , cuberta de tre­
vas eftá o mundo todo 
•fechado no cárcere da. 
noyte ; Sc qual he a cha-, 
ve que abre as portas ao 
dia? O Sol? NaÕ, fenaõ 
a IuZ : porque ao appare-. 
cer do Sol já o mundo eftá 
patente , Sc defeuberto. 
Diem foi clarificai ; lux 
facit.- O Sol faz o dia 

meyro titulo, de fer a luz mais claro, mas a luz he, 
mais privilegiada ; digo a que faz o dia. E fe naõ 
que he mais privilegiada 
a luz que o Sol ; porque 
o.dia , que he a vida, Sc a 
fermofura do. mundo, naó 
o. faz o nacimento do Sol, 

vede , diz o Santo. Fre-
quenter calum nubibus 
texitur , ut foi tegatur , nee 
ullus. radius ejus appa-, 
reat ; lux tamen diem de-

fenaó o nacimento da luz. monftrat. Quantas vezes 
o Ceo MK He advertência de Santo 

He- Ambrofio , Sc adverten-
m. I eía , que quiz o Grande 
£- 9- Doutor , que foubefre-

acontece forrarfe 
de nuvens efpeííàs , com 
que nao apparece o Sol , 
nem o menor de feus ra-

Q yos i 
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yos ;'& com tudo , ainda Sol ao dia quarto ? Logo 
que naõ vemos o Sol, ve- antes de haver Sol , já lia­
mos o dia. Porque ? Por- via dias. Antes de haver 
que no Io moftra a luz. Sol, já havia dias? Logo o 
Bem fe fegue logo, que o dia naõ he filho do SoK 
dia taõ neceffario , Sc taõ Pois de quem he filho? 
proveytofo ao mundo he He filho da: luz. O mef 
filho da luz , Sc naõ filho mo Texto Sagrado.'/» 
do Sol. principio creavit Deus m'' 

Parece que tem alguma, ealum , & terra. No prin-
couíà de fofiflico efte dif cipio antes de haver dia , 
eurfo de Santo Ambro- nem noyte , nem tempo, 
fio ; porque fendo a luz* creou Deos o Ceo , 8c a 
effeyto do Sol, quem faz terra. Et tenebra eravitlhhú 
a luz, faz o dia. Aííi pare- fuper faciem Abyffi : E o 
ce ; mas naõ he aííi. E mundo todo eftava fe-
quero dar huma prova va- pultado em hum abyímo. 
lente a huma razaõ,que par de trevas. Dixitque Deus, vt. ,< 
rece fraca. Noutras occa- fiat lux : & facla eft lux. 
fioens declaramos a Eferi- DiíTe Deos faça fe a IuZ: 
tura com o Santo , fgora Sc foy' feyta a luz. Appel-
declararemos o Santo cõ lavitque lucem diem ," QfEttf< 
a Efcrittura. Diz Santo tenebras noclem : & fa-
Ambrofio , que o dia he clum eft dies unus. E cha-
filho da luz , Sc naõ do mouDeos à luz dia, Sc às 
Sol. Provo , Sc pergunto, trevas noyte : Sc defte 
O Sol, em que dia o creou modo íe fez o primeyro 
Deos ? diz a Sagrada EÇ dia , que houve no mun-
crittura , que creou Deos do. De maneyra ( como 
o Sol ao dia quatro : Lu- bem dizia Santo Ambro* 

Gen. i-mmare maius , ut\praefet fio ) que o dia he filho da 
l6*i9* éei ; & faclurn eft dies luz, 8c naõ do Sol: ao na-

quartus, Deos creou o cimento da luz, Sc naõ a a 
do 
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do Sol, deve o mundo o 
beneficio do dia: O tem­
po ditoífimo da Ley da 
Graça-', em que eftamos , 
he o dia do mundo:o tem­
po da Ley da Natureza , 
Sc da Ley Efcritta, que já 
paflõu foy a noyte. Affi o 
diz S. Paulo : Nox pracef-
fit ; dies autem appropin-
quavit. E quem foy a Au­
rora , que amanheceo ao 
mundo efte dia taõ ale­
gre ,-• taõ falutifero, Sc taõ 
vital , fenaõ aquella LuZ 
Divina ? O Sol fez o dia 
mais claro ; mas a LuZ 
foy, a que rompeo as tre­
vas: a Luz foy, a que ven-
ceo, & defpojou a noyte : 
a Luz foy,a que fez o dia: 
Diem foi clarificai ; lux 
facit. Grande privilegio 
da luz íõbre o SoI,que ella, 
Sc naõ ef Ie ( ou ao menos, 
que ella primeyro que el­
le ) feja a authora do dia. 

Mas eu , fem me íàhir 
do mefmo paífo , ainda 
hey de dizer outro privi­
legio mayor da mefma 
luz. Creou Deos a luz 
três dias antes de crear o 
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Sol. Tanto que houve 
Sol no mundo , logo hou­
ve também olhos , que o 
viífem , Sc que gozaííèra 
de feus refplandores , 
porque o Sol foy creado 
ao quarto dia , Sc as aves, 
-Sc os peyxes ao quinto : 
os- animaes da terra, Sc os 
homens ao fexto. De íor- p ga2 
te (como notou S. Bafi-y?/. ,-« 
lio) que todos os três dias Hexa-
em que a luz efteve crea- merca, 
da antes da, criação do 
Sol , nao havia olhos no 
mundo. Pois fe naõ ha­
via olhos no mundo , pa­
ra que creou Deos a luz ? 
que crie Deos o Sol ao 
quarto dia , bem eftá 5 
porque nó quinto , Sc no 
fexto dia , havia de crear 
os olhos de todos^ os vi-
ventes / mas fe no fegun­
do , no terceyró , Sc no 
quarto dia , naõ houve , 
nem havia de haver olhos^ 
porque cria Deos a duz 
no primeyro ? Porque o 
Sol creou-o Deos para os 
olhos dos homens, Sc dos 
animaes : a luz creou-a 
Deos para os feus olhos. 

Qij E 
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•E afli foy. Fiat 
•fatia eft lux ; & vidit-
.Deus lacem , quod ej/et bo-
na. Diífe Deos : Façafe a 
luz , Sc fezfe a luz : Sc no 
mefmo ponto que naceo , 
Sc appareceo a luz , logo 
foy o emprego, Sc íufperi-
faõ dos olhos de Deos : 
Vidit Deus lucem. Digo , 
emprego , Sc fufpenfaõ , 
porq quando Deos creou 
a luz 
Ceo 
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lux ; & viraõ nacido ? Olhos de 

homens., 8c olhos de ani­
maes. Para o verem naci­
do olhos de animaes, elle 
mefmo foy bufcar os ani­
maes a hum prefepio : Sc 
para o verem nacido o-
lhos de homens , elle oâ 
mandou bufear por huma 
Eftrella entre osReys, 8c 
por hum Anjo entre os 
paílores. Os homens pelo 

já eftava creado o peccado eftavaõ conver 
a terra , os elemen­

tos, os Anjos : Sc nada di-
ílo levou a poz íi os o-
Ihos de Deos, fenaõ a luz. 
Ella encheo os olhos de 
Deos de maneyra , que^ 
fendo os olhos de Deos 
immenfos, parece que naõ 
deyxou nelles lugar para 
os por noutra couíà. Al-
fim era a luz creada para 
os olhos de Deos , cemo 
o Sol para os dos homens, 
Sc dos animaes. 

NaÕ cuydeis que digo 
injurias ao Sol Encarna­
do , que affi quiz elle que 
foífe. Apparece no mun­
do o Sol Encarnado , 
Chrifto, & <me olhos o 

tidos em animaes : Ho* nr, 
mo , cum in honore ejjet, .^j,< 
non intellexit : compara* 
tus eft jumentis. Por iííõ 
fe moftra o Sol nacido 
aos olhos dos homens , Sc 
dos animaes , porque na­
cia para fazer de animaes-
homens. Porém a LuZ, 
como nacia para Mãy de 
Deos , occultafe a todos, 
os olhos creados, Sc fó na­
ce manifefta aos Divinos: 
Vidit Deus lucem. Os o-
lhos de Deos foraõ , ©s q 
feftejáraõ o Nacimento 
defta foberana IuZ , Sc fe-
ftejáraÕ-na aquelles rre$ 
dias , em que nao houve 
Sol , nem outros olhos , 

porque 
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porque tomou cada Pef quella luz, Sc pedílhe, que 
foa da Santiífima Trin- os ponha em vós : & vé-

reis, como he boa para 
tudo. Vidit lucem , quod ef-

qua prima dijiinxit fet bona. Boa para a coníõ-
laçaõ , fe eftiveres affligi-
do : boa para o remédio , 
fe eftiveres neceffitado : 
boa para a íàude fe eftive­
res enfermo : boa para a 
vittoria , fe eftiveres ten­
tado ; Sc fe eftiveres cahi­
do , Sc" fora da Graça de 
Deos, boa, 8c fó ella boa, 
para vós reconciliar com 
elle. Taõ chea de privilé­
gios de Deos nace hoje 
efta Luz; de quem elle ha, 

dade hum dia da fefta por 
íiia conta : Ipfe eft enirn 

DvfDAlm », 
VA' dierum noftrorum -trinita-
*! D. tem *" *"^e ^' P^onyíi° 'A.-
nomin. reopagita. Os ^olhos' do 
cap. 4. Padre feftejàraõ o Naci­

mento da luz o primeyro 
dia : Et vidit Deus lu­
cem , quod ejfet bona : E 
vio Deos Padre , que a 
Luz era boa para Filha. 
Os olhos do Filho fefte­
jàraõ o Nacimento da 
Luz o fegundo dia : Et 
vidit Deus lucem , quòd 
effet bona : E vio Deos Fi­
lho que a Luz era boa pa­
ra Mãy. Os olhos do Ef 
pirito Santo feftejàraõ ò 
Nacimento da Luz o ter-
ceyro dia : Et vidit Deus 
hcem , quod effet bona : E 
vio Deos Efpirito Santo , 
que a luz era boa para Ef 
pofa. Affi feftêjou toda a 
Santiííima Trindade o 
Nacimento daquella fo-
berana luz , 8c aííi o de­
vemos feflejar nós. Ponde 
es olhos , Chriftãos , na­

de nacer. 
eft Jefus. 

De qua natus 

O fegundo titulo , por­
que fe deve mais fefteja\ 
o dia defte Nacimento , 
he por fer a Luz mais 
benigna. He a luz mais 
benigna que o Sol; porq o 
Sol allumia, mas abraza: 
a luz allumia , & naõ of 
fende. Quereis ver adiffe-
rença da luz ao Sol ? O-

Q üj lhay 
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1'hay para o mefmo Sol, Sc 
para a mefma luz, de que 
elle nace,a Aurora. A Au­
rora he o rifo do Ceo , a 
alegria dos cam pos ref 
piraçaÕ das flores , a har­
monia das aves, a vida, Sc 
alento do mundo. Come­
ça a íàhir , Sc a crecer o 
Sol , eys o geflo agradá­
vel do mundo , Sc aCom-
poíiçaõ da meíma natu­
reza , toda mudada. O 
Ceo acendefe : os campos 
feccaõíè : as flores mur-
chaÕfe : as aves emude­
cem : os animaes bufeaõ 
as covas : os homens as 
fombras. E fe Deos naõ 
cortara a carreyra ao Sol 
com a interpofiçaõ da 
noyte , 'fervera , Sc abra-
Zarafe a terra ; ardèraõ as 
plantas ; íèccaraÕ-fe os 
rjbs ; íiimiraõ-fe as fon--
tes ; 8c foraõ verdadey-
ros , Sc nao fabulofos , os 
incêndios de Faetonte. A 
raZaõ natural defta diffe-
rènça he , porque o Sol 
( como dizem os Filofo-
fos ) ou vefdadeyramen-
te he fogo , ou de nature-
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za muy femelhante ao 
fogo , elemento terrível, 
bravo, indomito, abraZa-
dor, executivo , Sc coníu-
midor de tudo. Pelo con­
trario a luz em íua pure­
za, he hua cal idade bran­
da, fuave , amiga, emfim 
creada para companheyra, 
Sc inftrumento da vifta ^ 
fem offeníà dos olhos ; q 
ÍàÕ em toda a organiza­
ção do corpo humano a 
parte mais humana , 
mais delicada , Sc mais 
mimoíà. F-iloíòfos hou; 
ve,que peta íiitileza, Sc fa­
cilidade da IuZ chegarão 
a cuydar que era eípirkoy 
Sc nao corpo. Mas porque 
a Filofofia humana ainda 
naõ tem alcançado per-
feytamente a differença 
da luz ao Sol , valhamo* 
nos da ciência dos Anjos. 

Aquelle Anjo viíivel , 
que guiava os Filhos de 
Ifrael pelo deferto , diz o 
Texto, que marchava com 
duas colunnas de prodi-
giofa grandeza , huma de 
nuvem de dia, Sc outra de 
fogo de noyte. Per diem Exd 

in 13.12. 
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in columna nubis , per no-
éfem in columna ignis. E 
porque, ou para que leva­
va o Anjo eftas duas co-
lunnas de nuvem , Sc fo­
go? A de nuvem, para re­
paro do Sol.: a de fogo , 
para continuação da luz. 
Tanto que anoytecia , 
acendia o Anjo a colun-
na de fogo fobre os arra-
yaes , para que tiveífem 
fempre luz. E tanto que 
amanhecia , atraveífava o 
Anjo a colunna de nuvem, 
para que fieafTem repara­
dos, Sc defendidos do Sol. 
De maneyra que todo o 
cuydado do Anjo fobre 
os feus encommendados 
eonfiftia em dous pontos: 
o primeyro , que nunca, 
lhes tocafíè o Sol: o fegun­
do , que nunca lhes fal-
tafíè a IuZ. Taõ benignas 
calidades reconhecia o 
Anjo na IuZ , Sc taÕ rigo-
roíàs no Sol. 

Eftas íàõ as proprieda­
des rigoroíàs , Sc beni­
gnas do Sol, Sc da luz na­
tural.E as meímas(fe bem 
o coníiderarmos ) aeha-
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remos no Sol, Sc na Luz. 
Divina. Chrifto he Sol ,-
mas Sol de Jufliça , como 
lhe chamou o Profeta : 
Sol. jufiitia. E que muyto m k ^ 
que no Sol haja rayos , Sc 
na jufliça rigores ? To­
dos os rigores , que tem 
obrado no mundo o Sol 
natural, tantas íèccas, tan­
tas efterilidades , tantas 
fedes , tantas fomes, tan­
tas doenças, tantas pefles,, 
tantas mortandades, tudo 
foraõ execuçoens do Sol 
de Jufliça , o qual as fez 
ainda mayores. O Sol 
material nunca queymou 
cidades; Sc o Sol de Jufli­
ça queymou, Sc .abrazou 
em hum dia as cinco Ci­
dades de Pentapolis in-
teyraSjfem deyxar homem 
à vida, nem dos mefmos ; 
edifícios, Sc pedras., mais 
que as cinzas. Taes íàõ 
os rigores daquelle Sol 
Divino. Mas a benigni-
dàde da Luz , que hoje 
nace, , Sc de que elle na­
ceo , corno a poderey eu 
explicar ? Muytas, Sc gra­
des coufas pudera dizer, 

defta 
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defta foberana benigni-
dade; mas direy fó huma, 
que vai por todas. He taõ 
benigna aquella Divina 
LuZ , que fendo taõ rigo-
roíõs , Sc taõ terríveis os 
rayos do Divino Sol, ella 
fó bafta para os abrandar, 
8c fazer também benig­
nos. 

Porque vos parece que 
nace a Virgem Maria em 
tal dia como hoje ? Se o 
dia do Nacimento de 
Chrifto foy myfteriofo , 
Sc myfteriofo o dia do 
nacimento do Baptiftá , 
por fer o Precurfor de 
Chrifto , quanto mais o 
dia da Mãy de Chrifto ? 
Pois que myfterio tem 
nacer a Senhora nefte 
dia ? Muyto grande my­
fterio. O myfterio do dia 
do Nacimento de Chri­
fto ( como notou Santo 

Augu. Agoftinho ) foy , porque 
naquelle tempo volta o 
Sol para nós , Sc começaõ 
os dias a crecer. O myfte­
rio do dia do nacimento 
do Baptiftá foy , porque 
naquelle tempo fe aparta 
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o Sol de nós , Sc começaõ 
os dias a diminuir. E Q 
myfterio do dia do Naci­
mento da Senhora , he., 
porque nefte tempo paífa 
o Sol do Signo de Leaõ 
para o Signo de Virgem, 
Sc começa o meímo Sol a 
abrandar. O caminho do 
Sol he pelos doZe Signos 
celeftes, em que tem dif. 
ferelntes effèytos , confor­
me a confteltaçaõ, Sc cali-
dades de cada hum. Quan­
do o Sol anda no Signo. 
de Leaõ , como fe toma­
ra a natureza daquelle-
animal colérico , Sc aftà-. 
nhado, taes íàõ os feus ef­
fèytos : calores, feceuras, 
enfermidades malignas , 
treíVarios , íàngue , mor­
tes. Porém tanto que o 
Sol paíTa do Signo de 
LeaÕ. ao Signo de Vir­
gem, já o Leaõ começa a. 
abrandar, já vay manfo,já 
vay pacifico , já vay cor­
deyro. O mefmo íucce-
deo aos rigores do noffo 
Sol. Lede o Teftamento 
Velho , Sc achareis , que 
Deos antigamente afoga­

va 
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va exércitos , queymâvâ 
cidades , alagava mun­
dos, despovoava Paraifos. 
E hoje fendo os pecca-
dos dignos de mayor ca­
ftigo pela circunftancia dó 
tempo, da F é , &c dos be­
nefícios , naõ fe vem em 
Deos femelhantes rigo­
res. Pois porque,' fe Deos 
he-õ meímOjSc a fea jafti-
ea a mefma ? Porque ren-
tao eftava o Sol no Signo 
de Leaõ ; agora efta no 
Signo de Virgem. Como 
o Sol entrou no Signo dè 
Virgem , logo aquella be­
nigna Lua lhe amanfou 
©s rigores, lhe embargou 
as execuçoens,8c lhe tem­
perou de tal maneyra os 
rayos , que ao meímo fo­
go abrazador, de que èraóf 
compoftós , lhe tirou as 
aétividades , com q quey-
•mava, 8c fó lhe deyxou os 
refplandorès, com que lu-
iziá. Grande cafo ; mas 
provado! 

Vè Moyfes no deferto' 
Exod. huma çarça que ardia em 
3- 3« fogo , & haõ fè queymà-

va. Pafma da viíàÕ , parte 
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a vela de mais-perto ; & 
quanto mais caminha, 8t 
vè , tanto mais pafma.Ser 
fogo , o que eftòu vendo ̂  
náõha duvida : aquella 
luz intenfàj aquellas cha­
mas vivas , aquellas Iava-
redas ardentes , de fog^ 
ÍàÕ : mas a çarça naõ fe 
coníumme; a çarça eftá 
intèyra ; a çarçâ eftá ver­
de. Que maravilha he 
efta ? Grande maravilha 
para quem riaÕ conhecia 
o fogo*, nem a çarça;mas 
para'quem íàbe que o fo­
go era Deos , 8c a çarça 
Maria , ainda era maravi­
lha mayor,ou naõ era ma­
ravilha. O fogo era f)eos, 
que vinha libertar-o Po­
vo. Affi'o'diz o Texto. A 
çarça era Maria,em quèrrt 
Deos tomou forma vifi-
vel, quando veyO libertar 
ó Gênero humano. Affi o ^ •-. 
diz S. JeronymOjS. Atha- Athan, 
riafio, S. Bàfifió,8c a mef Bafíl. 
rna Igreja. Como o fogo 
éftavã na çarça ; como 
Deos eftava em Maria; 
já o íèu fogo naõ tinha 
atividades para qúey* 

R mar: 
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mar : luzir fi ; refptande: 

cer fi ; que faõ effèytos 
de luz: mas queymar , 
abrazar, coníiimmir, que 
íàõ effèytos- de fogo ; iííõ 
naÕ,que já -lhos tirou Ma­
ria. Já Maria deípontou 
ps rayos ao Sol ; por iífo 
luzem , Sc nao ferem ; ar­
dem, Sc naõ queymaó ; 
refplandecem , 8c naõ a-
braZaÕ. Parece vos mara­
vilha , que aííi abrandaffè 
aquella benigna Luz os 
rigores do Sol ? Parece-
vos . grande maravilha , 
que affi lhe apagaííè o fo-
gofo , Sc abrazado, 8c lhe 
deyxaffe fó o reíplandece-
te , Sc luminofo ? Pois 
ainda fez mais. 
• Naõ fó abrandou , ou 

apagou no Sol os rigores 
çfo fogo , fenaõ também 
,ps rigores ..da IuZ. Q Sol 
naõ, he fó rigqrofo, Sc ter^ 
rivel no fogo com que 
abraza, fenaõ também na 
luz com que allumia. Em 
apparecendq no Oriente 
os prirneyros rayos, do 
Sol , como fe foraõ ar-
çheyrós da guarda d-Q 
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grande Rey dos Plane­
tas, vereys como vaõ di­
ante fazendo praça , Sc 
como em hum momento 
alimpaõo campo do Ceo, 
fem guardar reípeyto , nê 
perdoar a couíà luZente. 
O vulgo das Eftrellas, que 
andavaõ como efpalha-
das na confiança da; noy­
te , as pequeninasfomem-
fe ; as mayores retiraõ-fe,; 
todas fogem ; todas fe eÇ-
condem ; fem haver ne-
nhuma( por mayor luzey-
ro que feja ) que fe atreva 
a parar , nem a apparecer 
diante do Sol defeuberto. 
Vedes efta nageftade fe-
vera ? Vedes efte rigor de 
luz do Sol, com que nada 
lhe para, com que tudo 
efeurece em fiia prefença? 
Ora deyxayo vir ao Sig­
no de Virgem , Sc vereys 
como eífa mefma luz fica 
benigna, Sc trattavel. 

Vio S. Joaõ no Appca-
Iypfe hum novo Signo 
Celefte : Signum magnumApocl 
apparuitin calo. Era huma 12. íi 
Mulher veftida do Sol , 
calçada da Lua, & coroa­

da 
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da de Eftrellas : Mulier 
omitia fole , luna fub pedi-_ 
bus ejus }Qf in capite ejus 
corona ftellarum duode-' 
cim. Naõ reparo no Sol , 
Sc na Lua : no S o l , Sc nas 
Eftrellas reparo. Calçada 
da Lua, Sc veftida de Sol; 
bem pode fer; porque di­
ante do Sol também ap-
parecea Lua : Mas vefti­
da de Sol, Sc coroada de 
Eftrellas ? S o l , Sc Eftrel­
las juatamente ? Naõ he---
poffivel, como acabamos 
de Ver. Pois fe na preíèn-
ça do Sol fogem, Sc de, 
íapparecem as Eftrellas, 
Sc o Sol ^eftava prefente, 
Sc taõ r prefente 'no vefti-f 

do- da1 mefma Mulher , 
como- appareciaõ j riem 
podiaõ apparecer - as E-
ÍTrellas da Coroai Abi ' 
vereys y'! quaõ ' 'mudado 
eftáo Sol ; depois que ve-
ftiohurna Mulher ,ou de­
pois que huma Mulher o 
vef t ioàe l le ! Efte Signo, 
em que o Soliappâreceo a 
S» Joaõ , erá o Signo• de 
Vifgenir-r Signum magnum 
appttruit' in calo : Mulier 

E N T O 3 8cc 26*2 
amitlafole.-"!E depois que-
o Sol entrou no Signo de 
Virgem , depois que o 
Sol fe humanou nas en-í} 

trarthas da Virgem Ma-' 
r ia , logo os feus rayós 
naõ foraõ temerofõs ; lo­
go a fua mageftade naõ 
foy terrível, logo a gran­
deza ' 8c foberania da íua 
mefma luz foy taõ be­
nigna, que já haõ fogem, 
nem íè efcondem delia as 
Eftrellas ; antes lhes con-
fente , que póííàõ luzir, Sc 
brilhar em fua prefença. 
Aííi amanfõu aquella Lúz 
Divina o Sol, noutro tem­
po taõ fevero : aííi huma­
nou a. intolerável grande­
za de fua luz : affi tempe­
rou , Sc quebrou" a força 
de feus rayos. Para que 
vejamos , quanto fe deve 
alegrar nefte dia,8c quan>-
to deve feftejar ó Naci­
mento defta benigna luz 
o Gênero hurriano todo, 
8c mais âqueíles^qúe mais 
tem òffendidó^o "Sol ! 
Quantas vezèís \ havia de 
ter o Sol de Jufliça abrà-
Zado o mundo ? Quantas 

R ij ha-
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havia de ter fulminado anoytece para nós. E nun-
com os feus rayos a§ re- ca allumia mais, que me-
beldias de noffas ingrati- yo tempo ; porque das 
doens, Sc as abominaçoés,. vinte , Sc quatro horas do 
de. noífos vícios , fenaõ dia natural , as doze affi-
fora pela benignidade da- fie em hum hemisfério, Sc, 
queíla Luz ? Paralffo na- as; doze no outro. Naõ 
ceo , Sc para iíTo nace ho- affi a luz. A luz naõ tem 
je: para o fazer humano limitação de tempo, nem 
antes de nacer,8c para lhe de lugar: fempre allumia, 
atar as mãos, Sc os braços, Sc;fempre em tpda^a par-• 
depois de nacido. De quà te, ,8ç fempre a todos. On-
natus eft Jefus. desf i lo So,l,allumia com 

o Sol: onde eftá a Lua,al-
§. V- lumia com a Lua; Sc on-

„',, de naõ ha. Sol, nem Lua,, 
, O terceyro titulo, por- allumia com as Eftrellas ; 

que íè deve mais feflejar mas fempre allumia. De-
o_ dia defte Nacimento , forte,que naõ ha parte do 
herpor fer a IuZ mais uni-, mundo , nem mprnento 
verfàl. He a luz mais uni- de tempo*, ou feja dia, ou 
veríàl que o Sol; porque feja noyte, emque(ma-
0.S0I nunca allumia mais, yor , pu menor,) naõ haja 
que meyo mundo ^ Sc me- fempre luz. Tal fõyva dif 
yp. tempo : a IuZ allumia poíjçaõde Deos np prin-
ern todo-o tempo, & a to- cipio do mundo..r Ao. Sol 
do o mundo. O Solnun- : limitou-lhe ,Deôs 3 jurdi-
ca allumia mais, que me- çaóino tempo , 8c no lu-
yp mundo ; porque quan» gar: à luz naõ lhe deo jur-
do amanheçe; para nós , ••, diçao limitada, fenaõ ab-
anoytece para os noífos íõluta para todo o lugar , 
antipodas : Sc quando a- & para todo o tempo. Ao 
amanhece aos antipodas ? Sol limitou-lhe Deos tem-
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po'; porquê mandou, que 

ren. "«amifniaflè o dia : Lumi­
nar e maius , ut praeffet 
diei'. E limitou-lhe lugar; 
porque fó quiz que an-
daffe dentro' dos Trópi­
cos de Cancro , Sc Capri­
córnio , 8c que delles nao 
lahiííè. Porém à luz naõ 
lhe,limitou tempo ;, por­
que mandou que aílümiaf 
íè de dia por meyo do 
Sol , 8c de noyte por me­
yo da Lua , & das Eftrel­
las : Luminare maius , ut 

, praeffet diei : hminare -
' minus , ut praeffet notli , 

&.' ftellas. E naõ lhe poz 
limitação de lugar ; por­
que quiz que allumiaífe, , 
naõ fô dentro dos Trópi­
cos , fenaõ fora delles, co­
mo faz a luz , que dentro 
dos Trópicos allumia por 
meyo do Sol, Sc da Lua , 
Sc fora dos Trópicos por 
meyo das Eftrellas : para 
que por efte modo de 
dia , 8c de noyte,no claro, 
Sc no efçuro, na prefença, 
Sc na aufencia do Sol,fem-
pre houveífe luz , como 
na. 

E N T O , 8 c c . '266 
Efta mefma differença 

fe acha na verdadeyra 
Luz , Sc no verdadeyro 
Sol , Chrifto, Sc íua Mãy. 
Chrifto he Sol do mun­
do : mas Sol , que tem, 
certo hemisfério ; Sol que 
tem feus àntipodas : Sol 
quequando nace , nace 
para alguns , Sc naõ para 
todos. Affi o diífe Deós 
por bocca dò Profeta 
Malachias : Orietur vobis Malací 
timentibus - nomen meum 4.2. 
Sol juftitia- Nacerá o Sol 
de Jufliça para vós,os que 
temeis o meu nome. Fal­
ia o Profeta naõ da Graça 
da Redempçaõ , ou íuffi-
ciente , que he univeríàl 
para todos ; fenaõ da íàn-
tificantè, Sc efficaz, de que 
muytos por fua culpa íàõ 
exçluhidos : E por iííõ 
diz , que o Sol de Jufliça 
naõ nace para .todos , fe­
naõ fópara aquelles, que 
o temem, Todo efte mun­
do , tomado nefla coníi-
deraçaõ , fe divide em 
dous hemisférios : hum 
hemisfério dos que temem 
a Deos ; outro hemisfério 

R iij dos 
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dos que o nao temem. 
No hemisfério dos que 
temem a Deos , fó nace o 
Sol de Jufliça ; 8c fó para 
elles ha dia ; fó elles faõ 
allumiados. No hemisfé­
rio dos que naõ temem a 
Deos , nunca já mais a-
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lhe abre a janella , como 
para o que lha fecha?Tan-
to para o lavrador , que 
o efpera , como para o la­
drão , que o aborrece. 
Notável injuftiça do Sol 
material ! Naõ affi o Sol 
de Juftiça. He Sol de Ju-

manhece o Sol ; fempre ftiça, porque tratta a cada 
ha perpetua noyte ; todos hum, conforme o que me 
eftaõ em trevas , Sc às ef 

Matth. 

curas. Nefte fentido cha­
mou o Propheta a efte 
Sol , Sol de Juftiça Sol 
juftitia. O Sol material, fe 
bem fe coníidera , he Sol 
fem juftiça ; porque trat­
ta a todos pela meíma 
fôrma , & tanto amanhe­
ce para os bons,como pa­
ra os mãos. Qui folem fu- cafa eftejaõ huns allumia-1 

um oriri facit fuper bonos , dos , Sc outros às efctwas: 
& maios. He poffivel, que mas affi paífa, Sc já ifto fe 
tanto Sol ha de haver pa- vio com os olhos no mun« 

rece. Só para os bons a-
manhece; Sc para os mãos 
efeondefe : fó allumia aos 
que o temem ; Sc aos que 
o nao temem , fempre os 
tem às efcuras. 

Parece couíà difücul-
tofa , que no mefmo he­
misfério, na mefma cida­
de , Sc tal vez na meíma? 

, como para o 
ara o Chriftão, 

Para 

ra o bom 
mao 
como para o infiel ? 
o que adora a Deos , co­
mo para o que adora o 
idolo ? Tanto ha de ama­
nhecer o Sol para o dili-

do algum dia. Huma das' 
pragas do Égypto foraõ; 

as trevas. Edefcrevendo«; 

as o Texto diz affi. Fatia fai, 
junt ienebra horribiles in10'*1'. 
univerfa terra JEgyptv.1^ 
Nemo vidit fratrem fuum, 

gente , como para o per- nec móvit fede loco 
guiçoíõ.^Tanto para o que quo erat 

in 

ubicumque au* 
tem 
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tem habitabant filij , Ifr.a-
el., lux erat. H-ouve em to- verá , em que todos fejaõ 
da a terra do Egypto huas juftos : outras ha,( Sc he o 
trevas taÕ horríveis , que mais ordinário ) em que 
nenhum Egypçio via ao 
.outro , Sc nenhum íè po­
dia mover do lugar onde 
eftava : mas onde habita-
vaÕ os Hebreos , no mef 
rno tempo havia luz. Bra­
va maravilha ! Em toda a 
terra do Egypto havia 
humas caias , que fó eraõ 
habitadas de Egypcios ; 
qutras, que fó eraõ habita­
das de Hebreos ; outras,q 
eraõ habitadas de Hebre-
ps,8cde Egypcios juntamê-
te. Nas que eraõ habitadas 
de Egypcios , todos eíia-
vaõem trevas:nas que eraõ 
habitadas de Hebreos, to-
^os eftavaõ, em IuZ: nas q 
erajõ, habitadas de Hebre­
os , Sc de Egypcios juntar 
mete, os Hebreos eílavaõ 
allumiados, Sc os Egypci­
os às efeuras.Ifto q fez no 
Egypto a Vara de Moy­
fes, fàz em todo o mundo 

huns faÕ juftos , Sc outros 
peccadores. E com toda 
efta diveríidade de caíàs, 
Sc de homens executa a 
vara do Sol de Juftiça , o 
.que a de Moyfes no E-
gypto. Na caía , onde to­
dos íàõ juftos , todos eftaõ 
em IuZ: na caía , onde to­
dos íàõ peccadores , to-
_dos eftaõ em tfevgs : na 
cafa, onde ha peccadores, 
Sc juftos , os juftos eftaõ 
allumiados , Sc os pecca­
dores às efeuras. De forte 
!que o Sol de Juftiça ( ne­
ífa coníideraçaõ em que 
faltamos ) he Sol taÕ par­
ticular , Sc taõ parcial,que 
naõ fó no mundo tem 
differentes hemisférios , 
mas até na mefma caía 
tem antipodas. 

Naõ affi aquella Luz , 
que hoje nace , que para 
todos, Sc para todo o tem-

a vara do Sol de Juftiça. po , Sc para todo lugar he 
Muytas caíàs ha no mun- fempre Luz. Viraõ os 
do, em que todos ÍàÕ pec- Anjos nacer hoje aquella 

fer-
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fermoíà LuZ , Sc admira­
dos de fua belleza , diífe 
raõ affi. Qua eft ifta 
progtedüur , quafi 
confurgens : pulchra 
na , elecla ut Sol ? 
he efta , que nace,8cappa 
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parão os Anjos a Maria , 
quando nace , juntamen­
te ao Sol , à Lua, Sc à Au­
rora, para moílrar, que 
aquella Senhora he IuZ; 
de todos os tempos. To­
dos os tempos , ou faõ 

, qua 
Aurora 
ut Lu-
Quem 

rece no mundo, diligente dia , ou faõ noyte, ou faõ 
como a Aurora , fermoíà aquella hora de luz duví-
como a Lua,efcolhida co- doía , que ha entre a noy­

te , 8c o dia. Ao dia allu­
mia o Sol, à no)7te allu­
mia a Lua , à hora entre 

Aurora, a mo o Sol ? A 
Lua , 8c ao Sol, comparaõ 
os Anjos efta Senhora ; 
Sc parece que dizem me­
nos em três comparaço-
ens , do que diriaõ em 
huma; Se difTeraÕ fó,que 

noyte, Sc dia allumia a 
Pois por ifto 
os Anjos junta-

Aurora, 
chamão 
mente à Senhora , Auro« 

era femelhante ao Sol, di- ,ra , Lua, 8c Sol: para m o 
-riaõ mais , porque de Sol ftrarem que he luz , que 
a Lua he minguar, de Sol 
a Aurora he decer. Pois 
•porque raZaÕ ( que naÕ 
podia fer fem grande' ra­
zaõ ) huns Efpiritos taõ 
bem entendidos , como 

allumia em todos os temi» 
pos. Luz que allumia de 
dia , como Sol: Luz , que 
allumia de noyte , como 
Lua : Luz , que allumía 
quando naõ he' noyte, flS 

Innoc. 

os Anjos,ajuftaÕ humas fe- dia,como Aurora.E quem 
melhanças taõ defiguaes, ÍàÕ, ou que fignificaõ eftes 
Sc comparaõ a Senhora , 
quando nace , à Aurora,à 

-Lua , Sc ao Sol juntamen­
te ? Deo no Myfterio ad-
vertidamente o Papa In-
nocencio Terceyro. Com-

tres tempos ? Ouvi agora 
a Innocencio. Luna lucet 
in noite , Aurora in dilit 
eulo, Sol in die, Nox auiem 
eft culpa , diluculum pani-
temia 7 dies gr ai ia. A Lu* 

al< 
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allumia de noyte, , Sc a fois penitente, Sc eftais na 
noyte he a culpa: a Auro- madrugada do arrepen-
ra allumia de madrugada, dimento ; ponde ôs olhos 
& a madrugada he a pe- na Aurora, fazey oraçaõ a 
nitencia: o Sol allumia Maria, para que vos aiiu-
de*dia, 8c o dia he a Gra- mie , Sc vos pafle da ma­
ça. E para todos eftes te- drugada da penitencia ao 
pos , 8c para todos eftes dia da Graça. Se fois ju-
eftados he Maria Luz fto , fe eftais no dia da 
univeríàl. Luz para os -Graça ; ponde os olhos 
juftos ,,,que eftaõ em Gra- -no Sol , fazey oraçaõ a 
4ga: Luz para os peccado- Maria , para que vos íiiv 
res , que eftaõ na culpa:& ftente , Sc. vos augmente 
Luz para os penitentes , neííè dia 4 porque deflè' 
que querem paííàrda cul- dia ditofo naõ ha para 
pa à Graça. Qui ergo jacet onde paliar. Aííi all-umia 
in noile .culpa , refpiciat aquella foberana Luz u-
Lunam ; deprecétur Ma- niveríàlmente a todos fem 
riam :. Qui furgit ad dilu- excepçao de tempo, nem 
culum panitentia , refpi- de eftado. O Sol de Juíli-
ciat Auroram; deprecétur ça allumia ío aos que o te-
fflariam. Qui vivit in mem : tfimentibus nomen 
die grafia , refpiciat folem ; meum ; mas a LuZ de Mi-
deprecetur Mariam. Pelo íèricordia allumia , aos q 
que ( concluhe exhortan- otemem,porq o temem ; 
do o grande Pontífice ) fe & aos que o naõ temem ; 
íõis peccador, fe eftais na para que o temaõ; Sc a tó-
noyte do peccado ; plhay dos allumia. O' Solde ']w 
paraa Lua,fazey oraçaõ a íliça nacefo parados ju-
•Maria, para .que vos ai- ilos ; mas a Luz de Mife-
•lumie, Sc vos tire da nóy- ricordia nace para os ju-
Jedo peçeàdo, para a ma- fios , Sc mais para os pec-
cfrugada da penitencia. Sé cadares. E por efte modo 

S he 
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he mais univerfal para em annos, em feculos : a 
todos a Luz , que hoje luz íempre em hum in-
nace, do que o mefmo ftante. O Sol no Inverno, 

parece, que anda mais 
tardo no amanhecer; 8c 
no veraÕ mais diligente, 
mas nunca fe levanta 
taõ cedo o Sol , que nao 
madrugue a luz muyto 
diante delle. O' luz Divi­
na, como vos pareceis ne-

Sol , que delta naceo. De 
qua natus eft Jefus. 

§. VI. 

O quarto , Sc ultimo ti­
tulo , porque fe deve mais 
feftejarefte dia, he por fer 
a luz mais apreflàda para fta diligencia à luz natu-
noffo bem. Ser mais apref ral ! 
íàda a luz , que o Sol, he 
verdade que vem os olhos. 
Parte o Sol do Oriente , 
Sc chega ao Occidente 

Foraõ convidados a 
humas vodas a Luz, Sc o 
Sol, Chrifto , Sc Maria. 
Faltou no mey© do con-

em doze horas. Apparece vite aquelle licor,q<ue nou-
no Oriente a luz , Sc em tra meíà ( depois do Sol 
hum inftante fere o Oc- pofto, Sc antes de o Sol 
cidente oppofto , Sc fe di- fe pòr ) deo matéria a taõ 
lata , 8c eftende por todos grandes myfterios. Quiz 
os horizontes, allumiando a Piedoíà Mãy acudir à 
em hum momento o mun­
do. O Sol, como dizem 
ps Aftrologos , corre em 
cada hora trezentas , St 
oytenta mil léguas. Gran­
de correr ! Mas toda efta 
preffa , Sc ligeyreza do Sol 
em comparação da luz , 
faõ vagares : o Sol fàz feu 
eurfo em horas, emdias, 

2.5. 

falta, fàllou ao Filho ; mas 
reípondeo o Senhor taõ 
feccamente , como fe ne­
gara feio ; Quid mihi, &<y0íítfi 
tibi eft mulier ? Nondum, 
venk hora mea. Que ha 
de mi para ti Mulher ? 
ainda naõ chegou a mi­
nha hora. Aqui reparo. 
Efta hora naõ era de fà-

SSfif 
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.Zer bem ? Naõ era de en- eu os remedeyo; mas vós 
cobrir,8c acudir a hua fal- primeyro , Sc eu depois : 
ta ? Naõ era de remediar vós -logo, Sc eu mais de-
huma neceffidade ? Pois vagar : vós na voífahora, 
como refponde Chrifto , 
que naõ era chegada a íua 
hora : Nondum venit ho­
ra mea ? E fenaõ era che­
gada a fua hora , como 
tratta a Senhora do remé­
dio ? Era chegada a hora 
de Maria, Sc naõ era che­
gada a hora de Chrifto ? 
Si: que Maria he Luz , Sc 
Chrifto he Si,I; Sc a hora 
do Sol fempre vem de­
pois da hora da luz. Non­
dum venit hora mea. Ain­
da naõ era vinda a hora 
do; Sol, Sc a hora da LuZ-
já tinha chegado. Por iífo 
diífe Chrifto a íua Mãy 
com grande energia: Quid 
tnihi, & tibi ? Como fe 
diflèra. Reparay Senhora 
na diffèrença , que ha de 
mi a vós , na matéria de 
(õccorrer aos homens ; 
como agora quereis que 
eu faça. Vós os íõccoreis, 
Sc eu os foccorro : vós 

que he antes da minha , 
Sc eu na minha , que he 
depois da vofíà : Non' 
dum venit hora mea. He 
aquella gloriofã diffèren­
ça, que Santo Anfelmo fe 
atreveo a dizer huma vez, 
Sc todos depois delle a 
repetirão tantas. Velovior 
nonnunquam jalus memo- Aty**; 
rato nomine Maria , quàm 
invocato nomine Jefu. Que 
algumas vezes he mais a-
preííàdo o remédio no­
meado o nome de Ma-
ria,q invocado o de Jeíus. 
Algúas vezeSjdiííè o San­
to , Sc quizera eu que dif 
fera , fempre , ou quaíi 
fempre. Vede fe tenho 
razaõ ? 

Todos os caminhos de 
Chrifto, Sc os de Maria , 
foraõ para remédio do 
homem;mas tenho euno-
tado que ÍàÕ muy diffè* 
rentes as carroças, q efte 

lhes acudis,8c eu lhes acu- Rey , Sc Rainha do Ceo, 
do : Vós ps remediais , & efcolhèraõ para correr à 

S ij po 



279 . S E R 
poíla em noffo remédio. 
Chrifto efeolheo por-car­
roça o'Sol , 8c Maria ef 

Pfal colheo a Lua. O primey-
18. 5. ro vio-o David ilnfolepo-

fuit tabernaculum fuum. O 
Apcc fegundo vio-o S. Joaõ: Et 
12. Í. Lima fub pedibus ejus. Cá 

nas cortes da terra vemos 
o Rey, 8c a Rainha (quando 
íàhem ) paííèarem juntos 
na mefma carroça: o Rey 
Sc a Rainha do Ceo, por­
ei o naõ fariaÕ affi ? Por­
que ra.zaõ nao apparece à 
Rainha do Ceo na mef 
ma carroça do Sol, como 
íeu Filho ? Porque divi­
de carroça , Sc efeolheo 
para fi â da Lua? Eu o di-
rey. A Lua he muyto 
mais ligeyra , que o Sol , 
em correr o mundo. O 
Sol corre o mundo pelos 
fignos do Zodíaco em 
hümanno: a Lua em me­
nos de trinta dias. O Sol 
corre o mundo em hum 
anno , huma fó vez:a Lua 
doze vezes , Sc ainda lhe 
íõbejaÕ dias , Sc horas. E 
como as manchadas pias, 
que rodaÕ a carroça da 
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Lua , faõ muyto mais lí-
geyras,que os cavallos fo­
go fos , que tiraõ pelo car­
ro do Sol ; por iííõ Chri­
fto apparece no carro do 
Sol , Sc Maria no da Lua; 
Naõ he confideração mi­
nha , fenaõ verdade pro­
fética , confirmada com o 
teílimunho de huma , Sr 
outra vifaõ , 8c com os ef 
feytos de ambas. Tomou 
Chrifto para fi o carro do 
Sol; Seque fe feguio? Ex-Pfall 
ultavit , ut $igas ad cur-l%>à} 
rendam viam ; diz David. 
Largou o Sol as rédeas 
ao carro , 8c correo Chri­
fto com paflos de gigante. 
Tomou Maria para fi a 
carroça da Lua; 8c que*íè 
feguio ? Data funt multeri £«$ 
ala dua aquila magna , ^ 12.14J 
volaret; diz S. Joaõ. Eftan-
do com a Lua debayxo 
dos pès, deraõ fe a Maria 
duas azas de Águia, para 
que voaífe. Deíõrte ,que 
Chrifto no carro do Sol 
corre com paííõs de gigan* 
te : Sc Maria na carroça? 
da Lua voa com azas dei 
águia-E quanto, vay da£ 

águias 
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águias aos gigantes,Sc das ra que a competência, ou 
azas aos pès , Sc do voar a ventagem foffe de gigã-
ao correr ; tanto excede a te a gigante.Que couta he 
ligeyreza velociífima»Com huma águia grande,fenaõ 
que nos foccorre Maria , hum gigante das aves ? 
à prefteza(. pofto que gran- Chrifto correndo como 
de) com que nos foccorre gigante, mas como gigan-
"Chrifto. Naõ vos açode te dos homens : a Senho-
primeyro nas voííàs cau- ra correndo como gigan-
íàs o avogado que o juiz:? te , mas como gigante das 
Pois Chrifto he o Juiz , Sc aves. Chrifto, como gigã-
Maria a Avogada. te com pès : a Senhora 

Mas naõ deyxemos paf como gigante com azas. 
íàr ié ponderação aquella Chrifto , como gigante 
advertécia do Euangelifta: que corre : a Senhora, co-
Aquila magna : Que as mo gigante,que voa.Chri-
azaSjCom q: vio a Senhora, fio , como gigante da ter-
naõ fó eraõ de águia , fe- ra : a Senhora , como gi-
naõ de águia grande. De gante do ar. Mas affi ha-
maneyra^que Chrifto para via de fer,para fazer a Se-
correr em noííõ remédio nhora em noffo remédio 
compaffos mais que de ho- os encarecimentos , vér-
mem,tomoupès degigãte: dadeSi O mayor encareci-
Exultavit ut gigas : Sc a mentode acudircomama 
Senhora para correr em yor prefteza, he acudir 
nofíõ remédio com paf pelo ar. Aííi o faz a Piedo-
fòs rríais que de gigante , fiffima Virgem. Chrifto cõ 
tomou azas de águia. Da- paílõs de gigante açode 
ta funt mulieri ala dua aos homés a toda a prefíà; 
aquêa. Mas eílàs azas mas a Senhora cõ azas de 
naó foraõ de qualquer águia acodelhes pelo ar. 
águia, fenaõ de águia grã- -Ifto mefmo he fer Luz, q 
de : Aquilá magna ; pa- pelo ar nos vem toda. 

S iij„ B 
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E para que de huma vez Sanifi. O Baptifmo , já 

vejamos a differença,com fabeis , que he o remédio 
que efta. foberana Luz fe do peccado original , que 
avantaja ao Divino Sol na foy , o que Chrifto prin-
diligencia deacudir a nof- cipalmente veyo remedi-
fo remédio ; -confidere- ar ao mundo, , como re-
molos juntos , Sc compa- ftaurador das ruínas de 
remolos divididos. E que Adaõ. Pois fe Chrifto 
acharemos ? Coufa iriara- veyo ao mundo , princi* 
vilhoíà ! Acharemos, que palmente , a remediar o 
quando o noffo remédio peccado original ; 8c fe 
mais fe apreííàjhe por di- em chegando ao mundo 
Vigência da £uz : 8c quan- o foy remediar logo no 
do algúa vez fe dilata, he Menino Baptiftá ; como 
por tardanças do Sol. Ve- agora dilata tantos annos 
ftefe de carne o Verbo o remédio do mefmo 
nas entranhas da Virgem peccado ? Entaõ parte no 
Maria : 8c diz o Euangeli- mefmo inflante , 8c de* 
fia , que logo com muyta pois dilatafe tanto tempoí 
preífa fe partio a Senhora Si. Porque naõ eftava 
com feu Filho , a livrar o Chrifto dentro em íua 
Menino Baptiftá do pec- Mãy : Exur^ens Maria : 

Luc. i.cado original. Exurgens Sc agora eftava fora , Si 
39. autem Maria abijt in mon- apartado delia. Eparare-

tana cum feftinatione. Nace mediar os males do Ge-
emfim Chrifto , crece,vi- nero humano he muy dif 
ve, morre, refuícita,8c do ferentemente apreffado 
meímo dia da Encarna- Chrifto em íí meímo, ou 
çaõ a trinta , &c quatro an- Chrifto em íua Mãy. 
nos inflitue o Sacramen- Chrifto em íua Mãy , 

Matth. to do Baptiímo : Bapti- obra por ella ; & ella co* 
?8.ip} zantes eos in nomine Pa- mo luz obra em inflante. 

íris j &Filij , & Spiritus Chrifto fora de íua Mã# 

obra 
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obra por fi mefmo ; 8c el­
le como Sol obra em tem­
po , Sc em muyto tempo. 
Vede fe moftra a experi­
ência, o que eu dizia, que 
quando o noffo remédio 
mais fe aprefla , he por 
diligêcias daquella Divi­
na Luz ; Seda meíma ma­
neyra , quando fe dilata , 
ou quando fe perde ( bem 
que por culpa noífa ) he 
com tardanças do Sol ? 

Das dez Virgens do 
Euangelho com deígraça 
nao imaginada' perderão* 
íè cinco : S? poflo que a 
cauíà de fua perdição foy 
a íua imprudência ; a oc-
cafiaõ , que teve eíía cau­
íà, foy a tardança dos def 
pofados. : Se os deípoía-
dos naõ tardarão até a 
meya noyte, naõ fe apa­
garão as alampadas; Sc fe 
as alampadaS fe naõ apa­
garão , naõ fieàraõ exclú-
feidas as cinco Virgens. 
Agora pergunto. E qual 
dos despoíàdos foy , o 
que tardou ? O Eípoíõ 
nefta Parábola he Chri­
fto ; a Efpoíà he Maria. 
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Qual foy logo dós dous, 
o que tardou , fe acaíõ 
naõ foraõ ambos ? Foy o 
Efpofo, ou a Efpoíà? Foy 
Chrifto , ou íua Mãy ? 
NaÕ he neceííàrio que 
buíquemos a repofta nos 
Commentadores , o me£ 
mo Texto o diz: Moram MattK 
autem faciente r Sponfo ^ZK.^Í 

dormitaverunt bmnes , & 
dormierunt. E como tar-
daífe o Efpofo , adorme­
cerão todas, Sc dormirão* 
De modo que o que tar­
dou foy o Efpofo. He 
verdade que o Efpofo , & 
a Efpoíà eftavaÕ juntos ; 
mas o que tardou , ou o 
que foy cauíà da tardan­
ça, naõ foy a Efpoíà , fe­
naõ o Efpofo. Moram au­
tem faciente Sponfo. Ate­
mos agora efta deígraça 
das Virgens com a ven­
tura do Baptiftá. Np 
Baptiftá confegüiofe o 
remédio por diligencia : 
mas cujas foraõ as dili­
gencias ? Eftavaõ juntos 
Maria, Sc Chrifto ; mas 
as diligencias foraõ dé 
Maria : Exurgens Maria 

ífíijt 
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abijt in montana cum fe- Sc ella LuZ. ( 

flinatione. Nas Virgens 
perdeofe o remédio ( co­
mo fempre fe perde ) por 
tardanças ; mas cujas fo­
raõ as tardanças ? Efta-
vaó juntos o Efpofo, 8c a 
Efpoíà ; mas a tardança 
foy do Efpofo : Moram 
autem faciente Sponfo. O 
Divino Efpofo de hoífas 
Almas,he certo, que nun­
ca falta, nem tarda : nós 
íõmos os que lhe falta-

2 88 
Sol nunca 

tarda , ainda quando fahe 
mais tarde; porque quem 
vem a feu tempo , naõ 
tarda. Affi o diífe o Pro-, 
feta Habacuc, faltando à 
letra naõ de outrem , fe­
naõ do mefmo Chrifto. 
Si moram fecerit , expeêla „ » -, 
illum , quia 

mos, 8c lhe tardamos. As 
fuás diligencias , 8c as de 
fua Santiííima Mãy , to­
das naçem da meíma fon­
te, q he o exceffivo amor 
de noffo remédio : mas 
he a Senhora ( por mais 
agradar, 8c mais fe ^con­
formar com o defejo do 
mefmo, Chrifto ) taõ fe­
licita , taõ cuydadóíà, taõ 
diligente em acudir , em 
íõccOrrer, em remediar 
aos homens , que tal vez 
( como 

,que 
acontece© nefte 

vemens ve.-,, 
met, & non tardabit. Se 
tardar , efperay por elle , 
porque virá fem duvida, 
8c naõ tardará. Como naõ 
tardará , fe já tem tarda­
do , 8c ainda eftá tardan-, 
do: Si mora fecerit, non tar­
dabit ? Saõ tardanças de 
Sol , que ainda quando 
parece que tarda, naõ tar­
da , porque vem quando 
deve vir. Mas eífe meímo 
Sol, que regulado com 
íuas obrigaçoens , nunca 
tarda, comparado com as 
diligencias da Luz, nunca 
deyxa de tardar. Sempre 
a Luz vem diante ; fem­
pre a Luz íàhe primeyro, 

Í.J. 

çafo) as diligencias de feu fempre a Luz madruga, 
Filho , comparadas com & fe antecipado Sol. ,n 
as fuás, parecem tardan- Oh Divina, luz Ma­
ças, Tudo he fer elle/SoL; ria , ditofo aquelle , que 

mere-
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merecer os lumes de vof Pay ; Jacob era maisfa* 
fo favor ! Dírofo aquelle, vorecído, Sc mais amado 
que entrar no numero de íua Mãy : mas a ben-
dos voífos favorecidos , çaõ levou-a Jacob. E por-
ou dos voííõs allumiadosí que levou Jacob a ben-
Tendovos de hua parte a çaõ ? Pelo que temos di­
vos , 8c da outra a voííõ to atégora. Porque as di-
Filho, dizia aquelle gran- ligencias da Mãy foraõ 
de fervo , Sc amante de mais apreffadas , que as 

"ambos : Pofitus in médio , do Pay : Quomodo tam ei-Genef. 
quò me vertam , nefeio : to invenire potuifti, fili mi ? 2?'• ao* 
Pofto em meyo dos dous Como pudefle achar taõ 
nao fabe Agoftinho , para cedo ( diífe Jfac ) o que eu 
que parte feha de voltar, mandey prevenir , para 
E^uando Agoftinho con- lançar a bençaõ ao meu 
feífa, que naõ fabe , foffri- primogênito ? E que ref 
vel he em qualquer ho- pondeo Jacob ? Sendo 
mem qualquer ignoran- que tudo tinhaõ fido pre-
Cia. Ut minus fapiens di- vençoens , Sc diligencias 
co': como ignorante digo, de íua M ã y , reípondeo 
Virgem Santiffima ( por- que fora vÕtade de Deos: 
doeme 'voífo Filho /*cru Voluntas Dei fuit : Sc affi 
naõ me perdoe ) que eu he.AMãy de Jacob repre-
me quero voltar antes a fentava nefte paííõ a Mãy 
vós. Já elle algum, hora Santiffima : Sc quem tem 
deyxou a feu Pay por fua de fua parte as diligencias 
Mãy.naõeftranhará, que defta Mãy , fempre tem 
eu faça o mefmo. Tenha de íua parte a vontade de 
a prerogativa de Eíàü Deos. Eíàú teve de íua 
quem quizer, que eu que- parte as diligencias do 
ro antes a dita de Jacob. Pay ; mas quando che-
Eíàú era mais amado , Sc gou , chegou tarde ; ppr-
mais favorecido . de feu que por mais diligencias, 

T que 

Ibideml 
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que faça o Sol, fempre as de Juftiça , que taÕ mere-
da Luzchegaõ mais ce- cidos temos por 
do : Quomodo tam cito ? 
As diligencias da Mãy já 
tinhaõ chegado , Sc as do 
Pay ainda haviaõ de che­
gar. Affi como hoje.: a 
Luz já tem nacido , Sc o 
Sol ainda ha de nacer. De 
qua natus eft Jefus. 

§. VII. 

temos por noífos 
peccados : Sc para que nos 
dè luz para fahir delles , 
pois he Senhora da Luz. 
Aquella Mulher ^prodi-
giofa do Apocalypfe, que 
S. Joaõ vio com as azas 
eftendidas , toda a Igreja 
reconhece, que era a Vir­
gem Maria. E nós pode­
mos acrecentar, que era a 
Virgem Maria debayxo 

Ora, Chriftãos , fuppo- do nome , Sc invocação, 
lio , que aquella foberana de Senhora da LuZ. A 
Luz he taõ apreffada , Sc mefma IuZ o dizia , 8c o 
diligente para noííõ re- moftrava , que da peanha 
médio ; fuppofto que he até a coroa toda era luzes: 
taõ univeríalpara todos , a peanha Lua , o veftido 
Sc para tudo ; íuppofto Sol, a coroa Eftrellas; to­
que he taõ piedofà, 8c be­
nigna , para nos querer 
fazer bem ; íuppofto que 
he taõ privilegiada, Sc fa­
vorecida por graça, 8c be-
nignidade do meímo Sol,, 
mettamonos todos hoje 
debayxo das azas defta fo­
berana Proteéíora , para 
que nos faça fombra , Sc 
nos dè luz : para que nos 
faça fombra , Sc nos de­
fenda dos rayos do Sol 

da luzes , Sc toda Luz. E 
pois a Senhora da LuZ 
eftá com as azas abertas , 
metamonos debayxo-del* 
Ias, Sc muyto dentro nel-
ías , para que fejamos fi­
lhos da luz. Dum lucem 
habetis, credite in lucem , Jm 

ut fihj heis fitis ; diz12,3"' 
Chrifto. Em quanto fe 
vos offèrece a luz , crede 
na luz , para que fejais fi­
lhos da IuZ. Sabeis Chri­

ftãos, 
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ftãos , porque haõ acaba- cia Angélica , que as per-
mos de fer filhos da luz , feytiffimas tem IuZ, Sc daõ 
he porque naõ acabamos luz : as perfeytas nao tem 
de crer na IuZ. Creamos luz, mas recebem luz: às 
na luz , 8c creamos que imperfeytas , nem tem 
naõ ha mayor bem no luz , nem a recebem. Os 
mundo, que a luz : Sc aju- planetas, as eftrellas, Sc o 
.demnos a efta fé os noílõs elemento do fogo , que 
mefmos fentidos. faó creaturas íublimes, Sc 

Porque eflimaõ os ho- perfeytifiimas, tem luz, Sc 
mens o ouro , Sc a prata , daõ luz : o elemento do 
mais que os outros me- ar , Sc o da água , que faõ 
taes? Porque tem alguma creaturas diafanas, 8c per-
coufa de luz. Porque efti- feytas , nao tem luz, mas 
mão os diamantes , Sc as recebem luz f a terra , Sc 
pedras precioíàs , mais todos os corpos ter-
que as outras pedras Í ? reftres , que íàÕ creatu-
Porque tem alguma couíà ras imperfeytas , Sc gro>f 
de luz. Porque eflimaõ • íèyras, nem tem luz, nem 
mais as fedas,queas lans? . recebem luz ; antes a re-

• Porque tem alguma couíà batem , Sc deytaõ de fi. 
:de luz. Pela luZavaliaõ os Ora nao fejamos terre-
homens a eftimaçaõ das .ftres, já que Deos nos deo 

*coufas : 'Sc avaliaõ bem ; huma alma celeftial: rece-
porque quanto mais tem bamos a luz , amemos a 
de luz, mas tem de per- luz , buíquemos a luz, Sc 
feyçaÕ. Vede o que notou conheçamos que nem te-

-Santo Thomas. Nefte mos, nem podemos, nem 
mundo viíivel humas cou- Deos nos pode dar bem 
fas íàõ imperfeytas , ou- nenhum , que fejaverda-
trás perfeytas, outras per- deyro bem , fem luz. Ou-

'-feytifiímas : & nota elle vi húas palavras admira-
: com íutileza, Sc adverten- veis do Apoftolo Sant-

T i j lago 
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lago na fua Epiftota. luz faó defgraças , Sc as 

t,, , Omne datum' optimum , defgraças com IuZ faõ fe-
3aC° ' & omne donum perfetlum licidades: as riquezas fern 

' I 7 ' defurfum eft , defendem à IuZ faõ pobreza , Sc a po-
patre luminum. Toda a breza com luz íàõ as ma-
dadivaboa, Sc todo o dom yores riquezas : a fàude 
perfeyto decende do Pay fem luz he doença, Sc a 
dos lumes. Notável di- doença com luz he íàude. 
zer ! De maneyra q quan- Emfim na IuZ, ou falta da 
do Deos nos dà hum bem, IuZ confifte todo o bem j 
que feja verdadeyramen- ou mal defta vida, Sc todo 
te bom ; quando Deos o da outra. Porque cuy-
nos dà hum bem, que fe- dais que foraõ Santos os 
jà verdadeyramente per- Santos , fenaõ porque ti-
feyto, n,aõ fe chama Deos vèraõ a luz, que a nós nos 
Pay das mifericordias , falta? Elles defprezáraõ,0 
nem fonte das liberalida- que nós eftimamos ; elles 
des : chamafe Pay dos lu- fugirão, do que nós buf 
mes, 8c fonte da luz; por- camos ; elles mettèraÕde« 
que no lume , Sc na IuZ , bayxo dos pés, o que nós 

. que Deos nos dà com os trazemos fobre a cabeça ; 
bens, confifte a bondade, porque viaõ as couíàs com 
Sc a perfeyçaõ delles. differente luz, do que nós 
Muytos dos que nós cha- as vemos. Por iííõ David 
mamos bens de Deos,fem em todos os Pfalmos, por 
luz faõ verdadeyramen- iffo os Profetas em todas 
te males ; 8c muytos dos fuás oraçoens , 8c a Igreja 
que nós chamamos ma- nas fiias, naõ ceftaõ de pe­
les , com luz faõ verda- dir a Deos luz Sc mais 
deyros bens. Os favores IuZ. 
fem luz faõ cafligos, Sc os Efte he o dia, Chriftãos, 
cafligos com luz faõ fa- de defpachar eftas peti-
vores: as felicidades fem çoens. Pecamos hoje luz 

pa-
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para noífas trevas > peca­
mos luz para noífas efèu-
ridades ; pecamos luz pa­
ra noífas cegueyras : luz, 
com que conheçamos, a 
Deos; luz , com que co­
nheçamos o mundo , 8c 
luz , com que nos conhe­
çamos a nós. Abramos as 
portas à IuZ , para que al-
lumie noífas ca fas : abra-
mas os olhos à luz, para 
que allumie noífos cora­
çoens : abramos os cora­
çoens à luz, para que mo­
re perpetuamente nelles. 
Venhamos , venhamos a 
bufear IuZ a efta fonte de 
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luz , Sc levemos daqui 
cheyas de luz neflas al­
mas. Com efta luz íàbe-
remos , por onde have­
mos de ir ; com efta luz 
conheceremos , dóde nos 
havemos de guardar ;, cõ 
efta luz emfim chegare­
mos aquella luz , onde 
mora Deos, a que o Apo-
ftolo chamou Luz inac-
cefíivel : Qui lucem inha-q. , 
hitat inaccejjibilem : que^ x^j 
fó por meyo da luz , que 
hoje nace, fe pôde chegar 
à vifta do Sol , que delta 
naceo. De que natus eft 
Jefus, 

Tiy SER-
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DA TERCEYRA QUARTA FEYRA 

DA Q U A R E S M A , 
Na GapellaReal. Anno 1669. 

ISlefcitls , cpuià petatis. M a t t h . 2 0 . 

§. I. * 

OUs lugares , 
Sc dous preten­
dentes ; hu me­
morial , Sc hu­

ma hítercefíora: 
hum principe , Sc hum 
defpacho faõ a repre-
fentaçaõ politicâ: , Sc a 
hifloria Chriftam defte 
Euangelho. Nos lugares 
temos as mercês ; nos 
pretendentes as ambiço-
efis :na interceffora as va-
lias :, no memorial os re­

querimentos j: no prínci­
pe o poder , Sc a juftiça: 
no defpacho o defengan-
no, Sc o exemplo. Efte ul­
timo ha de fer a veya, que 
hoje havemos de fàngrar. 
Queyra Deos que a acer­
temos, que he muyto fun­
da. A enfermidade mais 
geral, de que adoecem as 
cortes, Sc a dor, ou o acha* 
que de que todos com-
mumente fe queyxaõ , 
he de mal defpachados. 
Em alguns fe queyxa o 
merecimento : em outros 

a 
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a neceffidade: em muytos íaria para a noífa no tem-
a própria eflimaçaõ : & po prefente ; determino 
em todos o coftume. O pregar hoje a coníòlaçaÕ 
benemérito chamalhe fem; dos mal defpachados.Nem 
razaõ : o neceffitado diz com a ambição dos Ze-
que he crueldade : o pre- bedeos hey de conden-
femido toma-o por aggra- nar os pretendentes : nem 
vo ; Sc o mais modeftq com a negociação, da Mãy 
dalhe nome de deígraça , hey de arguir os intercef* 
Sc pouca ventura. E que fores : nem com a refolu-i 
naõ houyeífe atégora no çaõ de Chrifto hey de 
púlpito , quem tomaífe abonar os príncipes, Sc os 
por affumpto a confola- miniftros : fô com o de-
çaõ. defta queyxa , o alli- fengannü do requerimení 
vio defta malencolia , 0 to : Nefcitis , quidpetatis: 
antidoto defte veneno, Sc pretendo confõlar effi-v 
a cura defta enfèrmida- cazmente a todos, os que 
de ? Muytos dos enfer- fe queyxaõ dos feus def 
mos bem haviaõ mifter; pachos, ou, fe fentem dos 
hum hoípital. Mas à obri- alheyõs.. Confõlar hum 
gaçaó defta Cadeyra ( que mal deípachado he o af 
he de medicina das ai- fempto do Sermaõ. Se 
mas ) fó lhe toca diípuíar, com a Graça Divina fe 
a doença, Sc receytar o re- confeguir o intento , fàhi-
medio. E fe efte for pro-r ráõ hoje daqui os preten-
vado , 8c pouco cuftofo , dentes comedidos ; os 
fera fácil de applicar. Ora miniftros alliviados , os 
eu movido da obrigação, bem deípachados confii-
& da piedade ; 8c pare- íõs , 8c os mal defpacha-
cêdo-me efta matéria hua dos contétes. Ajude Deos 
das mais importantes o zelo, com que elle íàbe 
para todas as cortes do que fiz eleyçaõ deíle pon* 
mundo; 8c a mais necef to t - • . 

Nef 
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§• II. 

Nefcitis , quidpeta tis. 
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pozfe Adaõ em pès , co­
meçou a fer homem ; Sc 
foy com taÕ extraordiná­
ria fortuna, que tinha(diz 
o Texto ) elle fó três pre-
fideneias. A prefidencia' 
da terra fobre todos os 
animaes : a prefidencia do 
ar fobre todas as aves : a 

Havendo pois de con­
fõlar hoje os mal defpa-
chados , aquella gente 
muyta , Sc naõ vulgar, de 
quem fe pode dizer: Non prefidencia do mar fobre 

Jermefl , qui confoletur eam ; todos os peyxes. Eftava; 

Ihren. p a r a ^nQ procedamos di- bem defpachado Adaõ ?„• 
**I7* ftintamente , & fallemos Parece que naõ podia fer. 

fô com quem devemos 
fallar ; he neceffario ex-
cluhir" primeyro defta 
honrada lifta , os que im-
portunamente , Sc fem ra­
zaõ fe querê" metter nella. 
£ quem íàõ eftes ? Saõ 
aquelles , que fendo hoje 
tanto mais do que eraõ , 
8c. terídó tanto mais do 
que tinhaõ , Sc eftando 
tanto mais levantados do 
q eflavaõ ^^airida fe quey-
xaõ, Sc fe chamaó mal def 
pachados. 

Adaõ antes de Deos o 
formar naõ era nada : for­
mado era huma eftatua de 
barro lançada naquelle 
chaõ : bafejou-o Deos , 

que nao poc 
mais , nem melhor. Com 
tudo nem elle , nem fua 
Mulher ficàraó contem. 
tes : ainda pretendiaõ. E 
que ? Naó mais que fer 
Como Deos .- Eritis ficutQmt 
Dij. Ha tal ambição dej.j, 
íubir ? Ha tal deíàtino de 
crecer ? Antehontem na­
da ; hontem barro ; hoje 
homem; a manham Deos? 
Naó fè lembrará Adaõ 
do que era hontem , & 
muyto mais do que era 
antehontem ? Quem hon-: 
tem era barro, naõ fè con­
tentará com fer hoje ho­
mem , Sc o primeyro ho­
mem ? Quem antehontem 
era nada , naõ fe; conten­

tará 
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tara com fer hoje tudo, Sc mittatis quidquam de fup-
-mandar tudo/ Naõ : por- pelleclili veftra , quia om-
que jà entaõ era Adaõ co- nes opes JEgypú veftra 
mo hoje faó muytos de erunt. Vinde logo , Sc naõ 
feus filhos, que íàhem co- deyxeis coufa alguma das 
mo elle ao barro , 8c ao voííàs alfayas ; porque 
nada de que foraõ crea- todas as riquezas do fi­
dos. Mal creados,Sc mãos gypto haõ de fer voííàs. 
criados. Por iííõ defeon- Efte porque, naõ enten-
tentes, Sc ingratos, quan- do. Antes , porque todas 
do deverão eftar muy con- as riquezas do Egypto 
tentes , Sc muy agradeci- haviaõ de fer íuas, naõ era 
dos. E a razaõ defta^fem neceffario,que trouxeífem 
razaõ he ; porqtíe dós couíà alguma , do que ti-
fèntidos perderão a vifta, nhaó en Canaan. Pois 
Sc das potências a me- porque lhes manda Farão 
moria : nem olhaõ para o que tragaõ todas as íuas 
que íàõ , nem fe Iembraõ alfàyas ? Por iffo mefmo : 
do que foraõ. jjara que cotejando as al-

Mas do que ereis,8c do fayas da fortuna prefente 
que íõis, paffèmos ao que cora as da fortuna pafíà-
tinheis , Sc ao que tendes, da , conheceííèm melhor 
Enthronizado Jofeph no a mercê que o Rey lhes 
governo, Sc império do fizera. Eraõ os Irmãos de 
Egypto , foube EIRey Jofeph huns pobres Ia-
Farao , que tinha Pay, Sc vradores , Sc paflores : fà-
Irmaos na terra de Cana- hiaõ de cabanas, 8c telha-
an , Sc mandou-os logo dos de colmo, para virem 
chamar, para qüevieífem morar ém palácios dou-
fer companheyros da for- rados debayxo das pyra-
tuna de feu Irmaõ. O re- mides , Sc obelifèos- do 

Getuf. cado foy notável, 8c dizia Egypto. Pois tragaõ as 
45" 20,afíi. Properate V nec de-. fijaspeUes,as fuás mantas, 

V os 
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os feus pellotes de panno 
da ferra : tragaÓ as fuás 
çamarras,as íuas alparcas, 
as íuas gualteyras : tragaõ 
as íuas efcudellas de pao , 
8c os feus tarros de corti-
Ça ; para que quando fe 
virem com as paredes ri­
camente entapizadas : a 
prata rodar pelas mefàs : 
a feda, Sc ouro das galas : 
as pérolas , Sc os diaman­
tes das joyas : os criados, 
os cavalíos , as carroças , 
conheçaõ quanto vay de 
tempo a tempo, 8c de for­
tuna a fortuna , 8c dem 
muytas graças a Faraós 
Quer cada hum conhe­
cer , 8c ver , Sc apalpar a 
muyta mercê , que o Rey 
lhe tem feyto.? Coteje as 
íuas alfayas, as de caíà,8c 
as da rua; as íuas,8c as dos 
feus-A comparação defte 
-muyto com aquelle pou­
co , oh quanto ferveria 
para o agradecimento , Sc 
para a modeftia ; ainda 
para fazer laftro a meíma 
fortuna ! 

Viflo jà o que ereis, Sc 
o que fois ; o que tinheis, 
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Sc o que tendes ; refta a 
combinação dos lugares 
onde eflaveis , Sc onde 
eftais. No fegundo Livro 
dos Reys Cap. fettimo 
eftaõ regiftradas as mer­
cês, q Deos tinha feyto a 
David , Sc diz affi o regî  
firo. Ego tuli • te de pafcuis 2. R, 
fequente greges , ut eftes dux 7- 8. 
fuperpopulum meu. Eu (diz 
Deos ) tirey a Davidde 
entre os paflores , onde 
guardava as ovelhas de 
feu pay, 8c o fiz capitão, Sc 
governador íõbre todo 0 
meu povo. Naõ fó diz 
Deos o lugar onde o poZ, 
fenaõ também o lugar 
donde o tirou: o Onde, 8c 
mais o Donde. Pois (Se­
nhor meu , que taÕ gran-
diofo fois ) fe quereis que 
fiquem regiftradas era 
voffos livros as mercês , 
que fizefíes a David, por­
que mandais que íe regi-
ílrem tabem nelles o exer­
cício de que vivia , Sc o 
lugar humilde , de que o 
levantaíles ? Para que à 
vifta defte lugar conheça 
melhor David a grande 

mercê a 
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mercê, que lhe tenho fey* defpachado ? 
to. Quando fe vir com o Naó defpachou Ghri-
baftaõ na maõ , lembrefe fio hoje os noífos preten^ 
que na mefma maõ tra- dentes ; mas eu noto qüe 
zia o cajado. Se algum nenhum delles fe quey-
dia ( que tudo fe pôde te- xou. Pèdirâõ as duas íu-
mer dos homens ) lhe pa- premas cadeyras do Rey~ 
recerem pequenas a Da- n o : pedirão que Chrifto 
vid as merces,que lhe fiz, os defpachaffe logo , com 
lembrarfeha do lugar que três letras : Dic : Dic, ut 
tinha antes , & do que fedeant hi duo filij mei:'E 
tem agora ; lembrarfe- foraõ ^ reípond idos logo 
ha donde o tirey , 8c on- com outras três : Non n 
de o puz ; Sc logo lhe Non eft meum dare vobis. 
pareceráõ grandes., Eftes E fendo efte Naõ taõ cla-
Ondes , Sc eftes Dondes , to , taõ fecco , taõ defen-^ 
naõ íe coftumaõ regiftrar feytado^, queyxouíè por 
nos livros das^merces. Se- ventura a interceílòra ? 
ria bem que ao menos fe queyxáraõ^fe os preten-
regiftraffèm/ nas memo- dentes ? Nem huma pala-
fias ^ dos q as recebem. Jà vra diíferaõ. E porque/ 
que tiveíles tanta eftrèllâ, Porque eraõ gente , q íà-
ponde-lhe'1 huma eftrelli- bia tomar as medidas à íua 
nha à margem. Lembrefe fortuna. Compararão o q 
o deícontente com David tinhaÓ íido,cÕ o q éraõ; & 
onde eftava, 8c onde eftà: o q erâÕ Cõ o q pfetendi-
lembre-fe com os Irmãos aõ fer. Na cõparaçaõ do c\ 
de Jofeph do que tinha'1, tinhaõ íjdo,cÕ o que eraõ, 
Sc do que t e m : lembrefe viaÕ a melhoria do feu 
com Adaõ do que era ,r 8c eftado: na cõparaçaõ do q 
do que he ; Sc logo verá eraõ, cõ o que pretendiaõ 
qual deve fer o queyxo- fer , reconheciaõ o excef 
Co, fe o defpacho , ou o fe da fua aPJ biçaõ. E eftas 

-V íj duas 
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duas comparaçoens lhes 
tapàraõ a bocca de ma­
neyra , que naõ teve por 
onde brotar a queyxa. 
Hontem remando a bar-

"ca , Sc remendando as re­
des , hoje deípachados ca­
da hum de nós com huma 
das doze cadeyras do 
Reyno de Chrifto : Sc que 
ainda naõ eftejamos con­
tentes , Sc nos atrevamos 
a pretender os dous luga­
res fupremos ? Mais ra-
2aõ tem logo noíío Me­
dre de negar , do que te­
ve noífa Mãy , Sc nós de 
pedir. Elle negou como 
jufto ; nós pedimos como 
demafiados , Sc necios : 
NefcifiSj quid petatis. 

5- ni. 

Excluhidos jà os quey-
xofos, 8c defèontentes fem 
caufa ( 8c que por ventu­
ra íàõ a cauíà de haver tã-
tos defeontentes ) ouçao 
agora os benemeritos,mal 
deípachados, a muyta ra-
zaÕ que tem de fe confo-
lar. A do Euangelho, co-
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mo logo moftrarey, he a 
mais forte de todas. Mas 
fem recorrer a motivos 
da Fé; fe eu fora hum dos 
beneméritos. , em mim 
mefmo, 8c no meu próprio 
merecimento achara taÕ 
grandes razoens de me 
confõlar , que fem outra 
mercê, nem defpacho, me 
dera por muy contente , 
Sc fàtisfeyto. Difeorrey hü 
pouco comigo. 

Ou mereceis os prê­
mios , que vos fàltaõ , k 
com que vos faltaõ , ou 
naõ : fe os naõ mereceis , 
naõ tendes de que vos 
queyxar : fe os mereceis 
muyto menos. Ainda naõ 
íabieis , que naõ^ha vir­
tude , nem merecimento, 
fem prêmio ? Affi como 
o vicio he o caftigo, afíia 
virtude he o prêmio de fi 
meíma. O mayor prêmio 
das acçoens heróicas he 
fazelas. Com melhores 
palavras o diífe Seneea , 
porque fallava em melhor 
lingua. Quid confequarf^ 
(^is)fihocfortiter,finefiúis 

hoc gr ate fecero ? Qiiòdfe^i^ 
ceriscap, U 
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fe o tribunal fica accufa­
do ? Paííày pela chaneel-
laria effe defpacho , dey-
xayo por brazaõ a voífos 
decendentes , Sc fereis 
duas vezes gloriofò. Só 
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ceris. Se me perguntas , 
que has de confeguir pe­
lo que fizefle, ou forte, ou 
gèneroíàmente ? Refpon-
dote , que telo feyto. Re-
rum honeftarum pretium 
in ipfis eft. O prêmio das vos dou licença , que vos 
acçoens honradas, ellas o arrependais de ter preten-
tem em fi, & o levaõ logo dide. Pouco fez , ou ba-
comfigo; nem tarda, nem 
eípera requerimentos , 
nem depende de ou-
trem : íàõ fatisfaçaõ de íi 
mefmas. No dia em que 
as fizeftes , vos íàtisfize-
ftes. 

E fe fora de vós mef 
mo eíperaveis outro prê­
mio ; contentayvos com 
o da opinião , Sc da hon­
ra. Se voífos ferviços íàõ Quando 
mal premiados , baftevos devieis 
íàber , que íàõ bem co­
nhecidos. Efte prêmio 
mental afíèntado no jui-
zo das gentes , ninguém 
volo pôde tirar , nem di­
minuir. Que importa que 
fubais mal confeltado 
dos miniftros , fe eftais 
bem julgado da fama ? 
Que importa que íàhif 

xamente avalia íuas ac­
çoens , quem cuyda , que 
lhas podiaõ pagar os ho­
mens. 

Se fèrviftes à pátria % 

que vos foy ingrata , vós 
fizeftes o que devieis, ella 
o que eoftuma. Mas que 
paga mayor para hum 
coração honrado , que 
ter feyto o que devia ? 

fizeftes o que 
, entaõ vos paga-

íles. Ouvi ao Meftre Di­
vino , que tudo nos en-
finou. Dizia Chrifto a 
feus fcldados , a quem 
encarregou naõ menos , 
que a conqüifta do mun­
do , em que todos de-
raõ a vida. Cum fecerit h 
omnia , dicite fervi bmti-^ue* 
les fumus. Quando fizerdes ll'lo* 

íèis eícufado do tribunal^ tudo , dizey que fois fer 
V iij vos 
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vos inúteis. Notável fen-
tença ! O fervo inútil he 
aquelle, que nao faz nada; 
mas o que faz muyto , 8c. 
muyto mais o que faz 

v- tudo, ha de cuydar, & di­
zer que he fervo inútil ? 
Si. Ninguém entendeo 
melhor efte Texto , que 

Beda ° Veneravel Beda. Naó. 
ibi. fãlla Chrifto da utilidade, 

que recebe o fenhor ; fe­
naõ da utilidade, que naõ 
recebe o fervo. O fervo 
naõ recebe utilidade do 
feu ferviço , porque he 
obrigado a fervi r : & aííi 
ha de fervir quem ferve 
generofàmente. O mef 
mo Chrifto fe declarou 
8c deo a razaõ muyto co­
mo ,íua. Quod debuimus 
facere-^ fecimus : O que 
deviamos fazer , iííõ fize­
mos. Quem fèz o que de­
via , devia o que fez : Sc 
ninguém èfpera paga de 
pagar o que deve. Se fer­
vi, fe peleje}?, fetrabalhey, 
fe venci , fiz o que devia 
ao Rey, fiz o que devia à 
pátria , fiz o que me devia 
,a mi mefmo : Sc quem fe 
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defempenhou de tama­
nhas dividas , naó ha de 
efperar outra paga. Algús. 
ha taõ defvanecidos , que 
cuydaõ que ffceraÕ mais; 
do que deviaõ. Engan-
naõ-fe. Quem mais he, Sc. 
mais pode , mais deve. O-
Sol, Sc as Eftrellas fervem-, 
fem ceifar, h fempre com 
grande utilidade ; mas ef 
íà toda he do univeríõ, Sr 
nada fua. Prezayvos là de 
filhos do Sol , Sc taõ illu-< 
ftres como as Eftrellas, & 
abateyvos a mendigar ou­
tra paga. 

Éu naõ pretendo com 
ifto e^cuíàr os que vós ac-
eufais. Porque^ vós fois 
benemérito , naõ devem 
elles fer injuftos : antes 
apprender da voffa gene-
rofidade a fer generofos ,' 
Sc liberais. Que dao , ou 
que podem dar , a quem. 
deo por elles o íàngue ? 
Mas porque ainda com o 
pouco que podem , faltaõ1 

ao agradecimento , quero 
eu que vos nao falte a cõ-
fõíaçaõ. Se voífos feytos 

Ó Romanos , coníõ* 
layvos 
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layvos com Catão , que 
naõ teve Eftatua no Ca­
pitólio. Vinhaõ os eftran-
geyros a Roma , viaõ as 
Éílatuas daquelles varo-
ens famofos , 8c pergun-
tavaõ pela de Cataõ. Efta 
pergunta era a mayor E-
ftatua de todas. Aos ou­
tros pozlhes Eftatua o Se-

3i8 
differentemente premia­
dos os que fizeraõ me­
nos , ou naõ fizeraõ nada. 
Dor verdadeyraméte grá-~ 
de! Jà diífe huma Rainha 

nado ; a GataÕ o mundo. 
Deyxay perguntar ao mu­
do , Sc admirarfe de vos 
naõ ver premiado. Eífa 
pergunta , Sc eífa admira­
ção he o mayor, Sc me­
lhor de todos os prêmios. 

de Caftella , que os feus 
ferviaÕ como vaífallos,os 
nqffos como filhos. E naõ 
pôde deyxar de fer gran­
de èfèandalo do amor , Sc 
grande monftruofidade 
da natureza , que fofíèm 
huns os filhos , 8c fejaõ 
outros os herdeyros. Mas 
eífa mefma injuftiça vos 
deve fervir de confola-
çaô. Se o mundo,8c o tem-

In vita 
oan. 

2 . 

O que vos deo a virtude , po fora taõ jufto , que de-
naõ volo pode tirar a en-
veja : o que vos deo a fà-
ma>, nao volo pode tirar 
a ingratidão. Deyxayos 
fer ingratos, para que vòs 
fejais mais glorioíõ. Hum 
grande merecimento fe­
bre huma grande ingrati­
dão fica muyto mais íii-
bido. Se naõ houveflè in-
gratidoens, como haveria 

flribuira os prêmios pela 
medida do merecimento, 
entaõ tinheis muyta ra­
zaõ de queyxa ; porque 
vos faltava © teflimunho 
da virtude , para que os 
mefmos prêmios foraõ 
inflituidos. Mas quando 
as mercês naõ íàõ prova 
de fer homem , fenaõ de 
ter homem ; Sc quando 

finezas ? Naõ deis logo naõ fignificaõ valor , fe-
queyxas ao deíàgradeci- naõ valia ; pouca injuria 
mento , dailhe graças. fe fàz , a quem fe naõ fà-

Dirmeheys que vedes Zem. Dizia com Verda. 
deyro/ 
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deyro juízo Marco Tul-
-lio , que as mercês feytas 
a indignos naõ honraõ os 
homens , affrontaõ as 
honras. Eaííi he. As Com-
mendas em femelhantes 
peytros naõ íàõ Cruz , íàõ 
afpa : Sc quando fe vem 
tãtos enfambenitados da 
honra , bem vos podeis 
honrar de naõ fer hum 
delles. Sejaõ eífes embo­
ra exemplo da fortuna , 
íèdeo vós da virtude. Vir-
tutem ex me , Fort unam 
e% alijs. 

Finalmente fe os ho­
mens vos íàõ ingratos , 
naó fejais vós ingrato a 
Deos. Se os Reys vos naõ 
daõ o que podem , con-
tentayvos , com que vos 
deo Deos , o que naõ po­
dem dar os Reys.Os Reys 
podem dar titulos , ren­
das, eflados; mas animo, 
valor , fortaleza, conftan-
cia, defprezos da vida , Sc 
as outras virtudes, de que 
fe compõem a verdadey-
ra honra , naõ podem. Se 
Deos vos fez eftas mer­
cês , fazey pouco cafo das 

A M 320 
outras,que nenhuma vai o 
q cufla. Sobre tudo lébre-
fe o capitão, Sc foldado fa-
mofo de quantos compa-
nheyros perdeo , Sc mor­
rerão nas mefmas bata­
lhas , Sc naõ fe queyxaõ. 
Os que morrerão , fizeraõ 
a mayor fineza , porque 
deraõ a vida por quem 
lha naõ pôde dar. E quem 
por mercê de Deos ficou 
vittoriofo , Sc vivo , como 
fe queyxará de mal def 
pachado ? Se naõ beijaftes 
a maõ Real pelas mercês, 
que vos naõ fez , beijai a 
maõ da vofíà efpada , que 
vos fez digno dellás.Olhe 
o Rey para vós como para 
hum perpetuo acredpr : 
Sc gloriayvos de que fe' 
nao poííà negar de deve­
dor voífo , o que he íe-
nhor de tudo. Se tiveftes 
animo para dar o íàngue , 
8c arrifcar a vida, moftray 
que também vos nao fal­
ta para o foffrimento. En­
taõ batalhaftes com os 
inimigos; agora he tempo 
de vos vencer a vós. Se o 
foldado fe vè defpido ; 

foi-
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folgue de defcubrir as fe- Non omnes capiunt ver-Matth. 
ridas , & de envergonhar bum iftud ) vamos à razaõ 15». x 1. 
com ellas a pátria, por divina do Euangelho , 
quem as recebeo. Se de- com que fe naõ podem 
pois de tantas cavallarias deyxar de confõlar , 8c 
fe vé a pé,tenha eííà pela conformar todos os que 
mais iliuftre carroça de tem Fé, Sc ainda os que a 
feus triunfes. E fe em- naõ tem. Ouvime ao prin-
fim fevé morrer à fome, cipiò como homens, 8c 
deyxefe morrer , Sc vin- depois como Chriftãos. 
guefe. Perdeloha quem o Nefcith quid petatis : 
naoiuftenta , Sc perderá Naõ íãbeis o que pedis, 
outros muytos com eífe Nenhum homem ha ne-
defenganno. Naõ faltará íle mundo ( faltando do 

ttic. quem diga por elle: Qua- Ceo abayxo ) que fâyba o 
$5'll'li mercenarij abundam pa- que deíeja, nem o que 

fiibus-, ego autem Mc fame pede. Fundemos efta ver-
pereo ! E efte ingrato , Sc dade na experiência, para 
eícándalòfõ epitafio fera que as confequencías del-
para íua memória muyto Ia fejaó de mayor, Sc mais 
friáyor, Sc mais honrada fegUra cpníõlaçaõ. E por-
Commenda , de quantas que a petição do Euange-
podem dar, os que as daõ iho foy de huma mãy, Sc 
em huma, Sc muytas vidas, dous filhos , ponhamos 

também o exemplo em 
§. IV dous filhos, 8c huma mãyv 

- A mais encarecida , a 
; Eftes íàõ os motivos mais empenhada , 8c a 
fdorioíòs , com que eu mais importuna , te im-
naÕ fó me coníõlàra, mas paciente petição , que fèz 
ainda me defvanecèrà , fe mulher nefte mundo , foy 
fora hum dos mais bene- á de Rachel a feu marido ,_ 
méritos. Mas ( porque:' Jacob. Da tnihi liberos >',aj* 

X alia-
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alioquin moriar : Jacob , 
dayme filhos , fenaõ hey 
de morrer. Refpondeo-
Ihe Jacob, que os filhos fó 
Deos os dá , & fó elle os 
pode dar. E com fer efta 
razaõ taõ certa, & taõ ex­
perimentada, naõfe CQIÍ-

jformava com ella Rachel. 
Inflava: Da mihi liberas. 
Dizialhe que advertiííè , 
como eftava na primave­
ra de íeus annos , 8c que 
ainda lhe reftavaõ muy­
tos , em que podia ter na­
turalmente , o que tanto 
defejava. Mas efta mefma 
efperança a inquietava 
mais : Da mihi liberos. 
Animava-a cõ o exemplo 
de íua avó Sara , que de­
pois de taõ comprida efte-
rilidade houvera a Iíàc 
feu Pay. Mas Rachel fem­
pre mais impaciente : 
Da mihi liberos. Ajunta-
va Jacob a eftas razoens 
as da lifonja , mais pode-
roíà muytas vezes com 
a fraqueza, & prefump-
çaõ daquelle fexo: dizia-
lhe que olhaffe para íi , Sc 
íèçoníõlaíTe com aroíà, a 
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qual fendo a belleza dos 
prados , Sc a Rainha dás 
flores, he flor que naõ dá 
frutto. Mas nem a lifonja, 
nem a razaÕ,nem o exem­
plo , nem a efperança,ba-
ftava , a lhe moderar as 
ancias , nem as vozes: Da, 
mihi liberos : Da mihi li-
foros. Efta era a petição, 
efte o aperto , eftas as in> 
ftancias. Mas qual foy o 
deípacho , Sc o Íucceífo ? 
Cafo verdadeyramente 
admirável ? O defpacho 
foy , affi como Rachel pe­
dia ; & o íucceífo em tu­
do contrario , ao que pe­
dia. O que pedia Rachel 
naõ fó era filho , fenac fi­
lhos : Da mihi liberos* Sc 
aííi lho concedeo Deos 5 
porque a fez Mãy de Jo­
feph , 8c de Benjamin, 
Mas o íucceífo foy em tu­
do contrario , ao que pe­
dia; porque parindo fe­
lizmente o primeyro fi­
lho , morreo de parto , 8ç 
no meímo parto do fe­
gundo. Lembrayvos ago* 
ra dos termos , com que 
Rachel pedia os filhos; 

Lu 
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Da mihi liberos , alioquin bos famoíõs por feus ex-
moriar:Daymefilhos,( di- ceffos. Deyxados poisos 
fcia ) fenaõ hey de morrer, princípios , Sc progreffos 
E.quando cuydava , que de hua, Sc outra tragédia, 
havia de morrer fenaõ ti- ponhamonos ao fim de 
yeííè filhos , porque teve ambas , 8c vejamos o efta-
filhos, Sc no meímo pon- do de extrema miferia , a 
to, em que os teve , mor- que os paífosdecadahuni 
recv. Cuydava que pedia os levàraõ por taÕ diver-
à vida, Sc pedia a morte: íõs caminhos. Vedes a-
cuydavaque pedia a ale- quelle homem robufto, Sc 
gria íua , 8c de íua caíà,8c agigantado., que com af 
pedia a trifteza, o luto, a peclo ferozmente trifte , 
©rfandade delia , Sc os troíquiados os cabellos , 
que lhe haviaõ de trocar cavados os olhos , Sc cor-
a mefma caía era fèpultu- rendo íàngue, atado den-
ra. Taõ errados íàõ os pen- tro em hum cárcere a duas 
Émaentos , Sc defejos hu- fortes cadeyas , anda mo-
manos : 8c taõ certo he , heffdo em huma atafona ? 
que no que pedimos com Pois aquelle he Saníàó. 
mayores ancias, naõ íàbe- Vedes aquelle mancebo 

, mosoque pedimos. Nefi macilento , 8c peníàtivo , 
citis quid. petatis ! " ' que roto , 8c quafi deípi-, 

-Confirmado o defen- do com hua cometa pen-
ganno da Mãy dos Zebe- dente do hombro, arri-
deos com «exemplo de- mado íõbre < hum cajado , 
6a fyLãy , confirmemos o eftá guardando hum re­
de feus dous filhos como banho vil do gado mais 
exemplo de outras dous, afquerofo ? Pois aquelle 
pofto que filhos de diffe- he o Pródigo. Quem ha-
rentes pays. Sabida hea verá que fenaõ admire de 
hiftoriade Saníàõ , Sc íà- huma tal volta defortuna 
bida a da Pródigo; am- em dous íugeytos taõ no-
"ULÍ'/A X ij ta-
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taveis , hum taõ valente , 
outro taÕ altivo ! He pof 
fivel que nifto. paràraÕ as 
façanhas , & vittorias de 
Saníàó ? He poffivel que 
nifto paràraÕ as riquezas, 
Scbizarrias do Pródigo?. 
Nifto paràraõ: ou para 
melhor dizer, naõ para-; 
rap fó nifto ; porque o 
Pródigo perecendo a fo­
me no meyo .do monta-; 
do, naó tinha licença pa­
ra fe fuftentar das bolo-
tas j com que apacentava 
o feu gado : 8c Saníàó ti­
rado em publico para lu­
dibrio do povo , foy trat-
tado com taes efearnios, 
8c indecências , que de 
corrido, Sc affrontado com 
íuas próprias mãos fe ti­
rou a vida.Mas qual feria 
a.cauíà deftes fucceffos, 8c 
de duas , mudanças taõ 
eftranhas? Agora naõ vos 
peço admiração , fenaõ 
pafmo. Ambas eftas mu­
danças de fortuna naõ ti-
veraõ«outra cauíà , q[ue o 
bom: defpacho de duas 
petiçoens j , em q- Sanfaõ, 
8c o ^Pródigo; fe çmpe-
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nharaõi Pedio San íàõ a 
feus Pays, que lhe deffem 
por mulher huma Filiftèaí 

, Quam quafo , ut accipia-Judiei 
tis: -mihi,. uxorem. Conce- M* *! 
dèraÕ lhe os Pays o que 
pedia : Sc efta Filiftèa foy 
a cauíà das guerras,éj San* 
íàÕ teve com os Filjíleos, 
8c dosengannos , 8c trey-
çoens de Dalila, 8c da íua 
prifaõ , Sc do feu cattivey» 
ro j Sc da fwa cegueyra, Sc 
das íuas affrontas , Sc do 
fim iaftimofo , Sc trágico 
de íeu;valor. Da mefma 
maneyra pedio o Pródi­

go a feü Pay,Ihe deífe em 
vida a herança , que lhe 
havia de caber por íuav 
morte : Da mihi portio-Zücl 
nem- fubftantia , qua &«#*£;• ia] 
contmgit. Concedeo-lhe o 
Pay o que pedia : Sc efta 
herança coníumida en» 
larguezas , 8c. vicios da 
mocidade , foy cauíàí da-
íua; pobreza, da íiia v^Ie-
Za, dá fua mtferia, da íua 
fome, da íua fervidaõ, da: 
fuadeshonrâ , que fó tíf 
veraÕ de defeonto o pe-} 
zar, & arrependimento*, i 

Torno 
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Torne agora Rachel , Sc do noffo Euangelho : Nef-
pergútemos aquella Mãy, citis quid petatis. 

, fe Sc a eftes dous Filhos 
pediriaõ depois de taõ 
pezadas , 8c contrarias ex­
periências , o que antes 
dellas pedirão ? Pediria 
Rachel filhos, fe foubeííè, 

Suppofto efte principio 
certo,8c infallivel,que nin­
guém íàbe o q pede , tire 
agora a confequencia , os 
q íe tem por mal deípa­
chados. Se vós foubefíèis 

que o ter filhos lhe havia q vos eftava bem o q pe­
de cuílar a vida ? Pediria diftes, entaõ tinheis razaõ 
SaníàÕ a Filiftèa , fe fou- de eftar contente, fe volo 
ceife ,que ella havia de fer concederão, ou defeonten-
a caufa de íua affronta, de te , fe volo negàraõ-, Mas 
íua morte,Sc de perder os quado ignorais igualmen-
olhos , com q a vira ? Pe- te fe vos eftava bem , ou 
diria o Pródigo a heran­
ça anticipada, fe fõubera, 
que com ella havia de cÕ-
prar a miféria,a fervidaÕ, 
a deshonra ? Claro eftá q 
náõ.*P@is fe agora naõ ha­
viaõ de pedir nada , doq 
pedirão , fenaõ antes o 
contrario ; porque o pe­
dirão entaõ ? Já íàbeis a 
repofta.PediraÕ no,porque confolayvos com a trage-
naõfàbiaÕo que pediaõ : dia de Saníàó , coníõlay-
pediraõ no , porque nin- vos com o arrependimea-
guem íàbe o que pede :Sc to do Pródigo. E fe eftes 
pedirão no , porque foraõ exemplos vos movem 
aquella Mãy, Sc aquelles menos por ferem de 
dous Filhos , como a longe ; confolayvos com 
Mãy , Sc os dous Filhos os de mais perto , Sc com 

X iij os 

mal, o q pretendieis,porq 
vos defconfolais^ ? Sè me 
defeonfolo, porq aiydo,q 
me podia eftar bem.; porq 
me nao cõíolo confideran-
do q me podia eftar mal ; 
Sc mais quando nas couíàs 
defte mundo o mal ^ie o 
mais certo ? Confolayvos 
cõ a deígraça de Rachel , 
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os que vifteSjSc vedes com 
voífos olhos. Quantos vi-
íles, que euydavaõ , que 
eftava o feu remédio , on­
de achàraõ a fua perdi­
ção ? Quantos viíles , que 
euydavaõ que eftava a 
lua honra , donde tiràraõ 
o feu deferedito ? Quan­
tos viíles , que euydavaõ 
que eftava o feu augmen-
t o , onde experimentarão 
a íua ruina ? Quantos fi­
nalmente viftes , que os 
efperava a morte , onde 
elles efperavaõ os mayo­
res intereffes , 8c felicida­
des da vida ? Alcançarão, 
o que pedirão; aeeytàraõ 
muyto contentes o para­
bém do defpacho ; mas o 
defpacho naõ era para 
bem, Pxnam pro munere 

Qvid. pofeis: diífe o Sol a Fae-
Meta- t o n t e , quando lhe pedio 
wor.2. Q g 0 v e r n o ç[0 feU carro. 

Olha filho, que cuydas 
que pedes mercê , 8c pe­
des caftigo. O Author he 
fabuloío , mas a fentença 
verdadeyra. E fe naõ per-
guntayo aos noífos Fae-
tontes : aos do Oriente 
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na Afia : aos do Meyo 
dia na África: aos do Oc-
cidente na America. O 
mefmo carro, que pedirão, 
foy o feu precipício, Sc o 
mefmo exceífo dos rayos 
o feu incêndio. Se lhes 
bufcardes os offos fulmi­
nados ( como fe bufeàraõ 
os de Faetonte ) huns 
achareys nas ondas , ou­
tros nas areyas , outros 
nos hofpitaes, outros nos 
cárceres, Sc nos defterros, 
Sc poucos nas mefmas 
terras, que perderão, que 
fora mais honrada fepul­
tura. Eftes íàõ os voííos 
bem deípachados. Quan* 
do partirão, levavaõ a 
poz fi as envejas : quando 
tornarão , ou naõ - torna­
rão , trouxeraõ as lagry­
mas. E fe elles fe engan-
nàraõ com o feu defejot 

Sc com a fiia fortuna, por­
que naõ fouberaõ o que 
pedirão; vòs que também 
o naõ fàbeis , porque vos 
haveis de engannar ? De-
fengannayvos com o feu 
enganno , 8c confolayvos» 
com o feu erro; pois nem 

elles^ 
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elles, nem vòs fabeis o queyxamos delles 
que pedis. Nefcitis quid 
petatis. 

§. V. 

Oh fe foubeífemosjoq 
pedimos! Oh fe foubefíè-
mos, o que nos eftá bem, 
ou mal ;como nos havia-
mos de dar muytas vezes 
por bem defpachados com 
aquelle meímo , que cha­
mamos mao defpacho ! 
O que nos eftá bem, ou 
m a l , fó Deos o fabe , to­
dos os mais o ignoramos. 
E efta ciência de Deos , Sc 
«fta ignorância nofíà , íàõ pondèraõ comopedieis, 
es dous pólos, em que ha Confolayvos,Sc aceytay ef 
de ©ftribar toda a indife- fe defpacho como da 
rença de noííàs petiçoens, mâÕ de Deos , que fó íà-
& também a refignaçaõ be o que vos convém. Os 
nos deípachos. As petiço- homens fófàzem mérce, 
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naõ advertimos , que em 
todos os confelhos affiftè 
invifivelmente Deos ,'co* 
mo Preíidente fupremo : 
Sc que elle he o que nos 
dá , ou nega , o que pedi­
mos, Como quem fó íàbe, 
o que nos eftá bem , ou 
mal. As fortes ( diz Sala* 
maõ ) nao dependem da 
maõ do homem , que as 
tira , fenaõ da maõ de 
Deos, que as governa: ... 
Sortes mittuntur in Jinum , r6V', 
& à Dominó-, temperantur. 
Sevosíàhio a forte em 
branco , fe vos naõ ref 

ens havemolas de fazer, 
como quem nao íàbe o 
que pede : Sc os deípa­
chos havemolos de acey-
tar , como de quem fó íà­
be o que dá. Cuydamos , 
que oshomensfàõos que 
rios defpachaõ ; 8c por if 
fo murmuramos, 8c nos 

quando daõ: Deos naõ 
fó faz mercê, quando dá, 
fenaõ também quando 
nega. 

Petite, & dahitur ve-
lis: Pedi , Sc recebereis,Lw' , 
diz Chrifto. E para ma- 'y* 
yor confirmação defta 
promeífa , acrecenta: 

. Omnis 



Luc, 
x i .9. 

335. 
Omnis 

SERMÀM 
enim, qui petit, ac-

cipit: Porque todo o que 
pede , recebe. A propofi-
çaõ naõ pôde fer mais 
univeríal, nem mais cla­
ra: mas tem areplica,8c a 
inftaneia muyto à flor da 
terra: 8c apenas haverá 
nefte mefmo auditório , 
quem naõ pófíà tefíimü-
nhar nella com a própria 
experiência. Quantos fe-
nhores de ricas , 8c gran 

53« 
noffo Texto temos a 
Mãy dos Filhos de Ze-
bedeo pedindo , Sc pedin­
do de joelhos : Adoram^ 
& petens aliquid ab eo. E 
a repofta da fua petição 
(fendo o mefmo Chriftà 
a quem pediaÕ ) foy hum 
naõ, muyto defenganna-
do , Sc muyto lizo : Non 
eft meum dare vobis. Pois 
fe he verdade certa , Sc 
Euangeliça, experimer* 

des caíàs pedirão a Deos tâda , ordinária, 8c mani-
hum herdeyro , Sc naõ o féfta, que muytos pedem 
alcançarão ? Quantos po­
bres carregados de filhos 
pedirão para elles o íii-
fíento, Sc naó tem com 

a Deos, 8c naõ alcançaõ o 
que pedem ; como diz 
Chrifto : Pedi , Sc recebe-
reys ? E como affirma ab-

que lhes mattar a fome ? íõluta ,8c univéríàlmente, 
Quantos na enfermidade que todos os que pedem; 
lizeraõ votos pela fàude , recebem ? A duvida naó 
& morrerão fem remé­
dio ? Quantos na tempe-
ftade bradando ao Ceo , 
foraõ comidos das ondas? 
Quantos no cattiveyro , 
orando continuamente 

pôde fer mais apertada': 
mas he da cafta daquellas, 
que fe fundão na falíà in-
telligencia , ouèrrada ap-
preheníàõ do Texto. Pon-
deray , Sc reparay bem no 

pela liberdade, acabarão a que dizem as palavras, & 
miferavel vida nos ferros, no que naõ dizem. Peff 
U nas mafmorras ? E pa- te , & accipietis : Omnis 
ra que naõ vamos mais enim , qui petit , accipit. 
longe , no meímo eafo do Naõ diz Chriftoí Pedi * 

Sc 
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Nem diz : Todo o 
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& récebereis o que pedis; Sc a fez evidente com três 

exemplos famitiares , 8c 
eafeytos , q fe eu os trou­
xera , haveis de dizer que 
eraõ bayxos. Taõ altiva he 
a noífa rudeza , Sc taõ hu­
mana a Sabedoria Divi­
na. Quis amem ex vobis 
patrem petit panem , min-
quid lapidem dabit illi ? 
aut\ pifcem , -.nnnquid pro 

fenaõ 
reys 
que pede , recebe o que 
pede ; fenaõ : Todo o que 
pede , recebe, É que he o 
que recebe ? O que Deos 
labe que lhe eftá melhor. 
Se pedis o que vos çon< 
vem , recebeis o q^e pe­
dis :. mas fe pedis o que 
vos nao convém,'recebeis pfce ferpentem ddbit illi 
o naõ, fe vos dar , o que aut fi petiérit ovum 
pedieis 

nun-
Defte ríiodo to­

do o que pede , recebe ; 
Qmnis , qui petit , accipit : 
porque ôu recebe o que 
pede, ou recebe o que ha* 

quid porriget illi fcorpionem ? 
Se hum filho (dizChri­
fto ) pedir paõ a feu Pay , 
darlhe ha huma pedra ? Se 
lhe pedir peyxe, darlhe-ha 

via de pedir, fe foubera o huma ferpente? Ou fe lhe 
que pedia. Quando hum pedir hum ovo, darlhe ha 

hum efcorpiaÕ/Poisefta 
he a razaõ, porque Deos, 
õue nos tratta como fi­
lhos, nos diz muytas ve­
zes de naõ, Sc nos nega o 

homem pede o que lhe 
naõ convém , fe foubera 
o que pedia , havia de pe­
dir , que lho negaífem: Sc 
porque fó Deos fabe o 
«suje nos convém , fupre que pedimos ; porque pe-
eom a fua íciencia a noífa dimos * pedras ; porque 
ignorância; Sc por iííõ nos pedimos ferpentes ; por-
refponde , como aos Ze- que pedimos efeorpíoens. 
bedeos,'com hum naó : Sc Cuydamos que pedimos 
nos nega o que pedimos.. o necefTario , Sc pedimos 
&• O mefmo Chrifto de- o inútil : cuydamos que 

clarou a íua propofi^aõ, pedimos.o proveytoíò, Sc 
Y pedi-
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pedimos o nocivo : Sc 
ifto he pedir pedras. Cuy­
damos que pedimos íu-
ílento , 8c pedimos vene­
no : cuydamos que pedi­
mos o que havemos de 
comer, Sc pedimos o que 
nos ha de comer : cuyda­
mos que pedimos , com 
que viver , Sc pedimos o 
que nos ha de matar ; Sc 
ifto he pedir ferpentes ,8c 
efcprpioens. Quando fõ-
mos-taõ necios , ou taõ 
meninos , que naõ diftin­
guimos o eícorpiaó do 
ovo , nem a ferpente do 
peyxe , nem o paó da pe­
dra , Deos que he Pay, Sc 
taÕ bom Pay , porque nos 
naõ ha de negar^ o que 
taõ ignorante , £c taõ pe-
rigoíàmente pedimos ? 
eh ditoíõs aquelles, a quê 
Deos affi defpacha ; por­
que fabe, que naõ íàbem 
o que pedem : Nefckis. 
quid peta tis ! 

E porque vos confõ-
leis dobradamente , nao 
tçndo nenhumas envejas. 
aos que o mundo chama^ 
bem deípachados -x f^bey, 

M A M 
Sc faybaõ elles , que Deos 
aífi como tem hum naõ 
para as mercês, também 
tem hum fi para os cafli­
gos. Entre os homens o 
melhor defpacho das pe-
tiçoens he. Gomo. pede : 
No Tribunal de Deos 
muytas vezes he o coií* 
trario. Deos nos livre de 
hum Como pede de Deoá, 
quando os homens naõ 
fabem o que pedem. Ca-
minhavao pelo: .deferto 
os Filhos de Ifrael, Sc en-
faftiados do Manná , 8c 
lembrados das olhas do 
Egypto , pedirão carne* 
Levou Moyfes a . Deos a 
petição , naõ porque eÜ0 
a approvaífe, mas impor­
tunado do Povo. E que 
refponderia Deos ? Pe­
dem came ? Sou muyto 
con,tente:: façafe affi co­
mo pedem. Naõ fó lhes 
darey carne, fenaõ m u y 
ta, 8c muyto regalada. No 
mefmo ponto à maneyra 
de chuva começarão a ca­
hir fobre os arrayaes in- pr, 
finitas aves de penna, que Ç' j 
affi falia o Texto. Pluit77' li 

fuper 
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ficut pulverem o fim do- Como pedem. 

Parecia favor, & era cafti­
go : parecia mercê de 
Deos, 5c era ira de Deos. 
Et ira Dei àfcendit fupêr 
eos. Por efte , 8c outros 

34 1 

fuper 
carnes , & ficut arenam 
maris volatília pennatá. 
pra grande he a paciên­
cia , 8c liberalidade de 
Deos! A huns homens taõ 
ingratos , defprezadores exemplos diífe altamente 
do Manná do Ceo , affi Santo Agoftinho : Multa 
lhes concede o que pe- Deus conceda iratus , qua 
áém? A hum appetite negarei propitius : Deos 
taõ deíõrdenado tanto fà- irado concede muytas 
vor ? A huma petição taõ couíàs , as quaes havia de 
delcomedida tanta mer- negar, fe eflivera propi* 
cè ? Efperay hum pouco cio. Se Deos eflivera pro-
pelo fim,Sc logo o vereys. 
Muyto contente o povo 
com a chuva nunca vifta 
das aves de penna, come­
çaõ a mattar, a depennar, 
a guizarde vários modos: 
affentaõ-fe às meíàs com 
grande fefta: Sc que fuc-

Pfal. cedeo ? Adhuc efca eorum 
77.jo. erant in ore ipforum , & 

ira Dei àfcendit fuper eos. 
Ainda tinhaõ o comer na 
bocca, quando veyo a ira 
de Deos fobre elles. Co-
miaõ das ave4,Sccomo fe 
foraõ ferpentes , ou efeor-
pioens-, cada bocçad® era 
outro tanto veneno Sc 
cahiaõ mortos, Eys aqui 

picio ao Povo , havia-lhe 
de negar o que pédiajcon-
cedeo-lho , porque eftava 
irado contra elle, Cuy* 
dais que eífe defpacho 
taõ venturofo , Sc taõ en-
vejado hè mercê ? Eípe-
ray-lhe pelo fim,Sc vereys 
que he caftigo. 
• E fe Deos concede por 
peccados , para que os 
bem deípachados fenaõ 
deívaneçaõ ; também-ne­
ga por merecimentos;, pa­
ra que os mal defpacha-
dos-íèconíõlem.Ouvi hum 
grande reparo fobre o nof 
fo Euangelho. Pedem os 
Zebedeos as cãdeyras ; 

Y ij naõ 
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naõ lhas quer Chrifto con- te , Sc o fangue do calis ? 
ceder, porque naõ fàbiaÕ 
o que pediaõ; como pou­
co ha diífemos ; mas an­
tes de lhas negar, pergun­
ta-lhes, fe fe atreviaõ a be­
ber o calis : ifto he , fe fe 
atreviaõ a morrer por el­
le , Sc como elle : Poteftis 
libere calicem , quem ego 
hbiturus fum ? Reípon-
dèraÕ ambos animoíàmen-
te que fi. E porque o te-
fUmunho defte valor, Sc 
ferviço naõ ficaífe fó na 
fé dos pretendentes , o 

Se todas as diligencias 
foraõ feytas , para fobre 
ei Ias lhes fazer a mercê , 
bem eftava ; mas para 
lhes negar o que pediaõ? 
Si. Porque também o ne­
gar he mercê. E porque 
mercês , 8c mais fe faó 
grandes , fenaõ devem fa­
zer fenaõ por grandes fer-
viços , 8c muyto juflifica-
dos ; por iííõ Chrifto lhes 
pedio primeyro os fer-
viços , Sc os juílificou ppr 
verdadeyros, para lhes fà-

mefmo Chrifto o qualifi- Zer a mercê de lhes negar 
cou, Sc juílificou , & lhes o que pediaõ. De maney-
deo certidão authentica ra que aos Filhos de lira-
de que aífi era , ou havia ei concedeo-lhes Deos a 
de fer : Calicem quidem fua petição por peccados; 
meum bibetis : E depois Sc aos Filhos de Zebe-
deftas provanças taÕ miú­
das , Sc taÕ exaótas, entaõ 
lhes refpondeo : Non eft 
meum dare vobis. Pois fe 
o Senhor lhes havia de 
negar o que pediaõ, para 
que lhes pede ferviços ? 
Para que lhes examina 

deo negou lhes Chrifto a 
íua por merecimentos j 
porque no primeyro caíò 
o conceder era caftigo .̂Sr 
no fegundo o negar foy 
mercê. E como o defpa­
cho dos que fe tem por 
bem deípachados , pôde 

merecimentos ? Para que fer caftigo , Sc -grande ca­
lhes prova o valor ? Para ftigo ; Sc pelo contrario, o 
que lhes certifica a mor- dos que ferem por mal 

def 
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defpachados ,; pôde fer fem Fé; Sócrates , aquel-
mercé , Sc grande mercê; le grande Filofofo da 
taõ pouca razaõ tem huns Grecia,dizia que nenhuma 
de íedefvanecer ,iComo couíà era particular fe 
outros de fe deíconíõlar; 
pois huns , Sc outros nàÕ 
fabem o que lhes deraõ, 
aííi comonaõ íàbem o que 
pedem. Nefcitis quid pe-
tatis. 

§. VI. 

Eftou vendo , Senho­
res, que já me haveis por 
defempenhado do que 
ao principio prometti : 
entendendo que na pri­
meyra parte defte difcur­
fo vos. prèguey como a 
homens , Sc na fegunda 
como a Chriftãos. Naõ 

havia de pedir aos Deo­
fes , fenaõ em geral o que 
eftiveífebem a cada hum: 
porque ifto fó elles o íà­
bem ; Sc os homens ordi­
nariamente appeteeemos, 
o que nos. fora/ melhor 
naõ alcançar.-Nihil ultra pe-
tendum à Dijs immorta- ^"* 

'libus arbitrdbatur *quàm,x', 
7 -i . • /.7.C.2J 

ut bona tnbuerent : quia ' 
ij demum fcirent , quid 
unicuique eftet \utile- ? nos 
autem plerumque id votis 
expetere , quod non impe-
irafife melius foret : diz 
Valerio Máximo , fallan-
do de Sócrates. E Platão 

he affi : > pofto que neíta para enfinar o mèthodo 
fegunda parte falley tan- com que haviamos de pe­
tas vezes em Deos , attrí- dir a Deos,compoZ efta 
:buindo ' a-1 fua Juftiça , Sc oração. Júpiter da nobis 
Providencia . ós voífos lona , five ea petamus, five 
-bons, ou màos defpachos. non : arce vero mala, eti-
Até os Gentios fàllàraó amfi ea ex errore petamus. 
^deftemodo, Sc conhece- Quer dizer. Júpiter , day-
iraõ ifto mefmo fó pelo me o bem, aindaque vo-
Jume da razaõ , Sc por fe- ,1o naó peça : Sc < livrayme 
rem homens, pofto que dp mal , aindaque volo 

Y üj pe-

file:///utile
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peça. Sabiamente:! por perigolàs muytas vezes, 
certo../Naõ conheciaõ a que cuydando que pedi^ 
Deos aquelles Filofòfos} mos os bens temporaes, 
mas fàbiaõ o q fe deve p& pedimos os males éter-» 
da*,8ccomo fe deve pe- nos ; cuydando que pe­
dir a Deos. Pedirlhe que dimos noífas convenieni 
nos de o bem, -aindaque eias,pedimos' a nofíà con-
lho naõ pecamos ; 8c que dennaçaõ. Naõ he coníè 

que 
nos livre do mal , ainda 

lho pecamos : por-
muytas vezes pedi­

mos o mal, cuydando que 
he bem ; 8c naõ pedimos 
o bem , cuydando que he 
mal : Sc fó Deõs que íàbe, 
o que nos eftá bem , ou 
mal , nos pôde dar o que 
nos convém, Affi que até-
-gora fomente, prèguey co­
mo a homens, Sc por iííõ 
-todos os bens , ou males 
de que fàlley , foraõ do 
Ceo abayxo: agora íuba-
mos mais acima , Sc day-
me attençaÕ, como Chri­
ftãos , ao que brevemente 
me refta por dizer , que 
heo que fobre tudo im­
porta, 
~*L. Nefcitis., quid petatis 
Saõ taõ necias , Chri­
ftãos, as; noífas petiçoens; 
faõ taõ arrífeadas , Sc taÕ 

quencia , ou confideraçaÕ 
minha , fenaõ doutrina,8c' 
conclufaõ expreííà do 
mefmo Chrifto. Sedere* 
autem ad dexteram meam t 

vel fimftram, non eft me­
um dare vobis , fed quihtít 

^putatum^eft^ à Paire meo. 
Notável ,8c profunda re-
pofta ! Os dous Dícipu> 
los , Sc íua Mãy pediaõ as 
duas primeyras, cadeyrask 
do Reyno temporal dè 
Chrifto , entendendo er­
radamente que; o Senhor 
havia de reynar temporal*-
mente nefte mundo, affi 
como David, Salamaõ,& 
os outros Reys feus prò-
genitores. Efte era o 
feu penfàmento , Sc efta a 
fila petiçaó^eonforme a e£ 
perança vulgar, a q todos 
eílavaõ períuadidos, airi-
da ! depois da Refurrey> 

çaõ 
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çaõ de;jChrifto /quando que pede, ,-&' ao Demo-
perguntàraõx,: Domine -, fi nio fe concede ?• Si ; diz 

Aft. in tempore , hoc _. reftitues Santo-Agoftinho. Ao De-
i.6. Regnum Ifraei ? . Pois fe monio , para mayor. ccuir 

pedirão lugares,,;8çdigni- Mkõ;: a Paulo ;9 para rnir 
dades temporaes ,, com© yor .'gloria: a Pau,lo, como 
lhes ;refponde Chrifto; ., a^predèftinado : ao De-
quando lhas nega com os monio , como a preoito; 
decretos da predeíliha- Quantos preçitos.\_éftaÕ 
çaõ. do Padre ; Sed qui- hoje no ^Inferno arrene-
btis panatum 1 eft à 'Patre gandoV.dos feus defpa: 
meo. >? Porque ,os deípã; chos^j.E quantos • prede-
chos das noífas petiçoens, ftinadosv: eftaõ no* Ceo 
ainda que fejaÕ de coufàs dando, eternas„,graças a 
temporaes , íaó effèytos Deos , porque os naó def 
muytas -vezes da -i prede-s pachàraõ: ? sr Dous ..deftes 
fttnaçafj eterna.-, Muytas prédeftihadofs {̂  naõ def 
vezes íàhe defpachado; o pachados ,r eraõ os dous 
pretendente , porque he Apoftolos do nofíb Euan-
preeito \ Sc, naõ fahe> dçÇ gelho,;'eme por iflõ lhes 
paçhado ^porque he pre-< diífe Chrifto , que naõ fã? 
deftihado. Pedio o De-Í biaÓo que* pediaõ. Cuy* 
monio a Deos > que lhe davaõ'-que pediaõ digni* 
deífe poder íõbre os bens, dades, Sc honras do mun-
8c peífoa'de Job , 8c coní do ,-8c pediaÕ^fem fãbero 
cedeoDéosao Demônio^ quepediaõ^a íua condem-
0 que pedia o Demônio, naçaõ. Untís ad dejxteram^ 
Pedio S. Paulo a Deeís, Sc & unús-.ád fmifirãm. A 
pedio-lhe três vezes , que maõ direyta de Chrifto ; 
o livrafíè de huma , tenta- como feverá no.cdia do 
çaõ , Sc negou Deos'; a Saõ Juízo,, he o lugar dos que 
Paulo , o q pedia &.Pàulo. fe haõ de íàivar : a maõ 
Pois. a Paulo fe nega o efquerda he o lugar dos 

que 
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que fe haõ de condemnar. %bEntãó tudo he quey-
xar, Sc infamar os mini­
ftros , Sc talvez com tan­
to exceífo , Sc atrevimen­
to 5* que cainda íobem as 
queyxas mais acima. Eu 
naÕ tenho tanta opinião 
dos noífos tribunaes na 

S.'-Joaõ Chryfõftomo.-J£- juftiça diftributiva, comtf 
go vos elegi ad dextèram à noutras .efpecies <] defta 
& vos veftro judicio cur- virtude : mas pára ó fim 
ritis ad ftniftram: Eu ( diz da predeftinaçaõ , Sc íàl* 
Chrifto ) efeolhivos para vaçaõ ( que he o ultima 
a maõ direyta , Sc vós por defpacho, Sc o que fó im« 
voífo juizo ,: Sc por voífa porta ) tanto fe ferve Deos 

E como' cada hum dos 
dous Apoftolos pedia in-
difTerentemente; a maõ 
direyta, ou eíquerda;-ara* 
bos fe expunhaõ , Sc fe of 
•féreciaõ ( fem o íàberem) 
ao lugar da condemnaçaõ. 

vontade { fem íàbero que 
pedis") pedis* Sc fazeis in-
ílancias- pela maõ eíquer­
da. Oh quantos reque­
rentes da maõ eíquerda , 
oh quantos pretendentes 
da condemnaçaõ andaõ 
hoje -em todas as Cortes 
da Chriftandade , fem 
faberem o que pedemr, Sc 

dê miniftros juftos ; co­
mo dos injuftos ; Sc tanta-
da íua juftiça , fe a obfer-
vaõ , como da fua injufti-
ça.* Quiz Deos íàlvar^o 
Gênero humano naquel­
le dia fatal,em que deo a 
vida por elle ; Sc de quaes 
miniftros fe fervio íiia 
Providencia ? Cafo eflu-

Q> que requerem ! I Andaõ pendo ! Servio-fe de Ju« 
requerendo , Sc folicitan- das, de Anaz;, de Cayfaz, 
do ,' Sc contendendo , fo­
bre quem ha de levar o 
Inferno. Í E osvque o al-
cançaõ , ficaõ muyto con­
tentes ,: Sc os que o naõ 
confeguem, muyto triftes. 

de Pilatos Ç de Herodes: 
Sc por meyo da injuftiça, 
Sc ^impiedade de homens 
taõ abomináveis, fe con-
feguio a íàlvaçaõ de to­
dos os predeftinados. Se 

efpe« 
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efperais fer hum delles , mente innocente, Sc fem-
naõ vos queyxeis. E fe mamente benemérito co­
me dizeis que foraõ in- dennado. O fegundo con-
juftos os miniftros com curíõ foy de Dymas , 8c 
vofeo , também volo con- Geftas( o Bom, 8c o Mao 
cedo , pofto que o naõ ladraõ ) 8c ambos foraõ 
creyo. Mas que importa, condennados com igual 
que ou nefte confelho juftiça ; porque ambos 
foífém Judas ; óíi naquel- como ladrões mereciaó a 
le Anazes , Sc Cayfàzes ; forca. E que tirou Deos 
ou no outro Herodes , Sc deftes dous còncurfos , Sc 
Pilatos ; fe por meyo da deftes dous juizos taõ 
íua injufliça tinha Deos encontrados ?< O primey-
predeílinado a voífa íàl- ro foy por ambas as par-
vaçaó ? Elles iráó ao in- tes injufto : o fegundo 
ferno pela injufliça que por ambas as partes jufto; 
vos fizeraõ , Sc vós -por Sede ambos tirou Deos 
occaíiaõ da meíma inju- igualmente a condenna-» 
íliça ireys ao Ceo. çaõ dos precitos , Sc a íàl-

Notay nefte meímo dia vaçaõ dos pred.eflinados. 
dous concurfõs dignos Do primeyro tirou a conr 
de toda a ponderação , dennaçaõ^de Barrabas , 8c 
para que vos naó quéy- a gloria de Chrifto : do 
xeis de>ver preferidos, os fegundo tirou a gloria do 
que concorrerão com vof Bom ladraõ , 8c o inferno 
co. O primeyro concur-" do Mao ; porque para fal­
fo foy de Chrifto com var , ou naõ íalvar, tanto x 

Barrabas : Sc ambos foraõ fe ferve Deos da juftiça 
julgados com fumma in- dos homens, como da fua 
juftiça ; porque Barrabas injufliça. Concedovos que 
•ladraõ , adúltero, homici* podeis fer confultado -y 

da , Sc traydor , fahio ab- julgado , Sc defpachado , 
feito ; 8c Chrifto fumma- ou injuftamente , como 

, Z vós 
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vós dizeis , ou juftamen- parte , fegundo a •difpoíi-
te , como naõ contefrais,' 
mas nem da juftiça, nem 
da injufliça dos mini­
ftros, vos deveis queyxar, 
fe tendes Fé ; porque tan­
to pode pender defíà ju­
fliça a voífa condenna-
çaõ , fahindo bem deípa­
chados para o inferno, 
como depender defíà in­
jufliça a voífa falvaçaõ 

çaõ de fua Providencia. 
Como o coração do Rey 
eftá na maõ de Deos, íè 
Deos abre , Sc alarga a 
maõ , alarga-fe também o 
coração do Rey, 8c fazves 
mercê com grande libe-
ralidade: 8c fe Deos aper­
ta, 8c eftreyta a mão , 
eftreyta-fe do mefmo mo­
do o coração do Rey,8cou 

fahindo mal defpacha- vos dà muyto menos, ou 

Prov. 
21. I . 

dos para o Ceo. 
i E fenaõ tendes razaõ 
para vos queyxar dos mi­
niftros , muyto menos a 
tem a voífa temeridade , 
para fubirem tal vez as 
queyxas ate o fàgrado , 
onde fe decretaõ as reíõ-
luçoens. E porque ? Por­
que ainda que os Reys íàõ 
homens , Deos he o que 
tem na fuá mão os cora­
çoens dos Reys. Cor regis 
in manu Domini : quo-
cumque voluerit , inclina^ 
bit- illud. O coração do 
Rey ( diz Salamaõ)eftá na 

nada, do que pedieis. De 
maneyra que ainda que o 
Rey he o fenhor ,que dà, 
ou naõdà , tem-fobre íi 
outro Senhor mayor, que 
heo que lhe alarga' , ou 
eftreyta o coração , para 
que dè , ou naõ dè. Rey 
era Cyro , Sc Rey • era Fa­
raó : Cyro dominava os 
Hebreos no cativeyro 
de Babylonia ; Sc Faraó 
dominava os meímos 
Hebreos no cattiveyro 
do Egypto : mas a cauíà 
íuperior de ferem taõ dif 
ferentemente trattades , 

maó de Deos,Sc a maõ de naõ foy Cyro , nem Fa« 
Deos he a que o move, Sc 
inclina ahuma;ou a outra 

rao , fenaõ Deos. Como 
Deos tinha na mão; o co­

ra* 
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raçaõ daquelles Reys 
alargou a maõ ao coração 

-de Cyro , 8c.deo Cyro li­
berdade aos Hebreos : Sc 
eftreytou a mãb ao cora-

QUARTA FEYRA, &c. yT%. 
que eftá efcoíldida em 
huma defigualdade , que 
cada dia exprimentamos , 
Sc naõ fey fe advertimos 
bem nella,. Requere hunü 

çaõ de Faraó, Sc nao fó os pretendente, felicita , ne-
naó libertou Faraó, antes goceya , infla , Sc tal vez 

peyta , 8c íõborna, Sc. fàhe 
O outro feu 

, que não tem 

lhes apertou mais o cat 
tiveyro. Adverti porém 
para coníõlaçaõ voííà , 
que efte mefmo aperto j 
Sc efta mefma eftreyteza , que vai 
Sc dureza do coração de 
Faraó f̂oy a ultima dif 
pofiçaõ , que Deos traça­
va , para levar os He­
breos (como levou) à ter­
ra de Promiííàõ. Se o co­
ração do Rey taõ largo, Sc 
tão liberal com outros,he 
paraicom vofeo eftreyto , 
Sc ainda duro, alargay vós 
o vofíõ coração , Sc con­
folayvos, 8c entendey,que 
por efíè meyo vos quer 
Deos levar à terra de Pro-

defbachado. 
competidor 
tanta valia , nem tanto do 

encommenda o 
leu negocio a Deos-;. met» 
íe a fua petição na 
de Santo Antônio 

mao 
; man­

da dizer Miífas a Nofíà 
Senhora do Bom Defpa­
cho , & fàhe efeuíàdo. 
Pois efte he o frutto de 
negociar com Deos •? E-
ftes íàÕ ospoderesda ora­
çaõ ? Efta he á valia, Sc a 
interceífãÕ dos Santos ? 
Si r-efta he. Porque elles 
intercederão por vós , por 
iííõ naó íàbiftes .'. defpa-
chado. Hum Santo que 

tem predeftinado. v pregou nefte mefmo pul-
haver mayor con- pito , rios ha de dar a pro­

va. Havia na índia hum 
fidalgo , muyj devoto -de 

mifíao do Ceo , para quê 
vos 
Pôde 
folaçaõ, que efta ? Naõ 
pode 

Agora acabaremos de S. Francifco Xavier ; tr-
entender: a providencia , nha.fuas pretençaens com 

Z ij © 
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o Senhor Rey D. Joaõ o requerimento à Senhora: 
I I I . pedio huma carta de do Bom Defpacho ? Day. 
favor ao Santo para feu-
companheyro , o Padre 
Meftre SimaÕ , que era 
Meftre do Principe , 8c 
muyto bem vifto del-
Rey. Efcreveo S. Fran­
cifco Xavier , 8c dizia aííi 
o capitulo da carta. Dom 
fulano he muyto amigo 
da Companhia : tem re­
querimento com S. Al­
teza : peço a Vofíà Reve­
rencia, pelas obrigaçoens, 
que devemos a efte Fi­
dalgo , que procure def 
viar os feus < defpachos , 
quanto for poffivel ; por­
que todo o que vem bem 
defpachado para a índia , 

graças a Deos , Sc a fua 
Mãy : Sc Ouvi tudo o que 
tenho dito , Sc tudo o que 
fe pode dizer nefla maté­
ria , em hum Texto eílu-
pendo de S. Paulo. 

Quid oremus , ficut opor-
tet, nejcimus : ipfe autem „ 
Spiritus poftulat p'o no-%^ ^ 
bis gemitíbus inenarrábili-
bus : Nós naõ fàbemos o 
que pedimos : Nefcitis 
quid petatis : Nós naõ fà­
bemos pedir , o que nos 
convém : Quid oremus , fi­
cut oportet , nefcimus. E 
que fàZ Deos Author de 
noftà predeflinaçaÕ , 8c 
falvaçaõ , quando pedi-

vay bem defpachado para mos o que he contrario a 
o Inferno. Eys aqui as in- ella ? Ipfe autem Spiritus 
terceffoens dos Santos. 
Sabeis porque íàhio o 
outro defpachado , Sc vós 
nao ? Porque elle teve a 
valia dos homens , Sc vós 
a intereeííàõ dos Santos. 
Efperaveis que vos def 
pachaííèm bem para o 
Inferno, quando tinheís 
eneommendado o voííõ. 
a 

poftulat pro nobis gemití­
bus inenarrabilibus : O 
mefmo Efpirito Santo(diz 
S. Paulo ) por íua infinita 
bondade, 8c mífericordia, 
troca,emenda , 8c ordena, 
as noíías petiçoens ; Sc 
elle meímo pede por nòs 
a íi mefmo com gemidos, 
que íenaõ podem decla* 

rar: 
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rar : Gemitibus inenarra- ancias, porque nao fabe-
iilibus. De forte que quan- mos o que pedjmos. 
do pretendemos , o que Quid oremus , ficut opor-
encontra a nofíà falvaçaõ, tet, nefcimus. 
nós pedimos na terra , Sc Pois que ha de fazer 
o Efpirito Santo geme hum homem depois de 
no Ceo : nós fazemos in- fervir tantos annos ? Naó 
ftancias , & elle dà ays. 
Ay homem cego , que 
naõ íàbes o perigo , em 
que té mettes ! Ay,que fe 
quer perder aquella po­
bre alma ! Ay , que anda 
folicitando íua conden-
naçaõ ! Ay , que preten­
de aquelle officio ! Ay ', 
que pretende aquella ju-
dicatura ! Ay,que preten­
de aquelle Cócèlho ! Ay, 
que pretende aquelle go­
verno ! Ay, que fe alcan- naõ fey o que peço: o que 
ça o que pretende , fe vay mais convém a minha 
ao inferno ! Pretende o íàlvaçaõ fó vòs o fabèis : 
Brafil ; fe vay ao Brafil ; vòs o encaminhay , vòs o 
perdefe : pretende Ango- diíponde , vòs o reíõlvey. 
Ia ; fe vay a Angola, con- Corri ifto ou fahireys def 
dennafe : pretende a In- pachado , ou naõ :. fe íà-

ha de pretender ? Naõ ha 
de requerer ? Pode fer 
qüe efiè fora o melhor 
confelho. Mas naõ digo 
tanto , porque naõ vejo 
tanto efpirito. O que fé 
digo he , pelo que cada 
hum deve à fua fàívaçaÕj 
que o nofíõ modo de re­
querer feja efte. Ponde a 
petição na maõ do mini-
ftro , 8c o defpacho nas 
mãos de Deos. Senhor,eu 

dia ; fe pafla. o Cabo de 
Boa Efperança , là vay a 
efperança da íua íàlvaçaõ. 
Affi geme o Efpirito San­
to por nos deíviar do que 
pretendemos com tantas 

hirdes. defpachado , acey-
tay embora a voífa porta­
ria , ou a voífa provifàõ ; 
8c comecay a temer., Sc 
tremer ; porque pode fer 
que aquella folha de pa-

Z iij pel 
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pel feja huma Carta de 

2.Reg. t/rias. Urias levava no 
17.15. íèyp a fua carta , cuydan­

do que era hum grande 
defpacho , Sc era a fenten-
ça da fua morte. Cuydais 
que levais no voffo def 
pacho o voffo remédio , 
Sc o voífo augmento ; Sc 
pôde fer que leveis nelle 
a fentença de voífa con-
dennaçaõ. Naõ lhe fora 
melhor a Pilatos naõ fer 
julgador ? NaÕ , lhe ,fora 
melhor a Cayfaz naõ fer 
Pontífice ? Naõ lhe fora 
melhor a Herodes naõ 
fer Rey ? Todos eftes fe 
condennàrão' pelo offi­
cio , Sc mais com Chrifto 
diante dos olhos. Mas fe 
fordés tão venturoíàmen-
te defgraçado , que naó 
configuàis o defpacho , 
confolayvos com eftes 
exemplos, & com o deS. 
João ,: Sc Sant-Iago. Se 
Chrifto naõ deípacha a 

M A M 3Õ4 
dous Vafíàllos tão bene-
meriros, folgay de fer aííi 
benemérito. Se Chrifto 
não deípacha a dous 
Creados tão familiares 
de íua caía , folgay de fer-
aííi da caía de Chrifto. Se 
Chrifto não deípacha os 
dous Difeipulos tão ama­
dos,folgay de fer affi ama­
do feu ; 8c entendey que 
vos não defpaçhou Deos , 
nem quiz que vos defpa-
-chaffem ; porque naõ íà-
bieis o que pedieis , Sc 
porquê fois predeflina» 
do. Lana outra vida ha* 
veis de viver mais , que 
nefla : fe aqui tiverdes 
trabalhos,là tereis defean-» 
ÇO : fe aqui não tiverdes 
grandes lugares , là tereis 
o lugar,que fó he grande; 
Sc fe aqni vos faltar a gra­
ça dos homens, là tereis a 
Graça de Deos , Sc o prê­
mio defíà Graça , que he 
a gloria ,8cc. 

SER-
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S- I G N A G I O , 
Fundador da Companhia dè Jefu.. 

Em Lisboa , no Real Collegio de S. 
Aritáó. Ánnô; 1669. 

Ut yos Jímlles homlmbus expeBantlhus 
jbommum fuum. Luc. 12. 

§• I. 

i| Dmiravel he 
" Deos em feus 

Santos ,;v mas 
nó Santo : que 
hoje celebra a 

Igreja íingularmente ad­
mirável: A todos os San­
tos manda Chrifto nefte 
Euangelho , que fejaõ fe-
melhantes a homens : 

Et vos fimiles hominibuj 
mas affi como ha grande . 
differença de homens a 
homens:, aííi vay^ 'muyto 
de tfemelhánças ?a feme-
Ihanças. Aos outros, San-i 
tos manda Chrifto , que 
fejaõ femelhahtes aos. ho­
mens , que fervem aos fe-
nhores da terra : Homi-
nibus expetlantibus do* 
minum fuum : a. Santo 

Ignacia 

Luc". 
, 16, 
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Ignacio manda-lhe Chri­
fto , que feja íemelhante 
aos homens, que ferviraõ 
ao Senhor do Ceo. Quan­
to vay do Ceo à terra, tan­
to vay de femelhança a fe­
melhança. Aos outros 
Santos metteo-lhes Chri­
fto na mão efte Euange­
lho , 8c diííè-lhes.-fervime, 
aííi como os homens fer­
vem aos homens:a San­
to Ignacio mettelhe na 
mão hum livro das vidas 
de todos os Santos , Sc 
diz-lhe : Serveme aííi co­
mo eftes Homens me fer­
viraõ a mi. Foy o cafo. Ja­
zia Santo Ignacio ( não 
digo bem. ) .Jazia Dom 
Ignacio de Loyola mal 
ferido de hüma bala Fran-
ceza no fitio de Pamplo-
na : & picado , como va­
lente, de ter, perdido hüm 
eaftelIo, fabricava no pen-
íàníento outros caftellos 
mayores , pelasv medidas 
de feus efpiritos. Jà lhe 
parecia i pouca defènfà; 
Navarra , pouca muralha 
os Pyríneos, 8c pouca con-
quifta França., Confide-
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ravafe capitão , 8c Hefpa-
nhol , 8c rendido; 8c a dor 
lhe trazia à memória, co­
mo Roma em Cipião , 8c 
Cartago em Annibal , fo­
raõ defpojos de Hef 
panha: os Cides , os Pe-
layos, os Víriatos, os Lu-
fos , os Geryoens,os Her-
cules,eraõ os homens com 
cujas femelhanças herói­
cas o animava , 8c inquie­
tava a fama : mais ferido 
da reputação da pátria f 

que das.íuas próprias fe­
ridas. Cançado de luttar 
com penfàmentos -taõ 
vaftos , pedio hum livro 
de cavallerias para- paííàr 
o tépo: masoh Providen­
cia Divina ! Hum livro q 
fó fe achou-, era das vidas 
dos Santos. Bem pagou 
depois Santo Ignacio em 
livros,© que deveo a efte. 
Mas vede quanto impor­
ta a lição de bons livros. 
Se o livro fora de cavalle­
rias , fàhiria Ignacio hum 
grande cavalleyro; : foy 
hum livro de vidas de 
Santos , fàhio,. hum gran­
de Santo. Se lera cavalle-. 

ri-
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rias , íàhiria Ignacio hum 
cavalleyro da ardente ef 
pada : leo vidas de San­
tos , íàhio hum Santo dà 
ardente tocha.:.'.Et lucer-
na K ardentes in manibus 
veftris. Toma Ignacio o 
livro nas mãos : leo ao 
principio com difíàbor , 
pouco depois fem fàílio; 
ultimamente com gofto; 
Sc dalli por diante com 
fome, com anciã , com 
cuydado , com defengan-
ho, com devoçaõjCom lar 
grymas. 

Eftava attonito Igna­
cio do que lia , Sc de ver, 
que havia no mundo ou­
tra milicia para elle tão 
nova , Sc tão ignorada ; 
porque os que. fegüem as 
íeys do appetitè. , como 
fe rendem fem batalha , 
nao tem conhecimento 
da guerra.Jà lhe pareciaó 
mayores aquèlles com­
bates , mais fortes aquel­
las refiftençías , mais il-
Juftres aquellas façanhas, 
mais gloriofàs aqqellas 
vittorias , 8c mais para 
appetecer aqueUes_tr.i!un-
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fos. Refolve-fe a trocar as 
armas , Sc aliflarfe deba­
xo das handeyras.de Chri­
fto ::Sc a efpada., de que 
tanto fe prezava , foy o 
primeyro defpojo , que 
offereceo a Deos , Sc a 
íua Mãy nos Altares de 
Monferrate. Aceytay, Se­
nhora , efíà efpada , que 
como fe haÕ de rebellar 
contra vòs tantos inimi­
gos , tempo virá, emque 
feja bem necefíària para 
defeníà de voflòs attribu-
tos. Lia Ignacio as vidas 
dos Confefíòres : Sc co­
meçando como elles, pe­
lo defprezo da vaidade ; 
tira o colete , deípe as ga­
las,Sc affi como íe hia def 
pindo o corpo , fe hia ar­
mando o efpirito. Lia as 
vidas dos Anacoretas.: Sc 
jà íuípirava pelos defer-
tos, Sc por fe ver, mettido 
em hua cova de Manreíà; 
onde fepult^do acabaífè 
de morrer ào mundo , 8c 
eomeçaífe a viver , ou a 
reíuícitar a fi meímo. Lia 
-as vidas dos Doutores, Sc 
-Pontifices s.H ( aindaque 

Aa o 
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o naõ affeyçoàraó as mi- ceifes, Sc ruinas do que ei 
trás , nem as tiaras ) deli-
berefe a apprender para 
eníinar ,8c a começar ós 
rudimentos da Gramma-
tica entre os meninos, co^ 
nhecendo que . em trinta 
éz três annos de corte , Sc 
guerra , ainda naó Come­
çara a fer homem. Lia as 
vidas , ou as mortes vale-

les tinhaõ fundado. Ifto 
erao que Ignacio hialen-
do: & ifto o que junta­
mente hia trasladando 
em fi, & imprimindo den­
tro na alma. Mas quem 
lhe diííèra entaõ ao novo 
foldado de- Chrifto , que 
notaífe naquelle livro o 
dia de trinta, & hum de 

rofàs dos Mártyres, Sc cõ Julhóíque advertitfebem, 
fede de derramar o íàn- que^ aquelle lugar eftava 
gue próprio , quem tinha vago: & que foubeffe que 
derramado tanto alheyo , a vida de Santo , que alli 
facrificafe a ir bufear o faltaya, havia de fer a íua; 
martyrio a Jerufalem , of & que efte dia feriado, 8c 
fèrecendo as mãos deíàr- fem nome havia de fer o 
mádás às algemas, os pès dia de S. Ignacio de Lo-
aos grühoens,o corpo às 
maímorras, 8c o peícoço 
aos alfanges Turquefcos. 
Lia finalmente as vidas , 
&as peregfinaçoens dos 
Apoftolos ; Sc foahdo-
lhe melhor que tudo aos 
ouvidos as trombêtas do 
Euangelho , toma por 
émprezá a conquifla de 
todo o mundo , para di-

yola , Fundador, & Patri­
arca da Companhia de 
Jefu. Taes íàõ os fegre-
dos da: Providencia : taõ 
grandes os poderes da 
Graça , Sc tanta a capaci­
dade da noífa natureza; 

Para fàtisfazer às obri-
gaçoens de tamanho dia, 
nem quero mais maté­
ria , que o cafò que p&-

latar â Fé, para o íbgéytar puZ; nem mais livros 
à Igreja , ã para levantar que o meímo Livro ; 

' íiovõi edifício fobrê os ali- fíèm mais Texto , que as 
mefmas 
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mefmas palavras : Et vos 
fimiles hominibus. Vere­
mos em dous difeuríõs : 
Ignacio femelhante a ho­
mens : Sc Ignacio homem 
fem femelhante. Mais 
breve ainda: o Semelhan-t 
te fem femelhante. Efte 
fera o affumpto. Pecamos 
a Graça. Ave Maria. 

§11-

Temos a S. Ignacio 
com o feu livro nas mãos, 
com os exemplares de to­
dos os Santos diante dos 
olhos ; Sc Deos dizendo-
lhe ao ouvido : Et vos fi* 
miles hominibus. Tantos 
inftrumentos juntos?Gran-
de obra intenta Deos. 
Quando Deos quer con­
verter homens , Sc fazer 
Santos , lavra hum dia­
mante com outro diaman­
te , Sc fàz hum Santo com 
outro. Santo foy David ; 
converteo o Deos com ou­
tro Santo , o Profeta Na-
than • Santo foy Corne-
lio Centuriaõ ; conver­
teo o Deos cõ outro 5an-
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to , S. Pedro : Santo foy 
Dionyfio Areopagita ; 
converteo o Deos com ou­
tro Santo , S. Paulo : San? 
to foy S. Agoftinho ; con­
verteo o Deos com outro 
Santo , S. Ambroíio: San­
to foy S. Franciíco Xavi-
er;converteo o Deos cora 
outro Santo , o mefmo S. 
Ignacio. Pois fe para fa­
zer hum Santo baila ou­
tro Santo ; porque ajun-
ta Deos os Santos de to­
das as idades do mundo ; 
porque ajunta os Santos 
de todos os eftados da 
Igreja ; porque ajunta as 
vidas, as acçoens,as virtu­
des , os exemplos de to­
dos os Santos , para fazer 
a S. Ignacio ? Porque tan­
to era neceííàrio para fa­
zer hum taõ grande San­
to. Para fazer outros San­
tos , bafta hum fó Santo: 
para fazer hurn S, Igna­
cio, íàõ neceííàrios todos. 
Para fer Santos Enós-j, ba­
fta que feja femelhante a 
Seth : para fer Santo Jo­
feph , baila que'feja feme­
lhante a Jacob .: para fe* 

Aa ij Santo 
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Santo Jofue,baftaqüefe- Geração Eterna do Ver-
jã íemelhante a Moyfes : 
para fer Santo Tobias, ba* 
fia que feja .femelhante a 
Job : para fer Santo Eli-
feo , baila que feja feme­
lhante a Elias ;; para fer 
-Santo Timotheo , baila 
que feja femelhante a Pau­
lo ; mas para Ignacio fer 
Santo tão grande, Sc tão 
íingular , como Deos o 
queria fazer, não baila fer 
íemelhante a hum Santo; 
não baila fer femelhante 
a muytos Santos ; he ne-
ceífario fer femelhante a 
todos. Por iífo lhe; rnettè 
Chrifto nas mãos em hú" 
livro ..as vidas, Sc acçoens 
heróicas de todos os San­
tos ,.para quê os imite,,Sc 
fe forme à femelhança de 
todos : Et- vos fimiles ho­
minibus. 
, Paliando Deos de feu 
Unigenito,!Filho por bo­
ca de David , diz que 
o gerou nos refplandores 

Pfal. de; todos os .Santos:/» 
*°9 3» fplendoribus t Sanclonum; ge-

Loran. 

bo antes da Encarnaçao : 
ou da Geração Tempo­
ral do mefmo Verbo, em 
quanto Encarnado.: E ner 
fie fegundo fentido as en­
tendem S. Agof t inho , . 
Tertulliano, Hefychio,S.lertul. 
Juftino , S. Profpero , S. nefjt. 
Ifidoro , Sc muytos: ou- Jnftin, 
tros. Diz pois o Eterno Prtfp. 
Padre, que'quando man- f l^ 
dou feu Filho ao mundo , L 

o gerou nos refplandores 
de todos os Santos ; por­
que Chrifto ( como enfi­
na a Theologia ) naõ fó 
foy a cauíà mérito ria de 
toda a Graça , Sc Santida­
de , mas também a cauíà 
exemplar:, 8c prototypé 
de todos os Santos, em 
quanto todos foraõ San­
tos à femelhança de Chri? 
ílo ; imitando nelle , Sc 
delle todas as virtudes, Sc 
graças , com que refplan-; 
decèraÕ: Sc ifto quer dir 
Zer :• In fplendoribus San-
clorum. Afíi: como., todos 
osaftros recebem a luz do 

nm te. Eftas palavras, ou Sol,8c cada hum delles he 
íe podem entender da juntamente hum efpelho,: 

- .,', Sc 
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•Sc retratto refplandecen-
te do mefmo Rey dos 
planetas ; affi todos os 
Santos recebem de Chri­
fto a Graça , 8c do mefmo 
Chrifto ratrattão; em fi 
.todos os dotes, Sc refplan­
dores da fàntidade, com 
qu. fe illuftraõ. Por iffo o 
Anjo, quando annunciou 
a Encarnação , não diífe: 

Luc, i. Qjt1 nafcetur ex te San-
35, clus ; fenão : Quod nafce-

tur ex te Sanclum : porquê 
Chrifto não fó foy Santo, 
mas o Santo dos Santos. 
.0 Santo dos Santos , co-
tno fonte de toda a fànti­
dade por origem : Sc o 
•Santo dos Santos , co­
mo exemplar de toda a 
fàntidade para a imita­
ção. 

Efte he o modo uni-
veríàl, com que Chrifto 
fàz a todos os Santos.Mas 
a S. Ignacio , a quem quiz 
fazer tão fingulàr Santo , 
feio também por modo 
fingulàr , podendo dizer 
delle em tão excellente 
fentido , como verdadey­
ro : In fplendoribus San-
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tlorum genui te. Chrifto 
foy gerado* nos refplan­
dores de todos os Santos; 
porque he o exemplar de 
todos os Santos 8c S. Ig. 
nacio foy gerado nos ref 
plandores de todos os 
Santos ; porque todos os 
Santos foraõ o exemplar 
de S. Ignacio. Chrifto não 
fó Santo , mas Santo dos 
Santos ; porque de fua 
imitação receberão todos 
os Santos a fàntidade : Sc 
Ignacio não fó Santo,mas 
Santo dos Santos ; porque 
todos os Santos concor­
rerão a formar a fàntida­
de de S.Ignacio. Bem fey 
que he melhor exemplar 
Chrifto fó , qse todos os 
Santos juntos •, mas tam­
bém fey, que para fer San­
to , baila imitar hum fó 
Santo, que. imitou a Chri­
fto. Affi dizia. S. Paulo 
a todos , os que vieraõ 
depois dos Apoftolos : 
Imitatores mei eftote ., 
ficut & ego Chrifti. Mas 1; ad 
Chrifto, para formar aCon 
Santo Ignacio , ajuntouu-i. 
as imitaçoens de todos 

Aa iij os 
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os Santos, para que o imi-
taííè elle-fó como todos. 
-„ Houvefe Deos na for-
mação de S. Ignacio co­
mo Zeuxis na pintura de 
Juno jiDeoíà das Deofàs. 
Fez vir diante de fi aquel­
le famofo pintor todas as 
fermofuras , que então 
havia mais celebradas 

Plin.1 cm Agrigentina, Sc imitã-
35-c-9- do de cada huma a parte 

mais excellenre , de que 
as dotara a natureza, ven-
ceo a mefma natureza cÕ 
a arte ; porque ajuntando 
o melhor de cádahuma,fa-
hio com hua imagem mais 
perfèyta , que todas. Se 
affi fúccedeo , foy cafo, Sc 
sfortuna:, mas não ciência: 
porque como, a fermoíii-
ra confifte na proporção , 
ainda, que cada humia das 
partes, em fi fòfíè de eflre-
mada belleza, todas jun­
tas podiaõ compor hum 
todo , que não fofíè fer-
moíò. Na fermoíura. das 
virtudes shè' o contrario. 

- Como; [todas as virtudes 
entre fi íàp concordes , 8c 
não -ipodeni1 deyxar. de 
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fazer harmonia ; de quaí-
qUe parte que fejão imi­
tadas , fempre ha de refal­
tar dellas hum compofto 

" excellente , Sc admirável, 
qual foy o que Deos quiz 
formar em S. Ignacio. E 
aqui entra c©m toda a íua 
propriedade a veríàõ do 
.meímo Texto : In pul-
chritudinibus fantlorum 
genui te. PoZ Deos dian­
te dos olhos a Ignacio 
eftampados naquelle li­
vro, os mais famofos , Sc 
os , mais fèrmoíõs origi-
naes da fàntidade,nao de 
hum Reyno, ou de huma 
idade , fenão de todas as 
idades , Sc de toda a Igre­
ja : Sc copiando•• Ignacio 
emú.mefmo, de huma 
Humildade , de outro .a 
Penitencia ; de hutri a 
Temperança , de outro a 
Fortaleza ;; de hum a Pa­
ciência , de oetro a Gari' 

. dade ; 8c de.tod0s,8c cada 
hum aquella virtude,.St 
graça, em que farão! mais 
eminentes, íàhio Ignacio; 
com que ? Com hüm S. 
Ignacio: cÕ Ma1 imagem 

da 
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da mais heróica virtude : 
com hua imagem da mais 
confummada perfèyçaõ : 
com húa imagem da mais 
prodigiofà Santidade: em 
fim, com hum Santo, não 
femelhante , Sc parecido 
a hum fó Santo ; fenão 
femelhante , & parecido 
a todos : Et vos fimiles ho­
minibus. 

Perguntou Chrifto hum 
hora a feus Dilcipulos : 

Matth. Quem dicunt homines eftie 
itf. * 3- Filiam hominis : Quem 

dizem os homens , que 
feu eu ? E refpondèrão os 
Difcípulos : Alij Joan-
nem Baptiftàm ; alij vero 
Eliam ; alij vero Jeremi­
am ; aut unum ex Pro-
phetis. Senhor, huns di­
zem que fois o Baptiftá ; 
outros que fois Elias; ou­
tros que fois Jeremias; 
ou algum dos outros Pro­
fetas , 8c Santos antigos. 
Notáveis pareceres dos 
homens , 8c mais notável 
o parecer de Chrifto 1 Se 
Chrifto fe parecia com o 
Baptiftá, como fe parecia 
com Elias ? Se fe parecia 
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com Elias , como fe pare-~ 
cia com Jeremias ? Se fe 
parecia com Jeremias , 
como fe parecia com o 
Baptiftá ? Nos outros 
Santos , Sc Profetas anti­
gos ; Aut unum ex Pre-
phetis ; ainda he mayor a 
admiração ; porque era 
mayor o numero, & a dif 
fercnça. Pois íe Chrifto 
era hum fó homem ; co­
mo fe parecia com tantos 
homens ? Porque não fó 
no natural, fenão também 
no moral ( como logo ve­
remos ) era feyto à feme­
lhança de muyüos : In fi-
militudinem hominum fa-
clus , & habitu inventus 
ut homo. Onde nota S. 
Bernardo, que diífe o 
A pofto Io :Hominum ; non 
hominis. E fe era feyto à 
femelhança de muytos ; 
que muyto fe pareceífe 
com elles ? Quem via a 
Chrifto inftitüir 0 Baptif 
mo , dizia: Efte he o Bap* 
tifta : Alij Joannem Bap­
tiftá. Quem via a Chrifto 
jejuar quarenta dias èm 
hum deferto , dizia: Efte 

he 

Philip. 
2.7. 
S.Rer-
nard. 
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he Elias : Alij vero Eli-
àm. Quem via a Chrifto 
chorar fobre Jerufalem , 
dizia : Efte he Jeremias : 
Alij vero Jeremiam. Do 
mefmo modo filofõfavão 
os que dizião, que era al­
gum dos outros Santos, 
ou Profetas antigos : Aut 
unum ex Prophetis. Quem 
via a Sabedoria admirá­
vel de Chrifto, não eflu-
dada , fenão infuíà, dizia: 
Efte he Salamaõ. Quem 
o via publicar Ley nova 
em hum monte , dizia : 
Efte he Moyfes. Quem o 
via converter os homens 
com parábolas , dizia : E-
fte he Nathan. Quem o 
via admittir os obfequios 
de huma mulher peccado-
r a , dizia : Efte he Ofeas. 
Quem o via paffar as noy-
tes em oração , dizia : E-
íle he David. Quem o via 
applaudido do povo , 8c 
perfeguido dos grandes , 
dizia : Efte he Daniel. 
Quem o via foffrer as 
afrontas com tanta . hu­
mildade , dizia : Efte he 
Micheas. Quem.o via fa-
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rar os enfermos , 8c refuf 
citar os mortos,dizia : E-
fte he Elifeo.De maneyra 
que a multidão , 8c mara­
vilha das obras cauíàva a 
diverfidade das opinioens: 
Sc fendo Chrifto na rea­
lidade hum fó homem, na 
opinião era muytos ho­
mens. Mas era muytos 
homens na opinião , fen­
do hum fó na realidade; 
porque verdadeyramen-, 
te,ainda que era hum,era 
feyto à ; femelhança de 
muytos : In fimilitudinem, 
hominum fatlus. 

Ah gloriofo Patriarca 
meu! Se a vida de S.Igna-
cio fe eferevèra fem no­
me , Sc fe delle fe excitara 
a queftaõ : Quem dicunt 
homines ?, Nao ha. duvida 
que o mundo fe houvera 
de dividir em opinioens, 
Sc que ninguém havia de 
atinar facilmente , que 
Santo era aquelle. Eráo 
tão continuas as lagry­
mas, que S.Ignacio chora­
va pelos peccados da vi­
da paffada , que de puro 
chorar chegou a perder a 

vi-
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vifta : Sc havia de dizer o 
mundo: Efte he S. Pedro. 
Oyto dias inteyros efte­
ve S. Ignacio arrebatado 
em hum extafi , em que 
Deos lhe revelou o iníli-
tuto da Religião , que ha­
via de fundar : Sc havia 
de dizer o mundo :' Efte 
he S. Paulo. Nenhum San­
to teve mayores inimi­
gos, nem mais pertinazes. 
Mas como a vingança, 
que S. Ignacio tomava de 
feus inimigos , 8c a que 
deyxou por inftituto a 
feus filhos , era rogar por 
elles a Deos; havia de di­
zer o mundo : Efte he S: 
Eftevaó. Era tal o magi-
ílerio efpiritual de S. Ig­
nacio, Sc as regras de per-
feyçaõ., que enfinou , taõ 
fundadas,Sc folidas,que to­
dos os -Santos , quantos 
depois canonizou a Igre­
ja", ou foraõ diqpulos do 
féu efpirito, ou fe confor-

.•>. màraõ com elle : Sc havia 
*.iA * de dizer, o mundo : Efte 

he S. Bafilio. Era tal o do. 
minio , que S. Ignacio ti­
nha fobre o inferno, que 

Vita. 
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em ouvindo o feu nome 
os Demônios , huns fe 
proftravaõ de joelhos, ou­
tros começavaõ a tremer, 
outros cahiaõ amorteci­
dos , Sc todos fàhiaõ dos 
corpos : Sc havia de dizer 
o mundo : Efte he S. An­
tônio o Grande. Quando 
os peccadores tinhaõ re­
pugnância de confeífar 
feus peccados , contava-
lhes S. Ignacio os pecca­
dos da fua vida paífada , 
confeííàndofe primeyro 
o Confèífor ao peniten­
te , para que o penitente 
fe confeífafle ao Confef 
for : Sc à vifta deftas con-
fiflõens havia de dizer o 
mundo : Efte he S. Ago­
ftinho. Naõ houve gêne­
ro de necefíidade , ou de 
miferia, que a caridade de 
S. Ignacio naõ remediaf 
fe : os pobres , os enfer­
mos, os orfaõs, as viuvas, 
as mulheres perdidas , Sc 
as que eftavàõ a rifeó de 
fe perder: Sc havia de di­
zer o mundo : Efte he S. 
Nicolao. Aquelle grande 
varaõ, Do.utiffjrno, 8c Ret 

Bb li-
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ligioíiffimo, o Padre Frey 
Luis de Granada dizia , 
que hua das mayores ma­
ravilhas , que Deos fez 
no mudo , foy S. Ignacio, 
& o feu inftituto. E como 
a efta Religião , por tan­
tos títulos grande, deo S.v 

Ignacio o nome não de 
fua , mas de Mínima; ha­
via de dizer o mundo : 
Efte he S. Francifco de 
Paula.' 

Mas antes , que và por 
diante , fe a alguém pare­
cerem muytos eftes pa-
receres do mundo,Sc gran­
de o encontro , Sc varie­
dade de opinioens, para 
fe ajuntarem todas em hú 
homem;lembrefe da mul­
tidão dos exemplares , a 
que Deos o mandou fer 
femelhante, quando com 
aquelle livro nas mãos 
lhe diífe : Et vos fimiles 
homaúbus7 Em cada pa­
gina daquelle livro fe po­
dia ler indecifàmente hua 
nova opinião defte glo-
rioíò, Sc numérofo proble­
ma. Naõ huma Vez, fenaõ 
muytas vio S, Ignacio 
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( quanto fe pódê ver ne-
fta vida ) a Eífencia , os 
Attributos , as Peflõas, Sc 
Proceífoens Divinas. E 
quem naõ cuydaria , Sc 
diria : Efte he S. Bento.. 
Foy tal a compreheníàÕ , 
que das Eferitturas Sâ  
gradas teve S. Ignacio , 
ainda antes de eíludar, 
que fe as Eferitturas ( co­
mo no tempo de Eídras 
fe perdeífem , fe achariaõ 
na íua memória. E quem 
naõ cuydaria, Sc diria : E-
íle he S. Bernardo. Obe-
deciaõ ao império de S. 
Ignacio os incêndios , as 
tempeftades , a terra , è 
mar, o fogo, os ventos.E 
quem naó cuydaria , Sc 
, diria : Efte he S. Grego­
riò Thaumaturg®. Nó 
mefmo tempo eftevb S. 
Ignacio em Roma, Sc em 
Colônia ÍÓ para íàtisfà* 
zer àdevaeáõde hum feu 
filho; que muyto o defe* 
java ver. E quem naõ 
cuydaria, Sc diria: Efte he 
S." Antônio de Padua. 
Refòfeitou S. Ignacio naõ 
menos, que nove mortos. 

E 
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E quem nao cuydaria , Sc 
diria: Efte he^S. Patricio. 
Elle foy o Marte da Igre­
ja, Sc o martello das here« 
gias: Sc diriaõ com razaõ: 
Efte he S. Athanaíio. Elle 
foy o diamante da con-
ftaneia contra o. poder 
dos vicios, 8c contra a re-
fiftencia dos poderofos: Sc 
diriaõ : Efte. he S. Chry-
íõftomo. Elle foy o refor­
mador do culto divino , 
Sc da freqüência dos Sa­
cramentos : Sc diriaõ : É-
fte he S. Silveftre. Elle 
foy,o quejnílituhio Semi­
nários da Fé em Roma, 
Sc em toda a Chriftanda-
de , 8c diriaõ : Efte he S. 
Gregoriò. Elle foy, o que 
abraçou a conquifta de 
todas as gentilidades em 
ambos os mundos : Sc di­
riaõ , Sc perguntariaõ de 
novo ambos es mundos : 
Que Santo he efre , os 
que Santos em hum üan-
to ? Emfim que fe o mun­
do naõ foubera , que eíie 
Grande Santo era Igna­
cio , naõ havia de' haver 
Santo infigne nalgjreja * 
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que naõ tiveflè opinião 
por fi , de que era elle. 
Mas eraõ todos pareci­
dos: a Ignacio ; porque 
era Ignacio femelhante a 
todos : Et vos fimiles he-. 
minihus. 

§. III. 

Mal pudera eu provar 
de huma vèz taõ grande 
difcurfo , fe o Ceo ( cujo 
he o aífumpto ) naõ toma­
ra por fua conta a prova. 
Vede fe o provou eviden­
te,,elegante , Sc engenho-
íâmente ? Enfermo Ig­
nacio , Sc jà nos últimos 
dias da vida , veyo a vifi-
talo feu grande devoto o 
Eminentiffimo Cardeal 
Pacheco ; Sc trouxe com­
i g o hum pintor iafigne , 
o qual de parte donde 
vifle o Santo , Sr naõjfof 
-fevifto delle , a fbrto de 
iua humildade o retrât-
tafíê. Poemfe encuberto 0 
-pirator ; olha para S. Ig­
nacio ; forma, idea ^ ap-
plica .os pincéis, ao q á -
dro ., .& começa a deliine-

Bb íj arlhc 
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arlhe as fèyçoens do ro-
fto. Torna a olhar ( couíà 
maravilhofa! ) o que ago­
ra vio , jà naõ era o mef 
mo homem; jà naõ era o 
mefmo rofto ;. jà naõ era 
a mefma figura, fenaõ ou­
tra muyto differente da 
primeyra.. Admirado o 
pintor , deyxa o defenho, 
que tinha - começado ; 
lança fegundas linhas , 
começa fegundo retratto, 
Sc fegundo rofto ; olha 
terceyra vez : ( nova ma­
ravilha ! ) o fegundo ori--
ginal jà tinha deíàppare-
cido, Sc Ignacio eftava ou­
tra vez transformado cõ 
novo afpeélo , com novas 
fèyçoens , com nova cor, 
corajiova proporção, com 
nova figura. Jà o pintor fe 
pudera deferrgannar , Sc 
cançar : mas a mefma 
maravilha o iníligava a 
infiftir.Infta repetidamen­
te; olha, 8c torna a olhar; 
defenha , 8c torna a defe-
nhar ; mas fendo o obje-
éio o mefmo , nunca po­
de tornar a ver o mefmo, 
que tinha vifto ; porque 
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quantas veZes applicava, 
8c divertia os olhos , tan­
tos eraÕ os roílos diver­
íòs , 8c tantas as. figuras 
novas, em que o Santo fe: 
lhe reprefentava. Paímou 
o pintor , 8c defiftio do 
retratto : . pafmàrao to­
dos , vendo a variedade 
dos defenhos , que tinha 
começado : Sc eu também 
quero paírnar hum pou­
co à vifta defte prodk 

S Í 0 C T • 

Santo Ignacio nunca 
teve dous roílos , quan­
to mais tantos. Foy 
Cortezaõ, foy Soldado , 
foy Religiofo , 8c nunca 
mudou de cores , nem 
de femblante. Servio em 
Palácio a EIRey Dom 
Fernando o Catholico , 
Sc a fua mayor gala , era 
trajar fempre da meíma 
cor , Sc trazer o coração 
no rofto. Os amigos vi-
aó lhe no rofto o amor ; 
os inimigos a deíàffey-
çaõ ; o Príncipe a verda­
de ; Sc ninguém lifonja. 
Quando foldado , nun­
ca entre as balas mudou 

as 
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as coreS : na comedia, 
^Sc na batalha eftava com 
o mefmo defenfàdo. Te­
ve huma. pendência com 
•certo poderofõ , i Sc -diz 
a hiftoria , que contra 
huma rua deeípadas, fem 
fazer hum pè atraz fe 
fuftentou fó com a fua: 
o braço mudava os ta­
lhos Sc os revezes 
mas o rofto naõ mudou 
as cores. Depois de Re-
ligioíõ ficou fora da juír-
diçaõ da fortuna ; mas 
nem por iííõ fora das 
variedades do mundo. 
Era porèrm. taõ igual a 
conítancia , Sc ferenida-
de de feu animo , que 
ninguém lhe divifou jà 
mais perturbação , nem 
mudança no femblanté: 
o mefmo nos fucceííõs 
proíperos , o mefmo nos 
adverfos : nos proíperos , 
fem final de alegria : nos 
adverfos , fem fombra de 
trifleza. Pois fe Ignacio 
teve fempre o meímo 
rofto , Gortezaõ , Solda­
do , Religioío ; íe teve 
fempre,. & eonfervou o 
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meímo ferríblante ; co­
mo agora fe tansfigura 
em tantas formas ? Como 
fe transforma em tantas 
figuras , quando querem 
.copiar o ; feu retratto * 
Por iííõ mefmo. Era Ig­
nacio hum , mas feme-
Ihãte a muytos :. Sc quem 
era femelhante a muytos, 
fó fe podia retrattar em 
muytas figuras. 

Antes de; Chrifto vir , 
Sc apparecer no mundo, 
mandou diante o feu re­
tratto , para que o co^ 
nheceffem , Sc amaííèm 
os i homens. E qual foy 
o retratto de Chrifto ? 
Admirável cafo ao nof 
fo intento ! O retratto 
de Chrifto ( esmo en-
finaÕ, todos os Padres ) 
foy hum retratto com-
pofto de muytas figu­
ras. Huma figura de Chri­
fto foy Abel , outra figu­
ra de Chrifto foy Noe : 
huma figura foy Abrahaõ, 
outra figura fqy Ifac : 
hüma figura Jofeph ', ou­
tra figura Moyfes ; ou­
tra Sanfão.rj, outra J o b , 

-^ Bb iij outra 
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outra Samuel , outra Da­
vid , outra Salamão , Sc 
outros. Pois fe o retratta-
do era hü fó , Sc o retratto 
também hum ; como fe 
retrattou em tantas , & 

taõ diverfas figuras ? Por­
que as perfeyçoens de 
Chrifto , ainda em grão 
muyto inferior , não fe 
achavaÕ , nem fe podia© 
achar juntas em hum fó 
homem • Sc como efta-
vão divididas por muy­
tos homens , por iííõ íe 
retrattou em muytas fi­
guras. Era Chrifto a mef 
ma Innocencia ; por iííõ 
íè retrattou em Abel: Era 
Chrifto a mefma Pureza; 
por iffo fe retrattou em 
-Jofeph.Era a mefma man-
íidão ; por iífo fe retrat­
tou em Moyfes : Era a 
meíma Fortaleza ; ,por 
ifío fe retrattou em San­
íàó. Era a meíma Carida­
de, a mefma'Obediência, 
a meíma Paciencia,a mef 
ma Conftancia , a meíma 
Jufliça , a'mefma Pieda­
de , a mefma Sabedoria; 
por iífo/ fe neíráttotí ém. 
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Abrahão , em Ifàc , em 
Noe, em Job, em Samuel, 
em David , em Salamaõ. 
De forte, que fendo o re­
tratto hum fó., eftava di­
vidido em muytas figu­
ras ; porque fó em muy­
tas figuras podiaõ caber 
as perfeyçoens do retrat­
to. Tal o retratto de S. 
-Ignacio , como feyto à 
femelhança de muytos: 
Et vos fimiles hominibus. 
Mas naõ me detenho na 
accomodaçaÕ , porque 
eflou vendo , que aconte-
ceo a Ezechiel com o re­
tratto de S. Ignacio o 
meímo, que ao pintor de 
Roma. 

Vio Ezechiel hum car­
ro myfteriofo, que fe mo­
via fobre quatro rodas vi­
vas , Sc tinha por nome o 
carro da Gloria de Deos, 
Tiravaõ por efte carro 
quatro animaes enigmá­
ticos, cada hum com qua­
tro roílos, de Homem, de 
Águia , de Lea«5 , de Boy, 
com que ©ihavaÕ, para as 
^ttaltrO' partes -do mundo. 
(EttCÍWia:ífobre,thronp de 

fafiras 
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íafiras aparecia hum Ho­
mem todo abrazado em 
fogo , ou veftido de lava-

Ezech. redas : A lumhiide fuper , 
i. 27. &à htmhis deorfum , quafi 

fpedes ignis '• fplendentis. 
Que reprefèntaffe efte 
carro a Religião.da Com­
panhia de Jefu , muytos 
Authores o differaõ. Cha-
mavafe carro da Gloria 
de Deos ; porque eífa foy 
a empreza de S. Ignacio : 
Ad maiorem Dei gloriam. 
Affentava íõbre quatro 
rodas ; porque eífa he a 
differença da Compa­
nhia. As outras Religioens 
geralmente eftribaõ em 
três rodas , ifto > he , em 
três votos efíenciaes: mas 
a Companhia em qua­
tro. Em Voto de Pobre­
za : em Voto de Caftida* 
de : em Voto de Obedi­
ência , como as de mais : 
8c em Quarto Voto de 
Obediência particular ao 
Summo Pontífice. Olha-
vaÕ os Animaes junta­
mente para as quatro 
ftertes do mundo ;• porque 
efte he o fim, Sc Inftituto 
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da Companhia : Ir viver , 
ou morrer em qualquer 
parte do mundo , onde fè 
efpera, mayor ferviço de 
Deos , Sc proveyto daá al­
mas. Tinhaõ rofto de 
Homem , de Águia, de 
Leaó,de Boy: de Homem, 
pelo tratto familiar com 
os próximos : de Águia , 
pela ciência, com que en-
finaÕ , Sc eferevem : de 
Leaõ, pela fortaleza, com 
quê refiftem aos inimigos 
da Fé : de Boy , pelo tra­
balho, com que cultivaõ a 
feara de Chrifto ; paffan-
do tantas vezes do arado 
ao íàCrificio. No povoa­
do, Homens : no campo, 
Boys: no boíque,Eeoens: 
nas nuvens, Aguias.E pa­
ra quê a,.'explicação nao 
fique a eortezia , dos ou­
vintes ; onde a Efcrittura 
fàllandór deftes Animaes, 
diz , Animalia tua , leo prait 

Árias Montano : Viriój.u. 
Societatis tua. Os Varo? Árias 
ens da vofíà Companhia, Mont. 
Senhor. O íhomem abra­
zado em fogo, que fevia 
no alto do carro, naó tem 

necef 
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neceffidade de declara­
ção : iííõ quer dizer Ig­
nacio, o Fogofo , o Abra-
Zado, o Ardente. Ifto fup-
pofto. 

Vio Ezechiel efte Ho­
mem de fogo, que hia tri-
unfante no carro , Sc que­
rendo deferever a feme­
lhança que tinha : Et de 
médio ignis quafi fpecies : 
efereveo eftas fette letras. 
C. H. A. S. M. A. L. Affi 
eftaõ no Original . He-
breo , em cujo Texto fal-
lo. E pofto que eftas le­
tras juntas fazem Chaft 
mal, palavra de duvidoíà 
fignificaçaõ, Seque ío efta 
vez fe acha nas Eferittu­
ras ; os Cabalyftasy como 
refere Cornelio y querem 

c°rnel que íejaõ letras fymboli-
cas, de que fe achaõ muy­
tos exemplos , Sc myfte­
rios no Texto Sagrado. 
Nas letras , que vio Bal-
thaZar , Sc interpretou 
Daniel , três palavras fig-
nificavaõ ffes fentenças; 
& naõ eftava eferitto 
mais , que o principio de 
cada huma.Nas quatro le-
-.':•': j a-
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trás do n©me Adaõ ( co­
mo notou S. Juflino , &yua 
depois delle em diveríòs ^u„ 
lugares S. Agoftinho )fig-
niíicou Moyfes as quatro 
partes do mundo; porque 
as quatro letras do nome 
AdaÕ , conforme o Tex­
to Grego , íàõ as quatro 
primeyras com que fe ef 
creve Oriente , Poente, 
SettentriaÕ , Sc Meyo dia. 
Do mefino modo lemos 
no Terceyro Livro dos 
Reys , que Semei amaldi­
çoou a David Maledi 
clione pefftma : Sc no He- a 

breo , como declara S. 
Hierónymo, contém efta 
palavra cinco letras, cada 
huma-das quaes fignifica 
dicçaõ inteyra : & cada 
huma,hua maldição parti­
cular , que começa pela 
mefma letra. Finalmente A^I 
( fe havemos de dar fé a 7 ^ 
Corafio ) efte foy o my-jnCa-
fterio,com que as Sybilias k/a. 
eferevèraõ aquellas qua­
tro letras S. P Q. R. ar 
quaes os Romanos appli-
càraõ às íuas bandeyras , 
entendendo pòr ellasi: 

Se-

;/». 
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4oi DE S. I G N A C I O . 402 
.Senatus , Populus Que nhos r: perfeguido dos 
Romanas : 'fendo que à Hereges , Sc. perfeguido 
verdadeyra fignifiCaçaÕ dos Catholicos : perfe-
era.: Salva Poputumy Quem güido dos vicioíõs,8c per-
redemifti. Ao noííõ ., ponr feguido ,dos eífurituáes:: 
to agora, 8c às noííàs Le- perfeguido em íi., 8c per-
tras. Seja o fentido alie- feguido em feus Filhos: 
gorico , ou .accommoda- perfeguido na vida ,: & 
ticio , como mais; qüi- perfeguido., depois: l da 
zerem os Doutores. Vio Er morte : perfeguido na 
zechiel o Homem ,de.-fp- terra, Sc até no Ceo per-
go , que hia no alto do feguido. E como os olhos 
carro : quiz eferever a fe- Proféticos ,r,peneira», to* 

Ezech.melhança que tinha,: De dos os tempos , pareceo-
1.4. media ignis • quafi fpecies : lhe que aquelle Santo taÕ 

8c .0 que fez , foy deyxar perfeguido era S. Ciemen-
fómente apontado naquel- te ; 8c eícreveo hum C. 
Ias Letras myfterio fas , Torna a olhar ^ para fefir-
jaaõ a femelhança 'que ti- mar níais no que vlã ; & 
nha , fenaõ os princípios ja a reprefentaçaõ era ou-
das femelhançaSjCom què tra. Vio a Ignacio em hua 
fe lhe reprefentàra : co- cova cora huma Cruz, Sc 
mo fe > íúxcedera a ! Eze- huma caveyra diante, lan-
chiel com Ignacio o mef çado eni! terra, cingido de 
mo , que ao pintor de cilicios , chorando infini-
Roma. Ide comigo. . , tas lagrymas', jejuando , 

Poz os olhos: Ezechiel vigiando , orando,, dici-
no Homem de fogo, poZ plinando-fe com Cadeyas 

N. os olhos em Ignacio-, Sc de ferro., luttaftdo:forte* 
vio-o primeyro que tudo, mente contra asíèntaçoi 
cercado, de perfeguiçoens gns, 8c ferindo os peytos 
perfeguido. dps naturaes , nus com hmà pedra durja': 
& perfeguido' dos eftrar perfuadiofe Ezechiel, que 

Ce era 
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era S. Hieronyrm , 8c jà 
tinha eferitto hum H. 
quando Ignacio de repe­
te transfigurado fe '' lhe 
moftrou em nova appa-
rencia. Era o Santo na­
quelle tempo taõ leygo , 
qüe naó fàbia mais que 
as letras do A. B. C. mas 
allumiado com hum ra­
yo do C e o , eftava efere-
vendo hum livro do My­
fterio Altiíítmo da San­
tiffima Trindade , com a 
difiniçaõ da Effencia r cõ 
o Numero , Sc Unidade 
dosfAttributos r com a 
Igualdade das Pefíòas,eom 
aDiftinçaõdas Relações,, 
com a Propriedade das 
Noçoens , com a; Ordem 
das Emanaçoens , Sc Fn> 
ceífoens Divinas: Sc tudo 
co m humas ihtelligenc ias 
taõ claras , Sc taõ profiin* 
das , que fè refolveo o 
Profeta f- que devia fer 
Santo Athanaíio! , que 
eftava compondo o fym-
bokx. Poz hum A. mas 
apenas tinha formada a 
letra, quando jà Ignacio 
eftava.. outra vez trans­

ir 
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formado, Reprefentava -
fe veftido em ornamen­
tos facerdotaes , 8c com 
hum Menino Jefu vivo* 
rtas mãos ( cafo que lhe 
fuccedeo muytas vezes. ) 
Naquelle paífo: da Mif 
íà , em que com mayores 
affectosde devaçaõ havia 
de confumir ,a Sagrada 
Hoftia , corria o Senhor 
a cortina dos accidentès , 
Sc para fe rnofírar mais. 
amorofo, a. fèú fervo , era 
em forma de Menino.. 
Como Ezechiel o vio re-
veftido dè Sacerdote,con* 
oMèninò Jeíu nas mãos,, 
entende© que era o San­
to Simeaõ , efèreveo hü 
S.fPórèm logo o defen-
gannou o prodigiofo ori­
ginal, porque jà fe tinhai 
mudado em Outra figura.. 
Moftrava-fe em habito-de 
íoldadc*bizarro, Ignacio^, 
trajado de galas , 8c plu-
mas: tinha junto a. fi hum; 
Wobre mendigo: tirava o 
chapeo; tirava1 a eapa, 8c 
defpojãdé^fe das própria ŝ  
roupas, cobria com elías 
c pobre.Soldado, Sc def 

gindo-íè 
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pindo-fè-a fi, para cobrir, o 
pobre : Efte he S. Marti-
nho , diz o^Profeta. For­
mou hum., M;.i.fe.be.m jà 

1 com reeeyo dealguma no­
va transformação , Sc de 
que fe lhe Vâriaííè outra 
vez o objeélo ; Sc aíTi foy. 
Eílaya Ignacio arrebata­
do no ar com os braços 
cahidos , com o rofto in-
flammado , com os olhos 
pregados no Ceo , accu? 
íàndo com íufpiros a bre­
vidade da noyte , Sc,dan­
do queyxas ao Sol, de que 
havendo taõ poucos mo­
mentos, que lhe amanhe­
cerâ  no occafo ,-•., jk í lhe 
ànoytecia no Oriente. 
Perjuadido o Profeta, que 
o Grande Ignacio era o 
Grande Antônio , efère­
veo o fegundo A. Mas o 
Divino Protheo naó fe 
defcuydava. Vio fubita-
mente^hum incendio,que 
chegava da terra ao Ceo, 
Sc no meyo delle a Igna­
cio abrazado em vivas 
chamas de fogo , Sc Zelo 
de amor de Deos ; de fo­
go , Sc zelo de amer da 
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próximo. E ainda que E-
2-echiel parecendo-Iheque 
feria S. Lcsurenço , for­
mou humL. foraõ tantas 
asv transfiguraçocns , St 
taÕ diverfas as figuras, em 
que Ignacio variou o ro­
fto, o gefto, Sc as acçoens, 
quê" acabarão, de fè de-
íengánnar os,: olhos > do 
Profeta , como fè tinhao 
defengannado os do Pin­
tor. Affi ficarão ambos os 
retratfos íufpeníõs , Sc 
imperfeyros j j ; Sc acabou 
de conhecer ò Ceo , Sc a 
terra , que o retratto de 
Ignacio fenaõ podia re­
duzir a huma fó figura, Sc 
que naõ podia fer copia­
do em huma fó imagem, 
como os outros Santos, 
quem era feyto à feme­
lhança de todos : Et vos 
fimileshominibus; 

§. IV 

Temos vifto a Ignacio 
femelhante a homens ; 
refta ver a Ignacio ho­
mem fem femelhante. 
Mas do meímo , que te-

Ccij mos 
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mos ditto , nace a diífi-
culdade , Sc- a duvida, do 
que temos para dizer. Se 
Ignacio foy femelhante a 
tantos homens ; como 
pôde fer que Ignacio fof 
fè homem fem femelhan­
te ? Se era taõ femelhante, 
Sc a tantos ; como naõ ti­
nha , nem teve femelhan-

D- 1h-ie ? Santo Thomas dando 
^ _, a razaõ , porque a Igreja 
*flnna applica a muytos Santos a 

quellas mefmas palavrasj 
que o Ecclefiaftico diííè 
de Abrahaõ ;. Non eft in-

Eccl. ventus fimilis illi ;r qui con-
f*'' ' fervovit legem.. excelfo^: 

diz ,vque feverificaõ da­
quella graça', ou preroga-
tiva particular , em que 
XJeos Coftuma. fingúlari-
-Zar a cada.' hüm-dos- iSan-
£QS -,\ Sc fàZelo re-fpecriva-
rnente mais excellente , 
que. os outros. Mas efta 
razaõ nao tem lugar em 
S. Ignacio , porque jà vi-
<snosqúe lhe deo Deos por 
exemplar a todos os San­
tos , Sc que elle foy feme­
lhante nao a hum, fenaõ 
a todos > imitando, a cada 
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hum naquella graça, ôc 
pérfeyçaó , em que fòy 
mais excellente. Hugo 
Cardeal diz ,- que fe haõ ^ ° 
de entender as palavras : 
Non' eft inventus fimilis 
illi : daquella idade , em 
que cada hum dos San­
tos floreceo ; Sc affi Ve­
mos qne tendo-fe dado 
efte elogio a Abrahaõ , fe 
deo também a Job : Quòdjob. 
non fit ftmilis'illi' in terra :•*• &• 
porque cada hum na fua 
idade foy fingulàr, Sc naõ 
teve fèmelhante.Mas tam­
bém efta raZaõ naõ con­
vém a S. Ignacio, porque 
os Santos , que Deos lhe 
propoz naquella Chroni-
ea univeríàl , em cujo 
efpelho elle compoz , Sc 
retrattou a íuâ vida:, naõ 
•foraõ os Santos particu­
lares de huma- fó idade,fe-
naõ os de todas as ida1-
d es ,'• Sc de todos-os feeu-
I©& Pois fè Santo Igna­
cio foy femelhante a tan­
tos ; como pôde fer que 
naõ tivefFe femelhante ? 
Digo que''muyto fácil* 
mente, íe djftinguimios 

a& 
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as partes , Sc o todo. To­
mado Santo Ignacio por 
partes , era femelhante : 
todo S. Ighacio,naõ tinha 
femelhante. Vede fe o 
provo. 

Creado o Ceo , 8c os 
elementos , * no Ceo cre­
ou Deos os Anjos , no ar 
as aves , no mar os pey-
xes , na terra as plantas , 
os animaes , Sc ultima­
mente o homem. Eftan-
do porém defta maney­
ra p univerfo cheyo , po­
voado , Sc ornado de 
tanta immenfidade , Sc 
variedade dê creaturas , 
diz o Texto Sagrado ^ 
que em todas ellas naõ 
íè aeha.ta huma, que fõíTe 
íemelhante ao homem : 

Gtnefi Ada vero non wvenie-
' •zo. latur< adjutor fimilis- ejus. 

A mi pareciame , que 
antes fè havia de dizer 
o contrario. Porque de-
mohftrativamente: fe con­
vence , que naõ fe acha 
creatura alguma em todo 
JO mundo , que naõ' te­
nha femelhança com o 
homem. Todas as creâí-
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turas defte mundo ( haõ 
fallando no homem ) òu 
faõ viventes , ou naõ vi­
ventes.-Se naõ íà© viven­
tes ; íàõ os Ceos , os ele­
mentos , as pedras. Se 
faõ viventes ; ou vivem 
vida vegatativa , Sc ÍàÕ 
as plantas ; ou vivem 
vida fenfitiva , Sc ÍàÕ os 
animaes ; ou vivem vi­
da racional , Sc Íàõ os 
Anjos ; 8c tudo ifto fe 
acha no homem. Por­
que o homem dos ele­
mentos tem o corporeo ; 
das .plantas tem o ve- ^ 
getativo :;, dos: animaes 
têm 0 fenfiçivo' ; dos 
Anjos tem o raeioiiah 
Efta foy a razaõ ,f Sc^o 
fentido^ ( s como notou 
Santo- Agofl;inhofj) corri/^r. 
que Chrifto chamou' ao 
homem toda Creatura , 
quando diífe* aos Apofto­
los -: Fnadirafe- mnni" cre a- Marc. 
tuna: porq o homem'hehú x 6.15, 
compêndio' univerfàl de 
todas as creaturas ; Sc to­
das ascreaturas,'cadahua 
fegúdo fua própria natu­
reza 3 eftaõ recepiladas , 

Ce iij, U, 
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Sc retrattadas no homem, tos , a quem eu fempre 
Pois fe todas as creatu­
ras , quantas Deos creou 
nefte mundo , tem tanta 
femelhança com o ho­
mem, 8c o homem por íua 
própria natureza he fe­
melhante naõ a huma, ou 
a alguas, fenaõ a todas as 
creaturas ; como diz o 
Texto Sagrado , que en­
tre todas as creaturas naõ 
fe achava, femelhante ao 
homem ; Non inwenieba* 

reípeyto. Santo Ignacio 
parte por parte era feme­
lhante : todo S. Ignacio , 
nao tinha femelhante. A-
daÕ femelhante fem fe­
melhante entre todas as 
creaturas : Ignacio feme­
lhante fem femelhante 
entre todos os Santos. 

No mefmo Texto do 
Ecclefiaftico , que fe nos 
oppuhha, temos huma cõ-
firmaçaõ admirável defta 

tur fimilis ejus ? Porque defemelhança eompo-
aindaque o homem, con- íla , 8c fundada em muy-
fiderado por partes , era 
femelhante a todas as 
creaturas ; confiderado 
todo o homem , ou o ho-

tas femelhanças. Diz o 
Texto que Abrahaõ naõ 
teve femelhante: Non eft Ecd, 
inventus fimilis illi : 8í44(I01 

mem todo, nenhuma ou- em prova defte elogio , Sc 
tra creatura era femelhan? defta propofiçaõ taõ fvfe 
te a elle. As partes eraõ 
femelhantes ; o todo naõ 
tinha femelhante. De ma­
neyra que a mefma feme­
lhança, que as creaturas ti-
nhaõ com Adaõ , dividi­
da , Sc por partes , era fe-

gular, vay logo o meímo 
Texto contando as ex-
cellencias , Sc prerogatt-
vas de Abrahaõ. Mas he 
muyto digno de notar, 
que em todas as couíàs j 
que alli fe dizem defte 

melhança; unida , Sc por grande Patriarca , houve 
junto, era differença. Affi outros Patriarcas , que 
também S. Ignacio em foraõ femelhantes a elle. 
reípeyto dos outros San* Diz o Texto que recebeo 

Abra-
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Abrahaõ , Sc òbfervou o mas prerogativas ; como 

Ibident 
v. 21. 

Eccl. 
44.31. 

paélo da Circumcifàe : 
In carne ejus ftare fecit 
teftamerftum : 8c iííõ mef 
mo feZr Moyfes. Diz que 
foy fiel em íàerifiear a feu 
Filho : Fideüs in tenta-
tione inventas eft : & iUõ 
meímo fez Jeptè. Diz que 
o fez erecer no mundo : 

diz o Oráculo Divino : 
Non eft inventas fimilis 
illi, que nenhum fe achou, 
que foflè femelhante a 
Abrahaõ ? Porque vay 
muyto de fe acharem as 
prerogativas divididas 
èm muytos , ou eftarem 
juntas em humyÍÕ : EtçjaUi. 

Eccl. 
44.2 2. 
judie. 

Eccl. 
44.22, 
Gemf. 
49.22. 
Eccl,. 
44.23. 
PM 
71.8. 
Eccl.. 
44.25:. 
Genef. 
Í6.4. 

Crefcere illum dêdit quafi^ qua divifa beatos efficiunt , áian. 
eolletfa ienes.. Abrahaõ 
dividido , Sc por partes , 
teve muytos femelhan­
tes ; todo Abrahaõ , Sc 
por junto ,. ninguém lhe 
fóy femelhante. As fe-

ad maré ,, &' à flumine uf- melhanças de Abrahaõ 

terra cumulam : Sc 
meímo teve Jofeph. Diz 
que lhe deo Deos por he­
rança de mar a mar,: & do 
rio atè os fins da terra : 
Hafeditare à mari ufque 

que ad términos terra : Sc 
iííõ mefmo fe lé expreí^ 
íàmente de Salamaõ.. Diz 
q lhe dè©1 Deos a bençaõ 
de. todas as gentes : Be-
Hèdiclíonem- omnium gen-
tiuni dedlt illi : 5c effà. 

divididas fàziaõ a cada 
hum femelhante a Abra-
íraõr as femelhanças de 
Abrahaõ unidas fàziaõ a 
Abrahaõ defemelhante 
â tõdós : Non eft inventus 

fimilis illi..O" Abrahaõ, Ò 
mefma bençaõ pelas mef Ignacio !' Abrahaõ" fême-
mãs palavras deo o mef lhantê a todos os Patriar-
mo Deos a Iíàc: Pois fé cas ; mas entre todos os 
Moyfes, Jeptè ,, Jofeph ,. Fatriarcas fem femelhan-
Salaraaõ , Ifae foraõ íè- te. Ignacio femelhante a 
melhantesa Abrahaõ nas- rodos os Santos; mas en-
meírnas graças , nas mef tre todos os Santos fem 
mas éxcellencias,nas mef femelhante.. E fenaõ ve~ 
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jamolo nos effèytos. 

Para prova effectiva 
defta differença tenho hu 
teftimunho muyto legal, 
Sc muyto deíàpaxona-
do , por fer teftimunho 
do mayor inimigo. Em 
Germania tendo-fe o De­
mônio apoderado de hum 
homem , eftava taõ forte, 
Sc taó rebelde , que a tu­
do reíiftia : applicaraÕ-fe 
lhe todos os remédios 
naturaes , 8? divinos ; re-
petiraõ-fe por muytas 
vezes os exorcifmos ; mas 
p Demônio fem fe ren­
der a.nada. Reíolveo-fe o 
exorcifta a invocar todo 
o exercito do Ceo, contra 
aquelle foberbo efpirito, 
& começou aííi pela or-. 
dem das Ledainhas. San­
eie Michael. Saneie Ga­
briel. Omnes Santli An-
geli , & Archangeli. O 
Demônio Zombando.<fa«-
cle J&annes Baptiftá. Om­
nes Santli Patriarcha , 
& Propheta. O Demô­
nio fem fazer caio. S. Pe-. 
tre. ,,S* Paule. Omnes San­
tli Apoftoli , '&[Éuangeli-
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fia. Nenhum efreyro., S. 
Stephane. S. Laurenti. 
Omnes Santli Martyres. 
Cada vez mais rebelde. 
S. Gregori. S. Ambrofh 
Omnes Santli Pontífi­
ces , & Confeffores, Omnes 
Santli Doclores. Mais 
afferrado , mais pertinaz, 
mais furiofo. S. Antoni. 
Nada. S. Beneditle. Co­
mo dantes.. S. Bemarde. 
Nenhum aballo. S. Do-
minice. A ter maõ forte­
mente. S, Francifce. A 
mefma pertinácia. S. Ig-
nati. Em foando o nome 
de Santo Ignacio, deíàms 
para o Demônio, deyxa o, 
homem , deíàpparece, & 
nunca mais tornou. Tor­
na cà Demônio , efpera.. 
Ainda que maligno, U 
foberbo , tu naõ es racio­
nal ? Naõ es entendido ? 
Si. fois íe reíiftes aos An­
jos , que te lançarão do 
Ceo; íe reíiftes aos Ap©-
ftolos , a quem Chrifto 
deo domínio fobre t i ; fe 
refiftes aos Patriarcas, 8c 
Profetas ; aos Confèífo-
r e s ; aos Pontífices ; aos 

Douto-
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Doutores ; aos Martyres ; 
como te rendes fó ao no­
me de Ignacio ? Se cuy-
das que hey de cuydar 
por .iííõ , que Santo Xgna-
cio he mayor, que os ou­
tros Santos , enganaste ; 
nem eu cuydo tal couíà., 
nem leria (filho de Santo 
Ignacio fe o cuydàra. Ser 
fem:.femelhante ( que he 
o que eu digo ) naõ figni­
fica mayoria , fignifica 
fomente differença.E efta 
.he a differença, que o de­
mônio muyto a feu pe­
Zar confeífou com o ef 
feyto, naó obedecendo à 
invocação dos outros Sã-
tos , Sc rendendo-fe fó ao 
nome de Ignacio. Para 
que conheceífe o mundo 
por efte teftimunho pu­
blico do inferno ( ou ver-
dadeyramente da Provi­
dencia , Sc Omnipotencia 
Divina ) que ainda no 
concurfo de todos os San­
tos he Ignacio fem feme­
lhante. 

Aquella efpada , com 
que David matou ao Gi­
gante Golias, diífe o mef 
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mo Dávid , que naó ha­
via outra femelhante a 
elle : Non eft alter huic fi­
milis. E que fez aquella 
efpada , para que fe diga 
delia quenaõ tinha feme­
lhante ? Fez no deíàfio 
de David, o que nefte ca­
fo fez Santo Ignacio (que 
-também em algum tem­
po foy..efpada do meímo, 
a quem depois cortou a 
cabeça.) Plantoufe arma­
do no campo o foberbif 
•fimo Gigante ; defafiou a 
todo o exercito de Saul ; 
a todas as doze Tribus de 
Iírael ; Sc em todas naõ 
houvehuma efpada, que 
fe atreveífe contra taÕ po-
derofo , deliberado , Sc 
bellicoíõ inimigo. Entre 
os demônios também ha 
Gigantes , Sc taõ valentes, 
Sc bellicoíõs , que contra 
o poder dos mayores Sa­
fos fe moftrâõ invencí­
veis. Aífi o experimenta­
rão os Apoftolos naquel­
le' terrível demônio , de 
quem diííèraõ a Chrifto , 
que o naó puderaõ arran­
car do pófto: Non potui-

Dd mus 
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mus ejicere •eum O Gol i as 
deftes Gigantes do Infer­
no èra. efte íoberbiíTimo 
Efpirito , a quem rendeo 
Santo Ignacio. Provocou 
o exorcifta contra elle a 
todo o exercito dos Béa-
ventUrados , 8c a todas as 
doze Tribus do Ceo. Cõ-
tay fe foraõ doze. Provo­
cou os Anjos , 8c os Ar­
canjos : os Patriarcas , Sc 
os Profetas: os Apoftolos, 
Sc os Euangeliftas : os CÕ-
feífores, 8c os Pontífices : 
os Doutores , Sc os Mar-
tyres os Sacerdotes , Sc 
os Levitas. E houve al­
gum nefte caíò,que o ren-
deííè , que o íugeytafíè, 
que.o venceífe? Nenhum. 
Só Ignacio, fendo taÕ re­
belde o rendeo. Só Ig­
nacio , fendo taÕ obílina-
do o fugeytou. Só Igna­
cio , fendo taõ invencível 
o venceo. Confeffe logo 
•o Demônio , confeffe o 
Inferno,Sc também o Ceo, 
que Ignacio entre todos 
os Santos he efpada de 
David , e que a elle ( co­
mo a ella) fe deve o.elo-
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gio ,8c gloria de naõ ter 
femelhante : Non eft alter ~ 

- huic fimilis. 
•§. V. 

. E para que efta dirre-
rença, 8c,defemeíhança fe 
conheça com toda a evi­
dencia ', Sc fe veja com 
os olhos, olhemos para 
o verdadeyro retrato de 
S. Ignacio'. Ninguém po­
de retratar a S. Ignacio , 
como vimos : mas fó S. 
Ignacio fe retratou a fi 
mefmo. E qual he o ver­
dadeyro retrato ? .Qual 
he a Vera effigies de S. 
Ignacio ? A Vera effigies 
de S. Ignacio he aquelle 
Livro de feu Inftituto , 
que tem nas maÕs. O me­
lhor retrato de cada hum, 
he aquillo que efereve. O 
Corpo retratafe com o 
pincel ,. a Alma com a 
penna; Quando Ovidio 
eftava defterrado no Pon­
to, hum feu amigo trazia-
o retratado na pedra do 
anel; mas elle mandou-
lhe os feus veríõs , dizen­
do que aquelle era o feu Ovid. 
verdadeyro retrato. Gra-^e^oi 

ta. 
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ta tua eft pietas , fed car­
mina maior imago, funt 
mea , qua mando. Seneea 
quando lia as cartas de 
Lucilio , diz que o via : 
Video te mi Lucili:, cum 

* maxime áudio. E melhor 
T Autor que eftes , S. Ago-

fljnho, diífe altamente , 
que em quanto naõ ve­
mos a, Deos em íua pró­
pria face , o podemos ver 
como em imagem nas 

Aug. foas Eferituras. Pro fa-
ferm. cie Dei pone Ínterim Scri-
íoç.dtpturam Dei. A primeyra 
Temp. imagem de Deos he o 

Verbo Gerado; a fegun­
da. o Verbo. Eferito. -i* O 
Verbo Gerado he retra­
to de Deos .Ad intra : o 
Verbo Eferito he retra­
to de Deos Ad extra. E 
aííi como Deos fe retra­
tou no Livro das íuas 
Eferituras , afíi Ignacio 
fe retratou no Livro das 
fuás. Retratoufe Ignacio 
por hum livro em outro 
livro. O Livro das vidas 
dos Santos foy o origi­
nal , de que Santo Igna­
cio he a.copia t o. Livro 
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do Inftituto da Compa­
nhia he a copia , de que 
S. Ignacio he o original. 
.Mas com ifto fer affi, he 
certo que o Inftituto de 
S. Ignacio he muyto dif 
ferente , Sc muyto defe-
melhante dos outros In­
ftitutos. Pois fe o Patri­
arca foy feyto à femelhan­
ça dos outros Patriarcas, 
& o Inftituto à femelhan­
ça dos outros Inftitutos; 
como íàhio o Patriarca 
taõ differente , & o Infti­
tuto taõ defemelhante ? 
Porque S. Ignacio no que 
imitou dos outros Patri­
arcas , e no que imitou 
-dos outros Inftitutos , 
ainda que tomou os gê­
neros , não tomou as dif 
ferenças: os gêneros eraõ 
alheyos ; as differenças 
foraõ íuas. 

Fezfe Deos Home ai 
pelo Myfterio Altiííímo 
da Encarnaçaõ , Sc notou 

^profundamente S. Tho­
mas (como já o tinha no­
tado S. Joaõ Damafeeno') 
que fazendo-fe Deos Ho-
jnem , naõ fó tomou, & 

Dd ij unio 
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unio a fi a natureza hu­
mana , fenaõ.também to­
das as outras naturezas , 
que tinha creado. Pela 
creaçao fàhiraó de Deos 
todas as naturezas ; pela 
Encarnaçaõ tornarão to­
das as. naturezas a unirfe 
a.Deos. Mas como fe fez 
efta univeríàl uniaõ .^Co­
mo unio Deos a íi to­
das, as naturezas ? Santo 
Thomas.. Communicavii fe 
Chrifto Homini , & per 
confequens omnibus . gene-
ribus fmgulorum. Tomou 
Deos no Homem ( diz 
Santo Thomas ) nao fó a 
natureza humana , lenaõ 
também todas as nature­
zas ; mas naõ tomou as 
differenças delías ,. íenaó 
os gêneros. Tomou o gê­
nero dos elementos no 
corporeo ; Sc ainda que 
pudera fer hum elemen­
to , como o Fogo da Çar­
ça , naõ tomou a differen-
ça de elemento. Tomou 
o gênero, das plantas no 
vegetativo; Sc ainda que 
pudera fer hua planta, co­
mo a Arvore da rida, naõ 
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tomou a diâferença de 
planta. Tomou o gênero 
dos animaes no fenfiti-
vo ; .Sc ainda que pudera 
fer hum animal , como- a 
Pomba do ! Jordaó ,, naõ 
tomou a differençade anp-
mal. Tomou o gênero 
dos Anjos no racional; 
Sc ainda que pudera fer 
hum Anjo , como^Gabri-
el , nao tomou 3 differen-
ça de Anjo, De maneyra 
que tomou Deos no Hô -
mem todas as outras natu-
rezas quanto aos gêneros,, 
mas naõ quanto às diffe* 
renças,: porque Os gêne­
ros eraõ das creaturas ; as 
differenças eraõ de Chri­
fto. Affi o fez o grande 
imitador de Chrifto, Ig­
nacio. Unio em fi todos 
os Patriarcas ; unio no 
feu Inftituto todos os In-
flitutos:mas o que tomou, 
foraõ ©s gêneros; o que 
acrefcentou, foraõ as diif 
ferenças : o que tomou-', 
foraÕ os gêneros; Sc por 
iííõ he femelhante : o que 
acrecentou, foraõ as diffe­
renças ;: Sc por iííõ naõ 

tem 
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tem femelhante. 

Para gloriauniveríàl de 
todos os Patriarcas,^ pa­
ra gloria fingulàr do Rof 
fo Patriarca ( pois o dia 
he feu)vejamos em huma 
palavra eftes gêneros , Sc 
eftas differenças. Fallarey 
fodos Fatriareas,que tem 
Religião em Portugal, Sc 
feguirey a ordem da anti­
güidade. 

Do Grande Patriarca , 
& Pay de todos os Patri­
arcas Elias , tomou S. Ig­
nacio o zelo da honra de 
Deos. Ambos. tinhaõ ef 
pada de fogo : mas o fogo 
-de Elias queymava ; o fo­
go delgnacio acendia : o 
fogorde Elias abrazava; 
•o fogo dè Ignacio derre­
tia. Ambos , como dous 
rayjDÍs artiíiciaes , fubiaÕ 
•direytos ao Ceo ; mas o 
de_ Elias acabava em 
eftrondb ; o de Ignacio 
em lagrymas. L>e S,Paulo 
Primeyro Pay dos Ere-
mitas romou S. Ignacio a 
contemplação : mas Pau­
lo no deferto para fi , Ig­
nacio no povoado para 
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todos. Ambos elegerão 
o meyo mais alto, Sc mais 
divino;mas com differen-
tes fins : Paulo para evi­
tar a perfeguiçaÕ de De-
cio ; Ignacio para refiflir 
aos Decios , Sc às perfez 
guiçoens. Paulo recolheo-
fe ao íàgrado da contem­
plação , para efeapar à ty-
rannia ; Ignacio armoufe 
do peyto forte da contem* 
placa© , para-debellar es 
tyrannos. Do Patriarca, Sc 
Doutor Máximo , S. Hie-
ronymo, tomou S. Igna­
cio a aííiftencia < infepara-
vel da Sede Apoftolica no 
ferviço univeríàl da Igre­
ja. S, Hieronymo era ja 
mão direyta da Igreja, cÕ 
q os Pontifices efereviaõ: 
S. Ignacio he o Braço Di-
reyto da Igreja , com q os 
Pontifices fe defendem1. 
Affi o d rife; o Papa Cle­
mente VIII. à Compa­
nhia: : Vos eftis brachium 
dextrum Ecclefta Dei : 
Vós fois o Braço Direy-
to da Igreja de Deos. Do 
único Sol da Igreja San­
to Agoftinho ( porque 

Dd iij os 
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os rayos do entendimen­
to nao eraõ imitavéis ) 
tomou Ignacio as lava-
redas do coração. O amor 
de Agoftinho chegou a 

•dizer,q fe elle fora Deos, 
deyxàra de o fer,para que 
Deos o foffe : Ignacio cõ 
íuppofiçaõ menos im­
poffivel , dizia que entre 
a certeza , Sc a duvida de 
ver a Deos , eícolheria a 
duvida de o ver pela cer­
teza de o fervir. Do Pa­
triarca Pay de tantos Pa­
triarcas S. Bento, eften-
dendo o Monte Caffino 
por todo o mundo , to­
mou S. Ignacio as efeolas, 
Sc a creaçaõ dos moços. 
Para que ? Para que na 
prenfà das letras fe lhes 
imprimaõ os bons coftu-
mes , Sc eftudando as hu­
manas aprendaõ a fer ho­
mens. O Senhor Arcebif 
po ultimo, de Lisboa , taõ 
grande PortugueZ como 
Prelado , 8c taõ grande 
Prelado como douto , di­
zia que todos os homens 
grandes, que teve Portu­
gal no feculo paífado , íã-
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hiraõ do Pátio de S. An-
taõ. Agora nao o frequen-
taó tanto feus netos : de­
pois veremos , fe íàõ taõ 
grandes , como feus avós. 
Do Patriarca S. Bruno , 
aquelle horror fagrado da 
natureza , que tomaria S. 
Ignacio ? Tomou o per­
petuo cilicio. Naõ o cuy­
da affi o mundo ; mas fà-
bem-no as enfermarias, 8c 
as fepulturas. O cilicio, 
que anda entre o corpo, 
8c o linho , nao he o que 
mais pica : o que cega o 
entendimento ,nSc nega a 
vontade , efte he o que 
afoga a alma, Sc tira a vi­
da. Os outros cilicios 
mortificaÕ , rfefte. matta. 
Do Patriarca S. Bernar­
do , Anjo em carne ; Sc 
por iííõ Irmão de leyte 
de Chrifto ; tomou S. Ig­
nacio a Angélica pureza. 
Em ambos foy favor éf 
pecial da Mãy de Deos: 
mas em S. Ignacio taõ 
fingulàr , que defoe o dia 
de füa converíàõ , nunca 
mais, nem no corpo,nem 
na alma,fentio peníàmen-

to 
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to contrario. E fendo os grande Pay das luZes) to-
mayores inimigos da Ca- mou S. Ignacio a devo*-
ílidade os olhos ; naquel- çaõ da Rainha dos An-
les, em quem punha os jos , Sc a doutrina do 
olhos S. IgnaciOjinfundia Doutor Angélico. A pri-
Câftidade. Dos glorioíõs meyra devoção, que fazia 
Patriarcas S. Joaõ , 8c S, S. Ignacio todos os dias , 
Felis (a cuja Religião deo era rezar o Roíàrio : Sc o 
o feu Nome a mefma farol , que quiz feguiffem 
Trindade ) tomou S. Ig- na Theologia as bandey-
naeio o officio de Redép- ras da fua Companhia , 
tor. E porque a efta Trin- foy a doutrina de S. Tho-
dade humana faltava a más. Mas concordou S. 
Terceyra Peífoa, quíz ef- Ignacio efíà mefma dou-
Ie fer a Terceyra. Defta trina, 8c efíà mefma de* 
maneyra , ( permittime voçaõ comtal preferencia, 
que o explique affi ) o que no cafo , em que húa 
Redêptor do Genêro~hu- íe»encontraíIè com a ou-
mano,-que tinha fó huma tra , a devoção dá Senho-
Subfiftencia Divina , fi- ra prevaleceífe à doutri-
eou como fubfiftindo em na ,. 8c naõ a doutrina à 
três íubfiflencias huma- devoção.. Affi fe come-
nas : Redemptor em Jo-j çou a praticar nas pri-
aõ , Redemptor em Fe- meyras conclufõens pu-
lis, 8c Redemptor em Ig- blicas, que em Roma dc-
nacio :- mas naquelles fendeo a Companhia , Sc 
imrnediatamente Redem- depois íuftentou com 
ptor dos Corpos ; nefte tantos livros. Do Serafim'" 
imrnediatamente Redem- dos Patriarcas, S. Francif 
ptor das Almas. Do Illu- co , tomou S. Ignacio por 
fíriíTimo Patriarca S. Do- dentro as Chagas , por 
ihingos ( aquém com ra- fora a PobreZa.E eílimou 
%ao podemos chamar o. tanto Ignacio a eftreyte­

za 
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za da Pobreza Serafica , 
que atou a Pobreza com 
hum voto , & a eftreyteza 
com outro. Fazemos hum 
voto de. guardar a pobre­
za , 8c outro voto de, a 
eftreytar. Aos Profeífos 
, mandou S. Ignacio , que 
pediífem efmola ; aos 
naó Profeífos , que lhes 
dèftè a efrnoía a; Reli­
gião , para que a nao fof 
fem bufear fora delia. 
Por iffo tem rendas os 
Collegios, Sc nao as Ca­
íàs. Do Patriarca S. Cae­
tano , Illuftre gloria do 
Eftado Glerical, & quafi 
contemporâneo de S. Ig­
nacio ( ainda que em al­
gumas partes de Europa 
quizeraõ honrai com o 
mefmo nome a, feus Fi­
lhos ) naõ tomou S. Ig­
nacio o Nome ; porque 
o tinha dado a Jefu. O 
que tomou defte Apo-
ílolico inflitutq,'foy a Di­
vina Providencia. E por­
que naÕ foífe menos Pro­
videncia , nem menos 
Divina $ naõ fó a tomou, 
entre a Caridade dos 
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fieis , fenaõ entre a barba­
ridade dos gentios. Finaí-
méte do noffo infigrie Por-
tugueZ:, S. Joaõ de Deos, 
tomou S.: Ignacio, a Carir 
dade, publica dos próxi­
mos. Ambos fe uniraõ 
na Caridade , Sc a Cari­
dade-íè divjdio em am­
bos. Tomàraõ ambos pòr 
empreza o remédio do 
Gênero humano enfer­
mo : Joaõ de huma parte 
curando o corpo ;. Ignacio 
de outra parte curando a 
alma : Joaõ com o Nome 
de Deos , que formou o 
barro : Ignacio com o 
Nome de Jefu , que re­
formou o efpirito. Naõ 
fàllo naquelle grande pro» 
digio da noííà idade , a 
Santa Madre Tereza 
de Jefu , porque veyo ao 
mundo depois de S. Ig­
nacio. Mas affi como 
Deos para dar femelhan-; 
te a Adaõ , do lado do 
mefmo Adaõ formou a 
Heva; affi para dar feme­
lhante a S. Ignacio, do la­
do do mefmo S. Ignacio 
formou a Santa TereZa. 

O 
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O texto defta glorioíà differenças que acrecen-
verdade he a mefma San- tey às femelhanças, pare-
ta. Affi o deyxou eferito ce que desfazem as mef 
de fua-própria maõ, affir- mas femelhanças. Com-

' ^ â ^ m a n d o que do Efpirito parey S. Ignacio com os 
pripriade S. Ignacio formou par-
manu te do feu Efpirito , Sc do 
fcripta Inftituto de S. Ignacio 
apud parte do feu Inftituto. E 
Eufe- efte f0y 0 m o c i 0 maravi­

lho íõ , com que o Patri­
arca S. Ignacio veyo a íà­
hir femelhante íèm fe-

Patriarcas Santiffimos das 
outras Religioens Sagra­
das ; 8c na mefma com­
paração 
troduzi 

parece que ín-
ou diflingui al­

guma ventagem; mas iííõ 
he , o que eu nego.- Ainda 
que faço de meu Santo 
Patriarca a eflimaçaõ , 
que devo, Sc íua Santidade 
merece ; & ainda que fey 

biü in 
Vita S. 
Ignat, 
c.40. 
& fa- melhante. Semelhante, 
pefe porque tomou os Gene-
•vocat ros : fem femelhante ; 
fiham p0rqUe acrecentou as Dif as licenças , que concede 
Soae- f e r e nç a s Semelhante ; odiâ próprio ao encare-
%A%P - ,Por<lue imit°u a femelhã-
tein Ça ^ e cac*a ^ u m : ^em ^~ 
vita P.melhante ; porque unio 
Baltka em fi as femelhanças de 
z>aris todos : Et vos fimiles ho-
Alva- minibus. 
res, & 

VI. alij. 
§• 

cimento dos louvores dós 
Santos ; conheço porém , 
8c reconheço , que nem 
eu lhe podia pertender 
tal ventagem, nem defe-
jar-lhe mayor grandeza ; 
que a femelhança de taõ 
eíèlarecidos exemplares; 

Tenho acabado as duas 
partes do meu difeuríõ. 

8c ifto he , o que fó fiz. 
Digo pois , 8c protefto , 
que as differenças , que 

Mas temo que naõ falte , pondèrey , pofto que par 
quem me argua , de que reçaõ ventagens, naõ íàõ 
nefte ultima excedi os li- mais que femelhanças : 
mites delle ; porque as antes acrecento , que ne-

Ee nhuma 
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nhuma deltas fora feme­
lhança , fe naõ tivera al­
guma couíà de ventagem; 
porque efíà he a preroga-
tiva dos que vieraó pri­
meyro. S. Ignacio veyo 
depois , 8c muyto depois 
daquelles gloriofiffimos 
Patriarcas : 8c quem vem 
depois , fenaõ excede , 
naõ iguala; fenaõ he mais 
que íemelhante , naõ he 
femelhante. 

No Capitulo 44.8c4jr. 
do Ecclefiaftico faz o 
Texto Sagrado hum elo­
gio geral de todos os Pa­
triarcas antigos , come­
çando deíHe Enoch. E 
chegando a Moyfes , diz 

Eccl. affi» Similem. illum fecit in 
4-5.2. gloria Sanclorum. Feio 

.Deos femelhante aos ou­
tros Santos na gloria de 
fuás obras. Efte he o elo­
gio de Moyfes , que naõ 
fó parece moderado , Sc 
curto , fenaõ muyto in­
ferior , Sc quaíi Indigno 
da fama , Sc das acçoens 
de hum Heroe taõ fingu-

. làrmente, grande...Se ler­
mos as hiftorias dos ant-i-
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gos Patriarcas , achare­
mos que as acçoens, 8c as 
maravilhas de Moyfes , 
excederão quaíi incom­
paravelmente às de to­
dos os paífados. Naõ me 
detenho em o demon-
ftrar ; porque fora maté­
ria muyto dilatada,& me 
mortifico aííàz em naõ 
fazer hum largo parallelo 
de Moyfes com S„ Igna­
cio. Hum , que faílavacó Qmr 
Deos Fade ad fadem '.3.2.J0. 
outro , que a vio tantas 
vezes. H u m , Legislador 
fàmofo ; outro , fingula-
riffimo Legislador. Hum,, 
eonquiftador da Terra 
de FromifTàõ; outro,, eon­
quiftador de novos mun­
dos. Hum , domador do' 
Mar Vermelho ; outro , 
do Oceano , Sc de tantos 
mares. Hum , que cedeo 
a gloria de feus trabalhos 
aJoíue;outro,aJeíu.Hum, 
que tirou do cativeyro 
feyscentas mil famílias, 
outro , famílias , cidades, 
Sc reynos fem conto.Hum, 
que pelo zelo das almas 
naõ duvidou em fer rif-

cado 
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Cado dos livros de Deos ; 
outro , que naõ ficou atraz 
em femelhante exceífo. 
Pois fe Moyfes excedeo 
tanto as glorias dos ou­
tros Patriarcas ; como 
naõ diz a Efcrittura , que 
lhes foy aventajado ., fe­
naõ fomente femelhante : 
Similem illum fecit in glo­
ria Sanclorum ? Tudo 
ifto naõ avançou mais , 
que a fazer huma feme­
lhança ? Naõ. Porque os 
outros Patriarcas foraõ 
primeyro , Moyfes veyo 
depois : Sc ainda que ex-
cedeffe muyto aos pri­
rneyros , naó chegou 
mais que a fer femelhan­
te. Se naõ excedera, fora 
menor; porque exCedeo 
foy igual. O exceífo fez a 
femelhança; a mayoria a 
igualdade. De todos os 
Patriarcas das Sagradas 
Religioens „ fó hum -, te­
mos na Efcrittura,; quehe 
Elias. S. Joaõ Baptiftá foy 
o mayor dos naçidos ; Sc 
eífa mayoria comparada 
com Elias,'onde o che­
gou ? Naõ a fer mayor 
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que Elias , fenaõ a fer co­
mo elle. Venit Joannes 
Baptiftá in fpiritu , <Qf^M* 
virtute Elia. Os que vem 
depois , comparados cõ 
os que vieraõ antes, naõ 
fe medem tanto por tan­
to , fenaõ tanto por mais; 
Se fizeftes mais , fois 
igual: fe fizeftes tanto , 
fois menos. 

E qual he a razaõ de­
fte modo de medir , que 
verdadeyramente parece 
defigual ? O igual ficar 
menor , Sc o mayor ficar 
igual, naõ he defigualda-
de ? NaÕ ; quando a com­
paração fe fàz com os 
qüe foraõ primeyro : por­
que eífa he a prerogativa 
da prioridade. Os pri­
rneyros fempre tem a 
ventagem de fer prirney­
ros , 8c efta primada , ou 
prioridade tem de fi mef 
matai excellencia que 
comparada entre igual, & 
igual, fempre fica íuperi-
or , 8c he neceííàrio que a 
meíma igualdade fe íupra 
com algum exceííõ;para 
naõ fer , ou .parecer me-

Ee ij nos 
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nós que igualdade. Naó 
ha, nem fe pode conceber 
mayor igualdade , que a 
das Peííõas Divinas. Ve­
de agora o que fez a Se­
gunda Peffoã , naó pa­
ra fer , mas para provar 
que he igual à Primeyra. 

.. Non rapinam arbitratus 

Philip. efi effs fe ^uc^em beo > 
2.6. fà femetipfum exinanivit , 

formam fervi accipiens. 
Sendo o Verbo Eterno 
( diz S. Paulo ) Imagem 
fuflancial do Padre , 8c 
igual a elle em tudo,para 
moftrar que efta igualda­
de era fua, 8c nao alheya; 
própria , 8c naõ roubada ; 
natural , verdadeyra , Sc 
nao fingida ; tomou a 
forma de fervo : fezfe 
homem , padeceo, Sc re-
mio o mundo. Efta con-
fequencia de S.Paulo tem 
dado muyto que enten­
der a todos os Padres, Sc 
Expofitores. Forque pa­
ra o Verbo- moftrar a 
igualdade , que tem com 
o Pay , parece que fe ha­
via de deyxar eftar à íua 
dextra n® mefmo thro-
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no :.. Sc para moftrar, que 
era Imagem , Sc Vera Ef 
figie fua (como leo Ter-lertul. 
tulliano ) parece que co­
mo efpelho do meímo 
Padre havia de retratar 
em fi meímo todas as 
fuás acçoens fomente , 8c 
nenhuma outra.Seo Padre 
creou o mundo , crie o 
também ( como creou) o 
Filho : fe o governai, go­
verne : fe decreta , de­
crete : fe manda , mande. 
E fe o Padre fe naõ fez 
homem , nem remia o> 
mundo, naõ feja eile tam­
bém homem , nem Re­
demptor ; porque tomar 
o Filho outra forma( ifto 
he a forma humana ) que 
o Padre naõ tomou , "Sc 
fazer o que elle naõ fez, 
parece que era defigualar 
a igualdade ,, Sc desfazer 
a proporção ,, Sc mudar a 
femelhança de verdadey­
ra , Sc perfèyta Imagem. 
Pois fe o Verbo fe quer 
moftrar igual, porque fe-
defiguala ? Se fe quer 
moftrar femelhante , por­
que fe defâfíèmelha , Sc 

por-
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porque faz , o que o- Pa­
dre naó fez i? Porque o 
Padre era a Primeyra 
Peífoa, Sc o Filho a Se­
gunda •: Sc para fe mo­
ftrar igual y&c femelhan­
te , havia de fazer mais. 
No Padre naõ ha priori­
dade de tempo , nem de 
natureza , mas ha prio­
ridade de origem : o Pay 
hé.a primeyra fonte da 
Divindade , de quem o 
Filho a recebeo : o Pay 
he o -primeyro exemplar, 
de quem o Filho he ima-1 

gem : emfim o Pay he a 
Primeyra Pefíõa , Sc o 
Filho a Segunda : 8c he 
tal a prerógativa da prio­
ridade ( qualquer que fe­
ja , ainda que naõ feja -, 
ném pofíâ fer mayoria ) 
que para o Verbo mo­
ftrar âe mundo a inteyre-̂  
Zà da fea igualdade', & a-
pèrfeyçaõ da fua Cerne-
lhança , foy convenien­
te , que fizeífe mais do 
que o Padre fizera. Defta 
maneyra ( a noffo modo 
dê' entender. ) Jfuprio- & 
Verbo; com o'exceífo das 
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acçoens a prioridade da 
origem , & proporcio-
noci a prerógativa do 
exemplar com os novos 
refplandores dà feme­
lhança. E fè iftó foy de­
cente , Sc conveniente na 
igualdade de Deos entre 
a Segunda Peífoa , Sc a 
Primeyra ,- bem íè vè 
quaõ neceííàrio fera na 
defigualdade dos homens. 
ExCédeo o Baptiftá a E-
lias , para lhe fer igual : 
exeedeo Moyfes aos ou-
tror Patriarcas, para lhes 
fer femelhante. Logo a-
inda què Santo Ignacio 
pareça , que exeedeo aos 
exemplares íàntifíimos , 
quê imitou , necèffaria-
merite havia de fer aííi 3 

fendo elles primeyro : 
para qüe no exceífo fi-
caífe proporcionada a 
igualdade , Sc na diffe-'1 

rença1 a femelhança : : 
Et'- 'vos' '• fimiles homini­
bus.. 

Ee iij Aca--
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tudo, o que cada hum de-

§. VIL feja , 8c ha mifter. O 
Manná era femelhante 
fem femelhante : feme­
lhante ; porque tinha o 
íàbor de todos os man­
jares : fem femelhante ; 
porque nenhum manjar 
íàbia a tudo , como elle. 
Por i(fo fe chamou Man­
ná , ou Manha , que quer 

Acabemos com o fim. 
O fim para que Deos 
ajuntou em Santq Igna­
cio as femelhanças , 8c 
perfeyçoens de todos os 
Santos , foy, para que ne­
fte grande Santo achaffe-
mos junto , o que nos ou­
tros Santos fe acha divi­
dido. Santo Ignacio •(. fe 
bem fe confideraõ os 
princípios, 8c fins de fiia 
vida ) foy o frutto do 
Fios San&orum. O Fios 
Sanótoruni era a Flor , 
S. Ignacio foy o Frutto. 
Se de todas as flores fe 
compufeíiê huma fó flor , 
efta flor havia de ter o 
cheyro de todas as flores; 
& fe defta flor naceffe 
hum fruto , efte frutto 
havia de ter os fabores 
de todos os frutos. Eefla 
maravilha fez Deos em 
Santo Ignacio. O Livro 
foy a flor: elle o frutto t 
hum frutto , que contem 
em fi todos os labores : 
hum Santo , que íabe a 

Exoi. 

dizer : Quid eft hoc} Que ,<Uj ' 
he ifto ? E a efta pergun­
ta fe refpondia : he tu­
do , o que quizerdes. 0 
meímo digo eu de San-* 
to Ignacio. Tudo o que 
quizerdes ; tudo o que 
defejardes ; tudo o que 
houverdes mifter, acha-
reys nefte Santo , ou ne­
fte compêndio de todos 
os Santos. Eífa foy a ra­
zaõ , porque ordenou a 
Providencia Divina que 
concorreííèm, 8c fe ajun-
taffem nefte grande exem­
plar tanta diverfidade de 
eftados , de exercícios, de 
fortunas. Naceo fidal­
go , foy cortezaõ , foy 
foldado , foy mendigo , 
foy peregrino , foy per-

fe-
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feguido,foy preíõ , foy 
eíludante , foy gradua­
do , foy efcritor , foy re-
ligiofo , foy pregador, 
foy íúbdito , foy prelado, 
foy legislador , foy me­
ftre de efpirito , Sc até 
peccador foy em íua 
mocidade , depois ar­
rependido, nenitente „ Sc 
Santo: Para que ? Tara 
que todos achem tudo 

» em Santo Ignacio : Om-
Cor. g,.mDhts' omnia faclus fum. 

O fidalgo achará em San­
to Ignacio huma ideada 
verdádeyra nobreza : o 
cortezaõ f os primores 
da verdádeyra policia : 
o foldado , os timbres do 
verdadeyro valor. O pOr 
bre achará em Santo -Ig­
nacio , que o naõ deíèjar 
he a mais cerra riqueza : 
o peregrino-, que todo o 
mundo he pátria : o per­
feguido ,, que a perfegui-
çaó he o character dos 
efcolhidõs ; o preíõ , que 
a verdádeyra liberdade 
he a innocencia. O eílu­
dante achará em Santo 
IgnaGÍo o cuydado fem 
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negligencia : o letrado , a 
ciência fem ambição :: o 
pregador a verdade fem 
reípeyto: o eferitor a uti­
lidade fem affeyte. O 
religfoíõ achará em San­
to Ignacio a perfeyçao 
mais alta : o fubdito a 
obediência mais cega r 
o prelado a prudência 
mais'advertida : o legis­
lador as leys mais ju-
flas. O meftre de .efpiri­
to achará em Santo Ig­
nacio muyto'que apren­
der , muyto qüe * exerci­
tar r;. muy to Í? que enfi-
nar y Sc muyto para on­
de crecer;. ^Finalmente 
opeccador ( por mais 
rriigfldjja que fe veja no 
mundos ., Sc nos engan-
nõs dê*-iuas vaidades ) a-
chará em Santo Ignacio 
o verdadeyro norte de 
fea íàlvaçaõ : achará o 
exemplo mais raro da 
converíàõ , Sc mudança 
de vida : achará o efpe­
lho mais vivo dà refo-
luta ,.. & confiante peni­
tencia : Sc achará o mo­
tivo mais efficaz da con­

fiança. 
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fiança em Deos , 8c na gar 
íüa"Miíèricerdia : para 
pertender , para confe-
guir , para perfeverar , 
Sc para fubir , Sc che-

448 
ao mais alto cume 

da Santidade , Sc Gra­
ça , com a qual fe mede a 
Gloria. 

SER-
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S E R M A M 
DA TERCEYRA DOMINGA 

DA QUARESMA* 
Na Capella Real. Anno IÓJ-J. 

Cum ejeàjfet Dámonium, locutns efi 
mutus: <# admiratétfunt turb*. 

Luc. 11.. 

§. I. 

U ANDO ou as 
Cortes eraõ 
mais Chri-
ílans , ou os 

pregadores menos de 
Corte : quando fe fazia 
menos cafo da graça dos 
ouvintes , para que elles 
fó fizeííèm cafo da Gra­
ça de Deos : quando a 
doutrina que fe tirava do 
Euangelho , eraõ verda­

des íolidas , 8c Euangeli-
cas, Sc naõ difeuríõs vãos, 
Sc inúteis: quando final­
mente as vozes dos Pre-
curíõres de Chrifto cha-
mavaõ os peccadores ao 
Jordão , Sc os leva vaõ às 
fontes dos Sacramentos; 
o argumento commum 
defte Euangelho, Sc a ma­
téria utiliífima defte dia , 

• era , a da Confiífaõ. Efta 
antigüidade determino 
defenterrar hoje : efta ve-

Ff lhice 
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lhice determino pregar : 
Sc fó me peza que ha de 
fer ( ainda que eu naõ 
queyra ) com grande no­
vidade. ':• 

O peyor eftado defta 
vida , Sc ® mais infelice 
de todos , he o do pecca­
do. Mas fe nefte extremo 
de mal pode haver ainda 
outro mal mayor, he o de 
peccado , & mudo. O 
mais defventuradó ho­
mem ( d e que Chrifto 
nos quiz deyxar hum' te-
merofo exemplo ) foy a-
quelle da Parábola das 
Vodas ; a quem o Rêy 
atado de pès , Sc mãos,, 
mandou lançar para fem­
pre ne cárcere das trevas. 
O Rey era Deos : o cár­
cere o inferno : 8c o ho­
mem foy o mais defven­
turadó de todos os ho­
mens ; porque no dia, Sc 
no lugar, em que todos 
fe fàlvàraÕ, fó elle fe con-
dennou. E em que efte­
ve a íua deígraça ? Só em 
peccar? Naõ: porque muy­
tos depois de peccar fe 
fàlvàraõ. Pois em que efte-
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ve ? Em emtmidecer de­
pois de peccar, Eftra-
nhoulhe o Rey o deíco-
medimento de fe aífen-
tar à íua mefà , Sc em tal 
dia, com veftido indecen­
te : Sc elle em vez de feli­
citar o perdaó da fua cul­
pa confeífandoa , confir­
mou a íua condennaçaõ 
emmudecendo: At ille ok-Matth 
mutuit: E elle ( diz o E - » - I ! ' 
uangelifla ) emmudeceo. 
Aqui efteve o rematte da 
deígraça. Mais mofino 
em emmudecer , que em 
peccar; porque commet-
tido o peccado tinha ain­
da o remédio da confif 
ÍàÕ ; mas emmudecida a 
confiíTaÓ , nenhum remé­
dio lhe ficava ao pecca­
do. Peccar he enferrriar 
mortalmente: peccar, Sc 
emmudecer , he cahir na 
enfermidade , Sc renun­
ciar o remédio. Peccar he 
fazer naufrágio o nave­
gante: peccar , Sc emmu­
decer , he irfe com o pe-
Zo ao fundo , Sc naÕ" lan­
çar maõ da taboa y em 
quê fe pôde falvar. Peccar 

he 
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he apagaremfe as alam- Achava Chrifto 
padas às Virgens Nefcias: nancia 
peccar, Sc emmudecer, he 
âpagarfelhes as alampa-
das, 8c fecharfèlhes a por-' 
ta. O peccado tem muy­
tas portas para entrar , Sc 
huma fó para íàhir, que he 
a Confiífaõ. Peccar he 

454 
repug-

; achava fforça ; 
achava refiflencia ; por­
que naõ ha couíà que re-
íiíla a Deos nefte mun­
do , íe'naó hurh peccador 
mudo. Tantas vozes de 
Deos aos ouvidos ; Sc o 
peccador mudo ? Tantos 

abrir as portas ao Demo- rayos , & tarifas luzes aos 
nio , para que entre à ai- olhos ; Sc o peccador mu­

do ? Tantas razoens ao 
entendimento ; tantos 

Luc. 
11.14 

ma : peccar, Sc emmude­
cer , he abrirlhe as por­
tas para que entre; Sccer-
rarlhe a porta , para que 
nao poííà lahir. Ifto he, o 
que em allegoria com-
mum temos hoje no E-
uangelho. Hum homem 
Endemoninhado ? Sc Mu­
do. Endemoninhado ; 
porque .abrio o homem 
as portas ao peccado : 
Mudo ; porque fechou o 
Demônio aporta à Con­
fiífaõ. 
•; E que fez Ch;riflo ne­
fte cafo ? Mayor caíõ 
ainda ! Erat ejiciens Da-
moyiium.-., r^ap diz o Euan-

*gelifta,q dançou Chrifto q 
Demônio fora ; fenaõ , 
que o eftava lançando. 

motivos à vontade ; tanr 
tos exemplos , Sc taõ de-
íàftrados , & taõ repeti­
dos à memória ; & o pec­
cador mudo ? Que fez 
alfim Chrifto ? Applicou 
a virtude de feu. poder 
efficaZ : bateo a porta ; 
porque naõ bailou bater 
à porta: iníiftio , apertou, 
vence© : íàhio rendido 0 
Demônio, Sc fallou.o mu­
do : Cum ejeciftetuDa-
monium , locutus eft. mu-
tus. Efte foy o fim da ba­
talha , gloriofo para Çhrh 
fio , venturofó para o ho­
mem , afrontofo para o 
Demônio , maravílhofo 
para os circunftantes ; Sc 

Ffij fó 
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fó para o noffo intento , 
parece , que menos pró­
prio , Sc menos ayrofo. 
Diz , que priaieyro fahio 
o Demônio , & depois 
fallou o Mudo : Cum eje-
ciffet Damonium , locutus 
eft mutus. E nefta circun-
ftancia, parece, que fe en­
contra a ordem do mila­
gre com a effencia do my­
fterio. Na eonfiíTàõ pri­
meyro falia o mudo ; Sc 
depois fàhe o Demônio : 
primeyro fe confeííà o 
peccador; Sc depois fe 
abíolve o peccado. Logo 
( fe nefte milagre fe re-
prefenta o myfterio da 
Confiífaõ ) primeyro ha­
via de fallar o mudo , Sc 
depois havia de íàhir o 
Demônio. Antes naõ ; Sc 
por iífo meímo : porque 
aqui naõ fó fé reprefenta 
a Confiffaó , fenaõ a Con-
fiífaó perfeyta: Sc a Con­
fiífaõ perfeyta naõ he a-
quella , em que primey­
ro fe confeííà a peccado , 
Sc depois fe perdoa : fe^ 
.naó aquella", em que pri­
meyro fe perdoa , Sc de-

M A M 4 ; 5 

pois fe confeííà. 
Refolveofe o Pródigo 

a tornar para cafa do Pay,-
8c confeífar fua culpa : 
& como bom penitente 
difpoz , 8c ordenou pri­
meyro a fua confiífaõ : 
Ibo ad patrem meum , & c' 
dicant ei :' Pater , pecca-1^'1 

vi in calum , & coram te. 
Feyta efta primeyra di* 
ligencia , pozfe a cami­
nho ; Sc eftando ainda 
muyto longe : Cum- ad-
huc lonçe effet : eys que 
fhbitamente fe acha en­
tre os braços do Pay r 

apertando-o eftreytamen-
te nelles , & chegandó-o 
ao rofto com as mayores 
carícias : Accurens ceci­
dit fuper collum ejus , & 
ofeulatus eft' eum. Entaõ 
fe lançou o Pródigo a 
feus pès , 8c fèz a fua 
confiífaõ , como a trazia 
prevenida : Et dixit n 
ftlius : Pater peccavi in, 
calum , Q? coram te. Pois 
agora , Filho Pródigo ? 
Naó era iííõ , o que vos 
tinheis eníàyado. Emfim 
temos a1 comedia turba­

da. 
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da. O Pay fahio cedo ; o o peccado. A ConfiíTàÕ 

as 
per-
dey-

; errarão a hiftoria ; 

Filho fàllou tarde 
dèraó as figuras 
xas , 
trocarão o myfterio. E-
fta hiftoria do Pródigo 
naõ he a Comedia , ou o 
Aftó Sacramentai da 
ConfiíTàÕ ? Si. Logo pri­
meyro havia o Pródigo 
de lançarfê aos pès do 
Pay , Sc fazer o papel da 
íua confiífaõ ( como a 
trazia eftudada ) 8c de­
pois havia o Pay de lan-
Çarlhe os braços , 8c re-
flituilo a íua graça. Pois 
porque fe troca toda a 

medos perfeyta começa 
pelos pès de Deos, Sc aca­
ba pelos braços : a Con­
fiífaõ perfeytiffima co­
meça pelos braços , Sr 
acaba pelos pès ; como 
aconteceo ao Pródigo. A 
razaõ he clara ; porque 
a Confiífaõ perfeytiffi­
ma he aquella , em que 
o peccador vay aos pès 
de Deos verdadeyramen-
te contrito , Sc arrepen­
dido de feus peccados. 
Vay verdadeyramente cõ-
triro , 8c arrependido ? 
Logo jà vay em- Graça, jà 

ordem , 8c primeyro lhe vay perdoado , jà vay ab-
íança os braços o Pay ; folto. E efta he a Con-
8c depois fe confeííà o fiííàÕ , que hoje temos 
Filho ? Porque reprefen-
tavaõ ambos naõ fó o A-
ílo Sacramentai da Con-
fiííàó , fenaõ da Confif 
faõ perfeytiffima. Na 
ConfiíTàÕ menos perfey­
ta primeyro fe confeííà o 

Euan-
, em 
recebe 

no milagre do 
gelho; Confiífaõ 
que primeyro fe 
a Graça , Sc depois fe 
confeííà o peccado : Con­
fiífaõ , em que primeyro 
fàhe o Demônio , Sc de-

peccado , 8c depois fe re- pois falia o Mudo .• Cum 
cebè a Graça •; na Con- / ejeciffet Damônhm , loeü-
fiífaõ: perfeytiffima prí» tus eftmutus-
rheyro fe recebe Ta Gra- Senaó houvera no mun-
ça ,8cdepois fe confèífa do- mais modos'de con-

Ffüj fiífoés 
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fiííõens , que eftes dous , 
que tenho dito , naõ me 
ficava a mi, para fazer ho­
je mais , que feguir ( co­
mo dizia ) as pizadas dos 
noífos pregadores anre-
paííados , Sc exhortar à 
freqüência defte Sacra­
mento , 8c à Confiífaõ , Sc 
arrependimento dos pec­
cados. Mas fe me naõ en-
ganno , ainda ha outro 
modo de ConfiíTàÕ , Sc 
muy própria da Corte. 
Deve fer como os trajos , 
Confiífaõ alamoda. Dif 
femos que havia Confif 
íàõ , em que primeyro fà­
he o Demônio , 8c depois 
falia o Mudo : Sc Confif 
íàõ, em que primeyro fal­
ia o Mudo , Sc depois fà­
he o Demônio. Ainda ha 
mais Confiífaõ., E qual 
he ? Confiífaõ , em que o 
Mudo falia; 8c o Demô­
nio naõ fàhe - Confiífaõ , 
em que o Mudo falia , 8c 
© Demônio fica. Judas 
quer . dizer. Confeffio : 
Confiífaõ. E affi como no 
Apoftolado de Chrifto 
houve •hurh Judas" tray-
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dor , Sc outro Judas San­
to ; affi ha hoje na Igreja 
Confiííõens íantas , Sc 
Confiífoèns traydoras. Ju­
das , o traydor , naõ foy 
traydor mudo cantes a 
bocca , Sc a lingua , foy o 
principal inftrumento de-,. . 
fua trayçao. Ave Kabbi. > ^ 
•fif ofculatus eft eum. De­
fta forte faó muytas das 
Cohfiífoens , que hoje ve­
mos no mundo ; Sc por 
iííõ eu, ha muyto,que me 
temo muyto mais das 
Confiífoèns , que dos pec­
cados. He de Fé , que to­
da a verdádeyra Confif 
íàõ cauíà Graça na alma : 
nunca houve tanta fre­
qüência de Confiííõens , 
como hoje ; com tudo 
vemos muyto poucos ef 
feyfòs da Graça. Qual fe­
ra a cauíà difto : Tanta 
Confiflàõ , Sc taõ pouca 
Graça ? Eu naõ fey a caüf 
íà que he , mas fey â cau­
íà , que fó pode fer, A 

v cauíà , que fó pôde fer,, he 
que íàõ Confiííõens , em 
que fallaó os Múdos,mas 
haõ fahem os Demônios. 

A 
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A Confiífaõ bém feyta 
he Sacramento ; a mal 
feyta he Sacrilégio : a 
Confiífaõ bem feyta tira 
todos os peccados; a mal 
feyta acrecenta mais hum 
peccado : a Gonfifíàõ bem 
feyta. lança o Demônio 
fora, a mal feyta metre o 
mais dentro. E fe cada 
dia vos vemos mais en­
trados ,• & mais .penetra­
dos do Demônio , que fé 
quereis que tenhamos nas 
voííàs Cohfiífoens ? Ora 
eu hoje hey de trattar da 
Cbnfifíàõ, como prqmet-
ti. Mas , porque o remé­
dio fedeve applíear con­
forme a chaga , naõ hey 
der trattar da Gonfiííàõ 
dos peccados ,, fenaõ da 
ConfiíTàÕ das confiííõens.. 
Eys aqui a velhice ,8c a 
novidade do aífumpto , 
que trago hoje. NaÕ vos 
-hey de exhortar , a que 
confefTeis os peccados , 
fenaõ , a que confèífeis as 
Eoiifiítoèns.. Os eferupu-
los , que a ifto me mo­
vem, irey diícorrendoíem 
hum exame particular. 
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Eu farey o exame , para 
que vos façais a Cohfif-
fàõ í-eu ferey o eferupuu 

loíõ , para que vós fejais 
©s confeííàdos. 

Mas como a matéria 
he tanto das portas a den­
tro da alma , Sc poderia 
parecer temeridade que* 
rela julgar de fora ; direy 
primeyro qual he a mi­
nha tençaó em tudo, o que 
diífer. Efte milagre do 
Diabo mudo fez difFeren-
tes effèytos nos ânimos 
dos preíentes. Houve 
quem louvou : houve quê 
condennou ":. Sc houve 
qwem; admirou. Huma 
Mulher devota louvou : 
Beatur venter , quite porta- Luc. 
vit:- OsEícribas, Sc Fari- 11. 27. 
feos ,, condennaraõ : In 
•Êeehebub ,, Principe Da-
moniorum , ejicií Damo-
nia". As Turbas , a gen­
te do povo admirou : 
Et admirata funt turba. A 
eftes últimos me hey de 
acoftar hoje. Naõ hey de 
fer dos que louva© , nem 
hey de fer dos q«e con-
dennaó : fó hey-de fer 

dos. 
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dos que admiraõ.As vof 
ias Confiífoèns viftasa hua 
luz , parece, que tem que 
louvar: viftas a outra luz, 
parece, que tem que con-
idennar : eu nem as lou-
varey, nem as condenna-
rey , fomente me âdmi-
rarey dellas. Eftas mi­
nhas admiraço.ens íàõ as 
que haveis de ouvir. Naõ 
fera o Sermaõ admirável, 
mas fera, admirativo. Et 
admirata funt turba. 

§. II. 

v. 
Cum ejeciffet D amo-

tiium , locutus eft mutus ^ 
& admirata funt turba. 
Haõfe de confeífar as Con­
fiífoèns (como dizíamos:) 
8c as Confiííõens , que fe 
haõ de confeílàr , íàõ a-
quellas , em que o Mudo 
falia , Sc o Demônio fica. 
Mas como pôde fer ( fal­
tando em termos de Con­
fiífaõ ) que o Demônio fi­
que, fe o Mudo falia? No 
material das palavras te­
mos a repofta. Locutus 
eft mutus. : fàllou o, Mu-
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do. Se elle fàllou , como 
lhe chamaõ Mudo ? Por­
que na Confiífaõ ha ho--
rnens , que "ainda depois 
de fallaõ faõ mudos. Fal­
laõ pelo que dizem,, SE 
íàõ mudos pelo que cal* 
laõ : fallaõ pelo que de? 
claraõ , Sc íàõ mudos pe­
lo que diffimulaõ: fallaõ 
pelo que confeííàõ , Sc íàõ 
mudos pelo qne negaõ. 
Fez o Baptiftá aquella 
íua famoíà confiílàõ ( po­
fto que confiííàõ era ou­
tro gênero )- Sc diz o E-
uangelifta: • Confeffus eft , jfw». 
Qfnen negavit , ,& confef-*•20-
fus eft : Confeífou , & naó 
negou , Sc confèílõu. No­
tável duplicação de ter­
mos ! Se tinha dito , que 
confeífou , porque acre-
centa , que naõ negou: 
Confeffus eft , Qf non ne­
gavit? £ depois de dizer 
que confeífou , Sc naõ ne­
gou, porque torna a repe­
tir que confeífou : Côn-
feftus eft , & non negavit., 
& 'confeffus eft } Naõ 
bailava dizer , que con­
feífou ? Naó: porque nem 

todo 
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todo o confeílàr he con-
feífar. Quem confeífa , & 
nega , não confeífa : fó 
confeííà quem confeífa 
fem negar. E porque Jo­
aõ eonfeffou, Sc não ne­
gou , por iííõ diz o Euan­
gelifta que confeífou. Con­
feffus eft, & non negavit : 
'&'confeffus eft.,Ah quan­
tas Corififlõens negadas ; 
ah quantas Confiífoèns 
não confeíFadas fe abfol-
vem fem abíõlyição ne­
fte Sacramento i Virá o 
diadojuizo: Virá o dia 
daquelle grande cadafal-
fo do mundo : quantos fe 
verão alli confeífos,Sc ne­
gativos ? Cõnfèífos , Sc di­
minutos ? Confeííõs , Sc 
não confeííõs, Sc por iííõ 
condennados ? 

Admirável couíà he 
ver muytos peccados, co­
mo fe fazem;, Sc.ouvir co­
mo fe eonfeífaó J Viftos 
fora da Confiífaõ , Sc em 
fi mefmos, faõ peccados, 
& graves peccados : ou­
vidos na Confiífaõ >. 8c cÕ 
as cores de que alli fe re-
vcfíem,ou não parecem 
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peccados , ou parecem 
virtudes. Seja exemplo 
( para que nos accomo-
demos ao lugar ) o pecca­
do, Sc a Confiííkõ de hum 
grande Miniftrò. 

Trattàrão os Hebreos 
de ter hum Deos, ou hum 
ídolo , que em lsgar de 
Moyfes os guiaffe pelo 
deferto. Vaõfe ter com 
Arão , Sc dizem-lhè: FacExed. 
nobis Deos , qui nos pra-$i>i-
cedam : Arão , fazeynos 
hum Deos, ou huns Deo­
fes , que vão diante de 
nòs. Arão nefte tempo 
era Supremo Miniftrò 
Ecclefiaftico, Sc Secular ; 
porque em , aufencia de 
Moyfes ficara com o go­
verno do Povo; 8c como 
Cabeça efpiritual, Sc tem­
poral, tinha dobrada obri­
gação de não confehtir 
com os intentos Ímpios 
dos idolatras; Sc de os re-
prehender, & cafligar,co-
mo hum atrevimento tão 
íàcrilego merecia ; Sede 
defender, 2>c íüftentar a 
Fê , a Religião -t o Culto 
Divino ; Sc quando mais 

Cg não 
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não pudeflê , dar a vida , 
Sc mil vidas em íua de-
feníà. Ifto he o que Arão 
tinha obrigação em con-
ciência de fazer. Mas que 
he o que fez ? Ide adver­
tindo as palavras, Sc acço­
ens todas , porque todas 
importão muyto para o 
cafo. Refpondeo Arão 
em confeqUenciá da pro­
poria daquella gente: que 
foífem a fuás cafas ; que 
tiraífem as arrecadas das 
orelhas a íuas mulheres,a 
íuas filhas, Sc a feus filhos 
(conforme o uíõ da Afia) 
& quê lhas trouxeífem 
todas : Tollite inaures áu­
reas de uxorum , filiòrum-
que , & filiarum veftrarum 

-auribus , & afferte ad me. 
Trazidas as arrecadas, to­
mou as Arão , derreteo o 
ouro , Scfeytas íuas for­
mas fegundo a arte, fim-
dio , Sc fez hum Bezerro: 
Quas cum ille aecepijffet , 
formavif óperé fuforio , fh 
citque ex eis vitulum con-
flatiletm Tanto que appa-
rèceo acabada a nova 
imagem s aCclamàraõ Io* 
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go todos em prefença dé 
Arão ; que aquelle era o 
Deos , que os tinha livra­
do do cattiveyro do Egy­
pto. E por fenão moftrar 
menos Religiofe o Sa­
cerdote Supremo : M-
dificavit altare coram eo , 
&praconis você- clamavit , 
dicenS : Cr as folemnitas 
Domini eft : Edificou A-
rão hum altar ; poZ fobre 
elle o Idòlo ; Sc mandou 
lançar pregão por todos 
os arrayaes , que no dia 
feguinte fe celebrava a fe^-
fta do Senhor: chamando 
Senhor ao Bezerro. Ha 
ainda mais blasfêmias,^ 
mais indignidades ? Ar 
inda. Surgem efque mane , 
obtulerunt helocaufta ; & 
hoftias pacificas ; & fedít 
Populus manducare , & 
fúrrexerunt ludere. Amar 
nheceo o dia íòlemnifiT-
mo ; fizerão os Sacerdo­
tes muytos íãeríficfos ; íê-
guirão-fe aos íàcriftcios 
banquetes, Sc aos banque­
tes feitas, Sc danças 'r tu­
do em honra , & louvor 
do novo Deos. Atèqui ao 

fè: 
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pè da letra a primeyra xerunt, mihi : 
parte dá hiftoria. 

Pergunto agora. E fe 
Arão houveííè de confèf 
far efte peccado , parece-
vos que tinha bem que 
confeífar.? Pois affi acon-
leçeo. Heuve de confef 
far o feu peccado Arão ; 
eonfeflòu-o ; mas vede 

47° 
Faç nobis 

Deos, qui pracedam nos : 
Difleráo-me que lhes fi­
zeífe Deofes , a quem fe-
guiflem. A s o r a vaY a C°-
fiífaõ. J^devos' lembrando 
de tudo o que temos di­
to. Quibus ego dixi: Quis 
veftrüm babet aurum ? 
^ulerunt . fir dederunt mi-

como o confeífou, que he hi,&projeei illud in ignem , 
muyto para ver , Sc para egreftufque eft hic vitu-
aprender. Deceo Moy­
fes do monte no mefmo 
ponto , em que fe eftayão 
fazendo as feft^s; vè o 
ídolo ; acendefe em zelo; 
abomina o cafo ; argüe a 
Arão de tudo o íuecedi-
do : Quid tibi fecit hic 
Populus , ut inducer.es fu­
per eum peccatum maxi-
taum ? Que te fez efte po­
bre Povo , para o fàzeres 
reo diante de Deps do ma­
yor de todosf os crimes ? 
Confeífou .Arãp a fua cul­
p a ^ confeífou a por eftes 
termos. -3« nofti Popu-
lum iftum , quod pronus fit 
admalum: Vós , Senhor , 
bem fabeis,que; efte Povo lhos , Sc que lhastiraífem 
he inclinado ao mal: Di- das orelhas, Sc volas trou-

xef 

lus. Fertgúntey , quem ti­
nha ouro ? Forão nobuf 
ear , Sc trouxeraõ-mo; & 
eu lancey-o no íego, U íi-
hio efte Bezerro. H a tal 
Confiífaõ ? Ha tal verda­
de? Ha tal cafo no mun­
do ? Vinde cà Arão,eftay 
a contas comigo diante 
de; Deos.' Vós não man-
dãftès á todos eftes ha-
mens (mandado lhe cha­
ma o Texto : Fecit Popu­
lus , qua jufferat, ) Vòs 
não mandaftes a todos 
eíteS homens, que fofiem 
bufear as arrecadas de oü-
j:o de íuas mulheres, de 
íuas filhas , 8c de feus £• 

£gy 
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xeífem ? Pois como ago­
ra ria Confiífaõ dizeis,que 
perguntáftes fomente : 
Quem tinha ouro : Dixi 
illis : Quis vèftrüm habét 
aurum ? Mais. Vòs não 
tomaftés o ouro ; não o 
derreteftes ; não o fundi-
íles ; não formaftes , Sc fi­
zeftes o Bezerro : Forma-
<vit opere fuforio , fecitque 
vitulum conflatílem •? pois 
como dizeis agora na Có-
fifíàõ , que lancafles o ou­
ro no fogo t Sc que o ído­
lo fefez a íi meímo,Sc não 
vòs a elle :-. Proferi illud in 
ignèm , egreffüfque eft hic 
vitulus ? Mais ainda. Vòs 
não fabricaftes o altar ? 
Não puzeftes nelle o 
ídolo ? Não lhe dédka-
ftres dia íànto ? Naõ lhe 
çhamaftes Senhor ?" Naó 
lhe fizeftes ,ou mandaftes 
fazer facrificios , holocau-
ftos , banquetes, jogos,Te-
ftas ? Pois como na Con­
fiífaõ agora eallais tudo 
ifto , Sc naõ, fe vos ouve 
nem huma ÍÓ palavra em 
matérias de tanto pezo ? 
Eys aqui como dizem os 
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peccados com as Confif 
íõens , Sc as CórifiíTòetts 
com os peccados ! E aííi 
confeífou os feus ò ma­
yor Miniftrò Ecclèíiafti-
co , 8c Secular do Povo de 
Deos. 

Fàllou Araõ no que 
diífe, Si foy mudo no que 
Callou : Locutus eft mu­
tus. Mas notay, que fe fez 
grande injuria à pureza 
da ConfiíTàÕ no quê caF-
lou , muyto mayor injuria 
lhe fez no que diífe pelo 
modo , com que o-diífe: 
iporque no que callou, cal­
lou peccados ; no que dif 
fe , fez de pecCados virtu­
des. Que heo que ca 11 ou* 
Arãoü? Callou o altar, que 

-levantara ao ídolo ; a 
adoração que lhe dera ;. o 
nome do Senhor,com q o 
honrara; os^pregoens , c* 
dia folenne, as offertas, os 
facrificios ,. as feitas: Sc íõ­
bre tudo abrir a primeyra 
porta , 8rdar principiós às 
idolatrias do Povo de If» 
rael , que duràraÕ com in­
finitos cafligos pòr mais 
de dous mil annos. Saõ 

boas, 
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boas venial idades eftas , 
para fe callarem na - Con­
fiífaõ ? Pois ifto he o que 
callou Araõ. E que he o q 
confeífou, ou como o cõ-

474 
zer o ídolo , Sc derrerelo,. 
Sc fundilo , Sc formalo, Sc 
expolo para fer adorado ; 
iífo naõ era, fó concorrer 
para a idolatria , mas fer 

feífou ? O que 1 confeífou author, Sc dogmatifta del-
foy o feu peccado ; mas o Ia. E ifto he o qüe fez A-
modo com que o confef raÕ. Pelo contrario pedir 
fou , foy -taõ diveríõ , que o ouro , de que- o Povo 
fendo o mayor peccado cego queria fe formaífê o 
parecia a mayor virtude. ídolo, Sc arrerneçalo no 
De maneyra que fe Deos 
nâó tivera revelado a 
•Moyfes, o que paífava , 
pudera Moyíes por efta 

fogo , era por o fõgoà 
idolatria ; era abrazala 5 
era queymala ; era fàzeía 
em pò, Sc em cinza.E ifto 

ConfiíTàÕ de Araõ polo he o que Araõ confeífou , 
no mefmo altar, que elle que fizera. Julgay agora fe 
tinha edificado. O que A- tem muyto que confeílàr 
raõ diífe a Moyfes foraõ 
eflas palavras formaes. 
Dixi illis : Quis véftrüm 
lahet aurum ; . <§>* tulerunt 
mihi ; z&' projeci illud in 
ignem : Pediraõ-me que 
lhes fizeífe hum ídolo ; 
perguntey-lhes fe tinhaõ 
ouro ? Troüxèraõ-mo ; Sc 
eu arremecey o no fogo; 
Olhay, como refèrio a hi­
ftoria ? Olhay ,,como def 
pintou a aeçaõ ? Olhay , 
como enfeytou o pecca­
do ? Pedir o ouro para fà-

femeíhantes Cúnfiííõens ? 
Efe ÍàÕ!boas para lançar 
o Demônio fora da alnia, 
ou para o metter mais 
dentro. Fallo da confif 
fàõ de AraÕ : cada hum 
examine asfuas.Seas v.of 
íàs Confiífoèns íàõ como" 
a de Araõ , Jtem muyto 
que condennar ; fe faõ co­
mo as do Baptiftá., tem 
muyto" que louvar. '• Mas 
eu nem louvo com Mar-
cella, nèth condenno com 
os Farifeos ; admirome 

Ggiij; fõV 
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fomente com as Turbas : 
Et admirata funt turba. 

%. III. 

Süppofto pois que ha 
íConfiífoens , que mere­
cem fer confeílàdas, bem 
fera que deçamos com a 
nofíà admiração a fazer 
hum exame particular 
detlas; para que cada hum 
conheça melhor os de-
feytosdas fuas.E para que 
o exame fe acçommode 
ao auditório , naó fera 
das conciencias de -. todos 
os eftados , fenaõ fó dos q 
tem o Eftado à íua conta. 
Será, hum Confeífiona-
úo geral de hum Mini­
ftrò Chriftáo. Os Theo-
logos moraes reduzem 
ordinariamente efte mo­
do de exame a fette títu­
los. Quis, Quid, Ubi, Qui-
bus auxilijs , t7«r , Quomo-
do , Quando. A meíma or­
dem fegüiremos : eu para 
mayor clareza do difcur­
fo : vòs para mayor firme­
za da memória. Deos nos 
ajude 

M A M 47Õ 
Quis? Quem fou eu ? 

Ifto fe deve perguntar a 
íi mefmo hum Miniftrò , 
ou feja Araõ fecular , ou 
feja Araõ Eccleíiaftico. 
Eu fou hum Dezembar-
gador da Caía da Suppli-
caçaõ , dos Aggravos,do 
Paço. Sou hum Procura­
dor da-Coroa. Sou hum 
Chanceller mor. Sou hum 
Regedor da Juftiça. Sou 
hum Coníèlheyro d' E-
ftado , de Guerra , do Ul­
tra mar, dos Três Efta­
dos. Sou hum Vèdor da 
Fazenda. Sou hum Prefi-
dente da Camera, do Pa­
ço , da Meíã da Concien-
cia. Sou hum Secretaria 
d' Eftado, das,Merces,do 
Expediente. Sou hum In-
quiíidor. Sou hum Depu­
tado. Sou hum Biípo. San 
hum Governador de hum 
Bifpado, &d Bem eftá,jà 
temos o officio : mas o 
meu eferupulo , ou a mk 
nha admiração naõ eftá 
no officio , fenaõ no hurri. 
Tendes hum fó deífes offi-
cios , ou tendes muytos ? 
Ha fogeytos na noíía 

Cor-



477 D A 3. D O 
Corte , que tem lugar em 
três , 8c quatro tribunaes: 
que tem quatro , que tem 
íeis , que tem oyto , que 
tèm dez sfficios. Efte Mi­
niftrò univeríàl naõ per­
gunto , como vive , nem 
quando vive. NaÕ per* 
gunto, como açode a íiias 
obrigações , nem quan­
do açode a ellas. Sò per­
gunto , como fe confeífa ? 
Quando Deos deo for­
ma ao governo do mun­
do , poz no Ceo aquelles 
dous grandes Planetas o 
Sol, 8r a Lua, Sc deo a ca­
da huirfdelles huma prefi­
dencia: ao Sol a preíiden-

Gtn, 1. é\à do dia :. Luminar e mw-
l&- iús, ut pra effet diei : E à 

Lua a prefidencia da noy­
te : Luminare minus , ut' 
praeffet- notli. E porque 
fez Deos efta repartição ? 
Por ventura porque fe 
naõ queyxáífe. a Lua , Sc 
as Eftrellas ? Naõ: porque 
com o Sol ninguém tinha 
competência, nem podia 
ter juíla queyxa.. Pois fe 
o Sol taõ conhecida-
inente excedia a tudo ,, 
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quanto havia no Ceo ; 
porque naõ proveo Deos 
nelle ambas as preíiden-
cias ? Porque.lhe naõ deo 
ambos os officios? Porque 
ninguém pôde fazer bem 
dous officios , ainda que 
feja o mefmo Sol. O meí­
mo. Sol, quando" allumia 
hum hemisfério, deyxa 
ô outro às efeuras. E que 
haja de haver homem cõ 
dez hemisférios ? E que 
cuyde , ou fe cuyde , que 
em todos pòdê allumiar ? 
Naõ vos admiro a capa­
cidade do talento , a da 
conciência íi.. 

Dirmeheys -'( como 
doutos , que deveis fer) 
que no mêfmo tempo, em 
que Deos deohuma fó pre­
fidencia , & hum ío he­
misfério ao Sol ,deo tre£ 
prefidericias, Sc três he­
misférios a AdàÕ." Huma 
prefidencia no mar ,. para 
qüe governaífe os pey-
xes : outra prefidencia nd 
a r , para que govèrnaífe 
ás aves : outra prefiden­
cia na terra , pára que go^ 
vernaífè os outros ani­

maes: 
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Et prafit pifcibus mãos de Deos com jufti­

ça original , Sc com cien • 
ciainfuíà;que fera aos que 

26, maris , &-yôlatiIibusCa-
Ji jQfbeftijS- , univerfaque 
terra. È o mefmo he>go­
vernar a animaes, que go­
vernar a homens ? £ 0 
meímo he o eftado da in-
nocenciá ( em que entaõ 
eftava AdaÕ ) 8c o Efta­
do da natureza corrupta , 
Sc corruptiflima , em que 
eftamos hoje ? Mas quan­
do tudo fora igual ;o exé-

naõ íàõ taõ juftos , nem 
taõ cientes; 8c aos que tem 
outros Imginaes , Sc ou? 
trás infufoens ? Naõ: era 
ChriftaÕ Plataõ , 8c man­
dava na fua Republica , 
que nenhum, official pu-
defíè,app.rerider duas ar­
tes. E a raZaó que dava, 
era : Porque nenhum ho-

pkrnem faz por vòs, nem mem pôde fazer bem dous 
contra mim. Por vòs naõ; officios. Se a capacidade 
porque naquelle tempo 
naõ havia mais que hum 
homem no mundo, & era 
força que elle tiveílè 
muytos officios. Contra 
mim naó,antes muyto por 
mim ; porque Adaõ com 
eífes officios , bem fe vè a 
boa conta, que delles deo. 
Naõ eraõ paííàdas vinte 

us, Cy- quatro horas em que A-
rillus , daõ fervia os três officios, 
Epi- quando jà tinha perdidos 
pha-

Gen.x. 
2 3 . 
hena 

humana he taõ limitada , 
que para fazer efte Bar-
rete , íàõ neceffario^ oy­
to homens de, artes , Sc 
officios difFerentes,;.hum.s 

que crie a Iam; outro que 
a troíquie ; outro que a 
carde ; outro que a fie ; 
outro que a teça ;• outro, 
que a tinja \ outro que a 
toze ; & outro que a cor­
te , Sc a coza: fe nas cida­
des bem ordenadas o pífi­

os officios , Sc perdido o ciai, que molda o ouro, 
n*us> mundo, Sc perdido,a fi,8c naõ pôde lavrar a prata ; 
#r «! P e r c ^ o s a í l ° s - $? l&° ^ ° 9 u e l a v r a a prata,naó 
„.„«; aconteceo a humhomem, pôde bater o ferro : íè o 
muni- / - ? • / ! t n - *' v 
ter Pa- °tue i a í u a flamrnante das que bate o ferro , nao po-
tres. de 
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de fundir o cobre ; fe o q Sc depoz 0 feu eícrupulo; 
funde o cobre , naÕ pôde Pofuerunt me cuftodem r 

in vineis. •;.? vineam".meam 
non cuftòdivi : PuZeraÓ-
rne por guarda das vi­
nhas ; 8ç eu nao guardeya 
minha vinha. Pois ao me-

moldar o chumbo , nem 
tornear o t eftanho : no 
governo dos homens, que 
faõ ftietaes com uíò de 
razaõ , no governo dos 

1.6. 

artes , como 
homens, que hea arte das nos, Alma Santa., a voflã 

vinha por voífa., porque a 
naõ. guardàftes. /(.Porque 
a quem entregaõ muytas 
Vinhas naõ pôde guardar 
nenhuma. Aííi o confeííà 
huma Alma ; que fe quer 
íàívar. Confeífou a íua 
iníufficiencia , Sc confeííà 
a.̂ fea culpa. Se algum pa* 
rece que puderar ter defi 
culpa em.tál cafo, era eftá 

fe haÕ de 
ajuntar em : hum: fó ho­
mem ,'ou fe haÕ de con­
fundir nelle' tantos offi­
cios? Sé hum meftre com 
carta de examinaçaõ dà 
m.à conta de hum officio 
mecânico , hum homem 
( q u e muytas vezes naó 
chegou a fer obreyro ) co­
mo ha de dar :boa conta 
dèttantos officios politi- Alma , pelo que ella mef 
eos.? Eque naÕ faça diíio ma rdiz :; Pofuerunt me„: 
Cadência efte homé ? Que Puzeraõ-me. Ainda qiian-
fe [Confeííè .pela Quaref do vos púzeífefn neífes 
ma , Sc que continue a officios , tinheis obriga-
férvir os mefmos officios, çaõ de depor os officios ; 
ou a• feryirfe delles., de-, Sc: cohfeífar. çjs erros. E 
pois da Palcoá ? Ifto me queíerà , quando vòs fois 
admira / 
•íi Em femelhantes obri-? 

gaçoens fe vio mettida 
hum hora a Alma Santa.: 
ma»vede como ella-con­
feífou a fua infufficiencia? 

o que vos puzeftes nel? 
l.es : o que os pertende-
ftes : o que os bufeaftes/: 
o que os íòborrraftes ; 8c 
o que porventura os ti-
raftes a outrem , para os 

Hh por 
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por em vòs ?: Moyfes ra que.fe veja ,quaõ apèr-Num. 
( aquelle graõ Miniftrò tados foraõ. )-Nónpoffum 11.14, 
de Deos, 8c da íua Repur folus fuftinere omnem hum 
blica)mettendo-lheomef Populum : Eu Senhor , 
mo Deos na mão a vara, naõ poífo íõ como pezo 
8c mandando-o que foífe do governo defte rPovò. 
libertar o Povo , reípon- Sih aliter tibi videtur , oh-

Exod, ^ g 0 _. (gyij eg0 j;üm^ ut va_ fecr.Oy ut interfi-cias. me , & 
3' lI' dam ad Pharaonem ? E inveniam gratiam in ocu-

quem fou eu,Senhor, ou lis tuis : E quando voííà 
q capacidadeha em mim, Divina Mageílade naõ 
para eífa commiffaÕ ? for fervido de me allivi-

Exod. Mitte , quem miffurus- es: ar,peço , Sc proteftd a voí-
4. 14. Manday a quem vos pof fa Divina Mageílade , me 

fafervir, como convém, tire a vida , Sc receberey 
Oh Miniftrò verdadey- niífo muyto grande mer-
ramente de Deos 1 Antes ce. NaÕ pediq o officio 
deaceytar o cargo, repre* para toda a vida,nem pa-
fentou a iníufficiencia : Sc ra muytas vidas ; fenaõ' 
para quefeviííè , queefta que lhe tiraífea vida , fó 
reprefentaçaõ era conci- para; naõ ter o officio : Sc 
encia , Sc nao cortezia;re- com muyta razaõ-: porq 
pugnou hua, Sc outra vez, melhor he perder o offi-

/ Sc naõ aceytou, fenaõ de- cio, Sc a vida, que reter o 
pois que Deos lhe deo a officio , Sc perder a conci-
Araõ por adjunto. - Tinha encia. E que fez Deos ne-
já Moyfes muytos annos fíe cafo ? Mandou a Moy 
de governo do Povo : fes , que eícolheífe fetten-
muytas cans , Sc muyta ta Anciãos dos mais pru-
experiencia ; torhou a fà- dentes , & authorizados 
zer: outra propofta a do Povo ; Sc diz o Tex-
Deos, ( 8c quero referir os to , que tirou Deos do ef 
termos do memorial 3 pa- pirito de Moyfes, Sc re­

partia 
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Ihid. 

partio delle por todos os 
fettenta : Auferens de fpi-
ritu , qui erat in Moyfe , & 
dans feptuaginta viris. 
Eys aqui quem era aquel-
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de mayores eferupulos , 
8c a que involve commu-> 
mente todo o Quid. 
-? Naõ me atrevo a. fallar 
nefta matéria , fenaõ por 

le homem, que fe efeüíõu huma parabola,8c ainda ef 
do officio. De maneyra íà naõ ha de fer minha,fe-
que hum homem, que vai 
por fettenta homens-, naõ < 
fe atreve a fervir hum fó 
officio ? E vòs , que vos 
fará Deos muyta mercê , 
que fejais hum homem , 
atreveifvos a fervir fetten­
ta officios ? Naõ louvo , 
nem condenno : admiro-
me com as Turbas : Et 
admirata funt turba. 

§. IV 

Quid ? Que ? Depois 
de o Miniftrò examinar , 
que miniftrò, ou que mi-

naõ do Profeta Iíàias. 
Foy hum homem,ao mat-
to, dizjfaias (ou foífe eí-
cultor de officio , ou ima­
ginário de devaçaõ. ) Le­
vava o feu machado , ou a 
íiia; acha às eoftas;& o feu 
intento era ir büícar hum 
madeyro, para fazer hum 
ídolo. Olhou -para os ce­
dros, para as fayas , para 
os pinhos ,'. para os cipre-
íles ; cortou donde lhe 
pareceo hum tronco , 8c 
trouxeo para caía. Parti­
do o tronco em duas par­
tes, ou em dous cepos , a 

niílros he , feguefe ver, o, hum deftes cepos metteo-
que faz. Hum dia do Jui-
.zo inteyro era neceííàrio 
para efte exame. Quid ? 
Que fentenças / Que def 
pachos ? Que votos ? Que 
confultas ? Que eleyço-

Ihe o machado , Sc a cu­
nha ; fendeo-o em achas ; 
fez fogo com ellas; Sc 
aquentoufe , Sc cozinhou 
o que havia de comer. O 
outro cepo pozlhe a re-* 

ens ? Mas paremos nefta gra; lançou-lhe as linhas; 
ultima palavra , que he a desbafton-o••; & tomando 

Hh ij "jà 
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jà o maço, Sc o eícopro,jà fogo ; Seque o outro ce-
a goyva, Sc o buril, fòy o po, taõ madeyro, taõ trõ-
afeyçoando em formahu- co , taõ informe , Sc taõ 
mana. Alizoulhehumate- cepo corno o outro, o ha-
fta:rafgou-lhe huns olhos; veis de fazer à força ho-
afiloulhe hum naris;abrio- mem, 8c lhe haveis de dar 
lhe huma bocca; ondeou- authoridade , refpeyto , ^ 
lhe huns cabellos ao ro- adoração .cr, Divindade ? 
fio ; foy-lhe feguindo os Dirmeheys que efte fe-
hombros , os braços , as gundo cepo, q eftà muyto 
mãos, o peyto , 8c o refto feyto , Sc que tem partes, 
do corpo, até os pès. E^ Si tem; mas as que vòs fi-
feyto em.tudo huma figura zeftes nelle. Tem bocca ; 
de homem', polo íõbre o porque vòs' lhe fizeftes 
altar, 8c adorou- o. Pafma bocca : tem olhos; porque 
líàias da cegueyra defte vós lhe fizeftes olhos: tem 
efeultor ; 8c eu, também mãos, Sc pès ; porque vós 
me admiro dos q fazem, lhe fizeftes pès , Sc mãos. 
O que elle fez.Hum cepo, E fenaõ dizeylhe que an-
conhecido por cepo , fèy- de com eífes Ipês , ou que 
tõ homem ', Sc pofto em obre com eífas mãos , ou 
lugar onde ha de fer ado- que fàlle com eííà bocca , 
radpí ? ]J Medietiiem <ejus- ou q veja com eífes^Hios.^ 

lfai. combuffijgne., &dereíiquo Pois fe taõ-cepo he ago-
44* l9- ejus dolum fadam ? '' Duas ra, como era dantes; porq 

ametades do meímo tron- naó váytãbem efte para 
ço,hüma ao fogo ,outra ao o fogo. ? Ou porque t naó 
altar ? Se faõ dous cepos, Vem também o outro pa-
pocèxie os nap haveis de ra o altar? Ha quem leve 
trattan, ambos como ce- à Confiífaõ eflas deíigual-
pos ? Mas que hum cepo dades ? Ha quem fe con-
haja de ter a fortuha de feífe dos que fez, Sc dos q 
cepo , h và em achas ao desfez? A hu quêymaftes, 

• i - ; a 
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a outro fizeftes; &; de am- creaturas" de nada : a de 
bos deveis réftituiçaõ predeftinar também lha 
igualmente. Ao quequey- vejo tomada nefte cafo : 
maftes ; deveis reftitui- Hú para o fogo , Sc.outro 
çaÕ do mal, q lhe-fizeftes:- para o altar. Baila qtãbê 
ao que fizeftes ; deveis haveis de ter precitos, Sc 
réftituiçaõ dos males, que predeftinados ! Se foftes 
elle fizer. Fizeftes-lhe o- precito ( naõ fey de que) 
lhos , nao fendo capaz de foftes mofino ; haveis de 
ver ; reftituireys os danos arder: fe foftes feu pre-
das íuas cegueyras. Fize- deftinado , foftes ditoíò; 
fies lhe bocca , naõ fendo haveis de reynar. 
capaz de fallar ; reftitui- E haverá algum deftes 
reys os danos de íuas pa- omnipotentes, q fe tenha 
lavras. Fizeftes lhe mãos, accuíàdo algum hora defte 
naõ fendo capaz de obrar; peccado de predeftina-
reftituireysosdarnnos das çaÕ ? Accuíàdo naõ, efeu-
•íuas omiííõens. Fizeftes- fado íi.E por galante mo­
lhe cabeça, nao fendo ca- do» Sahio fulano com tal 
pazdejuizo,reftituireysos defpacho; íàhio fulano cõ 
dannos de feus defgover- tal merce.Eo q fez a mer-
nos. Eys aqui o encargo ce , Sc o q-fezo defpacho, 
de ter feyturas. EntaÕ 8c o q fez o fulano , he o 
prezaifvos de poder fà- meímo q ifto diz. Se vós 
Zer , Sc desfazer homens? o fizeftes, pára q dizeis, q 
Quanto melhor fora fazer íàhio ? O noffo Araõ ao 
conciencia dos q fizeílès, pé da letra. Que fez AraÕ, 
Sc dos q desfizetles ! Deos Sc que diífe no cafo do ou-
^em duas acçoens,q refer- tro ídolo ? O q Araó fez, 
vou fó para fi : crear , Sc foy, que fundio, Sc forjou, 
predeftinar. A acçaõ de Sc formou o Bezerro : 
crear jà os poderofos a té Formavit , fecitque vitulum Exod. 
tornado a Deos , fazendo conftatilem : E o q o mef 3 2» 4* 

Hh iij mo 
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mo Araõ diífe,foy, que o 
Bezerro íàhira : Egreffuf 
que eft hic vitulus. Sahio. 
Pois fe vós o fizeftes, Sc fe 
vós o fundiíleSjSc fe vós o 
forjaftes, Sc vós o limaftes; 
fe he certo que vós pedi-
ftes o ouro das arrecadas, 
ou arrecadaftes o ouro , 
que naõ pediftes ; porque 
dizeis que íàhio ? Egrefi 
fus eft ? Porque affi di­
zem-, os que fazem Be­
zerros. Saó taes as voííàs 
feyturas , que vos afron­
tais de dizer que vós as fi­
zeftes. Mas jà que as ne-
gais aos olhos dos homens, 
porque as naõ confèííà-
reys aos pès de Deos ? 
Pois credeme que o Be­
zerro de ouro tem muy­
to mais que. confeílàr , 
que ouro , Sc Bezerro. E 
que tem mais que con-
feffar ? Os dannos parti­
culares , 8c públicos que 
dalli fe íeguiraõ. Seguio-fe 
defte peccado quebrar 
Moyfes as Taboas da 
Ley efcritta pela maõ de 

EXOÂ Deos : Projecit * de mana 
Z*. 20.tabulas , & confregit eas. 
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Seguio-fe ficar o Povo po­
bre, & defpojado das íuas 
joyas , que eraõ o preço 
de quatrocentos annos 
de fer viço feu , Sc de feus 
antepaííàdos no Egypto: 
Spoliaverat enim eum Aa^Exod, 
ron . , & nudum conftitue-^i.i^, 
rat. Seguio-fe morrerem 
naquelle dia à efpada a 
mãos de Moyfes., & dos 
Levitas vinte, 8c três mil 
homens : Ceciderumqw 
in die illa quafi viginti ,. ' 
iria milha hominum. Se- ,,„ 

nel.bc 
guto-íe deyxar Deos o 
Povo , 8c nao o querer 
acompanhar, nam affiftir 
com íua prefença , como 
atèlli fizera: Non afcendamExod. 
tecum , quia Populus du*íhh 
ra cervicis es. Seguio-fe 
querer Deos acabar para 
fempre o mefmo Povo , 
como fem duvida fizera , 
fè as oraçoens de Moyfes i 
naõ aplacarão íua jufta 
ira : Dimiite me , ut iraf-
capur furor meus , Sçfdek** 
am eos. Seguio-fe finalmen* 
te , Sc feguiraõ-fe todos, os 
outros cafligos, que Deos 
êntao lhçs. ameaçou j- U 

re-
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reiervou para feu tempo, 
de que em muytas cente­
nas de annos , Sc de hor­
rendas calamidades , fe 
naõ viraõ livres os He­
breos: Ego autem in die 

' ulúonis vifitabo & hoc 
peccatum eorum. Que vos 
parecem as confequen-
cias daquelle peccado ? 
Cuydais que naõ ha mais, 
que fazer hum Bezerro ? 
Cuydais q naõ ha mais , 
que enthronizar hu bru­
to , ou feja cepo de pào , 
ou cepo de ouro.-? As mef 
mas cõfequencias fe feguê 
dos indignos, que vòs fa­
zeis , Sc pondes nos luga­
res íupremos. E fenaõ 
olhai para ellas. As Leys 
Divinas, 8c humanas que­
bradas ; os povos deípo-
jados, 8c empobrecidos ; 
as mortes de homens â 
milhares, huns na guerra 
por falta de governo , ou­
tros na paz por falta de 
juftiça , outros nos hofpi-
taes por falta de cuyda-
do ; íobrè tudo a ira de 
Deos provocada ; a afíí-
fteociâ de fua protecçaõ 

M I N G A, Scc. 434 
defmerecida : as Provín­
cias , o Reyno., 8c a mef 
ma Naçaõ inteyra arrif 
cada a hua extrema ruina, 
que fenaõ fora pelas ora-
çoens de alguns juftos, já 
eflivera acabada : mas 
naõ eftaõ ainda acabados 
os cafligos. E fobre quem 
carrega o pezo de todas 
eftas confequenc ias ? So­
bre aquelles q fazem, 8c q 
fuftentaõ os authores , 8c jraí 

caufadores dellas. Ego fe- 6* 4> 

ei, Ego feram. Vòs o fize­

ftes , vos o pagareis. E 
que com efta carga às eó­
lias andem taõ leves , co­
mo andaõ ? Que lhes naõ 
pèze efte pezo na conci-
encia ? Que os naõ mor­
da efte eferupulo na al­
ma ? Que os naõ inquie­
te , que os nao aííõmbre, 
que os naõ traga fora de 
íi efta conta, que haõ de 
dar a Deos ? E que fejaõ 
Chriftãos ? E que fe con-
fèífem ? Mas nao conde­
no , nem louvo : admiro-
me com as Turbas. Et 
admirata funt turba. 

Ubi ? 
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Fé , da doutrina , das al-

§., V. mas.Equantojuizo,quan-
ta verdade , quanta intey-
reza , quanta conciencja 
he necefíària para confe­
derar , & diftribuir bem; 
eíles Ondas ? Sç para ver 
onde fe põem cada' hum? 
Se pondes o cobiçofe , 
onde ha occaíiaó de rou* 
bar ; & o fraco , ondeha 
occaíiaó der defender;Sc 
o infiel , onde ha occaíkõ 
de renegar ; Sc o pobre 
onde ha occafiaõ, de de-
fempobrecer ; que ha- de, 
fer das conquiflas -jSc dos 
que com tanto, Sc taÓ hõ> 
rado íàngue as ganharão ? 
Oh que os íugeytos"; que 
fe põem neftes lugar es. p 
íàõjpeífoas de grande câ  
lidade ,;8c de grande au­
thoridade ; Fidalgos , Se­
nhores , Titulos! Por iííõ 
mais. Os mefmos eccos 
de huns nomes taõ gran­
des em Portugal, parece, 
que eftaõ dizendo , onde 
fe haõjde por.: Hum.Con-; 
de ?, Onde ? Onde obre; 
proezas dignas de feus 
antepaífados : onde Aif} 

penda 

UM ? Onde ? Efta cir-
cunftancia , Onde , tem 
muyto que reparar em 
toda a parte; mas no 
Reyno de Portugal muy­
to mays : porque ainda 
que os feus Vbis , ou os.> 
feus Ondes , dentro ,em 
fi podem comprehender-, 
fe facilmente, os que têm 
fora de íi , faõ os mais 
diveríòs , os mais diftari-
tes , Sc os mais dilatados 
de ; todas as monarchias, 
do. mundo. Tantos rey-
nos, tantas naçoens , tan­
tas provincias , tantas ci­
dades , tantas fortalezas, 
tantas Igrejas çathedraes, 
tantas particulares na A-
frica , na Afia , na Ameri­
ca : onde põem Portugal 
Viíõ-Reys.; onde -, põem 
Governadores ; onde 
põem Generaes ; onde 
põem Gapitaens ; onde 
põem Juíliças ; onde po-
ém Bifpos,, Sc Arçebif. 
pos ; onde põem .rtodos, 
os outros miniftros da 
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penda liberalmente o feu diz Chrifto ; que d$ re­
co m õs foldadoS , Sc be­
neméritos : onde peleje : 
onde defenda : onde, ven­
ça ;pnde conquifte : on­
de faça juftiça : onde adi­
ante a F é , Sc a Chriftan-
dade : onde-fe honre a íi 
Sc à pátria, & ao prínci­
pe,, ,que fez eteyçaõ de 
íjia peífoa; E naõ onde fe 
aproveyte, Sc nos arrui-
ne ; onde fe enriqueça a 
fr, Sc deyxe pobre o Efta­
do ; onde perca as vitto-

partio o Rey : Vnicui-M 

que fecundum propriam^.^' 
vtrtutém : A cada hum 
conforme a fua virtude; 
Sc que fe pàrtio para ou­
tra regiaõ dalli muyto lon­
ge a tomar, poífe de,hum 
Reyno : Abijt in regionem 
longinqmm • accipere • fibiiuc. 
regnum. Se ifto fora hifto-19. 12.' 
ria ,; pudera ter íuccedido 
affi: mas fenaõ, era hifto­
ria , fenaõ parábola ; por­
que naõ introduz Chri-

nas , U venha carregada fio ao Rey , & aos crea­
dos d.efpojos. Efte ha de dos dos talentos na mef 
íer o Qnde.Uli. . m a ; terra ; fenaõ ao Rey 

E quanto efte Onde em huma regiaõ muyta 
for mais longe, tanto haõ longe , Sciaos creados dos 
dç fer os íõgeytos de ma- talentos em outra ? PoV-
yor^confiança ,.8cde ma­
yores virtudes. Quem ha. 
de governar, & mandar 
três, Sc quatro mil léguas 
longe do Rey , onde em 
três annos naõ pode ha­
ver recurfo dê feus pro­
cedimentos , nem ainda 
noticias ; que verdade , 
que juftiça , quê fé , que 
fcelo deve fer o feu ? Na 
Parábola dos Talentos, 

que os. creados dos talen­
tos ao longe: do Rey he 
que melhor fe exprimen-
taõ : Sc ao longe do Rey 
he que íàõ mais necéíla-
rios. Nos Braíis, nas An­
golas, nas GoaS,nas" Ma-
lácas , nos Macaos ,vonde 
o Rey fe conhece fó pôr 
fama , 8c fe obedece, fó 
por nome ; ahi íàõ necef 
íàrios os creados de ma-

Ii yòr 
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yor fé , & os talentos de ta Habacuc côm humace-
mayores virtudes. Se em 
Portugal , fe em Lisboa , 
onde os olhos do Rey fe 
vem, 8c os brados do Rey 
fe ouvem , faltaõàfuao-
brigaçao homens de gran 

fta de paõ no braço , em 
que levava de comer pa­
ra os feus- fegadores: qua-
do lhe fahe ao caminho 
hum Anjo , & dizlhe que 
leve aquelle comeria Ba-

Briffaçao nuincus u>- 5<«"- : .^ „ JV 

In regiõnem hngin-
quam ? Que íerá naquel-
ías regioeris remotifíimas, 
etide o Rey,ondê as leys, 
onde a juftiçaj onde a ver­
dade , onde a raza5,Sc on­
de até o mefmo Deos pa­
rece que eftá longe ? 

Eftehe o efcrupulo dos 
que aíTinfiála^ o Onde: 
& qual fera o dos que 0 
acêytaõ ? Que me man­
dem , onde naõ convém, 
culpa fera ( ou defgraçâ ) 
de qoeríi me manda í mas 
que eu naõ repare aonde 
vou •' Ou eu fey átmde 
vou, ou o naõ íey ? Se v 
naõ fey .' como Vôtfj onde 
naõ fey? E fe o fey ; co­
mo vou , onde naõ põííõ 
fazer o que devo 1 Tudo 
temos em hum Profeta , 
naõ em profecia , fenaõ 
em hiftoria. Hia o Profe-

— j — jr - * 

Daniel , que eftava no la­
go dos leoens. Que vos 
parece, que rêfpôrtderia o 
Profeta nefte cafo? D*Qmkl 

mine , Bàhylonem non 1*̂ 4.35. 
di , & lacum nefciò : Se­
nhor , fe eu nunca vi Ba-
bylonia, nem fey onde 
eftá tal lago, como hey de 
levar de comer á Daniel 
aó lago de Bábylònia ? 
Eu digo que o Profeta 
refpondêò prudente : vós1 

direys que riáõ reípoíi-
deo bizarro ; êc fegundo 
os voífos brio* affi hé. Se 
os fegadores andàraó a-
qui nas Lefiriàs , Sc o-re­
cado fe Vos dêrá à vós,co­
mo havieis dê àceytar 
fem replica ! Como vos 
havieis de arrojar ao la­
go , à BabyloniS , 8c aos 
leoens ! Avizâo vos para 
a Armada , para CapitaÕ 

de 
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de mar, Sc guerra , para 
Almirante, para General; 
& fendo o lagoíinho o 
mar Oceano, na cofta on-f 
de elle he maisc foberbo , 
Sc mais indomito , ver 
como vos arrojais ao la­
go : Acenaõi.vos como 
Governe-do Brafil , de 
Angola , da índia, com a 
embaxada de Roma , de 
Paris , de Inglaterra , de 
Hollanda ; Sc fendo eftas 
as Babylonias das quatro 
partes do mundo , ver co­
mo vos arrojais à Baby-
lonía ! Hade-fe prover a 
ginetaij a bengala , o ba-
ftaó para as front eyra s 
mais empenhadas do 
Reyno.; Sc fendo a guer­
ra,, contra òs Leoens de 
Hefpanha ,. tanto valor , 
tanta ciência , tanto exer­
cício ; ver como vos ar-
remeçats aos leoens ! Se 
IÍQS naõ viftes o rharJ 
mais que no Tejo ; fe' 
naõ viftes o mundo mais 
que. no Mappa -f fenaõ 
viftes a guerra mais que 
nos Paianos de Tunes , 
como vos arrojais ao go-

I N G A, Scc. / ca 
verno da guerra, do mar,, 
do mundo? 

Mas naõ he ainda efte 
o mais efcandaloíò repa­
ro. Habacuc levava > no 
braço a fua cefta dê paõ ; 
rrias elle naõ reparou no 
paõ, nem na cefta-, repa­
rou fomente na Babylo-
nia , Sc no lago : vós às 
àveças ; na Babylonia, Sc 
no lago , nenhum reparo; 
no paõ , Sc na cefta, ahi 
eftá toda a duvida, toda a 
diíficuldade , toda a de­
manda. Babylonia, Dani­
el, lago, leoens, tudo iííõ 
he muy conforme ao meu 
efpirito , ao meu talento , 
ao meu valor. Eu ireya 
Babylonia : eu libertarey 
a Daniel : eu deíqueyxa-
rey os leoens , fe for ne­
ceííàrio: naõ he eífa a dif­
ficuldade ; mas ha de fer 
com as conveniências de 
minha caía. Naõ eftá a 
duvida na Babylonia ; 
eftá a duvida , & a Báby* 
loíiiana cefta. O paõ de­
fta cefta he para os meus 
fegadores : ir, Sc vir a Ba­
bylonia , Sc íuílentar a 

li ij Da-
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Daniel à cufta do meu 
paõ , naõ he poffivel, nem 
jufto: Os meus fegadores 
ellaõ no campo ; a minha 
caía fica fem mim;Babylo-
nià eftá daqui tantos cen­
tos de léguas ; tudo ifto 
fe ha de compor primeyr 
ro : haõ me de dar paõ 
pára os fegadores , Sc paõ 
para a minha' caía, Sc paõ 
para a ida , 8c paÕ para a 
volta , Sc para fe acafo là 
me comer hum Ieaõ( que 
fe nefte cafo fe íüppoem 
o cafo,) Sc por fe a cafo eu 
morrer na jornada , eíle 
paõ ha me de ficar de ju-
rp , Sc quando menos em 
três, ou quatro vidas.Naõ 
he ifto affi ? O ponto eftá 
em encher a cefta , Sc fe-
gurar o paõ, Sc o de mais? 
Suceda o que íitceder :.-
confunda-fe. Babylonia : 
pereça Daniel: fartem-fe 
QS Leoens ;'Sc.l,eive o pec­
cado tudo. Por iííõ leva 
tudo o peccado. E quan­
tos peccados vos parece 
q*ie vao envoltos nefta 
envolta , de que nem vós 
nem outros fazem; eícru-

M A M ^04 
pulo ? Mas. dirme-heys 
( fe a cafo vos quereis íàl-
var. ) Pois Padre como 
me hey de. haver neíle 
çaíõ; ? Como fe houve o 
Profeta. Primeyro eícu-
íàr , como fe elle eícufou: 
Sc fe naõ valer a efeuíà , 
ir como elle foy. E como 
fõyHabacwc ? Tomou ò 
o Anjo pelos cabellos , Sc~ 
polo em Babylonia. Se 
vos naõ aproveytar huma, 
Sc outra efeuíà , ide ; mas 
com Anjo , Sc pelos.ca-
bellos : cem Anjo que 
vos guie , que vos enca­
minhe, que, vos*aJlúrnie, 
que vos guarde , que vos 
enfine , que vos tenha 
m ã o , Sc ainda affrmuy-
to contra voííà vontades 
pelos1 cabellos. Mas que 
feria fe em vez de ir pê­
los cabellos , foííèis por 
muyto gofto , por. muy­
to defejo , Sc por muyta 
negociação ? E em vez de 
vos levar da maõ hum An­
jo , vos levaííèm da mao > 
dous Diabos , ü.hum da 
ambição , outro . da 'cúbi­
ca ? Se eftes' dous eípiri-

tos 
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-tos infernaes ÍàÕ ,' os que 
vos leváõ a;toda a parte, 
onde ides , / como naõ 
quereis que vos levem ao 
Inferno-J?)E que neftes 
mefmos caminhos feja 
huma das alfayas delles o 
Confèífor ! E que j vos 
confeffeíis quando £idè$ 
áffi -fk quando eftais affi , 
SÍ quando ^tornais "affi / 
Naó quero condennar , 
nem^lóuvar ,t- porque o 
prdmetti ; mas; naõ poí 
íõ deyxar de me, admirar 
çom as Turbas : Et adi 

mkata funt •• turba. 
§. VI,-

; iQwba; maxilijs,?- E corri 
que mçyos fe fazem,:8c fe 
cónfegué todas, eftas c©ui 
íàs^ que temos dito?> Com 
hú-papet, Sc cõ ínuytoF>pa-' 
peísícó cerridoens,com in-i 
formaçoens,com decretos,* 
çomconíultaSjGom deípa-
ohòs ,cõ portarias,cõ pro-, 
viíõénsíANaõ Rà couíà 
mais éfempuloíà no mun­
do, qpapel, Scpenna.Tres-
dedos comhuma pennana • 

maõ; he cuoffjeèa! maisar-
tKç&áoq tem o governo 

M I N < G A , Scc. yo'6 
humano; Aquêlfa!ceícrit'-
Turâffàtar, que appareceo 
a EIRey Bahhazar na pa­
rede ,fdiz o Texto -que a 
formarão •• hüns dedos , 
como dè màõ de homem. 
Apparuerunt digift , quafi Qan 

manus hominis. E eftes 5, c 
dedos qüenüos movia f 
Dizem todos os Inter­
pretes com S. Jeronymo , 
q os movia hum Anjo.De Hierit-
maneyra q quem èferevia n^m" 
era hum Anjo,Sc naõ tinha 
de home mais , q três de­
dos. Taõ puro como ifto 
ha de fer , quèm^efereve. 
Três dedos com húa penna 
podem ter müytá lfmaõ r 
por iífo naõ^haõ de fer 
mais que dedos.Com eftes 
dedos naõ ha de haver 
mao,, nao hâ'de haver bra­
ço, naõ'ha* de haver ouvi­
dos , naõ ha de haver* boc­
ca-, nao ha de haver olhos, 
naõ tycéè haver coração, 
naÕ hâ'de* haver homem: 
Qtíãfi' f manüs '-- • hominis. 
NaÕ ha de haver màõ pa­
ra a dádiva , nem braço 
para ©7 poder , nem ou­
vidos'para á- lifenjâ , 

li iij nem 
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nem olhos para 9 retpey- tribuna), ou feja efereven-
to , nem-bocca t para a do ao Príncipe ) íàó os 
promeífa , nem coração 
para o aftèclo ,>nem final­
mente ha de haver homê; 
pprque naó "ha de haver 
carne , nem íàngue. A ra­
zaõ difto he , porque fe 
o? dedos naõ forem muy' 
to feguros , com qualquer gèyto podem-vos dar cõ 

miniftros de penna. E he 
tal Q poder, a occaíiaõ , Sc 
a - íkttüeza defte officio , 
que com hum geyto de com 
maõ , Sc com hum torcer 
de penna podem dar vi­
da, 8c t|rar vida. Com hú 

geyto da penna podem 
fazer grandes dannos. 

Quiz Farão > deftruir, 
8c acabar os filhos de ,I£ 
rael no Egypto s, 8c que 
meyo tomou para iífo ? 
Mandou chamar aa pari 
teyras Egyptanas;,l8cen-
commendou-lhes q; quan­
do affiftiífem ao. parto 

que vivais , Sc com outro 
geyto podem-vos tirar o 
com que viveis. Vede fe 
He neceffario, que tenhaõ 
muyto;; eícrupuloíàs con-
ciências eftas Egyptanas, 
quando tanto depende 
dellas a hueha dicha dos 
homens , & naõ pelas rif 
cas da voífa maõ , fenaõ 

das; Habreas , fe foíTe hcH pelos rifcos das fuás ? Si pH 
mem o que naeeíTe , lhe dormiatis \Ü tnter n,mcdies 61'l^ 
torceíferiíiO, pefeoíõ ,rSc,oi 
mattaflfem, fem que nin-> 
guem o çntendefle. Eys 
aqui quaõ ocçaílonado. 
officio he o daquell.es, é.m 
cujas mãosnacçraos/ne­
gócios. O parto ,dos ne­
gócios, 4àõ as reíõluçoens : 
8c aquelles , era cujas 
raáosnacem eftes partos 
(ou feja efcretfçndc* ao. 

eleifOdJi( hoc eft mter me* 
dias fortes. ) penna cokm-
ba deargentata. Se eftais 
duvidoíõ da voflã ? íôrte , 
pemnas prateadas : diz 
David. O fentido defte 
Texto ainda feraaS íàbe 
ao certo ; mas tomado 
pelo q fo» , terrível couíà 
he que a boa, ou mà forre 
de huns,dependa das pen-

nas 
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nas de outros ! E muyto que fobre hum joelho 
mais terrível ainda , fe aos pès do Rey recebem 
eífas pennas por algum os feus oráculos, Sc os in-
reflexo fe puderem pra- terpretaõ , Sc eftendem. 
tear , ou dourar : Perna Elles íàõ, os que com hu 

-tolumba deargentata , '& advérbio podem limitar, 
dorfi ejus in ou ampliar as fortunas: 

elles,,os que com huma ci­
fra podem adiantar di-
rèytos , & atrazar prefe­
rencias .-elles, os que com 
huma palavra podem dar, 
ou tirar pezo, à balança 
da juftiça : elles , os qüe 
com numa clauíula equi­
voca , ou menos clara po-

cèmhuma rifca/ Quantas dem deyxar duvidofo,& 
famas fe eícurecem com em queílaõ , o que_ havia 

pallore auri. Eftas pénnâs 
íàõ as que eferevém as 
fortes ; eftas as que as ti* 
raó , Sc as que as daõ ; fe 
tal vez a boa aos mãos, Sc 
a mà aos bons. Quantos 
delitros fe enfeytaõ com 
huma pennada ! Quantos 
merecimentos fe apagaõ 

hum borraõ 1 Pára que 
vejaõ os que efcrevem ,. 
de quantos dannos poj 

dèm fer cauíà , fe a maõ 
Haõ for muyto.certa ; fe a 
penna haõ for muytò ap-
parada ; fe a tinta naõ for 
'muyto fina ; fe a regra 
naõ for muyto direyta ; 
fe o> papel naó for muyto 

po? 
Eu riaó fey como nao 

treme a maõ a todos os 
miniftros de penna , Sc 

Tes.. muyt© mais 

de fer eertò , & effe#ivo: 
eíJes, os que com meter, 
ou naõ meter hum" pa­
pel , podem chegar, Sc in­
troduzir â quem quize-
rern,8cdefviâr,& excluhir 
a quem naõ quizerem : 
elles. finalmente , os que 
dâõ a ultima forma às re-
fohiçoens foberanas , de 
quê depende o fer , ou 
naõ fer de tudo. Todas as 
pennas , como as hçrvaSj 
tem a íua virtude; mas as 
que eftaõ mais Chegadas 

à 



Eccle-
ftaftic. 
IO. 4. 

J I I .-.: ; •• 'SERMAM ' ! ^ / i a 
à fonte do poder, faõ , as -mefmo Déos na anão" dos referi* 
que prevalecem fempre que eferevem aos : Reys-:W, 
a todas as outras. Saõ por Et fuper faciem* ScribapromuL 
officio , ou artificio, c0mo pon^t honor em fuum: Pode 2"^ > 
as pennas da águia'J, das haver officio o mais para"^**" 
quaes dizem os naturaes , gloriar por huma parte }Scvare* 
que poftas entre as pen- mais para tremer por to­
nas das outras aves , a to- das ? prande credito , Sc 
das comem , Sc desfazem, grande f confiança argúe j 
OuçaÕ eftas pennas pelo que neftas mãos , Sc ne-
que tem de Reaes , oque ílas "pennas ponhaõ os 
dellas diz o Efpirito San- Reys a fua honra .: mas 
to. In manu Dá pôtefias muyto mayor credito;, 8c 
terra >, ,&jútikm retlorem muyto :i mayor confiança 
fufeitabit. in tempus fuper he , que diga o mefmo 
-illam. In manu Dá prof- Deos. que põem nellas a 
pjzritas h&miniri) & fuper íua. Quantas emprezas de 
fadem Scriba imponen ho- grande'}honra.* dè Deos 

Carne-n0rem fuum. Efcriba ne- puderaõ eftar muyto adi-
hushic fte iUgar ( como notaõ os antadas , fe eftas pennas 
.cn&a £Xp0fi t o r e s ^ fignifica i.o ( fem as quaes fenaõ pó-
hait r °^CÍ0 daquelles, que jun- de dar paííp ) as.zelàraõ, 
qui to à peífoa do Rey' efere- Sc affiftiraó>, como era ju-
erant vem , Sc diftribuem os fio ! E quantas pelo con-
proxi- feus decretos. Affi fe cha» traria fe perdem, Sc íe fe-
mi à mana Eferittura Saraias pultaõ , ou porque falta o 
&ele^ Efcriba delReyi David,8r zelo , Sc diligencia : , ou 
quoru sobna Eferibâ delRey porque fobeja o eíqueci-
erat._ Ezechias. Diz pois o Ef mento, Sc o defeúydo , 
ne Ri- Wlto Santo : O poder , 8c quando naó feja tal vez a 
çjç de- império dosrReys eftà na oppofiçaÕ !. 
creta maõ de Deos : pórèm a Do Rey , que logo di-

cwcipe- honra de Deos f;pola\o- rey, faliava o Profeta Ma­
la-
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lachias debaxo do nome perguntardes 
de Sol de juftiça, quando 
diífe, que nas íuas pennas 
eftava a íàude do mundo: 

Mnlci' Qr\etur voy\s ç0\ juftiti£ , 
fM- ' fêf fanitas in pennis ejus. 

Chama pennas ao srayos 
do Sol , porque affi co­
mo o Sol por meyo de 
feus rayos ajlumia , aqué-
ta , Sc vivifica a todas as 
partes da terra; affi o Rey 
( que naõ pôde íàhir do 
feu ZOdiàco ) por meyo 
das pennas, que tem jun­
to a fi, dà luz, dà calor, 8c 
dà vida a todas as partes 
da monarchia , ainda que que fe ferve o Rey,naõ fo-
ella fe eftenda fora de rem íàns, deftes calamos 

514, 
aos Gram-

maticos, donde fe deriva 
efte nome Calamidade : 
Calamitas ? Refponder-
vos haõ , que de Calamo. 
E que quer dizer Cala­
mo ? Quer dizer canna, Sc 
penna ; porque as pen­
nas antigamente fàziaõ 
fe de certas cannas delga­
das. Por final que diz, 
Plinio , que as melhores, 
do mundo eraõ as da nof 
íà Lufitania. Efta diriva-
çaõ ainda he mais certa 
na Política , que na Gra­
mática. Se as pennas , de 

ambos(os trópicos, como 
a do Sol, Sc a nofíà. Et fa­
nitas in pennis ejus. Se as; 
luas pennas forem fans , 
Sc taõ puras como os ra­
yos do Sol , dei Ias naeerá 
todo o bem, Sc felicidade 
publica. Mas., fe em vez 
de ferem fans, forem cor- nefte lugar Malachias, he 

o Rey dos Reys, Chrifto, 
E as pennas, com que el­
le deo íàude ao mundo , 
todos íàbemos ,; q faõ as 
dos quatro Euangeliftas ; 

kk Sc' 

fe derivarão todas as ca­
lamidades publicas : Sc. 
feraó o veneno , Sc enfer­
midade mortal da mo* 
narchia , em vez de fe­
rem a íàude delia : Sani-. 
ias in pennis ejus. 

O Rey , de que fàlla 

ruptas Sc naõ como ra­
yos do Sol , fenaõ como 
rayos ; ellas feraó a cauíà 
de todas as ruinas , 8c de 
todas as calamidades. Se 
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Sc eflas affiftidas do Efpi­
rito Santo. Para que ad-
virtaÓ os Euangeliftas 
dos príncipes a verdade , 
a pureza , a inteyreza , 
quê devem imitar as íuas 
pennas : 8c como em tu­
do fe haõ de mover pelo 
impulíõ íoberano , Sc em 
nada por affecto próprio. 
Se as-fuás eferitturas as 
pomos íobre a cabeça co­
mo fagradas , feja cada 
hua déllas hum euange­
lho humano. 

Porém fe íúcçedeífe al-
gúa vez naõ fer affi ( ou 
por deíàttençaõ das pen­
nas mayores, ou por cor­
rupção das inferiores , de 
que êllas fe ajudaõ ) jul­
guem as conciencias, íõ­
bre qüe carregaÕ eftes 
eíèrupulos, fe tem muyto 
que examinar, & muyto 
que co 
que 
cios,Sc matérias tantas,8c 
de tanto pezo ! Que pof 
íà ifto foceder, 8c que te­
nha já íucedido o Profe-

yerem. ta Jeremias o âffirma. Ve-
B-S. rè mendacium operatus 

nfeífar , Sc muyto 
ir em nego-

M A M jió* 
eft fiylus mendax feriba-
rum. Ou como lè o Cal-
daico : Fecit feriba cala-
mum mendacij ad falfan-
das feripturas. E íuppo­
fto que ifto naõ fó he pof 
fivel, mas já foy pratica­
do , Sc vifto naquelle té-
po ; bem he que íàyba o 
noffo , quanto bailará.pa­
ra fàlfificar hua eferittu-
ra* Bailará mudar hum 
nome ? Bailará mudar 
huma palavra ? Bailará 
mudar hua cifrai1 Digo, 
que muyto menos bafta. 
Naõ he neceííàrio para 
fàlfificar híía efcrittura 
mudar nomes, nem pala1-
vras , nem cifras, nem 
ainda letras; bafta mudar 
hum ponto , ou hua vír­
gula. } 

Perguntaõ os Contro-
verfiftas , fe affi como na 
Sagrada Efcrittura íàõ de 
Fè as palavras, feraõ tam­
bém de Fè os pontos, Sc 
vírgulas ? E reípondem 
que fi ; porque os pon­
tos , Sc vírgulas determi-
naõ o fentido das pala­
vras, Sc variados os pen-

tos 
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t o s , fe,vírgulas, também 
o fentido fe varia. Por íf 
fo antigamente havia hu 
Concelho chamado dos 
Maforetas , cujo officio 
era confervar incorrupta-
mente em íua pureza a 
pontuação da Eferitura. 
Efta he a galantaria my-
fterioíà daquelle Texto 
dos Cânticos : Murenu-

Cant. las áureas faciemus tibi 
1.11. vermiculaias argento. Diz 

o Efpofo Divino que fa­
rá a íua Efpoza huas arre­
cadas de outro,efmaltadas 
de prata ; 8c o efmalte 
( fegundo fe tira da raiz 
fíebrea ) era de pontos , 
& vírgulas ; porque em 
lugar de Vermiculaias : 
lem outros : Puntlatas , 
Virgulatas argento. Mas 
fe as arrecadas eraõ de 
ouro , porque eraõ os ef 
maltes de prata ; Sc for­
mados de pontos , & vír­
gulas •? Porque as arreca­
das íàõ ornamento das 
orelhas , onde eftá o fen-

kd tido da Fé : Fides ex au-
Rom. ditu : Sc nas palavras de 
10, ly.Fè, airida que os pontos, 

INGA,&e. J I 8 
& vírgulas pareçaÕ de 
menos confideraçaó ( affi 
como a prata he de me­
nos preço , que o ouro ) 
também pertencem à Fé 
tanto , como as mefmas 
palavras. As palavras ; 
porque formaõ a íignifi-
caçaõ : os pontos , Sc vír­
gulas ; porque diftingué, 
Sc determinaõ o fentido. 
Exemplo. Surrexit , non Marc, 
eft hic: Reíufeitou , naõ 16.6, 
eftá aqui. Com eftas pa­
lavras diz o Euangelifta 
que Chrifto reíufeitou : 
Sc com as mefmas ( fe íè 
mudar a pontuação ) po­
de dizer hum Herege , 
que Chrifto naõ reíufei­
tou. Surrexit ? Non. Eft 
Mc. Reíufeitou ? Naõ. E-
ílá aqui. De maneyra que 
fó com trocar pontos , Sc 
vírgulas, com as mefmas 
palavras fe diz que Chri­
flo, reíufeitou : Sc he 
Fé ; Sc com as mefmas fe 
diz , que Chrifto naõ re-
íuícitou : 8c he heregia. 
Vede quaõ arrifeado of 
ncio he o de huma penna 
na maõ, Officio que com 

kk ij mu-r 
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mudar hum ponto , ou 
hua vírgula , da heregia 
pode fazer F é : Sc da Fé 
pode fazer herègia. Oh 
que eferupuloíõ offi­
cio ! 

E fe a mudança de hu 
ponto , Sc de hua vírgula, 
-pôde fazer tantos erros , 
Sc tantos dannos , qüe 
feria fe fe mudaífem pa­
lavras ? Que feria fe fe 
diminuhTem palavras ? 
Que feria fe fe acrecen-
taffem palavras ? Torno 
a dizer. Se a mudança de 
hum ponto , 8c de huma 
vírgula pôde fer cauíà de 
tantos dannos , que feria 
fe fe callaífem regras ? 
Que feria fe fe faltaffem 
capítulos ? Que feria fe fe 
fepultaífem papeis , 8c in-
formaçòens inteyras ? E 
que feria , fe ( e m vez de 
fe prefentarem , a quem 
havia de pòr o remédio ) 
íè entregaífem , a quem 
havia de executar a vin­
gança !?• Tudo afio pôde 
caber em huma penna: e 
eu naõ fey , como pôde 
caber em hua CónfiíraÕ. 

M A M jao 
Pois he certo qüe fe con-
feífaõ , Sc muytas vezes , 
os que ifto fazem : Sc qüe 
nao falta quem abfolva 
eftas Confiífoèns , ou 
quem fe queyra conden-
nar pelas abfolver. Mas 
eu nem abfolvò os con-
feífádos , nem condenno 
os Confeífores ; porque 
fó me admiro có as Tur-' 
bas : Et admirata funt 
turba. 

§. VIL 

Cm ? Porque, ? Efta 
matéria dos Porquês era 
bem larga , mas vainos 
faltando o tempo, ou vou 
eu fobejando a elle : & 
affi nefte ponto , 8c nos 
feguintes ufarey mais 
cortezmente da paciên­
cia , com que ouvis : mas 
naõ ha Gonfiíraõ fem pe­
nitencia, Cur? Porque ? 
De todas eftas femraZo-
ens, que temos referido, 
ou admirado , quaes íàõ 
as cauíãs ? Quaes íàõ os 

mo-
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motivos ? Quaes íàõ os 
porquês ? Naõ ha couíà 
no mundo , porque hum 
homem deva ir ao infer­
no : com tudo ninguém 
vai ao inferno fem feu 
porque. Que porquês íàõ 
logo eftes , que tanta po­
dem , que tanto cegaõ , 
que tanto arraftaõ , que 
tanto precipitaÕ aos ma­
yores homens do mundo? 
Jà vejo que a primeyra 
couíà , que occorre a to­
dos , he o dinheyro. Cm ? 
(Porque ? Pór dinheyro , 
que tudo pôde : por di­
nheyro , que tudo vence: 
por dinheyro , que tudo 
acaba. NaÕ nego ao di­
nheyro os feus poderes ̂  
nem quero, tirar ao di­
nheyro os feus eícrupu-
los : mas o meu-naõ, he 
taõ vulgar, nem taõ grof 
feyrõ , como efte. Naõ 
me temo tanto do que 
fe,furta , como do que 
fe nap, furta. Muytos mi­
niftros ha no mundo , 
Sc em Portugal mais 
que muytos , que-por 
nenhum eafo os peyüa-

M I N G A , Scc. 5 ^ 
reys com dinheyro. Mas 
éftes mefmos deyxaõ fe 
peytar da amizade ; dey-
xaÕ fe peytar da recpm-
mendaçaõ , deyxaõ fe 
peytar da dependeria ; 
deyxaõ fe peytar do ref 
peyto. E naõ fendo nada 
ditto ouro , nem prata , 
ÍàÕ ©s porquês de toda a 
injufliça do mundo. A 
mayor fem juftiça que 
fe commetteo no mun­
do , foy a que fez Pila­
tos a Chrifto , conden-
nando à morte a meíma 
Innocencia, E qual fof... 
.0 porque defta grande 
injufliça .? Peytàraéno,,..?-. 
Deraolhe grandes fum-
mas de dinheyro os Prín­
cipes dos. Sacerdotes ?. 
Naõ. Hum .reípeyto , 
hua dependência foy, a 
que conpennou a Chri­
fto. Si hunc dimittis , non 
es amicus Cafaris. Se 
naõ: condennais a efte ^ 
naõ íbis amigo de Ce-
fàr. E por naõ arrifeara ~ 
amizade , & graça do 
Ceíàr , perdeo > a Grar 
ça f Sc amizade de Deos, 

kk iij nao 

loan. 
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naõ reparando em lhe ti* hum pequeno refpeyto. 
rar a vida. Ifto fez por Segunda , Sc principal ; 
efte refpeyto Pilatos : Sc porque o que fe fez por 
no mefmo tempo : Aquâ refpeyto te muyto mais 
lavit manus fuás. Pedio difficultofa réftituiçaõ , 
água 
Que 
de Pilatos 

& lavou as mãos. 
importa q as mãos 

eflejaõ lava* 
das , fe a conciència naõ 
eftá limpa ? Que importa 
que o miniftrò feja lim­
po de mãos, fe nao he 
limpo de reípeytos ? A 
mayor peyta de todas he 
o reípeyto. 

Se fe puZer em que-
ílaõ qual tem perdido 
mais conciencias , Sc có-
dennado mais almas ; fe 

que o que fe fez por di­
nheyro. Na injufliça que 
fe fez, ou fe vendeo por 
dinheyro , ( como o di­
nheyro he couíà que fe 
vè , Sc que fe apalpa ) o 
mefmo dinheyro chama 
pelo eíèrupulo: o mef 
mo dinheyro intercede 
pela réftituiçaõ. A luz do 
diamãte dàvos nos olhos; 
a cadeya tira por vòs ; o 
contador lembravos a 
conta; a lamina, Sc o qua-

o refpeyto, fe o dinheyro? dro peregrino (ainda que 
Eu fempre difíèra , que o feja co figuras mudas ) dà 

brados à conciència : mas 
no que fe fez por reípey­
to , por amizade, por de­
pendência ( como eftas 
appreheníõés íàõ coufàs, 
que fe naõ vem , como 
faõ couíàs , que vos naó 
armaó a cafà,nem fe pen* 
duraÕ pelas paredes) naó 
tem o eferupulo tantos 
deípèrradores, que façaõ 
lembrança à alma. Sobre 

tudo 

refpeyto : Por duas ra­
zoens. Primeyra , por­
que as tentaçoens do ref 
peyto íàõ mais, Sc mayo­
res que as do dinheyro. 
Saõ mais; porque o di­
nheyro he pouco , Sc os 
reípeytos muytos. Saõ 
mayores ; porque em âni­
mos generofos mais fá­
cil he defprezar muyto 
dinheyro ; que cortar por 
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tudo fe eu vendi a juftiça 
por dinheyro , quando 
quero reflituir (fe quero) 
dou o que me deraÕ, pa­
go o que recebi, defem-
bolíõ , o que embolfey , 
que naõ he taÕ difficulto-
íõ. Mas fe eu vendi a ju­
ftiça , ou a dey de graça 
pelo reípeyto , haver de 
reflituir fem ter adquiri­
do , haver 5 de pagar fem 
ter recebido, haver de de-
fembolíar fem ter embol-
íàdo, oh que difficuldade 
taõ terrível! Quem refti-
tue o dinheyro, paga com 
© alheyo : quem reftitue 
o refpeyto , ha de pagar 
com o próprio : Sc para o 
tirar de minha caía , para 
o arrancar de meus fi­
lhos, para o fàngrar de 
minhas veyas, oh quanto 
valor , oh quanta refèlu* 
.çaõ , oh quanto poder da 
Graça Divina he necef 

j JP»„ íàrio ! Os Juizes de Sa-
2 I i I Í mana por reípeyto de Je-

zabel condennàraó inno-
cente a Naboth, Sc foylhe 
confifeada a vinha para 
Acab,quea defejavav Aííi 

M I N G A , Scc. j a ó 
Acab , como os Juizes , 
deviaõ réftituiçaõ da vi­
nha ; porque affi elle, co­
mo elles a tinhaõ rouba­
da. E a quem era mais 
fácil efta réftituiçaõ ? A 
Acab era muyto fácil, Sc 
aos Juizes muyto diffi-
cultoíã : porque Acab re-
ftituhia a vinha,tendo re­
cebido a vinha, Sc os Jui­
zes haviaõ de reflituir a 
vinha , naõ a tendo rece­
bido. Acab reftituhia ta­
to por tanto ; porque pa­
gava a vinha pela vinha: 
os Juizes reftituhiaÕ tu­
do por nada ; porque ha­
viaõ de pagar a vi nha por 
hü refpeyto. Quaíi eftou 
para vos dizer, q fe hou-
vèrdes;de vender a alma, 
feja antes por dinheyro , 
que por reípeytos , por­
que ainda que o dinhey­
ro fe reftitue porcas ve­
zes , os reípeytos nunca 
fe reftituem. Torne Pila­
tos. 

Entregou Pilatos a 
Chrifto 9; & Judas tam­
bém a entregou. Pilatos ••: Lt&-
tfradidtt r èum voluntati2 3 •2 í» 

eorum : 
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eorum : Judas : Quid vul-
tis mihi dare , & ego eum 
vobis tradam ? Conhe­
ce© Pilatos, Sc confeífou 
a Innocencia de Chrifto : 
&c Judas tãbem a conhe-
ceo , 8c a confeífou. Pila­
tos : Inmcens ego fum à 
fanguine jufti htijus : Ju­
das : Peccavi tradens fan-
guinem juflum. Fez mais 
álgua couíà Pilatos ? Fez 
mais algua coufa Judas ? 
Judas í i , Pilatos naõ. Ju­
das reftituhio o dinhey­
ro , lançando-o no Tem­
plo : Pilatos naõ fez re^ 
ftituiçaõ algua. Pois por­
que reftitue Judas , Sc 
porque naõ reftitue Pila­
tos ? Porque Judas en­
tregou a Chrifto t por db 
nheyro : Pilatos entre­
gou o por reípeytos. As 
reftituiçoens do dinhey­
ro algua vez fe fazem; as 
dos refpeytos nenhua. E 
fenaõ dizei-o vòs. Fazem 
fe nefta Corte muytas 
coufàs por refpeytos ? 
Naõ perguntei bem. Faz 
fe algua couíà nefta Cor­
te , que naó feja por ref 

M A M ; j*a8 
peytos ? Ou nenhua , ou 
muyto poucas. E ha al-
gué na vida , ou na mor­
te , que faça réftituiçaõ 
diflo , que fez por refpey­
tos? Nem o vemos , nem 
o ouvimos. Pois como fe 
confeííàõ diflo os que o 
fazem , ou como os ab-
íõlvem os que os confef 
íàõ ? Se eu eflivera no 
cõfeffionario , eu vos pro-
metto que os naõ houve­
ra de abfolver fenaõ con-
dennar : mas como eílou 
no púlpito , naõ abíõlvo , 
nem condenno ; admk 
rome com as Turbasí. Et 
admirata funt turba. 

§. VIII. 

Quomodo ? Porque 
modo , ou porque mo­
dos ? Somos entrados no 
labyrintho mais intrica­
do: das conciencias , que 
íàõ os modos,as traças,as 
artes , as invençoens de 
negociar, de entremetter, 
de iníinuar, deperíuadir, 
de negar, de annullar, de 
provar, de defviar, de en-

con-
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contrar , de preferir , de 
prevalecer ; finalmente 
de confeguir para fi , ou 
alcançar para outrem tu­
do quanto deyxamos di­
to. Para eu me admirar, , 
Sc nos aífombrarmos to­
dos do artificio , Sc futti-
leza do engenho , ou do 
enganno-, com quê eftes 
niodos fe fiaÕ, com que 
eftes teares fe armaÕ, com 
que eftes enredos fe tra-
maõ , com que eftas ne-
gociaçoêns fe tecem, naõ 
nos feraÕ neceífarias as 
teyas de Penelope, nem 
as fábulas de Ariadne-, 
porque nas Hiftorias Sa­
gradas temos huma tal te* 
cedeyra , que na cafa de 
hum paílor honrado nos 
moftrará quanto diflo fe 
tece na corte , mais corte 
do mundo. 

O mayor morgado , 
que houve no mundo , 
foy o de Jacob ; em quê 
íuccedeo Chrifto : "Rég-

*M,h"nabit\ in domo Jacob. So-
" ' bre efte morgado pley-

teàraõ defde d ventre da. 
mãy dóus Irmãos Jacob, & 

I N G A , &c. 530 
Efaü. Efaú tinha por fi 
todo o direyto : tinha 
por fi a natureza, & a ida­
de : tinha pôr fi o talen­
to , 8c o merecimento: ti­
nha por fi o. favor , o a-
mor , a vontade , Sc o de­
creto , 8c a promeííà do 
Pay , que lhe havia de dar 
a bençaõ , ou a inveftidu-
ra. De maneyra que de lr-
maõ a Irmaõ , de homem 
a homem, Sc de favoreci­
do a favorecido , tudo 
eftava da parte de Eíàú , 
8c contra Jacob. Tiraha 
da íua parte Eíàú a ida­
de , Sc a natureza ; por­
que ainda que eraõ ge-
mios , Sc batalharão no 
ventre da Mãy íõbre o lu­
gar , Eíàú naceo primey­
ro. Tinha mais da fua 
parte Eíàú o talento , Sc o 
valor ; porque era forte , 
robufto , valente , animo-
fo , inclinado ao campo , 
Sc às armas; & que com % 
aljãva pendente do hom-
bro, Sc o arco; Sc fettás.na 
maõ , fe fazia temer do 
leaõ no monte ,;do,uííõ , 
Sc javali: no boíque. Pelo 

LÍ con-
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Qen contrario Jacob:: Habi-

tabat in tabernacults : 
Nunca fahia do eftrado 
da Mãy : mais para a al-
mofàda, que para a lança; 
mais para as bainhas, que 
para a efpada. Finalmen­
te Eíàú tinha da íua par­
te o favor , o amor , & õ 
agrado ; porque era as 
delicias da velhice de Iíàc 
feu Pay , a quem elle íà-
bia muy bem merecer a 
vontade ; porque quan­
do vinha do campo , ou 
da montaria, com a caça 
miúda lhe fazia o prato ; 
8c da mayor enramada 
lhe dedicava os deípojós. 
Efte era Eíàú ; efte era o 
competidor de Jacob ; 
efte era o feu direyto ; 
eftes eraõ os feus fervi­
ços ; efte era o feu mere­
cimento ; eftas eraõ as 
ventagens, com que a na­
tureza , Sc a Graça o ti-
nhaõ fèyto herdeyro fem 
controveríia da Caía de 
líâc. E com tudo ( quem 
tal cuydàra ! ) Jacob fõy 
© que venceo a demanda; 
Jacob o que levou a btn? 
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çaÕ ; Jacob ô qué ficou 
com o morgado. Pois íè 
o morgado por ley da na­
tureza fe deve ao primo­
gênito ; Sc Eíàú naceo 
primeyro : Se o primey­
ro lugar por ley da razaõ 
fe deve ao de melhor ta-. 
lento; Sc o talento,8c valor 
de Efaü era taõ aVenteja-
do : fe a ventagem f Sc a 
mayoria do prêmio por 
ley de juftiça fe deve ao 
mayor merecimento ; & 
os ferviços de Eíàú eraõ 
taõ conhecidamente ma­
yores , 8c fem competên­
cia : fe finalmente a ben­
çaõ , & a ihveflidura de*, 
morgado dependia do 
Pay , 8co-Pay era taõ af* 
feyçoado a Eíàú , 8c lho 
tinha promettido, Sc com 
effeyto lho queria dar ; 
como foy poffivel que 
prèvalêceífe Jacob fem 
direyto, Jacob fem talen­
to, Jacob fem ferviços, ]ir 
cob fem favor ? Porque 
tudb-rfío pode a traça , a 
a r t e , amanha, o engan* 
no , o enredo , a negocia­
ção, 

Ní3r 
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Naquelle mefmo dia genita Efaü. Admiroufe 

tinha determinado Ifac de que taõ depreííà pu­
de dar a bençaõ a Eíàú: deífe ter achado a caça : 
Sc porque efta folennida- Sc refpondeo com finge-
de havia de fer íõbre me- leza fama , que fora von-
íà, quiz o bom velho, pa- tade de Deos.E com eftas 
ra mais íàzonar o goftos, duas repoftas , depois de. 
que fe !he fizeífe hum lhe tentar as mãos, lhe lã-
guizado do que mattaífe çou Iíàc a bençaõ , Sc fi­
na caça o meímo Filho, cou o bemdito Jacob com 
Parte ao campo alegre, Sc o morgado, Sc caía de feu 
alvoroçado Eíàú: porém Pay, & Eíaú com o que 
Rebecca , que queria o tivefíè no cinto. Ha tal 
morgado para Jacob, a enganno ? Ha tal fingi-
quem mais amava , apro- ment® ? Ha tal cruelda-
veytando-fe da aufeneia de ? Pois eftes íàõ os mo­
do Irmaõ , Sc da cegueyra dos de negociar , 8c ven­
do Pay , jà íàbeis o que cer. Sette engannos fin-
traçou. Manda a Jacob gío Rebecca para tirar a 
ao rebanho : vem cabri- Caía a cuja era. Fingio o 
tos em vez de lebres ; da nome a Jacob ; porque 
carne faz o guizado ; das diífe que era Eíàú. Fingio 
pelles guiza o enganno : lhe a idade ; porque diííè 
Sc veftido Jacob das ro- que erá o primogênito, 
pas de Eíàú ; Sc calçado Fingio-lhe òs veftidos ; 
( que he mais ) de mãos porque eraõ os do Irmaõ. 
também de Efaü, appare- Fingio4he as mãos; por-
ce em , prèfença do cego que apelle, & o pelo era 
Pay, Sc põem lhe o prato das luvas. Fingio-lhe o 
diante. Perguntou Ifac guizado ; porque era do 
quem era ? E refpondeo rebanho , 8c naõ do mat-
muy bem eníàyado Ja- to. Fingio a diligencia, 
ce-b j ^ue era feu primo- porque Jacob naõ tinha 

LI ij ido 
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ido à caça. E.para que né 
a Summa Verdade ficaf 
fe fora do fingimento , 
fingio que fpra vontade 
dè Deos ; fendo duas 
vontades de Rebecca : 
huma , com que queria a 
JaCob ; Sc outra, com que 
deíqueria a Eíàú, E com 
nome fingido , com ida­
de fingida , com veftidos 
•fingidos , com mãos fin­
gidas , com obras , 8c fer­
viços fingidos, 8c até com 
Deos fingido , fe tirou o 
direyto, a juftiça, a fazen­
da, a honra,a íucceífaÕ, a 
quem a tinha dado o. na­
cimento huma veZ , Sc o 
merecimento muytas^ 

Parecevòs grande fem-
raZaÕ efta ? Tendes muy-
ta razaõ. Mas efta tragé­
dia, que huma vez fe enfà-
you èm Hebron, quantas 
vezes fe repreíènta na 
noífa Corte > Quantas 
vezes com nomes íuppo-
ílos , com merecimentos 
fingidos , Sc com abona-
çoens falfificadas fe rou-
baõ os prêmios ao bene­
mérito x & triunfa: com. 
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elles o indigno ! Quantas 
vezes rende mais a Ja­
cob a íua Rebecca , que a 
Efaú o feu arco ? Quantas 
vezes alcança mais Ja­
cob com as luvas calça­
das , que Eíàú com as ar­
mas nas mãos? Se no ócio 
da paz fe medra mais, que 
nos trabalhos da guerra % 

quem naõ há de trocar os 
Soes dá campanha pela 
fombra deftas- paredes > 
Naõ o experimentou affi 
David, 8c mais fervia a hú 
Réy injufto , Sc inimigo. 
David fervio em pafacio, 
Sc fervio na guerra : em. 
palácio com a arpa , na 
guerra com a funda. E 
onde lhe foy melhor ? 
Em palácio medrou tao* 
pouco , qüe da arpa tor­
nou ao cajado: na guerra 
montou tanto-, que da 
funda íúbio à coroa. Se 
fe viífe que David cre-
cia mais à fombra das 
paredes de palácio , que 

"com o Sol da campanha -y 

fe fe vifle que medrava 
mais lifòngeàrido as ore­
lhas com a arpa , que de-

íen-
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fêndendo , 
o Rey com a funda ; fe 
fe viííè que merecia mais 
galanteando aJv!icol,què 
fervindo a Saul : naõ fe-
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Sc honrando quiz metter neftes en­

redos , diífe elle que te­
mia , que feu Pay deíco-
brifíe o enganno ; 8c que 
em lugar da bençaõ lhe 

ria hua grande injufliça , deytaria alguma maldi-
& hum efcandalo mais çaõ . Timeo ne putet me fibi Qen] 

voluiffe illudere , & indu-2-j.li> 
cam fuper me múledi-
ãionem pro henedíclio-
ne. Mas Rebecca naõ 
iet cafo défte 

que grande ? Pois ifto 
he o que padecem os E-
íàús nas preferencias dds 
Jaeobs. 

Mas eu naõ me quei­
xo tanto de Jacob , 8c de 
R ebeeca , que fizeraõ o 
enganno; quanto de Iíàc, 
que o naõ desfez depois 
de conhecido. Que Eíàú 
padeça, Jacob pòíTijá, Re­
becca triunfe , Sc que 
Ifàc diffimule ! Que eíle-
ja taÕ poderofà a arte de 
furtar bênçãos , que tire 
Jacob a bençaõ da^aígi» 
beyra de Eíàú j naõ fô de­
pois de promettrdà , Sc 
decretada , fenaõ depois 
de firmada *;<J Sc pa-ííàda 

reparo , 
'porque conhecia bem a 
Tíàc ,*-Sc íabia que naõ 
tinha o Velho cólera 
para tanto. Se Iíàc ti­
vera õutró. valor , a ben­
çaõ fe reftitulra á' Eíàú , 
Sc Rebecca feritira o fin­
gimento ; Sc Jacob amar­
gara o . enganno. "Mas 
"nem' Iíàc ; era; Pay p/ára 
aquelle Jacób , nem 'ma­
rido para aquella Rèbéc-
ça. E que Eíàú fique pri­
vado do feu morgado 
para fempre ;~Sc que nem: 

pela éhancèllâriá ! E que Rebecca , qub lho tira 
haja tanta paciência era nem Jacob, quê lho pof 
I íàc , que lhe naõ troque 
a bençaõ em maldição ? 
O meímo Jacob o temeo 
afíiv Quando a Mãy cf 

íue., nem Iíàc , que lho 
«oníente ,. fàçaÕ eícrupu-
lo defte cafo J Dou fores 
ha q condenaõ tudo ifto; 

LI iij S% 
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Sc outros ba que o efeu-
íàõ. Eu naõ efcufo , nem 
condenno ; admirome cõ 
as Turbas : Et admirata 
funt turba. 

§. IX.. 

Quando ? Efta he a ul­
tima circanftancia do nof 
íõ exame. E quando aca­
baria eu , fe houvera de 
feguir até o cabo efte 
Quando ? Quando fà-
£em os miniftros o que 
fazem ? E quando fa­
zem o que devem fazer ? 
Quando, refpondem ,? 
Quando deferem ? Quan­
do defpachaõ ? Quando 
ouvem ? Que até para hu­
ma audiência íàõ neceíía-
rios muytos, Quandos. Se 
fâzer-fe hoje, o que fe pu­
dera fazer hontem; fe fa-
zer-fe à manham o que fe 
devera fazer hoje ; he 
matéria em hum Reyno 
de tantos eferupulos , Sc 
de dannos muytas vezes 
irremediáveis ; aquelles 
Quandos taõ dilatados , 
aquelles Quandos taõ de-
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íàttendidos,aquelIes Quá-
dos taõ eternos , quanto 
devem inquietar a conci­
ència, de quem tiver con­
ciència ? 

Antigamente na Re* 
publica Hebrea , ( Sc em 
muytas outras ) os tribu-
naes, Sc os miniftros efta-
vaõ às portas das cidades. 
Iífo quer dizer nos Pro­
vérbios : Nohilis in poriis p . 
vir ejus , quando federa.. '. 
cum fenatoribus terra. 
Para calificar a nobreza 
do marido da mulher 
Forte , diz que tinha af 
fento nas portas com os 
fenadores , 8c confelhey-
ros da terra. A ifto allu-
dio também Chrifto , 
quando diíTe da Igreja , 
que fundava em S. Ped ro : . . . 
u . • r • ^ Matth. 
Farpa infen non prava- , jg 
lebunt adverfus eam : Que 
as Portas do Inferno naõ 
prevaleceriaõ contra ella: 
entendendo por v portas 
do Inferno os confelhos 
do Inferno : porque qs 
confelhos , os miniftros , 
os tribunaes , tudo coftu-
mava eftar às portas das 

ei-
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Mas que razaõ portas das cidades-.agora 

eftaõ as cidades às portas 
dos miniftros. Tanto co-
che , tanta liteyra , tanto 
cavallo ( que os de a pè 
naõ fazem conto ; nem 
delles fe faz conta. ) As 
portas , os pátios, as ruas 
rebentando de gente , 8c 

pai , em que todos con- o miniftrò encantado,fems 
fè faber fe eftá em caía, ou 
fè o ha no mundo ; fendo 
necefíària muyta valia fó 

541 
cidades 
tiveraó aquelles legisla 
dores para fituarem efte 
lugar aos tribunaes , Sc 
para porem às portas das 
cidades os feus mini­
ftros? Varias razoens apõ-
taõ os Hiftoriadores , Sc 
Políticos ; mas a princi-

)dos con 
vem , era a brevidade do 
defpacho. Vinha o lavra­
dor , vinha o foldado, vi­
nha o eftrangeyro com a para alcançar dè hum crea-
fba demanda , com a íua dó a revelação defte my-
pertençaõ, com o feu re­
querimento -T Sc fem en­
trar na cidade 
reípondido no 

voltava 
meírno' 

fterio. Huns batem ; ou­
tros naõ fe atrevem a ba­
ter ; todos a eíperar ; 8c 
todos a defeíperar.. Sahe 

dia para íua caíà.Deíòrte,. finalmente o miniftrò qua-
que eftavaÕ taõ prornp tro horas depois do Sol ; 
tos aquelles miniftros,que apparece , Sc deíapparece 
nem ainda dentro na ei- de corrida r olhaõ os re-
rfade eftavaÕ : para que querentes para o Cèo, Sr 
©s requerentes nao tivef Ms para os outros ;. a par-
fem o» trabalho y nem a tafe deíconíõlada a cida-
defpeza , nem a dilaçaõ dê,. que eípérava junta. E 
dè entrarem dentro. Naõ quando haverá^ outra 

Quando ? E que vivaõ , 
Sc obrem com efta inhu-
manidade homens r que 
fe confeííàõ , quando pro-
cediaõ com tanta-razaõ 

ho*-

)ao os requerentes a 
differeniça daquella era à 
noífa ,. para que fenaõ hf-
filmem mais. Antigamen­
te efiavaõ os mtniftros às 
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homens fem F é , nem Sa­
cramentos? Aquelles mi­
niftros , ainda quando 
deípachavaõ mal os feus 
requerentes , faziaÕ-lhes 
três mercês. Poupavaõ 
lhes o tempo : poupavaõ-
Ihes o dinheyro : poupa-
vaó-lhes a paííàdas. Os 
noífos miniftros , ainda 
quando ., vos defpachaó 
bem , fazem vos ps mef 
mos três dannos. O do 
dinheyra ; porque q ga-
ílais,: o do tempo ; por­
que o perdeis : o das paf 
fadas ; porque as multi-
plicais. E eftas paííàdas , 
Sc efte tempo , 8c efte di­
nheyro , quem o ha de 
reflituir ? Quem ha de re-
ílituir o dinheyro,a quem 
gaita o dinheyro , que 
naõ tem ? Quem ha de 
reflituir as paííàdas , a 
quem dà as paífadas, que 
naó pode ? Quem ha de 
reflituir o tempo, a quem 
perde o tempo , que ha­
via mifter ? Oh tempo 
taõ precioíõ , '8c taõ per­
dido ! Dilata o julgador 
oyto mezes a demanda , 
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que fe pudera concluhir 
em oyto dias : dilata a 
miniftrò oyto annos o re­
querimento , que fe de­
vera acabar em oyto ho­
ras. E o fangue do folda­
do, as lagrymas do orfaõ, 
a pobreza da viuva , a àf 
fliççáõ, a confuíàó , a de-
fefperaçàó de tantos 
miferaveis ? Chrifto dif 
fe que o que fe faz a eftes, 
fe faz a elle. E em ninguê 
melhor que nelle , fe po­
dem ver os effèytos ter­
ríveis de huma dilaçaó. 

Três horas requereo 
Ghriíto no Horto. Ne-
ftas três horas fez três 
petiçòens fobre a meíma 
propofta : a nenhuma dei-
las foy refpondido. E co­
mo o fentio , ou que lhe 
fucedeo ? Foy tal a fua 
dor, à fua afflicçaõ , a íua 
agonia,que chegou a íuar 
íàngue por todas as ve-
yas. Fatias eft fudor ejus , Luc. 
ficut gutta fanguinis de-iZ>^ 
currentis in terram. To­
da a vida de Chrifto em 
trinta , 8c três annos foy 
hum continuo exercício 

de 
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de heróica paciência: mas 
nenhum trabalho lhe fez 
íúargottas de Cngue , fe­
naõ efte de requerer huma, 
outra, 8c três vezes , fem 
fer refpondido. Se três 
horas de requerimento 
fem repófta fazem íúar 
fangue a hum Homem 
Deos , tantos annos de 
requerimentos , 8c de re-
puMàs , que effèytos cau-
faráõ em ;?, hum homem 
homem ; 8c tanto mais , 
quanto for mais homem? 
O requerimento de Chri-

Mmh fto : Pater fi pofftbile eft,, 
%6 , ' íuppofto o .decreto do 

Padre, Sc a preciencia do 
meíino Chrifto , era dê 
matéria naõ poííiyel. E 
fenão fer reípondido a 
hum impoííivel çufta tan­
to ; naõ fer reípondido 
no que taljvez fe faz a to-

/dos , quanto laftiraará} 
O queimais fe deve fen-
tir neítas deíàttençoens 
dos que tem officio de 
refponder , íàõ os dannos 

que dellas fe fe-
guem. Naõ eftivera me-i 
lhor à republica , que o 
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íàngue , que fe íua no re­
querimento , fe derrama­
ra na campanha ? Fois if 
íõ mefmo fucedço nefte 
cafo. Se Chrifto naõ fuà-
ra íàngue no Horto , ha­
via de derramar mais íàn­
gue no Calvário ; porque 
havia de derramar o íàn­
gue que derramou , 8c 
mais o que tinha fuado. 
Se no requerimento fe ef 
gottarem as veyas , a quê 
ha de ficar íàngue para a 
batalha ? Nem fica íàn­
gue , nem fica brio , nem 
fica gofto , nem fica von­
tade: tudo aqui fe perde. 
Começou Chrifto a orar , 
ou a requerer no Horto, 
Sc começou juntamente , 
a que ? a enfaítiarfe , a te­
mer , a entriftecerfe : Ca-Marel 
pit pavere, & tadere, con* 14. 3 j . ' 
triftari , & maftus efte, O Matth, 
mefrnq acontece na cor-26*38. 
te ao mais valerqíõ capi­
tão , ao mais brioíò fol­
dado. Vay hum foldado 
fervir na guerra, 8c leva 
três couíàs. ,Leya vonta­
de : leva animo* leva ale­
gria. Torna da guerra a 

Mm - íe-
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requerer; Sc todas éftas 
três Couíàs fe lhe trocaõ. 
A vontade trocafe em fa-
ftio : tf adere. O animo 
trocafe èm temor : Pa* 
vere. A alegria toreafe em 
trifteza : Et maftus efte. 
E quem tem a culpa de 
toda efta mudança taõ 
dannoíà ao bem publico ? 
As dilaçoens , as fuípen-
foens, as irrefoluçoens , o 
hoje , o amanham , o ou­
tro dia , ó nunca dois vof 
lõs Quandos. E faz con­
ciència deftes dannos al­
gum dos eauíàdores del­
les ? Pois l íaybaõ ( ainda 
que o fnaÕ queyrào íà-
ber • } Sc defenganneh>fe 
( ainda que fe queyraõ 
enganar ) que a reftitüií-
çaõ que devem,-haõlie ío 
huma, fenaõ dobrada.Hua 
réftituiçaõ ao particular, 
8í outra réftituiçaõ à re­
publica. Ao particular ; 
porque fervio: a republi­
ca , porque naõ terá quem 
a íirva. Dirmehéys que 
naó- ha , Com qüe defjja-
châr,& com que premi­
ar a tantos^ Por efíà deu-
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fa efperava.Primeyramen-
te elles dizem , que ha 
para quem quereis ; Sc 
aaõ ha para quem naõ 
quereis. Eu naõ digo iífo; 
porque o naõ creyo : mas 
fenaõ ha com que ; por­
que lhe naõ dizeis , que 
naõ hà :? Porque os tra-
Zeis íüípenfos ? Porque 
os trazeis engannados ? 
Forque os trazeis con-
íummidos , Sc' coníúm-
mindo-fe ? Eftá pérgürltá 
naõ tem repofta : porque 
ainda que pareça meyó 
dê haÕ defeoníõlar aos x 

pèrtendentes ; muyto 
mais òs défeoníõla a di-
laçaÕ, & ã fuípeníãõ , do 
que os havia de deícon-
folâf- o defenganno. Ne» 
mefmo pafíõ ó temos. 

Eftaridp Chrifto na 
mayor aÉicçaõ do íèu 
requerirrjento , deceo hú* 
Anjo do _ Ceò a cOnfór-
talo : Appàhtit^iHi An-tuc. 
gehr de Calo confortçjns-ii.tfl 
eum. E em que confíftio 
a conforto , fe a repofta 
foy? que bébeflê o Calis,. 
contra o que Chrifto pe­

dia^ 
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dia ?. Niífo mefmo efte- hc pouco ? Pois fe com 
ve o, conforto : ^porque hum defenganno dado a 
ainda que lhe naõ refpon- tempo os homens ficaõ 
dèraõ como defpacho,ref menos queyxofos ; og.p-
pondèraÕ lhe cpm ode- -verno, mais reputado ; o 
(enganno. Vede,, quanto Rey mais amado ; &o 
melhor he defengannar Reyno mais bem fervi-
aos homens, que dilata- do ; porque fe ha de en-
Jos , 8c íufpendelos. A di- treter , porquê fe ha de 
laçaó , & a íuípenfàõ para dilatar , porque fenaõ ha 
Chrifto era agonia: o de- de dèfengannãr o pobre 
fenganno foy alento. A pertendente , que tanto 
dilaçaõ fem defpacho.íàõ maisoíQ empobreceis , 
dous males : o defengan- quanto mais o, dtlâtaiss •? 
no fem dilaçaõ , he hum Se naõ ha cabedal de fa-
mal temperado com hum zenda para o defpacho , 
bem : porque fe me, naó naõ haverá hum Naõ de 
dais o que peço , ao me- três letras para o defen-
nos livraifme do que.pa- -ganno ? Será melhor que 
deço. Livrais-me da fof elle fe defertgánne depois 
peníàõ ; livrais-me do de perdido ? E que feja o 
cuydado ; livrais-me do voÂõ enganno a cauíà .de 
engannc^; livrais-me da fe perder ? Quereis que 
auferiria de minha caía; fe cuyde que o foítentais 
livrais-me da corte, & das na farta efperança , por-
defpezas de l ia ; livrais- que íàõ -} mais írendóítbs 
me do nome , 8c das in- ;os que eíperaõ ., que os 
dignidades de requeren- defengannados ? Se Ibe 
té ; livfais-me, ,do voííõ naõ .podeis dar o que lhe 
tribunal ; livrais-me das negais , quê lhe ha dere-
voífas efeadas ; livrais-me ftituir o que lheiperdcis ? 
dos vpífos •creados.i,; -em Qh ceftitmçoèns! Óh édn-
fim livrais-me de vós. E Ciências hMO/halmiisKOh. 

Mm ij exa-
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exames / Oh ConfifToens / he o cafo , em que efta-
Sejaa ultima admiração mos. O remédio do pec­

cado he a Confiífaõ : mas 
fe as minhas Confiífoèns , 
em lugar de me tirarem 
os peccados , por minha 
deígraça mos acrecentaõ 
mais , nao ha outro re­
médio , fenaõ dobrar o 
remédio íõbre fí mefmo, 
Sc confeílàr as Confiííõens, 
afli como fe confeífáõ os 
peccados. Daquelles, que 
toniaõ a recáhir nos pec­
cados paliados , dizia 
Tertulliano, que fàziaõ 
penitencia da peniten­
cia , Sc que fe arrependiaõ 
do arrependimento. Se 
os maós fe arrependem 
dos arrependimentos, os 

«fta ; pois naõ louvo , 
nem condenno , Sc fó 
me admiro com as Tuf-
bas : Et admirata funt 
turba. 

§. X. 

De todo efte difcurfo 
fe colhe (fe eu me naõ en­
ganno ) com evidencia , 
que ha muytos eíerupu-
los no mundo, de que fe 
faz pouco eferupulo : que 
ha Confiííõens , em que 
falia o Mudo, & naõ fabe 

<• © Demônio : Sc que íup-
pofta a obrigação de fe 
confeífarem todos os pec­
cados , fe devem também que devem , Sc querem 
confeílàr eftas Confifte- fer bons , porque fenaõ* 
ens» Grande mal he naõ íâ- çonfefíaráÕ das Confif 
rar com os remédios : fòens ? Huns o devem 
mas adoecer dos reme- íàzer pela certeza ; ou* 

tros o deveráõ íàzer peía 
duvida ; Sc todos he bem 
que o fàçaõ pela mayor 
fegurança. 

Para que efta Cònfifc 
íãõ das Co-nfiffoens íàya 
ta!, que nao íèja neceflã-

rio* 

dios , ainda he mal ma­
yor; É quando- fe adoece 
dos remédios , que remé­
dio ? O remédio he cu-
jrarfe hum homem dos re­
médios, affi como fe cura 
das enfermidades. Efte 
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rio tornar a fer confeífa- & examinar os feus exa-
da , devemos feguir em mes, fenaõ tomarem tem-
tudo o exemplo prefente po para iííõ ? Dirá algum 
de Chrifto na expulíàõ que he taõ occupado, que 
defte Diabo mudo. Pri- naõ tem effe tempo. E 

hic meyramente : Erat ejici- ha tempo para o jogo ? E 
11.14. em. Todos os outros mi- ha tempo para a quinta ? 

lagres fazia os Chrifto E ha tempo para a con-
em hum inflante: efte de veríàçaÕ ? E ha tempo, Sc 
lançar fora o Demônio tantos tempos para ou-
naõ o fez em inflante, tros divertimentos de 
nem com eífa preííà, fe- taÕ pouca importância , 
naõ devagar, & em, tem- Sc fó para a ConfiíTàÕ 
po. He necefTario pri- naõ ha tempo ? SenaÕ 
meyro que tudo , a quem houver outro tempo, to-
houver de reconfeííàr as mefeo do officio , tome-
fuas Confiííõens , tomar fe o do tribunal, tomefe 
tempo competente , li- o do Concelho. O tem» 
v r e , & defembargado de po, que fe toma para íà" 
tqdps os outros cuyda- zer melhor o officio 3 

dos, para o oeeupar fone- naõ fe tira ao offici©. Mas, 
íle , pois he o mayor dê para acurtar de razoens,, 

Pfal. todos. Cum accepero terk- pergunto. Se agora vos 
74. 3. fas~i Ego jafiitias judica- dera a febre mafigna ( có-

to: Eu tomarey tempo, mo pôde dar ) havieis 
diz Deos, para julgar as de cortar por tudo ps-
juíliças. Se Dèos parra ra acudir à Voííà alma r 

examinar, 8c(julgar as cõ- para trattar de voífa oon-
ciencias-dos que gover- ciência ? Si. Pois o qne 
naõ , diz que ha de tomar havia dê fazer a febre ,, 
tempo; como poderáõ os porque o naõ' fará": a 
ítíeflnos que govemaõ razaõ ? O. que havia 
julgar a i íuas conciencias, de fazer o- medo , & 

Mm üj, ai 



yyy S E R M A M 5& 
a falíà contrição na enfer- haveis de fiar de qual-
midade , porque o naõ quer ConfeíTõr ? Indou-
fará a verdádeyra reíolu- to , claro eftá , que naõ 
çaó na faude ? deve fer ; mas naõ bafta 

Tomado o tempo (Sc fó que feja douto , fenaõ 
tomado a qualquer força, douto , Sc timorato. Con-
Sc qualquer preço) fegue- feífor que íàyba guiar a 
fe a eleyçaõ do- Confef voífa alma , Sc que tema 
for. Quem aqui obrou o perder a f&a. Confeííòu 

£Wi milagre foy Chrifto : E- Judas o feu peccado aos 
í i 14. rat 7efus eftctms D amo- Príncipes dos Sacerdo-

mum. O ConfeíTõr eftá em tes : Peccavi tradens fan- j ^ m ^ 
lugar de Chrifto ; 8c quê guinem juftum. E elles 27# * 
ha de eftar em lugar de que lhe refpondèrap ? 
Deos Homem, he necef Quid'ad,nos ?* Tu videris: 
fario que feja muyto ho- E a nós que fe nos dà dif 
mera , 8c que tenha muy- fo ? Là te havém. Vede 
to de Deos. Non confun- quer Sacerdotes , que nem 

Ecckf. daru confiteri peçcata , & fe lhes dava da íiia conci-
4* 3'» ne fubjicias te omni ho- encia, nem da do pêni-

mini pro peccato : Naõ tente,que fe lhes hia eoh-
vos corrais de confeílàr feíTar ! Haveis de eíço-
os voííõs peccados (diz o lher ConfeíTõr, que fe Jhe 
Efpirito Santo ) mas ad- dè tanto da voílà conci-
verti , que na confiííaõ encia, como da íua. E ba-
delles naõ vos íiigeyteis a fta que feja douto , Sc ti« 
qualquer homem. Se a morata ? Naõ bafta. Ha 
í^ude do corpo ( que ai- de fer douto , Sc timora-
fim he mortal , Sc ha de to , Sede valor, He tal a 
acabar ) a naõ fiais de fraqueza humana .,. que 
qualquer medico, a íàude até no Tribunal deGhri-
da alma.., de que depende íto fe ojha para os gran-
•9. eternidade , porque a des, como grandes : Sc fe 
s >. l h e s 
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lhes guardaõ refpeytos , 
quando fe lhes naõ faça 
lifonja. Andando Filippe 
Segundo à caça, foy-íhe 
neceííàrio íàngrarfe lo­
go , Sc chamarão o íàõgra-
(Sôr de huma aídeya, por­
que naõ havia outro.' Per­
guntou-lhe o Rey,feíàbia 
a quem havia de íàngrar ? 
Refppndeo :nV; a hum 
hbmém.^Eftimou o gran­
de Rey efte homem , co­
mo merecia '', Sc fervio-íè 
delle d'alli em diantê.Com 
femelhantes homens fe 
haÕ de curar no corpo } & 
na alma os grandes ho­
mens. Com homens, que 
íàngrern a hum Rey, co­
mo a hum homem., 

Pofto aos pès deite 
homem , Sc nelle aos pès 
de Deos, falle o Mudo 
eom tal verdade, com tal 
inteyreza, Sc com tal ãi-

M I N G A , 8cc. yy$ 
ftinçaõ do que confeí­
fou , ou naõ confeífou ; 
dos pròpofitos que teve , 
ou naõ teve ; da íãtisfâ-
çaõ que fez , ou deyxou 
de fàfcer;quedê humavez, 
Scporphuma vez acabe de 
íàhif^o Demônio fora; E 
feja com taÕ viva detefta-
çaõ de todos os peccados 
paliados , com taõ firme 
èe&Iiiçaõ- d(a emenda de 
todos elles , Sc com taÕ 
verdádeyra , Sc intima 
dor de haver offendldo a 
hum Deos infinitamente 
amável, Sc fobre todas as 
couíàs atinado, que naõ-
fó íàya o Demônio para 
fempre v $c para nunca 
mais tornar., mas que jà 
efteja lançado da alma , 
quando fàlíar o Mudo : 
Et cum ejeciftet Damo-
nium , locutus eft mutus. 

SER-
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D O 

SS. SACRAMENTO, 
Expofto na igreja de S. Lourenço 
In Damafo nos dias do Carnaval, 

Em Roma. Anno de 1674. 

Traduzido de Italiano, 

*TmtAt yos Domlnuí fleus yesler, ut palam 
fiat, utrum diligatis eum? an non} 

Deuter. i$. 

§• I. tigamente o Jordão nas 
foledades do feu deferto t 

AYORefpefta- quando o Demônio ten-
culo , ó Thy- tou a Chrifto. Alli fe vio 
bre , ves eítes Deos tentado ; aqui fe vè 
dias tu nas Deos tentador : Tentat 

margens foberbamente vos Dominas Deus ve-
habitadas de tuas ribey- fter. Mayor efpe&aculo , 
ras i daquelle que vio an- ó Roma j ves eítes dias 

tu 



$6t D O Ss. S A C R ' 
tu nas tuas praças , palá­
cios , Sc templos , daquel­
le que vifte aiatigaraente 
no teu bárbaro lAfefitheá-
tro , quando os novos prcT-
fefíõres'1 do Chriftiahif 
mo eraõ deytados às fe­
ras. Alli com tormentos , 
8c mortes fe provava a-
Fé : aqui entre jogos , Sc 
paífatempos fe prova o 
amor :Ut palam fiat, utríi 
diligatis eitm 'f*an-: rion ? 
- Terríveis dias íàõ eftes, 
& terrível concuríõ de 
tempo1, Senhores meus. 
Nos outros tempos , 8c 
p&r-todáa roda do anflo^ 
os tentadores dos Homens 
faõ três ; neftes dias íàõ 
quatro ; Si o quarto , ma­
yor , Sc mais pôderòfo , 
que todos./' Nos outros 
tempos tentai o;'Mundo, 
tenta o Diabo ',~ tenta a 
Carne ; neftes dias naõ 
fé tenta a Carne , o Dia­
bo , P Mundo , 8c mais 
fortemente que nunca ; 
mas Deos também nos 
tenta : dentai ^vos Domi* 
nus Deus vefter,>>- Porquê 
cuydais -que fahe Deos 

A M E N T O . j62 
dè fetíá facrarfes ? Por­
quê cuydais que fe poera 
Deos 1 em publico neftes 
dias ; "fenaÓ rpara -tentar 
também êlle publicamen­
te no tempo das tentaço-
ens publicas ? Os três ten­
tadores univeríàes fem­
pre tentaõ-jícomo inimi­
gos , mas naõ fempre co­
mo inimigos defcuber-
tos : porém nefíes- dias Í, 
quando os homens com 
faõ eftrahhos disfarces fe 
cobrem a cara , o Mundo, 
Diabo l Sc Carne tentaõ í 
cará deícuberta. Por iííõ 
tíò; meímo - témpo: fe def 
tíclbré Beo'sr pára ! tentar 
elle também defeuberta-
mente; Mas a que fim ? 
Naõ a fim de ajudar , ten­
tando , a nonos inimigos', 
mas a fim de provar -, Sc 
deícubrir^ tentando, quaes 
ÍàÕ os feus amigos :"Ut 
palam fiat y'• utrum diliga­
tis eum^dnnonl Efta he â 
propriedade natural das 
palavras , que propuz , Sc 
êfta. fera a matéria naõ 
menos própria do meu 
difcuríõ.riR Deos JX Tentã-

Nn dor: 
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dor : Roma tentada : Os 
que amaõ, ou naõ amaõ a 
Deos , publicamente co­
nhecidos. Os pontos íàó 
três , mas eu por brevida­
de os reduzirey a hum fó: 
Sc comecemos. 

S li. 

tfentat vos. Dovúnus. 
Deus veftef. Deos nos 
tènta^ ? Deos tentador ? 
Eílupenda , & temeroíà; 
palavra , Sc ao parecer in­
digna , Sc indecente! Mas 
naõ he: ainda, efta a mi­
nha mayor admiração, 
Deos tentador , Sc tenta? 
dor no Sacramento ? A-
qui eftá a difficuldade j 
aqui o, aífombro. O San-
tifiimo Sacramento do al­
tar haõ he o peytp forte $ 
com que Deos nos arma 
contra todas as tentaço-
ens ? Aquella Hoftia Con-
fagrada naÕ he o efeudó 
dobrado,, Humano * Sc 
Divino, juntamente;, com: 
que fe defende, a Igreja \ 
Ê quç/nos .atrevamos a 
dizer/fem, efeandalo da 

M A M í^4 
piedade,que o toma Deos 
pdr inítrumento de nos 
tentar : 'Jentctt vos Do­
minas Deus foefter-7 Ne­
ftes dias fi. 

Tumultuou o Povo no 
deferto contra Moyfes , 
Sc foy o tumulto de Car­
naval. Ufinam mortui ef-
femus in JEgypto , quan-^xo"> 
do fedebamus fuper ollas y 

carnium. Egypto , memó­
rias, da Gentilidade, go­
fto ,.Sc appetite deprava­
do , intemperanças de gu­
la , em fim Carne. E que 
fez Deos, entaõ para apa­
gar a rebelliaó , & mode­
rar a defordem defte ap­
petite bruto ? Dmi au­
tem Domkiusi ad • -Moy-< £xo^ 
fen : Ego- pluamtvobis pa- I<J, * 
nes de calo A Moyfes, naõ 
he bem que o, meu Povo 
fe lembre do Egypto, Sc 
daqudllo que tinha , Sc o 
deleytava, quando vivia 
entre Gentios ; eu lhe da-
rey paõ-do Ceo. De ma­
neyra que a primeyra ori­
gem do Manná , Sc a pri­
meyra5 iqftituiçaÕ dó Sa­
cramento em figura', foy 

para: 
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para apartar , Sc deícarnar 
os homens dos appetites, 
& coftumes, que chamais 
Carnavalefcps ; 8c para 
defàrraygar do feu Povo 
as memórias , Sc relíquias 
dâ Gentilidade, quaes faõ 
£S que ainda fe confervaõ 
entre os Chriftãos neftes 
dias. Bem. E teve mais 
algum outro fim Deos 
em dar o Manná ao Po­
vo ? Si : o que eu digo; 
Naõ fó lhe deo o Manná 
para o tirar daquelle vi­
cio , fenaõ também para 
o tentar. Ouvi o que ajun-
tou Deos às palavras re-

,, , feridasí Ego pluam vobis 
,A panes de Calo : egrediatrfr 
10. 4. ' / c ... ° 

populús,, Cfeolligat:, ut ten-, 
tem eum ,' utrum •qmbujet 
in lege mea , an non'? Eu 
darey o Manná ap Povo: 
elle fahirá ap récojher : Sc 
eu com ifto o tentarey,iè 
obedece à minha ley ,-ou 
naõ ? Eftê foy o fegundo 
fim , porque dêo De©s o 
-Mântiá. O k primeyro para 
remédio.;,a fegundo pa­
ra tentação : o primeyro 
para apartar o Povo dos 

A M E N T O . ;6ó 
coftumes profanos: dor£* 
gypto ; o fegundo-; para 
tentar,, Sc provar o mef­
mo Povo, fe obedecia, & 
amava a Deos , ou naõ : 
Ut tentem e.um. , utrum 
ambulet in \-}ege mea , an 
non ? Que he em pró­
prios termos o fim, Sc fen­
tido das noííàs palavras : 
tfetat vos Donúnus Deus 
vefter ., ut palam fiat , 

utrum diligatis eum y.an 
non ? 

Jà temos a Deos tenta­
dor., Sc tentador no Car­
naval , 8c tentador com o 
Sacramento ; Sc que o fim 
de nos tentar nefte tem­
po , Sc cora efte myfterio, 
he para provar noífo a-
mor; Mas em que confi-r 
íle a energia defta tenta­
ção , o exame defta duvi­
da,, Sc a averiguação*-, de­
ita prova '<•? .Cémftíte em 
fe conhecer , & confiar 
publicamente , fe pode 
mais em nós a F é , que a 
vifta , Sc fe deyxamos o 
goftd do que fe vè pelo 
amor do que fenaõ vè .? 
Tornemos ao. deferto , Sc 

Nn ij profi-
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21.5. 

Sap: 

Pfal. 
106.. 
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profigamos a mefma hi- de fome , ou vontade de 
floria. comer ; porque no mef 

Depois de alguns dias, mo tempo ílifpiravaõ pe­
que naõ foraõ muytos , Ias olhas do Egypto. Re­
tornou aquelle Povo mal go fe o Manná naõ fó de 
acoílumado , 8c rebelde , prato a prato; 
a cahir na mefma tenta* 
çaõ. LembravaÕ-fe, como 
dantes, dos comeres pro­
fanos do Egypto , 8c das 
grofferias vis , que là ti-

mas dè 
boccadoi a boceado, podia 
variar os fabores , Sc os 
Hebreos , quando comi-
aó , fe aííèntavaõ fempre 
a himia mefã mais abui> 

nhaÕ por regalo, 8c diziaõ dahte , Sc exquifitamente 
com grande aborrecimen- provida , que a do feu Fa­
to que o Manná os en- raó, Sc tinha© nella jun-
fàfíiava : Animo- noftra tos os fabores de quanto 
naufeat fuper cibo ifto. E- nada no mar,voa no ar,8c 
fie he hum dos lugares da pafce , ou nace na terra ; 
Eferittura mais difficul- como naõ tirava© o faflio 
tofos de entender. Porq o de hum íàbor com a mu-
Mánná ( como confia do dança y. & variedade do 
mefmo Texto Sagrado ) outro ? E íè alguém me 
continha em fi osfàbores diífer que a delicadeza de 
de todos os manjares : 
Deferviens' ' miufmjufqüe 
voíuntati : diz.' a - Sabe» 
doria. E David : Omnem 
efcam abominãta^ eft • ani­
ma eorum. Pois fe o Man­
ná continha todos os íà-

manjares " taõ precioíõs 
naõ era para o pàdar 
groííèyro- ,'- Sc fervi 1 , de 
huma gente pouco antes 
eferavá , donde vinha di­
zerem ;elles 
nobis ventunt 

: In mentem'Num.. 
cueumeres , 11. 5-

bores , como • podia cau- bjfpepoiies yponiqúe vj & ca­
pe, & alli» -yos labores íàr faftio ? Aquelle faftio 

naõ era por demaziada 
fartura , nem por falta 

deftas verduras ruílicas , 
Sc de quaèícjúèr . outras 

ba*-
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baxezas villaris, Sc groífey- ná ; por iífo o naõ podiaõ 
ras também fe continhãp ver, por iííõ fe enfaftiavaõ 
no mefmo Manná. Como delle , Sc tornavaó com os 
logo lhes cauíàva,nem po- defejos ao Egypto. 
dia cauíàr faftio ? Os dou- Oh Divino Manná , Sr 
tos téráõ lido muytas íõ- verdadeyro Paõ do Ceo! 
Iuçoens defta grande duvi- tCremos , 8c confèílàmos , 
da; mas eu cuydo que vos que eftaõ encerrados de-
hey de dar a literal , Sc baxo deííès accidentès to-
-verdadeyra. Digp que o ,dos os goftos , 8c delicias 
faftio do Manná naõ efta- jda alma : mas Anima, no-
va no gofto , eftava nos fira naufeat fuper cibo-
olhos. O que goftavaõ ps -ifto : porque Nihil refpi-
Hebreos, era tudo,quanto ciunt oculi noftri , nifi Man. 
queriaÕ: mas o que viaÕ Efta foy a tentação anti-
era fómehte Manná.Man- rgam.ente , com que Deos 
ná ao jantar , Manná à tentou o Povo Iíraelitico 
ceya, Manná hoje,Mánná no Manná : Ut tentem eu: 

:à manham ,. fempreMan- Efta he hoje atentaçaó,cõ 
ná, E como toda a varie- q tenta o Povo Catholico 
dade era para o. gafto , Sc .no Sacramento:; flentai vos 
para os olhos nàõ havia Dominus Deus-, vefter. Os 

- variedade^, nem differen- Hebreos ( exçepto hum Q £fír, 
Ça,, os olhos eraõ os que Moyfes ,. Sc os poucos q o Card. 
fe enfaftiavaõ. Naõ he ex- feguiaÕ). os Ghriftãos( ex- Barbe-
pofiçaõminha, fenaõ eon- cçpto outro.Moyfes, Sc osritiojn-

(fiííàó feia.. Elles o.dizem ;poucos q o feguem) t ó d o s ^ * ^ 
tfum no mefmo Texto : Nihil vemos rendidos àtetaçaõ; ^fr ^ 
H.6. - aliudL refpiciuet: oculi nth -porque todos goftaõ ma'hs,a í" 

•Jiri.ynifvMan: Os noffos dàs raeíàs profanas, 8c a- Çím 

olhas naõ vem outra cou- -bom,inaveis do Egypto, q 
•íà mais que Manná.-E co- daquelle Paõ! do Ceo. A 
-mo.naõviaõmais quêTMá- razaõ dèfta femrazaõ taÕ 

Nn iij granv 



S7* A S E R M 
grande em huns,Sc outros 
he a mefma:nos Hebreos; 
porque naõ viaõ mais que 
Mannà:: nos Chriftãos ; 
porque naõ vemos mais 
que aquelles accidentès 
brancos : Nihil refpi ciunt 
oculi noftri nifi Man. Oh 
fraqueza da Fé , oh ce­
go êyra , Sc tyrannia dos 
olhos humanos ! Tenta 
Deos neftes dias , Sc tenta 
o mundo ; 8c humà,Sc ou­
tra tentação põem o laço 
nos olhos: mas a de Deos 
nos olhos fechados ; a do 
'mundo nos olhos aber­
tos. Deos tenta com a fua 
Prefença encuberta , o 
mundo tenta com as íuas 
Reprefentaçoens publicas. 
E como aquellas reprefen­
taçoens fe vem ; Sc efta 
prefença naó fe pode ver; 
em vez de triunfar a for­
taleza da Fé contra os, ap-
petites , & engannos da 
vifta , triunfa á tyrannia 
da vifta contra as obrigà-
çpens da Fé. Se Chrifto 
como eftá prefente , cor-
reífe aquella cortina, que 
o encobre , fubitamente 

Matth. 
17.4. 
Luc.y. 
33. 

A M . J 7 2 

fe veria nefta Igreja a trãf 
figuração do Thabor , St 
toda a Cidade de Pedro 
diria com o mefmo Pe­
dro : Eonum eft nos hic 
efe.Mzs Chrifto naõ quer 
vencer o mundo com ar­
mas iguaes. Põem fe em 
campo contra elle invifi-
vel a noífos olhos ; por­
que vem a fazer prova de 
noífa Fé , Sc do noífo a-
mor: Ut palam fiat , utru 
diligatis eum , an non ? 

S- MI. 

Notável cafo he , que 
quando S. Pedro diífe : 
Bonum eft nos hic efte : . 
digaõ os Euangeliítas,que. ' 
eftava fora de fi: Nefciens 
quid diceret.. Quer eftar 
fempre com Chrifto , 8c 
eftá fora de fi ? Antes dif 
fera eu-, que nunca efteve 
mais em fi, que quando 
quiz eftar fempre cora 
Chrifto. Pois porque me-
receo huma tal ceníiira o 
fervor; Sc amor de Pe­
dro ? Porque diífe que 
queria eftar com Chri­

fto. 



Í73 D 0 Ss. S A C 
íto , quando vio defeu-
bertos os refplandores de 
fua gloria , fendo que iííõ 
havia de dizer ,, quando 
depois fe lhe encobrirão 
com a nuvem, que fobre-
veyo. No theatro do Tha-
bor reprefentaõ-fe íu-
ceffivamente duas cenas 
muyto diveríàs. Na pri­
meyra appareceo a Ma­
geílade de Chrifto, como 
Sol refplandecente , def 
euberto , Sc coroado de 

Matth. rayos.: Refplenduit fades 
17. 2. ejus , ficut Sol. Na fegunr 

da deceo , Sc attreveçou-
fe huma nuvem, que eclv-
pfou toda aquella glória , 
Sc a enoabrio aos olhos 
dos Apoftolos .' Nubes ob-
wnbravit eos. E que diíTè 
agora Pedro ? Nada. Pois 
agora he , que* elle havia 
de dizer .*• Bonum eft nos 
Mc effè : porque querer 
eítaí com Chrifíp , quan­
do fè mo fira , Sc deyxa 
ver com toda a íua glo­
ria , Sc Mageftade-, nem 
he Fé, nem he ,amor,nem 
he, peníàmento digno da 
Cabeçada Igreja. Por if 
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fo a mefma nuvem , que 
lhe tolheo o fentido da 
vifta , lhe abrio , Sc efper-
tou logo p fentido da Fé: 
Et ecce vox de mibe di- Matth, 
cens: Ipfum audtte. A, pro-17. 5,. 
va da verdádeyra Fé,. & 
a fineza do verdadeyro 
amor , naõ he feguir ao 
Sol , quando elle fe deyxa 
ver claro ,8c fermofo com; 
toda a pompa de feus ra­
yos , fenaõ quando fe ne­
ga aos olhos efeondido 3 

Sc encuberto de nuvens.: 
Vede o no efpelho çfa na­
tureza, ; -

Aquella Flor, a que o, 
gyro do Sol deo o nome 
chamada dos Gregos HeT 

Kotropio , immovel, Sc- cõ 
perpetuo movimento, já 
mais;deyxa de feguir, Sc 
acompanhar a íèu amado 
Planeta. Quando , p Sol 
nace, fé lhe inclina , Sc o 

quando íõbe,, s fe 
levanta com elle f quan-
do efta no Zenit, .0, con­
templa direyta ; quando 
dèce , fe torna a dobrar ; 
Sc quando'finalmente1 che­
ga ao Occafo , com nova r 

Sc 
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Sc profunda inclinação vejamos, 
fe deípede delle. Grande 
milagre da natureza ! 
Grande fineza de amor! 
Mas onde eftá o mais fi­
no, defta fineza ? Defco-
brio , Sc ponderou o Pli-
nio.com huma reflexão taõ 
admirável , como a da 

Plin, meíma Flor. Heliotropij 
miraculum fiepius diximus 
cum fole fe àrcumagentis 
etiam nitbilo die, tantas 
fideris amor eft. Maravi­
lha he, 'Sc fineza prodigio-
íà,que aquella Flor aman­
te do Sol , fem fe po­
der mover de hum lugar , 
o figa fempre em roda , 
acompanhando feu cur­
ió : mas o mais maravi-
lhofo:defta maravilha, Sc 
o mais fino defta fineza 
( diz Plínio ) he, que naõ 
fó fegue, & acompanha o 

57« 
fe ha nella algu-

na flor femelhante. De-
fejouMoyfes ver a Deos'J 
Sc pêdio-lhe que lhe mo* 
ítraflè feu rofto : Oftendè 
iríihifaciem tuam. Foy-lhe * 
refpondido que naõ era 
poflivel nefta vida : Nòh 
videbit me homo , & vi­
vei. E que vos parece que Ê * ^ 
faria Moyfes com efte?3*20, 

defenganno ? Naõ o dif 
fe elle na fua hlftoria,mas 
diífeo por elle S. Pau­
lo Com altiííima ponde­
ração. Invifibilem tanquam 
videns fuftinuit. Defengan- ^ 
nado Moyfes de poder I I2y# 

ver a Deos'", foy tal á íiia 
fineza que fazia naõ o 
vendo, o que havia de fa­
zer fe o vira. Que havia 
de fazer Moyfes fe vira a 
Deos ? Havia de eftar 
fempre com os olhos fi-

Soí, quando fe lhe moftra xos nelle, ferh já mais fè 
claro , 8c reíplandecente , apartar de íua vifta, Sc de 
íèriaõquando fe efèonde, íua prefença. Pois iííõ, 
Sc fe cobre de nuvens. Eti-

tiuèilo die : l^intus am 
fideris amor eft. Mas paf 
íêmos da efeola da na­
tureza à da Graça , Si 

que havia de fazer íè o 
vira , iííõ mefmo fazia 
naõ o vendo : Invifibilem 
tanquam videns fuftinuit. 

Aííi 
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Aííi provou Moyfes o chamaõ a ver, aqui a naõ 

feu amor , & aííi prova ver ; porque a prova do 
Deos neftes dias , St quer verdadeyro amor naõ eftá 
que provemos o noífo : 
Ut palam fiat , utrum di 
ligatis um ? Moftra-fe-
nos o Sol Divino encu-
berto com aquella nuvem, 
que o faz inviíivel , pa­
ra provar fe pôde tanto 
em nós a Fè , como a 
vifta ; Sc fe o aíTiftimos , 
Sc acompanhamos naõ o 
vendo , como fe o vi­
ramos. Os que aíTi o fi­
zerem , bem podem to: 
mar por diviíà de feu 
amor a fineza natural do 
Heliotropio , Sc â  fobre-
natural de Moyfes. E fe­
ra, o corpo , Sc alma da 
empreza igualmente dif 
creta. O corpo , hum He-
li#tropio voltado ao Sol 
cuberto de nuvens : Sc a 
a lma, a Letra de S. Pau­
lo : Invifibilem tanquam 
videns, Naõ cuyde que 
ama a Chrifto , quem 
naõ antepõem fjua Pre­
fença, inviíivel a tudo., 
quanto fe vè , 8c pôde 
ver no mundo. Là vos 

en» amar vendo , fenaõ 
em amar fem ver. Amar, 
Scverhe bemaventurança: 
amar fem ver he amor. 
O mefmo mundo o con­
feííà. Toda a gala do 
Amor qual he ? Vós o 
pintais nu como a Ver­
dade, ; Sc aííi ha de fer fe 
he amor. Qual he logo a 
foa gala ? Toda a gala 
do amor he.a fua venda. 
Vendado , Sc deípido : 
porque quando naó tem 
uíõ dos olhos, entaõ fe 
deícobre o amorx,Utpa­
lam fiat , utrum düigaús 
eum? ... r 

Daime agora licença, 
para que examine hum 
paílõ vulgar de Iíãias, o 
qual cada d i i apparece 
nos púlpitos : mas para 
mim ainda he occulto,' Sc 
novo. Vio líàias aquelles 
Serafins , que todos íà­
be m ; Sc o que eu naõ fey 
entender he , (tomo ps 
ditos Serafins afíiftiaõ a 
Deos, Sc naó viaõ a Deos. 

Oo Affi-
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Aííiftiaõ a Deos ; porque 
eftavaõ diante do throno 
de Deos. :. Seraphim fta-

-Jkanf .fuper illud. Naó viaõ 
a Deos ; porque com a 
interpofiçaõ das azas co-
feriaÕ oS olhos próprios , 
St a face do mefino De-

• ©s : Velabant -. fadem . 'ejus. 
Aqui' eítà o ponto da 
minha difficuldade. E fol­
gará qwe me difíèraõ' os 
Doutos -, que Serafins ÍàÕ 
aquelles , que aíTiftem a 
Deos , Sc naõ vem • a 
Deos. He-certo-, & de 
Fé , que todos os Eípi-
• ritos Angélicos eftaõ fem-
.pré vendou face de Deos: 
:AngeÍi eorum femper^-vi-
dent fadem Patris y qui 
Ín"6sâts: 'efhy O r Serafins 
-mao ffrêiQ Anjos , fenaõ 
os? Supremos: Anjos- da 
Suprema Jerarchia : lo-
gp também he certo que 

'tcrdòs' os Serafins- vem 
fempre a Deos , 8c-com 
viíàõ mais alta j Sc mais 
im mediara ; que todos os 
outros Anjos. Qüe Será-' 
fins íàõ logo eftes' , que 
afTiftem a Deos, Sc naõ 

M A M J$& 
ive raa Deos-? Sehhores 
meus , eftes Serafins naõ 
vem à Deos, mas eu vejo 
eftes Serafins. Dizeyme. 
Todos os que concor-
reis a efta Igreja a ado­
rar , Sc acompanhar a 
Chrifto Sacramentado na-
que throno , aíliítis a 
Deos? Si. Vedes a Deos? 
Naõ. Pois eftes íàõ os 
Serafins , que aííiftem a 
Deos, Sc naõ vem a Deos. 
Naõ faõ Serafins do Ceo . 
íàõ íerafins da terra : naõ 
íàõ Serafins' Anjos *, íàõ 
fèrafins homens. E por-
que eftes Serafins vem a-
affiftir, Sc vem a naõ ver,, 
por iífo as mefmas azas , 

" que os trazem , os paraõ, 
& os cegaõ juntamente *• 
Volàbant,, ftabant , velh-
bant.. Nefte fentido inter-

< pretaó a Viíàõ de Iíàias, 
dos Padres Gregos -S. Gy-
rillo , 8r dos Latinos S.. 
Jeronymo. Mas eu naõ 
quero outro Expofiter 
qüe-o meímo Texto. Di­
go rquè à Viíàõ naõ era-
no GeO , fenaõ na terra.. 
Affi o diz o Texto : Pie-

nm 
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tiOr 'eft- otrmss terra gloria 
ejus; Digo que o lugar 
da terra era. a Igreja. Aííi 
o diz o Texto; Et ea, 
qua fub ipfo erant , reple-
hattf templum;- Digo que 
neífa?Igreja eítava!impe-
dida a vifta 9 Sc o ufo dos 
olhos. Aííi o diz o Tex­
to : Et dornas repleta eft 

fumo. 
Mas fe os chamados 

Serafins y que affiftiao nef 
íà terra -t- nelíà Igreja , 
8c neífa invSfibilidadede•• 
Deos , íàõ os homens ; 
porque lhes haõ chama 
Iíàias homens , nem An­
jos , nem Arcanjos , nem * 
Cherubins, fenaõ Sera­
fins ? Por iííõ meímo. 
Porque affiítem a Deos 
fem o ver. Os Serafins' 
íàõ aquelles Eípiritós ar­
dentes , a quem o amor 
de Deos deo o nome ; 
porque entre todas as Je-
rarchias , Sc íóbre todas 
amaõ a Deos mais , que 
todos. E porque a circun­
stancia de amar , Sc àííi-
ftir a Deóâ fem o verhe 
a ríiayòr prova ^ a mayor 

A M E N T O . ; 8 3 * 
fineza , & orgrào mais. 
ak© , &5 mais íubliínéy a 
que pôde íubir, oü voar' 
o amor; 'por iflo lhe cha­
ma o Prpfetá Serafins ; 
masSèrafinscóm os ©lhos. 
vendados. 

ivPerdodayme Serafins 
do Ceo".:Vós tendes lào 
nome , Sc ca eftá-o amor. 
Vòs là aíTtltis , Sc amais, 
mas vedes. Cà aüiítimos , 
amamos , 8í naõ vemos. 
Efta única glória-he pró­
pria dá terra1, Sc própria 
de Deos/1 Própria dá ter­
ra : Plena eft omis terra ; 
porque amar fem- rer a 
Deos he gloria , que naõ' 
ha , nem houve, nem ha­
verá nunca no Ceo. E 
própria de Deos : Gloria 
ejus '"•; parque Deds np] 
Ceo dà a gloria ; aqui re-* 
cebe-a. Efta he a força-
daqüêlle Ejus. No Ceo 
dà Deos a gíõriáaès Bemy 
aventurados; na terra vós^ 
que o afliítisy dais a glo-; 

ria a Deos. Dêós no Gêo 
dà à gloria acfs Beihaven-
turados;-porque déyxan-
dc*ifè ver •-,•• Sc amar , 

Oo ij fàz 
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faz aos Bemaventurados 
glórioíõs. Vós na terra 
dais a gloria a Deos ; 
porque amando-o fem o 
ver, vós o glorificais. No 
Ceo Deos he o Glorifi-
cador , 8c os Bemaventu­
rados os glorificadòs: na 
terra vós fois os glorifica-
dores , Sc Deos o Glori-
ficado , Sc Gloriofo : Ple­
na eft omnis terra gloria 
ejus. Tanto vay de amar 
vendo, a amar fem ver. 

E porque o intento de 
Chrifto neftes dias he ten­
tar , Sc provar o rtoííõ 
amor : 'tentat vos , utrum 

is eum '-, án non? 
Por iííõ fe prefenta a nof 
íà Fé , Sc naõ a noífos 
olhois^naõ veftidp.de Ma-
geftáde , Sc gloria ,' fenaõ 
armado dê ínvifibiíidade. 
Aquéllè grande ; guerre.y-
rò David y âconfelhava a-
Dêos , fe queria render , 
Sc trazer tudo a fi , qüe 
fe. armafle de íua fèrmo-
fur,a, Sc que a beíleza de 
fêü rofto fõííè a íua eípa-

Pfal: da. : Acçingere ghdio tuo 
44- 4> fuper fettwr tuum } po\en-. 

M A M 584, 
tijfime. Specie/tua, &pul-
chritudine fita , intende y 

profperè1 procede , & regna. 
Mas aííi como David naõ 
aceytou as armas de Saül, 
aííi Chrifto naó aceytaeftas 
armas de David.E quando 
o mundo para rios levar 
a poz fi faz publico , Sc 
pompofotheatro aos olhos 
de tudo, o que o engenho, 
Sc novidade pôde inven­
tar agradável, 8c deley-
rofo ; elle pelo contrario 
debaxo daquelles disfar­
ces efeonde todos os the-
fourós -de foa fèrmofüra : 
confiado de noíla Fé , 8c 

1 de noíf© amor, que invi-
fivel fera adorado : que 
naõ vift© fera aííiftido r 
8c que efeondido , Sc en-
cubertò fera deícuberta-
mente amado : Utpalam 
fiat, utrum diligatis eum ? 

§. IV. 

Efta he Senhores a ten­
tação, com que Deos nos 
tenta a,digna.da generofi-

dade: 

http://veftidp.de
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dade, Sc grandeza j Sc dó 
coração amorofo de taõ 
foberano Tentador: 'ten­
tai . vos Dominus Deus 
vefter. Agora toca a nòs , 
ou refiftir', Sc*vencer a 
tentação , ou cahir : ou 
•fer da, multidão vulgar 
dos que por!fumma -fra­
queza , & indignidade fe~ 
guem o -mundo ; ou fer 
do numerp generoíõ , ,8c 
.verdãdeyramente Chrif 
taÕ;, dos que deyxando 
ao mundo as.íuas1 locu-
ras ,. feguem, Sc.aíTiftemv 
a Chfiftp , & profeííàõ 
publicamenteneftes1 dias, 
fer do partido dos que 
o amâõ : -Ut palam fiat , 
utrum diligatis eum ,. an 
non.?. Toda a .tentação, 
& toda; a vittoriatftá eri-
trehumSi-, Schüm Nãe: 

$U 
que a brevidade do tem­
po mo naõ premitte , eu 
volo 
fado 

Ou ver;, ou naover: ou 
amar, ou naõ arnar.« A re­
go raVtY/nrw diligatis eumr, 
an. iteh^ ?'•He problema. 
Vòs o haveis de reíol-
veiy Sc os voífos olhos.' De 
boa vontade o diíputàra 
eu largamente por huma, Jordàõ , quê fe dividia 
fc^eutra-parte. M a s , por- naé bê & Thybre ^mas a\ 

Oo iij Gi* 

proporey jà diípu-
, Screfoluto na 'Ef 

crittura f; Sc prodigioíà-
mênte reprefenradb: Tor­
nemos àsripeyras do Jor­
dão. 

Entrou ho íordaõ a 
Arca do Teftamento , Sc 
íubitamente as âguas^-do: 

. Rio fe dividirão em duas-
partes , ou em duas par-
cialidades. À parte fiipe-
ribr Como •' extatíca', & 
atônita à prefença da Ar­
ca:, tornou atraz , Sc pa-
reu, & affi efteve imrrrp-
veíl A parte irifèrior dey-
xando-fe l evada inclina-
ÇaÕ' natural, Sc ímpeto da 
corrente,-: nào paròú,, .Sc 
correo ,#o>ínarV Eita Mc a 
fàrrioía hiftoria- - que ro^ 
dos" os. annos.neltes dias: 
fe reprefehta.jerrj R.omà, 
A Arca dó -Têftàmentp , 
na qual fe encerrava to­
da' a grandeza^; Sc mage­
ílade dê Deos, he o Di-
vihiffimo'*Sacramento: o 
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Cidade dorThybre , que, 
também tem íuas corren­
tes. , Sc fuás divifoens. A 
parte fuperior , que reve­
rente parou à preiènça da 
Arca , íàõ aquelles , que 
aíüítem , & acompanhaõ 
a efte Senhor. A parte in­
ferior , que fe retirou , Sc 
correo ao mar, íàõ os que 
p deyxaõ , Sc deíàcom-
panhaó ,' Sc fe vaõ com a 
corrente}, onde os chama 

,o o. 
V À ' vifta defta differen-: 

ça taõ notável falla^ Da­
vid com o Rio , Sc diz 

Pfà- alfu -,:Qtiidí eft úhi maré , 
io}. 6,qu^ fugijj- . £g íu j0rc[& 

nis t quia converfus esre-
trarfum? Jordaõ parado , 
Jórdaó fugitivo-, que di-
viíaõ he^efta , Sc que re­
foluçaõ taõ diveríà f Tu, 
que paras , pprque paras? 
£ tu que foges , de quem 
Foges ? Se a cauía he a 
mefma, o Rip p mefmo> 
& a natureza de hama, U 
de outra parte a mefma ; 
porque íàõ ps, movimen­
tos taõ contrários ? r Ref 
ponde David pela^ parte 

A M }Ú 
do Jordaõ íuperipr , Sc 
parado , Jx. diz , que pa­
rou cortei , & obfequióíõ; 
porque reconheceo , Sc 
reverenciou .na Arca.a 
prefença de Deos de Ja­
cob : A fade Donúhi , â pfa 
fade Dei, Jacob : Çhamá-r 10^,7. 
va-fe a Arca Face de Deós 
pela particular aííiftencia! 
com que Deos invifivel-
mente reíidia nella. E da­
qui fe fegue também que 
todo. o.-Verfo dê David 
fe ha de er^ender £ comQ 
nós o entendemos ), da 
paflàigemdo Jordaõ; por­
que na paíTagem do, Mar 
Vermelho ainda na^ ha­
via; Arca. Mas fe bàfta-; 
va dizer , que parou o 
Jardaó A fade Dei ; p/òr-
que.acreccritPAí nomtadà'. 
mente o Profeta, que eífe 
Depsera Deos de Jacob: 
A'faciesD.ei"Jacob ? Sé­
ria por ventura v ,} para 
differenciar o Deos ver-, 
dadeyro ( qual era o de 
Jacob ) dós Deofes fàl-
fos yJk fabulpíõs , qtíè* 
em diveríàs figuras *dò-
raifaõ . naquelle tempo 

os 
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os; Gentios ? ^Verdadey^ 
ramente,, Senhores j quê 
quem naõ.i pára aqui â 
-reverenciar ~y Sc aíTiftir à 
quella DivinaÍArca , óü 
naó. crè que eftá alli 'o 
Verdadeyro Deos ;"'Pii 
tem outros Deofes fal-
íos ,. Sc torpes , t a querrt 
mais ama, 8cadora.vMas 

.naó he. efte fó o myfterio, 
nem foy efta fó a fineza 
do . Jordaõ. Nota nefte 
paífo à GloíTa*, que naõ 

Ghff. diífe .o Profeta "A fade: 
Mc- Deilfrael ; fenaõ A f<c-

cie Dei Jacob. Efte Pátria 
arca tinha'dous nomes, o 
dè Jacob , quç lhe puze1 

raõ os homens, Sç o he If 
rael,, que fhè de© ;Déos. 
Pois ponjV® ^ n à Õ chama 
Deos aefte cafo Deos,,dê 
lírael.,.' fenaõ Deos';de 
Jacob ? Com grande my­
fterio. Jaeófe quer dizer : 
Luclator;.; o^Lurtadar : 
lírael quer dizer : Videns 
Deum : o que vè i Dtèos. 
E como Deos eftava in-
vifivelmente ria Área , ' S 

..© Jordaõ parou f a Deos 
iroviíivel ,, por iíiò Deos1 
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fenaõ chama"!aqüi Deos 
dó que vè a Deosr: Deus 
'ífrael, porque foy Deos 
reverenciado y Sc nàÕ vi-
fto. Ghama-íè porèrn êom 
fegundo myfterio, St com 
níayor energia : Deus Ja-
e(è : Deos do^Lutfador; 
porque o "Jordaõ refiftih-
ão ao pezo das à£ua»", Sc 
refreando o impéte da cor­
rente ,'* luttoü fortemen­
te contra ^a inclinação 
prfecípito-íà'da:pfopria na­
tureza , Sc a véncep glo-
rioíàmente. De márieyra 
que feãjóritàráõ.neífénii-
lâgrè^do'Jordaõ a# dtiàs 
eirêühftánciás ,. que he-
eeíiariamente Concorrem» 
nos que aífiltern Jà Chri­
fto Sac^ajmerttádo nelles 
dias. Kprimeyra''limar , 
eom.ó J^cob j .& vencer o 
impeftvda inclinação na-
turaí,*qÜe ps leva a feguir 
à cMrehrè. A fegunHa 
pafaf ] & Vííiílir aqui' im-
moveTmente a Deos, maS 
naõ á Deos viftp , como 
Déos de lírael' ',1 fenaõ a 
Dèoseiíinvifi'vel , cò'mo> 
Dèosde Jacob. 

^ :; Aífií 
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Affi refpondep David 

pela parte íuperior dp 
Jordaõ , que parpü , & 
reverenciou a Arca. Mas 
pela parte inferior , que 
cprreo ao mar , Sc lhe 
voltou as coitas , como 
foy acçaõ taõ irracional , 
laõ, precipitada , Sc taõ 
feya-, condennou-a , & 
afrontou-a o Profeta com 
a admiração da fua mef 
malndignidade , pergun-
tandp-lhe ; porque fugia 
de T>eõs ': Quid eft tibi 
maré , quòd fugifli > Mas 
fe era Rio , porque lhe 
chama Mar ? >E fe era o 
Jordaõ , porque íhe naõ 
chama Jordaõ ? Ò nome 
que lhe tirou, Sc o que 
lhe deo , ambos foraõ de­
claração da ceníúra , que 
merecia. O rio, que corre 
ao mar feguindo a pró­
pria natureza, vay buícar 
lua perdição: alli perde o 
nome , 8c o fer ; porque 
jà naõ he rio, he mar. ATi 
foy buícar o feu naufrá­
g i o ^ o feu caftigo aquel­
la indigna parte do Jor­
daõ , que voltou as coitas 

A M 5§* 
à Arca. E poítõ que eftã 
razaõ bailava , para lhe 
raegar o Profeta o nome 
de Jordaõ, ainda o fez CÕ 
mayor myfterio , 8c mais 
claro documento , Sc re-
preheníaõ dos que ne* 
ítes dias o imitaõ. Jorda-
mt , quer dizer Fluvius 
judicij : o Rio do juízo. E 
como podia fer digno de 
tal nome huma parte do 
mefmo Rio taõ precipi­
tada , taõ furioíà , Sc fem 
juizo , que por feguir o 
ímpeto , Sc cóftume da 
natureza, deyxou de af 
fiftir à Arca de Deos , Sc 
fugi© de íua prefença ? 
Prezemfe agora de enten­
didos, Sc diferetos, os que 
fe apartaõ , ou fogem da 
meíma prefença , para 
ver, 8c authorizar com a 
íua as Iocuras do mundo 
nos dias,em que elle mais 
que nunca perde o íizo. fi 
fe quereis ver quaõ alhe» 
ya de juizo he femelhan­
te refoluçaõ , ponderay-a 
comigo debaxo da alie-
goria do mefmo Rio , 8c 
ouvime fallar com elle 

com 
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com as mefmas palavras 
do Profeta. 

Quid eft tibi maré, quod 
fugifti ? Rio precipitado , 
& infelice , que te deyxa-
fte arrebatar da fúria da 
corrente , 8c fugifte da 
prefença da Arca de Deos, 
dizeme de quem foges tu, 
Sc porque ? Que mal te 
tem feyto aquelle Se­
nhor , para fugir delle ? 
De hum Deos , que te 
bufea ; de hum Deos^que 
yem em Peífoa a íàntifi-
çãrte ; de hum Deos, que 
( fendo tu dos Amor-
rheo.s ) te quer fazer feu; 
de hum Deos, que te quer 
livrar da fervidaõ da gen­
tilidade ; de hum Deos , 
que fe mette todo dentro 
de ti mefmo ; defte Deos 
taõ amorofo foges tu ? 
Dizeme , affi eu te veja 
tornar atraz , Quid .eft ti-

i li: que frutto , que pro-
veyto , que intereífe tens 
em deyxar , 8c te apartar 
de Deos ?, Se te move o 
coftume inveterado: da 
.tua corrente , naõ vês tu 
,que he melhor ,-.&. mais, 
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faõ confelho emendar os 
coftumes mãos antes de 
chegar ao mar morto, on-
detu caminhas ? Se te le­
va o impeto , Sc inclina­
ção natural , naõ ves que 
a outra parte de ti mef 
mo , fendo da méíma na­
tureza : Converfus eft re-
trorfum ? Se elle naõ fe­
guio o teu exemplo, por­
que naõ imitàrás tu o feu? 
Se o nao fazes por virtu­
de , ao menos o deves fa­
zer por reputação , Sc por 
honra. Naõ ves que aquelle 
Jordaõ ,, que tçve maõ 
em íi, Sc parou à prefença 
da Arca , quanto mais 
eftá parado , tanto mais 
crece , Sc fe exalta ?.Naõ 
ves queelle heo rnilagro-
fo , o admirado , o reve­
renciado , o louvado , o 
chamado Santo ? Que he 
logo o que te leva ? .Quk 
he o que vas buícar , aon­
de taõ arrebatadamente 
caminhas: Quid eft tibi ma­
ré , quod fugifti ? ' 

PP Na-
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po , Sc gofto vaõ deftes 

§. V dias %..que outras couíàs 
faõ fenaõ aquellas , que a 
antiga Roma chamava 
Sales , Sc a moderna Sali ? 
Graças , chiftes , motes 
facecias , bufoneriás : 
metamorforíis de trajos , 
equívocos de peílõas , 
transfiguraçoens dos fe-
xos, Sc da efpecie : machi-
mas jocoíàs , invençoens 
ridículas ; emfim quanto 
íàbe excogitar o enge­
nho, a íuttileza, 8c a ocio-
íidade para mover a rifo. 
Que diria a feveridadè 
do voífo Cataõ, fe tal vif 
fePPara ifto fe vem cheyas 
as praças, as ruas, os bal» 
coens,os theatros : todos a 
rir, Sc tudo para rir. E que 
fendo em íiimma taÕ le­
ve,- Sc taÕ ridícula a tenta-

Naquella palavra Ma­
ré temos todo o Quid eft , 
ou todo o Porque da ad­
miração do Profeta : Sc 
iííõ mefmo tanto para ad­
mirar , Sc eftranhar , que 
a penas fe pôde dizer fem 
indecência, Mas naõ he 
muyto que fe diga , pois 
fe vè. Aquelle Mar , aon­
de foy parar a parte do 
Jordaõ , que nao parou , 
he o que nós hoje chama­
mos Mar morto , Sc na­
quelle tempo fe chamava 
Vallis Salinarum , porque 
fendo efteril.de pefeado , 
8c de toda a couíà viven­
te , fó fe tirava delle íàl. 
Pois para correr ao Valle 
do Sal, fe ha de deyxar a 
prefença , Sc reverencia 
da Arca ? Para correr ao 
Valle do Sal fe hâ de fu­
gir de Deos ? Affi he. Pa­
ra correr ao Valle do Sal, 
& do íàl que algumas ve­
zes he aftàz mordaz , Sc 
picante. Tudo o que vay 
ver , 8c ouvir o paflàtem-

çaõ , triunfe com tudo o 
mundo de nós , 8c pareça 
que triunfa do mefmo 
Deos / Senhor , Senhor , 
quaíi eftava para vos re-
prefentar a minhador,que 
feria mayor decência de 
voííà Divina Authorida­
de retirarvos ao Saneia 

San-
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Santlorum de voífos Sa-
crarios, que apparecer em 
publico neftes dias. Seja 
rifo aquelle rifo, mas nao 
feja irriíàó voííà. Riaõ-fe 
os homens do que vem, Sc 
do que fazem , mas nao 
pareça que fe rim de vós, 
pois fazem taõ pouca co­
ta de voífa prefença. Say-
baÕ porem os que aííi 
deyxaõ a Deos , 8c o tro-
caÕ , ou vendem por taõ 
vil preço , que Deos, co­
mo pregou S. Paulo, Non 

Gíil. 6. irryetur . gj qU e ]à eftá 

guardado hum Va da Di­
vina Juftiça para efte rifo : 
Va vobis , qui ridetis , quia 

Luc. 6. plorabitis! 
25* Efta he, Senhores,a re-

prefentaçaõ que vos pro-
metti do voíTõ problema: 
Utrum diligatis eum , an 
non ? difputado na hifto­
ria do Jordaõ , Sc refoluto 
diveríàmente por ambas 
as partes: huma,que parou 
reverente à prefença da 
Arca ; outra , que voltou 
as coitas , Sc correo ao 
mar. Vejaagora. cada hum 
qualdeítas partes, ou par-
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tidos fe refolve a feguir? 
E porque toda a tentação 
de a m a r , ou naõ amar a 
Deos neftes dias , fe vem 
a reílimir no que fe reíii-
me a Religião, ou vaida­
de delles,que he íàcrificar, 
ou naõ íàcrificar o rifo ; 
difponhamonos animoíà-
mente para o íàcrificio ; 
8c tomemos por exem­
plar delle hum vencedor 
fà mofo de femelhante ten­
tação , 8c tentação tam-
bé de Deos,como a nofíà. 

Tentou Deos a Abra­
haõ , para provar feu a-
mor. Saõ os termos com 
q falia a Eícrittura. tfen-
tavit Deus Ahraham : A 
tentação foy , que lhe íà-
crificaífe Iíàc , o feu ama­
do. E diz S. Paulo,<Rj efta 
tentação de Abrahaõ , 8c 
facrificio de Iíàc foy Pa­
rábola de Deos : Unde 
eum in Parabolam acce-
pit. Mas como foy Pará­
bola , fe he hiftoria ver­
dádeyra ? Naõ quer di­
zer o A pofto Io , que naõ 
foífe verdádeyra hiftoria. 
Quer dizer, , que foy hi-

Pp ij fto-

Gen> 
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floria , Sc parábola junta­
mente : hiftoria pelo que 
era, parábola pelo que fig­

nifica va. Saybamos ago­
ra. E que fignifica Iíàc, Sc 
o feu íàcrificio ? Iíàc fig­
nifica rifo. E ainda que 
pareça matéria de rifo; 
efte rifo na fignificaçaõ 
de Deos he a matéria de 
toda a tentação : Sc efte ri­
fo he o que Deos nos man­
da íàcrificar. -S. Bernardo. 

Bernar Dicitur tibi , ut immoles 
dus. Ifaac tuum , Iftzac enim 

inierpretatur rifus. Sabeis 
( diz Bernardo ) o q Deos 
manda, que lhe íàcrifique-
mos , quando manda íà­
crificar Iíàc ? Manda que 
lhe íàcrifiquemos o rifo. 
Quando mandou a Abra­
haõ <fue fàcrificaífe 0 feu 
Iíàc , mandou-lhe",que.íà-: 
crifiçaífe o feu filho ; Sc 
efta foy a hiftoria. Quan­
do nos manda, que íàcri­
fiquemos o noífo Iíàc , 
mandanos que íàcrifique­
mos o noífo rifo ; Scefta 
foy a parábola: Eum in 
par abolam < accepit. 

Todos eftamos tenta-

MA'M óoõ 
dos por Deos , como A-
brahaõ : Isentai vos Do-
minus Deus vefter. To­
dos eftamos tentados, co­
mo elle, para fazer proya 
de noífo amor : Ut palam 
fiat, utrum diligatis eum , 
an non ? Se ha quem fe 
atreva a íàcrificar o feu 
Iíàc , fubá com Abrahaõ 
ao monte, para o imitar^E 
note bem a gentileza dâ -
quelle grande coração, Sc 
daquelle braço. O formi-
dabile fpeãaculum ! A-Bafil, 
mor in prolem , Deique di-Sekuü 
letJio judicio conienduni , 
& judex enfifer inftat' A-
hrahamus , & gladio jus, 
dicit. O formidável eípe--
ctaculo í ( diz S. Bafilio 
de Seleucia. ) Litigavaõ 
no coração de Abrahaõ-
dous amores , ambos grã-í 
des, ambos fortes, ambos' 
difficultpfos. de vencer. O 
amor de Deos, Sc o amor 
de Ifac. Por parte, de Deos 
ayogava a F é : por parte 
de Iíàc contradizia toda 
a natureza. E Abrahaõ 
pofto no meyo deites 
dous affèâos, era o juiz , 

que 
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que com a,efpada havia 
de pronunciar a fenten-
çai, iTal he a controverfia, 
p ChriftaÕ, que tu has de 
decidir nefte ponto :Utrú 
diligatis eum ,, an non ? Se 
amas verdadeyramente a 
Deos , ha de morrer Iíàc; 
fe Ifac vive , naõ amas a 
Deos. O Ceo per parte 
de Deos, a terra por parte 
do mundo efperaõ fuf-
peníõs a tua refoluçaõ : 
tu es o juiz,dà a fentença: 
que dizes/" Si, ou naõ? Oh 
como me parece , Fieis 
amadores de Chrifto; , 
eftar v endo em cada hu m 
de vós outro Abrahaõ cõ 
o braço , 8c com a efpada 
levantada , para cortar a 
cabeça a efte Iíàc ,.naÕ in-
nocente, mas reo ; naó le­
gitimo , mas adulterino ; 
naõ digno de viver , mas 
de morrer de huma vez,8c 
acabar para fempre. Mor­
ra, morra Iíàc, viva Chri­
fto , . viva o Diviniffimo 
Sacramento. Mas que he 
o que vejo?Naõ.hum An­
jo do Ceo , como ò de A-
brahaõ.-. mas hum Anjo 
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do Inferno , queda parte 
do mundo , 8c do appetir 
te vos brada,vos tèra mao 
no braço, Sc vos faz cahir 
a efpada. Tal he a fraque­
za de noífa Fé , tal a co­
vardia de noífos coraço­
ens. Em fim efte anno fe--
rá como os demais , Sc fe 
cumprirá a parábola, in-
teyramente. Vivirà Iíàc, 
Sc o íacrificado fera o 
Cordeyro. Vós Senhor fe-
reis o deyxado , Sc o mu­
do o buícado , Sc o fegui­
do. Vós eftarêys aqui 
quaíi fó, Sc Roma no Cor-
fo , Sc nos theatros. 

Notou o meímo S. Ba-, 
filio ( como jà o tinha ef 
critto Jofepho) que Abra­
haõ teve fempre o cafo 
em fegredo; 8c nem quan­
do recebeo o mandamèn-r 
to de Deos., nem quando 
aparelhou, Sc partio ao fz-
crificío, deo conta, ou.no-. 
ticia delle a Sara. E a ra-: 
zaõ foy(diz o Santo) porq 
ainda que Abrahaõ vene­
rava, Sc tinha grande.con-
ceyto da F é , da devaçaõ, 
Sc da piedade de Sara,có% 

Pp iij liderou. 
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fiderou com tudo o geni» efta mefma Igreja^, em q fiiers. 
feminil, & temeo que co- eftamos, efcreveo'S. Jero-ccaíra 
mo mulher, & mãy , naõ nymo a Roma, a qual en-Jove-
tiveífe valor para confen- taÕ andava em grande n'aHU* 
tir no facrificio : Ego qui- parte engannada com as 
dem ejus animum fufpi- larguezas, Sc delicias,que 
cio , fed genium vereor. Co- aprovava o impio Jove* 
nheceo o animo , mas te- niano , mais conformes 
meo o gênio. Efta he tam- aos idolatras de Jove ( de 
bem a razaõ da minha quem elle tinha o nome) 
deíConfiança : reverence- que aos adoradores de 
yo , mas receyo : Sufpido, Chrifto; Sc diz aííi o Gran* 
fed vereor. Abrahaõ era o de Padre. Urbs potens, urbs 
Pay dos creentes , 8c Sara or-bis domina , urbs Apo* 
a M-ay. O Pay dos creea- fioli você laudata , inter-
tes teve valor para fazer pretare tuum vocabulumi 
o facrificio ; a May dos Cidade Potentiííima , Ci-
creentes naõ. E quem he dade Dominadora , Sc Se-
a Mãy de todos os creen- nhora do mundo , Cida* 
tes , fenaõ tu , ó Roma ? de louvada naõ por boc-

\ ca do teu Apollo , fenaõ 
§. VI. pelo oráculo de Paulo : 

Í Í alloquor, contigo fàllo , 
Roma , eu naõ tenho Sc naõ te digo outra cou-

authoridade , nem confi- íà , fenaõ que interpretes 
anca, nem lingua, para te o teu nome : Interpretare 
dizer nefte cafo , o que tuum vocabulum. Roma , 
finto ; mas ouve tu o que aut fortitudinis nomen eft 
te diz com igual authori- apud Gracos , aut celfitu-
dade , Sc eloqüência o teu dinis juxta Hebraes. Ser-
Doutor Máximo, Jerony- va quod diceris : virtus te 
mo. No meímo tempo em excelfam faciat , non vo-
que S. Damaíõ edificava luptds hmnilem. O Gre-
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. %° 3 quando diz Roma , 
quer dizer a Forte : o 
Hebreo , quando diz ROÍ-
ma, quer dizer a Excélíà: 
o ChriftaÕ ( acrecentemos 
nós ) quando diz Roma , 
quer dizer a Santa. E fera 
bem que Roma, a Forte, 
naõ reflita a hüma tentação 
taõ leve ? Será bem que 
Roma, a Excelfà, fe abata 
a hua indecência taÕ ridí­
cula ? Será bem que Ro­
ma j a Santa, deyxe a Fon­
te da fàntidade por fe­
guir a corrente da vaida­
de ? Rirfe ha, Sc mofará o 
Grego ; riríe ha , Sc zom­
bará o Hebreo ; chorará , 
Sc envergonharfe ha o 
ChriftaÕ. Pelo que Ro­
ma minha ( diz Jerony-
mo ) Serva quod diceris.. 
Se te chamas Roma-, fé 
Roma, fé forte, fé excél­
íà , fé íànta. 

E vós , Senhores Ro­
manos , generoíos filhos 
defta ' Águia Magnarum 
alarum , lembrayvos das 
palavras , que a vós em 
primeyro lugar , & a to­
dos os que reconhecem 
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por Mãy , Sc' Cabeça, efta 
Santa Cidade j diífe em 
confiança de voífa pieda­
de.o Senhor, que eftá pre- Màtth. 
fente. Ubicumque fuerit 24. 28. 
corpus , itiic congregabun-
tur & Aquila : Aonde 
eítiver meu Corpo, alli 
correráÕ as Águias : Cor- S.Am-
pus in altari , Aquila vos *™f-
eftis , diz Santo Ambro- ' 
fio. Naõ fe tenha por A-
guía (que tudo o mais,de 
quem tenho fallado até-
gora, he vulgo ) naõ fe ter 
nha por Águia legitima ; 
Sc verdádeyra, a que aqui 
naõ vier fazer prova da 
agudeza de íua vifta j & 
da fineza de feu amor. A 
águia natural prova os 
feus verdadeyros filhos 
aos rayos do Sol defeu-
berto : a Águia Divina 
prova os feus nas fombras 
do Sol efeondido. Com 
efta nobiliíFima circun-
ítancia íàcrifiquem os vof 
íõs olhos a Deos tudo, o 
que neftes dias deyxarêm 
de ver. Se alli o fizerdes, 
como de voífa generali­
dade , Sc piedade fe deve 

eíperar. 
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eíperar , fera o voffo fa- Deos, naõ he maravilha : 
crificio por efta circun-
ílancia ainda mais pre-
cioíõ , 8c mais grato, a 

mas fazelo no lugar,onde 
Deos naõ fe vè , eílà.he a 
maravilha , effa a fineza : 

Deos que o de Abrahaõ Sc efta fera a gloria do; 

Notay.Quando Deos man- voífõ facrificio. Se o naó 
dou a Abrahaõ^que Ihe-íà-
crifkaífe o íèu Iíàc , diífe 
deita: maneyra : Vade in 
ierram vifionis , atque ibi 
offeres: Vay à terra da Vi­
íàõ ,. vay à terra onde me 

ver a Deos , que temos, 
prefente,. he a tentação 
com que elle vos tenta :-
'uentat vps Dominus Deus 
vefter ; naó o ver, & ama-
lo ; naõ o ver, Sc afTiftiio; 

vifte ,8c onde me ves, Sc nao o ver,8c ácompanhalp 
ahi offerece o facrificio. fempre , feja a prova ma-

nifefta , Sc publica de vof 
fo amor : Ut palam- fiat , 
utrum diligatis eum , an 
non. 

Na. differença de Ibi a 
Ibi eftá a ventagem da fi­
neza. Fazer facrificio a 
Deos no lugar onde fe vè 

SER-
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DA QUINTA QUARTA FEYRA 

DA QUARESMA, 
Na Mifericordia de Lisboa. 

Anno ide 1669. 

Vidit hòmtnem c<ecum. Joann. 9. 

§. I 

UM Cego, & 
muytos cegos; 
hum Cego cu­
rado , Sc muy-1 

tos cegos incuráveis; hum 
Cego , que naõ tendo 
olhos , vio, 8c muytos ce­
gos, que tendo olhos, naõ 
viraõ : he a fuftancia refu-
mida de todo efte largo 
Euangelho. Deo Chriítoi 
vifta milagroíà em Jeru­
íàlem a hum Cego de feu 

nacimento : exarniharaõ 
o cafo os Efcribas , 8c Fa* 
rifeos, como couíà nunca 
vifta, nem ouvida até 
aquelles tempos : conven* 
ceo os o mefmo Cego com 
argumentoSjCom razoens, 
Sc muyto mais com a 
evidencia do milagre. E 
quando elles haviaõ de 
reconhecer , 8c adorar ao 
obrador de tamanha ma­
ravilha por verdadeyro 
Filho de Deos, ScMeííias 
promettido )- como fez o 

Qq Ce» 



tfir S E R 
Cego ) cegos da enveja , 
obftinados na perfídia , Sc 
rebeldes contra a meíma 
Omnipotencia negarão , 
blasfemarão , Sc conden-
nàraÕa Chrifto. De ma­
neyra que a meíma luz 
màni|gfta da# pivindade 
a húm Cornem dep olhos; 
Sc aos outros deo nos 
olhos: para hum' foy luz , 
8c para ps outros foy: ?a-
yoi: a hurrt allümíou, aos 
outros ferio : a hum. íà--
rou , aos outros adoeceo: 
ao Cego fez ver , Sc aos 
que tinhaõ vifta cegou. 
Naó he a ponderação mi-
nha,nem de alguma autho­
ridade humana , fenaõ to­
da do mefmo Chrifto. 
Veado o Milagroíõ Se­
nhor os effèytos taõ. en­
contrados daquella •? fua 
maravilha, concluhio af 

veni , ,ui qui' non [fjideni.-•;, 
videant : &zfqfé vüdenp , 
caçi fiant. Ora o cafo he 
( diz Chrifto) quç eu vim 
a efte mundo, para qüe os 
cegosvejap,§ç ps que. tem 
olhos, ceguem. Naõ ppr-

39 
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que efte foífe o fim de fua 
vinda , fenaõ porquê eftes 
foraõ os effèytos de}Ia.,Os 
cegos viraõ ; porque o 
Cego recebeoi vifta: Sc os 
que tinhaõ olhos cega­
rão ; porque o<sEíc ribas, 
Sc Farifeos ficàraÕ cê-

ígos, 
;:•. Suppoftas eftas duas 
partes do Euangelho , 
dêyxando «a prirríeyra , 
trattãreyS ío da -fegunda. 
O homem que naÕ tinha 
olhos , &; vió , jà eftá re^ 
mediado : os que tem 
olhos , Sc-naÕ vem , eftes 
íàõ os que haõ mifter o 
remédio : Sc com elles fe 
empregará todo o meu 
difeurfo. Vidit hgminem 
ca cum : Chrifto '4iqhqrn, 
homem Cego fem olhos: 
nós havemos, de ver müy--
tos I homens cegos, com 
olhos. Chrifto vio hum 
homem fem olhosr, que 
naõ via , Sc logo vio: nós 
havemos de ver muytos 

homens com olhos que 
naõ vem, Sc também po­
derá© ver , fe; quizeremi 
Deos me he teíümunha , 

qoe 



6 i3 D A y. Q U A R T 
que fiz eleyçaõ defte Af 
fumpto , para ver , fe fe 
pode curar hoje alguma ce-
gueyra. Bem conheço a 
fraqueza , 8c a defpro-
ponçaÕ do inílrumento ; 
mas o méfmo , com que 
Chrifto obrou o milagre , 
me anima a efta efperan­
ça. Inclinoufeo Senhora 
terra,fez com a maõ Qm-
nipotente hum pouco de 
lodo , applicou o aos òvj 
lhos do Cego ; Sc quan­
do parece que lhos havia 
de êfcurecer , 8c cegar 
mais como lodo ; com o 
lodo lhos abrio, Sc allumi-
ou. Se Chrifto com lodor 

dà vifta, quexeg© haverá 
taõ cego , Sc: que" inílru­
mento taõ fraco, Sc inha-
bil , que".da efficacia ,,& 
poderes de íua Graça naõ 
pofía eíperar femelhantes 
effèytos: ?. Proítremonos-
(>:'caino fèz o >Çego ) 
a feus^Divinos pès , Sc 
pecamos ipara noífos o-
lhosihum [rayo da mefma 
luz^npor iriterceííàÕ dâ-
Mãy de Mifericordia, env 
cuja Caía jeítámos. Ave 
Maria* 

AFEYRA,8cc . ó i 4 

§ I L 

Vidit hominem cacum. 
O Cego q hoje vio Chri-' 
fio , padecia huma fó ce-
gueyra : os cegos qüe nós 
havemos de ver, fendo as 
íuas cegueyras muytas , 
naõ as padecem , antes as' 
gozaõ ,8c amaõ: dellas vi­
vem, dellas fe alimentaõ* 
por elías morrem, Sc com 
ellas. Eftas cegueyras irá 
defeubrindo o noífo dif 
curfo. Aííi o ajude Deos , 
edmp elle he importan­
te, 

O mayor defeoncerto 
da natureza , ou a mayor 
circunítancia de malícia , 
que Chrifto ponderou 
na cègueyrâ dós Efcri-
bas ; ~&c Farifeos f que fe­
ra o- triítê exemplar da 
nofíà \) foy fer ceguêyra 
de homens, que tinhaõ os 
olhos abertos : Ut viden­
tes caci fiant. Os Eferi-
bas, Sc Farifeos eraõ os 
fabios, & letrados da Ley, 
eraõ >, os que liaó as Ef 
critturas ; eraõ, os que in-

Qq ij ter-
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terpretavaõ os Profetas i 

Sc por iífo meímo eraõ 
mais obrigados que to­
dos a conhecer o MeíTias; 
Sc nunca taõ obrigados , 
como no cafo prefente. 
líàias no Capitulo trinta , 
8c dous fàllando da Di­
vindade do Meílias , Sc 
de fua vinda ao mundo , 
diz aííi.(Ouçaõ efte Tex­
to os incrédulos. ) Deus 
ipfe veniet , £5* falvabit 
vos. rfunc aperientur ocu­
li cacorum. Virá Deos cm 
Peífoa a íàlvarvos. E em 
íinnal de íua vinda , Sc 
prova de íua Divindade, 
dará vifta a cegos. O mef 
mo tinha já dito no Ca­
pitulo vinte , Sc nove» De 
tenebris , & .caligne oculi 
cacorum videbunt. E o 
mefmo tornou a dizer no' 
Capitulo quarenta , Sc; 
dous : Dedi te,in faduv 
populi , in lucem, gentium. ,; 
ut aperires óculos cacorum. 
Por iííõ quando o Bapti­
ftá mandou perguntar a 
Chrifto fe era elle.o, Mef 

Matth, fias : 'Tu es , qui venturas 
ii.v.^.fs^ m alium expttlamus- ? 

Ifai. 
19. v. 
18. 

Ifai. 
42. v. 
7-
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Querendo o Senhor an­
tes reíponder com obras , 
que com palavras , o pri­
meyro milagre,que obrou 
diante dos que trouxe-
raõ a embaxada , foy dar 
vifta a cegos. Renuntiate 
Joanni ± qua. audiftis , & 
vidiftis : caci vident. 
Pois fe o primeyro , 8r 
mais evidente íinnal da 
vinda do ̂ Meffias ;. fe a 
primeyra , Sc mais evi­
dente prova de fua Di­
vindade , Sc Omnipoten­
cia , era dar.vifta a cegos;. 
Sc fe entre todos os ce­
gos , a que Chrifto deo 
vifta, nenhum era mais 
cegp que efte-, Sc nenhua 
vi.ítá mais milagroíà ,.>par 
fer cego de feu nacimen­
to , Sc a vifta naõ reftitui-
da fenaõ creada de novo ;,, 
como fe allucinàraÕ. tan­
to os Efcribâs , Sc Fari-
feos , que vendo o mila­
gre , naõ viaó nem co­
nhecia© o milagroíõ ? 
Aqui vereis , qual era a 
cegueyra deites homens^? 
A cegueyra, que cega- cer­
rando os olhos , naõ. he a 

mayor 
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mayor cegueyra ; a que 
cega deyxando os olhos 
abertos , efíà he a mais ce­
ga de todas : E tal era a 
dos Eferibas , 8c Farifeos. 
Homens com olhos aber­
tos , 8c cegos. Com olhos 
abertos ; porque como 
letrados liaõ as Eferittu­
ras , & entendiaó os Pro­
fetas : Sc cegos ; porque 
vendo compridas as pro­
fecias , nao viaõ, nemco-
nheciaõ o profetizado. 

Hum deftes letrados 
cegos era Saulo antes de 
fer Paulo ; Sc vede como 
lhe moítrou o Ceo , qual 
era a fua cegueyra. Hia 
Saulo caminhando para 
Da mafeó armado de pro-
vifoens,8c de ira contra os 
Dicipulos de Chrrílo , 
quando ao entrar jà da 
Cidade , eys que fulmi­
nado da maõ do meímo 
Senhor cahe do cavallo 
em terra aflbmbrado, a-
tonito , Sc fubkamente 
cego. Mas qual foy o mo­
do defta cegueyra ? A-

*™-9' perfis, oculir ( diz cr Tex-
*' *' to ) nihil videbai.. Com 

T A FEYRA,Scc . 6iS 
os olhos abertos nenhuma 
coufa via. A Cidade , os 
muros , as torres, a eftra-
da , os campos,os compa-
nheyros à Vifta , Sc Saulo 
com os olhos abertos fem 
ver nenhuma couíà deítas, 
nem fe vera fi.Aqui efte­
ve o maravilhofo da ce­
gueyra. Se o rayo lhe ti­
rara os olhos , ou lhos fe­
chara , naõ era maravi­
lha que naõ viífe ; mas 
naõ ver nada eftando com 
os olhos abertos : Apertis 
oculis nihil videbat. Tal 
era a cegueyra de Saulo, 
quando perfeguia a Chri­
fto : tal a dos Eferibas , Sc 
Farifeos , quando o naõ 
criaõ , 8c tal a noífa ( que 
he mais ) depois de o 
crermos. Muyto mais 
maravilhoíà he efta nofíà 
cegueyra , que a mefma 
vifta do Cego do Euan­
gelho. Aquelle Cego , 
quando naõ tinha olhos , 
naõ via: depois que teve 
olhes , vio : nós temos 
olhos', Sc naó vemos. Na­
quelle Cego houve ce­
gueyra , Sc vifta , mas em> 

Qqiij dí* 
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em nós ce que ha 

619 
diveríòs tempos-
no mefmo7^ tempo eftá 
junta a vifta com a ce­
gueyra ; porque fomos 
cegos com os olhos aber­
tos , 8c por iííõ mais ce­
gos que todos. 

Se lançarmos os olhos 
por todo o mundo , acha­
remos que todo, ou quaíi feífar q crucificou a Deos, 
todo , he habitado de gen- naõ queyra adorar a hum 
te cega. O Gentio cego, o Deus crucificado ?- Ce-
Judeo cego , o Herege ce- gueyra he manifèfta; mas 
go ,8c o Catholico ( que cegueyra de olhos fecha-
naó devera fer ) também dos. Por iííõ mordidos 

620 
Deos , que ha 

Ceo , que ha Inferno,que 
ha Eternidade , Sc que vi­
va como Gentio ? He ce­
gueyra de olhos abertos , 
Sc por iííõ mais cego, que 
o mefmo Gentio. Que o 
Judeo tenha por efeanda-
lo a CruZ , Sc por naõ cõ-

cego. Mas de todos eftes 
cegos quaes vos parece 
que íàõ os mais cegos ? 
Não ha duvida que nós 

das ferpentes no deferto, 
ló íàravão, os que vião a 
Serpente de Moyfes exal- ftm\ 
tada, Sc os que não tinhão 2 I , 8. 

os Catholicos. Porque os olhos pára a ver, não íà-
outros íàõ cegos com os ravão. Porém que o Chri-
olhos fechados , nós fo­
mos cegos com os olhos 
abertos. Que o Gentio 
corra fem freyo apoz os 
appetites da carne : que o 

ftão ( como chorava S. 
Paulo ) feja inimigo da Md-
Cruz : Sc que adorando *• 
as chagas do crucificado , 
não fare das íuas ? He ce-

Gentio figa as leys de- gueyra de Olhos abertos ; 
pravadas da natureza cor- Sc por iííõ mais cego 
rupta , cegueyra he ; mas 
cegueyra de olhos fecha­
dos : naõ lhe abrio a Fé os 
olhos. Porém o Chriftão, 
que tem Fé; que conhe-

que o meímo Judeo. Que* 
o Herege fendo báptiza* 
dó , 8c chamando-fe Chri­
ftão, fenão conforme com 
a Ley de Chrifto , Sc def 

preze 
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preze a obfèrvancia de 
feus mandamentos ? Ce­
gueyra h e , más cegueyra 
também de olhos fecha­
dos. Crè erradamente que 
bafta para a íàlvação o 
Sangue de Chrifto ; Sc 
que não íaõ neeefíàrias 
obras próprias. Porém o 
Catholico que crè, Sc co­
nhece evidentemente pe­
lo Lume da Fé , Sc da ra­
zão, que Fé fem obras he 
morta ; & que fem obrar, 
Sc viver bem, ninguém fe 
pode íàlvar; que viva nos 
coftumes como Luthe- -
ro , Sc Calvino ? He ce­
gueyra de olhos abertos , 
Sc por iííõ mais cego que 
P mefmo Herege. Logo 
nós fomos mais cegos ,: 

que todos os cegos. 
E fe a alguém parecer;q 

me alargo muyto em di­
zer que a nofíà cegueyra 
dos Catholicos he mayor 
que a do Herege , 8c a do 
Judeo , Sc a do Gentio ; 
que feria fe eu diífefíè , 
que entre todas as ce­
gueyras , fó a noííà he a 
cegueyra ,, 8c que entre 
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todos eífes cegos fó nòs 
fomos os cegos ? Pois aííi 
o digo, Sc affi he,para ma­
yor horror, Sc confuíàõ 
noífa. Ouvi ao mefmo 
Deos por bocca de Ifaias. jrai 1 
Quis ca eus , nifi fervus^2'v. 
meus ? Quis cacus , nifi ip.è. 
qui venundatus eft ? Quis 
cacus , nifi fervus Domi-
tti ? Falia Deos com o 
Povo de lírael , o qual 
naquelle tempo ( como 
nós hoje ) era o que fó ti­
nha a verdádeyra Fé ; Sc 
diz não huma , fenaõ três 
vezes , que fó elle entre 
todas as naçoens do mun­
do era o cego. Naõ repa­
ro no cego , fenaõ no fó-. 
Que foífe cego aquelle 
Povo no tempo de Iíàias, 
elle, Sc todos os outros 
Profetas o lamentão ; por­
que devendo fervir , Sc 
adorar ao verdadeyro 
Deos, ferviaÕ , Sc adora-
vão aos ídolos. Mas defíà 
mefma cegueyra , Sc deííà 
meíma idolatria fe fegue , 
que naõ era© fó os He­
breos os cegos, fenaõ tam­
bém todas as naçoens da­

quelle 
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quelle tempo , Sc daquel- & óculos habentem : Po-
le mundo. Cegos, & ido- vo cego, Sc com olhos. Os 
latras eraõ no mefmo tem- outros Povos adoravap 
po os Aífyrios; cegos , Sc os ídolos , & os Deofes 
idolatras os Babylpnios, falfos; porque naõ tinhaõ 
cegos , 8c idolatras os E- conhecimento do Deos 
gypeios , os Ethiopes, os verdadeyro ; & iífo mais 
Moabitas, os Idumeos,os era ignorância , que ce-

Ifai. 

Árabes , os Tyrios , con­
tra os quaes todos1 profe­
tizou , Sc denunciou ca­
fligos o mefmo Iíàias em 
pena de. íua idolatria. 
Pois fe a idolatria era a 
cegueyra ; Sc naõ fó os 
Hebreos , íenaõ todas as 
naçoens , de que eftavaõ 
cercados , 8c também as 
mais remotas eraõ ido­
latras; como diz Deos , 
que fó o Povo de Ifrael 
he o cego : Quis cacus , 
Quis cacus , Quis cacus , 
nifi fervus•'-. Domini ? To­
dos os outros faó cegos , 
8c fó p Povo de Ifrael he 
o cego ?'Si Porque todos 
os outros Povos era© ce­
gos com os olhos fecha­
dos : .fó o Povo de lírael 
era cego com os olhos 

43. v. abertos. O meímo .Profe-

gueyra. Porém p Povo 
de lírael era o que fó ti­
nha Fé , 8c conhecimento 
do verdadeyro Deos : 
Notus in Judàa Deus. EP/75. 
que hum Povo com F é ^ . *• 
Sc conhecimento do Deos 
verdadeyro , adoraífe os 
Deofes falfos •/ Iífo nelle 
naõ êra , nem podia fer 
ignorância , fenaõ [ mera 
cegueyra, Sc por iííõ fó el­
le o cego :Quis cacus, nifi 
fervus Domini •? Deyxai-
me agora fazer a mefma 
pergunta ; ou as mefmas 
três perguntas ao nofjfè 
mundo > Sc ao noífo tem­
po. Quis cacus ? Qu^rn, 
he hoje o cego ? O Gen­
tio ? Naõ. Quis cacus f 
Quem he hoje o cego r 
O Judeo? Naõ. Quis ca­
cus? Quem he hoje © ce-

8. ta o diífe, Populum'jacum;: go ? O Herege ?,. Naõ. 
Pois 
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Pois quem he.hoje efte 
cego,, que fó merece no-
me de cego P.Trifte , Sc 
temeroíà coufa he que fe 
diga., mas he forgoíà çon-
fequençia dizerfe,, que 
fomos nós os Cathplicos. 
Porque o Gentio , o Ju­
deo , Sc o Herege fàÕ ce­
gos fem Fé , Sc com os 
olhos fechados ; Sc fó nós 
os Catholicos fomos ce­
gos com a verdádeyra Fé, 
Sc com os olhos abertos: 
Populum cacunt , & ócu­
los habentem. Grande mi-
feria , Sc confufàõ para 
todos os que dentro do 
grêmio dâ  Igreja prpfef 
famos a única , 8ç verdá­
deyra Religião Catholi-
ca , Sc para nós os Portu-
guezes ( fe bem olharmos 
para nòs) ainda mayor. 

No .Píàlmo, cento , $c 
treze , Zomba David dos 
ídolos da Gentilidade : 
Sc mimadas couíãs,de que 
principalmente os mote-
ja , he que tem olhos , 8c 

Pfal. naõ vem : Óculos habent , 
ii3- -Svnon videbunttjBern pu-
"• 5* dqra dizer que naõ ti-
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nhaÕ olhos, porque olhos 
abertos em pedra, ou fun­
didos em metal , ©u co* 
loridos em pintura , ver* 
dadeyramente naõ faõ 
olhos. Também pudera 
dizer, 8c mais brevemen-, 
te , que eraõ cegos. Mas 
diífe com mayor ponde­
ração , Sc energia , j |ue ti­
nha© olhps, Sc :na© viaõ ; 
porque p encarecimento 
dê huma grande cegueyra 
naõ confifte em na© ter 
olhos j ou em naõ ver ; 
fenaõ em naõj\er, tendo 
olhos : Óculos Joabent., & 
non videbynt. Depois dr-
fto voltafe o, Profeta com 
a mefma gàlantaria con­
tra ps fàbricadores , 8c a-
dpradares dos ditos Ído­
los, 8ç a bençaõ , que lhes 
deyta,ou á maldição que 
lhes roga, he que fejaõ fe­
melhantes a elles, os que 
Ps fazem : Similes illis fi-
anf-.-, qui faciunt ea. Por­
que t aííi como a mayor 
bença© , que fè pode de-
fejar , aos que adoraó o 
verdadeyro Deos , he fe­
rem femelhantes ao Deos, 

Rr que 
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que os fez ; affi a mayor 
praga, & maldição que 
fe pôde rogar , aos que 
adoraõ os Deofes fàlíos , 
he ferem femelhantes aos 
Deofes, que elles fazem : 
Similes illis fiant , qui fa-
tiunt ea. Agora dizeyme. 
E naõ feria muyto ma­
yor deígraça''; naõ feria 
miíêria, 8c fem razaõ nun­
ca imaginada , fè eftá 
meíma maldição cahiííe, 
naõ jà fobre os adorado*-
res dos ídolos , íenaõ íõ­
bre os que cre m , 8c ado-
raÕ o verdadeyro Deos ? 
Pois iííõ he , o que com 
effeyto nos tem focedido. 
Que couíà íaõ pela ma­
yor parte hoje os Chri­
ftãos, fenao humas eftatuas 
mortas do Chriítianif 
mp,8c humas femelhártçàís 
vivas dos ídolos .-dia Gen­
tilidade , com os olhos 
abertos , 8c'cegos : Óculos 
habent , & non videhunt ? 
Miferia he grande , que 
fejaõ femelhantes aos ído­
los, os qae os fazem: mas 
muyto mayor miferia he^ 
8t muyto mais èftrartha'; 
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que fejaõ femelhantes 
aos ídolos, os que os def 
fazem : Sc eftes fomos 
nós. Eftes fomos nós 
( torno a dizer ) por Chri­
ftãos , por Catholicos , Sc 
muyto particulamente 
por Portuguezes. Para 
que fez Deos Portugal , 
Sc para que levantou no 
mundo efta Monarchia,. 
fenaõ para desfazer ído­
los , para converter ido­
latras , para defterrar ido­
latrias ? AíTi o fizemos, Sc 
fazemos , com gloria fin­
gulàr do nome ChriftaÕ 
nas Afias, nas Africas,nas 
Américas. Mas Como fe 
os mefmos ídolos fe vin­
garão de nós ; nós de rru-
bàmos as íuas eftatuas, 8c 
êfles pegàraó nos as íuas 
cegueyras.. Cegos,,, Sc com 
olhos abertos, como ído­
los : Óculos habent , QT 
non videhunt. Cegos , Sc 
com olhos abertos, como 
o Povo de lírael : Popu-
lunr ca cum , <2f óculos ha-
bentem.. Cegos , & eom-
olhos abertos , como Sau­
lo : Apertis eculis, nihil 
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videbat. E cegos finalmen- Sc veremos no noífo ver 
te , 8c com os olhos aber- muyta couíà que naõ ve­
tos, como os Eferibas, Sc mos. 
FA-ifeos : Ut videntes ca- Começando pela ce-
« fiant. gueyra da primeya efpe-, 

cie , digo que ps olhos 
§• 1IL abertos dos Eferibas , 8ç 

Farifeos erap ©lhos , que 
Eftá dito em commu o juntamente viaõ , Sc naõ 

que bafta: agora para ma- viaõ. È,porque? Naõ, por-
yor diftinçaõ, Sc clareza , que vendo o milagre, naó 
deçamos ao particular. E- viaó o milagroíõ, como jà, 
lia mefma cegueyra de diflèmos, ; mas porque 
olhos abertos dividefe em vendo o milagre , naõ vi-
três efpecies de cegueyra, aõ o milagre , Sc vendo o 
pu fallando medicamente milagroíõ , naõ viaõ o 
em cegueyra da primeyra, milagroíõ. O milagre vi­
da, fegunda, Sc da terceyra aõ no nos olhos do Cego, 
efpecje. A primeyra he o milagrpfo viaõno ern 
de cegos , que vem, 8c íua própria peífoa , Sc 
naõ vem juntamente : a muyto mais nas íiias 
fegunda de cegos , que obras. (que he o mais cer-
vem huma couíà por outra: to modo de ver ) 8c com 
a terceyra de cegos , que tudo nem viaõo milagre, 
vendo p de mais , fó a nem viaõ o milagroíõ. Q 
íua cegueyra naõ vem. milagre; porque o naõ 
Todas eftas cegueyras fe queria©; ver ; o milagn> 
achàrap hoje nós Efèri- io , porque o naõ podia© 
bas , Sc Farifeos : 8c todas yer. Bem fey que ver , Sc 
(por igual, ou mayor def naõ ver implica contra-
graça noífa) fe açhaõ tam- diçaõ ; mas a cegueyra 
bem em nós., Vamos dif dos Eferibas ,,& Farifeos 
correndo por cada huma, era taõ grande, que podi-

Rr ij aõ 



6yi S E R 
ao caber nella ambas as 
partes defta contradit-
toria. Os Filoíõfos di­
zem que huma contradit-
toria naõ cabe na esfera 
dos poííiveis , eu digo 
que cabe na esfera dos 
olhos. Naõ me atrevera 
ao dizer fenaõ fora pro-

.. pofiçaõ expreííà da Pri­
meyra , & Sumnía Ver­
dade. Aííi o diífe Chrr-
íto fallando deites mef 
mos homens no Capitu­
lo quarto de S. Marcos. 

More. Ut videntes videant , Qf 
4. v. 
12. 

non videant : Para que 
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ticada em dous caíõs fà-
moíõs , ambos da Hifto­
ria Sagrada. 

Eftando EIRey de áy-
ria em campanha fobre « > 
o Reyno de Ifrael , e x - ^ , , ' 
perimenton por muytas 
vezes , que quanto deli­
berava no feu exercito T 

fe íàbia no do inimigo, 
E imaginando ao princi­
pio , que devia de haver 
no feu concelho algua ef 
pia comprada , que fazia 
eftes avizos , foube dos 
capitaens , Sc dos folda-
dos imais pratticos da-

vendo , VejaÕ , Sc naõ ve- quelía terra , que o Pro 
jaó. Agora efperaveis que 
eu íahiíTè com grandes 
eípantos. Se viaõ , como 
naõ viaõ ! E fenaõ via© , 
como viaõ I : Difficültar 
íõbre tal authoridade , fe*-
ria irreverência. Chrifto 
o diz , 8c iífo bafta. Eu 
porém naõ me qúêra ef 
euíàr por iflb de dar a- ra­
zaõ defte , que parece inv 
poffivel. Mas antes que 
íà cheguemos , vejamos 
efta mefma implicação 
de; ver-, .St naõ ver ,.prat-

fetâ Elifeo era , 0 que 
revelava , Sc dèícubria 
tudo ao feu Rey. Oh fe 
os Reys tiveraõ a feu la­
do Profetas / Acháva-fe 
nefte tempo Elifeo na~ 
Cidade de Dótán : re-
fofve ó Rey mandai© to* 
mardentro nella por huma 
entrepreza : 8c marchan­
do a cavailaria fecreta-
mente em huma- madru­
gada , eys que íàhe o 
meímo Elifeo a en con­
trarie com elles :dizlhe , 

erue; 
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que nao era aquelle o ca­
minho de Dotán ; levaos 
à Gidade fortiíiima de 
Samaria j . mette os den­
tro dos muros ; feehaõ 
fe as portas ; Sc ficàraõ 
todos tomados , Sc per­
didos, He certo que eítes 
íõldados delRey de Sy-
ria conheciaõ muyto bem 
a Cidade de Dbtán , 8c a 
de Samaria ; Sc as eftra-
das que hiaõ-a huma , Sc 
a outra , 8c muytos del­
les ao meímo Profeta E-
lifeo. Pois íè conhecia© 
tudo ifto ; Sc via© as Ci­
dades , Sc os caminhos , 
Sc ao mefmo Profeta , c®̂  
mo fe deyxàra© levar on­
de naõ pertendiaÕ ir ? 
Como naõ prenderão a 
Elifeo ,'. quando fe lhes 
veyo metter nas niàosf-
E como cpnfèntira© que 
elle os 'metefíe dentro 
dos muros, Sc debaxo-das 
efpadas de feus inimi­
gos ? Diz o Texto Sagran­
do , que toda efta come­
dia foy effeyto dà oraçaõ 
de Elifeo , o qual pedio 
'x. Deos qüe cegaífe aquel: 
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Ia gente : Percute , oro , 4 . &£ 
gentem ham cacitate. E 6. v. 
foy a cegueyra-taõ nova , 18. 
taõ extraordinária , Sc taõ 
maravühoíà , que junta­
mente viaõ , Sc naõ viaõ. 
Via© a Elifeo , Sc naõ vi­
aõ a Elifeo : viaõ a Sama­
ria , 8c naõ viaõ a Sama­
ria : via© os caminhos , 
8c naõ viaõ os caminhos : 
viaõ tudo, 8c nada viaõ. 
Pode haver cegueyra 
mais implicada , 8c mais 
cega , 8c de homens com 
os olhos abertos ? Tal 
fõy-por vontade de Deos 
a daquêlles bárbaros , Sc 
tal he contra a vontade 
dê Deos a noífa , fèndò' 
Chriftãos. Elifeo quer 
dizer: Sáude de Deos : 
Samaria quer dizer: Cár­
cere, 8c Diamante. E que 
he a íàude dè DèoS , fe* 
naõ a íàlvaçaõ ? Que hê o 
cárcere de diamante , fe­
naõ õ Inferno ? Pois affi 
como os Affyrios~, indo' 
buícar a Elifeo, fe acha racV 
èm Samaria', aííi 'nós buf 
cando a íalvãçâ© nosacha?-
mos no Inferno. E fe buf 

Rr iij &a&-



carmos a razaõ defte er­
ro, 8c defta cegueyra he ; 
porque elles , 8c nós ve­
mos , & naõ vemos. Naó 

S E R M A M ó3ó* 
defender a caía, foy cega­
rem toda aquella gente 
defoe o mayor até p 
mais pequeno : Percuf-Gen. 

ves ChriftaÕ que efte he ferunt eos cacitate à ma-
o caminho do Inferno ? ximo ufque ad minorem. 
Si. Naõ ves que eíloutro Quando eu li que os An« 
he o caminho da falva- jos cegàraõ a todos , cuy-

ip. ir. 

çaõ ? Si. Pois como vas 
buícar a íàlvaçaõ pelo ca­
minho do Inferno ? Por­
que vemos os caminhos, 
Sc naõ vemos os cami­
nhos : vemos onde vaõ 
parar , 8c naõ vemos on­
de. Tanta he com os olhos 
abertos a noíTa cegueyra : 
Percuie gentem hanc caci­
tate. 

Segundo cafo , 8c ma­
yor. Mandou Deos dous 
Anjos à Cidade de So-
doma, para que íàlvaíTem 

dey que lhes fèchàraõ os 
olhos , 8c que ficàraõ to­
talmente cegos , 8c fem 
vifta. E que a razaõ de ce­
garem naõ Í3 os homens, 
fenaõ também ©s meni­
nos , fora, porque os me­
ninos naõ pudeífem gui­
ar os homens. Mas naõ 
foy aííi. Ficàraõ todos 
com os feus olhos aber­
tos, 8c inteyros como dan­
tes. Viaõ a Cidade , viaõ 
as ruas , viaõ as caíàs , 8ç 
fó com a caía , Sc com a 

a Lot,8c abrazaíTem a feus porta de Lot ( que era o 
habitadores : Sc eraõ elles que bufeavaõ ) nenhum 
taõ merecedores do fo­
g o , que lhes foy neceffa­
rio aos meímos Anjos 
defenderem a caí^, onde 
fe tinhaõ recolhido. Mas 
como a defenderão ? Diz 
o Texto Sagrado , que o 

delles atinava. Bufeavaõ 
na Cidade a rua de Lot , 
viaõ a rua , Sc naõ atina-
vaõ com a rua : bufeavaõ 
na rua a caía de Lot, viaõ 
a caía , 8c naõ atinava© cõ 
a.caíà : bufeavaõ na caía 

modo que tomara©7 para a porta de Lot,viaõ apor­
ta , 
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ta, & nao atinavaÕ com a 
porta : /ta aí oftium in-
venire non poftent : diz p 
Texto. E para que ceife a 
admiração de hum cafo 
taõ prpdigiofo , ifto que 
fizeraõ naquelles olhos 
os Anjos bons, fazem nos 
noífos os Anjos màos. E-
ítamos na Quarèfma, tem­
po 'de rigor, Sc peniten­
cia ; Sc fendo que a peni­
tencia he a rüa eftreyta , 
por onde fe vay para o 

Matth. ^ e o ' Areia via eft , qua 
7.14. dueit ad vitam ; vemos a 

rua, 8c naõ atinamos com 
a rua. Entramos , Sc fre­
qüentamos agora mais 
as Igrejas ; pomos ©s pès 
por cima deffas fepultü-
ras ; Sc fendo que a fepul­
tura he a caía , onde ha­
vemos de morar para fem-

Pfal. p re : Sepulchrct eorum do-
48 12. mus illorum in ater num : 

vemos a caía: , 8r naS ati­
namos coma caíà:. Sobem 

^os pregadores ao púlpito,. 
fpoemnos diante dos olhos 
tantas vezes a Ley de 
Deos eíquecida, Sc def 

• |Eô2ada ;, Sr fendo que a 

«3* 
Ley de Deos he a porta , 
por onde fó fe pôde en­
trar à Bemaventurança : 
Hac porta Domini , juftiPfal. 
intrabunt in eam : vemos ll7* 
a porta , Sr naó atinamos v' 2°* 
com a porta ; Ira ut oftv-
um invenire noii poffent. 

Paremos a eftá porta 
ainda das telhas abaxo. 
Anda© os homens cru­
zando as cortes , revol­
vendo os Reynos , dando 
voltas ao mundo ; cada 
hum em demanda das 
íuas pretençoens, Cada hú 
para fe introduzir ao fim 
dos feus defejos ; rodos 
aos encpntroens, huns íõ-
bre os outros , os olhos 
abertos, á porra á vifta, 8c 
ninguém atina com a 
porta. Andais bufeando 
a honra com olhos de 
Lynce; Sc fendo que para 
a verdádeyra honra naõ 
há mais que huma porta 
( que he a virtude ) 
ninguém atina com a-
porta. Andaifvos deíve-
iando pela riqueza com 
mais olhos que hum Ar~ 
gps ; 8c, fendo que a por­

ta; 
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ta certa da riqueza nao eftais efperando.Que fe-
he acrecentar fazenda 
fenaõ diminuir cobiça , 
ninguém atina com a por­
ta. Andaifv.os mattando 
por achar a boa vida ; Sc 
fendo que a porta direi­
ta , .por(,onde fe entra à 
boa vida , he fazer boa 
vida, ninguém atina com olhos poftos , Sc fixos em 

ja poffivel ver , Sc naó ver 
juntamente ,, jà o tendes 
vifto. Direys que fi , mas 
por milagre. Eu digo que 
também fem milagre , Sc 
muyto fácil , 8c natural­
mente. Naõ vos tem acon- Ârifl, 
tecido- alguma vez ter os P"ltt, 

10. 

a porta. Andaifvos can-
çando por achar o defean-
ço ; Sc.fendo que naÕ ha, 
nem pode haver outra 
porta , para o verdadey­
ro , 8c feguro defeanço., 
fenaõ açcommodar com o 
eftado prefente , 8c. con­
formar com o que Deos 

huma parte , Sc porque no 
mefmo tempo eftais com 
o peníàmento divertido , 
ou na converíàçaõ , ou 
em algum cuydado , naõ 
dar fé das mefmas couíàs, 
que eftais vendo ? Pois 
effe he o modo ,• Sc a ra­
zaõ , porque naturalmen-

he fervido , naõ ha quem te , & fem milagre, pode-
atine com a porta. Ha tal mos ver , & naõ ver jun-
deíàtino l Ha tal ceguey­
ra ! Mas ninguém vè o 
mefmo que eftá vendo; 
porque todos defdo ma­
yor ao menor fomos co­
mo aquelles cegos : Per-
cufferunt eos cacitate à 
máximo ufque ad mino­
rem. 

Ü.. Sobre eftes dous exem­
plos taõ notáveis, entre 
agora a razaõ r porque 

tamente. Vemos as. cou-
fas , porque as vemos ; Sr 
naõ vemos eílàs mefmas 
couíàs , porque as vemos 
divertidos. 
ijí Hiaõ para Em maus os 
dous Dietpulos prattican-

(do com grande trifteza 
na morte de feu Meftre , 
Sc foy couíà maravilho-
íà que apparecendo-Ihes 
o mefmo Chrifto . Sc in­

do 
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do caminhando , & con­
vertendo com elles , naó 
o çonheceífem. Alguns 
quizeraó dizer que a ra-
fcaõ defte enganno , ou 
défta cegueyra , foy, por­
que o Senhor mudara as 
fèyçoens do rofto , Sc ain­
da a voz, ou tom da falia. 
Mas efta expofiçaõ ( co-

^•„ mo bem notou Santo A-
W'*' . goftinho)he contra a pro­

priedade do Texto , o 
qual diz êxpreífamente , 
que o enganno nao foy 
da parte do objecto , fe­
naõ da potência ; naó da 
parte do viíto , fenaõ da 

lhii. vifta. Oculi illorum tene-
n. 16. hüntur , ve eum agnofce-

rent. Como he poííivel 
logp que naõ corihecef 
fem a quem taõ bem co-
nheciaõ , Sc que naõ vif 
fem a quem eítavaõ ven­
do ? Na palavra, leneban-
tur eftá a foluçaõ da du­
vida; Diz o Euangelifta , 
que naõ conhecerão os 
Dicipulos ao meímo Se­
nhor , que eftavaõ vendo; 
porque tinhaõ os olhos 
prefos. Ifto quer dizer 

A F E Y R A , & c . 642 
cfenebantur. E da mefmà 
frafe uíà o Euangelifta 
fallando da priíàõ de 
Chrifto: Ipfe eft , teríeteMmht 

eum. cfenueruní eum. Non 26.48. 
me tenuiftis. Mas fe os<& ;o. 
olhos eftavaõ prefos , co-C^ 5 5* 
mo vião? E fe vião, como 
eftavaõ prefos ? Não 
eftavaõ prefos pela parte 
da vifta : eftavaõ preíõs 
pela parte da advertên­
cia. Hiaõ os Dicipulos di­
vertidos na foa pratica, Sc 
muyto mais divertidos 
na foa trifteza : Qui funt Tuc^ 
hi fermones' ,' quos confer- 25*174 
tis adinvicem , & eftis tri-
ftes ? E efta diveríàõ do 
peníàmento era , a que 
lhes prendia a advertên­
cia dos olhos. Como ti­
nhaõ livre a vifta, vião a 
Ghrifto : como tinhão 
preíà a advertência , nãò 
conhecia© que era elle. E 
deita maneyra eftando os 
olhos dos Dicipulos jun­
tamente livres , Sc prefos, 
vinhão a fer hum com po­
fto de vifta, Sc de ceguej!-

1 ra: de vifta, com que vi­
ão ; & de Cegueyra, com 

Se que 
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que naõ vião: Vede a for­
ça , que tem o peníàmen-
to para a diveríàÕ da vi­
fta. Os olhos eftavão no 
caminho com Chrifto vi­
vo , o peníàmento eftava 
na fepultura com Chri­
fto morto : 8c pode tanto: 
a força do peníàmento , 
que o mefmo Chrifto au-
ípnte , em que euydavaõ, 
QS divertia do mefmo 
Chrifíp prefente, quê efta­
vaÕ vendo. Tanto vay de 
ver com attençaÕ, & ad­
vertência, ou ver com de^ 
íàttençaÕ , 8c divertimen­
to. 

Por iííõ Jeremias bra­
dava : Attendite , & vi-

Tbren. dete: Attendey , 8c vede. 
i.n. Naó ío pede o Profeta 

vifta , mas vifta , 8c atren-
çaÕ : Sc primeyro a atten­
çaÕ que a vifta ; porque 
ver fem attença© he ver , 
8c naó ven Ainda he mais 
próprio efte ver , 8c na© 
ver, do que o modo, com 
que viaõ , Sc- não vião 
aquelles cegos taÕ cegos 
nos dous caíõs milagro-
fos , que. referimos. Elles 

Jer. 
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não vião o que vião ; por­
que lhes confundi© Deos 
as efpecies. Nós fem con-
fufaõ, nem variedade das 
efpecies , não vemos ô 
que vemos , fó por deíàt-
tenção , Sc divertimento 
da vifta. Agora entende-
reys a energia myfterio-
fà , Sc difereta, com que o 
Profeta Ifaias nos manda 
olhar para ver Intuemi-.,^ 
ni ad videndum, Quem ha4Itjg i i 

que olhe , fenaõ para ver? 
E quem ha que veja fe­
não olhando ? Porque 
diz logo o Profeta , como 
fenos inculcàra hum do-r 
cumento particular, In-
tuemini ad videndum : o-
Ihay para ver ? Porque.aííi 
como ha', muytos , que 
©1 hão pára cegar, que faõ< 
os que olha© fem tento ; 
aííi ha muytos , que vem 
fem olhar.; porque vem. 
fem atteriçaõ. Naõ bafta 
ver para ver ;. he neceííà­
rio olhar para o que fe-
vè. Naõ vemos as couíàs 
que vemos ; porque naõí. 
olhamos para ellas. Ve-
molas fem advertência ,„ 

St 
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Sc fem attençaõ ; &c a mef 
ma deíàttençaõ he a ce­
gueyradà-viíta,. Divertem-
nos a attençaõ os ^peníà-
mentos -,; • íiiípenclem-nos 
a attençaõ. os cuydados , 
prendem-nos a attençaõ 
os defejos ; roubam-nos a 
attençaõ os affeétos :..& 
por iílo vendo a vaidade 
do mundo , imõs apoz el­
la como fe fora muyto 
íplida: vendo o enganno 
da efperança , confiamos 
nella , corno* lc fora muy­
to certa : vendo a fragili­
dade da vida, fundamos 
fobre ella; caílellos, coma 
fe fora müyto firme : ven­
do a inconítancia da for­
tuna , feguimos íiias pro-
meífas , como fe foraõ 
muyto: feguras : vendp; a 
mentira de todas as cou­
íàs.humanas., cremos nel-
las , como fe foraÕ muyto 
verdadeyras. E que feria 
feros aiffèclos.,. que nos di­
vertem a attençaõ ,da vi­
fta , fòífem da cafta da> 
quelles , que tanto diver­
tira© , Sc perturbarão ho-
ie-ados Eferibas,. Sc Fari-

A F E Y R A , S c c . 64Ó 
feos ? Divertia-os o ódio; 
divertia-os a envèja ; di­
vertia-os a ambição ; di­
vertia-os o intereííè ; di­
vertia-os. a foberba ; di­
vertia-os a authoridade, 
Sc oftentaçaó própria : Zc 
como. eftava a attençaõ 
taõ divertida ,-taó emba­
raçada , tão perturbada , 
tão preíà ; por iífo não 
vião o que ertavão ven­
do :. Ut videntes caci fi-
ant. 

§.IV. 

A cegueyra da fegun­
da efpecie , ou a-fegunda-
efpécie da cegueyra dos» 
Eferibas , Sc Farifeos, era 
ferem taes os feus olhos, 
que não vião as couíàs às 
direytas, fenão às aveças:' 
não^iáo as couíàs com© 
erão , fenão como não 
erão. Vião os olhos mila-
grofos', & dizia© quê era 
enganno : Vião a virtude 
fobrenâturaíl , Sc dizião 
que era :pfe;ccad© : vião 
hua obra j que fó podia fer 
daibraçode Deos'j Sc dir 

Ss ij Zi-
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zião que naõ era de Deos, 
fenaõ contra Deos : Non 

Joan.9efi ¥K hom à Deo De 

maneyra que naõ fó naõ 
viaõ as couíàs , como 
eraõ , mas viaõ-nas , co-. 
mo nao eraõ ; Sc por iííõ 
muyto mais cegos , que 
fe totalmente as naõ vi­
rão. 

Na Cidade de Beth-
íàida curou Chrifto ou­
tro cego , como efte de 
Jeruíàlem ; mas naõ o cu­
rou pelo meímo modo : 
porque as mefmas en­
fermidades , quando os 
fugeytos naÕ íàõ os mef 
mos , muytas veies re-
querem diveríà cura. Poz 
o Senhor a maõ nos 
olhos a efte Cego , 8c per­
guntou-lhe íè. via ? O-

MarCt lh©u elle , Sc diífe : Vh 
8.24. dèo homines 9 velut ar-

bores- ambulantes. Senhor j 
vejo os homens como 
humas arvores , que an- •; 
dap de huma parte para 
outra. Torna Chrifto a 
applicar-lhe outra vez, a 
mao , Sc diz o Texto , 
que. defta. fegunda vez 

M A M 64? 
começou o homem a ver: 
Iterum impofuit • manus-
fuper óculos ejus , & ca-
pit videre. Nefte Capit 
videre reparo , Sc he muy 
to para reparar. Efte ho­
mem he certo, que come­
çou a ver da primeyra 
vez , que Chrifto lhe poz 
a maõ nos olhos : porque 
até alli naõ via nada , -Sc 
entaõ começou a ver os 
homens , como arvores. 
Pois fe o Cego da pri­
meyra vez começou a 
ver os homens, como ar­
vores , como diz o Euan­
gelifta , que naÕ come­
çou a ver feriaÕ da fe­
gunda vez : Iterum im­
pofuit manus fuper ócu­
los ejus , £5° capit videre ? 
Porque da primeyra vez 
via as couíàs , como naõ 
eraõ- : da fegunda vez 
já as via , como era© : da 
primeyra vez via os ho­
mens , com© arvores : 
da fegunda vez via as 
arvores , como arvo­
res , Sc os homens , co­
mo homens. E ver as 
couíascomo íàõ-, iííõ' he 

ver:: 
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ver : mas velas, Como naõ 
ÍàÕ , naõ he ver , he eftar 
cego. 

Si. Mas fe efte homem 
eftava cego , quando naõ 
via nada , Sc fe eftava 
também cego , quando 
via as couíàs , como naõ 
efáõ ; quando eftava 
mais cego , quando as 
via ; ou quando as naõ 
via ? Quando as via efta­
va muyto mais cego : 
porque quando naõ via 
nada , tinha privação 
da vifta : quando via 
as couíàs às aveças , ti­
nha, erro- na> vifta : Sc 
müyt© - ;mayor cegueyra 
he o erro , que a pri­
vação. A."privação era 
hum defeyto. innocente j 
que nao mentia ,:, nem 
engannava : o erro era 
huma mentira com appa-
rencia de verdade , era 
hum- enganno (com re», 
prêfèntaçaõ de certeza , > 
era hum falfo teftimu­
nho com afíinnado de 
vifta. E fenaõ vamos ao 
cafo. He Frlpíõfia bem' 
fundada, de Filo Hebreo-, . 

.- .• 
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que os olhos naÕ fó Vem> 
a cor , fenaõ a cor , a fi­
gura , Sc o movimen­
to : 8c em todas eftas 
três couíàs errou a pri­
meyra viíla daquelle ho­
mem , reprefentando-lhe 
os homens } como arvo­
res. Errou na cor ; por­
que as arvores íàõ ver­
des , & os homens ca­
da hum he da cor do feu 
rofto, Sc do feu vefti­
do. Errou na figura , 
porque as arvores tem 
hum pè , & os homens 
dous : os homens tem 
dous braços , Sc as arvo­
res muytos. Errou no 
movimento ; porque os 
homens movem-fe pro-
greííiyamente , Sc mu-
daõ lugares, Sc as arvo­
res eftaõ fempre firmes , 
Sc fe fe movem com o 
vento , naõ mudaÕ lugar. 
Eys aqui quantos erros , l 

quantos engannos j 8c 
quantas cegueyras íè en­
volvia© naquella primey--' 
ra vifta. Por iífo o E-
uangelifta.diífe que quan­
do o - Cego via deita 

Ss üj ma-
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maneyra, ainda não ti- olhos? Tal foy a cegueyra 
«ha começado a ver, pôr- dos prirneyros Homens , 
que ver humas coufas Sc naó cegueyra de olhos 
por outras naó he vifta , meyo abertos como a da­
ne cegueyra, 8c mais que quelle Cego , . fenaõ de o-
eegueyra. lhos totalmente abertos , 

Os mais cegos homens, porque tudo ifto viaõ 
que houve no mundo fo- muyto mais clara , 8c 
yaõ.jos prirneyros Ho- muyto, mais evidente-
mens. Diífe-Ihes Deos mente , do que nós o. ve-
naõ por terceyra^ peífoa , mos , 8c admiramos. Pois 
fenaõ por fi mefmo , & como cahiaõ em huma ce­
na© por enigmas , ou me- gueyra taõ eítranha , co-
taforas , fenaõ por pala- mo foraõ , ou como pu-
vras expreífas , que aquel- deraó fer taõ cegos ? Naõ 
lafruttada arvore , que foraõ cegos , porque naõ 
lhes prohibia, era vcne- vira© , que tudo vião ; 
noíà ; 5c que no. mefmo mas foraõ cegos, porque^ 
dia , em que a comeílèm, viraõ J>uma eoufàapoav ou-
haviaÓ de perder a im- tra. Q,-meímo Texto o 
mortalidade, em que fo- diz. Vidit .mulier ., quòdGen>\-
raõ creados , naõ fó para bojium effet ligmap-dd vefp<v. 6. 
ii , fenaõ para todos íèüs cendum. Vio a mulher que 
filhos, 8c deeendentcs; 8c aquella frutta era boa ,pa-
com tudo comèraõ. Ha ra comer. Mulher cegajSt 
homem taõ cego, que co- cega quando .vifte, Sc: por-.< 
ma õ veneno conhecido , que vifte , vè o que ves , • 
como. veneno , para fe > Sc naõ vejas , © que naõ 
mattar ? Ha homem taÕ ves. Aííi havia de fer. 
cego, que dè o veneno MasHevacomos olhos' 
conhecido, como vene- abertos eftava taÕ cega , 
no a feus filhos , para os que naõ via , o que via y& 
ver, morrer diante de feus via o que naó via. A frut­

ta 
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ta vedada eramà para co- de olhos , mas por erro 
mer , 8c boa para não co 
mer. "Mà para comer : 
porque comida era vene­
no , Sc morte: boa para 
nao comer ; porque não 
comida era vida , & im­
mortalidade. Pois fe a 
frutta fó para naõ comer 
era boa y Sc para comer 
naõ era boa , fenaõ muy­
to m a ; como vio Heva , 
que era boa -para comer : 
Vidit, quòd bonum effet ad conrque fe disfarça o ve-
vefceiidam ? Porque era neno ; que em vez de 

Sc enganno da vifta. No 
Paraifo havia huma fó ar­
vore vedada , no mundo 
ha infinitas. Tudo o que 
veda a Ley natural, a Di­
vina , Sc as humanasjtudo-
o que prohibe a razaõ , Sc 
condenna a experiência 
íàõ arvores, 8c fruttas ve­
dadas. E he tal o engan­
no , Sc illitíàõ da nofíà vi­
fta equivocada nas cores, 

taõ cega a fua vifta , ou 
taõ errada a fua ceguey­
ra ,* que olhando para a 
meíma frutta na©i via o 
que era , Sc via o que naõ 
era. Naõ via que era mà 
para comer, fendo mà, 8c 

vermos o mal certo , para 
© fugir, vemos o' bem,que 
naÕ ha , para o appêtecer r 
Vidit , quod bonum effet.. 
Daqui nace, como da vi­
fta de Heva, a ruina origi­
nal do mundo ,naõ fó nas 
conGiencías ,, Sc almas par­
ticulares ' , mas ; muyto-
mais no comrnum dos 
eftados, Sedas republica<?. 
Cahio a mais flòrenre ,<Sr 

via que erá boa para co­
mer , naÕ fendo boa : Vi­
dit , quod bonum effet. 

Efta foy a cegueyra de 
Heva, Sc efta hea dos Fi-

%ai' Mhos de Heva. Va qui di- bem findada Republica 
i0* àtis malum bonum , & bo- que houve no mundo , 

num malum. Andaõ equi­
vocados dentro em nós o 
mal com o bem,.Sc o bem 
com ojnal ; naõ por falta 

qual era antigamente a 
dos Hebreos , fundada", 
governada , aííiftida , de­
fendida pelo meíino Deo9.' 
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E qual vos parece que bifalja. Notay muyto a 
foy a origem , ou cauíà palavra Viderunt. Se dil-
principal de fua ruína ? fera que profetizavão, ou 
Naõ foy outra fenaõ a prègavão , ou aconfelha-
cegueyra, dos que tinhaõ vão ,ou finalmente dizião 
por officio fer olhos da coufas falfas , bem eftava: 
Republica. E naõ porque mas dizer que as vião : 
foífem olhos de tal ma- Viderunt tibi! Se as coufas 
neyracegos, que não vif erão falíàs , não erão;8c fe 
fem , mas porque vião não erão , como as vião£ 
trocadamente huma cou- Porque eíía erà a ceguey-
íà por outra ; Sc em ra dos olhos da trifte Re-
vez dè verem o que era, publica. Olhos que não 
vião o que não era. Aííi o vião o que era , Sc vião o 
lamentou o Profeta Jere- que não era , nem havia 
mias nas lagrymas , que de fer. Os Profetas verda-
chorou em tempo do cat- deyros vião o que era; 
tiveyro de Babylonia fo- os Profetas falfos vião o 
bre-a deftrüiçaÕ , Sc ruina que não era : Sc pprque a 
de Jeruíàlem. Propheta cega Republica fe dey* 

w* tui viderunt tibi falfa. xou governar por eftes 
* " Os olhos daquella Re- olhos , por iífo fe perdeo. 

publica , que não fó ti- Jeremias Profeta Verda-
nhão por officio ver o deyro dizia, que fe ÍÈ* 
prefente, fenão também geytaffem a Nabucodo-
o futuro , erão os Profe- nofor , porque fe aííi o 
tas , que por iífo fe cha- naÕ fizeííèm , havia de 
mavão Videntes. E diz tornar fegunda vez fobre 
Jeremias à enganriada , Sc Jeruíàlem, Sc deftrüila de 
já defengannada Jeruíà- todo. Pelo contrario Ifa-J'!"*' 
lem , que os feus Profetas nanias Profeta falfo p r è - ' . 
lhe vião as couíàs falfas : gava , Sc promettia , que 
Propheta tui viderunt ti- Nabuco naõ havia de 

tornar , 
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tornar, antes havia de re- tenciou a vittoria pelos 
ílituir os vaíõs fagrados inimigos. Aííi viraõ Mi-
do Templo, que tinha fa- cheas , Si Jeremias, o que 
queado. E porque eftes havia de fer , Sc os de 
oráculos falíõs , como mais o que naõ foy. Para 
mais plaufiveis, fora© os que abraõ os olhos os 
cridos , foy Jerufalem de Príncipes, Sc vejaõ, quaes 
todo deftruida , Sc aífola- faõ os olhos , por cuja vi­
da , Sc as relíquias de fua íta fe guiaõ. Guiemfe pe-
ruina levadas á Babylo- íos olhos dos poucos, que 
nia. Micheas Profeta ver- vem as coufas como íàõ , 

?• &*£• dadeyro , coníultado fo- Sc naõ pelos dos muytos, 
" • " " bre a,guerra de Ramoth & cegos, que vem huma 

Galaad , difíè que via o couíà por outra : Viderunt 
exercito de Ifrael derra- tibi/alfa. 
niado pelos campos , co- Mas como pôde fer 
mo ©Velhas fem paítor. ( para que demos a razaõ 
Pelo contrario Sedecias defta fegunda cegueyra, 
com outros quatro cen- como a dêmos da pri-
.tos Profetas falfos per- meyra ) como pode fer , 
íuadiaõ a guerra , Sc aífe- que haja homens taõ ce-
guravaõ a vittoria. E por- gos , que com os olhos 
que EIRey Acab quiz an- abertos naõ vejaõ as cou­
tes feguir a falfidade li- íàs como íàõ ? Dirá al-
íõngeyra dos muytos, que guem , que efte enganno 
a verdade provada, Sc co- da vifta procede da igno-
nhecida de hum ; pofto rancia. O ruftico, porque 
que entrou na batalha fem he ignorante , vè que a 
coroa, Sc disfarçado, para Lua he mayor. que as 
naõ fer conhecido ; hum eftrellas ;mas o Filofofo , 
fó tiro de hua fetta perdi- porque he lábio , Sc mede 
da mattou o Rey , desba- as quantidades pelas di-
-ratou o exercito , 8c fen- ftancias , vè que as.eftrel-

Tt Ias 
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Ias ÍàÕ mayores que a Lua. 
O ruftico , porque he ig­
norante , vè que o Ceo 
he aZul; mas o Filofofo , 
porque he fabio , 8c di-
ftihgue o Verdadeyro do 
ápparente , vè que aquil-
lo que parece Ceo azul, 
nem he azul, nem he Ceo. 
O ruftico , porque he ig­
norante , vè muyta varie­
dade de cores, no que elle 
chama Arco da Velha ; 
mas o Filofofo , porque 
he fabio , Sc conhece que 
até a luz enganna ( quan­
do fe dobra ) vè que alli 
naõ ha cores, fenaõ engan-
hos corados , Sc illuíõens 
da vifta. E fe a ignorân­
cia erra tanto , olhando 
para o Ceo , que fera fe 
olhar para a terra ? Eu 
naõ pertendo negar à ig­
norância os feus erros , 
mas os que do Ceo aba-
X© padecem commumen-
te os olhos dos homens 
( Sc com que fazem pade­
cer a muytos ) digo que 
naõ íaõ da ignorância, fe­
naõ da paxaõ. A paxaõ he 
a que erra; a paxaõ a que 
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os enganna ; a páxao a 
que lhes perturba , Sc tro­
ca as efpecies , para que 
vejaõ huas couíàs por ou­
tras. E efta he a verdádey­
ra razaõ, ou femrazaõ , de 
huma taõ notável ceguey­
ra. Os olhos vem pelo co­
ração ; 8c affi como quem 
vé por vidros de diveríàs 
cores , todas as couíàs lhe 
parecem daquella cor, aííi 
as viftas fe tingem dos 
meímos humores, de que 
eftaõ bem , ou mal affe-
6los os coraçoens. 

Tinhaõ os Moàbitas 
affentado feus arrayaes 
defronte a fronte com os 
de Jofafat, 8c Joraõ Reys 
de Ifrael, 8c Juda ; 8c ven 
do ao amanhecer que por 
entre elles corria huma ri-
beyra, julgarão que a água 
ferida dos rayos do Sol 
era íàngue , Sc períiiadi-
raÕ-fe que os dous Reys 
amigos por alguma íubita 
difeordia tinhaõ voltado 
as armas hum contra o 

'outro : Dixenmt fanguit 
gladij eft^j ' pugnavetunt 4. Reg. 
reges contra fe , & cafih2h 

funt 
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funt mutuo. Cahido da 
graça delRey Aífuero feu 
grande valido Aman , Sc 
condennadp àxnorte, lan-
çou-fe aos pès da Rainha 
Eflher no throno onde 
eftava , pedindo perdaõ , 
8c mifericordia: & como 
AíTuero. o viífe naquella 
poítura , foy tal o juizo q 
formou , 8c taõ alheyo de 
íua própria honra , que 
naÕ ha palavras decen­
tes , com que fe poíía de-

hfw. c } a r a r í Etiam Reginam 
vult opprimere me prafen­
te. Corria fortuna a barca 
de S. Pedro no mar de 
Tiberiades derrotada da 
fúria dos ventos , Sc quafi 
foífohrada do pezo das 
ondas , quando, appare-
ceo fobre ellas Chrifto ca­
minhando a grandes paf 
fos. a foccorrela. Viraõ-n© 
os Apoftolos , Sc entaõ 
tivera© o naufrágio por 
certo , Sc fe dera© por to­
talmente perdidos , jul­
gando ( diz o Texto,) que 
era algum fantafma : Pu-

Marc. taverunt'.,: phmiafma efte. 
6.49. Voltemos agora febre 
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eftes três cafos taõ notá­
veis, Sc faybamos a cauíà 
de tantos engannos da 
vifta. Os Apoftolos , AG 
fuero, os Moabitas, todos 
eftavaõ cõ os olhos aber­
tos , todos viraõ o que 
viaõ , Sc todos julgara! 
hua coufa por outra... Pois 
íe os Apoftolos viaõ a 
Chrifto , como julgarão cj 
era fantafma ? Se Aífuero 
vio a Amanem aç~to de 
pedir mifericordia, como 
julgou que lhe fazia adult 
terio ? Se os Moabijas vi­
aõ a água da ribeyra., co­
mo julgarão que era íànT 

gue ? Porque aííi confun­
dem, Sc trocaó as efpecies 
da vifta os olhos pertur­
bados com alguma paxaõ. 
rOs Apoftolos eftava© per­
turbados com a paxaõ do 
temor : Aííuero com a 
paxaõ da ira : os Moabi­
tas com a paxaõ,do odi©,, 
Seda vingança:& com© os 
Moabitas defejavaó ver* 
ter o íàngue dos dous ex-
excitos inimigos , a água 
lhes parecia fan^w-\ Co­
mo Aftuero queria tirar a 

Tt ij vida 
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vida a Aman, a contrição 
lhe parecia peccado : co­
mo os Apoftolos eftavaõ 
medroíõs com o perigo, o 
remédio , Sc o meímo 
Chrifto lhes parecia fan-
tafma.Fiaivos là de olhos, 
que vem com paxaõ. 

As paxoens do cora­
ção humano , como as 
divide , 8c numera Ari-
ítoteles , faÕ onze ; mas 
todas ellas fe reduzem a 
duas capitães , Amor , Sc 
Ódio. Ê eftes dous affe-
élos cegos faõ os dous 
pólos , em que fe revolve 
o mundo , por iífo taõ 
mal governado. Elles íàõ, 
os que pezaõ os mereci­
mentos ; elles, os que ca-
lificaõ as acçoens; elles,os 
que avaliaõ as prendas ; 
elles , os que repartem as 
fortunas. Elles faõ, os que 
enfeytaõ , ou defcompo-
em ; elles, os que fazem, 
ou aniquilaÕ ; elles , os 
quê pintaõ , ou defpintaÕ 
os objeótos, dando , 8c ti­
rando a feu arbítrio a cor, 
-a figura, a medida, 8c ain­
da o meímo ler, 8c fuftan-
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cia, fem outra diftinçaó , 
ôujuizo , que aborrecer, 
ou amar. Se os olhos vem 
com amor,© corvo he bra­
ço ; fe com ódio, o cyíhe 
he negro: fe com amor,o 
Demônio he fermofo ; fe 
com ódio , o Anjo he fe-
yo : fe com amor, o Pyg-
meo he gigante ; fe com 
ódio o gigante he Pyg-
meo : fe com amor, o que 
naõ he , tem fer; fe com 
ódio, o que tem fer, Sc he 
bem que feja, naõ he,nem 
fera já mais. Por iífo fe 
vem com perpetuo cla­
mor da juftiça os indig­
nos levantados , 8c as dig-
nidades abatidas ; os ta­
lentos ociofos, 8c as inca-
pacidades com mando , a 
ignorância graduada , Sc 
a ciência fem honra ; a 
fraqueza com o baíiaÕ, Sr 
o valor pofto a hum can­
to ; o vicio fobre os alta­
res , 8c a virtude fem cul­
to ; os milagres accuík-
dos , Sc os milagrofos 
reos. Pôde haver mayor 
violência da razaõ ? Pôde 
haver mayor efeandalo 

da 
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da natureza ? Pôde haver 
mayor perdição da repu­
blica ? Pois tudo ifto he 
o que fàz ,;& desfaz a pa­
xaõ dos olhoshum anos ; 
cegos quando fe fechaõ , 
8c cegos quando fe abrem: 
cegos quando amaõ , Sc 
cegos quando;aborrecem; 
cegos quando approvaÕ, 
8c cegos quando conde­
na© : cegos quando naõ 
vem, Sc quando vem muy­
to mais cegos: Ut viden­
tes cacifiant.. 

§. V 

Temos chegado,, - po­
fto que tarde , à cegueyra 
da terceyra efpecie ; na 
qual eftavaÕ confirma­
dos os Eferibas , 8c Fari­
feos ; .porque fendo taõ-
cegos ( como temos vi­
fta ) naÕ viaõ , nem co-
nheciaÕ a íua própria ce­
gueyra. O cego , que co­
nhece a íua cegueyra, naõ 
he de todo cego ; porque 
quando menos vé o que 
lhe falta : o ultimo extre­
mo da cegueyra he pade-
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cela , 8c naõ a conhecer. 
Tal era o eftado mais 
que cego deftes homens , 
dos quaes diífe aguda-
íneiate Origenes,que che­
garão a perder o fentido 
da cegueyra : Cacitutis QYÍ 

fenfu carentes. A nature­
za , quando tira o fenti­
do da vifta , deyxa o fen­
tido da cegueyra , para 
que o cego fe ajude dos 
olhos alheyos. Porém os 
Eferibas, 8c Farifeos efta­
vaõ taõ pagos dos feus, Sc 
taÕ remattadamente ce­
gos , que naÕ fó tinhaõ 
perdido o fentido da vi­
fta , fenaõ também o fen­
tido da cegueyra:o da vi­
fta ; porque naõ viaõ : o 
da cegueyra ; porque a 
naõ viaõ. Arguhio os 
Chrifto hoje tacitamen-
te delia ; Sc elles, que en­
tenderão o remoque, ref 
pondèraõ : Nunquid , & yoa„m 

nos caá fumus ? Por ven-p, ^0, 
tura íõmos nós tãbem ce­
gos? Como fe diííèraõ. Os 
outros ÍàÕ os cegos,porèm 
nós , q fomos os olhos da 
republica; nós que fomos 

Tt iij as 
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as centinelas da 
Deos ; nós que temos por 
officio vigiar febre a ob 
fervancia da Fé , Sc da 
Ley, fó nòs temos luz, fó 
nòs temos vifta , fó nòs 
fomos os que vemos.Mas 
por iííõ mefmo era ma­
yor a íua cegueyra que 
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caía de que era cego, que cuyda­

va que podia empreftar 
olhos. O primeyro era 
cegohuma veZ;o fegundo 
duas vezes cego :húa vez, 
porque o era ; outra vez, 
porque o naõ conhecia. 
S. Joaõ no feu Apocalypfe 
efereve huma carta de re-

todas as cegueyras, &. ei- prehenfa© ao Bifpo de 
les mais cegos que todos Laodicèa, 8c diz nella affi. 
os cegos. Porque naÕ pò- Nefcis , quia mifer es , & 

Matth. 
15.14. 

de haver mayor ceguey­
ra , nem mais cega , que 
fer hum homem cego ,"Sc 
cuydar que o naõ he. 

Introduz Chrifto em 
huma parábola hum cego, 
que hia guiando a outro 
cego : Cacus fi. caco duca-

miferabilis , & cacus ? 
Naõ íàbes que es mifera-
vel, Sc miferavel, Sc cego? 
No Mifer , <2f mifer abi-
lis reparo. Que lhe cha­
me miferavel, porque era 
cego, bem clara eftá a mi­
feria : mas porque lhe 

tumpraftet. O q hia guiado chama naõ fóhuma, fenaõ 
era cego, o q hia guiando duas vezes miferavel : 
também era cego. Mas; 
qual deftes dous cegos 
vos parece, que era mais 
cego ; o guia , ou o guia­
do ? Muyto mais cego 
era o guia. Porque o ce­
go, que fe deyxava guiar, 
via,. & conhecia, que era 
cego ; mas o que fe fez 
guia do outro , taõ fora 
eftava de ver,, Sc conhecer 

Mifer , & miferabilis ? 
Chama-lhe duas vezes mi­
feravel , porque era duas 
vezes cego: huma vez ce­
go ; porque o era : Sc ou­
tra vez cego ; porque o 
naÕ conhecia. O meímo 
Euangelifta o diífe : Neft 

quia mifer es, & mi­as 
ftrabiUs 
o Nefcis. 

, (S5 cacus: Notay 
era huma vez ce> 

,S°» 
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go , porque o era : Cacus -,- da chamada Harpaftes, a 
era outra vez cego , por- qual ( fendo fatua de feu 
que o naÕ conhecia : Nef- nacimento ) perde© fubi-
és : Sc porque era duas tamente a vifta : Hac fa-
vezes cego , era duas ve­
zes miferavel-: Mifer , & 
miferabihs : Ser cego era 
miferia ; porque era ce­
gueyra : mas fer cegp , Sr 
naõ o conhecer , era mit 
feria dobrada ; porque 
era cegueyra dobrada. A 
primeyra cegueyra tira­
va-lhe a vifta das outras 
couíàs : a fegunda ceguey­
ra tirava-lhe a vifta da 
mefma cegueyra : Sc por 
iífo era cego fobre cego , 
Sc miferavel fobre mife­
ravel : Mifer , & mifera-
bilis , &cacus. 

Oh quantos mifera­
veis fobre miferaveis , 8c 
quantos cegos íõbre. ce­
gos ha,como efte,no mun* 
do / Refere Seneea hum 
cafo natural, íucedido na 
íua família , & diz a feu 
Dicipulo Lucilio, que lhe 
contará hua couía increi-
vel, mas verdádeyra : In? 
credibdem 4ibi narro rem , 
fed verã.Tinrvz, huma crea­

da fubitò defijt videre. E 
que vos parece que faria 
Harpaftes cega , 8c fem 
juizo ? Aqui entra a cou­
íà increivel. Nefcit efte fe 
caçam : era cega, 8c naõ o 
fàbia. Padagogum fuum 
rogat , ut migret : quando 
o que tinha cuydado dei-
la lhe dava a maõ, para a 
guiar, lançava-o de fi. Ait 
domum tenebrofam effe : di­
zia que eftava a caía às ef 
curas , que abriífem ás ja« 
nellas ; & as janellas que 
tinha fechadas naõ eraõ 
as da caía , eraõ as dos 
olhos. Pôde havef ce* 
gueyra mais fatua ,. Sc 
mas digna de rifo ? Pois 
has de faber Lucilio ( diz 
Seneea ) que defta ma­
neyra fomos todos : Çe? 
gos, Sc fatuos : cegos, por­
que naõ vemos ; Sc fa­
tuos , porque naÕ conhe­
cemos a nofíà cegueyra. 
Hoc , quod in ea jidemus, 
omnibus nobis mádere fi­

que at 
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queat tibi. Naõ he ce­
gueyra a foberba ? NaÕ 
he cegueyra a enveja ? 
Naõ he cegueyra a cobi­
ça ? Naõ he cegueyra a 
ambição , a pompa, o lu­
xo ? Naõ he cegueyra a 
lifonja , Sc a mentira? Si. 
Mas a noífa fatuidade 
he tanta, como a de Har­
paftes , que fendo a ce­
gueyra , 8c a efcuridade 
noífa , attribuimola à Ca­
ía , Sc dizemos que naó 
fe pôde viver doutro mo­
do nefte mundo , Sc muy­
to menos na corte : Ne-
mo aliter Roma poteft vi-
vere. Se fomos cegos, por­
que o naÕ conhecemos ? 
Ifac era cego, mas conhe­
cia a fua cegueyra ; por-
iííõ tocou as mãos de 
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ras , ou como lhes have­
mos de bufcar remédio , 
fe as naó conhecemos? 

Pois por certo que 
naó nos faltaõ experiên­
cias muyto claras , Sc 
muyto caras , para as co­
nhecer , fenaõ foramos 
cegos fobre cegos. Olhay 
para as voííàs quedas , Sc 
vereis as voffas ceguey­
ras. Quando Tobias ou­
vi© que vinha chegando 
feu filho, de cuja vinda,8c 
vida , jà quafi defefpera-
va ; foy tal o feu alvoro­
ço , que levantando-fe/e-
metteo a correr para o ir 
encontrar, & receber nos 
braços. Tende maõ , Ve­
lho engannado : naõ ve­
des que fois cego ? Naõ 
vedes que naõ podeis an 

Jacob, para íuprir a falta dar por vós meímo, quan-
da vifta com o taéto. O to mais correr ? Naõ ve-
mendigo de Jerico era des que podeis cahir , Sc 
cego, mas conhecia que o que pôde fer tal a queda , 
era ; por iífo a efmola , que funeíle hum dia taõ 
que pedio a Chrifto , naõ alegre , Sc entrifteça todo 
foy outra fenaõ a da vi- efte prazer voífo , 8c de 

Luc. 
fta : Domine ut videam. 
Como havemos nós de 

voífa cafa ? Affi foy em 
parte ; porque a poucos 

18.41, íuprir as noífas ceguey- paífos titubantes, Sc mal 
fe-
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feguros tropeçou Tobias, fe veja. Cahiraó os pri-
8c deo comíigo em terra 

Icb. Confurgens cacus pater 
i\,io. ejus capit offendens pedi-

bus currere , Q? prtlapfus 
eft.: diz o Texto Grego. 
Levantado porém em bra­
ços alheyos deo a mão 
o cego jà menos cego a 
hum creado , & com efte 
arrimo fem novo rifeo 
chegou a receber o filho : 
Et data manu puero oc-
purrit filio fuo. De ma­
neyra que o alvoroço, a 
alegria fubita , Sc o amor, 
eegàraõ de tal forte a To­
bias , que naó vio , nem 
reparou na íua cegueyra ; 

tao 
vimos; Sc 

cega* meyros Pays 
mente, como 
quando fe lhes abriraõ'os 
olhos , para verem a foa 
cegueyra ? Depois que fe 
viraõ cahidos : Et apertiGen.f. 
funt oculi amborum. O *o-
appetite os cegou , 8c a 
cahida lhes abrio os o* 
lhos. Que filho ha de A-
daõ , que naõ feja Cego ? 
E que cego que naõ te­
nha cahido huma,Sc muy­
tas vezes ? E que naõ ba­
ilem tantas canidas, Sc re-
cabidas para conhecer» 
mos a nofíà cegueyra ? Se 
cahis em tantos tropeços, 

porém depois que cahio, quantas íàõ as vaidades , 
a mefma queda o fez co- Sc locuras do mundo 
nhecer , que era cego , Sc 
que como cego fe devia 
por nas mãos j.de quem o 
fuítentafíe, Sc guiaífe.To-
das as couíàs fe vem com 
os olhos abertos, 8cfó a 

porque naÕ acabais de 
cahir em que fois cego: 
Sc rporque naõ buícais 
quem vos levante,8c vos 
guie? Só vos digo que fe 
derdes a ma© para iííõ a 

própria cegueyra fe pode algum creado, eonw fez 
ver com elles fechados. Tobias ; que feja taõ fe-
Mas1 quando ella he taõ 
cega que naó fe vè a íi 
meíma 
abrem/os olhos, para que 

ve a 
, as quedas lhe 

guro creado , Sc de taõ 
boa vifta,que íàyba por 
onde põem os pès1, #?que 
vos poflà guiar , Sc fofter. 

Vv E 
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E quando ainda affi lhe eftes cegos fe ceguem tan­

to com a fua cegueyra, 
que a naóconheçaõ ? Ou­
tros daráó outras caufàs 
( que para errar ha muy­
tas. ) A que eu tenho por 
certa , Sc infallivel , he a 
muyta prefumpçaõ dos 
mefmos cegos. A cauíà. 
da primeyra cegueyra , 
como vimos , he a deíat-
tençaõ : a da fegunda a 
payxaõ : Sc a defta tercey-

derdes a maõ , adverti q 
naõ feja tanta , que íè ce­
gue também elle com a 
voífa graça , Sc vos leve a 
mayores precipícios, Mas 
já he tempo que demos a 
razaõ defta ultima ce­
gueyra , como das de­
mais. 

Parece couíà incr ei­
vei,Sc impoííivel,que hum 
cego naõ conheça, quehe 
cego» .Mas com© já temos ra , 8c mayor de todas , a 
viftõ que ha muytos ce- prefumpçaõ. Nos mef 
gos defta eípecie ; refta 
faber a caufa de taõ eítra-
nha , 8c taõ cega ceguey? 
ra, Se algum.cego pudera 
haver., que fenaõ conhe-
ceílè , era o noífp. Cego 
do Euangelho ; porque 
era cego de feu nacimen­
to :8c quem na© eonhe* 

Matth. 

mos'Eferibas, & Farifeos 
temos aprova. Delles dif 
fe Chrifto noutra occaíi-
aõ a feus Dicipulos : Si-lK 

nite eos : caci Junt, o - du­
res cacorum. iDeyxayos , 
que faõ cegos -, 8c guias de 
cegos. Mas por iííõ mef 
mohe bem que nòs os 

çia a vifta , naõ he muyto, naó deyxemos agora. Se 
que naõ conheeeííè a ce- eraõ cegos-., Sc naõ viaõ, 
gueyra. ;Elle porém' he como eraõ, ou fe fàziaõ 
certo que a. conhecia , 8c guias dê cegos ? Porque 
nòsjàllamos de cegos com tanta como ifto era a íua 
os olhos abertos , que íà* prefumpçaõ. Para hurfi. 
bem o que he ver , & nao cego guiar'cegos , he ne­
ve r.Qualhe logo, ou qual eeííàrio que tenha dous 
pode fer a cauíà ^porque conhecimentos contra-

rios*-
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rios : hum , com que co­
nheça os outros por ce<-
gos ; 8c outro , com que 
conheça , ou. tenha para 
fi que elle o naõ he. E tal 
era a prefumpçaõ dos Ef 
cribas , Sc Farifeos. Nos 
outros conheciaõ que a 
cegueyra era cegueyra ; 
em íi eftimavaõ que a íua 
cegueyra era vifta. Por if 
fò fendo taõ cegos como 
os outros cegos , em vez 
de bufearem guias para 
fi, fàziaó-fe guias dos ou­
tros , Sc fe vendiaõ por 
taes. Se viífemosque hum 
cego andaífe apregoan­
do ,8c vendendo olhos, 
naõ feria rifo das gentes, 
Seda meíma natureza? 
Pois efíà era a farça que 
reprefentava nos fribu-
naes de; Jeruíàlem a ce­
gueyra , Sc prefupçaõ da-
quelles graviffimos Mi--
niftros , Sc eífê era o altif 
fimo eonceyt® , que elles 
tinha© dos. feus olhos. 
Toupeyras com prefump­
çaõ de Lynces. 

Ainda paífou muyto 
avante efta preíumpçaõ 
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no cafo de hoje." O Cego^ 
depois que Chrifto © al-
lufhiou , ficou hum lynce 
na vifta , 8c as toupeyras 
queriaÕ guiar o lynce. 
Que hum?> cego queyra 
guiar outro cego, 8c huma 
toupeyra outra toupey-
ra , cegueyra he muyto 
preíumida: mas que as 
toupeyras quizeífem gui­
ar o lynce, Sc os cègós dar 
liçoens de ver a quem ti­
nha olhos , Sc olhos mila-
grofos ? Foy a mais lou­
ca prefumpçaõ, que po­
dia caber em todas as ce­
gueyras. Todo o intento 
hoje dos Eferibas , Sc Fa-: 
rifeos, Sc todas as dili­
gencias , 8c inítanciàs , 
com que perfeguiaÕ o Ce­
go allumiado, 8c com que 
o queriaõ periuadir que 
agora eftava mais cego , 
que dantes, eraõ a fim de 
o apartarem da luz, 8c co­
nhecimento de Chrifto, 
8c o tirarem, Sc trazerem 
à íua errada opinião. Elle 
dizia : Scimus , -quia pecca- r* „ 
toreS.Deus non audit. E l - , . ' 
les diziaõ : Nos feimus, 

Vv ij quia 
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quia hic homo peccator eft. 
E fendo eftas. duas pro-
pofiçoens taõ encontra­
das, toda a differençajpop 
que condennavaõ a ciên­
cia do Cego , Sc canoniza-
yaÕ a íua, era fere elles os 
que o diziaõ : Nos. fcimus. 
Aquelles Nòs taõ preíú-
mido , Sc tantas vezes in-
culçado nefta demanda , 
era todo o fundamento 
da fua cenfora Nós o di­
zemos , Sç tudo o mais 
he ignorância , Sc erro. 
Nós : como fenaõ houve­
ra nòs cegos: 8c como fe­
naõ fora eertP o que elles 
já tinha© inferido : Nun-
quid, & nos caci fumus ? 
O homem dos olhos mi-
lagrofos eonfutavaos, có-
iündiaosr Sc tomava-os às 
mãos ; Sc elles , porque 
naó fàbiaÕ refponder aos 
argumentos , tornavaõ-fe 
contra o argumentante , 
Sc fixados no íèu Nós , 
diziaõ muy inchados : 
Et tu. doces nos ? E quem 
es tu- para nos eníinar a 
nós ? Eu perguntara a 
çftes grandes letrados : E 
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E quem fois vós , para 
naõ apprender delle ? Éfc-
le arrazoa vivamente ; 
vós naó dais razaõ : 
elle prova o que diz ; vós 
fallais , Sc naõ provais 
nada : elle convence cóm 
o milagre, que Chrifto he 
Santo ; vós blasfemais q 
he peccador: elle demo­
lira com evidencia que 
he elle ; vós bufcais tefti­
munhas falías , que digaÕ 
que he outro:elle he huma 
Águia , que fita os olhos 
no Sol ; vós fois aves no­
turnas , que cegais com 
a luz : elle emfim he lyn­
ce , Sc vós toupeyras , & 
no cabo vós taõ vãos , 8c 
taõ preíumidos , que cuy­
dais que vedes mais com 
a voííà cegueyra , do que 
elle com os feus olhos* 
Vio-íè já mais prefump­
çaõ taõ cega ? Só huma 
acho nas Eferitturas fe­
melhante ; mas também 
em Jêrufàlêm: que fó em 
huma terra, onde fe cruci­
fica a Chrifto , fe podem 
crear, 8c foffrer taes mon-
ftros. 
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Os fõldádos que guar­

dava© o Calvário, tendo 
ordem que acabaííèm de 
mattar aos crucificados, 
tanto que viraõ quê Chri­
fto eftava jà morto , paf 

«.»„ íàraÕ a diante : .Ut vide-

Í9 . 33 rmt eUm lam monmm > 
non fregerunt ejus crura. 
Ifto fizeraõ os fofdados 
que tinhaõ olhos. E Lon-
guinh©s,q era cego, q fez? 
Deolhe a Chrifto a lan»-
cada. Quem mette a lan­
ça na maõ de hum cego , 
quer que elle a metta no 
peyto de Chrifto. Pois fè 
os que tinhaõ olhos, vi­
raõ que Chrifto eftava jà 
morto , o cego porque o 
quiz ainda mattár, como 
fe eflivera vivo ? Porque 
íendorcegò ; Sc taÕ cego , 
era taõ prèíümido da vi­
fta, que cuydava que via 
melhor com os feus olhos 
fechados y que os outros 
cornos olhos abertos. Oh 
quantos tonguinhos ha 
deftes no mundo, Sc taõ 
longos, Sc taõ eftiradòs, 
Sc taõ prefumidòs ! Mas 
a. culpa naõ he fua , fenaõ 
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dos Generaes. Se Lom 
guinhos era cego, porque 
havia de comer praça dê 
foldado ? Se a cafo tinha 
muytos annos de fervi-
ço,demlhe huma mercea­
ria. Já que he cego,feja re-
zador. Mas fem olhos, Sc 
com a lança na maõ?Sem 
VÍÍla,Sc com a praça accla1-
rada ? E como naõ havia 
de prefumir muyto dos 
feus olhos , fe fendo ce­
go o naõ reformavaõ ? 
Elle foy muyto preíumi-
d© , mas tinha a prefum­
pçaõ por íi. Ouvia Iíàias 
filiando com a meíma 
Republica- de Jeruíàlem : 
Spéculatores tui caci om-/ra/-t 

nes: as tuas Centinellas 
ó Jeruíàlem, todas íàó ce­
gas. A Cidade muyto for­
tificada ,_ porque tinha 
três ordens de muros ; 
mas as centinellas to­
das taõ mal- providá§;, 
que em cada^huma punhaõ 
a vigiar hum cego. E 
fè o cego fè via levan­
tado febre huma torre, 
Sc pofto numa guari­
ta , como naõ havia 

Vv 'ffy • d& 

> 5 (5. tes 



6*83 S E R M A M * 6! 
de preíiimir muyto da remedear,naõhe>ver. Ap-
fua. vifta ? Elles tinhaõ a 
prefumpçaõ por fi , mas 
a prefumpçaõ , Sc o pofto 
naõ lhes diminuhia a ce­
gueyra. Os poftos naõ co-
ftumaõ dar vifta; antes a 
tiraõ a quem a tem, Sc ta­
to mais , quanto mais al-

parece Deos a Moyfes 
naquelle disfarce da Çar­
ça: diífelhe quem era, Sc 
a que vinha :.".& as pala-r 
vras, com que fe declarou 
a Divina Mageftade , fo­
raõ eftas. Vidi afftitlio-.ExoJ. 
nem . populi mei in sEgy-. '* 7-

tos. Por iífo aos Eferibas, pio, & fciens dolorem ejus , 
8c Farifeos > fe lhes foy o defendi , ut liberem eum. 
lume dos olhos. Cegos Vi a afflicçaõ do meu 
com a prefumpçaõ do of 
ficio ; Sc porque era offi­
cio de ver 
cegos 
fiant.i 

Ut 
muyto mais 
videntes caci 

§• VI. 

PoVo no Egypto , Sc co­
nhecendo o, muyto , que 
padece venho a libertalo. 
Eelfa afflicçaõ,que ha tá% 
tos annos padece o voílò 
Povo , ainda agora a vi­
íles, Senhor ? Sey eu, que 
antes de haver tal POVQ 
no mundo, revelaftes vós 
ao avò de feu Fundador ,. 
que o mefmo POVQ ha­
via de peregrinar quatro 
centos annós em terras-
eítranhas ; & que nellas 
havia de fer cattivo, Sc af 
fligido. Affi o diífe , ou 
prediífe Deos a Abrahaõ 

rey q as vemos; mas fe as muyto antes do nacimen-
naõ remedeamos ,he cer- te de Jacob, que foy o 
t o , Sc certiífimo , que as Pay das doze Tribus,8c 
naõ vimos. Ver , Sc naõ de todo o Povo Hebreo. 

catti-

Efta era a ultima , & 
mais remattada ceguey­
ra dos Eferibas , Sc Fari­
feos. E a noífa qual he ? 
Elles eraõ cegos fobre ce­
gos , porque naõ viaõ as 
íuas cegueyras.: 8c nòs a 
cafo vemos as noífas ? Se 
as remedeamos,confeífa-
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Genj cattivo no Egypto. Sei to 
15. ii^pramftffls quòd peregri­

nam futurum ftt femen tu-
úw jn terra non fua , &• 
fabjicient eos fervituti , &, 
affligent . eos quadfingen-
tis annjs. v Pois fe havia 
mais de quatro centos 
annPs , que Deos tinha 
revelado efte çattiveyro ; 
8c fe deíHe o primeyro 
dia, em que começou (an­
tes defde toda a íua eter­
nidade ) o eftava fempre 
vendo :; como :}diz que 
agofa vio a afflicçaõ do 
feu Povo : Vidi affliflio? 
nem populi mei ? Diz que 
agora a vio ,,porque; ago­
ra a vinha remedear : Vi-
di , & defcendi, ui liberem 
eum. O que fe vé , & na© 
íe remedea, ainda qüe fe 
efteja vendo quafr© cen­
tos annos , ainda, que fè 
efteja vendo jhmtia eterni­
dade inteyra,y ou\ naõ fe 
vé , ou íe vé como fe fè 
naõ vira. Por iíiõ Anna, 
Mãy de Samuel , fallahdo 
corn o mefmo Deos , Sc 
pe.di"ndo-íhe;Í remédio pai 
*a outra afílieçaõ fua, dif 
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fe.' Si refpieiens videris 
afflitlionemmeam. Se ven- ' e^' 
do virdes a minha afflic­
çaõ. E que quer dizer, fe , 
vendo virdes? Quer di-0£nes 

'Ler fe remedeardes; por- jnter„ 
que ver fem remedear ypretes. 
naõ he ver vendo, he ver 
fem ver. Quem duvida, 
que nefte mefmo dia vio 
Chrifto pelas ruas de Je­
ruíàlem muytos outros 
cegos, mancos , 8c aleja-
dos , que concorrem apet 
dir êfmolas às cortes ; 
mas naq dizem os Euaíi-
geliftas que os vio ; por­
que os naõ remedeou. Só 
dizem que vio ef\e. cego, 
a quem remedeou, Sc por 
iííõ dizem que o vio •: 
Vidit hominem cacum. 
o Oh quem me dera ter 
agora nefte< auditório a 
todo o mundo P Quem 
me dera que me ouvira 
agora Heípanha , que me 
ouvira França i que me 
ouvira Alemanha, que 
me, ouvira a meíma Ro­
ma/ Príncipes, Reys,Em-
peradòres,, Monarcas do 
mundo, vedes a ruinadqs 

vofíõís 
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vedes as trina íàm 
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voífos Reynos , 
afflicçoeas, 8c miíèrias de 
voífos vaífaílos , vedes as 
violências, vedes as op-
preífoens , vedes os tri­
butos , vedes as pobre-
Zas , vedes as fumes, ve­
des as guerras , vedes as 
mortes, vedes os catti-
veyros , vedes a aífoíaçaõ 
de tudo ? Ou o vedes, ou Juftiça 
o naõ vedes. Se o vedes , 
como o naõ remedeais ? 
E fe o naÕ remedeais, co­
mo o Vedes ? Eftais ce­
gos. Príncipes Ecclefia-

vedes 
68 g 

a con-
dennaçaó , 8c perda de 
tantas almas dentro , Sr 
fora da Chriftandade ? 
Ou o vedes , ou o naõve^ 
des. Se o vedes , como o 
naó remedeais ? E fe o 
naõ remedeais , como o 
vedes ? Eftais cegos. Mi­
niftros da Republica, da 

, da Guerra , do 
Eftado , do Mar, da Ter­
ra , vedes as obrigaçoens, 
que fe defèarregaõ fobre 
o voífo cuydado ; vedet 
o pezo , que carrega fobre 

verno , vedes as injuíti 
ças, vedes os roubos, ve 
des os deícaminhos 
des os enredos 

íticos , grandes, mayores, voífas conciencias, vedet 
íupremos, Sc vós ò Pre- as deíàttençoens do go-
lados que eftais em feu 
lugar , vedes as calamida­
des univeríàes , Sc parti­
culares da Igreja, vedes os 
deftroços da Fé , vedes o 
defèahimento da Religi­
ão , vedes o defprezo das 
Leys Divinas , vedes a ir­
reverência dos lugares íà-
grados, vedes o abuíõ dos 
coftumes , vedes os pec­
cados públicos , vedes os 
efcandalos , vedes as íi-
monias, vedes os íàcrile-
gios,vedes a faltada dou-

, ve-
, vedes as 

dilaçoens , vedes os fo-
bornos , vedes os refpey­
tos , vedes as potências 
dos grandes , Sc as vexa-
çoens dos pequenos , ve« 
des as lagrymas dos po­
bres , os clamores, Sc ge» 
midos de todos ? Ou o 
vedes, ou o naõ vedes.Se 
o vedes , comrí o naõ re­
medeais ? E fe o naõ re­

me-
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medeais , como o vedes ? 
Eftais cegos. Pays de fa­
mílias, que tendes caía 
mulher, filhos , creados 
vedes o defèoncerto , Sc 
defeaminho de voííàs fa­
mílias, vedes a vaidade da 
mulher, vedes o pouco 
recolhimento das filhas, 
vedes a liberdade, Sc rhàs 
companhias dos filhos, 
vedes a feitura , & defeo-
medimentó dos creados, 
vedes como vivem , ve­
des o que fazem, Sc o que 
fe atrevem a fazer, fiados 
muytas vezes na vofíà dif 
finlulaçaõ , no voffo con-
fentimento , Sc na fom­
bra do voffo upoder ? Ou 
p vedes , óujonaõ Vedes. 
Se o vedes , conio o naõ 

* remedeais? E feo naõ re­
medeais , como o vedes? 
Eftais cegos.* 'Finalmente 
homem Chriftão de qual­
quer eftado , 8c de qual­
quer condição que fejas, 
ves a F é , 8 c o Caracter , 
que recebeíte no Baptif 
mo , ves a obrigação da 
Ley , que profeííàs, ves o 
eftado em que vives ha 

*... 
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tantos annos, ves os en-
cárgòsde tua conciència, 
ves as reítituiçoens, que 
deves , ves a occaíiaõ de 
que te na© apartas , 'ves O 
perigo de tua alma , Sede 
tua íàlvaçaõ,yes que eftás 
aótualmente em peccado 
mortal, ves que íe te to­
ma a morte neífe eftado , 
que te condennas fem re­
médio; ves que fe tè con­
dennas, has de arder no 
Inferno, em quanto Déos 
for Deos\ & que has de 
carecer do mèímo Deos 
pof toda a eternidade ? 
Ou vemos tudo ifto , 
Chriftãos, ou naõ o ve­
mos. Se © naõ vemos, co­
mo fomos taõ cegos ? E 
fe o vemos , como o naõ 
remedeamos ? Fazemos 
conta de o remedear algú 
hora, ou naÕ ? Ninguém 
haverá taõ impio, taõ bár­
baro , taõ blasfemo ,que 
diga que naõ. Pois fe o 
havemos de remedear al­
gum hora , quando ha de 
fer efta hora ? Na hora da 
morte ? Na ultima velhi­
ce ? Eííã he a conta,que 

Xx lhe 
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lhe fizeraõ todos, os que 
eftaõ no Inferno , Sc là 
eftaõ, Sc eftaraõ para fem­
pre. E fera bem que faça? 
mos nós também a mef 
ma conta , Sc que nos va­
mos apoz elles ? Naõ , 
naõ, naõ queyramos tan­
to mal à noífa alma. Pois 
fe algum dia ha de fer , fe 
algum dia havemos de 
abrir os olhos , fe algum 
dia nos havemos de refol-
ver; porque naõ fera ne­
fte dia ? 

Ah Senhor, que naõ 
quero períitadir aos ho-
mens,nem a mim(pois fo­
mos taõ cegos ) a vós me 
quero tornar. Na® olheis, 
Senhor, para noífas ce­
gueyras , lembraivos dos 
vofíos olhos, lembraivos 
dó que elles fizeraõ hoje 
em Jeruíàlem» Ao menos 
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hum cego fàya hoje da­
qui allumiado. Ponde em 
nós eífes olhos piedofos ; 
ponde em nós eífes olhos 
mifericordioios ; ponde 
em nós eífes olhos om-
nipotentes. Penetray , Sc 
abranday com elles a du­
reza deites"' coraçoens : 
rafgay , Sc allumiray a ce­
gueyra deftes olhos ; para 
que vejaõ o eftado mife­
ravel de fuás almas : para 
que vejaÕ , quanto lhes 
merece eífa Cruz , Sc eílàs 
Chagas : & para que lan-
çando-nos todos a voífos 
pes , como hoje fez o Ce­
go , arrependidos com 
huma firmiflima refoluçaõ 
de noífos peccados , nos 
fàçamoscdignos de fer al-
lumiados com voflà Gra­
ça , Sc de vos ver eterna­
mente ha Gloria. > 
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SERMA 
D E NOSSA SENHORA D E 

PENHA DE 
Ato /«íi ^r^/a , Çg Convento da Sagrada Religião 

de Santo Agoftinho. 

Em Lisboa, no primeyro Dia do Triduo 
da fua Fefta: Com o Santiffimo 

Sacramento Exporto. 
Anno de 1652. 

Liher generati&ms jefu Chrifii, Filij $)A-
víd , Filij Jbrdam, Matth. 1 

§., I. .:* de voífo a mor, vemos ja­
tos hoje ( como antiga-

I O M digno p» mente os ajutitou Sala-
famento , Se- maõ ) os dous thronos de 3. Reg. 

Inhor , de vof ambas as Mageftades : o 2. 19. 
Ifa Divina Sa- dè voífa Santiffima Mãy 

bedoría , Sc com bem me- -fubido a eífa Penha , Sc o 
recida correípondencia voffo decido a ella. Sobre 

Xx ij hüa 
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huma penha, diz Job, que 
havia de fabricar feu ni­
nho a Águia : que mora­
ria nas rochas mais altas, 
& inaccefliveis : Sc que 
dalli contemplaria o cor­
po morto , para voar , 8? 

Job. fe por com elle. In arduis 
23.3%.ponet mdum fuum : in pe-

tris manei ,& in acceftis 
rupjbus : inde * contempla-
tur efcam y & ubicumque 
fuerit cadáver , ftatim ad-
eft. Que Águia, que Pe­
nha , 8c que corpo morto 
he efte , fenaõ tudo o que 
eftamos vendo? A Águia, 
Maria Santiffima : a Pe­
nha , Penha de França: o 
corpo morto , voííõ Cor­
po Sacramentado,"vivo , 
mas em fôrma de morto.. 
Efta Águia , como a Vio 
Ezechiel , he a que vos 

Ezech. tirou das entranhas do 
17. 3. Eterno Padre , Sc vos 
Prado, trasladou às íuas. Ella he 
*Zornf:a que veftió voííà Divin-
'XaliJ dade deífe mefmo Cor­

po : 8c elle o que recipro-
caméte com fua Real Pre­
fença vem honrar hoje, Sc 
divinizar a celebridade 

ibi. 
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de fua Mãy , 8c fazer ma­
yor efte grande dia. 

Para que eu nos arca-
nos fecretiííimos deííè 
Myfterio, 8c nos que com 

'igual fecreto encerra o E-
í uangelho , poííà defeobrir 

os motivos de noífa obri­
gação , 8c agradecimen­
to : Sc para que de algum 
modo alcance a ponde­
rar as • mercês taõ prodi-
gioíàs , 8c taõ continuas , 
que em todas as partes 
da terra , do mar, 8c do 
mundo deve Portugal a 
eífe foberano Propiciato-
rio. debayxo do> Gloriofo 
Nome de Penha de Fran­
ça , por interceífaÕ da 
mefma Senhora peço, 8c 
da meíma Prefença de 
voíía Divina , Sc Humana-
Mageílade eípero aquel­
las aííiftencias de Graça ,. 
que para taõ immeníã 
aífumpto me he necefíàr 
úo.Ave Maria.. 

§11-

Liber genertftjonis Jefu Matth. 
Chrifti} Filij David, Filij i> *• 

Abra-
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Ahrahafrti,' A primeyra 
palavra, que diz o Euan­
gelifta, Sc a primeyra cou­
íà que me offerece o The-
ma , he a primeyra , 8c a 
única , que me falta nefte 
dia : Liber, o Livro. Quã-
do efta Sagrada Religião 
me fez a honra, de que 
fubiífe hoje a efte lugar : 
quando me encommen-
dou, ou mandou, que to-
maífe por minha conta 
efte Sermaõ : como a ma­
téria para todos he taõ 
grande, Sc para mim fobre 
taõ grande era taÕ nova; 
para ter mais que por fà-
.maas noticias , Sc docu­
mentos do que havia de 
dizer deite Famoíiííimo 
Santuário , pedi o Livro 

.da íua Hiftoria ,'Sc dos 

.feus. Milagres. E que vos 
parece que me írefpoíide,-
riaõ ? Eípérava eu que 
mej diíTèflèm que eraõ 
tantos os volumes , que 
Jàziaõ huma livraria intey-
J?a., RefponderaôVme que 
naÕ havia Livro; Na©;fea 
Livro da fíirtoria ,.& Mi­
lagres de Noífa. Senhora 

E P E N H A , 8 c c . 698 
de Penha de França ? 
Pois feja efíà a matéria 
do Sermaõ , jà que me 
naõ daõ outra. Aííi o dif 
íe , affi o venho comprir. 
Os outros fermoens eftu-
daÕ-fe pelos livros : efte 
fera Sermaõ fem livro , 
mas naõ fem eítudo. 

Se efte cafo fucedèra 
em outra parte ; pudera 
parecer defeuydo. Mas na 
Religião do Pay dos Pa­
triarcas Santo Agofti­
nho , taõ pontual, taõ ad­
vertida , faõ ©bfervante , 
taõ ordenada ; que ella 
foy a que deo ordem, Sc 
regras a todas, ou quaíi 
todas as Reltgioens do 
mundo ; claro eftá que 
naõ foy defeuydo. Se fu­
cedèra em outra parte , 
pudera parecer menos 
devoção. Mas na Religi­
ão do Serafim da terra 
Agoftinho , que deyxou 
por herança a-feus Filhos 
o Coração abrazado , que 
traz na maõ< .,-&;;• entre o 
amor.de Jefu ,:8c;Maria 
aquella piedoíà indine-
rêhça : Quò me vertam y 

Xx iij 

http://amor.de
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nefcio: claro eftá que naõ da, 8c acçoens de Chrifto, 
foy falta de devoção. Se 8c efereve o feu Euágelho: 
fucedèra em outra parte ; Segue o mefmo exemplo 
pudera parecer menos S. Marcos , 8c efereve o 
fuíficiencia. Mas na Re- feu. Chegarão às mãos dè 
ligiaõ da Águia dos Dou- S. Lucas eftes dous Euari-
tores , Agoftinho , de eu- gelhos , Sc outros que na-
jas azas tirou a Igreja em quelie tempo fahiraõ, que 
todas as idades as mais a Igreja naõ admittio ; 8c 
bem cortadas pennas,com parecendo-lhe a S. Lucas, 
que fe illuftra , as mais que todos diziaõ pouco , 
delgadasjcom que fe apu­
ra , Sc as mais doutas, Sc 
copiofas , com que fe di­
lata : claro eftá que naõ 
he iníufficiencia. Pois fe­
naõ he iníufficiencia, fe­
naõ he indevoçaõ , fenaõ 
he defeuydo ; porque ra­
ia© naõ ha Livro da Hi-

refolvefe a fazer terceyro 
Euangelho : Sc começa 
affi fallando com Theo-
philo , a quem o dedicou 
Quonia multi conati funt Luc, 
ordinare narrationeni , qua 1.1. 
in nobis completa funt , 
rerum. Como fe diílèra ' 
naÕ vos eípanteis, ó Theo-

floria , 8c Milagres de Pé- philo , de que eu efereva 
nha de França , defte nó- Euangelho , de que eu 
me , deite templo , deita efereva a hiftoria, Sc ma-
Imagem, deite aífombro ravilhas de Chrifto , de­
do mundo , a que jufta- pois de o haverem feyto , 
mente podemos chamar 
o mayor , Sc mais publico 
theatro 'da Omnipoteh* 
cia ? Sabeis porque ? Por­
que do que naÕ cabe em 
livros, naõ ha livro. 

Toma por empreza Si 
Mattheos eferever a Vi-

quantos íàbeis , Sc tendes 
lido : porque todos eífes 
que eferevèraõ, ainda que 
tantos , Sc tanto; naõ che­
garão mais que a inten­
tar : Quoniam multi cona-
-n funt. Efereveo em fim 
o feu Euangelho S. Lu­

cas. 
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cas. Chegaó todos os três 
Euangelhos às mãos de 
S.Joaó; & parecendo-lhe, 
como verdadeyramente 
era,que lhes faltava muy­
to por dizer , refolve o 
Dicipulo Amado a efere-
ver quarto Euangelho. 
Affi o fèfc '• & aífentou a 
penna S. Joaõ : porque 
efta foy a ultima obra íua 
ainda depois do Apoca-
lypfe. Mas que vos pare­
ce que lhe íucederia a S. 
Joaõ com o feu Euange­
lho ? Leo-o depois de o 
haver eícritfo r Sc íuce-
deo-lhe com o feu , o que 
lhe tinha fucedidò com 
os outros : pareceo-lhe q 
era muyto pouco , o que 
tinha dito em compara­
ção do infinito , que Mie 
ficara por dizer. Torna a 
tomar a penna , Sc acre-
eenta no fim do íèu Euan­
gelho eftas duas regras, 

jftww. Sunt & alia multa , qua 
21.25.fecit Jefus , qua fi fcriban-

turpetfin%iila} nec ipjumar-
bttror mvmdum capere pofte 
eos, qui fcribendi funt, li-
bicos.. Saybaõ todos os que 
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lerem efte livro, que nel-
le naõ eftaõ eferittas to­
das as obras , Sc maravi­
lhas de Chrifto , nem a 
menor parte dellas ; por- » 
que fe todas fe houveraõ 
de efcrever, nem em to­
do o mundo coubera© os 
livros. Pergunto agora. 
Em que diífe mais S. Jo-
aÕ , neftas duas ultimas 
regras , ou em todo o feu 
Euangelho ? Parece a 
pergunta temerária. Ao 
menos nenhum Expofí-
tor levantou atègora tal 
queftaõ, Mas reíponde 
tácita, 8c admiravelmente 
a ella,aquelíe que entre to­
dos os Expofirores , na 
minha opinião he fingu­
làr , o Doütifíimo Maldo-
nado. Quod dum d^d, &fe ^ald* 
exrufat, & res Chrifti ma-
gis quodammodb , quàm fi 
eas perfcripfiftet ,; ümplift-
cat. Muyto mais diííe S. 
Joaõ í© neftas duas re­
gras ultimas , dè que dif 
fe em todo o livro do íèu 
Euangelho, 8c do que dif 
fera em muytos outros 
feus, fe os eícrevèra. No-
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tavel refoluçaõ ! He pof- naõ diífe todas ; no que 
fivel que diífe mais S. Jo- naõ efcreveo , diífe todas; 
ao neftas duas regras, que porque moftrou que eraõ 
em todo o feu Euange­
lho , 8c em hum mundo 
inteyro de livros , quan­
do os tivera eferitto ? Si. 
Porque em todo eífe E-
uangelho, & em todos ef 
fes livros eferevèra S. Jo­
aõ as maravilhas de Chri­
fto : neftas duas regras 
confeífou que fenaõ po-
diaõ eferever. E muyto 
mayor louvor , 8c encare-
cimento he das couíàs 
grandes confeífar que fe 
náõ podem eferever , que 
èfcrevelas. O que fe ef 
creve,ainda que feja muy­
to , cabe na penna; o que 
íènaõ pôde eferever , he 
mayor que tudo o que 
cabe nella. O que fe efere­
ve , tem numero,8c fim; o 
que fenaõ pôde eferever , 
confeffafe por innumera-
vel , Sr infinito. Muyto 
mais diífe logo S. Joaõ 

tantas que fenaõ podia© 
eferever. No que efere-
veo , venceo aos três E-
uangeliftas ; porque diííè 
muyto mais que todos 
elles ; no que naõ efere­
veo, venceo fe a íi me£ 
mo ; porque diííè muyto 
maî s do que tinha eferit­
t o / 

Daqui fe entenderá hua 
duvida do Texto de Eze­
chiel, em que muytos tem 
reparado, mas a meu ver, 
ainda naõ eftá entendi­
da. Vio Ezechiel aquelle 
myfteriofo Carro , por­
que tiravaõ quatro Ani­
maes, hum Homem,hum 
Leaó, hua Águia, Sc hum 
Boy. Todos eítes quatro 
Animaes tinhaõ azas ; 
mas a Aguia,diz o Texto, 
que voava íõbre todos 
quatro : Defuper ipforum 

Ezech. quatuor. Difficultofà pro 
no que naõ efereveo, que poíiçaõ ! Se diífera que aI"*' 
no que efereveo. No que Águia voava fobre todos 
efcreveo diífe muytas ma- os outros três animaes ; 
ravilhas de Chrifto , mas claro eftava , 8c aííi havia 

de? 
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de fer naturalmente : por naõ fobre todos quatro : 
que as azas nos outros De fuper ipfórum quatw 
eraó poftiças , 8c a Águia or , porque aííi foy. Quán-
naeéra com ellas. Vede do S. JoaÓ efcreveo o feu 
vós agora hum boy com Euangelho , voou fobre 
azas, como havia de voar? os três Euangeliftas ; por̂  
Mas porque muytas ve- que diífe muyto mais que 
zes a águia , 8c o boy an- elles: mas quando no fim 
daõ no mefmo jugo , por do feu Euangelho acre-
iííõ o carro faz taõ pouco centou aquellas duas re-
caminho. As azas no Le- gras , em que diífe que as 
aõ , 8c no Homem ( ainda maravilhas de Chrifto 
que vemos voar tanto a naõ fe podiaÕ eferever, 
tantos homens) vem a fer voou fobre todes quatro ; 
quaíi o mefmo. De ma- porque voou íõbre íi mef 
neyra que voar a Águia mo , Sc diífe muyto mais 
fobre os outros três ani- do que tinha dito. De 
mães , naõ he maravilha, maneyra que muyto mais 
Mas dizer o Profeta, que voou aque!laAguia,quan-
voava fobre todos qua- do encolheo as pennas , 
tro , fendo a Águia hum que quando as eftendeo. 
delles, como pode fer ? A Quando eftendeo as pen-
noífa razaõ nos deícobrio nas para eferever as cou-
eíte grande myfterio. E- íàs de Chrifto , voou fo­
lies Animaes ( como di- bre os três Euangeliftas: 
zem conformemente to- quando encolheo as pen­
des os Doutores ) eraõ os nas confeflàndo que fe 
quatro Euangeliftas : as naõ podiaõ eferever , vo-
azas eraõ as pennas, com ou fobre todos quatro , 
que eferevèraÕ : a Águia porque voou fobre íi mef 
era S. Joaõ. E diz o Profe- mo , Defuper ipforum qua-
ta, que a Águia voava,naõ tuor. Paífemos agora de 
fó fobre os outros três, fe- hua Águia a outra Águia, 

Yy era 
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em fentido também lite­
ral , porque aííi como S. 
JoaÓ he a Águia entre os 
Euangeliftas , affi Santo 
Agoftinho he a Águia 
entre os Doutores. 

Se as pennas de Santo 
Agoftinho fe eftendèraõ , 
fe as pennas de Santo A-
goítinho fe applicàraõ a 
eferever a Hiftoria, 8c Mi­
lagres de Penha de Fran­
ça ; muyto diííeraõ como 
ellas coílumaÕ. Mas en-
colhendo-fe eífas pennas, 
Sc confeífando que as ma­
ravilhas defte Prodígio 
do mundo ÍàÕ taÕ gran­
des, que fenaõ podem ef 
crever, naÓha duvida que 
dizem muyto mais. Dum 
fe excufat, magis res Ma­
ria , quàm fi eas perfcripfi-
ffet, amplificai. Nas maté­
rias grandes, o atreverfea 
efcrever,he engrandecer a 
penna ; naó fe atrever a 
eferever, he engrandecer 
a matéria. Se as pennas da 
Águia Agoftinho fe atre­
verão a huma emprezataõ 
grande , como reduzir a 
efcrittura o numero fem 
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numero das maravilhas 
deita Senhora , ficàraõ 
muy engrandecidas as 
pennas : mas naõ fe atre­
vendo a em prender tal 
aífumpto , Sc confefíàn-
do-fe defiguaes para taõ 
grande empreza , fica 
mais engrandecida a Se­
nhora. Aquella Mulher 
veitida do Sol , Si coroa­
da de Eftrellas, que vio S. 
JoaÕ no Apocalypfe , diz 
o Texto, que lhe deraõ as 
azas de huma águia grande 
para voar ; Data funt ^ 
mulier1 ala dua aquila 12,1 A, 
magna , ut volaret. Que 
Mulher he a veitida de 
Sol, 8c coroada de Eftrel­
las , fenaõ a Virgem San­
tiffima ? E que azas faõ 
as da grande águia, fenaõ 
as pennas , os Efcrittores 
de Santo Agoftinho!? Nas 
outras occaíioens daõ fe 
a efta Senhora as pen­
nas daquella Águia, para 
voar muyto , nefta occaíi-
aõ negaÓfe-lhe as pennas, 
para voar mais. E aííi he: 
muyto mais voa a gran­
deza defta Senhora, en-

co» 
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colhendo-fe eftas pennas , 
Sc naÕ fe atrevendo a ef 
cre ver fuás maravilhas , 
que fe todas fe emprega­
rão a eferever , Quàm fi 
eãs perfcripfijjet. Efte foy 
o generoíõ peníàmento , 
Sc a diferetiííima adver­
tência , com que fenaõ 
efereveo Livro da Hifto­
ria , 8c Milagres de Penha 
de França , fendo mais 
eloqüente , 8c mais ele­
gante o íilencio, do que a 
eícrittura em muytos li­
vros. 

§. III. 

A razaõ , porque naõ 
he neceffario, que haja li­
vro , direy agora ; 8c he 
taõ clara , 8c manifeíta, q 
ella por íi meíma fe eftá 
inculcando. O fim , para 
que os homens inventa­
rão os livros , foy , para 
confervar a memória das 
.couíàs paííàdas contra a 
tyrannia. do tempo , 8c 
contra o eíqueci mento dos 
homens , que ainda he 
mayor tyrannia. Por iífo 
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Gilberto chamou aos li­
vros , Reparadores da 
memória ; Sc S. Máximo, 
Medicina do eíquecimen-
to : Scriptura memória re-r>-iv 
paratrix eft , oblivionis rerm^ 
medicamentum. .E como 47.^ 
os livros foraõ inventa- Cant. 
dos para confervadores S.*Ma-
das couíàs paífadas ; por xim-ia 

iífo os Milagres de Ye-traf' . 
nha de França , ngõ haó a£ Mt~ 
mifter livros ; porque íàõ vfrt. 
milagres, que naó paífaõ. caa 
Efta he huma excellencia, 
com que a Virgem Ma­
ria quiz fingularizar os 
privilégios defta íua Ca­
ía, fobre todas as que tem 
milagroíàs no mundo , Sc 
fobre todas as que tem 
neíta Cidade. Deyxemos 
as do mundo ; porque fo­
ra difeuríõ muy dilatado : 
Vamos às de Lisboa. Foy 
milagroíà em Lisboa a 
Caía de Nofíà Senhora 
da Natividade ; mas paf 
íàraõ os milagres da Na­
tividade Foy milagroíà 
a Caía de Noííà Senhora 
do Amparo , mas paílã-
raõ os milagres do Am-

Yy ij paro 
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paro. Foy milagroíà a Deos 
Gafa de Noífa Senho­
ra do Defterro ; mas 
paffáraõ os milagres do 
Defterro. Foy milagro­
íà a Caía da Senhora 
da LuZ ; mas paífáraõ 
os milagres da Luz. Só 
a Cafa de Nofíà Se­
nhora de Penha de Fran­
ça foy milagroíà , & he 
milagroíà , Sc ha de fer 
milagroíà ; porque os 
feus milagres nunca paf 
faõ ; Sc as couíàs 
naÕ paífaõ 

, que 
nem aca-

712 
que a Ley de 

Moyfes ? Si. Pois íè 
fe eícreve a Ley de Moy­
fes , a Ley de Chrifto , 
porque fe naõ eícreve ? 
Porque a Ley de Moy­
fes era Ley , que ha­
via de paííar : a Ley de 
Chrifto era Ley , que 
havia de permanecer pa­
ra fempre. : Sc as cou­
fas , que paííàõ , eílàs íàõ 
as que fe eferevem ; as 
que permanecem naõ 
haÕ mifter , que fe efere-
vaó. EfcrevaÕ-fe os mila-

baõ , as couíàs , que per- gres da Natividade , ef 
manecem fempre , naõ crevaÕ-fe os da Luz , ef 
haõ mifter livros. Duas crevaõ-fe os do Ampa-
Leys fez Deos nefte ro , Sc do Defterro , para 
mundo huma foy a Ley que lhes naõ acabe o tem-
de Moyfes ; outra a de po as memórias , afli co-
Chri/to. A Ley de Moy- mo os acabou a elles. Os 
íès efereveo-íe , que Milagres de Penha de 
por iííõ fe chama a Ley França naõ haõ mifter 
Efèrirta : a Ley de Chri- a fé das eferitturas , por-
lto naõ fe efereveo. E que elles íàõ a fé de fi 
porque naõ ? A Ley de meímo. Quem quizer 
Chrifto, naõ he Ley mais íàber os milagres de Pe-
pura , naõ he Ley mais nha de França , naÕ he 
Santa , naõ he Ley mais neceffario , que os vá ler 
eftimada , Sc amada de no papel , venhaos ver 

com 
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com os olhos. Éfta Cafà 
naõ he milagrofa por pa­
peis : naõ he neceííàrio 
que fe paífem certidoens, 
onde os Milagres naÕ 
paífaõ. Os rios fempre 
eftaõ a paífar , Sc nunca 
paífaõ. Aííi faõ os Mila­
gres de Penha de Fran­
ça : hum rio de mila­
gres. 

Quereis ver efte Rio , 
Sc efta Penha ? Ponde-
vos nos defertos do E-

:"" gypto com os Filhos 
de lírael caminhando 
para a terra de Promif 
faõ. Perecendo alli de 
fede aquelle numeroíõ 
exercito ; mandou Deos 
a Moyfes que diífefíe a 
huma Penha , que dèffe 
água : Loquimini ad pe-

Nam- iram. Exeedeo Moyfes 
o mandamento ; deo 
com a Vara na Penha : 
mas pagou o exceífo 
taõ rigurofamente , que 
o caftigõu Deos com 
que naõ entraífe na ter­
ra de Promifíàõ. Para a 
Penha foceorrer mila-

aò. 8. 
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groíàmente a neceffidá-
de do Povo ; bafta di-
Zer-lho : Loquere. Naõ 
quer Deos que fe cuy­
de que o milagre he da 
Vara : quer que íè íày-
ba que o milagre , Sc o 
beneficio he da Penha. 
E aííi foy. Sahio a água 
milagroíà com tanta a-
bundancia , Sc com tal 
continuação , que diz 
S. Paulo : Bibebant de 
confequente eos petra : que 
bebiaõ da Penha , que 
os hia feguindo. E co­
mo os hia feguindo a 
Penha ? NaÕ os feguia 
movendo-fe do lugar on­
de eftava ; mas feguia-
os com hum rio mila­
groíõ , que delia mana-
va , Sc hia acompanhan­
do o Povo , & o íàra-
va de todas as enfermi­
dades : Non erat infir-
mus in tribubus eorum. Na 
Penha brotava a fonte 

i.Cor, 
io< 4« 

perenne , 8c da fonte 
manava perennemente o 
rio que corria , 8c foceor-
ria a todos. E acrecentou 

Yy üj fogo 

Pfah 
104. 

37-
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logo, S. Paulo , que tudo 
ifto era figura do que de­
pois havia de íiicceder : 8c 
bem o vemos. Naquelle 
Altar eftá a Penha trafplan-
tada de França a Caílel-
la , 8c de Caftella a Portu­
gal : daquella Penha fahe 
a fonte, que he a Imagem 
Milagroíà da Virgem Ma­
ria : 8c daquella fonte na^ 
ce o rio de íeus milagres , 
8c benefícios, que naõ pa­
rando , nem podendo pa­
rar, corre perennemente, 
8c acnde a todas as necef 
fidades do mundo. Aííi o 
diífe S. Joaõ Damafeeno 
fallando defta Senhora : 

S. Da- petra , qua fitiemibus vi-
maJCt tam tribuit: Penha , que a 

todos os que tem fede, dà 
vida : Fons umverfo orbi 
medicinam afferens : Fon­
te que he medicina uni­
veríàl para todas as en­
fermidades do mundo. A 
mefma Senhora o ' t inha 
já dito , 8c promettido 
de íi no Capitulo oytavo 
dos Provérbios : Qui me 

Prov. invenerit , inveniet vitam 
8. 36. Q hauriet falutem à Do-
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Aquelle que me mino 

buícar , acharmeha ; 8c 
aquelle que me achar , 
achará a vida, 8c beberá a 
íàude. NaÕ diz que rece­
berá a íàude, fenaõ que a 
beberá ; porque beberá 
do rio dos milagres, Sc da 
fonte da íàude, que fàhe 
defta Penha. 

Mas vejo que me dizem 
os mais veríàdos nas E f 
critturas, que os milagres 
daquella antiga Penha , 
naõ fó fe eferevèraÕ em 
hum livro, fenaõ em muy­
tos , Sc pelas três pennas 
mais illuftres de ambos 
os Teftamentos, Moyfes, 
David, S. Paulo. Pois aííi 
como a hiftoria , Sc mila­
gres da Penha de Ifrael fe 
eferevèraõ em taõ multi­
plicados livros; naõ feria 
jufto também que fe ef 
crevefíè a Hiftoria, Sc Mi­
lagres da Penha de Fran­
ça? Naõ. Porque vay muy­
to de Penha a penha , de 
Rio a rio , Sc de Milagres 
a milagres. Alli a penha 
desfezfe , o rio feccoufe , 
Sc os milagres ceifarão: & 

onde 
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onde o tempo acaba as 
couíàs , he bem que as 
perpetue a memória dos 
livros. Na noífa Penha de 
França naõ paífa aííi. A 
Penha he fempre a mef 
ma :. o Rio fempre corre : 
os Milagres nunca paraó : 
E Milagres , fobre que 
nao tem jurifdiçaõ o tem­
po , naõ haõ mifter remé­
dios contra o tempo : el­
les íàõ a íiia própria ef 

" crittura, elles os annaes , 
elles os diários de íi mef 
mos. 

-Creou Deos , diftin-
guio, 8c ornou efta fer­
moíà machina do Uni-
veríõ em eípaço de fette 
dias. E he admirável a 
pontualidade , 8c exac-
çaõ, com que Moyfes dia 
por dia , efereveo as crea­
turas, 8c obras de cada hü 
Divifit lucem à tenebris : 

Gen' & faclum eft dies unus. 
*'4* Fiat' firmamentum in mé­

dio aquarum : & faclum 
eft dies fecundus. Germi­
nei terra herbam viren-
iem : & faclum eft dies 
ttrtius: E aííi dos mais. 
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Demaneyra que fez Moy­
fes hum diário exactifli-
mo de todas as obras da 
creaçaõ. As obras da con-
fervaçaõ, ifto he , da Pro­
videncia , com que Deos 
conferva , 8c governa o 
univerfo , em nada íàõ 
inferiores às da creaçaõ , 
nem no poder , nem na 
íàbedoria , nem na mage­
ílade , 8c grandeza. Pois , 
fe Moyfes efereveo as 
obras da creaçaõ, 8c com-
poz hum diário taõ dili­
gente de todas ellas ; por­
que razaõ, nem elle, nem 
outro Eícrittor íàgrado 
efereveo as obras da con-
fervaçaõ, havendo neftas 
tanto concurfo de cauíàs, 
8c tanta variedade de ef 
feytos ; tanta contrarie-
dade com tanta harmo­
nia ; tanta mudança com 
tanta eftabilidade ; tanta 
confuíàõ com tanta or­
dem ; Sc tantas outras cir-
cunítancias de íàbedoria , 
de Poder , de Providen­
cia taõ nova , Sc taõ ad­
miráveis ? A razaõ h e , 
porque as obras da crea­

çaõ 
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çaõ paráraõ , Sc ceífáraõ 
ao fettimo dia : Requie-
vit die feptimo , & cefta-
vit ab univerfo opere , quod 
patrarat. Pelo contrario 
as obras da confervaçaÕ 
continuarão fempre def 
de o principio , continu-
aõ , Sc haõ de continuar 
até o fim do mundo : Pa­
ter meus ufque modo ope-
ratur , & ego operor. E as 
obras , que paífáraõ , Sc 
paráraõ , era bem que fe 
eícreveífe hiftoria, Sc ain­
da diário dellas : porém 
as obras que naõ acabaÕ , 
que perfeveraÕ , que 'con-
tinuaó , Sc fe vaõ íuce-
dendo fempre , naõ ne-
cefíitaõ de hiftoria , nem 
de memória ; nem de ef 
crittura , porque ellas íàõ 
hua perpetua hiftoria , Sc 
hum continuado diário 
de íi mefmas. Que bem o 
diífe David / Cali enar-
rant gloriam Dei , & ope­
ra manuum ejus annun-
tiat firmamentum. Dies 
diei erutlat verbum. Efíà 
revolução dos Ceos , eííè 
eurfo dos planetas, efíà or-
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dem do firmamento , que 
outra coufa fazem conti­
nuamente , fenaõ annun-
ciar ao mundo as obras 
maravilhoíàs de Deos ? 
E que couíà íàõ os mef 
mos dias , que fe vaõ íu-
cedendo , fenaõ huns hi-
floriadores mudos , Sc 
huns chroniftas diligen-
tiífimos deífas meíinas 
obras,qne naõ por annaes," 
fenaõ por diários perpé­
tuos as eftaõ publicando : 
Dies diei erutlat verbum ? 
Taes faõ as maravilhas de 
Penha de França. Se paf 
fáraõ, 8c ceífáraõ , Sc hou­
vera algum Sabbado, co­
mo aquelle da Creaçaõ, 
em que conftaífe que ti­
nhaõ parado, entaõ feria 
bem , que fe eícreveííèm; 
mas como naõ paraÕ , 
nem ceííàõ(como aqui íe 
vé, & confia todos os íàb-
bados,em que fe reíümem 
os milagres daquella fe-
mana ) naõ he neceffario 
que fe eferevaó , nem íe 
hiftoriem ; porque a íüa 
hiftoria he a mefma con­
tinuação , Sc os feus diar 

rios 
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rios os meímo dias. Dies 
diei . erutlat, verbum .: os 
milagres . de hoje íàõ o 
inftrumento authentico 
dos milagres de hontem, 
Sc os milagres de a ma­
nham dos milagres de 
hoje ; 8c affi como fe vaõ 
íiicedendo os dias, fe vaõ 
também teftimunhando 
huns.a@s outros , lendo a 
-vifta fem efcrittura, o que 
na eferittura havia de 
crer a memória. Os Gre-
-gos em hum dos feus 
•fíymnos, com elogio fin­
gulàr , chamarão à Vir­
gem Maria , Diário da 
Divina Omnipotencia : 
Diarium unicum Domi-

JÍÍ creatura ,, Diário único 
do Senhor das creaturas. 
Mas em nenhum lugar , 
em nenhum throno de 
quantos efta Senhora té 

. no mundo , , fe -pôde inf 
-culpir com mais razaõ 
-efte titulo, que no pè da-
.quella Penha. Diário ; 
porque as íuas maravi­
lhas faõ de cada,dia: Uni-

,co ; porque.-fónelIas naÕ 
<tem jurifdiçaõ o tempo. 
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Qual vos parece que 

he o mayor milagre de 
Penha de França ? He 
naó ter jurifdiçaõ o tem­
po fobre os feus milagres. 
NaÕ ha poder mayor n© 
mundo, que o do tempo : 
tudo fujeyta , tudo muda, 
tudo acaba. Naõ fó tem 
poder o tempo fobre a 
natureza ; mas até fobre 
as couíàs fobrenaturaes te 
poder, que he o que mais 
me admira. Os milagres 
faÕ couíàs fobrenaturaes ; 
Sc naõ lhes vai o fer íupe-
riores à natureza , para 
naõ fere íiijeytos ao tépoj. 
Grandes milagres foraõ" 
©s da Serpente do defer­
to : todos os enfermos 
de qualquer enfermida­
de , que olhavaõ para el­
la, íàravaõ logo. Andou o 

.tempo , Sc acabarão os 
milagres , Sc mais a Ser­
pente. Grandes milagres 

.foraõ os da Vara de Moy-

.fes : ell&foy o inftrumen­
to , comque fe obráraõ 
todos os prodígios dp 
Egypto cotra Pharap. An­
dou p tempo, ,8c acabarão 

Zz os 
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os milagres , Sc mais a 
Vara. Grandes foraõ os 
milagres da Capa de E-
lias : em virtude delia íu-
ítenrava Elifeo os vivos , 
íàrava os enfermos, 8c re-
íiifcitava ©s mortos. An­
dou o tempo , 8c acabarão 
os milagres , 8c mais a 
Capa. Grandes milagres 
foraõ os da Arca do Te­
ftamento : diante delia 
tornavaó atraz os rios , 
cahiaõ os muros , defpe-
daçavaõ-fe os Ídolos ; 8c 
morriaõ íubitamente , os 
que fe lhe atreviaõ. An­
dou o tempo , 8c acabarão 
os milagres, 8c mais a Ar­
ca. Finalmente foraõ gra­
des , 8c mayores que gra­
des, os milagres da primi­
tiva Igreja, em que todos, 
os que fe baptizavaõ , fal-
lavaõ todas as línguas, cu-
ra\ao de todas as enfer­
midades, lançavaÕ os De­
mônios , domaváõ as fer­
pentes , 8c bebiaõ fem le-
íàó os venenos. Paífou o 
tempo, creceo a Igreja, 8c 
como jà naÕ eraõ necef 
íàrios para fundar a F é , 
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ceífáraõ aquelles mila­
gres. Deforte que fobre 
todos os milagres teve ju-
riídiçaõ o tempo. E que 
fó fobre os Milagres de 
Penha de França naõ te­
nha jurifdiçaÕ ? Grande 
milagre ! Os outros aca-
baõ cõ o tempo : os Mila­
gres de Penha de França 
crecé cõ o tépo. O mayor 
encarecimento do tem­
po , he que tem poder até 
fobre as penhas : o ma­
yor louvor daquella Pe­
nha , he que tem poder 
até fobre o tempo. £ fe os 
livros íàõ remédio con­
tra o tempo ; quem naõ 
he íujeyto às leys do tem­
po , nao ha'mifter livros. 

§. IV. 
Eflas faõ as razoens, q 

fe me offerecèraõ de naõ 
haver Livro da Hiftoria , 
& Milagres de Noífa Se­
nhora de Penha de Fran­
ça , Sc de naõ fer neceffa­
rio , que o houveííè, íup-
pofta a repofta que me 
deraÕ , de que o nao ha­
via. Mas com licença vof 
íà , Sc de todos, eu naõ o 

fup* 
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íupponho , nem 0 enten­
do affi, fenaõ muyto pelo 
contrario. Digo que naõ 
fó ha Livro, fenaõ Livros 
da Hiftoria , Sc Milagres 
defta Cafà. E qual he 0 
Livro, 8c quaes faõ os Li­
vros ? Agora o ouvireys : 
daime attéçaõ. O primey-: 
ro Livro de Penha de 
França he o Euangelho 

Matth. qUe alli fe leo : Liber ge-
*• J* nerationis Jefu Chrifti , 

Ftlij David , Filij Ahra-
ham.Yois o Livro da 
Geração de Jefu Chrifto 
Filho de David , Sc Filho 
de Abrahaõ , he o Livro 
da Hiftoria , & Milagres 
de Penha de França ? Si. 
Todo efte Euangelho de 
S. Mattheos deíde a pri­
meyra até a ultima pala­
vra eftá cheyo daquella 
variedade , 8c multidão 
de nomes que ouviftes. 
Abrahaõ, Ifac, Jacob, Jef 
fe, David , Salamaõ , Scc. 
Commentando eftes no­
mes diz S. Joaõ Chryíõ-

Çhrif. ftomo eftas palavras. Cau-
fa quidem, éfratione , .pro-
videntiaque Dei , pofita 

ibi 
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funt Jbac nomina : qua au­
tem- caufa , & ratione po­
fita fint , verè ipfi fcierunt , 
qui pofuerunt , & Deus 
cujus providentia poneban-
tur. Nos vero , quid intel-
li^ere poffumus in nomini-. 
bus ipfis , hoc loquimur. 
Todos aquelles nomes 
foraõ eforittos nefte E-
uangelho com grande 
cauíà , 8c grande myfte­
rio; mas qual feja a cauía, 
Sc qual o myfterio , fó o 
íàbem aquelles que ©s eí-
crevéraõ , 8c Deos por cu­
ja providencia foraõ mã-
dados eferever. Nós os 
interpretamos , conforme 
o que podemos enten­
der. Ifto diz S. Joaõ Chry* 
foftomo, Sc o meímo diz 
Santo Anfelmo, 8c outros 
Padres. De maneyra que 
cada nome defte Euan­
gelho tem duas fignifica-
çoens , hua hiftorial , Sc 
outra myftica. A fignifi-
caçaõ hiftorial- fignifica 
peííoas : a figniíicaçaó 
myftica fignifica couíàs.-
As peífoas , que-fe fignifi­
ca© na figoificaçaó hiíto-

Zz ij riab 



7}7 S E R M A M 7^' 
rial , íàõ os Progenitores grafia via , & veritatis ; 
da Virgem Maria: as cou- tranfifte ad me omnes, qui 
íàs , que fe fignificaõ na concupifcitis me , & à ge-
fignificaçaõ myftica, íàõ nerationibus méis imple-
ás Graças da mefu:a Se- mini. Em mi ha todas as 
nhora. Os Progenitores Graças , 8c todas as virtu-
dizem o que a Senhora des: vinde a mi todos os 
recebeo dos homes , que que as defejais , 8c encher-
he o íàngue , 8c nobreza Vos hey de minhas Gera­
dos Patriarcas: as Graças çoens. Notáveis palavras, 
dizem o que os homens 8c muyto mais notável a 
recebem da Senhora, que confequencia dellas ! Em 
íàõ os favores , 8c benefi- mi ha todas as Graças ; 
cios, com que enche a to- vinde a mi, Sc enchervof 
do o Gênero humano, hey de minhas Gerações ! 
Deforte que dittou o Ef Que confequécia he efta ? 
pirito Santo efte primey- Muyto grande à vifta de-
ro Capitulo de S. Mat- fte Livro. Diz que fe en-
theos com tal myfterio , chaõ de íuas Gerações to-
& artificio , que lido por dos , os que delejaõ íiias 
fora , quanto aos nomes , Graças ; porque as íuas 
he Livro de Gerações de Graças eftaõ depofitadas 
Pays, Sc Avós , Libergene- dentro das fuás Geraço-
rationis : conítruido por ens. As Geraçoens da Se-
dentro , quanto às fignifi- nhora íàõ todos os feus 
caçoes, he Livro de Gra- Progenitores, que fe con-
ças, de favores, de benefi- taÕ nefte Livro : Liber 
cios, de remédios. generationis. Abrahaõ he 

Admiravelméte o dif huma Geração , Abraham 
fe a mefma Senhora na- genuit Ifac: Ifac he outra 
quellas palavras do Ec- Geração , Ifac genuit 'ja-

Ecchf. cíeíiaftico , q a Igreja lhe cob : & affi dos mais. E 
M«2<í'applica, In me eft omnis como debayxo de cada 

Ge-

Matth. 
I. 2 . 
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Geração déílas , "Sc de ca- Por fora naÕ apparecem 
da nome deftes Progeni- mais que huns títulos de 
tores fe contém hua par- nomes Gregos, Sc Arabi-
ticular Graça, Sc hua par­
ticular virtude , com que 
a mefma Senhora nos foc­
corre , Sc remedea ; por if 
fo diz altiííimamente que 
todos os que dêfejaõ fuás 
Graças , fe venhaõ encher 
de fuás Gerações : In me 
eft omnis grafia :»tranfite 
'ad me 

gos : Sc por dentro deba­
xo delles eftaõ os remé­
dios , com q fe curaõ to­
das as enfermidades. O 
mefmo paífa nefte Liber 
generationis de S. Mat-
theos. Por fera naõ fe ve 
mais que eftes nomes de 
Patriarcas , huns Hebrai-

, & à generatiombus eos, outros Syriacos; mas 
méis implemini. A Gloííà por dentro debaxo delles 
Interlineal explicou o 
modo como iíto he, com 
húa comparação de gran: 

de propriedade. Hic Itber 
Glof, eji Apotheca gratiarum , in 

quo omnis anima , 
quid necejje habet ^ 
niet: Sabeis como he efte 
Livro ( diz a Gloífa ) hè 
como húa botica de re­
médios fobrenaturaes , 
onde todos os homens a-
chaÕ tudo o de q tem ne-
ceflidade para feus males. 
A cõparaçaõ pudera fer 
mais levantada , mas naó 
pode fer mais própria. 
Que he o q tem húa boti 

eftá a íua ílgnificaçaõ, que 
conte os remédios mira-
culoíõs, c© que a Senhora 
açode a todos os males 
do Gênero humano. Ora 

quid- ide comigo, & vereistoda 
inve- a Hiftoria, 8c Milagres de 

Penha de França , eferit-
tos nefte Livro. 

Cahiftes enfermo em 
húa cama, experimétaftes 
os remédios da arte fem 
proveyto : / foccorreft.es 
vos da Virgé de Penha de 
França : fizeftes lhe hum 
voto , 8c no mefmo ponto 
vos achaftes com perfey­
ta íàude. Que foy ifto ? 

ca por fora, 8c por décra;? Foy Milagre daquella 
Zz iij Se-
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Senhora. Lede o no Li-

Matth,vro d e *"eus M i 'agres. Ge-
i. io.'^ 7°flam- Jofias , id eft, 

Salus Domini : Saúde da­
da por Deos. Foy a enfer­
midade , que padeceftes, 
mortal: deícÓfiáraÕ vos os 
médicos : recebeftes os 
últimos Sacramétos : naõ 
fizeftes vós oraçaõ à Vir­
gem de Penha de França, 
porque já naõ podieis , 
mas fizeraõ na os que vos 
aífiítiaõ , Sc vos fuítenta-
vaõ a candea na maõ: íü-
bitamente melhoraftes , 
tornaíles da morte à vi­
da', & penduraftes alli a 
voífa^ mortalha. Que foy 
ifto ? Foy Milagre da­
quella Senhora. Lede o 
eícritto no livro dos feus 

M^ÍÃ. Milagres. Genuit Elia-
.- £ - cim. Eliacim, id eft , Dei 

refurretlio : Refurreyçaõ 
obrada pòr Deos. Eílaveis 
todo entrevado, cõ os mé-
bros tolhidos , & intor-
pécidos , naõ vos podieis 
mover, nem dar hú paífo: 
mandaíles vos trazer em 
hombros alheyos a efta 
Caía : pediítes com gran-

A M 732 
de confiança à Virgem 
de Penha de França, que 
ufaífe com vofeo de fuás 
mifericordias: no mefmo 
ponto tornaíles para vof 
fa caía por voíTõs pès , 8c 
penduraftes em memória 
as voííàs moletas. Que 
foy ifto ? Foy Milagre 
daquella Senhora. Lede© 
efcritto no Livro. Genuit Maxtk. 
Ete chiam. Ene chia s , idl 6. 
eft , confortado Dominit : 
Confortaçaõ do Senhor. 
Fezvos Deos mercê de 
vos dar abundância de 
bens , com que íuftentar 
húa caía muyto honrada 
mas naõ vos deo filhos , 
com que a perpetuar. 
Vieíles a NofTa Senhora 
de Penha de França , fi­
zeftes húa novena, Sc aca­
bados os nove dias de 
vofíà devoção, naõ tarda­
rão os nove mezes , que 
naó tiveííèis focceííõr para 
voífa caía. Que foy ifto ? 
Foy Milagre daquella 
Senhora. Ledeo efcritto 
no Livro. Filij Abraham : Matth, 
Abrâham, id eft, pater mui-l" l' 
tartim gènfmm : Pay de 

muyta 
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muyta decendencia. Ha- ftefvos por ultima eipe-
vendo muytos annos , q rança à fombra defta Ca» 
fendo caiada , vivieis co- fa, que cobre,8c fuftenta a 
mo viuva , 8c voífos fi- tantos pobres , 8c fem fa­
lhos , como orfaõs ,- por- ber donde , nem por on-
que o pay fez húa viagem de , achaftefvos çom re­
para as conquiftas, & nú- médio , 8c com.defeanço. 
ca mais houve novas dei- Que foy ifto ? Milagre 
le. Tornaíles por devo- daquella Senhora : lede o 
çaõ vir os fabbados a Pe- eferirto no Livro : Ge- j^attK 
nha de França, ou rezar o nuit Naaftbn.Naaftbn, ideft9l.^ 
Roíàrio em voífa caía refeãio, & requiey Domi-
( que às vezes he a devo- ni. Refeyçaõ, 8c defeanço 
çaõ mais fegura ) 8c quã- dado por Deos. Foftes 
do menos o eíperaveis , taõ deígraciado , que vos 
vedes entrar o pay dos foy neceftàri© pleytear 
voífos orfàõs pela porta para viver : quizeraÕvos 
dentro. Que foy ifto ? tirar a voííà fazenda, com 
Milagres daquella Senho- demandas, cõ calumnias, 
ra : lede© eícritto no Li- com falfos teftimunhos , 

Matth.vro ' Genuit Abiarn. A. Sc violências : andaftes 
1. 7. Has , id eft j pater veniens .fatos annos arraftado por-

hic: efte he o pay que ve- tribunaes, cada vez a v©f 
yo. Cahiftes em pobreza, íà juftiça mais efeura , Sc 
viftes vos com trabalhos, vós mais defeíperado : 
Sc miferias , Sc còm a caía 'appelíaftes finalméte pa-
cheya de-obrigaçoens, Sc ra o tribunal de Penha de 
de boccas,a que mattar a França , Sc fèzvos Deos a 
fome : naÕ houve diligé- juftiça que nos homens 
cia, quenaõ fizeífeis;naÕ naõ achaveis. Que iõy 
houve indüftria , que naõ ifto ? Foy Milagre da-
experimentaífeis , todas quella Senhora: lede o ef-Matth. 
fem proyeyto. Acolhe- critto no .Livro. Gmuiti-8* 
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Jôfaphat. Jofaphat, id eft, mifter , que todos faõ ne-
Deus judex :" Deos feyto ceífarios a quem vive em 
juiz por vòs. Ereis hum 
moço louco, Sc cego : an-
daveis enredado nos la-
byrinthos do- amor pro 

femelhante eftado , 8c por 
iífo íàhem delle taõ pout 
eos. Enifim- fizeftefvos 
devoto da Virgem de 

fâUo , que vos prendiaõ o Penha de França , offere-
alvedriò , que vos defini- ceftes-lhe hú coração to-
hiaõ a vida , Sc vos leva- do -de cera , Sc todo de 
vaõ ào Inferno. Vivieis 
fem lembrança da morte, 
nem da honra , nem da 
íàlvaçaõ.: Oh valhame 
Deos , quantos milagres 
eraõ neceífarios para vos 
arrancar daquelle mife­
ravel eftado ! Era-necef 
fario appârtar ; porque a 
occaíiaõ era próxima : 
era neceffario eíquecer ; 
porque a,lembrança era 
continua : era neceííàrio 
v̂er ; porque os olhos 
eftavaõ cegos : era nécef 
:fàrio aborrecer; porque 
o appetite eftava entre­
gue : era neceffario con­
feílàr ; porque a concièn­
cia eftava perdida,: era 
neceffario perfeverar '; 
-porque a recahidá naõ 
foífe mais arriícada. To­
dos eítes milagres havieis 

mármore , que tal era o 
voííõ : de mármore para 
com Deos , de cera para 
Com o mundo. E quando 
vós mefmo cuydaveisx q 
feria impoffivel haver 
nunca mudança em vós , 
achaítes_que o mármore 
fe abrandou , que. a cera 
fe endureceo , Sc que o 
voííõ. coração fe íro.CQU 
totalmente. Que foy ift©;? ^ 
•Foraõ Milagres'daquella 
Senhora. Lede-os' todos 
no Livro de feus mila­
gres. Era neceííàrio. ap-
.partar, ? Genuit. Phores. 
•Pb ar es , id. e/i ,JfDwfio •' 
Appartamento. Era ne­
ceííàrio eíquece.r ? Genuit 
Manaffen. Manaffes , [id 
eft , oblivip; : Eíqueci-
mét©. Era neceífarfo ver,? 

.Genuit;„ Obed ex-- Ruth. 
Puth 
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Ruth id eft videns : O 
que vè. Era neceííàrio 
aborrecer ? Genuit Toa­
ram de Chamar. 'Tkamar, 
id eft Amaritudo : Abor­
recimento. Era neceffa­
rio confeííàr ? Genuit Ju-
dam. Judas , id'eft Confef-
fto: Confiííàõ. Era necef 
íàrio perfeverar ? Genuit 
Achas. Achas , id eft Fir-
mameritum* Domini : Fir­
meza dada por Deos. 

Finalmente todos os 
Milagres que a Senhora 
fàz ( qüe ÍàÕ rodos os que 
pede a neceífidade , Sc o 
defejo ) todos eftão eferit-
tos naquelle rfeu Livro. 
Andaveis affligido, Sc an-
guftiado : acudiftes à Vir­
gem de Penha de Fran­
ça , 8c achaftes refrigerio, 
Sc alli vio ? Jefjè : Refrige-
rium. Andaveis trifte , 8c 
-deícanfolado ; puzeftes 
ó voííõ coração nas mãos 
-da Virgem de Penha de 
França , Sc tornaíles com 
confolaçaÕ, Sc alegria ? 
Ifac : Rifus. Andaveis 
confuíõ, fem vos íàber re-
folver j recorreftes à Vir-
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gem de Penha de Fran­
ca ; Sc livrouvos da Con­
fiííàõ ? 'Lorobabel : Alie-
nus à confufione. Anda­
veis em guerra, Sc diífen-
foens ; tornaíles por me-
dianeyra a Virgé de Pe­
nha de França, Sc poZvos 
em paz ? Salomon: Pacifi-
cus. Tinheis inimigos, 8c 
naõ fabieis de quem vos 
havieis de guardar Í : to­
rnaíles húa carta de fegu-
ro da devoção da Virgê 
de Penha de França , 8c 
preveniftes todos os pe­
rigos ? fíefron : Jaculum 
videns. Sois tentado , cha-
maftes pela Virgem de 
Penha de França em vof 
íàs tentaçoens , 8c deovos 
fortaleza para lutar ani-
mòíàmente contra o De­
mônio ? Jacob : Luclator. 
Sois foldado , pediftes 
foccorro à Virgem de 
Penha de França no con-
fliéto ; 8c deovos valor , 
com que vencer ao ini­
migo ? Booz : •'. Pravalens. 
Sois confelheyro : recor­
reftes à Virgem de Penha 
de França , 8c deovos luz, 

Aaa 8c 



739 S E R 
8c prudência para acer­
tar ? Salmon : Omnia dif-
cerhem. Sois mercador , 
encÕmendaftes as voííàs 
encommendas à Virgem 
de Penha de França , 8c 
recebeftes o retorno com 
grandes augmentos ? Jo­
feph : • Augmentüm. Sois 
mareante , cham afies pe­
la Virgem de Penha de 
França nas tempeftades, 
Sc reconhecerão as on­
das a virtude daquelle fa-
grado nome ? Maria : 
•Domina maris. Emfim 
que o primeyro Livro da 
Hiftoria , Sc Milagres de 
Noífa Senhora de Penha 
de França he o 'noífo E-
uangelho. Liber genera-
tionis. 

§. V. 

O fegundo Livro de­
ita Hiftoria, 8c Milagres, 
qual vos parece que fera? 
Também o naÕ have­
mos de ir buícar fora de 
caía. He o Santiffimo Sa­
cramento do Altar. Bem 
dizia eu logo.,que os Mi-
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lagres defta Caía não ío 
tem Livro, fenaõ Livros. 
Appareceo ao Profeta E-
zechiel hum braço com 
hum livro na mao , 8c dif 
felhe húa voZ : Comede Ezeck. 
volumen iftud: Ezechiel , '• '* 
come efte livro. Abrio a 
bocca Ezechiel, comeo o 
livro , 8c íiiccedeolhe húa 
couíà notável. Porq quã-
do o tomou na bocca , 
fentio hum íàbor, depois 
que o levou para baxo ex­
perimentou outro. Ad­
mirável livro / Admirá­
vel manjar, que nem pa­
rece manjar , nem livro / 
Livro naõ ; porque os li­
vros não fe comem , 8c 
efte comiafe.Manjar naõ; 
porque o manjar tem hú 
ío fabor , 8c elfe na bocca: 
8c efte tinha dous íàbores; 
hum exterior, quando fe 
tomou na bocca ; Sc ou­
tro interior , quando fe 
paífou ao peyto. Pois mã-
jar,que tem dous íàbores; 
manjar, que fe come com 
a bocca, Sc com o cora­
ção ; manjar, que íàbe de 
húa maneyra aos fenti­

dos, 
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dos, Sc de outra ao interi­
or da alma ; que manjar 
he , nem pôde fer efte,fe-
naõ o Santiffimo Sacra­
mento ? Por iííõ o Profe­
ta , quando lhe diíferão 
que o comeífe , naõ o eo-
meo , cornmungou : naõ 
o tomou primeyro corri 
a maõ , como fe fàz ao q 
fè come; mas abrio a boc­
ca com grande reveren­
cia ,8c recebeo-o. A cere-
monia,o modo , 8c os ef 
feytos , tudo he de Sacra­
mento , naó fe pode ne­
gar. Mas a figura naõ o 
parece , Comede volumen 
iftud. Que tem que ver o 
livro com p Sacramento ? 
Agora o vereys. Ò livro 
he a mais. perfeyta ima­
gem de feu author ;. taõ 
perfeyta , que naõ fe di-
ítinguè delle , nem tem 
®utro nome : o livro vi-
íto; por fora naõ moftra 
nada ; por dentro eftà 
cheyo de myfterios : o li-
vro,fe fe imprimem muy­
tos volumes , tanto tem 
hum como todos , Sc naó 
tem mais todos que hum: 
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o livro eftà juntamente 
em Roma ,-na índia , Sc 
em Lisboa , 8c he o mef 
mo:o livro , fendo o mef 
mo pata todos , hüris per­
cebem delle muyto , ou­
tros pouco , outros nada; 
cada hum conforme a íua 
capacidade : o livro he 
hum mudo,que falla;hum 
íurdo, que reíponde; hum 
cego, que guia;hum mor­
to , que vive ; Sc naó ten­
do acçaõ em íi meímo , 
move os ânimos, Sc cauíà 
grandes effèytos. Quem 
ha que naõ reconheça em 
todas eftas propriedades 
o Santiííimo Sacramen­
to do Altar ? Livro he,& 
Livro com grande pro­
priedade : Comede volu­
men iftud. 

Mas de que matéria 
tratta efte Livro ? Diífe-o 
o Profeta David bem cla­
ramente : Memoriam fe-prt 
cit mirabilium fuorum , n g * 
Mifericors , & Mifer ator 
Dominas : efcam dedit 
timentibus fe. Sabeis , que 
livro he efte íòberâno 
manjar, que Deos dà aos 

Aaaij que 
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que o temem ? He o Li- gres ; aqui os Milagres 
vro das Memórias dos cobrem as paredes. Os 
Milagres da. Mifericor- Milagres , 8c infcripçoês, 
dia de Déos. E quaes íàõ de que eftas paredes or-
os Milagres da Miferi- dinariamente eftaõ ar-
cordia de Deos, pergunto madas,que imaginais que 
eu agora , fenaõ os que fe faÕ? Saõ as folhas daquel-
obraõ nefta Gafa ? Que le Livro defenquaderna-
lugar ha no munda, on- das. Vio S. Joaõ no Apo-
de Deos fe moftre mais calypfe hum livro , que Poc' 
MifericOrdiofo , 8c on- naõ fe achou nuca, quem 5" 
de fua Mifericordia feja o pudeífe abrir no mun-' 
mais Milagroíà , que ne- do , atè que o abrio Chri-
íte ? Alli eftaõ os Mila- fio. Affi efteve fechado 
gres , Sc as Mifericordias tantos centos de annos 
fechadas. : aqui eftaõ os aquelle Livro do Divi-
Milagres , Sc as Miferi- niííimo Sacramento , atè 
cordias patétes. Que cuy- que 0 abrio a Virgem de 
dais que he a Gafa de Pe- Penha de França. O que 
nha de Frãça comas íuas alli fe íè, he o que aqui fe 
maravilhas ? He o Sacra- vè:o que alli cremos , he 
meto cõ as cortinas corri- o que aqui experimenta­
das. Se Deos correra as mos. Nas outras Igrejas 
cortinas aquelle Myíte- he o Sacramento Myíte-
ri© , Sc nos abrira aquelle rio da Fé : aqui he defen-
Livro Divino ; havíamos ganno dos fentidos. Se os 
de ler alli, 0 que aqui ve- fentidos aqui vem tantos 
mos. Alli eftaõ osMila- Milagres ; que muyto he 
gres.de Penha de Fran- que a Fé creya alli tantos 
ça.eucubertos; aqui eftaõ Milagres? Cãtefe nas ou-
qSjMilagres do Sacramé- trás Igrejas : Praftet Fi-< 
tpdefencerrados. Alli as des fupplementum fenfum 
paredes cobrem os Mila- defeclui: Supra a Fé o de-

feyto 
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feyto dos fentidos. Em 
Penha de França cantefe 
ao contrario : Praftet fen-
fusA fupplementum Fidei 
dêfetlui: Supraõ os fenti­
dos o defeyto da F é , fe 
por ventura o houvefiè.Se 
os fentidos vem os Mila­
gres ; porque os ha de 
duvidara Fé , 8c aínda a 
infidelidade ? 

O Milagre, em q mais 
tropeça , Sc fe embaraça-a 
infidelidade no Divino 
Sacramento he , fendo 
Chrifto hum, eftar em taÕ 
differétes lugares. E quã-
tos olhos ha no mundo , 
que podem teílimunhar 
de vifta efte Milagre na 
Senhora de Penha de 
França. Vedes entrar por 
aquella porta hum homé 
carregado de grilhoens, 
Sc de cadeyas , Sc levalas 
ao pè daquelle Altar; Sc 
fe lhe perguntais a cauíà, 
diz que citando nas maf 
morras de Argel , ou Ti-
tuaõ , lhe appareceo a-
quella mefma Senhora de 
Penha de França , a que 
fe encomendava; & que 
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em final da liberdade , q 
lhe deo,lhe vemofferecer 
as mefmas cadeyas. Ve­
reys entrar por aquella 
portão Indiatico , 8c of 
ferecer ricos ornamentos 
a efte Templo , porque 
pelejando na índia cõtra 
osAchens , ou contra os 
Rumes , invocou a Virgé 
de Penha de França, que 
fendo vifta diante do nof 
fo exercito pelos mef­
mos inimigos,as feias ba­
las nos cahião aos pès , Sc 
as íuàs fettas fe converti-
aÕ contra elles. Vereys 
entrar por aquella porta 
húa prociííàó de homens 
defcalços , com aípeéto 
mais de reíuícitados, que 
de vivos , Sc dirvoshaõ, 
que fe vem proftrar por 
terra diante daquella Se­
nhora ; porque vendofe 
comidos do mar , chama­
rão pela Virgé de Penha 
de Françâ,8c logo a viraõ 
no ar entre as íuas anten-' 
nas, 8c ceifou nú rriométo 
a tempêílade. De maney­
ra , q a Senhora dê Penha 
de França, como fe deba-

Aaa iij %a 
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xo dos accidentès defte 
glorioíõ nome fe íàcra-
mentàra tabem por amor 
de nós, fendo húa fó eftà 
em Lisboa , eftà em Ar­
gel,eftà na índia, eftà em 
todas as partes do mar, 8c 
da terra , onde a invota^ 
mos. Vemme ao. peníà­
mento nefte paífo, que as 
palavras da Invocação , 
ou tem , ou participaó a 
mefma virtude das Pala­
vras da ConíàgraçaÕ. A 
virtude das Palavras da 
ConíàgraçaÕ he taõ po-
deroíà , que em fe pro­
nunciando as palavras , 
logo Chrifto alli eftà pre-
fente.Tal hea virtude das 
palavras da Invocação. 
Ouvi a Iíàias : Invocabis , 

Ifai a & Dominus exaudiet 
58. 9' clamabis , & dicet : Ecce 

adfã: Invocarmeheys , 8c 
chamareys por m i , Sc no 
meímo ponto ferey pre­
fente. Affi o faz a Virgem 
Piedofifíima a todos , os 
que a invocaõ em todas 
as partes do mudo. Chri­
fto prefente em toda a 
parte pelas palavras, com 
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que o Sacerdote coníà-
gra a Hoftia : Maria pre­
fente em toda a parte pe­
las palavras , com que o 
necefíkado a invoca. S. 
Gregoriò Thaumaturgo , 
chamou a efta Senhora , 
Omnium miraculorum of-Q1tB-
ficina : Officina de todos lhau 
os Milagres.E como eftes «MÍ. 
dous Livros de Milagres 
foraõ impreífos na meí­
ma Officina, naÕ he muy­
to que fejaõ femelhantes 
nos mefmos caraéteres. 
Só com efta differença , 
por naó dizer ventagem; 
que no Sacramento eftà 
a Officina, Sc o Livro cer­
rado ; em Penha de Fra­
ca eftà a Officina, Sc o Li­
vro aberto : excedendo 
nefta parte ao Livro Ge­
rado o Livro da Geração, 
Liber generaftonis. 

§. VI. 

Ora Senhores , jà que 
eftamos na Caía dos Mi­
lagres , Sc n© dia em que 
a Senhora de Penha de 
França deve eftar mais 

li-
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íiberal,que nunca de feus 
favores, Sc mifericordias; 
o que importa , Sc o que 
Deos, & a mefma Senho­
ra quer, he que nenhum 
de nós hoje fe và defta 
Igreja fem o feu Milagre. 
Nenhum de nós ha taõ 
perfèytaménte íàõ , que 
naõ tenha algua enfermi­
dade , Sc muytas de que 
íàrar. Quantos eftaõ hoje 
nefta Igreja , mancos, Sc 
alejados ? Quantos cegos, 
quantos íiirdos , quantos 
entrevados , Sc o peyor de 
tudo, quantos mortos ? 
Quereis íàber quem íàõ 
os mancos? Ouvi a Elias: 
Ufquequò claudicatis in 

3- &eg- duas partes ? Atè quando 
•povo errado has de man-
quejar para duas partes , 
adorando juntamente a 
Deos, Sc mais a Baal.? 
Quantos ha. debaxo do 
nome de Chriftãos , que 
dobraõ hú joelho a Deos, 
Sc-outro ao ido Io ? Per* 
guptayo a voííàs torpes a-
dorações. Os que fazem 
ifto faÕ os mancos. Que­
reis íàber quaes íàõ os ce-

l 8 . 21. 
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gos ? Naõ faõ aquelles, q 
haõ vem.-íàõ aquelíes , q 
vendo , Sc tendo os olhos 
abertos , obraõ como íè 
naõ viraõ : Excaca cor Va*- 6-
populi hujus (\ diz Ifaias ) í o ' 
ut videntes non videant. 
Vemos q todo efte mun­
do he vaidade , que a vi­
da he hum fonho, que tu­
do paífa , que tudo acaba, 
Sc que nós havemos de 
acabar primeyro que tu­
do ; 8c vivemos como fe 
foramos immortaes , ou 
naõ houvera eternidade. 
Quereis íaber quem íàõ 
os íurdos ? SaÕ aquelles 
de quem diífe David : 
Aures habent , & non au-
dient: Teràõ ouvidos, Sc Pfal. 
naõ ouviràÕ. Naõ ouvir ^S^-
por naÕ ter ouvidos , naõ 
he grande miferia ; mas 
ter ouvidos para naõ ou­
vir, he a mayor enfermi­
dade de todas. Nenhua 
couíà me defeonfola , Sc 
eftà defeoníòlando tan­
to , como veçme ouvir. O 
que vay ao entendimen­
to , ouvilo.com grande at­
tençaõ , Sc fatisfaçaÕ. , Sc 

com 
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com mayor applauíõ do 
que merece : o que vay à 
vontade , Sc mais impor­
ta , ou naÕ lhe dais ouvi­
dos , ou vos naó foa bem 
nelles. Quanto temo que 
he evidente final ida re-

jfonufj provação / Propterea vos 
47- non auditis , quia ex Deo 

mn eftis. Eftes íàõ os far­
dos. Quereis fiaalmente 
faber quem íàõ os mor­
tos ? Saõ aquelles de quê 
diífe S. Joaõ : Nomen ha-

Após. ^es > V*ód vivus , & mor-
3. i. tuas es : 8c aquelles de 

quem diííe Chrifto : Si-
Matth nite mortuos fepelire mor-
8. 22. tuos fuos. Os mortos ÍàÕ 

todos aquelles , que eftaõ 
em peccado mortal. Ha­
verá algum morto , ou al­
gua morta nefta Igreja ? 
Ainda mal , porque tan­
tos , Sc tantas. Vede quan­
to peyor morte he o pec­
cado , que a mefma mor­
te. Os homens temas três 
vidas : vida corporal , vi­
da efpiritual, vida eterna. 
A morte tira fométe a vi­
da corporal : o peccado 
tira a vida efpiritual, tira 
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a vida eterna, 8c também 
tira a corporal ; porque 
do peccado naceo a mor­
te : Per peccaium rnors.&mt 

Todas as mortes quan-5.12. 
tas ha , quantas houve ,8c 
quantas ha de haver , fo-
raÕ cauíàdas de hum fô 
peccado de Adaõ: Sc naõ 
bailando todas para o pa­
gar , foy neceííàrio que o 
mefmo Deos morreííe , 
para fàtisfàzer por elle. A 
mcrte matta o corpo, que 
he mortal : o peccado 
matta a alma, que he im-
mortal ; 8c morte fque 
matta o immorral , vede 
que morte fera ? Os eftra-
gos , que fàz a morte no 
corpo.;, eonfumeos em 
poucos dias a terra: os 
eílragos, que faz o pecca­
do na alma,naõ bafta húa 
eternidade para os con-
fumiro fogo. E fendo fe­
bre todo o exceífo de cõ­
paraçaõ tanto mais para 
temer a morte da alma , 
que a morte do corpo J;Sc 
tanto mais pára amar , 8c 
para eftimara vida efpiri­
tual , 8c eterna , que a vi­

da 
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da temporal ; em que 
Fé, Sc em que juizo cabe, 
que pela vida , Sc íàude 
do corpo fe façaõ taõ ex­
traordinários extremos ; 
Sc que da vida , Sc íàude 
da alma fe faça taõ pou­
co cafo ? 

Verdadeyramente, Se­
nhores , que quando com 
íidero no que aqui efta­
mos vendo , naÕ ha cou­
íà para mi no mundo taõ 
temeroíà , como o mef 
mo concurfo , Sc devoção 
defta Caía , Sc ainda os 
mefmos Milagres delia. 
Òh fe ouvíramos os bra­
dos, que nos eftaõ dando 
à conciència eftas pare­
des ! QUeyxaõ-fe de nós 
com Deos , Sc queyxaõ-fe 
de nós com noíco : 8c ca­
da voto , cada Milagre , 
dos que aqui fe vem pen­
durados, he hum brado, 
he hum prègaõ do Ceo 
contra o noífo defeuydo. 
He poffivel (eftaõ bradan­
do eftas paredes ) he pof 
íivel que faz tantos Mila­
gres Deos por nos dar a 
faude , Sc vida temporal , 
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Sc que os homens naõ 
qúeyraó fazer o q Deos 
lhesmanda, fendo taÕ fá­
cil, para alcançar a íàude 

Sc a vida eter­
na ? He poífivelque eíte-
ja Deos empenhando to­
da a íua Omnipotencia 
em vos dar a vida do cor­
po, Sc vós que eítejais em­
pregando todas as voííàs 
potências em perderia vi­
da da alma? Dizeimé em 
que empregais a voííà 
memória ? Em que em­
pregais o voííõ entendi­
mento ? Em que empre­
gais a voííà vontade , & 
todos os voífos fentidos, 
fenaõ em couíàs que vos 
apartaõi da íàlvaçaõ ? 
He poffivel (Ytorriaõ a 
bradar contra nós eftas 
paredes; Sc a argumen­
tamos a nós com nofeo 
mefmos ) he poffivel que 
havemos de fazer tanto 
pela faudê , • Sc pela vida 
temporal , Sc que pela 
íàude da alma, Sc pela Vi­
da eterna naõ queremos 
fazer coüíà alguma ?! Se-à-
dòeceis , fe eftais empe-

Bbb • rigó; 
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rigo ; tanto acudir àquel- vos naõ ha de perdoar, Sc 

S. Au 
Z»ft. 

les altares, tantos votos , 
tantas Miííàs , tantas ro­
marias , tantas novenas , 
tantas promeííàs , tantas 
offertas : gaftefe o que fe 
gaitar , percafe o que fe 
perder , empenhefe o que 
fe empenhar , 8c pela íàu­
de da almi , pela vida 
eterna, como fe tal cou­
íà naõ houvera , nem fe 
crera ? Vede o que diz 
Santo Agoftinho. Si tan-
tum , ut ahquanto plus vi-
vatur ; quanto magis , ut 
femper vivatur ? Se tanto 
íè fàz para viver hú pou­
co mais ; quanto mais 
íè deve fazer para viver 
íèmpre, ? Pois defengan-
naivos, que por mais que 
naõ façais cafo da outra 
vida , ella ha de durar 
eternaméte ; 8c por mais 
que façais tanto cafo de­
ita vida,ella ha de acabar, 
Sc em muy poucos dias. 
Huma vez efeapareys da 

em que vós nao pendu-
reys a mortalha, mas ella 
vos leve à fepultura. Lá­
zaro reíufeitou húa vez , 
valeolhe Maria , mas de­
pois morreo alfim como 
os demais. 

O que importa he trat­
tar daquella vida, que ha 
de durar para fempre , Sc 
procurar íarar a alma , fe 
eftà enferma, Sc fobre tu­
do reíuícitala , fe eftà 
morta. Chrifto para re-
fufeitar , efeolheo húa fe­
pultura aberta em huma 
penha : In monumento , 
quod erat excifum inpe-1^'^' 
Ira : Sc reíufeitou ao ter-
ceyro dia. Tudo aqui te­
mos : a Penha , os três 
dias , Sc o Refufeitador : „ 
Ego fum refurreclio , &\. J 
vita. Jà que a alma eftà 
marra ; fepultefe naquel­
la Penha , para que refef 
cite. 0'alma infelizmente 
morta , Sc. felizmente fe-

Marc. 

morte , Sc pendurareys a pultada ; fe alli fepultares 
mortalha em Penha de de húa vez , Sc para fem-
França ; mas alfim ha de pre tudo o que te matta, 
vir dia em que a morte tu reíufcitarás , Sc reíuf 

cita-
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citarás , fe quizeres nefte 
meímo momento. Que 
felicidade a nofíà , Sc que 
gloria daquella Senhora , 
Sc de feu Sacramentado 
Filho, fe rodos os que ho­
je entrarão em Penha de 
França mortos , íàhiífem 
reíufeitados 1 Naó ama 
ao Filho , nem he verda­
deyro devoto da Mãy , 
que aífi o naó fizer. NaÕ 
guardemos o refofeitar 
para o terceyro dia , nem 
para o fegundo ; que naõ 
íàbemos o dia, nem a ho­
ra. Chrifto reíufeitou ao 
terceyro dia, para provar 
a verdade da íua morte : 
os^fnortos que entaõ re-
íufeitàraõ , reíufcitàraõ 
logo, 8c n© primeyro mo­
mento dos três dias, para 
provar a efficacia da vir­
tude de Chrifto. Naõ he 
efta a materia,em q fe ha­
ja© de perder momentos, 
porque pode fer que feja 
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efta a ultima inípiraçaõ , 
Sc efte aquelle ultimo 
momento , de que pende 
a Eternidade. Ouçaó ef 
tas vozes do Ceo , os que 
hoje aqui vieraõ íiirdós : 
abraõ os olhos , 8c vejap 
feu perigo , os que vieraõ 
cegos : tomem per outro 
caminho , 8c com outros 
paííõs , os que vieraõ ma­
ços : Sc todos levem vi­
vas , Sc reíufeitadas as al­
mas que trouxeraõ mor­
tas , deyxando em Penha 
de França por memória 
defte dia cada hum a íua 
mortalha. Eftes íàõ os 
mais glorioíõs trofeos , 
com que fe podem ornar 
eftas miraculoíãs pare­
des. E e f t e o F I N I S d e 
mayor louvor de Deos , 
Sede íua Mãy , com que 
devemos cerrar hum , 8c 
outro Livro j pois he o 
fim que fó nos ha de le­
var à vida fem fim. 

Bbbij SER. 
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SERMAM 
NO SABBADO Q U A R T O 

DA Q.UARESMA, 
Em Lisboa. Anno de 16/2. 

Hoc autem dicehant tentames eum, ut 
pojfent accufare eum. joan. 8. 

§. I. 

U T R A vez 
( Quem tal 
imaginara .'• ) 
Outra vez te­
mos tentado a 

Chrifto. NaÕ ha que fiar 
em vittorias. A mais eíla-
belecida paz he trégua. 
Quando ceífaõ as bata-
rias , entaõ fe fabricaõ as 
machinas. A machina da 
tentação , que hoje te­
mos, he admirável junta­

mente , 8c formidável: Sc 
naõ foy o machinador, 
nem o tentador o De­
mônio ; foraõ os homés. 
Deites tentadores , 8c de-
ílas tentaçoens hey de 
trattar. Ouçamos primey­
ro o cafo. 

Tal dia , ou tal noyte 
como a defte dia , diz S. 
Joaõ q foy Chrifto orar 
ao Monte Olivete. Sabia 
que havia de fer tentado : 
foyíè armar para a bata^ 
lha cõ a oraçaõ.Em Chri­

fto 
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fto foyexempl© ; em nós Mulher.? E o complice ? 
he neceífidade. Naõ tem Foraõ dous os peccado-
armas a fraqueza huma- res , 8c he húa fó a culpa-
na,fe as naõ pede a Deos. da ? Sempre a juftiça he 

Ibi d. 2, 

Atè aqui naõ houve pe­
rigo. Do Monte , 8c muy­
to de madrugada , veyo o 
Senhor ao Templo a pre­
gar , como coftumava. E 
diz o Euangelifta q con-
correo todo o povo a ou­
vi Io : Et omnis populus 
venit ad eum. Tanto c©n-
curío , Pregador Divino ? 
Jà temo, que vos haõ de 
tentar. Veyo o povo to­
do aquella hora ; porque 
os que naõ íàõ povo , naõ 
madrugaõ tanto : poem-
felhes o Sol à meya noy­
te , 8c amanhecelhes ao 
meyo dia. Eftava o Se­
nhor eníinando ( diz o 

Zeloíà contra os que po­
dem menos. Moyfes ( di­
zem ) manda na Ley, que 
os que cometterem adul­
tério fejaõ apedrejados .: 
8c vós Meftre, que dizeis:? 
Os Eferibas , Sc Farifeos 
eraó os Doutores daquel­
le tempo. Bem me pare­
cia a mi , que quando os 
doutos , Sc prefumidos 
perguntaó , naõ he. para 
íàber , fenaõ para tentar. 
Affi o diz o Euangelifta 
nas palavras que propuz. 
Hoc autem dicebant ten-
tantes eum. Em que con-
íifti© a tentação , Sc onde 
eftava arrnad© o laço, di-

Texto ) quando chega- remos depois. E que ref 
raó os Eferibas , Sc Fari- pondeo o Senhor ? Le-
feos a perguntar hum ca- vantoufe da cadeyra fem 
íõ. Trazia© huma pobre fallar palavra , 8c inclina-
mulher atada , 8c diíferaÕ do-fe , Inclinam fe : Alvi-

lbid, 4. affi. Magifter , hac mulier 
modo deprehenfa eft in 
adultério < : > - Efta mulher 
nefta mefma hora foy 
achada em adultério. Efta 

caras , peccadora, enxu­
ga as lagrymas. Chrifto 
começa inclinandofe? Tu 
íàhiràs perdoada ; por­
que a íua inclinação naÕ 

Bbb iij he 
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he de condennar. 
nos livre de juizes incli­
nados , fenaõ íàõ Deos.. 
Aonde vay a inclinação , 
là vay a fentéça. NaÕ quiz 
o Senhor refponder por 
p'alavra , quiçá porque 
lhas naõ trocaÔèm : ref 

Ibiâ. 6 P°n(leo por efcritto : £)*-
gito fcribebat in terra : 
Eferevia com o dedo na 

Affi fu-
S E R M A M y 
Deos nas nos próprios. 

cedeo. Depois que o Se­
nhor efereveo o proceflõ , 
naõ da accufada , fenaõ 
dos accuíàdores ; levan-
toufe , Sc naÕ lhes diífe 
mais que eftas palavras: 
Qui fine peccato eft ve-ibf$~í 

ftrüm , primus in illam la­
pidem mittat : Aquelle 
de vós , que fe achar fem 

terra. Naõ vos efpanteis peccado j feja o primeyro 
que no templo lageado que atire as pedras. Aqui 
de mármores houveífe me lembraõ as de S. Jero-
terra: literalmente ; por- nymo. As pedras que tra­
que era muyto o Concur- ziaõ aparelhadas contra a 
fo , 8c pouco o cuydado : delinqüente , converteo-
moralmente ; porque naõ as cada hum contra o feu 
lia lugar taõ íànto , 8c taõ peytó , Sc os que tinhaõ 
íagrado , ainda que feja a 
mefma Igreja , em que 
naÕ haja terra. O q Chri­
fto eícreveífe, naÕ fe íàbe 
de certo. Entendem comr 
múmente os Padres que 
fòraõ os peccados dos ac­
cuíàdores. Que accufe o 
homicida ao homicida, © 
ladraõ ao ladraõ , o adúl­
tero ao adúltero ? Homé 
accuíàte a ti : olha que 
quando accuíàs os pecca­
dos alheyos , te conden-

entrado taõ zeloíõs , co­
meçara© a fe íàhir confli­
tos. Sahiraõ-fe; porque en­
trarão na própria conci­
ència. E nota o Euangeli­
fta , que os que íàhiraõ 
primeyro foraó os mais 
velhos : Incipientes à fé- « . , , 

• •/ »rr i Ibid.6, 
nioribus. Miíeravel con­
dição da vida humana I 
Quantos mais annós , 
mais culpas. Todos fe de­
vem arrepender das íuas, 
mas com mais razaõ , Sc 

mais 
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mais depreííà, os q eftaõ tentames eum. Que 
mais perto da conta. Fi­
cou fó Chrifto, Sc a de­
linqüente, ifto he, a mife­
ricordia, Sc a miferia. Per-
guntoulhe : Onde eftaõ 

eum. i^ue os 
homens fejaó mayores 
inimigos , que os Demô­
nios , he verdade, que eu 
tenho muyto averigua­
da. Buíque cada hum os 

os que te accufavaõ ? Cõ- exemplos em í i , Sc acha-
dennoute alguém ? Ne- losha ; por agora baíte-
mo Domine : Ninguém nos a todos o de Chrifto. 
Senhor. Pois fe ninguém Depois de trinta annos 
te condenna , nem eu te de retiro houve Chrifto 
condenarey: vaite , 8c naÕ de íahir a trattar com os 
peques mais. Efte foy o homens , ou a lidar com 
fim da hiftoria , admira- elles. E porque naõ ba-
vel na juftiça , admirável fta ciência fem experien-
na mifericordia , admira- cia, nem ha vittoria fem 

batalha , nem fe peleja be 
fem exercício ; antes de 
entrar nefta taõ perigofà 
campanha, quiz-fe exerci­
tar primeyro com outros 
inimigos. Parte-fe o Se­
nhor depois de baptiza-
do ao deferto ; Sc diz S. 
Marcos que eftava , Sc 
vivia alli com as feras : 

quem a dà taÕ fàcilmen- Eratque cum beftijs. Paf Maré. 
t e , atè aos que a naõ me- fados aííi quarenta dias , *• J?. 

feguiraõfe as tentaçoens 
do Demônio : Et accedens Matth. 
tentator ; tetado Chrifto 4- 3* 
no meímo deferto, tenta­
do no templo, tentado no 

monte. 

vel na íàbedoria, admirá­
vel na Omnipotencia. A 
Ley ficou em pè ; os ac-
cuíàdores confufos ; a de­
linqüente perdoada , 8c 
Chrifto livre dos que o 
vieraõ tentar. Efta tenta­
ção , como dizia , fera a 
matéria do noífo difcur­
fo. Pecamos a Graça a 

recém. Ave Maria. 

§. IL 

Hoc autem dicebant 
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monte. E depois 
duas experiências 
finalmente íàhio , Sc ap-
pareceo no mundo, Sc co­
meçou a trattar com os 

Ibi d. homens : Exin.de capit 
17- pradícare. Naõ fey fe re-

paraíles na ordem deites 
•enfayos. Parece que pri­
meyro fe havia de exerci-
taro Senhor cõ os homens, 
como racionaes , Sc hu­
manos : depois com as fe­
ras, corno irracionaes, Sc 
indomitas: Sc ultimaméte 
cornos Demônios, como 
raõ deshumanos , taÕ 
çrueis , Sc taõ horrendos. 
Mas naó foy affi, fenaõ a© 
contrario. Primeyro com 
as feras , depois Com o 
Demônio, 8c ultimamen­
te com os homens.E por-

S E R M A M 7?8 
deltas as feras,corrt ò Demônio, 

1k com os homens ? As 
feras nem lhe quizeraÕ 
faZer mal , nem lho fize­
raõ : o Demônio quiz-lhe 
fazer mal ; mas nao lho 
fez,,: os homens quizeraõ-
lhe fazer m a l , Sc fizeraõ-
lho. Olhay para aquella 
Cruz. As feras naÕ o co­
merão'; o Demônio nào 
o defpenhou ; os que lhe 
tirarão a vida , foraõ os 
homens. Julgai fe ÍàÕ pe-
yores iamigos que o De­
mônio? Do Demônio de-
fendeifvos com a CruZ : 
Os homens põem vos nel­
la. 

De maneyra que na© 
ha dúvida, que os homés 
íàõ peyorés inimigos qué 
os Demônios. A minha 

que ? Porque o exercício, duvida hoje he, fe íàõ pé-
8c o eníàyo , ha de fer do 
menor inimigo para o 
mayor: Sc os homens naõ 
fó íàõ inimigos mais fe­
ros , que as feras , fenaõ 
mais diabólicos , que os 
mefmos Demônios. Ve­
de-o na experiência. Que 
acohteceo a Chrifto corti 

yores tentadores : Hôc 
auíem dicebani tentantès 
eum ? Os Demônios teh-
íàõ ; os homens tenta©: o 
Demônio tétou a Chri­
fto , os homens tentara© 
a Chrifto : quaes ÍàÕ os 
mayores , 8c peyores ten­
tadores, os homens?ou os 

Pe 
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Demônios ? A queftaó he 
muyto alta, Sc muyto útil: 
Sc para que naõ. gaitemos 
o tempo em efperar pela 
concluíàÕ , digo,que com-
parada( como fe deve có-
parar ) aftueia com aftu-
cia , pertinácia com per­
tinácia , 8c tentação com 

' tentação ; peyores tenta­
dores íàõ os homens, que 
os Demônios. Comece­
mos pelo Euangelho , cõ 
o qual também havemos 
de continuar , 8c acabar. 

§. III. 

Hoc autem dicebant 
tentantes eum. Vieraõ os 
Eferibas , Sc Farifeos(co-
mo dizíamos) ao Téplo, 
que contra o ódio , Sc en-
veja humana, na© lhe vai 
fagrado à innocécia. Pre-
fentàraõ diante de Chri­
fto a adultera tomada em 
fragrante delitto , Scalle-
gàràÕ o Texto , que he do 
Capitulo vinte do Levi-
tico , em que a Ley man-

Levit. dava què folie apedre-
20.1 o-jada : Moyfes mandavit 

QUARTOScc. 770-
nobis huiufmqdi lapidare Deut. 
Pois fe a Ley era expref :2.2o. 
íà , Sc o delitto notório.* 21.24. 
fe no cafo naõ havia fa-Daniel 
vida de feyto, nem de ài- 1 3 , 6 2 # 

reyto; porque naõ exe-
cutaó elles a Ley ? Se he 
delinqüente , caftiguem-
na.íè a pena he de mor­
te , tiremlhe a vida : fe o 
gênero da pena íàõ' pe­
dras , apedrejemna : le-
vemna ao campo , Sc naõ 
ao Templo. E fe aguar-
daõa fentença , requey-
raÕ-na aos juizes, Sc naÕ a 
Chrifto. Ifto era o que 
pedia a juftiça, o Zelo,8c a 
razaõ. Mas naõ ò fizerão 
aííi, diz o Euangelifta'; 
porque o feu intento naÕ 
era caftigar a accuíàda, fe­
naõ accuíàr a Chrifto.-Ut 
poffent accufare eum. Tra-
ziaõ húa accuíàçaõ para 
levar ouíra. Vede a mal­
dade mais que infernal , 
Sc a aftueia mais que dia­
bólica. O Demônio no 
Juizo Univeríàl , Sc no 
particular hame de accu­
íàr a mi, para me conden-
nar a m j , Sc havos de ac-

Ccc cuíàr 
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euíàr a vòs , para vos con­
denar a vòs : porém eítes 
tentadores naõ fó accuía-
vaÕ hum, para condennar 
outro ; mas accuíàvaó a 
peccadora, para conden­
nar ó jufto : accufavaó a 
delinqüente , para con­
dennar o innocente. 

Mas como havia ifto 
de fer , ou como queriaõ 
que-fbííè ? Como tirçhaÕ 
ordido a trama ? Onde 
eftava armado o laço ? 
Onde vinha efeondida a 
tentação ? Defeobrio-a 

Angu- maravilhoíàmente Santo 
ftinus. Agoftinho.. Ut fi diceret, 

non lapiâetur adultera , 
injuftus cqnvinceretur : fi 
diceret ftapidetur , wanfue-
tus non. vider.etur. Ou 
Chrifto havia de dizer 
que foííè apedrejada a 
adultera , ou na© : fe di­
zia que naõ foííè apedre­
jada ,- convenciaó mo de 
injuíto : fe dizia que a 
^pedrejaííèrh:' , parecia q 
naõ era mifericordiofo : 
Eóufalraffèà juftiça, ou à 
mifericordia , concluhiaõ 
que naõ erà o Meífias, 

M A M 772 
Chrifto ( como Deos , 8c 
humanado ) era todo mã-
íidaõ, todo benignidade, 
todo mifericordia : as 
fuás entranhas , 8c as íuas 
acçoens , todas eraõ de 
faZerbem , de remedear, 
de confõlar , 8c de perdo­
ar , de livrar a todos : Sc 
-por iífo todos o amavaÕ , 
todos o veneravaõ , to­
dos o acclamavaó , todos 
o feguiaõ , que era o que 
mais lhes dohia aos Ef 
cribas , Sc Farifeos. Acre-
centavafe a ifto o que o 

.meímo Senhor dizia de 
fi , do feu Efpirito, Sc das 
cauíàs , que o trouxeraõ 
ao mundo. Aos Dicipu* 
los , que queria© que de-
ceffe fogo do Ceo fobre 
os Samaritanos ? diííe : 
Filias hominis non venit ̂  Qi 

animas per dere , fed falva- 5 <JÉ ' 
re: Que naÕ tinha vindo 
a mattar homens, fenaõ a 
íàlvallos. Sobre tudo. na­
quelle meímo Templo , 
abrindo o Senhor a Ef 
erittura, enfinpu publica­
mente , que delle fe? en­
tendia o fàmofo lugar do 

Ca-
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Capitulo feífenta, 8c hum. 

lfai.6i^e líaias : Ad annuntt-
i . 2 , andü manfuetis mifit me , 

ut mederer contritis ••. cor-
de , & pradicarem capti-
vis indulgentiam , ut con-
Jolarer omnes lugentes. 
Quer dizer : Mandoume 
Deos ao mundo, para cu­
rar corações , para reme­
dear aífligidos, para con­
fõlar os que choraõ , 8c 
dar liberdade , Sc perdaõ, 
aos que eftaõ prefos. Pa­
rece que tinha o Profeta 
diante dos olhos tudo , o 
que concorria no eftado , 
Sc fortuna^ deita pobre 
Mulher. Affi a aprefentà-
raõ diante de Chrifto , 
prefa , affligida , anguftia-
da , chorando irremedia­
velmente íua miferia : Sc 
aqui, Sc mais na Ley vi­
nha armada a tentação. 
Se diz que naõ feja ape­
drejada a adultera , he 
trãígreífor da Ley : fe diz 
( o que naõ dirá ) que a 
apedrejem , perde a opi-

: >> niaõ de mifericordiofo , 
-8c a eftimaçaõ do povo ; 
8c fobre tudo , cÕtradizfe 

Q U A R T O Scc. 774 
a fi mefmo , & às Eferit­
turas'do Meífiâs , que in­
terpreta de fi. Logo ou 
diga q fe execute a Ley , 
oa que fenaõ execute , ou 
qw feja apedrejada a de­
linqüente , ou que o naõ 
feja ;fenpre o temos co­
lhido ; jorque naõ pôde 
efeapard. hum laço fem 
cahir no Oirro. 

A efte m>do de arguir, 
que he fortihrno , Sc aper-
tadiííimo , -hamaõ os 
Dialecticos Dh\mm a , ou 
Arguméto cornu^ ; por­
que vay nelle húa contra-
dittoria com tal artficio 
dividida em duas pcntas 
que fe efeapais de húane-
ceífariamente haveis de 
cahir na outra. Aííi eme-
ftiraó hoje a Chriíío os 
Eferibas , 8c Farifeos,com 
Moyfes. De Moyfes diz. a 
Efcritura : Quód fdües Exod. 
ejus effet comuta: Sc nei\a 54.29. 
forma o puferaó no carn-
po , como no corro , con­
tra Chrifto. Moyfes man-
davit nobis huiufmodi la-
pidare : Moyfes ( dizem ) 
mandounos apedrejar a 

Ccc ij quem 
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quem cõmetteffe efte de­
litto. E para que a Ley 

'•• fe pareceífe com a teffo 
do Legislador , hia diípo-
íta r Sc dividida em duas 
pontas taõ bem arruadas; 
que ou Chrifto diflefie fi, 
ou düTeífe naó, feèfeapaf 
íè de húa , levav/Õ no na 
outra. De mane/ra que as 
pedras , de q Tínhaõ pre­
venidos os Fcribas , Sc 
Farifeos , &õ eraõ para 
apedrejar a adultera , fe­
naõ para /ae Chrifto tro-
peçafíe & cahiífe nellas, 
Sc no l^o que alli lhe ti­
nhaõ /rmado. Defte mo­
do d' laços armados em 
ped as faz elegante men-
çar Iíàias no Capitulo 
oitavo. Et erit in lapi-

*au 8* Ám offenfionis , & in pe-
ttaw fcandali , /// laqueü , 
ggji minam. Et offendh , 
£ Í cadent , & conteren-
ar , Qfirretientur , fcj? ca-

pientur. Allude o Profeta 
ao ufo dos caçadores da­
quelle tempo .. os, quaes 
armavaó as íuas redes , Sc 
laços cercados de pedras, 
para que tropeçando nel-

M A M 775 
Ias a caça cahiffe incauta­
mente, Sc ficaíTe enreda­
da , Sr prefa. Tal era o la­
ço que os Eferibas, Sc Fa­
rifeos traziaõ hoje arma­
do debaxo das pedras da 
Ley , ou da Ley das pe­
dras : Moyfes mandavit 
huiufmodi lapidare : para 
que tropeçando Chrifto 
nas pedras , cahiífe , Sc o 
tomaífemno laço. 

Lembrados eftareys q 
o Demônio no deferto , 
Sc no pinnaculo do Tem­
plo também armou o la­
ço a Chrifto com pedras. 
No deferto : Die , ut la­
pides ifti panes fiant. N o ' 
pinnaculo do Templo : 
Ne forte offendas a d.... 
lapidem pedem tuum. Mas 
com os laços, 8c as tenta-
çoens parecerem taõ fe­
melhantes ; vede quanto 
mais aílutos tentadores 
foraõ os homens , que o 
Demônio. Da primeyra 
tetaçaõ do Diabo livrou-
fe Chrifto facilmente cõ-
hum NaÕ : Non in fololbid,^. 
pane vivit homo. Da fe­
gunda tentação livrou-fe 

com 

Matth, 
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Matth.com outro Naó : Non 
4.7. tèntahis Dominam Deum 

tuum. Porém da tentação 
que hoje lhe armàraõ os 
homens , naõ bailava di­
zer naõ , para fé livrar : 
porque ou diífeííe na© , 
ou diíXeííe fi , fempre fi­
cava no laço. Ou Chrifto 
havia de dizer , Si : ape-
drejay : ou havia de dizer, 
Naó: NaÕ apedrejeis. Se 
dizia naõ, hia contra a ju­
ftiça : fe dizia íi-, hia con­
tra a piedade : fe dizia 
naõ, hia contra a Ley: fe 
dizia fi, hia contra fi mef 
rno: fe dizia naõ, offendia 
o Magiftrado: fe dizia fi , 
offendia o. Povo. De forte 
que lhe armàraõ os paos , 
ou as pedras , êm tal for­
ma , que ou quizeífe ob-
fervar a Ley , ou naõ qui-
aefíè , fempre ficava reo. 
Se fe moítra rigorofõ, fal­
ta à piedade: fefemoftra 
piedoíõ, falta.à juftiça: Sc 
fe falta, ou à juftiça, ou à 
piedade, não he Meííias. 
- Outra tentação feme­

lhante ordirão os mef 
mos Eferibas^ Sc Farifeos, 

O Q U A R T O S c c . 77 S 
contra Chrifto fobre o 
tributo de Ceíàr , quando 
o Senhor lhes diíte : Qiiid 
me tentatis • ? .• Mandarão 
juntas duas Efcolas , a 
íua , Sc adòs Herodianos: 
Sc depois de huma longa 
prefaçao de louvores fal­
fos , propuferão efta que-
ítão : Lie et seu fum. dare 
Cafari, an non ? Meftre , 1^'dem* 
]he licito dar o tributo a l1' 
Ceíàr 5 ounaõ ? No.ray a 
apertura dos termos. O 
que pedião era hum fi.ou 
hum não : he licito , ou 
não he licito? E porque 
com tanta formalidade', 
Sc com: tanto aperto'/ O 
Euangelho o diífe : Ut ibidm. 
caperent eum in fermone.ió, 
Porque cÕ. qualquer de­
ltas duas . repoflas .,.. on 
Chriftoídiífeífe fi , ou dif 
feífe não ; fempre ficava 
encravado. Se dizia não ; 
era contra a regalia do 
Emperador ; fe dizia fi.;. 
era contra a liberdade , & 
immunidade da naçaó : 
fe dizia não, crucificava o 
o Ceíàr: fe dizia fi, <;pe-í 
drejavaro o. Povo."É- ide $ 

Ccc iij qual-
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qualquer modo ( dizião fi:fe me tenta nos man-
èlles) fe perde,8c o temos 
apanhado; , Sc deftruido. 
Ifto he o' qüe fe mâchi-
nou , 8c reíõlveo naquelle dàmentos pofitivos ( co 
confelho injufto , impio, mo fãbeis ) íaó:Amarás a 

dàmentos negativos , ba­
fta para me defender Jaú 
nãoi< Exemplo.' Os mau? 

Sc tyrannico : Confilium 
ihierunt , ut caperent eu in 
fermone 
Demônio 
tentação, 
homem em taes 
Nem houve tal 
nio nunca 

Houve algum dia 
, que ordiííè tal 
Sc metteífe hum 

talas ? 

1. ad 
Cor. 
15.55. 

Demo-
nem o pôde 

haver ; porque naõ ha , 
nem pode haver tenta­
ção nenhuma do 'Demô­
nio , da qual vos não pof 
fais livrar facilmente , ou 
com hum fi,ou com hum 
não. Ora vede. 

O Demônio fempre 
arma os feusdaços. ao pè 
dos mandamentos : alli 
fó põem a tentação ; por­
que fó alli pode haver o 
peccado : Virius peccati dàmentos negativos. Diz-
lex. Os mandamentos to- me o Demônio que jure , 
dos , ou íàõ pofitivos, ou que matte, que furte, que 
negativos : Sc fe o Demo- levante falfo teftimunho. 
nio me tenta nos manda- E fe eu digo não : não 
mentos'pofitivos , baila quero jurar, não quero 
para me defender hum mattar, não quero furtar; 

bafta 

Deos : Guardarás as fe­
itas : Honrarás os pays; 
Os negativos íàõ : Não 
jurarás : Não mattarás : 
Naó furtarás :-Não levan-
tarás falfo teftimunho ; Sc 
os demais. Agora ao pÕ-
to. Se o Diabo me tenta 
nos mandamentos pofi­
tivos , dizme : Não ames 
a Deos : Não "guardes as 
feitas : Não honres a teu 
pay. E fe eu dig© fi rêfo* 
lutamente ; fi hey de a-
mar ; fi hey de guardar ; 
fi hey de honrar ; baila 
efte fi , para que a tenta." 
çaõ fique defvanecida , & 
o Diabo fruítrado. Do 
mefmo modo nos man-
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baila efte não , para que 
O tentador , Sc a tentação 
fiquem vencidos. De ma­
neyra qüe das tentaçoens 
do Demônio , bafta hum 
í i , ou hum não , para fi­
car livre ; mas das tenta­
çoens dos homens( como 
eftas) nem bafta o fi, nem 
baila o não , para me li­
vrar; porque vaõ arma­
das com tal aftueia, Sc ma-
chinadâs com tal arte , & 
tecidas , Sc tramadas com 
tal enredo , que ou digais 
fi., ou digais não , fempre 
ficais nodaço. Se dizeis q 
fe apedreje a adultera, Sc 
que fe pague o tributo , 
encerreis rio ódio do Po­
vo ; 8c hãóvds de1 apedre­
jar a vós : fe dizeis que fe' 
não apedreje , nem fe pa­
gue , èncorreis no crime 
da Ley , 8c na indignação 
do Ceíàr ; & hãovos de 
pór em 'huma CruZ.E ain­
da que o tentado feja Jeíii 
Chrifto , fempre os ten-j 

tadorfes haõ de ter hum 
cabo, por onde lhe pòífaõ 
pêgar,8c lha' poífaõ pegar: 
Vi poftfènt' aceufare eum, • 

O QUARTOScc. 782 
Vejo qüe me pergun­

tais. E que remédio , Pa­
dre , para efeaparde taes 
tentadores , 8; de tão ter­
ríveis tentaçoens ? Rem 4. Reg. 
difficilem poftülafti. Ne- 2. 10. 
nhum Theologo Efeo-
laftico, ou Afcetico lhe 
deo atègora remédio. Eu 
direy o que me oceorre. 
Digo que não ha outro 
remédio , fenão buícar hú 
fi ,que feja juntamente fi? 

Sc não ; oü hum não que 
feja juntamente não, Sc fi. 
Não tenho-menos Au­
thor para a prova , que o 
Príncipe dos Apoftolos , 
S. Pedro. E notai q quan­
do S. Pedro deo nefta íut-
tileza^ainda eftava em Je­
ruíàlem ; Sc na Judea, pa-
raf que hão cuyde ãlguern 
que a fineza defta politiea 
foííè Romana.'Vierão ter 
cornS. jPedrtíos cobrado-1 

res-de certo tributo im-( 

poífo por Auguftd , em 
que cada hum por cabeça 
pagava duas -'difechmasj St-
fizirSó-ihe éftà perguntai 
Magifter vefter non folvit Matth. 
didrachma? 0'-VQÍÍÕ Me- *7- 23. 

ftre 
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7S3 ^ 
ftre não paga 
Viofe perplexo , 
1 liado S. Pedro; porque 
não íàbia , qual foífe a té-
çao de feu Meftre neíle 
ponto de tanta confequé-
c-ia. E o que refpondeo, 
foy : Etiam : Si. Agora 
pergunto eu. E efte Eti­
am : efte Si de S. Pedro , 

ne -fignificava ? 
Si 

S E R M A M 
o tributo ?* fi aparelhado , Sc 

rente , para fer fi 
naõ , conforme 
vefte. Chrifto 

784 
indiffe-
, ou fer 

fe refol-
enfi-tinha 

Signiíi-q 
cava 
Não. Conftruhio-o com a 
pergunta , Sc vereis , fe 
tem correntemente am­
bos os fentidos. Voífo 
Meftre não paga o tribu-

nado ao mefmo S. Pedro, 
8c a todos feus Dicipulos 
que o teu fi foífe fi , 8c o 
feu naÕ foífe não: Sit fer- Matth, 
mo vejier : eft , eft : non non. 5- 37-
Mas chegado Pedro a 
perguntas, 8c mettido na 

8c fignificava tentação , foy-lhe neceííà­
rio fazer hum fi,que foífe 
fi , 8c naõ juntamente, pa­
ra poder eícapar dos ho­
mens. 

Ifto he o que fez S. Pe­
dro naquella occafiaõ. E 
Chrifto que fez no noííõ 

to ? Si : aííi he, não paga. 
Voífo Meftre não paga o 
tributo ? Si : fi paga. De 
forte que 0 mefmo fi era 
íi , 8c não. Entendido de 
hum modo , era fi ; por­
quê fignificava , fi paga: 
8c entendido de outro 
modo , era não ; porque 
fignificava , não paga. E 
com efta equivocaçaó fe 
efeapou S. Pedro dos tri­
bute yros , em quanto feu 
Meftre não reíõlvia : dey-
xando a p©rta aberta , 8c 

cafo, que era muyto mais 
apertado ? Vio que os 
cordéis, com que trazia© 
prefà a adultera , eraõ la­
ços, com que o pretendi-
a© atar : vio q as pedras 
dá. Ley,que allegavaõ, vi-
nhaó cheyas de fogo por 
dentro ; 8c que ao toque 
de qualquer repoíla fua , 
naó fó haviaõ de brotar 
faifeas , mas hum incên­
dio de calumnias : vio 

cerrada juntamente , 8c o que íiippofta a tençaó , 8c 
aftueia 
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aftueia dos tentadores , 
tanto fè condehttava có-
dennando , como abfoí-
vendo ; Sc que hum , 8c 
outro perigo era -inevitá­
vel : que confelh© toma­
ria ? Naõ dizer fi , nem 
naõ , era forçofo: porque 
atè a Sabedoria Infinita , 
quando íàõ taes as tenta, 
çoens dos homens, fe naõ 
pode livrar dellas reípon-
dendo em próprios ter­
mos. E como entre naõ , 
Sc fi , naõ ha meyo , que 
meyo- tomaria Chrifto , 
para fe livrar de huma tal 
tentação ? Agora o vere­
mos. 

Levantou-fe o Divino 
Meftre da cadeyra fem 
refpònder palavra. Não 
havia alli outro papel, fe­
naõ a terra : inciinafe , Sc 
começa a eferever nella : 
Digito feribebat in terra. 
Efta foy a única vez, que 
íàbemos da Hiftoria Sa­
grada , que Chrifto efere-
veffe de feu punho. Mas 

Q U A R T O 8c£ 786 
em quanto Chrifto efere­
ve, Sc eftes tentadores ef 
peraÕ , tornemos ao de­
ferto, Sc às tentaçoens do 
Demônio. Tentou o De­
mônio a primeyra vez a 
Chrifto , Sc rebateo o Se­
nhor a tentação com as 
palavras do Capitulo oy-
tavo do Deüteron©mio : 
Non in folo -pane vivit bo- Qeüt, 
mo. Tétou a fegunda vez, 8. 3. 
Sc foy rebatido com as 
palavras do Capitulo fex­
to do mefmo Livro: No Deut 

tentabis Dominum Deum^tí^m 

tuum. Inítou a terceyra 
vez, Sc terceyra vez o lan­
çou Chrifto de fi com 
outras palavras do mef 
mo Capitulo. Dominum 
Deum tuum timebis , çglbid. 
illi foli férvies. Quem ha- * 3 • 
verá , que fenaõ admire à 
vifta deltas três tentaço­
ens , Sc da que temos pre­
fente ? Eftes homés eraõ 
letrados de profiílàõ, eraõ-
lidos, Sc veríàdos nas Ef 
critturas , 8c a&ualmenre 
eftavaÕ allegando Tex­
tos' da Ley de Moyfes. 
Pois fe Chrifto fe defèn-

Ddd deo 
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deo das tentaçoens do 
Demônio com as Eferi­
turas Sagradas, Sc com os 
Textos da mefma Ley ; 
porque fenaõ defende tã-
bem deftes tentadores cõ 
as mefmas Eferitturas ? 
Mais. Refiflindo ao De­
mônio , defendeoíè Chri­
fto de três tentações com 
hum fó Livro da Eferit-
tura , Sc fó com dous Ga-
pitulos delle. Nas Eferit­
turas i que entaõ havia , 
que faõ todas as do Te­
ftamento Velho , ha trin­
ta , Sc nove Livros com 
mais de mil Capítulos. 
Pois fe Chrifto tinha ta^ 
tas armas , taõ fortes, taõ 
diveríàs , 8c taõ preveni­
das ; porque fenaõ defen­
de com ellas defta tenta­
ção ? Aqui vereys quan­
to mais terríveis tenta­
dores íàõ os homens, que 
o Demônio. Para Chrifto 
fe defender de três tenta­
çoens do Demônio , ba-
ftoulhe hum íó Livro da 
Efcrittura : para fe defen­
der de húa tentação dos 
horhés , naõ lhe baftàraÕ 

M A M 788 
todas quantas Eferittu­
ras havia: foy-lbe necef 
íario fazer Efcrittura de 
novo : Digito feribebat 
in terra. As Eferitturas 
Sagradas , ( como notou 
S. Gregoriò ) ÍàÕ os alma- S.Gre-
zés de Deos. Deltas diífeior-
Salamaõ eomparandoas 
à Torre de feu Pay Da­
vid : Mtlle clypei pendentCant. 
ex ea : omnis ar matara 4» 4> 
fortium. E íàõ taes, taõ no­
vas , taõ exquifitas, Sc nu­
ca imaginadas pelo De­
mônio ,as aítucias, Sc ma-
chinas , que os homés in-
ventaÕ para tentar , que 
em todos os almazés de 
Deos fenaõ achara© ar­
mas , com que as refiflir , 
Sc foy neceííàrio q a Sa­
bedoria Encarnada for-
jaífe outras de novo, Sc fe 
pufeífe a compor , Sc a 
eferever contra eítes ten­
tadores : Digito feribe­
bat in terra. 

Mas qual foy o effeyto 
defta Efcrittura ? Agora 
acabareys de entender , 
quanto mais dura he a 
pertinácia dos homens , 

quan-
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quando* tentaó , que a do 
Demônio. Efereveo , SE 
eferevia a Maõ Omnipo-
tente : Sc os tentadores cõ 
a Efcrittura diante dos 
olhos nem fe rédem^nem1 

defiftem , nem fazem ca* 
fo delia, nem da Maõque 
a eícreve : ainda inítaõ , 
Sc apertaÓique reíponda 
à pergunta : Cum perfeve-
rarent int arrogantes^ Oh 
Efcrittura.! Oh Baltha-
zar / Oh Babylonia ! Ap-
parecèraõ três dedos em 
húa parede fem maõ, fem 

Dan. braço, fem Corpo : Digi-
5*5* ti quafi manus hominis 

fcribentis : Sc com três 
palawas-, que eícrevèraõ, 
fern íàber o que fignifica^ 
vaõ , começa BalthazaE a 
tremer de pès , 8c mãos f 
fem cor, fem coraçaõ,fem 
alento. Treme o mais 
poderofo Rey do mun^ 
do} 8c quatro feomés fem 
mais poder , que a íua 
malicia , naó tremem. 
Viaõ os dedos , viaõ o-
braço que eferevia : fàbi-
aõ, 8ítinhaõobrigaçaõde 
íàber p^ss-maravilhas , 

Q U A R T O Scx. ?$& 
que obrava, Sc de qüé' ei" 
les canto fe dohiaÕ , quê-
era homem , Sc Deos jun^ 
tamente; Sc à vifta de htíaí 
Efcrittura taó larga d# 
íua mão , em que íè Viaõ» 
proceífados a fi mefrnos f 

naõ tremem, nem fe ma* 
vem , antes perfeveíàô^ 
obítinados , a perguntar , 
Sc tentar : Cum perfevera* 
rm. DigaÕ-r agora; ©s Ef 
cribas, & Farifeos, fe he 0 
Gentio Balthazar, ou-et 
les ? Mas o meu- itítentij 
naó he comparar homéí 
eomj.homens , fenaõ os 
homés com o Demônio; 
Três circunítancias pai»* 
ticulares notou o Euan-
geljíla nefta^ ac^aõ de 
Chrifto. Notou que ei-

"crevia , Sc com que efere­
via, Sc onde eferevia : Dp 
gito fcribebatún. terra. Ef 
crevia Chrifto , 8c efere* 
via com o dedo , Sc efere­
via na terra. E em todas 
eftas circunítancias ven^ 
cèraõ os homens ao De­
mônio na< pertinácia' de* 
tentadores. 

• Primeyramenre:: Svrb 
Ddd ij bebai: 
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lebat: Eferevia. E porque 
quiz eferever? As mefmas 
couíàs , q Chrifto efere­
via, podia dizer em voz , 
8c mais facilmente. Pois 
porque as naó quiz di­
zer em voz, lenaõ por ef 
critto ? Porque as mef 
mas palavras divinas tem 
mais eíficacia , para ven­
cer as tentações, eferittas, 
quê dittas. Na morte, de 
Chrifto tentou o Demô­
nio aos Dicipulos na Fé 
da RefurreyçaÕ ; Sc to­
dos , ou foraõ vencidos , 
ou fraqueàraó ,na tenta­
ção , como o mefmo Se­
nhor lhes tinha preditto. 
E dando a cauíà defta fra­
queza S. Joaõ , dtz que 
foy , porque íigriora vaõ as 
Eferitturas da Refurrey-

« çaó : Nondum fáebant 
20. o. feripturam , .quia oportebat 

eum à mortuis refurgere. 
Contra-: Euangelifta Jèst 
grado, Chrifto tinha dit­
to por muytas vezes que 
havia de reíuícltar, Sc par­
ticularmente o diííè ao 
mefmo S. Joaõ, Sc a S. Pe­
dro , Sc Santdago no mó-
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te Thabor : Nemini di- Mm\>. 
xeritis vifionem , donec 17.9. 
Filias hominis â mortuis 
rejurgat. Porque efeuíà 
logo o Euangelifta a fra­
queza de naõ refiftirem à 
tentação com a ignorân­
cia das Eferitturas ? Por­
que ainda que as palavras 
divinas, ou dittas , ou ef 
crittas tenhaõ a meíma 
authoridade ; eferittas 
movem mais, 8c tem ma­
yor eíficacia, para refiftir 
às tentações. Vede-o no 
modo., - com que Chrifto 
refiftio ao Demônio em 
todas as íuas. Em todas as 
três tentaçoens fe defen-
deo Chrifto do Demônio* 
com a palavra divina ; 
masnaõ fey íe tendes re­

p a r a d o , que em todas, 8c 
em cada húa advertio , q 
era palavra.;efcritta. Na 
primeyra tentação : Scri-
ptum eft : Non in folo pane 
vivit :-homo. Na fegunda: 
Scriptum eft : Non tenta-
bis 'Dominum D eum tuü. 
Na terceyra : .Scripu eft : 
Dominum ;" d D eum . tuum 
timebis. Parece que para 

refiftir 



793 N O SABjBADO Q U A R T O 8cc. 794, 
refiftir à tentação , 8c re- Masfe tanta he a força, 
bater ao Demônio , bafta- Sc eíficacia de hum: Scrip-
va referir as fentenças, Sc tum eft : Sc Chrifto hoje 
palavras íagradas : porque eferevia : Scribebat : Sc os 

feus tentadores o eftavaõ 
vendo eferever, 8c viaõ, Sc 
liaõ a Efcrittura ; porque 
perfiftem ainda , 8c perfe-
veraõ na tentação : Cum 

vezes. Scriptum eft: Scrip- perfeverarent ? Naõ perfi-
tum eft : Scriptum eft ? fie o Demônio , Sc perfi-

acrecenta logo o Senhor , 
Sc deyta diante de cada 
húa dellas a declaração , 
de que eraõ eferittas re­
petindo húa, duas , Sc três 

Porque fendo palavras 
de Deos -, 8c eferittas , ti­
nhaõ naõ fó a virtude, Sc 
eíficacia das palavras , fe­
naõ também a das letras. 
Aííi como o Demônio 
para encantar , Sc render 

item os homes ? Si: Por­
que o Demônio he De­
mônio , Sc os homés íàõ 
homens : 8c por iífo mais 
teymofos , 8c mais per.ti-
nazes tentadores. ; Onde 
muyto íè deve advertir ã 

aos homens , põem a effi- differença deita Eícrittu-
cacia do encanto em cer­
tos caracteres diabólicos: 
affi Deos para o encan­
tar, 8c ligar a elle, tem pe­
ito mayor eíficacia naõ fó 
nas palavras íagradas , fe­
naõ também nos caracte­
res, com que íàõ eferitraSi 
Por iífo Chrifto nefte ca­

ra de Chrifto às Eícritíur 
ras, com q refiftio ao De-
monio.As Eferitturas,q o 
Senhor refèrio ao Demô­
nio , era© Eferitturas ge-
raes, feytasa outro inteto, 
Sc para outré. As Eferittu­
ras q hoje, efereveo , eraÕ 
particulares , Sc eferittas 

íõ vendofe taõ apertada- fomente para os q o efta-
mente tétado dos homés, vaõ tentado , Sc dirigidas 
na© trattou de fe deféder 
delles dizendo , fenaó ef 
cre vendo: Scribebat. 

ao coraça© , Sc à concièn­
cia de cada hú. O Demo* 
nio podia reíponder q as 

Ddd iij Ef 



795 S E R 
Eferitturas do Deutero-
nomio eraõ feytas para os 
homés, 8c na© para os De­
mônios : mas bailou fere 
Eferitturas de Deos, para 
o Demônio, ou as reveré-
ciar, ou as temer, pofto q 
naõ fallaffé com elle. Os 
homés pelo contrario, fàN 
lando cõ todos, 8c cõ cada 
hú delles a Eferittura de 
Chrifto , nem a revererir 
cia os refreya, nem a for­
ça os quebranta , nem a 
conciència os. intimida, 
nem a certeza com que fe 
vem feridos os rende : 
continuaó, inítaõ , 8c per-
feveraó obílinados : Cú 
perferarent. Que mais ? 

Digito. Eferevia. Chri­
fto com o Dedo.. As Ef 
critturas , com que o Se­
nhor rebateo as tentaçor 
ens do Demonio^naõ eraõ 
eferittas com o Dedo de 
Deos. Deos fó efcreveo 
cõ o Dedo as duas Ta-

Deut. boas da Ley : tabulai 
9- i°« feriptus digito Dei : Os 

outros textos y. era© eferit-
tos por Moyfes cõ. maõ 
humana,. Mas bailou fe» 
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rem Eferitturas Sagra­
das , 8c. Canonicas, para 
que o Demônio fenaõ 
atrereífe a lhe refiftir. Ve­
de íè fe podia, 8c devia ef 
perar hoje , que os tenta­
dores de Chrifto1 fe ren-
deffé às fuás Eferitturas , 
pois eraõ Eferitturas naõ 
fó de Deos mas eferittas 
com o feu Dedo : Digito 
feribebat ? Claro eftà q fe 
haviaõ de render , fe os 
tentadores foííèm De­
mônios ; mas naó fe ren­
derão , porque eraõ ho­
mens. Quando os Magos 
de Farão viraõ o q obra­
va a Vara de Moyfes, dif 
feraó : Digitus Dei eft Exoi 
Mc: Efta obra he do De*- 8.19. 
do de Deos : 8c logo fe 
dera© por vencidos. Mas 
como aífr ? A Arte Mat 
gica naõ he Arte Diabo* 
Mea? Os Magos do Egyp* 
tona© eraõ miniftros , 8? 
inítrumentos do Demo* 
nio ?: Pois como cedem 
taÕ promptamente , Sz 
naõ fe atrevem a refiftir 
ao Dedo de Deos ?• Por 
iííõ meímo. Se as íuas ar* 

tes 
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tes foraõ bumanas, 8c ei- mês contra tantos, Sc taõ 
les obràraõ como homés, repetidos impislíòs do 
haviaõ de teymar, 8c per- mefmo Dedo , quantas 
fiftir: mas como as artes eraõ as letras que eícre-
eraÕ diabólicas , Sc elles via , naó fàziaõ de fi ne-
obravaõ como miniftros nhum abalo. Os Demo-
do Demônio, nem elles, nios deyxavaÓ os homés ; 
nem o Demônio fe atre- os homens naó deyxavaõ 
veraõ a refiftir à força do 
Dedo de Deos. Hoje po­
rém vefe o Dedo de 
Deos refiftido, fendo De­
do de Deos naõ inviíivel, 
Sc encuberto em húa va­
ra ; mas vifivel, vivo , Sc 
animado ; porque as ar­
tes com que os Eferibas, 
Sc Farifeos vieraõ tentar, 
Sc queriaó derrubar a 
Chrifto , naó eraõ artes 
diabólicas , fenaõ huma­
nas, nem elles Demônios, 
mas homés. Dos Demô­
nios dizia Chrifto : In di­
gito Dei ejicio Damo-
nia. Mas eííè meímo De­
do de Deos, que lançava 
dos corpos os Demônios, 
naõ lhe bailava agora pa- fideraçaõ ; que daqui ve-

a Chrifto : os Demônios 
naõ podia© parar : os ho­
més perfiftiaõ firmes : os 
Demônios dififtiaõ ; os 
homens perfeveravaõ ; 
Cum perfeverarent. Que 
mais ? 

In terra. Nota final­
mente o Euangelifta que 
eferevia Chrifto na terra. 
E porque na terra ? Para 
que os que eíquecidos da 
própria fragilidade accu-
íàvaó taõ riguroíàmente 
huma fraqueza no fexo 
mais fraco , confideraf 
fem , 8c advertiífem que 
ella era terra, 8c elles ter­
ra.. He taÕ própria cío ca­
fo, 8c taõ natural efta con-

ra lançar de fi os homés. 
Os Demônios ao menor 
impulfò do Dedo de 
Chrifto fugia© : os ho-

yoa ter para íi Carthu-
fiano que as palavras ique 
Chrifto efcreveo , foraõ 
eftas : Terra ierram judi-Cnrth. 

cat Ubi. 
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cat: A terra accuíà a ter­
ra.•"< Se os accuíàdores fo­
raõ Ceo, naõ era de eítra-
nhar que accuíàffem a ter-
ra : mas que a terra aecufe 
a- terra ! Ainda fàziaõ 
mais eftes tentadores. A 
terra accuíàva a terra, pa­
ra • condennar o Ceo ; 
porque accuíàva a adul­
tera , para condennar a 
Chrifto : Pois fe a terra 
muda , 8c por fi meíma 
eftava dando brados con­
tra eftes accuíàdores for­
mados da meíma terra , 
agora que jà naõ he mu­
da , com as palavras , 8c 
vozes de Chrifto , que 
tem eferittas , Sc eftampa-
das em íi , porque os naõ 
confunde , porque os naõ 
convence , porque os naÕ 
rende ? Jà me canço de 
dizer : porque eraõ ho­
mens. E fenaõ tornemos 
a comparar efta tentação 
com a do Demônio. Affi 
como o elemento do ho­
mé he a terra, aííi o elemé-
to do Demônio he o ar. 
Nefte ar habita© os De­
mônios , nef te^andaõ , 

M A M 8op 
neftear nos tentaõ : Sc por 
iífo S. Paulo lhes chamou1 

Poteftades do ar : Secun-'jd 

dum principem Poísfldtis^Ephef, 
aeris hajas. As palavras ,2 .2 . 
com que Chrifto fe de-
fendeo do Demônio , fo­
ra© pronunciadas no ar , 
que he incapaz de eferit-
tura : as com que fe quiz 
defender deftes homens , 
foraõ eferittas , 8c impref 
fas na terra. As palavras 
pronunciadas paííaõ ; as 
eferittas permanecem: as 
pronunciadas entraõ pe­
los ouvidos ; as eferittas 
pelos olhos. E fendo: a-
quellas fó pronunciadas , 
Sc eftas eferittas; aquellas 
fuceífivas, 8c eftas perma­
nentes ; aquellas ouvi­
das, Sc eftas viftas; aquel­
las breves , Sc poucas , Sc 
eftas muytas , Sc conti­
nuadas , que iííõ quer di­
zer : Scribebat : aquellas 
formadas no ar baftàraÕ , 
para vencer as poteftades 
d o a r ; 8z eftas irnpreíías 
na terra naõ baítàraõ ; pa­
ra réderòs homés forma­
dos de terra : Digito feri-
bebat in serra. Affi 



Sol N O S A B B A D O 

§. V. 

; Aífi refiítido Chri­
fto , 8c aííi .rebatida , por 
naõ dizer afrontadaB<, a 
força de fua Maõ^ Sc 'da 
íua, Eícrirura ; «que novo 
meyo bufearia a Sabedo­
ria Omnipotente , para fe 
defender de.raÕ períina-
zes teri tado res ? Affi eo-
m© elles perfeveráraó é'm 
tentar!, affi,* elle perfeve-
roubem eferever. : porque 
a pertinácia dai• tentaç-aó 
fó fe vence Com a cortftã-
eia da refifteneia. -E" quã-
d© f)S remédios , íàõ*pro­
porcionados, mudalos'he 
perdelos.. Torha Chrifto 
a inclinarfe-, 8c a eferever 
> outra vez : Iterum incli­
nam Je -digito feribebat in 
terra. E foy tal a eíficacia 
deita-fegunda Eferitura, 
que alfim fe 'renderão a" 
ella, os que tinhaõ refi-
ítido à primeyra. Entaõ" 
fe foraõ retirando huns a-
poz outros-: mas fe> ven­
cidos de Ghrifto ..na reti­
rada } vencedores com tu-

Q U A R T O S c c . %&i 
do do Demônio na arte , 
& pertinácia da< tentação. 
Ainda quando rdefiftem*, 
íaó peyóres tentadores os 
homés , que o Demônio. 
O , Demônio • •: tentou a, 
Chrifto três vezes ; íuas 
notay. que reípondeo io 
Senhor a cada i tentação 
cOnrhua Eferitura , 'nun­
ca o Demônio- eíperoui a 
fegunda. Em o Demônio 
ouvãndd húa Eferitura , 
ca liava , defiftia; naõ refi-
ftia ,ném replicava :.mu­
dava logo de tentaoaÕ , Sc 
ainda-de lugar.-;tVencido 
de Chriftot* ainda - prefu-
mia , 8c eíperava vencei? a 
Cbriflo .: >refocado; com 
húa Eicrkura j nunca te­
ve atrevimento , para per-
fiftir , nem eíperar-ioutra 
Eferitura.\E os homens ? 
Olhai para elles. Os ho-1 

mens porém mais perti-
nazes, mais imprudentes, 
mais duros ,,J8c mais fe­
ros tentadores que:o mef 
mo Demônio, vem. huma> 
vez eferever a Chrifto , Sc 
na©fe movem :<vem,Sc 
entendem o que eícreve ^ 

Eee Sc 
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Sc naõ fe rendem. He ne- com que os Apoftolos íe 
ceílàrio 
Divina 
e muras' 

quê a Sabedoria 
multiplique Ef 
fobre Eferittu­

ras , que tendo efcritto 
húa vez , torne outra vez 
a eferever : Iterum feri- poftoios 
bebat: não jà para períua- efpadas 
diraos tentadores , mas 
para fe defender, Sc fe li­
vrar a fi mefmo de íuas 
tentaçoens. 

Na ultima 

havião de defender , eraõ 
as Eferituras Sagradas. 
O mefmo tinha declara-̂  
do muyto antes David , 
faflando dós mefmos A-

Sc das mefmas 
E\ gladij ancipi-

tes in tnanibus eorum : ad^fâ' 
faciendam vindiftam in na-' 49' 
timibus , mcrepatiònes- in 
populis. Sendo pois efte 

é. 7. 

Sc mais o fentido , Sc intento das 
forte tentação que pade- palavras de Chrifto-, he 
cèráo: os Dicipulos de muyto para reparar , que 
Chrifto , que foy na vef 
pera de íua morte , annú-
cioulbes ò Divino Me­
ftre que era chegado o té-
p©i, em que tinhaõ necef 
(idade de armas. E ref 
pqndendo elles que ti­
nhaõ duas efpadas : Ecce 

Luc dw g}aefij Mc : conten-
32.38. t o u^ e 0 Senhor com a 

prevenção , Sc diífelhes 
que eífas bailava»: Safa 

deltas duas efpadas na­
quelle grade confliél©, fè 
naõ defembainhaííè mais 
que húa, que foy a de S. 
Pedro : Sc que querendo 
os outros Dicipulos uíàr 
da fegunda , quando dif 
ferão : Si percutimus in Luc. 
gladio: o Senhor lho naõzMí1' 
permittíííè. Pois fe as ef 
padas erão duas,8c ambas 
aeeytadas, Sc approvadas 

Todos os Padres, Sc por Chrifto , como necef 
Expofitores , entendem farias ; porque prohibio 
concordemente que fàl-
loü Chrifto nefte paífo 
allegorica , Sc metaforica­
mente. E que as efpadas,. 

o Senhor a fegunda , Sc 
não quiz que^fe uíaííe 
mais que de huma nefta 
tétaçaõ ? O mefmo Chri­

fto 
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Ibi d. fto o diííè : Hac -eft hora 
53. veftra , & poteftas tene-

brarum. Efta tenta íçaõ, co­
mo aquella , em que fe 
empenhou , Sc empregou 
todo o poder do Inferno, 
era tentação ido Demô­
nio: ainda que para ella 
concorrerão tambem>fíOs 
homés , como miniftros , 
Sc < jnílrumentos do mef 
mo Demônio , Sedo mef 
mo Inferno : Sc para as 
tentaçoens do Demônio 
por mais fortes \ Sc, pode-
roíàs -que, fejaõ , bafta búa 
fo efpada ; ifto he , huma 
fó Eferitura , naõ íàõ he-
ceííàrias duas. Aífi bailou 
húa fó1 Eferitura £ontra a 
tentação ç;do Deferto , Sc 
húa fó contra a tentação 
do Templo , Sc húa fó cõ-
tra a tentação do monte. 
E como Jentaõ lhe não 
fõy neceííàrio á Chrifto 
lançar mão da fegunda 
efpada , por iífo também 
nefte. confliâjo naÕ per-
raittio aos Apoftolos, que 
ufaífem delia ; porque 
ainda que a (tentação era 
taõ forte, Stiaõ apertada, 
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era alfim tentação do De­
mônio : Hac eft hora ve­
ftra , & poteftas tenebra-

rum. 
Logo a fegunda efpa­

da , que o Senhor não 
permittio fe defembai-
nhaífe , era efeuíâda -, n8c 
inútil ? Não ;' porque efíà 
ficou refervada para as 
tentaçoens dos o homens, 
AÍFi o experimentou o 
mefmo Senhor na tenta* 
çaõ de hoje , em que naõ 
lhe bailando' huma ÍÕ Ef 
critüra contra a pertiná­
cia dos feus tentadores , 
fõy forçado a fe"1 valer de 
fegunda Eferitura, fk ef 
Crever outra vez : Iterum 
feribebat. E -porque efta 
fegunda efpada , aífi co­
mo fõy necefíària , aífi bi-
ítou para dar fim à batar 
lha ; por iífo o Senhor cõ 
o mefmo myfterio, quan* 
do os Dicipulos lhe difíè-
rão que tinhão duas eípa» 
das ^ refponde© que eílàs 
bailava©: Satis->eft ': por­
que ainda que contratos 
homens não baítaífe húa 
fó Eferittura ,j como ba-

Eee ij íta , 
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ila*,c8c bailou - contra o 
Demônio ; com tudo ba-
ftariaã«duas , como final­
mente baílàraõ. Ao paííõ 
que os íègundos earaéie-
res huns apoz outros fe 
hiaõ formando , os tenta­
dores também.9 huns ;a-
poz outros] fe hiao íàhin-

loan.Z do :• Unus poft unum exi-
Q. hanh O que não venceo 

húa Eferitura , vencerão 
Iter um duas Eferitturas 

frribebap 
Masquedirey eu ne­

fte paííõ tirando os molhos 
dos'1 .miniftros da Syna-
goga •,; Sc pondo-os em 
muytos j que fe ehamão 
Chriftãos ? Jà; me naõ 
queyxo dos^Eferitüras, Sc 
Farifeos , nem Chrifto 
fe' podia 'queyxar' tanto"; 
porque- hávião de vir 
ao "mundo taes homens', 
jque íeom a foa'pertiná­
cia es • hãviaó dè fazer 
menos duros, Sc comas 
íuas' tentaçoens? •: menos 
tentadores: Os Eferibas-, 
So Farifeos, naÕ fe ren­
derão* às primeyras^Ef 
critturas do Dedo i de 

M^AM SoS 
Chrifto ; más renderaõ-íl 
às fegundas fSc largàrãcf 
as > pedras.. Os Hereges 
com nome de Chriftãos ,. 
nem às -primeyras , nem 
às '• fegundas Eferituras 
fe rendem , antes das 
mèímas Eferituras adul­
teradas . (s* que também 
trazem ; comfigo a < adul­
tera ) fazem, pedras "Com 
que atirar a, Chrifto. Safí- o * m 

to Agoftinho ,-ySc Santo fua 
Ambrofio dizeme que ef Tratt, 
ereveo ^Chrifto • duas ve- 3 3. in 
Zes; f*" para moftrar qüe Joan. 
elle era o Author, Sc Le- & ^m' 
gislador de ambas as Ef • ^ , 

critturas ^; das -Eferittu- ^ ,' 
ras do Velho Téftàmen- „ ^ 
to ,08c das Eferituras 
do Novo :i Sc quedas pri-
meyras^Efcritturas forão 
eferittas enu pedra ; por­
que haviaõ "de fer efte-
reis: as íègündas eferittas 
na terra ; porque havião 
de fer fecundas , 8c ha­
vião de danfruirtoy como 
alfim' derão hoje. "Mas 
eftouvédo, Senhor meu, 
que eífa-terra em .que ef 
çrevêis>," Scefereveftes , 

arada 
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arada duas vezes pela 
voífa Maõ , 8c femeada 
duas vezes com a voíla 
palavra , em lugar de dar 
frutto , ha de produzir 
efpinhas. Efta foy a mal­
dição que lançaítes a A-
daõ , que nã&ifó fe cum­
pri© , 8c eftendeo, mas 
creceo , Sc crecerá fem­
pre em feus Filhos. Os 
Eferibas , Sc Farifeos 
forão. peyores que o De­
mônio .• Viraõ homens , 
que fejão peyores que os 
Eferibas, Sc Farifeos. O 
Diabo rendeofe a huma 
Eferitura : os Eferibas , 
Sc Farifeos renderão-fe a 
duas : viráõ homens que 
nem a duas. Eferitturas fe 
rendaõ , Sc pertlbazes 
contra ambos os Tèfta­
mentos, com ambos vos 
fàçaó guerraí Daime li­
cença , para que vos repi­
ta a minha dor parte do 
que eftá antevendo voífa 
Sabedoíia. 

Efcreveftes em ambos 
os Tèftamentos a verda-
dade,8c fê>de toííà Divin­
dade taõ expreffa no Te-

Q U A R T O S c c . Sio 
ítamento NovoT, Sc taÕ 
convencida por vós mef 
mo no Velho : 8c virá 
hum Ebión , hum Ce-
rintho , hum Paulo Sa-
moíàteno , hum Photi-
no , que impudentemen-
te neguem que foftes , & 
fois Deos. Efcreveftes 
em ambos os Tèftamen­
tos ( 8c naó era neceííà­
rio que fe eícreveííè ) a 
verdade de voífa Huma­
nidade em tudo feme­
lhante à noííà : Sc virá 
hum Manicheo , hum 
Prifciliano , hum Valen-
tino, que contra a evi­
dencia dos olhos , Sc das 
mefmas mãos , que a to­
carão , digaó que voííà 
carne naõ foy verdádey­
ra , fenaõ fantaítica ; ce-
leíte , Sc na© humana. Ef 
creveftes em ambos os 
Tèftamentos a Unidade 
de voífa Peífoa, huma em 
duas naturezas Humana, 
Sc Divina,- Sc virá hum 
Neílorio , que reconhe­
cendo as duas naturezas , 
diga perfinazmentè ,que 
também houve em vós 

Eee iij duas 
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duas Peífoas: Sc hum Eu-
tiches , Sc hum Diofeoro, 
qtie confefíàndo a voftà 
Humanidade , Sc a voííà 
Divindade ^ digaõ que de 
ambas fe formou , ou 
transformou húa fó, con-
vertendofe húa na outra. 
Efcreveftes em ambos os 
Tèftamentos a perfey-
çaõ , 8c inteyreza de vof 
fo fer humano compoíto 
de corpo , 8c alma: Sc virá 
hum Arrio, Sc hum Apol-
linar,que digaõ que tive-
ftes fomente corpo de 
homem , Sc que a alma 
deífe corpo era a Divin­
dade. Efcreveftes em am­
bos os Tèftamentos , Sc 
demonítraftes contra os 
Saduceos a futura Refor-
reyçaõ nofíà , 8c de todos 
os mortaes : Sc virá hum 
Simaõ Mago, hum Bafili-
des, húm Hemineo, hum 
Phileto , que merecedo­
res de morrer para fem­
pre , como os brutos, ne­
guem a Efperança , Sc a 
Fé da Reíurreyçaõ. Ef­
creveftes em ambos os 
Tèftamentos ( bailando 

A M ' S i* 
fó a experiência) a verda­
de , 8c abfoluto dominia 
do livre alvedrio huma­
no : Sc virá hum Eardaíà-
nes, hum Pedro Àbaylar*-
do , Sc modernamente hú 
Oeculampadio , Sc hum 
Maleththon , que dizédo 
húa liberdade taõ inaudi­
ta , neguem que ha liber­
dade. Efereveítes em am­
bos os Tèftamentos que 
fem Graça naõ ha méri­
to ; Sc que do concuríô 
de voífa Graça, 8c do nof 
fo alvedrio procedem as 
obrasí dignas , 8c fó ellas 
dignas , da vida eterna: Sc 
virá hum Pelagio , huni 
Celeftino , hum Juliano , 
que impotentemênte cõ-
cedaõ todo efte poder ao 
alvedrio , acrecentando 
as forças do primeyro be­
neficio, Com que nos cria-
ítes,para vos negarem in-
gratiííimamente o ma­
yor , 8c fegundo, com que 
nos juítificais. Efereve­
ítes em ambos os Tèfta­
mentos * neceííidadé , St 
merecimento das boas o-
bras ; 6c virá hú Lurbéro, 

que 
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q naó fó negue ferem ne- a Eferitura , para o tentar 
ceifadas as boas obras pa-̂  pelos mefmos fios , alie-
ra a íàlvaçaõ, mas fe atre- gou na fegunda tentação 
va a dizer , que todas as outra Eferitura. Mas o 
boas obras faõ peccado que he muyto para admi-
( 8c pudera acrecentar ) 
peccado , em que nunca 
peccou Luthero. Aífi o 
enfinàraõ elle, Sc -Calvi-
no ( aquelles dous mon-
ftros mais qüe infernaes 
do noífo feculo ) para ti­
rar do mundo á oraçaõ* o 
jejum, a eímola, a caítida-
de , a penitencia,os íuffra-
gios, os Sacramentòs:prè-
gando contra o que Chri­
fto pregou , Sc efereven-
do contra o que duas ve­
zes efereveo : Sc forman­
do novas tentações con­
tra o meímo Chrifto das 
mefmas Eferituras , com 
que elle fe defendeo das 
tentaçoens : para que fe 
veja quanto fe adiantarão 
os homés nas artes de té-
tar , Sc quanto atraz dey-
xàrao ao meímo Demô­
nio,. 

O Demônio vendo na 
primeyra tentação , epue 
Chrifto íè defendia com 

rar,Sc ainda para reveren­
ciar , foy,qne nem contra 
o primeyro , nem contra 
o fegundo , nem contra o 
terceyro Texto allegado 
por Chrifto arguiííè, nem 
inítaflèo Demônio huma 
fó palavra. O Demônio 
he mais Letrado , mais 
Theologo , mais Filofo­
fo, mais agudo , Sc mais 
íiittil qüe todos os ho­
mens. Pois íè os homens, 
Sc tantos homens tem ar-
guido tanto , Sc por tan­
tos modos, contra humas, 
Sc outras Eferituras de 
Chrifto , antes fe atreve­
rão a lhe fazer guerra cõ 
ellas,voltando as mefmas 
Eferituras contra o mef 
mo Chrifto , Sc interpre-
tandoas naõ fó em fenti­
do fàlíõ, mas totalmente 
contrario ; porque naó 
fèa também ifto o De­
mônio ? Porque era De-

manfo, U naõ homem. 
Por-
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Porque era Demônio te- rou, que eífe inimigo era 
toücomo fàbi© ; -porque 
naõ era homem , naó ten­
tou como. necio , Sc im­
prudente. Tentar ,*8c ar-
guir , 8c teymar contra a 
verdade conhecida , das 
Eferituras naÕ he iníõ-
lenciaque fe achenamaU 
dade do Demônio, nado 
homem fi. Agora enten-; 
dereys a energia , com 
que na Parábola da Ci­
zânia refpondeo o Pay 

Matth. de famílias : Inimicus ho-
13.28. mohoc fecit ;0 trigo , que nio ^ ifto he o que fizeraõ, 

elle tinha íèmeado , he,â Sc fazem os inimigos ho-

h©mem,' para diítinguir 
o inimigo homem, do ini­
migo Demônio.; O De­
mônio he inimigo , 8c 
grande inimigo -,:. porém 
or in i m igo Demônio nú-; 

ca foy-taõ Demônio, nem 
taõ inimigo , que fe.>fre-
veííè a voltan cõtra Chri­
fto as Eferituras, que ellé 
allegava por fi , como fe 
vio em todas as tresr ten^ 
taçoés: mas ifto que nun­
ca fez o inimigo Demó-

doutrina pura., 8c íàm das 
Eferituras . Sagradas : a 
Cizânia , que fe femeou 
íõbre o -trigo , ÍàÕ as fal­
fas interprefaçóens , com 
que fe ̂  perverte o verda­
deyro fentido das mef 
mas Eferituras. E quem 
he , ou foy o author defta 
maldade ,/jSç deíté .. eri-

mens :;, Inimicus vhomo hoc 
fecit. Bem fey que. alguns 
Santos por efte Inimicus 
homo-, entenderão o De­
mônio. E quando efta in-
telligencia feja.. verdádey­
ra , ahi vereys quem íàõ 
os homens. Aífi Como 
nòs1 , quando queremos 
encarecer a maldade de 

gánno taÕ : pérniciofo à: hfr homé ^Ihe chamamos 
feara d e; Ch ri ft©. ? Inimi- Demônio; aífi Deos,qüarí-
cus homffi: o,Inimigo ho- do quiz encarecer a mal-
mem. Notai. Parece que dade do Demônio/,; éha-
baítava dizer o Inimigo : rnowlhe homem .*. Inimi-
mas^rjtfcent^u^ 8c dfeek^ cw'fmÀrlá) menoseus, 

fe 
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íe houvera de efeolher 
tentador , antes havia de 
querer fer tentado pelo 
Demônio ,. que pelos ho­
mens. Chrifto guiado pe­
lo Eípirito Santo efeo-

Matth.meo tentador : Duclus1 

4»i. *ft a Spiritu , ut tentare-
tur. E que tentador efeo­
lheo ? Ut tentaretur à 
Diabolo : efeolheo tenta­
dor Diabo , Sc naõ tenta­
dor homem. O certo he 
que quando o Diabo ten­
tou a Chrifto , Chrifto 
foy buícar o Diabo : mas 
quando os homens hojeu 

tentarão a Chrifto, os ho­
més o bufeàraõ a elle : 'fe-
tantes eum , ut poftent ac-
eufare eum. 

§. VI. 

Suppofto ifto , Senho­
res , íuppofto que os ho­
més íàõ mayores , Sc pe­
yores tentadores , que o 
Demônio ; que havemos 
de fazer ? Naó he necef 
fario gaitar muyto tempo 
em coníultar a refoluçaõ; 
porque o mefmo Chri-

Q U A R T O S r c . 8 i £ 
fto a decidiOjSr no ía dey­
xou easprefíà , Sc muy re-
cprnmehdada , como taõ 
importante : Cavete ab Matth; 
hominibus : Guardai vos 10.17. 
dos homens. Se eu prega­
ra no deferto a Anacore-
tas, dirlheshia cj fe guar-
daífem do Diabo ; mas 
como prego no povoa­
do, Sc a CortezãoS, digo-
vos que vos guardeis hús 
dos outros. O Diabo jà 
naÕ tenta rto povoado , 
nem he neceííàrio ; por­
que os homés lhe toma­
rão o officio , 8c o fazem 
muyto melhor que elle. 
Chrifto ( como pouco ha 
dizíamos ) quiz fer tenta­
do do Diabo , Sc foy o 
buícar ao deferto. Se­
nhor , fe quereis fer ten­
tado do Demônio , por­
que o naõ ides buícar à 
cidade , à corte? Porque 
nas cidades, 8c nas cortes 
jà naõ ha Demônios. E 
naó fe íàhiraÕ por forças 
de exorciímos, fenaõ por­
que© feu talento .naõ te 
exercido. Se à corte vem 
algús artífices eítrangey? 

Fff ros 
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ros mais infignes, Sc de tra aquelle Demônio , fe-
obra ?maisprima , os oífi-
ciaes da terra ficaõ.à pà •*,. 
vaõ íè fazer lavradores. 
Aífi Ibe acõteceo ao De­
mônio. Elle era o que ti­
nha por officio fer tenta­
dor ; mas como fobrevie-
raõ os. homés , mais in-
duftrioíõs , mais aílutos , 

mais futtis Sc mais pri­
mos na arte.; ficou o Dia­
bo ociofo : fe tenta por fi 
meímo , he là a hum er-
mitaõ folitario , onde naõ 
ha homés : por iífo íè an­
da pelos defertos , onde 

naõ a fua arpa. Vinha Da­
vid,tocava a arpa em pre­
fença de Saul , Sc deyxa-
va-o o Demônio. Feio aííi 
húa vez , Sc depois que o 
Demônio fe íàhio , deyta 
mão Saul a húa lança , Sc 
fez tiro a David ( diz o 
Texto ) para o pregar cõ 
ella a húa parede. Que hú 
Rey commetteffe tal ex­
ceífo de ingratidão con­
tra hum vaífallo, a quem 
devia a honra, Sc a coroa, 
naÕ me admira. Aííi fe pa-
gaÕ os ferviços , que faõ 

Çhiriíto o foy bufcar. Naõ mayores , que todo o pre­
digo que vos naõ guar- mio. O que me admirou 
deis do Demônio, que ai- fempre , Sc o que pond«* 
gúa vez dará cà hum íàl- ra muyto S. Bafilio de Se-
to : o que Vos digo he que leucia , he , que naõ ten-
vos guardeis muyto mais taífe Saul efta aleyvozia , 
dos homés : Sc vede fe te- em quanto tinha o De-
nho razáõ. 

Depois que a enveja 
entrou na alma'de Saul 
(indigna mancha de hum 
Rey ) entroulhe também 
o Demônio no corpo. 
Fora cauíà da enveja -• a 
funda de David , Sc naõ 
havia outro remédio cÕ-

monio no corpo , fenaõ 
depois que fe íàhio delle. 
Quando Saul tem o De­
mônio no corpo ̂  modera 
a enveja , o ódio, a fúria; 
Sc depois que o Demô­
nio o deyxa , agora com-
mette húa trayçaõ, 8c húa 
aleyvozia taõ enorme ? 

Si 
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S i : agora. Porque agora 
eftà. Saul em fi ; dantes 
eftava o Demônio nelle : 
dantes, obrava Como en­
demoninhado ; agora o-
brava como homem. Se 
Saul intentara- efta infa­
me acçaÓ , em quanto 
eftava poífuido do De­
mônio , havíamos de di­
zer que obrava o Demo*' 
nio nelle; mas quiz a Pro. 
videncia do Ceo que o 
naõ fizeífe Saul, fenaõ de-
pois que efteve livre ; 
para que foubeffèmos cj 
obrava como homem , Sc 
nos guardaííèmos dos ho­
més mais ainda que do 

S. Ba- Demônio. O novum , inju-
fil, riumque facinus ( excla­

ma Bafilfo ) Damon pelli-
iur'}' & Damone liberatus 
arma capiebat. Damon 
vincebatur , & hominis 
mores plus fumebant au­
dácia. Era peyOr Saul li­
vre do Demônio , que 
poífuido delle ; porque 
paífwido obrava pelos 
irripulíòs do Demônio : 
livre ; obrava pelos feus , 
pelos'dê fóomem : Et ho-
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minis mores plus fume­
bant- audácia. Por iflõ o 
Demônio vendo taõ fe-
yaméte inclinado a Saul, 
fe' íahio fora , envergo-
nhand»-fe que pudeffe o 
mudo euydarque aquella 
tentação era'fua. Oh efue 
bem lhe eflivera ao'mun­
do, que entrâííè o Demô­
nio em alguns homens y 
para que foffextí menos 
maós ?Sc menos tentado­
res --! Compadeçome de 
David , honrado , valero-
fo , fiel, mas engannado 
com o feu amor, 8c com 
o feu'Príncipe. Se ria© íà-
bes,ò David, a quem fer-
ves, vè ao teu Rey no ef 
pelho da tua arpa: emmu-
decea , deftemperalhe as 
cordas, fazea em pedaços. 
Em quãro Saul éftiver en­
demoninhado , eftaràs fe-
guro: fe tornarem fi, olha 
por^ti. Naõ he Saul ho­
mem que queyra junto a 
fi tamanho homem. l -• 

Bem provado •èuydo 
que eftà com o horror1 

defte exemplo qüe L nòs 
devemos guardai-,- St W-

Fffij ca-
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catar dos homens mais 
ainda que do Diabo. Mas 
vejo que me dizeis , que 
Saul era inimigo capita-
liííimo de David : 8c que 
dos homés que faõ inimi­
gos , bé he que nos guar­
damos com toda a caute­
la ; porém dos amigos , 
parece que naõ. Saõ elles 
homens ? Pois ainda que 
feja©.amigos, guardaivos 
delles , 8c credeme ; por­
que qs amigos também 
tentaõ , 8c de mais perto : 
8c fe vos tentarem , hãõ 
de fazer , 8c poder mais 
que q .Diabo para vos 
derrubar. Nunca o Dia­
bo teve mais ampla ju-
riídiçaõ para tentar com 
todas íuas . artes , 8c com 
todo feu poder , que quã-
do tentou a Job. Tentou 
o na fazenda , tirandolha 
toda em hum momento : 
tentou o nos filhos , mat-
tandolhos todos de hum 
golpe : tentou o na pró­
pria carne , cobrindo-o 
de lepra , 8c câncer, 8c fa­
zendo-o todo húa chaga 
viva. E que fez , ou que 
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diífe Job ? Dominus de-y^ ,; 
dit , Dominus abftulit, fit.%i, 
nomen , Domini benedi-
clum. Paciência , humil­
dade , refignaçaõ na von­
tade Divina , graças , 8c 
mais graças a Deos : dan­
do teftimunhp a meíma 
Efcrittura que em todas 
eftas tentaçoens naõ lhe 
pode tirar da bocca o: 
Demônio huma palavra, 
que naõ foífe de hú ani­
mo múyto confiante , 
muyto reéto , muyto pio, 
muyto timorato , muyto 
íànto : In pmnibusj bis non j ^ ^ 
peccavit .Job labijs fuis , .2 2 t 

neque ftultum quid io-
quutus eft contra Deum. 
Nefte eftado de tanta mi­
feria , 8c decanta virtude,, 
vieraõ os amigos de Job a 
vifitalo , Sc cõfolalo. Eraõ 
eftes amigos três , tod©s 
Príncipes , todos íàbios , 
Sc que todos profeííàvaÕ 
eftreyta amizade cõ Job. 
Ao principio eftiveraõ 
mudos por eípaço de fet-
te dias : depois fallàraõ , 
Sc fallàraõ muyto. E que 
lhe feccedéo a Job com 

eftes 
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eftes amigos ? O que naõ hio das mães dos homes 
pode o Diabo com todas o efpelho da paciência , 
as fuás tentaçoenis. Fize- tendo íàhido das tenta-
raõ-lhe perder a conítan- çoens do Demônio , ven­
cia , fizerâó-lhe perder a cedor, glorioíõ , triunfah-
paciécia , fizeraõ-lhe per- te. O Demônio era De-
der a conformidade , Sc monio , 8c inimigo : os 
atè a conciència lhe fize- homés eraó amigos , mas 
raõ perder. Porque fe pu- homens : 8c bailou que 
feraó a altercar contra ei- foífem homens, para que 
l e , Sc o arguiraõ , Sc o ca- têrttaííèm mais fortemen--
Jumniàraõ, Sc o apertarão te a Job j que o meímo 
de tal forte , que deyxqu Demônio. As tentaçoens 
Job de fer Job. Naõ fó do Demônio foraõ para 
amaldiçoou a fua vida , Sc elle coroa , Sc as confola-
a fua fortuna, mas ainda çoens dos amigos, naõ fó 
em refpeyto da Juftiça, Sc tentação, masTuina. E fe 
da Providencia Divina ifto fazem amigos fabios, 
diífe couíàs muyto indig- zelofos da honra de Deos, 
nas da íàbedoria, Sc muy- Sc da alma de feu amigo 
to alheyas da pi,edade de ( como aquelles eraõ ) 
hum homem íànto, pelas quando o vem confõlar 
quaes foy afperaméte re- em feus trabalhos; que 
prehendido de Deos. O faraó amigos perdidos, Sc 
mefmo Job as confeífou loucos, que fò fe bufeaõ a 
depois , Sc fe arrepen- fi , Sc naÕ a vós , que efli-
deo , Sc fez penitécia dei- maõ mais a voííà fortu-

7o£.4* ̂ as > cubêrto de cinza : In- na , que a voífa alma ; Sc 
3.6. fipitnter loquuius fum , que fazem delia taõ pou­

para? ipfe me reprehen- co cafo , como da foa ? 
de , & agopanitentiam in Ha mais algum homé 
favilla, & cinere. Eys aqui de q nos devamos guar-
quàõ pouco lúfiroíõ íà- dar / Si. O mayor tenta* 

Fffüj dor 
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dqr de todos. E quem he 
efte? Cada hum de fi mef 
mo. O homem de q mais 
nos devemos guardar, he, 
eu de m i , Sc vós de vós. 
Unufquifque tentatur à 

-'ac0 ' concupifcentia fua abftra-
'l^' clus , & illeclus. Sabeis 

( diz Sant-Iago Apofto-
lo ) quem vos tenta ? Sa­
beis quem vos faz cahir/ 
Vós a vós : Cada hum a ft: 
Unufquifque tentatur. Nós 
como Filhos de Heva, tu­
do he dizer : Serpens de-
cepit me : Tentou me o 
Diabo , engannoume o 
Diabo : Sc Vós fois o que 
vos tentais , Sc vos enga­
nais ; porque quereis en-
gãnarvos. O voííõ Diabo 
fois vòs ; o voífo appeti-
te, a voííà vaidade, a voííà 
ambição, o voííõ eíqueci-
mento de Deos, do Infer­
no , do Ceo , da alma. 
Guardai vos de vos,;, fe vos 
quereis guardado: Poz 
Deos a Adaõ no Paraifo 
Terreal : Sc cuydamos q 
o poz.. naquelle dugar taÕ 
ameno , Sc deleytofo fó; 
paraquegozaífe íuas der 

M A M 
licias , Sc todo fe regalaf 
fe, Sc banhaíTe nellas,fem 
nenhum outro quydado. 
Mas vede o que diz o 
Texto. Pofu.t eum. jn 
Paradifo voluptatis , ut 
operaretur , ; & cuftodiret 
illuin. Poz ( diz.) a Adaõ: 
no Pàraiíõ , para que o 
cultivai!^, Sc guardafiè. 
Nefta ultima palavra re-
parey fempre muyto : Ut 
cuftodiret Jllum./De quem 
havia de guardar o Parai­
fo Adaõ ? Dos animaes ? 
Naõ ; porque todos lhe 
eraõ obedientes , Sc. íii-> 
geytos. Dos.homens ? 
Naõ ; porque naõ havia 
homens. Pois fe o naÕ ha­
via de guardar d©s ho-
mens, nem des animaes ; 
de quem o havia de guar^ 
dar ? De que o naõ guar­
dou : de fi mefmó. Guar-
defe Adaõ de Adaõ , Sc 
guardará o Paraifo; Sois 
homé ? Guardaivos def 
fe homem : guardaivos 
do feu; entendimento , 
que vos ha de engannar: 
guardaivos da fua vonta-1. 
dè, que vos há de trahir: 

guar-

Gen, f, 
'5-
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guardaivos dos feus o- para Chrifto homens: & 
lhos, 8c dos feus ouvidos, por iífo contra fi , Sc con» 
Sede todos os feus fenti* tra Chrifto tentadores : 
dos , que vos haõ de en- '<• rfentantes eum. ' 
tregar. Guardoufe David 
de Saul, Sc cahio; porque §. VIL 
íènaõ guardou de David. 
Guardoufe Saníàó dos Ninguém me pode 
Filiíteos , Sc perdeofe ; negar que he muyto ver-
porque fenaõ guard©u de dadeyra , Sc muyto certa 
Sanfaõ. Guardefe David efta doutrina : mas pare­
de David: guardefe San- ce qne eu também haõ 
íàõ de Saníàõ : guardefe p©ífo negar, que he muy-
cada hum de íi mefmo. to triíte , Sc muy déícon-
De todos os homens nos folada. O homem he ani-
havemos de guardar ; mal fociavel, niífo nos di-
porque todos tentaÕ ; ftinguimqs dos .brutos : 
mas deite homem mais Sc parece couíà dura \ que 
que de todos ; porque havendo neceílàriamen-
he o mayór tentador. Por te hum homem de trattar 
iííõ dizia Santo Agoíti- com os homés, fe haja de 
nho como Santo , como guardar de todos os ho-
douto , Sc como experi-, mens. Naó haverá hum 

„ . métado : Liberei te Deus homem , com quem ou-
'a à te ipfo : Livrete Deos tro homem poííà trattar, 

de ti. Chrifto livróufe fem temor , fem cautela , 
hoje dos homens , que o Sc fem fe guardar delle ? 
tentarão, mas elles naõ Si ha. E que homem he 
fe livrarão de íi , porque efte ? Aquelle Homem, a 
quando vieraõ a tentar, ja quem hoje vieraõ tentar 
vihhaõ tentados 9 quan- os homens : aquelle Ho-
do vieraõ a derrubar , jà mera, que juntamente he 
vinhaõ cabidos. Para íi, Sc Deos , k Homem: aquel­

le 
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le Homem , em quem fó 
achou refugio , Sc remé­
dio , aquella miferavel 
Mulher , de quem naõ fe 
compadecerão, Sc a quem 
âccuíàvaõ os homés. Ar-
guhio futtiliífimamente 
Santo Agoftinho , q efta 
Mulher , depois que fe 
vio livre de feus accuíà­
dores , parece que devia 
fugir de Chrifto: A razaõ 
he manifeíla: porq.Chri­
fto tinha dito na fua fen-
tença que. quem naõ ti-
vefíè peccado, lhe ariraífe 
as pedras : logo fó de 
Chrifto fe podia temer , 
porque fó Chrifto naõ ti­
nha peccado. Mas por­
que fó elle naõ tinha pec­
cado , por iííõ mefnio fe 
naõ temeo de tal Homé : 
Sc por iífo mefmo fó da­
quelle Homem , Sc na­
quelle Homem fe devia 
fiar , Sc confiar. Primey-
ramente Chrifto na íua 
fentença jà fe tinha ex-
ceptuado a fi : Qui fine 

Joan. pcçato eft veftrum : Que 
*' 9' de vós naó tem peccado , 

eífe atire as pedras. Naõ 
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diífe, Quem, abfolutamé-
te , fenaõ Quem de vós, 
parafe exceptuar a fi, que 
he a excepçaõ de todos 
os homens. E o mefmo 
naõ haver em Chrifto 
peccado, era a mayor fe-
gurança da pecCadora.' 

Duas condiçoens con-
corriaõ em Chrifto nefte 
cafo, para fe compadecer, 
Sc uíar de mifericordia co 
aquella pobre Mulher. "A 
primeyra , Sc univeríàl o 
fer izento de peccado , 
vêrificandofe fó nelle o 
Qui fine peccato eft. A fe­
gunda , Sc particular , o 
eftar naquella occafiaó 
tentado pelos homens : 
tentames eum. Como 
tentado , naó podia dey­
xar de fe compadecer -.• 
como izento de peccado , 
naõ podia deyxar de per­
doar. A tentação o fazia 
compaffivo , Sc a izençaó\ 
de peccado mifericordio-
fo. Tudo diííè admira-
velmente S. Paulo fallan- JJ 
do de Chrifto. Non enim Hebi. 
habemus Pontificem , quiq- tj» 
w.n pofftt compati infir-1& 

mi-
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mkatibus:: noftris , tenta- bem naó ; porque o naõ 
tum per omnia pro fimili- tem. Quem naÕ tem pec-
tudine abfque peccato : adea- cado naÕ atira pedras. 
mus ergo cum fiducia ad Aífi foy , Sc aífi lho diflè 
thronwm grafia , ut mife- Chrifto. Nemo te condem- Joan.S 
ricordiam confequàmnr. No- navit mulier ? Neque ego 11. 
tai todas as palavras , te condemnabo. Se nin-
8c particularmente aquel- guem te condennou, nem 
Ias: Tentatum , Sc Abfque eu te condennarey. Elles 
peccato. Como tentado , naó te condenarão ; por-
fentatum , naõ. podia que tinhaõ peccado : eu 
deyxar de fe compade- naõ tecondénarey ; por-
cer ; Qui non pftit com- que o naõ tenho. Eys a-
pati, Como izento, de qui porque efte Homem 

he taõ differente de to­
dos os outros homés. Os 
homens , que tinhaõ pec­
cados , tentavaÕ, accuíà-
vaõ , perfeguia©: o Ho-

peccado , Abfque peccato, 
naõ podia deyxar de fer 
mifericordiofo : Adea-
mus ergo cum fiducia ., ut 
miferi cordiam confequamur. 
Na. verdade defte Ergo mem , que naõ tinha pee-
de S. Paulo efteve toda cado , efcufou, defende©, 
a confiança da delinquen- compadeceofe, perdoou, 
t e ; Sc por iífo na© quiz livrou : Sc de tal modo 
fugir ; como fe interpre­
tara a fentença de Chrifto, 
Sc diífera: Se fó me ha 
-de atirar as pedras quem 
jnaó tem peccado , nin­
guém mas ha de atirar. 
Os Farifeos , que tem 
peccado , naó ; porque 
fem peccado : Chrifto q 
naõ tem peccado. r tam-

condénou o peccado , que 
abfolveo a peccadora : 
Vade~j Qf noli .amplias pec-
care 

Senhores meus , con-
cluíàÕ, Pois que os ho­
més íàõ peyores tentado­
res q o Demônio , guar-
demonos dos homés Sc 
pois que entre todos os 

Ggg ho-
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homes naõ ha outro ho­
mem de quem íègura-
rriente nos políamos fiar, 
fenaõ efte Homem , que 
juntamente he Deos; trat-
temos fó defte Homem , 
Sc trattemos muyto fa­
miliarmente cõ elle Ho­
mem. Toda a fortuna 
daquella taó deígraciada 
creatura efteve em a tra­
zerem diante de tal Ho­
mem; 8c a primeyra mer-
ee que lhe fez, foy livrala 

•dos outros homés. Porq 
cuydais que fe fez Deos 
Homem ? NaÕ fó para 
remir aos homens , fenaõ 
para que os homés tivef 
fem hum Homem,de quê 
fe pudeífem fiar ; a quem 
pudeífem acudir ; Sc com 
'quem pudeífem trattar 
fem receyo , fem cautela, 
com fegurança. Só nefte 
Homem fe acha a verdá­
deyra amizade , fó nefte 
Homem fe acha o verda­
deyro remédio : Sc nós a 
buícar homés , a comprar 
homés , a por a confiança 

Jerem, em homés ! Maleditlus 
7- 5' homo , qui confidit in ho-

I 
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mine : Maldito o home, 
que confia em homem ; 
8c bemditto o homem , 
que confia neíte Homé : 
Sc fó neíte Homem , 8c 
muyto fó por fó com efte 
Homem tratta do que 
lhe convém. Levay efte 
ponto para caía , Sc naõ 
quero outro frutto do 
fermaõ. 

Depois que fe aparta­
rão aquelles mãos ho­
més ( que bailava ferem 
homens , ainda que naõ 
fòffem taó mãos ) diz o 
Euangelifta que ficou fó 
Chrifto , Sc diante delle 
a venturoíà peccadora : 
Remanfit Jefus folas , fè^Joan, 
mulier in médio ftans. E- 8. 9. 
fia foy a"mayor ventura 
daquella alma , Sc efta a 
melhor hora daquelle dia: 
aquelle breve tempo, em 
que efteve fó por fó com 
Chrifto. Nefte breve tem­
po remedeou o pafíàdo , 
Sc mais o futuro : o paf 
íàdo : Neque ego te con­
demnabo : o futuro : Noli 
amplius peccare. Jà que os 
homens nos levaõ tanta 

parte 
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parte do dia , tomemos 
todos os diaSjfe quer , hú 
breve efpaço , em que a 
nofíà alma fe recolha cõ 
Deos, Sc comfigo, Sc eíte-
ja fó por fó com Chrifto , 
com eíle Homem. Oh fe 
o fizéramos aífi quaõ ver-
dadeyramente nos con­
vertêramos a elle / 

Chegado Chrifto à fó-
te dè Sichar , mandou to­
dos os Apoftolos que 
toílèm à Cidade - buícar 
de comer , porq era (d iz 

~ o Euangelifta ) a hora do 
": _ meyo dia. Veyo neíte té-

po a Samaritana ; con-
verteo-a Q Senhor; Sc tor­
nando os Apoftolos , Sc 
pondo-Ihe diante © que 
traziaõ , naõ quiz comer. 
Duas grandes duvidas té 
efte lugar. Primeyra ; 
porque mandou Chrifto 
à Cidade os Apoftolos 
todos, fendo que para tra­
zer de comer , bailava hú, 
ou dous ? Segunda ; fe 
os mandou buícar de co­
mer , 8c o traziaõ , Sc lho 
offerecèraõ , Sc era meyo 
dia ; porque naõ comeo ? 

Q U A R T O Scc.il 838 
Primeyramente naõ co­
meo ; porque jà tinha co­
mido: Aífi o íiiípeytàraõ 
os Dicipulos , dizendo 
entre fi : Nunquid aliquis 
attultt ei madv.cáre ? Mas 
naõ entenderão , que que 
lhe tinha trazido de co­
mer, era a meíma Samari­
tana. Aquella alma con­
vertida foy para Chrifto 
naõ fó a mais regalada 
iguaria , mas o melhor , 
Sc o mais efplendido ban­
quete , que lhe podia dar 
O Ceo , quanto mais a ter­
ra. Tal foy o que também 
hoje lhe deo na conver­
íàõ defta Peccado ra. No­
tai. Quando Chrifto ven­
ceo no deferto as tenta­
ções do Demônio , banr 

queteou o Ceo a Chrifto 
vencedor com iguarias 
da terra.-porèm hoje, co­
mo as tentaçoens foraõ 
mayores , Sc mayores os 
tentadores , Sc. a vittoria 
mayor ; foy também ma­
yor , & melhor o banque­
te. Là a Chrifto'vencedor 
das tentações do Demô­
nio , fervira6 no os Anjos 

GgSfj com 
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com manjares do corpo : 
Et ecce Angeli mimftra-
hant ei: Sc a Chrifto ven­
cedor das tentaçoens dos 
homens , banqueteou-o a 
convertida com a fiia al­
ma , que he para Chrifto 
o prato mais regalado , Sc 
aquelle que fó lhe podem 
dar os homens , Sc naõ os 
Anjos. Efta foy a razaõ ? 

porque o Senhor diífe , 
que tinha comido. 

E a razaõ, porque mã-
dou ir à Cidade naÕ par­
te dos Apoftolos , fenaõ 
todos , foy, porque havia 
de converter alli a Sama-
ritana ; Sc para húa alma 
íè converter verdadeyra-
mente a Chrifto , he ne­
ceííàrio que eftejaõ muy­
to a folas : Chrifto fó por 
fó com a alma , a alma fó 
por fó com Chrifto. Re-
manfit Jefus folus , & mu­
lier in médio ftans. Jeíu , St 
a alma fós. Efta he a foli-
daõ , que Deos quer para 
fallar às almas,Sc ao cora-

• çaÕ : Ducam eam in Joli-
tudinem , Qfloguar ad cor 
ejus. Naõ he a folidaõ dos 
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ermos , Sc dos defertos ; 
he a folidaõ em que a al­
ma eftà fó por fó cõ Jeíu. 
Nefta íõlidaÕ fó por fó 
lhe fàlla: nefta folidaõ fó 
por fó o ouve : nefta foli­
daõ fó por fó lhe repre-
fenta as íiias miferias , Sc 
lhe pede, Sc alcança o re­
médio dellas : Sc ainda fé 
o pedir, o alcança ío com 
o filencio , Sc conhecimé-
to humilde de fuás cul­

pas como aconteceo a 
efta folitaria Peccadora. 
Façamolo aífi , Chriftãos, 
por amor de Chrifto, que 
tanto o de feja , 8c por 
amor de noííàs almas,que 
taõ arrifeadas andaõ , Sc 
taÕ eíquecidas de fi. Nao 
digo que deyxeis o mun­
do, Sc que vos vades met-
ter em hum deferto: fó 
digo que façais o deferto 
dentro no meímo mun­
do, Sc dentro de vós mef 
mòs , tomand© cada dia 
algum efpaço de folidaõ 
fó por fó com Chrifto ; Sc 
vereys quanto vos apro-
veyta.AUi fe lembra hum 
homem de Deos , 8c de fi: 

alli 
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alli fe fàz rezenha dos 
peccados , 8c da vida paf 
fada : alli fe delibera, Sc fe 
compõem a futura .- alli íe 
contaõ os annos , que naõ 
haõ de tornar: alli fe me­
de a eternidade que ha 
de durar para fempre : alli 
diz Chrifto à alma effi-
eazmente , Sc a alma a fi 
mefma hum Nunca mais 
muyto firme , Sc muyto 
reíõluto : Noli amplias 

Q U A R T O Scc. 842 
peccare : alli emfim fe fe-
gura aquella taõ duvido-
fa fentença do ultimo 
Juiz : Neque ego te con-
demnabo: Nem eu te con-
dennarey. Efta he a ab-
foluçaõ das abíõluçoés : 
efta he a indulgência das 
indulgências , Sc efta a 
Graça das Graças ; fem a 
qual he infallivel o infer-
no,8c com a qaal he certa" 
a gloria. 

Ggg üj SER 
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S E R A M 
D A S L A G R Y M A S 

D E 

S. PEDRO, 
Era fegunda feyra daSomana Santana 

Cathedral de Lisboa. Anno de 1669. 

CantdVtt&alíus <úr conyer.fus Dominus. reffexit 
& et rum , &*• 'egreffus fordsfleYtt 

dmarè. \A\Q. zz. 

§.• I . 

Antou o Gal-
lo, olhou Chri­
fto , chorou Pe­
dro. Que prega­

dor haverá em tal dia, 
que naõ falle com confi­
ança de converter ? Que 
ouvinte haverá em tal 
hora , que naõ ouça com 
efperança de chorar ? Na 

ceyade'Bethahiay Sc na 
do Cordeyro ( que foraõ^ 
as duas occafioés ultimas, 
em que Chrifto teve; jun­
tos a feus Dicipulos) fette 
vezes fàllou o Senhor cõ 
Judas , Sc fette vezes lhe 
pregou para o converter. 
As palavras humas fibraÕ 
de amor , outras de com-
payxaõ , outras de terror; 
Sc por ventura , que ne-

nhúas 
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nhúas diífe jà mais Chri 

Va au-^ ^ • f t o t a Õ temerófas 
tem . hdmini illi , per quem 
Filius hominis tradetur : 
Ay daquelle homem, por 
quem for entregue- o Fi­
lho do homem : Bonum 
erat ei, fi natus non fuiffet 
homo ille : Melhor lhe fo­
ra a tal homem , nunca 
haver nacido. Ainda dit-

na© fe converte Judas : 
canta o gallo húa vez , Sc 
convertefe Pedro ? Si : 
Forque tanto vai de olhar 
Chrifto , ©u naõ olhar. A 
Pedro pozlhe os olhos Luc 

Chrifto ; Refpexit Pe- i2.6t. 
trum : a Judas naÕ lhe 
poz os olhos. Se Chrifto 
põem os olhos , baila a 
voz irracional de hum 

tas ajudas, fazem tremer gallo, para conyertcr pec-
eílas palavras. Mas nem 
as amoroíàs o abranda­
rão , nem as compaífivas 
o enternecerão , nem as 
temeroíàs o compungi* 
raÕ : a nadai fe rendeo Ju- fatis concionatons vox , 
das. Negou S. Pedro na nifi fimul adfit Chrifti in 
meíma noyte a Chrifto: peccatorem refpeclus. Dif 
negou húa , negou duas , fe gravemente nefte cafo 

cadores.- Se Chrifto naò 
põem. os olhos , naõ bafta 
a voz , nem baftaõ fette 
vozes do meímo Chrifto 
para converter. No,n eft 

negou três vezes : cantou S. Gregon Papa. D o j ^ . ^ 
Joan. na. ultima negação o gal- pregador íàõ fó as vozes :g0rj}iCt 

can-18.27. ío: Et ftafim gallus 
tavit: Sc no mefmo pon­
to fàhe Pedro da ;Caíà de 
Cayfaz convertido , Sc 
poemíè a chprar amarga-

2 2 < ( j , mente feu peccado : E-
greffus foras ftevit amarè. 
Notável cafo ! Dê ma­
neyra q faz Chriftp fette 
prègaçoens a Judas ., Sc 

luc 

dos olhos de Chrifto he 
toda a eíficacia. E quando 
temos hoje os olhos de 
Chrifto taõ propícios , 
que pregador haverá taÕ 
tibio , Seque ouvinte taõ 
duro, que naÕ eípere gran­
des effèytos ao brado de 
íuas vozes ? Senhor, os 
voífos olhos íàõ ,os q haõ 

de 
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de dar as lagrymas aos 
noífos. 

As mais bem nacidas 
lagrymas , que nunca fe 
chorarão nó mundo , fo­
raõ as de S. Pedro , por­
que tiveraõ o feu naci­
mento nos oIh©s de Chri­
fto : nos olhos de Chrifto 
nacèraÕ , dos olhos de Pe­
dro emanarão : nos de 
Chrifto , quãdo vio : Ref-
pexit Petrum ; dos de Pe­
dro, quando chorou : Fle-
vit amare. Rios de lagry­
mas foraõ hoje as lagry­
mas de S. Pedro : mas as 
fontes deffes rios , foraõ 
os olhos de Chrifto. Ao 
Nilo antigamente viaÕ-
felhe as corentes , mas 
naó fe lhe íàbia a origem: 
taes em Pedro hoje os 
dous rios , ou os dous Ni-
los de fuás lagrymas. A 
origem era occulta , por­
que tinhaõ as fontes nos 
olhos de Chrifto : as cor­
rentes eraõ publicas, por­
que emanavaõ dos olhos 
de Pedro. Para o Dilúvio 
univerfal { diz o Texto 
Sagrado ) q & abrirão as 
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janellas do Ceo, & fe rõ-
pèraõ as fontes do abyf Qen 

mo : Aperta funt caia- I I t 

racla cali , rupft funt fon­
tes abyfft. Aífi também 
para efte diIuvio( em que 
hoje fora ditoíõ o mudo 
fe fe afogara ) abriraÕ-fe 
as janellas do Ceo , que 
faõ os olhos do Chrifto : 
romperaõ-fe as fontes do 
abyfmo, que ÍàÕ os olhos 
de Pedro. Defta maneyra 
inundou aquelle immen-
fo dilúvio , em que de­
pois de fazer naufrágio, 

•fe falvou o melhor Noà 
Efta he a laflimoíà , Sc 

glorioíà reprefentaçaõ , 
com que a Igreja dà feliz 
principio nefte dia a húa 
Somana , que devera fer 
taõ íànta na compunçaõ , 
como he íanta no nome. 
Faltando água no defer­
to a hum Povo , que era 
figura defte noffo , che-
goufe Moyfes a hum pe-
nhafeo , deolhe hum gol>-
pe com a Vara , Sc naÕ fa­
bio água : deo o fegundo 
golpe , Sc íàhiraõ rios: E-Num» 
gr efta funt aqua largiff- 20.11-

ma. 
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ma. Que penhafeo duro 
he efte , fenaõ o meu co­
ração , Sc os voífos ? Deo 
a Igreja o primeyro gol­
pe , no dia das lagrymas 
da Mâgdalena ; mas naÕ 
déraõ as pedras água : dà 
hoje o fegundo golpe no 
dia das lagrymas de S.Pe­
dro : Sc no dia em que ta­
to chorou Pedro , como 
naÕ chorarão as pedras ? 
Mas naõ íàõ eftes os gol­
pes^ em que eu trago po-
íta a confiança. Os dos 
voífos olhos , Senhor , 
xrue fizeraõ rios os olhos 
de Pedro , íàõ os que 
•hâõ dê abrandar a du­
reza dos noífos. Pelas 
lagrymas daquella Se­
nhora , que naõ teve pec­
cados que chorar , nos 
concedey hoje lagrymas 

^com que choremos nof 
íõs peccados. E pois ella 
chorou fó por nós, 8c para 
nós : íua piedade nos al­
cance de voífos piedoíõs 
olhos efta Graça. Ave 
Maria. 

DE S. PEDRO. 8ro 

§. II. 

Egreffus foras Petrus 
flevit amarè. 

Notável creatura íàõ 
os olhos ! Admirável in-
ftrumento da natureza : 
prodigiofo artificio da 
Providencia ! Elles íàõ a 
primeyra origem da cul­
pa : elles a primeyra fon­
te da Graça. Saõ os olhos 
duas víboras , mettidas 
em duas covas, em que a 
tentação poz o veneno , 
Sc a contrição a triaga. Saõ 
duas fettas , com que o 
Demônio fe arma , para 
nos ferir, Sc perder: Sc íàõ 
•dous efeudos , com que 
Deos depois de feridos 
nos repara para nos íàl-
var. Todos os fentidos do 
homem tem hum fó of 
ficio : fó os olh©s tem 
dous. O Ouvido ouve -© 
Gofto goíta , o Olfato 
cheyra , o Taéfo apalpa ; 
fó os olhos tem dous of-
ficios ; Ver ; Sc Chorar. 
Eftes feraõ os.dous pólos 
do noífo difeuríõ. : 'o 

Hhh Nh> 
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Ninguém haverá ( íè 

tem entendimento ) que 
naó defeje íàber , porque 
ajuntou a Natureza no 
meímoWnítrumento , as 
lagrymas,S: a vifta: 8c por­
que unio na mefma po­
tência o officio de chorar, 
8c o de ver ? O ver he a 
aeçaÓ mais alegre: o cho­
rar a mais trifte.Sem ver, 

Tob. 5.como dizia Tobias , naõ 
12. ha gofto ; porque o fàbor 

de todos os goftos , he o 
ver: pelo cõtrario o cho­
rar he o eftillado da dor , 
o íàngue da alma , a tinta 
do coração, o fel da vida , 
o liquido do fentimento. 
Porque ajuntou* logo a 
natureza nos mefmos o-
Ihos dous effèytos taÕ cÕ-
trarios, ver, 8c chorar? A 
razaõ , 8c a experiência , 
he efta. Ajuntou a Natu­
reza a vifta , 8c as lagry­
mas ; porque as lagrymas 
faõ confequencia da vl-

7 íta : ajuntou a Providen­
cia o chorar com o ver ; 
porque o ver he a caüíà 
do chorar. Sabeis porque 
choraõ os olhos ? Porque 
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vem. Chorou David toda 
a vida , 8c chorou taÕ cÕ-
tinuamente , que c©m as 
lagrymas íuítentava a 
mefma vida : Fuerunt mi-Pfal. 
hi lacryma mea panes. E.4 ' . 4. 
porque chorou tanto Da­
vid ? Porque vio : Vidit z. Reg. 
muliere. Chorou Sichem ,12.2. 
chorou Jacob , chorou 
Saníàõ, hum príncipe, ou­
tro paítor, outro foldado: 
8c porque pagàraõ efte 
tributo taõ igual às lagry­
mas os que tinhaõ ta© de-
figual fortuna ? Porque 
viraõ. Sichem a Dina, Ja* 
cob a Rachel , Saníàõ a 
Dalila. Chorarão os que 
com íuas lagrymas acre-
centàraÕ as águas do Di­
lúvio : 8c porque chora­
rão ? Porque tendo o no­
me de Filhos de Deos,vi-
raõ as que fe chamavaõ 
Filhas dos homes. Viden- Geri. 
tes filij Dei , filias homi-6. 2. 
num. Mas para que íàõ 
exemplos particulares , 
em huma cauíà ta© com-
mua , 8c taõ univeríàl de 
todos os olhos? Todas as 
lagrymas qiae fe choraõ , 

todas 
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todas as que fe tem cho­
rado , todas as que fe haõ 
de chorar atè o fim do 
mundo, onde tiveraõ feu 

'•• principio?' Em húa vifta : 
Gen. 3. Vidit mulier , quod bonum 
6- effet lignum ad vefcendü. 
• Vio Heva o pomo veda­

do : 8c aífi como aquella 
vifta foy a orige do Pec­
cado Original , aífi foy o 
principio de todas as la­
grymas , que choramos , 
os que também entaõ co­
meçámos a fer mortaes. 
Digaõme agora os Theo-
logos : Se^os homés fe cÕ-
fervàraõ ria Juftiça Origi­
nal, em que foraõ creados 
os prirneyros Pays, havia 
de haver lagrymas no 
mundo ? Nem lagrymas, 
nem húa fó lagryma. Né 
havíamos de entrar nefte 
mundo chorando ; nem 
havíamos de chorar, em 
quanto nelle viveífem ; 
nem havíamos de fer cho­
cados , quando delle par-
tiífemos. Aquella vifta , 
foy a que converteo o Pa­
raifo de deleytes em Val­
le de lagrymas : por a-

DE S. PEDRO. 254 
quella vifta choramos to­
dos. Mas que diriaõ fobre 
efta ponderação , os que 
neíte dia fazem panegy-
ricos às lagrymas ? Diri­
aõ , que eílima Deos tan­
to as lagrymas choradas 
por peccados , que per-
mittio Deos o peccado 
de Adaõ , ÍÓ por ver cho­
rar peccadores. Diriaõ q 
permittio Deos o pecca­
do: da íua parte, para que 
os homens viífem a Deos 
derramar íàngue : da nof 
íà parte , para que Deos 
yiífe aos homens der­
ramar lagrymas. Naõ he 
o meu inrento dizer eftas 
couíàs. Que importa em 
femejhantes dias , que as 
lagrymas fiquem louva­
das , fe os ©lhos ficaÕ en­
xutos ? O melhor elogio 
das lagrymas he chora-
las. 

Chorou Heva , porque 
vio ; 8c choramos os Fi­
lhos de Heva, porque ve­
mos. Mas eu naõ me ad­
miro de que os noífos o-
,lhos chorem, porque vé : 
o que me admira muyto 

Hhh ij he 
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he, que fejaÕ taõ cegos os 
noífos olhos , que vejaõ 
para chorar. Só os olhos 
racionaes chorão : Sc fe 
he effeyto da razaõ cho­
rar , porque viraõ ; naõ 
pode haver mayor femra-
zaõ, que verem para cho­
rar. He queyxa do Efpi­
rito Santo , 8c inveóliva , 
que fez contra os noífos 
olhos no Capitulo trinta 
8c hum do Ecclefiaftico : 
Nequius óculo quid crea-
tum eft ? Entre todas as 
couíàs creadas, nenhuma 
ha mais deíàrrezoada no 
mudo , nenhua mais per-
veríà q os olhos. E porq ? 
Porque íàõ taes ( diz o 
mefmo Efpirito Santo) q 
vem, para chorar: Ab om-

,ni facie fua lacrymabitur , 
cum viderit. Poem-íe os 
olhos a ver a húa parte, 8c 
a outra, 8c depois poem-fe 
a chorar , porque viraõ. 
Pois olhos cegos , olhos 
mal advertidos, olhos ini­
migos de vós mefmbs, fe 
a voííà vifta vos ha de cu-
ílar lagrymas , fe vedes 
para chorar, ou haveis de 

MAM M 
chorar, porque viftes; pa­
ra que vedes ? He poffi­
vel que haveis de chorar, 
porque viftes , 8c que ha­
veis de ver para chorar : 
Lacrymabitur , cúm vide­
rit ? Aífi he : Sc eftes faõ 
os noííõs olhos : choraõ 
porque vem, 8c vem para 
chorar. O chorar he o la-
ftimofo fim do ver : 8c o 
ver, he o trifte principio 
do chorar. Chorou hoje 
S. Pedro, 8c chorou taõ a-
margamente , como logo 
veremos; 8c donde naceo 
efte chorar ? Naceo do 
ver. Naquella trágica 
noyre da Paxaõ de 
Chrift© entrou Pedr» 
no atrio do Põtifice Cay-
faz ; Sc o fim , com que 
entrou , foy para ver : Ut Mml 

videret finem. E vòs Pe-2^»g, 
dro entrais aqui para ver? 
Pois vós íàhireys para 
chorar. Quizeftes ver o 
fim? Vereys o fim do ver. 
Egreftus foras ftevit a-
maré. 

§. III. 

Bafta o ditto , para íà-
bermos 
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bermos que o chorar he chorado : Apefti funt 
êffeyt© , ou confequencia 
do ver. Mas como fe fe-
gue efta confequencia ? 
Seguefe de hum meyo 
termo terrível, que fe cõ-
plica com o ver , Sc com o 
chorar, fendo confequen-
te de hum , Sc anteceden­
te de outro. Do ver fe-
guefe o peccar ; d© pec­
car feguefe o chorar : Sc 
por iífo o chorar , he con 

oculi ad quod ante a non 
patebant : Diz Santo Ago­
ftinho. Creou Deos os 
olhos humanos , com as 
portas do ver abertas , 
mas cÕ as portas do cho­
rar fechadas. Viraõ , Sc 
peccàraõ : Sc o peccado 
que entrou pelas portas 
do ver, íàhio pelas portas 
do chorar. Eftas ÍàÕ as 
portas dos olhos que fe 

íèquencia do ver. Depois abrirão ; Aperti funt oculi 
que Heva , Sc Adaõ pec- amborum. Peccàraõ , por­

que viraõ; chorarão , por-caraõ, diz o Texto , que a 
ambos fe lhes abrira© os 

Gen. 7. olbos : Aperti funt oculi 
7. amborum. Pergunto. An­

tes defta hora Adaõ , Sc 
Heva , naÕ tinhaõ os o-
lhos abertos ? Si tinhaõ : 
viraõ o Paraifo i viraõ a 
Serpente, viraõ a Arvore, 
viraõ o Pomo,viraÕíe a fi 
mefmos : tudo viraõ , Sc 
tudo viaõ. Pois fevraõ, Sc 
tinhaõ os olhos abertos , 
como diz o Texto , que 
agora fe lhes abrira© os 
olhos ? Abriraõfelhes pa­
ra começar a chorar; por­
que atè alli naõ tinhaõ 

que peccàraõ. Pagara© os 
olhos, o que fizera© os 
olhos.: porque jufto era , 
q fe executaííè nos olhos 
o caftigo , pois os olhos 
foraõ a cauíà , Sc occaíiaõ 
do delitto. 

Dirmeheys por ventu­
ra , que em Heva , Sc no 
feu peccado , teve lugar 
efta confequencia ; em 
nós , Sc nos noífos olhos 
naõ ; ao menos em todos. 
Em Heva í i ; porque en­
trou o feu pecCado pelos 
olhos: em nós na© ; por­
que ainda que alguns dos 

Hhh iij noífos 
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noífos peccados entrem 
pelos olhos , muytos tem 
outras entradas. Digo q 
em todos os peccados he 
o chorar confequécia do 
ver ; 8c naó quero outra 
prova fenaõ as mefmas 
lagrymas. Dayme atten­
çaõ. 

Couíà he digna naõ fó 
de reparo y fenaõ de ef 
panto, que queyra Deos, 
Sc aceyte as lagrymas por 
íàtisfaçaõ de todos os 
peccados. He mifericor­
dia grande , mas miferi­
cordia que naõ parece 
juftiça. Que paguem os 
olhos os peccados dos o-
lhos ; que paguem os o-
Ihos chorando , o que os 
olhos peccàraõ vendo , 
caftigo he muyto juíto, Sc 
juftiça muyto igual mas 
que os olhos hajaÕ de pa­
gar pelos peccados de 
todas as potências d'al-
ma , Sc pelos peccados de 
todos os fentidos , Sc 
membros do corpo ; que 
juftiça , Sc que igualdade 
he efta ? Se © homem 
pecca nos mãos paífos , 

M A M 86o 
paguem os pès : fe pecca 
nas màs obras,paguem as 
mãos : fe pecca nas màs 
palavras, pague a lingua: 
fe pecca nos mãos peníà-
mentos , pague a memó­
ria : fe peccca nos mãos 
juizos , pague o entendi-
méto : fe pecca nos mãos 
defejos , Sc nos mãos af 
fèétos , pague a vontade : 
mas que os triftes olhos 
hajaõ de pagar tudo , Sc 
por todos ? Si : porque 
he juíto , que pague por 
todos , quem he cauíà, ou 
inítrumento dos pecca­
dos de todos. Lede as Ef 
critturas , Sc lede as todas 
( que naÕ he necefíària 
menos Iiçaõ para efte af 
íumpto ) 8c achareys que 
em todos os peccados do 
corpo, Sc da alma, faõ cõ-
plices os olhos. Peccou a 
alma, os olhos íàõ os cul­
pados : Oculus meus de-
pradatus eft animam me-
am. Peccou o corpo, os 
olhos íàõ os delinqüen­
tes : Si oculus tuus fuerit 
nequam , totum corpus tu­
um fenebrofum erit. To­

dos 

Ihren. 
3.51. 

Matth. 
6.ih 
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rore oculus meus. Se vos 
vingais , Sc naÕ perdoais 
o aggravo , os voífos o-
lhos faõ os vingativos, Sc 

dos os peccados do ho­
mem os de peníàmento , 
os de palavra, os de obra, 
íàhem imrnediatamente 

Matth JQ coração : De cor de os que naõ perdoaõ : Non Qm 
l5'19-exeunt co%itafwnes ma- parcet eis oculus tuus. Se., I^< 

Ia: Eys ahi os peccados do eftais preíõ , Sc cattivo da 
• peníàmento. Homicidia , mà affeyçaõ , os voífos o-

adulteria , furta : Eys ahi lhos ÍàÕ os laços, que vos 
os peccados de obra, prenderão , Sc vos catri-
Falfa teftimonia , blafphe- vàraÕ : Capiatur laqueo <jtídjtj, 
mia : Eys ahi os pecca- oculorum fuorum. Sc defe-o 
dos de palavra. E para x.o- jais o que naõ deveis de­
dos eítes peccados , a que fejar , Sc appeteceis o que 
fegue o coração ? Aos naõ deveis appetecer, os 

i j . 

Job. 
31.7-

Pfal. 
118. 

37. 

Eccl.q. 

Pfal. 
6,S. 

olhos. Si fecutum eft ócu­
los meos cor meum. Se fe-
guis com tantas ancias as 
vaidades do mundo , os 
voífos olhos íàõ, os que 
vos levaõ à vaidade : A-
verte óculos meos , ne vi­
deant vanitatem. Se fe-
guis taõ iníàciavelmente 
as riquezas , os voífos o-
lhos ÍàÕ os hydropicos 
deita fede iníàciavel: Nec 
fatiantur oculi ejus divi-
tijs. Se vos cegais , 8c vos 
deyxais arrebatar , 8c en­
furecer da paxaõ , os vof 
íõs olhos íàõ os apaxo-
nados : lurbatus eft à fur 

voífos olhos íàõ , ©s que 
defejaõ : Defideraverunt £cc^ 2 

oculi mei : Sc os voífos o- IO# 

lhos íàõ os que appete-
cem : Concupifcentia o- £Zech. 
culorum fuorum. Se def 23. 16. 
prezais o que deveis eíti-
mar , Sc aborreceis o que 
devereis amar, os voífos 
olhos íàõ , os que deípre-
ZaÕ : Defpexit oculus pi^^ 
meus ; os voílõs olhos 5 3. ç, 
faõ , os que aborrecem .-
Non recJis oculis afpiçie-1. Re„ 
bat. Infinita matéria fora , i8.p. 
fe houvéramos de difeor-
rer por todos os movi­
mentos vickíõs , Sc por 

to-
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17. 28. 

Ecclef. 
14.9. 

Ezech. 
6, c). 

Pfal. 
30. 10 

Ecclef. 
14.8. 
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todas as acçoés de pecca­
dos , em q íàõ cõplices os 
olhos. Mas pois todos os 
peccados, 8c fuás efpecies, 
eftaõ reduzidas a fette 
cabeças ; vede como pec-
caÕ os olhos em todos os 
peccados capitães. Se 
peccais no peccado da 
Soberba , os voífos olhos 
íàõ os foberbo s : Óculos 
fuperborum humiliabis. Se 
peccais no peccado da 
Avareza, Sc da Cobiça, os 
voífos olhos íàõ os ava-
rentos , 8c os cobíçofos : 
Infaúabilis oculus cupi-
di. Se peccais no peccado 
da Luxuria , os voífos o-
lhos faõ os torpes, Sc fen-
íiiaes : Óculos eorum for-
nicantes. Se peccais no 
peccado da Ira , os voífos 
olhos íàõ os impacientes , 
Sc irados : Conturbatus 
eft in ira oculus meus. Se 
peccais no peccado da 
Enveja , os voífos olhos 
ÍàÕ os envejoíõs do-bem 
alheyo : Nequam eft ocu­
lus lividi Se peccais no 
peccado da Gula , os vof 
íõs olhos' faõ os appeti-

M A M $6*4 
tofos , Sc os mal fatisfey-
tos : Nihil refpiciunt ocu- ^ 
li noftri nifi Man. Se pec- u ^ 
cais no peccado da Àci-
dia , os voífos olhos íàõ 
os negligentes , Sc os tí­
bios : Oculi mei langue- Pfal, 
rum. Finalmente fe offèn-87.10. 
deis a Deos , 8c a íua Ley 
em qualquer peccado , os 
voífos olhos faõ os que 
offendem : Offenfiones o--gu^ 
culorum abjiciat. E naó 2 o. 7. 
ha peccado taõ feyo, nem 
maldade taÕ abominável 
no mundo , que naõ fejaõ 
os olhos a cauíà deífa abo-
minaçaõ : Abominaúones ~ * 
oculorü fuorum. E pois os c' 
olhos peccaõ em todos os 
peccados , vendo ; quê 
muyto he , que paguem 
em todos , 8c por todos 
chorando ? 

Aífi como provei a 
verdade da culpa com 
toda a Eferittura, aífi hey 
de provar a juftificaçaÕ 
da pena com toda a Igre­
ja. Quo fonte manavit ne-
fas , Fluent perenes lacry-
ma. Sabeis Filhos ( diz a 
Igreja , porque vos man­

da 



85y DAS LAGRYMAS DE S. PEDRO. 866* 
da Deos, que chorem os regiíiro do chorar. Pelos 
olhos por todos os pec- canaes,que correm para 
cados ? He porque os dentro , fe os regiftros fe 
olhos íàõ a fonte de to- abrem , entraõ os pecca­
dos : Quo fonte manavit dos: pelos canaes , que 
mef as , Fluem perennes la- correm para fora, fe os re-
cryjna. Chorai pois ( diz giftros, ou as preíàs fe foi-
a Santa Igreja ) chorai, Sc taó,fahem as lagrymas. E 
chorem perenemente os pois as correntes do pec-
voflõs olhos: Sc pois ef cado entraõ pelos olhos , 
íès olhos foraõ a fonte vendo, juíto he , que as 
do peccado , fejaõ tam­
bém a fonte da contri­
ção : pois eífes foraõ a 
fonte da culpa, fejaõ tam­
bém a fonte da peniten­
cia : foraõ a fonte da cul­
pa, em quanto inítrumen-
tos do ver; fejaõ a fonte 
da penitencia , em quan­
to inftrumentos do cho­
rar : Sc jà que peccàraõ 
vendo, paguem choran­
do. De maneyra que íàõ 
os noífos olhos ( fe bem 
fe confidera) duas fontes,5 

cada huma com dous ca­
naes , Sc com dous regi­
ftros : hum canal,que cor­
re para dentro , Sc fe abre 
com o regiíiro do ver : 
outro canal, que corre pa­
ra fora , Sc fe íólta com o 

correntes das lagrymas 
íàyaÕ pelos mefmos o-
lhos, chorando. 

Vede q myfterioíàmé-
te puferaõ as lagrymas 
nos olhos a Natureza , 
a Juftiça, a RaZaÕ, a Gra­
ça. A Natureza para re­
médio ; a Juftiça para ca­
ftigo ; a Razaõ para arre­
pendimento ; a Graça 
para triunfo. Como pelos 
olhos fe contrahe a ma­
cula do peccado , poz a 
Natureza nos olhos as la­
grymas , para que com 
aquella água fe lavaífem 
as manchas : com© pelos 
olhos fe admitte a culpa , 
poz a Juftiça nos olhos as 
lagrymas, para que efti-
veífe o íupplicio no mef 

Iii mo 
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mo lugar do delitto : co­
mo pelos olhos fe conce­
be a offeníà, poz a Razaõ 
nos olhos as lagrymas , 
para que onde fe fundio 
a ingratidão , a desfizeífe 
o arrependimento : Sc co­
mo pelos olhos entraõ os 
inimigos à alma , poz a 
Graça nos olhos as lagry­
mas , para que pelas mef 
mas brechas , por onde 
entrarão vencedores , ©s 
fizeífe íàhir correndo. En­
trou Jonas pela bocca da 
balea peccador ; íàya Jo­
nas pela bocca da balea 
arrependido. Razaõ he 
logo , Sc Juftiça, Sc naõ fó 
Graça , fenaõ Natureza, q 
pois os olhos íàõ a fonte 
univeríàl de todos os 
peccados , fejaõ os rios 
de íuas lagrymas a íàtisfà-
çaõ também univeríàl de 
todos ; Seque paguem os 
olhos por todos choran­
do , jà que peccàraõ em 
todos vendo : Quo fonte 
manavit nefas 9 Fluent 
ferennes lacryma. 

M A M S6$ 

§. IV 

i* 

Agora fe entenderá 
facilmente huma duvida 
naõ fácil , entre as Nega­
ções de S.Pedro,Sc as fuás 
lagrymas. As Negaçoens 
de S. Pedro , todas foraõ 
peccados da lingua. A linr 
gua foy a que na primeyr 
ra Negação diífe ; Non Luc. 
fum. A lingua foy , a que22.J^ 
naiegunda Negação dif 
fe ; Non novi hominem. A Matth, 
lingua foy , a que na ter-26.72. 
ceyra Negação diííè ; 
Homo nefeio , quid dicis. Luc. 
Pois fe a lingua foy a que 22^0, 

peccou , porque foraõ os 
olhos , os que pagàraó o 
peccado ? Porque naõ 
condenou S. Pedro a lin­
gua a perpetuo íilencio, 
fenaõ os olhos a perpé­
tuas lagrymas ? Porque 
ainda que a lingua fõy a 
que pronunciou as pala­
vras, os olhos foraõ os 
prirneyros culpados nas 
Negações: a lingua fõy o 
iníirumento, os olhos de­
mo a cauíà. 

Na 
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Na Parábola da Vi 

nha , foraõ chamados os 
cavadores a differentes 
horas. Ao pór do Sol,ma-
dou o Pay de familias , 
que fe pagaífe a todos o 
feu jornal : mas vendo os 

# prirneyros, que lhes igua-
Matth. lavaõ ©s últimos ,• Mur-
20. í i . murabant adverfus patre 

familias : começarão a 
murmurar contra o Pay 
de familias. O que agora 
noto ( 8c naõ fey fe fe no­
tou atègora ) he , que re-
prehendendo o Pay de 
familias aos murmurado-
res , naõ fe queyxou das 
íuas linguas , fenaõ dos 
feus olhos. An oculus 

Matth. tuus nequam eft , quia ego 
2o. 15.bônus fum ? Bafta que 

porque eu fou bom , os 
voífos olhos haõ de fer 
mãos ? Aífi o diífe, Sc aífi 
fe queyxou o Pay de fa­
mílias: mas eu naõ vejo a 
razaõ defta foa queyxa, A 
íua queyxa era dos mur-
muradores, Sc da murmu-
raçaõ : os olhos naõ íàõ 
os que murmuraÕ , fenaõ 
a lingua. Pois porque fe 
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naõ queyxa da lingua , fe­
naõ dos olhos ? Porque 
ainda que das linguas íà­
hio a murmuraçaõ , os 
olhos , Sc mãos olhos, de-
raõ a cauíà. Muyt©s mur-
muradores murmuraõ o 
que naó vem ; mas eítes 
fô murmurarão o que vi­
raõ. ViraÕ que elles ti­
nhaõ trabalhado todo o 
dia ; iííõ murmurara© : 
Portavimus pondus diei , 
& aftüs. Viraõ que os 
outros vieraõ tarde , Sc 
muyto tarde ; iífo mur­
murarão : Hi wviftimi 
imâ hora fecerunt. Viraõ 
que fendo defiguaes no 
trabalho , lhos igualàvaõ 
no prêmio ; iífo murmu­
ra vaõ. Pares illos nobis 
fecifti. E como a murmu­
raçaõ, aindaque íàhio pe­
la lingua, teve a occafiaõ 
nos olhos , por iífo íàõ re-
prehendidos , Sc caítiga-
dos os olhos, Sc naõ a lín­
gua : An oculus tuus ne­
quam eft ? Affi o julgou 
contra os olhos daquelles 
murmuradores o Pay de 
familias : 8c affi fe íènten-

Iii ij ciou 

Matth, 
2 0 . 1 2 . 

Matth. 
2 0 . 1 2 . 

Matth. 
2 0 . 1 2 . 
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ciou também S. Pedro 
contra os feus. As fuás 
Negaçoens íàhiraõ pela 
lingua , mas a cauíà , Sc a 
occafiaõ , derãona os o-
lhos. Negou porque quiz 
ver ; porque fenaÕ qui-
zera ver , naõ negara : 
pois ainda que a lingua 
foy o inítrumét® da Ne­
gação , caftiguemfe os o-
lhos , que foraõ a cauía. 
Se os olhos naõ foraõ cu-
riofos para ver , naõ fora 
a lingua fraca para negar. 
E pois os olhos por que­
rerem ver , puferaõ a lin­
gua em occafiaõ de ne­
gar ; paguem os olhos 
por fi, 8c paguem pela lin­
gua : pela lingua paguem 
o negar ; Sc por fi paguem 
o ver. 

E fenaÕ pergunto. Por­
que dizem os Euangeli­
ftas com taÕ particular 
advertência , que chorou 
Pedro amargamente : Fie-
vit amarè ? Se queriaÕ 
encarecer as lagrymas de 
Pedro pela copia , digaõ 
que fe fizeraõ feus olhos 
duas fontes perennes de 
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lagrymas : digaõ q cho­
rou rios : digaõ que cho­
rou mares : digaõ que 
chorou dilúvios. E feque-
riaõ encarecer eífes dilú­
vios de lagrymas , naÕ 
pela copia , fenaõ pela 
dor , digaõ que chorou 
triftemente : digaõ que 
chorou fentidamente : di­
gaõ que chorou laítimo-
íàmente : digaõ que cho­
rou irremediavelmente ; 
ou buíquem outros ter­
mos de mayor trifteZa,de 
mayor laítima, de mayor 
fentimento , de mayor 
pena, de mayor dor. Mas 
que deyxado tudo ifto fó 
digaõ , Sc ponderem, que 
chorou amargamente : 
Flevit amarè ? Si, Sc com 
muyta razaÕ : porque o 
chorar pertéce aos olhos ; 
a amargura pertence à 
lingua ; Sc como os olhos 
de Pedro choravaõ por 
fi, Sc mais pela lingua,era 
bem que a amargura fe 
paííàífe da lingua aos o-
lhos , Sc que naõ fó cho-
raífe Pedro , fenaõ que 
çhoraífe amargamente : 

Flevit 
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Flevit amarè. Como a 
culpa dos olhos em ver 
fe ajuntou com a culpa da 
lingua em negar ; ajun-
toufe também o caftigo 
da lingua, que he a amar­
gura , com o caftigo dos 
olhos , que faõ as lagry­
mas : para que as lagry­
mas pagaífem o ver , 8c a 
amargura pagaífe o ne­
gar , 8c os olhos choran­
do amargamente pagaf 
fem por tudo : Flevit a-
maré. 

§. V. 

Mas fe o ver em Pedro 
fõy occafiaõ de negar, 8c 
o negar fõy a cauíà de 
chorar ; porque naõ cho­
rou Pedro , quando ne­
gou , fenaõ depois que íà­
hio : Egreffus foras fle­
vit! Negou a primeyra 
vez, 8c ficou com os olhos 
enxutos como d' antes : 
negou a fegunda vez , 8c 
ficou do meímo modo ; 
negou a terceyra vez, Sc 
nem ainda entaõ chorou : 
Sahe Pedro finalmente 
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fora , 8c depois que íàhio, 
entaõ íàhiraõ também as 
lagrymas ; Egreffus foras, 
flevit amarè. Pois fe Pe­
dro chora porque negou ; 
porque naõ chora , quan­
do negou , ou depois de 
negar , fenaõ quando fa-
hio , Sc depois de fahir ? 
Porque em quanto Pe­
dro naõ íàhio fora , perfi-
ítia na occafiaõ de ver, 8c 
querer ver : 8c os olhos 
em quanto vem , naõ po­
dem chorar. O ver , Sc o 
chorar ( como dizíamos) 
ÍàÕ os dous officios dos 
olhos : mas íàõ officios 
incompatíveis no mef 
mo tempo : em quanto 
vem , naõ podem chorar; 
Sc fe querem chorar , haõ 
de deyxar de ver. Por iííõ 
fahio fora Pedro , naõ fó 
para chorar , fenaõ para 
poder chorar ; porque 
para os feus olhos exerci­
tarem o officio de chorar, 
haviaõ de ceííàr do exer­
cício de ver. 

Notável Filofofia he a 
dos noífos olhos no cho­
rar, 8c naõ chorar. Se cho-

Jii iij ra-
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ramos, o noífo ver foy a 
cauík : 8c fenaõ chora­
mos, o noffo ver he o im­
pedimento. Como eftes 
noífos olhos faõ as por­
tas do/ver , 8c do chorar, 
encontraõ-fe neftas por­
tas as lagrymas com as 
viftas : as viflas para en­
trar , as lagrymas para íà­
hir. E porq as lagrymas 
ÍàÕ mais groííàs , Sc as vi-
ítas mais futtís ; entraõ 
de tropel as viftas , Sc naÕ 
podem íàhir as lagrymas. 
Viftes jà nas barras do 
mar encontraríe a força 
da maré com as corren­
tes dos rios: Sc porque o 
pezo do mar he mais po-
derofo , viftes como as 
ondas entraõ , Sc os rios 
paraõ ? Pois o mefmo 
paflà nos noífos olhos. 
Todos os objeétos deite 
mar immenfo do mun­
do , Sc mais os que mais 
amamos, íàõ as ondas, q 
húas íõbre outras entraõ 
pelos noífos olhos : 8c 
ainda que as lagrymas 
•dos meímos olhos te-
nhaÕ tantas cauías para 
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íàhir: como o fentido do 
ver pôde mais que o 
fentimento do chorar, ve­
mos quãdo havíamos de 
chorar, 8c naõ choramos , 
porque naõ ceifamos dè 
ver. Vejamos tudo nos 
olhos de David , que do 
ver nos deyxou tantos 
defengannos, Sc do cho­
rar tantos exemplos. 

Morto laftimoíàmen-
te o Príncipe Abner, mã-
dou David , que todo o 
exercito veftido de lutto, 
Sc arraftando as armas, o 
acompanhaífe atè a fe­
pultura ; Sc o meímo Rey 
o acompanhou também ; 
Porro David fequebatur 
feretrum. Defta maneyra 2* ReÍ> 
foy marchando , Sc conti-S"*1, 

nuando o enterro atè o 
lugar do fepulchro, mas 
ninguém chorava. Tira© 
o Corpo do eíquife ; Sc 
ainda aqui fenaõ viraõ, 
nem ouvirão lagrymas : 
mettem finalmente o ca­
dáver na fepultura , cer-
raõ a porta ; eys que co­
meça David a rebentar 
em lagrymas , Sz todos 

com 
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com elle em pranto def 

n feyto ; Cúmque fepeliffent 
Abner , levavit David 
vocem fuam , & flevit fu­
per tumulum : flevit au­
tem & omnis populus. 
Pois fe no enterro , Sc an­
tes de enterrado Abner, 
nem David , nem o exer­
cito chora ; porque chora 
tanto David , Sc choraõ 
todos com elle no meímo 
ponto , em que foy met-
tido na fepultura ? Por­
que no enterro , 8c antes 
de enterrado , viaõ a Ab­
ner , depois de enterra­
do jà o naõ viaõ. Como a 
acçaõ do chorar fe impe­
de pela refiftencia dó ver, 
em quanto os olhos vi­
rão , eítiveraõ reprefàdas 
as lagrymas : tanto que 
naõ tiveraõ que ver , co­
meçarão as lagrymas a íà­
hir. Naõ puderaõ chorar 
os olhos , em quanto vi­
raõ ; tanto que naÕ viraõ 
chorarão. Sirvaõ as. letras 
Humanas às Divinas , Sc 
ouçamos aquelle enge­
nho , que: melhor que to­
dos íoube exprimir os af 
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fèétos da dor, Sc da natu­
reza. Jamque oculis ereptus 
eras; tum denique flevi. A Ovtd. 

hiftoria pôde fer fabulo- °* 
íà, mas a Filofofia he ver-
dadeyra. Em quanto A--
riadne pode feguir com 
os olhos a Thefeo, eítive­
raõ as lagrymas íuípen-
íàs , embargadas pela vi­
fta : mas tanto que jà o 
naõ pode ver ; Jamque 
oculis ereptus eras ; tira­
do o impedimento da vi­
fta , começarão as lagry*; 
mas a correr : ttum deni-
que flevi. 

Efta foy a razaõ ainda 
natural , porque Pedro 
íàhio do lugar onde via , 
Sc onde entrara para ver. 
Sahio, para que as íiias la­
grymas íàhiífèm : Et e-, 
greftus foras flevit ama­
rè. Entrou para ver, íàhio 
para chorar : porque em 
quanto a vifta tinha en-* 
trada , naõ podiaõ as la-
gjymas ter íàhida. E para 
que o meímo S. Pedro 
nos prove a- verdade de­
ita Filofofia, diz S. Mar-Marc, 
eos no Texto Grego ( cõ-14.30. 

for-
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forme a interpretação de 
Theofilato ) que fahindo 
S. Pedro do atrio, lançou 
a capa fobre o rofto , 8c 
entaõ começou a chorar: 
Cum caput obvelaffet, fle­
vit. Para Pedro poder 
chorar , cobrio primeyro 
os olhos para naõ ver. Sa-
hio para naÕ ver o que 
via , 8c cobrio os olhos , 
para que nenhuma couíà 
viíTem : 8c quando naõ 
vio nem pode ver , entaõ 
pode chorar , 8c chorou : 
Flevit. O pranto mais 
publico, que fe vio na na­
ção Portugueza , foy quã-
do chegarão à índia as 
novas da morte delRey 
Dom Manoel, primeyro, 
Sc verdadeyro Pay da­
quella Monarchia. Efta­
va o Vizorrey na Sé ( co­
mo nós agora ) ouvindo 
fermaõ , 8c tanto que lhe 
deraõ a trifte nova , diz a 
hiftoria , que lançou a ca­
pa fobre o rofto, 8c que 
fazendo todo o auditório 
o mefmo , começarão a 
chorar em grito , 8c fe le­
vantou o mayor , Sc mais 
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laftimofo pranto , quejà 
mais fe vira. Efte era o 
ufo dos capuzes Fortu-
guezes, quando também 
fe uíàva o chorar. Met-
tiaõ os capuzes na cabeça* 
atè o peyto : cobriaõ , Sc 
eícureciaõos olhos, Sc aííi 
chora vaõ , 8c lamenta vaõ 
o defunto. Depois que as 
mortes fenaõ choraõ , tra-
Zemfe os capuzes detraz 
das coitas, para que nem 
os olhos os vejaõ. NaÕ 
foy aífi o lutto , que Pe­
dro fez pela morte da íua 
alma : mas porque a quiz 
logo chorar , cobrio os 
olhos para naõ ver: Cum 
caput obvelaftet, flevit. 

§. VI. 

Aífi íàhio Pedro do 
lugar da íua deígraça. 
Mas para onde íàhio ? 
Diz Niceforo , 8c outros 
Authores Ecclefiafticos , 
mais vefinhos daquelle 
tempo , que fe foy S. Pe­
dro metter em húa cova, 
entre Jeruíàlem, 8c o Mo­
te Sion. Tinha prometti-

do 
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do morrer com Chrifto ; 
mas porque naõ tivera 
animo para morrer , teve 
reíõluçaó para fe fepul-
tar. Nefta fepultura tri-
fte-, fõlitaria , efeura , co­
mo os olhos naõ^tiveraõ 
luz para ver , tiveraõ ma­
yor liberdade para cho­
rar. Só na íuppofiçaõ de 
hum paraIIelo fe pôde 
conhecer efte exceífo , ou 
efte artificio das lagry­
mas de S. Pedro. Os dous 
exemplarei da peniten­
cia , que Deos poz nefte 
mundo em húa , 8c outra 
Ley , foy S. Pedro,8c Da­
vid -David fèryo Pedro da 
Ley Eícritta : Pedro foy 
o David da Ley da Gra­
ça. E aííi como S. Pedro 
eícolheó lugar particular 
para as íuas lagrymas, affi 
David efeolheo tempo 
particular para as foas. 
Mas qual efeolheo me­
lhor , 8c mais finamente ? 
Agora o veremos. 

O tempo qse David 
eícolheó para as íuas la­
grymas , foy o que diz 
mais com os triíles , o té-
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po efeuro da noyte : Per pfal. 
fingulas nocles lacrymis 6. 7. 
méis ftratum meum riga-
bo. De dia governava , de 
noyte chorava : o dia da­
va aos negócios , a noyte 
às lagrymas. Oh que exé-
plo efte para Reys , para 
miniftros , Sc para todos 
os que gaita© o. dia em 
occupaçoés , ou publicas, 
ou particulares / As flo­
res anoytecem murchas, 
8c quafi feccas ; mas com 
o orvalho da noyte ama­
nhecem frefeas , vigoro-
fas , refu fritadas. Aífi o fa­
zia David, Sc aífi regava a 
fua alma todas as noytes: 
Per fingulas nocles lacry­
mis méis ftratum meum 
rigabó. Mas tornemos ao 
motivo defta eleyçaõ. E 
porq razaõ eícolhià Da­
vid o temps efeuro da 
noyte para chorar ? Por­
que de dia com a luz, co­
mo eftà livre o ufo do 
ver , fica embaraçado o 
exercício do chorar: mas 
de noyte com a fombra , 
Sc efeuridade das trevas"\ 
fica livre , Sc defembara-

Rkk çado 
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çadoo exercício, de cho­
rar ; porque eftá impedi­
do o uíõ de ver. A mef 
ma razaõ feguio S. Pedro 
na eleyçaõ da íua cova , 
nus com mayor credito 
da fua dor, 8c para mayor 
exceífo das íuas lagrymas. 
David efeolheo o tempo 
da noyte , Sc aífi chorava 
de noyte , mas de dia naõ 
chorava : Porém Pedro , 
efeolheo húa cova efeu-
ra ,-em que de dia , Sc dè 
noyte fempre foífe noy­
te , para que de dia, 8c de 
noyte , fempre choraífe. 
Os ©lhos de David alter­
nando o dia com a noyte 
alternavaõ também o ver 
Com o chorar : porém os 
olhos de Pedro metti-
dos naquella noyte íiie-
ceífiva , Sc continuada , 
nem de dia , nem de noy­
te viaõ ,8c de dia, Sc de 
noyte fempre ehoravaõ. 

Só Pedro ,pode confe-
guir para as fuás lagry­
mas , o que fó Jeremias 
fõube defejar para as fuás: 

^ferem.Quis daUt capiti meo a-
9> it quam , & oiulis méis fon-
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tem lacrymarum , & pio- • 
rabo die , ac nocle ! Oh 
quem dera fontes de la­
grymas a meus olhos( di­
zia Jeremias) para chorar 
de dia , 8c de nçyte ! Ve­
de qua# difereta , Sc quaõ 
encarccidamête pedia Je­
remias. NaÕ fó pedia la­
grymas , fenaõ fontes de 
lagrymas : Fontem lacry­
marum. E porque pedia 
fontes ? Porque defejava 
chorar de dia , Sc de noy­
te: Et plorabo die , ac no­
cle. As fontes naõ fazem 
differeriça de noyte a dia: 
de dia , Sede noyte fem­
pre correm :• Sc como Je­
remias defejava chorar 
de dia , Sc de noyte : Plo-
rabo die , ac nocle; por if 
íõ pedia fontes de lagry­
mas , ou lagrymas como •'> 
fontes : Et oculis méis 
fontem lacrymarum. Taes 
eraõ as fontes dos ©lhos 
de Pedro naquella eova 
efeura. NaÕ havia alli dif 
ferença de noyte a dia , 
porque naÕ havia luz : Sc 
como a luz naÕ interrõ-
p iaanoy te , a vifta naõ 

inter* 
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interrompia as lagrymas: 
a noyte íiifpendia perpe-
tuamente o ver ; as la­
grymas continuavaõ per-
petuamente o chorar. 
Chorava amargamente , 
porque vira ; chorava 
continuamente , porque 
naõ via : fora do Paço , 
onde vira , para naõ ver; 
dentro da cova, onde naõ 
via , para fempre chorar : 
Egreffus foras flevit ama­
rè. 

§. VIL >. 

Atègora falíamos com 
os olhos de Pedro : "agora 
fàllem os olhos de Pedro 
com os noífos. Os olhos 
também fallaõ : Neque 

Tbren. taceat pupilla oculi tui. <E 
! * l 8 , que dizem os olhos de 

Pedro ? Que dizé aquel­
les dous grandes Prega­
dores aos noífos olhos ? 
Olhos aprendey de nós : 
nós vimos , 8c porque vi­
mos , choramos: do noífo 
^er aprendey a naõ ver : 
do noífo chorar aprendey 
a chorar. Oh que grandes 
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duas liçoens para os nof 
fos plhos / 

Se Pedro, quando quiz 
ver a Chrifto , negou três 
vezes a Chrifto ; os olhos1 

que querem ver as crea­
turas f quantas véZes o 
negarão ? Se nega a Ghri-
fto Pedro , quando quer 
ver levado do amor de 

-Chrifto , como naó nega­
rão a Chrifto, os que que­
rem ver levados de outra 
amor ? Se quem entrou a 
ver húa tragédia da Pay-
xaõde Chrifto , teve tan­
to que chorar : os que en­
traõ a ver outras repre-
fentaçoés , 8c outros thea-
tros , que frutto haõ de 
colher daquellas viftas l 
Diz S. Leaõ Papa, que. os 
olhos de S. Pedro fe bap-
tizàraõ hoje nas fuás la­
grymas. Bem fe podem 
baptizar os noífos olhos 
outra vez , porque naõ 
tem nada de Chriftãos. 
Comparay aquella cova 
de Chipre com a de Je­
ruíàlem" : comparay as 
noífas viftas, ou as noíTàs 
cegueyras , com a de S. 

Rkk ij Pedro. 
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Pedro. Naõ digo , que fe 
mettaõ os noííos olhos 
em húa cova, porque naõ 
ha hoje tanto efpirito no 
mundo : mas ao menos 
naõ comporemos os nof 
fos olhos ? Naõ faremos 
ao menos com os noífos 
olhos aquelle concerto 
que fez Job com os feus ? 

lob.U Pepigi fadus cum ocu-
i . lis méis , ut ne cogitarem 

quidem de virgine. Falla­
va Job do vicio contra a 
honeftidade , em que tan­
ta parte tem os olhos , 
Sc diz que fez concerto 
com os feus , para naó 
admittir o peccado no 
confentimento , nem ain­
da na imaginação. Efte 
concerto , parece que naÕ 
fe havia de fazer com os 
olhos , fenaõ com o en­
tendimento , 8c com a 
vontade. O confentimen­
to pertence à vontade , a 
imaginação pertence ao 
entendimento : fàçafe lo­
go o concerto com a von­
tade , que coníente, Si cõ 
o entendimento, que cuy­
d a ^ imagina,8c naÕ com 
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os olhos , que fomente 
vem. Naõ(diz Job.)Com 
os olhos fe ha de fazer o 
concerto ; porque ü pec­
cado , ou o que ha de fer 
peccado, entra pela vifta ; 
da vifta paífa à imagina­
ção , Sc da imaginação ao 
confentimento : logo ( pa­
ra que naÕ chegue ao cÕ-
fentimento ) nos olhos , 
onde eftà o primeyro pe­
rigo, fe ha de por a caute­
la, nos ©lhos a refiílencia, 
nos olhos o remédio. No­
tou advertidamente Sal-
meyraõ, que íiicede aos 
homés nos peccados de­
ita cafta, o meímo que 
feccedeo a S. Pedro , nas 
íuas Negaçoens. Para as 
Negaçoens de S. Pedro , 
concorrerão duas tenta­
doras, 8c hum tentador: 
a primeyra , Sc a fegunda 
tentadora , foraõ as duas 
ancillas, 8c o terceyro ten­
tador , foy o Soldado da 
guarda de Cayfaz. Aífi 
também nas noííàs nega­
ções. A primeyra ancilla, 
8c a primeyra tentadora , 
he a vifta: a fegunda an­

cilla , 
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cilla, 8c a fegunda ' tenta­
dora, he a imaginação : 8c 
o terceyro tentador , heo 
confentimento , em que 
fe coníiimma o peccado, 
E affi como nas Negaço­
ens de Pedro a primeyra 
tentadora foy a ancilla 
Oíliaria , a porteyra ; aífi 
nas noííàs negações a pri­
meyra tentadora he a vi­
fta , que he a porteyra, Sc 
a que tem nos olhos as 
chaves das outras poten* 
cias. Por iífo Job fez con­
certo com os feus olhos , 
para que eftas portas eíti-
veífem fempre fechadas. 

NaÕ fecharemos eftas 
portas taó arri içadas da 
nofíà alma, ao menos ne­
ftes dias em reverécia dos 
olhos de Chrifto ? No 
meímo têpo , em q Pedro 
eftava negando a Chri­
fto , eftava Chrifto com 
os olhos tapados pade­
cendo tantas afrontas. 
Confente Chrifto que 
lhe tapem os olhos taõ 
afrontoíàméte por amor 
de mi, Sc eu por amor de 
m i , Sc por amor de Chri-
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fto , naõ fècharey os o- • 
lhos ? Confente Chrifto 
que lhe tapem os olhos , 
para me íàlvar.Sc eu abri-
rey os olhos , para me 
perder ? 

Olhay quanto mais 
encarecida he a doutrina 
de Ghrifto nefte caio. Si M 

oculus tuus fcandalizat te.,, 
rJ 7 ' 1 2 - 0 . 

erueeum , o proijce abs te. 
Se os voífos olhos vos 
fervem de eíêandaro , fe 
vos fazem cahir , arran-
cayos , 8c lahçayos fõra.Se 
fora refoluçaõ muyto bé 
empregada arrancar os 
olhos por amor da íàlva­
çaõ, 8c para eífes mefmos 
olhos verem a Deos; por­
que ha de fer couía diffi-
cultoíà o fechalos ?. A Sã-
íàõ arrãcaraõdhe os olhos Judie 
os Filifteos , porque o s ' 4 1 , 

entregou a Dalila. NaÕ 
lhe fora melhor a Saníàõ 
fechar os olhos para naõ 
ver, que perdelos, porque1 

vio ? Naõ lhe fora melhor ^en-
a Sichem naÕ ver a Dina? -jâ 2' 
Naõ lhe fora melhor a 2 «̂  ' 
Amnon naÕ ver a Tha- , j ( 

mar ? Naõ lhe fora me- judith 
Kkk iij lhor lo.iy. 
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lhor a Holofernes naÕ olhos aquelles grandes 
ver a Judith? Todos eftes peccadores , que peccaõ 
perecerão às mãos de em todos os peccados ? 
feus olhos. Democrito Pois tragaõ efta fomana 
Filofofo gentio ( como efte cilicio. 
diz Tertuiiano ) arrancou §. VIII. 
yoluntariamête os olhos'; Como os olhos eflive-
por fe livrar de peníàmê- rem cerrados ( que he o 
tos menos honeftos. Que fegundo documento dos 
tiveffe refoluçaõ hú gen- olhosde S. Pedro ) como 
tio , para arrancar os o- os noífos olhos naõ vi-
lhos por amor da pureza; rem, logo chorarão. Lem-
8c que 'naÕ tenha animo , bremonos que eftamos: 
nem valor j hum ChriftaÕ em hum valle dè Iagry-
para os fechar! Chriftãos, mas : lembremonos que 
por amor daquelles o- efta vida naõ he lugar de 
lhos , que Chrifto boje ver , fenaõ*de chorar: Lo- Ju&t. 
poz em S. Pedro, Separa, eus flentium. Efta vida , M-
que elle os ponha em diz S. Chryfoftomo, he 
nós ,que fe havemos de para os noífos olhos cho-
fàzer efta fomana alguma rarem, a outra he para ve-
penitencia, fe havemos rem. Nós nefta vida tro-
de fazer efta fomana ai- camas aos noífos olhos 
gúa mortificaçaõ , .fe ha- os tempos , Sc os lugares: 
vemos de fazer efta fo- mas também na outra vi-
mana algú aéfo de Chri- da os acharemos troca-
ftandade , feja cerrar os dos; Os olhos , que chora-
olhos por amor de Chri- rem na terra , veráó no 
tto. Aquellas peftanas Ceo: os olhos que quize-
cerradas fejaõ as fedas , rem ver na terra , chora^ 
de que teçamos hum ei- ráõ no Inferno : Ibi erit M . 
licio muyto apertado a fletus. Também no Jn-g I 2 > ' 
noífos olhos. Naó íàõ os ferno ha .lagrymas, mas 

Ia-
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lagrymas fem frutto. Naõ bro rationüm tuarum. Té 

m 
51-9-

he melhor chorar aqui 
poucos dias para noífo re­
médio , que chorar eter­
namente no Inferno, fem 
nenhum remédio ? Que 
contas lhe fazemos ? Que 
contas faz a noífa Fé cõ 
•a noífa vida. ? Que contas 
fazem, ©s que fazem con­
ta de dar conta a Deos/ 
Olhay as contas q Deos 
faz com as noífas lagry­
mas , 8c com os noífos 
peccados. He paífo admi­
rável , 8c que podendo fer 
de grande coníõlaçaõ, he 
de grande terror. 

Pofuifti lacrymas meas 
in confpeclu ttto : Diz Da-

Deos p©fto as noífas ia? 
grymas nos feus livros 
da razaõ ; té Deos poílò 
as noífas lagrymas nos 
feus livros de Deve,8c Ha-
de haver. Eftes íàõ os li­
vros , dos quaes diz S. 
Joaõ, q fe haõ de abrir n© 
Dia do Juizo: Et Ubrfa-
perft fút: Sc aííi o refolvem 
todos os Theologos.Hum 
he o livro do Deve, outro 
o livro do Hade haver,hú 
o livro daâ dividas, outrq> 
o livro das íatísfàçoés: no 
das dividas eftaõ ©s pec­
cados ; n© das íàtisfàçoés 
eftaõ as lagrymas : Inlh 
bro rationüm tuarum. Fa-

lâgrymas diante dos vof 
íõs olhos. E eftas lagry> 
mas que Deos tem poftas 
diante dos olhos , onde 
eftaõ ? Elias correm,ellas 
paífaõ , ellas enxugaófe , 
ellas íecCaõfe: onde eftaõ 
poftas eftas lagrymas ? O 
Texto Original o decla­
rou admiravelmente. Por 
ftàfú ftacrymas meàs in li-

conta a Deos por eítes li­
vros. Somme cada hum 
quantos peccados tem 
no livro das dividas , Sc 
fomme quantas lagrymas 
tém ho livro das fatisfà-
çoens. Haverá quando 
menos para cada pecca­
do huma lagryma ? Oh 
triftes dos noífos olhos / 
Oh mifeílaveis 'das nóííàs 

al-

Apoc. 
2 0 . 1 2 . 

vid. Senhor , vós fempre ça agora cada hum as íuas 
tendes poftas as minhas contas , pois ha de dar 
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almas ! S. Pedro no livro 
do Deve tem três Ne­
gaçoens , Sc no livro do 
Hade haver tem infini­
tas lagrymas. Quantos 
Chriftãos haverá , que 
no livro do Deve tenhaõ 
infinitos peccados , Sc 
no livro do Hade haver 
naõ tenhaõ três lagry­
mas choradas de coração! 
Pois como havemos de 
apparecer diante do Tri­
bunal de Deos ? Como 
lhe havemos d.e dar boa 
conta ? E fe eftamos taÕ 
alcançados nas contas , 
como naõ nos refolve-
mos a chorar noífos pec­
cados defde logo , pois o 
naõ fizemos atègora ? S. 
Pedro naõ chegou, a eftar 
duas horas no feu pecca­
do, Sc chorou toda a vida 
atè à morte : Sc nós que 
toda a vida temos gaita­
do em peccados , Sc muy­
tos eftamos no cabo da 
vida , Sc todos naõ íàbe-
mos quanto nos ha de 
durar a vida , quando fa­
zemos conta de chorar? 
S. Pedro íàbia dê certo , 
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que Deos lhe tinha per­
doado , Sc com tudo naó 
ceifava de chorar conti­
nuamente. Sabemos de 
certo que Deos nos tem 
perdoado ? Sabemos de 
certo , que temos offen-
dido a Deos,, Sc muytos 
íàbem também de cer­
to , que naõ eftaõ per­
doados ; porque também 
íàbem de certo, que eftaõ 
aétualmente em peccado 
mortal Sc com toda efta 
evidencia, nem hús,nem 
outros choraõ. 

Dizeyme pelas Cha­
gas de Chrifto. Fazeis 
conta de vos íàlvar , co­
mo S. Pedro ? Si. Pecca-
ftes como S. Pedro ? 
Muyto mais. Choraftes 
como S. Pedro ? Naõ. 
Pois fe peccaftes como 
Pedro , Sc naó chorais co­
mo Pedro , como fazeis 
conta de vos íàlvar como 
Pedro ? Tem Deos para 
vós outra Ley ? Té Deos 
para vós outra juftiça ? 
Tem Deos para vós ou­
tra mifericordia ? Chri­
fto perdoou â Pedro, por­

que 
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que chorou : 8c fe Pedro 
naõ. chorara , naõ lhe ha­
via Chrifto de perdoar , 
como naõ perdoou a Ju­
das. Pois fe Chrifto naõ 
perdoa a Pedro fem cho­
rar , como nos ha de per­
doar a nós , fenaõ chora­
mos ? Somos mais Di­
cipulos de Chrifto que 
Pedro ? Somos mais fa­
vorecidos , de Chrifto que 
Pedro ? „Somos mais mi-
mófos de Chrifto que 
Pedro ? Somos mais de 
cafà , Sc do feyo de Om­
ito-? Somos mais ami­
gos -,'•• 8c mais amados , Sc 
mais prezados de Chri­
fto qüe Pedro ? Pois que 
confiança cega , Sc diabó­
lica he efta nofíà ? , 

Senhor, Senhor, Judas 
naõ chorou , porque lhe 
naõ,.puíèftes os olhos : 
Pedro chorou , porque 
lhe pufeftes os olhos. Ref-
pice in nos , Çtfmiferere no­
ftri : Olhay para nós pie-
dofo Jeíu, olhay para nós 
com aquelles piedoíõs 
olhos , com que hoje o-
lhaítes para Pedro. Abrã-
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day efta dureza impene­
trável de noífos coraço­
ens. Allumiai efta ceguey­
ra obítinada de noífos 
olhos. Fechaynos eítes 
olhos , para que naõ ve­
jaõ as vaidades , Sc locu-
ras do mundo. Abrinos 
eftes olhos , para que fe 
desfàçaõ em lagrymas 
por vos terem negado, Sc 
por vos terem tanto of 
rendido. S. .Pedro , Divi­
no Apoftolo , Divino pe­
nitente , Pontífice Divi­
no, lembraivos defta vof 
fa Igreja , que taõ cega 
eftá, Sc taÕ impenitente. 
Lembraivos deltas voí­
íàs ovelhas. Lembraivos 
deites voííos filhos : 8c 
deííàs lagrymas , que vos 
fobejàraÕ , derramay fo­
bre nós , as'que tanto ha­
vemos mifter. Alcançay-
nos daquelles olhos , que 
taõ benignamente vos vi­
raõ , que imitemos voííà 
contrição , que choremos 
noífos peccados , que fa­
çamos verdádeyra peni­
tencia, que acabemos húa 
vez de nos arrepender, 8c 

Lll emen-
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emendar de tsdo [cora­
ção. E nefta fomana taõ 
Sagrada,, lançainos do-
Ceo húa bençaõ , 8c con-
cedeinos huma indulgên­
cia plenária , que nos ab-
íõlva dè todas noífas cul­
pas. Sobre tudo perfeve-

M A M 900 
rança na Graça , nos prc-
pofitos , na dor , no arre­
pendimento ; para que 
chorando o que fó deve­
mos chorar , vejamos fi­
nalmente , o que fó de­
vemos defejar ver , que 
he a Deos neífa Gloria. 

SER-
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Em Roma: na Igreja de Santo Antônio 

dos Portuguezes. Anno de 1670. 

Sçlens Jejus quia yenit hora ejus , ut tranfcat ex 
hoc mundo ad Tatrem, cum dilexijjet fuos, 

aut erant in mundo , in finem dtlexit 
eos. Joan. 13. 

$. I. 

Ste he aquelle 
Texto íaudo-
íõ , Sc íuaviíFr-
mo efte he 

aquelle myfterio , ou e* 
nigma grande do amor 
tantas vezes repetido ne­
fta hora , tantas vezes, Sr 
por tantos J modos enca­

recido , tantas vezes, Sc 
taõ íuttilmente interpre­
tado, mas nunca aííàz en­
tendido. Diz. o Euangeli­
fta S. Joaõ qcue fe parte 
Chrifto , Sc que nos áma. 
Que fe parte ; Ut iram-
feat ex hoc mundo : que 
nos amâ ; In finem dile­
xit eos. Mas. fe nos ama, 
como fe parte ? Se nos 

Lll ij ama, 
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ama , como fe aufenta de 
nós ? Mais diz o Euan­
gelifta. Naõ fó diz que 
nos ama Chrifto , Sc que 
íè parte : naõ fó diz que 
nos ama , Sc que fe aufen­
ta de nós ; fenaõ que ne­
fta mefma hora , em que 
fe partio , nefta mefma 
hora, em que fe aufentou, 
havendonos amado fem­
pre tanto , entaõ, ou ago­
ra nos amou mais. Sci-
ens quia venit hora ejus , 
ut tranfeat ex hoc mundo, 
cum dilexiffet fuos , in fi­
nem dilexit eos. 

Se diífera ifto outro 
Euangelifta , naõ me ad­
mirara tanto.Mas JoaÕ, a 
Águia do entendimento , 
Sc a Fenis do amor ? Jo­
aõ , o Secretario do peyto 
de Chrifto ? Joaõ, aquelle 
Dicipulo , que entre to­
dos íõube melhor amar , 
Sc mereceo fer mais a-
mado ; que me diga que 
íè parte Ghrifto , que fe 
aufenta , que nos deyxa , 
que fe vay de nós ,.8c que 
nos ama ? Que nos ama , 
Sc que agora nos amou 
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mais ? Naõ o entendo. 
Se me diífera S. Joaõ que 
fe aufentava Chrifto, por­
que eftava arrependido 
de nos amar ; que fe au­
fentava , porque aquel­
les primeyrffls extremos 
do feu amor , o tempo , 
que acaba tudo, os acaba­
ra : fe me diííera que o-
brigado de noífas màs 
correípondencias , que 
offendido de noífos def 
primores , que cançado 
de noífas ingratidoens , 
que defengãnado de nof 
ia pouca fe, jà nos aborre­
cia , ou jà nos deíàmava , 
Sc que por ifTb deyxa o 
mundo , 8c fe aufenta dos 
homés : fe ifto me diífe­
ra S. Joaõ , fentira o eu 
muyto ; mas conhecera a 
razaõ , 8c a confequencia. 
Confeitaria , 8c confeífa-
riamos todos , que obra­
va Chrifto , como quem 
he ; Sc que nos trattava , 
como fquem fomos. A-
mounos fem o merecer­
mos ; auíèntafe , porque 
lho merecemos. O amor 
o trouxe : o deíàmor o le­

va ; 
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va ; por iífo fe vay , Sc 
nos deyxa. Mas que diga 
o Euangelifta cohftanre-
mente , que naÕ he deíà-
mor, fenaõ amor; Sc que 
quando Chrifto fe aufen­
ta de nós , entaõ obrou a 
mayor fineza , entaõ íii-
bio ao mayor extremo , 
entaõ chegou ao ultimo 
fim , aonde podia chegar 
amando : Cum Sexiftèt 
fuos , in finem dilexit eos ? 

O verdadeyro enten­
dimento defta amoroía 
iaaplicaçaõ fera a matéria 
do noífo difeurfo , Sc a 
meíma razaõ de duvidar 
nos dará a íõluçaÕ da du­
vida. Veremos com af 
fombr© de todas as leys> 
do amor, como o mayor 
extremo do amor r de 
Chrifto para com rtoíco 
foy o aufentarfe de nós. 
He o que dizem as pala­
vras do. Texto. Sdens 
quia • venit hora ejus , ut 
tranfeat ex boc mundo : 
Eys ahi o aufentarfe de. 
nós : Cum dilexiffet fuos , 
in finem, dilexit eos. : Eys 
ahi o mayor extremo de 
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feu amor. Parece parado­
xo , mas he extremo. A-
mou Chrifto" tanto aos 
homés, que os deyxou, & 
fe foy : parece paradoxo. 
Amou Chrifto tanto aos 
homés, que chegou por 
elles a apartarfe delles : 
efte he o extremo: Sc ifto 
he o que diz o Euangeli-
íta. Nos homés a hora da 
partida he o fim do amor; 
em Chrifto o fim co a-
mor fõy a hora da parti­
da : Sciens quia venit ho­
ra ejus , in finem düexit 
eos. Dizer menos , he de­
cer ; fubir mais, naÕ ha 
para onde. E como efte 
foy o ponto mais alto , 
onde p©de chegar o a-
mor de Chriít© , efte fe­
ra também o ponto úni­
co ; em que começará, Sc 
acabará o noífo difeurfo. 
Pecamos ao meímo Amor 
pelos merecimentosT da­
quelle coração, queíoo 
foube correíponder dig­
namente , nos aífifta ne­
fta hora íua com a íiia 
Graça. Ave Maria. 

Lll iij Ut 
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Ut tranfeat ex hoc mu» 
do , in finem dilexit eos. A-
mou Chrifto tanto aos 
homens , que chegou por 
elles a apartarfe delles. E-
fle he o meu aífumpto : 
Sc efte digo que foy o ma­
yor extremo do amor de 
Chrifto. Mas que vejo ? 
Naquelle Monumento 
Sagrado , naquelle My­
fterio Sacroíànto ( que he 
a cifra do amor , Sc o me­
morial da morte de Chri­
fto ) vejo portos em cam­
po contra efte meu pen­
íàmento três poderoíõs 
oppofitores : o Sacramen­
to, a Morte, Sc o meímo 
Amor. O Amor diz , que 
naõ pôde fer amor o apar­
tarfe Chrifto de nós .• o 
Sacramento diz , que o 
deyxarfe com nofeo foy 
a mayor fineza : a Morte 
diz , que o morrer por nós 
fõy o mayor extremo de 
todos. Eftes íàõ os aífom-
bros, com que as acçoens 
mais heróicas do amor 
de Chrifto hoje , Sc com 
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que as mefmas Ieys do 
amor fe oppoem à novi­
dade do noiTo aífumpto. 
Mas eííàs mefmas nos di­
vidirão o difeurfo , Sc nos 
ferviráõ de degraos pa­
ra mais o fobir de ponto. 

Começando pelo A-
mor. O amor eflènfiai-
mente he uniaõ , Sc natu-
ralméte a bufea : para alli 
peza , para alli caminha , 
8c fó alli pára. Tudo íàõ 
palavras de Plataõ , 8c de 
S. Agoftinho. Pois fe a 
natureza do amor he 
unir , como pôde fer ef 
feyto do amor o apartar ? 
Affi he , quando o amor 
naõ he eítremado , Sc ex-
ceííivo. As cauíãs exceífi-
vamente intenfas produ­
zem effèytos contrários. 
A dor fàz gritar ; mas fe 
he exceífiva , fàz emmu­
decer ; a luz fàz ver ; mas 
fe he exceífiva , cega ; a 
degria alenta, Sc vivifica; 
mas fe he exceífiva , mat­
ta. Affi o amor : natural* 
mente une; mas fe he ex­
ceífiva , divide. Fortti eftCant. 
ta mors dikcHo: o amor ,8- 6. 

diz 
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diz Salamaõ , he como a 
morte. Como a morte , 
Rey fabio ? Como a vi­
da, diífera eu. O amor he 
uniaõ de almas ; a morte 
he feparaçaõ da alma : 
pois fe o effeyto do amor 
he unir , 8c o effeyto da 
morte he feparar , como 
pode fer o amor feme­
lhante à morte ? O meí­
mo Salamaõ fe explicou. 
Naõ falia Salamaõ de 
qualquer amor , fenaõ do 
amor forte : Fortis eft ut 
mors dileclio : Sc o amor 
forte , o amor intenfo , o 
amor exceííivo produz 
effèytos contrários. He 
uniaõ , Sc produz aparta­
mentos. Sabefe o amor 
atar, Sc íãbefe deíàtar co­
mo Saníàõ. ;,*&8e£tuofo , 
deyxafe atar : forte, rom­
pe as ataduras. O amor 
fempre he amorofo ; mas 
húas vezes he amorofo , 
Sc unitivo , outras vezes 
amorofo , Sc forte. Em 
quanto amorofo •, Sc unitir 
vo , ajunta os extremos 
mais diftantes : em quan­
to amorofo , Sc forter, di-
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vide os extremos mais 
unidos. Quaes íàõ os ex­
tremos mais diftantes , Sc 
mais unidos , que ha no 
mundo ? O noííõ corpo 
8c a noífa alma. Saõ os ex 
tremos mais diftantes 
porque hum he carne 
outro efpirito : ÍàÕ os ex­
tremos mais unidos 
porque nunca jà mais fe 
apartaó. Juntos nacem , 
juntos crecem, juntos vi­
vem : juntos caminhão , 
juntos paraÕ , juntos tra­
balha©, juntos defeançaõ: 
de noyte , Sc de dia , dor­
mindo , Sc velando .* em 
todo o tempo , em toda a 
idade, em toda a fortuna: 
fempre amigos , fempre 
companheyros , fempre 
abraçados , fempre uni­
dos. E efta uniaõ taõ na­
tural , efta uniaõ taÕ e-
ítreyta , quem a divide ? 
A morte. Tal he o amor: 
Fortis eft ut mors dile­
clio. O amor , em quanto 
unitivo, he como a vida ; 
em quanto forte , he co­
mo a morte. Em quanto 
unitivo , por mais dlítã-

tes 
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tes que fejaS os extre­
mos, ajuntaos : em quan­
to forte , por mais uni­
dos que eftejaõ , apartaos. 

Antes*da Encarnaçaõ 
do Verbo , quaes eraõ os 
extremos mais diftantes ? 
Deos, Sc o homem. E que 
fez o amor unitivo* ? 
Trouxe a Deos do Ceo à 
terra, Sc unio a Deos com 
os homés. Depois da En­
carnaçaõ , quaes eraõ os 
extremos mais unidos: ? 
Chrifto , Sc os, homens. E 
que fez o amor forte ? 
heva hoje a Chrifto da 
terra, ao Ceo : Ut. tranfeat 

d ' ex hoc mundo ad Pairem : 
' Sc apartou a Chrifto dos 

homés. Exivi à Patre , & 
veni in mundum..: eys ahi 
o amor unitivo : Iterum 
relinquo mundum , £$* va-
do ad Patrem : eys ahi o 
amor forte. He o que diz 
O Euangelifta : Cum dile-
xiffet, dilexit. Houve dif-
ferença nos tempos , mas 
naõ houve mudança no 
amor, Chrifto unido com 
os homés , amor: Cum di-
lexiffet : Chrifto aparta-
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do dos homês , também 
amor , Sc mayor amor: In 
finem dilexit eos. 

Jà temos moftrado ao 
Amor , q pode fer amor,, 
Sc grande amor o apar-
rarfe. Agora abra mais os 
olhos o mefmo Amor, Sc 
veja que naõ fó he amor, 
8c grande amor , fenaõ o 
mayor de todos : In fi­
ne. Em húa hora, que era 
reprefentaçaó defta mef 
ma hora ( como notou S. 
Bernardo ) eftando a Ef 
poíà em hum horto ( que 
também era figura de ou­
tro horto ) pediolhe o Ef 
pofo Divino , que cantaf 
íè alguma letra, porque a 
queriaõ ouvir feus ami­
gos : .Qua habitas in hor-
tis, amicfraufcultant, fac ^ant> 

me >- audire vocem tuam. ' ' 
Os amigos que efcutaõ , 
fomos1 nós ; o Efpofo he 
Chrifto :>a Efpoíà he a 
Igreja : qual fera a letra ? 
Cantou a Efpoíà em vêr̂ -
fo paíloril o que S. Joaõ 
em proíà Euãgelica. To­
ma a Efpoíà húa cithara 
na maõ , 8c tocando docer 

mente 
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mente as cordas , cantou 
aífi. Heu , fuge dileílemi: 
Ay, idevos Amado meu : 
Affimilare caprea binnu-
loque cervorum fuper mon­
tes arcmatum : parti co­
mo cervo ligeyro, deyxay 
os valles da terra , idevos 
para os montes do Ceo. 
Diífe a Efpoíà ; quebrou 
a cithara, 8c emmudeceo 
para fem pie. Aífi foy ,• 
porque efte. he o ultime 
iveríõ, Scaultima clauíula 
do ultimo Capitulo dos 
Cânticos. Todos fabe-
mos que a matéria dos 
Cânticos de Salamaõ he 
a hiftoria do. amor,ou dos 
amores , de Chjjítb com 
íua Efpoíà a Igreja. Pois 
Efpoíà- Santa efte he^o 
fim eom que dais fim à 
hiftoria do amor.de voífo 
Efpofo'? Ou quereis en­
carecer o feu amor , ou o 
voííõ, ou o de ambos ? Se 
o feu ; dizèisrlhe que fe 
và ? Se o voífojfdizeislhe 
que vos deyxe ? Se o de 
ambos ; eohcluhis com o 
apartamento de ambos ? 
S i ; porque, efte he o ulti-
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mo fim , efte he d ultimo 
extremo, a que pôde che­
gar o amor : Apartarfe 
quem ama de quem ama. 
Em quanto nao chegou a 
efte ponto , fempre a íà-
bedorialdc Salamaõ teve 
mais , Sc mais que efere­
ver dos extremos do' a 
mor de Chrifto ; mas 
tanto que diííè : Heu fu-
ge : tanto que diííè que 
havia Chrifto de. deyxar 
o mundo , tanto que diííè 
que fe havia de apartar 
dos homés por amor dos 
homés ; Salamaõ íiifpen-
d e o a pena :J a Eípeíã 
quebrou a cithara : o A-
mor ròrrrpeo o arco : 8c 
aqui deo fim à hiftoria de 
íuas finezas ;* porque atè-
qui pode chegar o amor, 
Sc naõ rjode paifar daqui. 
Salamaõ acabou o livro ; 
Sc S. Joaõ poz o Finis: In 
finem dilexit eos.. 

JE fenaõ comparemos 
efte fim cõ os princípios 
do meímo amor. Nos 
princípios do amor as fi­
nezas do Efpofo eraõ buf 
car a Efpoíà por montes, 

Mmm Sc 
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Cam. ĉ valles : Ecce ifte venit 
2. 8. faüens in monúbus , tran-

filiens colles :•• nos princí­
pios do arríor as finezas 
da Eípoíà eraõ ter o Ef 
pofo fempre comfigo , Sc 
naõ fe apartar hum mo-

Cam. mgto delle : Inveni , quem 
3'^' diligit anima mea , tenui 

eum , nec dimittam : po­
rém depois que o amor 
principiante paífou a 
amor perfeyto , depois 
que o amor proficiente 
chegou a amor coníiim-
mado ; jà as prefenças fe 
trocaõ pelas aufencias, Sc 
todos os extremos do a-
mor fe reduzem : a que ? 
a hum Ay>8c hum Idevos: 
•Meu ! Fuge. O Heu figni­
fica a dor; o Fuge. o apar­
tamento : o Heu fignifica 
,3 violência ; o Fuge a re­
foluçaõ : o Heu fignifica 
o affèíto ; o Fuge. o facri­
ficio : o Heu fignifica o 
amor ; o Fuge a fineza , 8c 
o extremo. Heu, 8c Fuge : 
Ay , 8c Idevos ? Oh que 
extrenos taõ encontra­
dos ! Non optandv loqui-
tur, diz Beda. Mas deites 
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dous extremos taõ encõ-
trados fe cópunha o. ex­
tremo do amor de Chri­
fto : Sc o encontro , Sç re­
pugnância deftes dous 
extremos eraõ os torce­
dores , que nefta hora de 
fua partida lhe partiaõ o 
coraçáõ. O affecto pedia 
que ficaífe ; a conveniên­
cia inflava que fe foífe.-
Expedit vobis , ut ego va-J0""' 
dam : mas como o affefto l6'1' 
era feu, Sc a conveniência 
era noííà , pode mais a 
conveniência que o aífe-
óto. Vença a conveniên­
cia ," pois he voííà , pelo 
que tem de vós : cortefe 
pelo affeóto, pois he meu, 
pelo que tem de mi : Sc 
feja efte O ultimo fim , Sc 
o extremo ultimo do 
meu amor: Heu fuge dt-
lecle mi : In finem dilexit 
eos. 

§-HI. 

Só refta para inteyra 
íatisfãçaõ di Amor, que 
lhe demos a razaõ deita 
altiííima Filofofia. Qual 

he 
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hea razaõ y porque apar-
taríe Chrifto de nòs , Sc 
apartarfe quem ama de 
quem ama , he o mayor 
extremo a que pôde che­
gar o amor ? A razaõ he 
efta. Porque o amor do 
que fe ama provafe pelo 
amor dõ que fè deyxa : 8c 
naõ pôde deyxar mais ò 
amor , que chegar a dey­
xar pelo amado ao mef 
mo amado. A pedra de 
toque do amor he hum 
amor com outro. Quiz 
Deos provar o amor de 
Abrahaõ , tocou o com o 
amor de Jíàc, a que ama­
va como filho : quiz Da­
vid provar o amor de Jo 
nathas , tocou o com o 
amor de Saul, a que ama­
va como pay. Da mefma 
maneyra quem quizer 
apurar os quilates do a-
mor, toque o amor do 
que fe ama com o amor 
do que fe deyxa , 8c logo 
conhecerá quaõ fino he. 
DeíHe o primeyro amor , 
que houve no mundo fi­
cou eftabeleçida efta re­
gra-
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No ponto , em que 

Heva íahio das mãos de 
Deos , amou-a logo Adaõ 
taõ eftremadamétej quan­
to ellá por íi ,. Sc por feu 
Author merecia fer ama­
da. Quiz encarecer efte 
feu amor o novo defpo-
íàdo , mas como entaõ 
naó havia no mundo ou­
tro amor , nem outrem a 
quer* amar, que faria A-
daõ, para provar o amor, 
que defejava encarecer ? 
Vede o artificio. Propter 
hoc réinquet homo patrem , 
&tnatrem : Por amor de­
ita deyxará o homem a 
feu pay , Sc a íua mãy. A-
daõ naõ tinha pay", nem 
mãy: era homem , mas o 
primeyro homem. Pois 
fenaõ tinha pay, né mãy, 
porque prova Adaõ o 
íèu amor com o amor do 
pay, 8c da mãy, que os ou­
tros homens haviaõ de 
deyxar por íuas eípoíàs ? 
Por iífo meímo. Porquê 
o amor do< que fe ama 
provafe pelo amor do, 
que ferdeyxa. E coma 
Adaõ naõ tinha outro 

Mmm ij amor 
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amor , que deyxar , pro- lificar o amor ,- que vos 
vou o amor , com que a- tenho , porque naõ tenho 
mavaiia íua efpoíà pelo outro amor , que deyxar 
amor do pay, Sc mãy,que por elle : Sc ainda que tt-
osoutros homens haviaõ vera pay, Sc mãy, a quem 
de deyxar pelas íuas V 
Propter hoc relinquet ho­
mo pairem , & matrem. 
Provou Adaõ o amor 
prefente pelo futuro , Sc o 
próprio pelo; alheyo , Sc 
provou bem ; porque o 
amor do pay, 8c mãy, que 
nos d eraõ o fer, he o mais 
natural , Sc o mais dêvi-

muyto amará ( como haõ 
de ter meus decendétes ) 
deyxar o pay, 8c a mãy pof 
amor de vòs , naõ era ba-
flante prova do meu a-
mõr : mas para que co­
nheçais quanto vos amo; 
amovos tanto , que che­
gara a vos deyxar a vòs 
por amor de vòs. Ifh>he 

do ; 8c quando fe deyxa o que naõ íõube dizer A-
por amor da efpoíà o que daõ ; 8c ifto he o que fez 
tanto fe ama , he prova Ghrifto.. Chegou a nos 
que fe ama mais a eípoíà deyxar a nòs por amor 
por amor de quê fe dey- de nòs. Deyxar os pays 
xa. Ifto he o que fez, Sc o 
que diííè Adaó ; mas ain­
da qüe íõube provar, naõ 
fõube encarecer ; porque 
o verdadeyro encareci-
mento dõ amor naõ era 
para 'o primeyro Adaõ , 
eftava refervado para o 
fegundo. Se Adaõ foube­
ra encarecer o feu amor , 
que havia dédizer? Ha­
via de dizer aífi. Eu , Ef 

poíà minha, naõ poflb ca-

por amor dà eípoíà foy o 
ponto mais alto , que íõu­
be imaginar o amor de 
Adaõ : mas Chrifto che­
gou a fazer o queelle naè» 
chegou a imaginar; porq 
chegou a deyxar a Efpofk 
por amor da Eípoíà. Sa- Ai 
cramentú magnum in Chri- Ephtf. 
fio, &inEcclefia. A Ef *• **• 
pofiLde Ghrifto he a Igre­
ja : a Igreja fomos nòs, St 
Chrifto chegou a nos 

dty* 



ÇTI D O M A 
deyxar a nòs por amor 
de nòs. 

Quando Chrifto veyo 
ao mundo, pareceofe o a-
mor Divina com o amor 
bumano ; porc} deyxou o 
Padre por amor da Efpo­
íà .' mas quãdo hoje Chri­
fto íe vay dò mundo > Ut 
tranfeof ex hoc mundo ad 
Patrem : naõ teve o feu 
amor com quem fe pare­
cer ; porq deyxou a Ef 
poíà por amor da Eípoíà. 
Sahio Jacob peregrino da 
caía de feus pais para fe 
deípoíàr com Rachel: Sc 
neíte caminho vio aquel­
la myfteriofa Efcada, que 
chegava da terra ao Ceo. 
Voltou Jacob outra vez 
com Rachel para a pátria: 
mas neíte fegundo cami­
nho , ainda q teve apari­
ções de Anjos , naõ vio a 
Efcada. Todos íàbeis que 
Jacob naó fófõy figura de, 
Ghrifto, mas expreílàme-
te figura de Chrifto amã-
te. Agora pergunto : fe 
Jacob vio a Eícada na pri­
meyra Viíàõ , Sc no pri­
meyro caminho, porque 
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a naõ vio no fegundo ? Se 
Jacob vio a Eícada, quan­
do veyo , porq naõ vio a 
Eícada, quando tornou ? 
Porq aquella Eícada ( co­
mo dizem cõmummente 
os Padres ) fignificava a 
decida de Chrifto, Sc a íii-
bida: a decida, quãdo ve­
yo ao mundo ; a íltbida , 
quado tornou para o Pa­
dre •; 8c quando Jacob ve-; 
yo , vio a Eícada, porque 
Chrifto quando veyo , pa­
receofe com Jacob; mas 
quãdo Jacob tornou, naõ 
vio a Eícada , porqj quan­
do Chrifto tornou , naõ fe 
pareceo com elle, né teve 
CQ quem fe parecer. Quã­
do Chrifto veyo , pare­
ceofe com Jacob ; porque 
aífi como Jacob deyxou 
os pays por amor de Ra­
chel, aífi Chrifto deyxou 
o Padre por amor da Ef 
poíà1 : porém quando 
Ghrifto tornou. , naõ fè 
pareceo com Jacob; pórq 
Jacob naõ deyxou a Ra­
chel por amor de Rachel," 
8c Chrifto fi. Deyxou' a 
íua Rachel por amor da 

Mmm iij mef 



923 S E R 
mefma Rachel .* deyxou 
a fua Efpofa por amor 
da meíma Efpoíà ; dey­
xou os feus homens 
( Cum dilexiffet fuos ) por 
amor dos mefmos ho­
més. E efte foy o ultimo, 
8c o mayor extremo do 
feu amor, porque chegou 
a deyxar os amados por 
amor dos mefmos ama­
dos. Cum dilexiffet fuos , 
in finem dilexit eos. 

Quem deyxa tudo pe­
lo amado , deyxít tudo ; 
mas quem deyxa pelo a-
mado ao mefmo amado , 
ainda deyxa mais , por­
que chega a deyxar a-
quelle , por quem té dey­
xado tudo. Quando Chri­
fto veyo ao mundo , dey­
xou o Ceo por amor dos 
homés .• porém hoje dey­
xa os mefmos homens , 
por quem tinha deyxado 
o Ceo. Quando veyo ao 
mundo , deyxou os Anr 
jos por amor dos homés : 
porém hoje deyxa os 
mefmos homSs , por que 
tinha deyxado os Anjos. 
Quando veyo ao mundo , 
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deyxou a gloria por amor 
dos homés : porém hoje 
deyxa os mefmos homés, 
por quem tinha deyxado 
a gloria. Finalmente quã­
do veyo ao mundo , dey­
xou o Padre por amor 
dos homens : porém hoje 
deyxa os mefmos homés, 
por quem tinha deyxado 
o Padre. E neíte mundo, 
que deyxou Chrifto ? 
Nacendo pobre , deyxou 
por amor dos homens a 
riqueza ; defterrandofe, 
deyxou por amor dos 
homés a pátria : trabalha* 
do, deyxou por amor dos 
homens o defeanço ,* en-
tregandofe , deyxou por 
amor dos homens a liber­
dade : padecendo afron­
tas, deyxou por amor dos 
homens a honra : mor­
rendo , deyxou por amor 
dos homens a vida : íà-
cramentandoíe , deyxou 
por amor dos homens a 
fi mefmo ; mas hoje au-
fentandofe dos homens , 
8c partindofe do mundo : 
Ut tranfeat ex hoc mun­
do : deyxou mais que as 

ri-
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riquezas , mais que a pá­
tria , mais q o defeanço , 
mais que a liberdade , 
mais que a honra , mais 
que a vida, mais que a fi 
meímo ; porque deyxou 
os mefmos homens , por 
•quê tudo ifto tinha dey 
xado. De maneyra que 
havendo Chrifto deyxa­
do por amor dos homens 
tudo o que tinha no Ceo 
( atè o meímo Padre ) 8c 
tudo o que tinha , Sc po­
dia ter na terra ( atè a fi 
mefmo ) naõ tendo jà né 
no Ceo, nem na terra,naõ 
tendo jà em fi , nem fora 
de íi , outra couíà q dey­
xar por amor dos homés, 
para chegar ao Non plus 
ultra do amor , ehega a 
deyxar por amor dós ho­
mens aos meímos ho­
mens : Ut tranfeat ex hoc 
mundo : in finem dilexit 
eos. 

§.IV 

Haverá ainda quem fe 
opponha a efte extremo 
de fineza ? Haverá ainda 
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quem fe opponha a efte 
extremo de amor ? Ain­
da. Ainda fe oppoem , Sc 
refifte o meímo Amor, 
defendendofe com o ef 
cudo do Sacramento , Sc 
com a efpada da morte. 
Fortes armas / Mas tam­
bém as ha de render o 
amor , ainda que taõ for­
tes , Sc taõ finas. 

Allega por .parte do 
Sacramento o Amor , Sc 
defende conítantemente 
que foy mayor fineza em 
Chrifío o deyxarfe que o 
deyxarnos.; o ficar com 
noíco , que o apartarfe de 
nòs. E como o prova? Em 
hum cafo temos ambos os 
caíõs. Na terra de Moab 
houve três anfgas muyto 
celebradas na Eícrittura: 
Noemi, Ruth, Sc Orpha. 
Vivèraõ muyto tempo 
juntas eftas amigas, como 
amigas ., Sc parentas que 
eraõ, atè que veyo huma 
hora (como efta hora) em 
que fe houveraõ de au-
fèntar. Abraçaraõfe, cho­
rarão muyto , fizeraõ as 

• exec[uias a foa defpedida 
com 
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cÕ todas as folennidades , nefte rigurofo àpartamé-
que coítuma o amor ; to quem foy a Orpha , 
mas tanto que chegou o que fe apartou ? Quem 
ponto precifo , em que fe foy a Ruth , que fenaÕ 
haviaõ de apartar , fuce- pode apartar ? Huma , Sc 
deo húa differença nota- outra, por modo admirá­
vel. Orpha (diz o Texto) ve l , foy a mefma Huma-
que fe apartou , Sc que íe nidade Sacratiííima de 
foy para a íua pátria , Sc 
para o feu Deos : porém 
Ruth enterneceofe tanto 
que de nenhum modo fe 
pode apartar da compa­
nhia de Noemi v Sc fe 

Chrifto. Ella fõy , a que 
nefta meíma hora fe apar­
tou : ella foy , a que nefta 
meíma hora fenaõ pode 
apartar. Ella foy a Orpha, 
que fe apartou , 8c fe foy 

deyxou ficar com ella por para a íua pátria , Sc para 
toda a vida. Eys aqui quã- o feu Deos : Ut tranfeat 
to vay de amar a amar, & ex hoc mundo ad Patrèm: 
de ficar a partirfe. Quem Sc ella foy a Ruth, que fe 
ama pouco , apartafe : naõ pode apartar , Sc re-
quem ama muyto naó fe- colhendo as efpigas , fe 
pôde apartar. Orpha que deyxou naquelle Sacra-
amava pouco, apartoufe , meto debaxo de eípecies 
& deyxou a Noemi : Ru­
th que amava muyto, naõ 
a pode deyxar, nem apar-
tarfe delia. Saõ os termos 
do noífo cafo. Chegou a 
hora preciíà , em q Chri­
fto fe havia de apartar 
dos homens : Sciens quia 
venit hora ejus , ut. tran­
feat ex hoc mundo : mas 

de paõ. Logo mayor a-
mor foy em Chrifto o 
deyxarfe , que o deyxar-
nos ; logo mayor amor 
foy em Chrifto o ficar cõ 
nofeo , que o apartarfe de 
nós. Que groílèyros íàõ 
os affèílos humanos para 
avaliar as finezas do a-
mor Divino / Se Chrifto 

nefta amoroíà deípedida, íè apartara como Orpha , 
aman-
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amando como Orpha, fo-^ mar , voar o fogo para a 
ra menor o feu amor ; fua esfera , he natureza , 
mas. Chrifto < apartoufe he inclinação, he deícan-
como Orpha , amando, ço , naõ he fineza : Sc iííõ, 
como Ruth, Amar muy- foy deyxarfe Chriítjo cõ 
to , Sc apartarfe, efíà he-a QsnonaériSínfc Saèramen-
fineza. Orplia amou ppu-; tp. Ainda o coração de 

# co, Ruth amou muyto , Chrifto naõ:era;:hurríano 
mas nem húa, nem outra là naquelle principio fem 
finamente : porque Or- principio,, de :íua eterni-
pha ápartándofe. çíe-Noe- d a d e ; Si quaes. i eraõ jà 
mi, feguio a ÍT3a conveni- entaõ os feds góftos , as 
encia : 8c JRuth naÕ fe fiias recreaç^oeos, as íuas 
podendo apartar , feguio delicias ? Eraõ eftar no. 
a íua inclinação. mundo com .os homens. 

Perdoaime , , Sacra* Lndens in orbe áerrarunw í p 

métadcf Amor (:mas naõ & deliciai' meie' efte cum g -r" 
me perdoeis. ) Peyxâríè filijs hominum. Notável 
Chrifto com os homens dizer ! Naquelle tempo 
no Sacramento , :foy fe- antes ..de todo »o> tempo 
guir o amor o feuI#è#o, ainda naõ havia murtdo , 
Sc a foa inclinação .* foy nem havia homens. Pois 

£tf íàtisfazer ao. deíejo : De- fenaõ havia hotnens, nem 
22. ic.&derio defideravi hoc Paf mundo , como v.eraõ de-

cha, mandueare vebifcum : licias do Verbo eftar cõ 
foy gofto , foy allivio, fõy os íhomèhs.;! no" mjuiído ? 
fàtíbéàçaq i ;•• foy defeanço, Eífa he a força' da minha 
fõy commodidade , 'fi ; razaõ ,*8c da minha con-
que fineza naõ. Obrou o fequencia. Se quando 
amor ^como. amor , mas naõ: havia hòmms , nem 
naõo obrou] como. fiilo.- mund'0 ,; eraõ as delicias 
patòfà pedra para íO'Cen- de Ghriílõ eftar no mun-
pro-, correr a fonte para o do com os homens., que 
-'. ',•{ Nnn naõ 
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naó eraõ ; qüaes feriaó • 
depois as fiias delicias 
eftar no mundo com os 
homens , que eraõ : Suos> 
qui erant in mundo ? 
Deyxarfe Chrifto no 
mundo com os homens , 
foy bufear o amor as íuas 
delicias , 8c por iífo naõ 
foy fineza : a fineza foy 
deyxar o mundo , 8c a-
partarfe dos homens: Ut-
tranfeat ex hoc. mundo ; 
porque foy violentar a 
inclinação , foy facrifi-

{ car o gofto , foy martyri-
zar o defejo , foy vencer 
em fi , 8c contra fi a ma­
yor repugnância. 

Para Chrifto fe apar­
tar de nós , Sc juntamente 
fe deyxar com nofeo , di-
vidiofe Chrifto de fi mef 
mo. Grande fineza ! Gra­
de maravilha ! Mas nefta 
prodigiofàxdivifàó o a-
mor que fez a maravilha, 
-8c a fineza , naõ fõy o a-
mor, que deyxou a Chri­
fto no mundo , fenaõ o 
amor,que o levou do mu­
do : Ut tranfeat ex hoc 
mundo. Vede o com os 
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olhos. Para dar paííõ à 
Arca do teftamento apar­
toufe o Rio Jordaõ, Sc di-
vidiofe de fi mefmo: húa 

aparte do Rio aífi dividi­
do correo para o mar, Sc 
a outra parte fufpendeo a 
corrente , Sc tornou para 
a fonte ; donde tinha íà-
hido : Quid eft tibi maré , Pfal. 
quod fugifti , & tu Jorda* 113.5-
ms , quia converfus es re-
t for fum ? Dizeyme agora. 
Partido aífi o Jordaõ, Sc 
dividido de fi mefmo , 
qual deltas duas partes 
fez a maravilha ? Qual 
deftas duas partes obrou 
a fineza ? A parte que 
correo para o mar , ou a 
que voltou para a fonte ? 
Claro eftá ( díz Agofti­
nho, Sc naÕ era neceííàrio 
que elle o diífeífe ) claro 
eftá que a parte, que vol­
tou para a fonte , foy a 
que fez a fineza , 8c ̂ «ma­
ravilha ; porque a parte , 
que correo para o mar,fe­
guio a inclinação natu­
ra l , 8c foy bufear o feu 
centra: porém a parte , 
que tornou para a fonte, 

vio-
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violentou efíà mefma in­
clinação, rebateo, 8c que­
brou o ímpeto da cor? 
rente , 8c. contra © pezo 
das águas , Sc da natureza 
a fez outra vez íitbir para 
donde decèra. Por iííõ 
( como ; agudamente no­
tou Lorino ) quando o 
Rio deceó , , diííelhe Da­
vid : Quid eft tibi, Sc quã-

Ndo íubio ; naõ : porque o 
correr para o mar , fõy 
buícarfe a fi , Sc o voltar 
para a fonte, foy ir contra 
fi : Converfus es retrorfum. 
Ah Jordaõ Divino ( que 
aííi vos chamou profun­
damente Origenes ) vejo-
vos dividido de vòs mef 
mo nefta hora , Sc dividi­
do de vòs mefmo com 
duas correntes cõtrarias. 
Com huma corrente ides 
para o Padre , que he o 
principio fontanal ( co­
mo dizem os Theolo-
gos ) donde naceítes: Ut 
tranfeat ex hoc mundo ad 
Pairem : com outra cor­
rente : idefvos metter nef 
-fe mar* immenfo do Sa­
cramento , onde. verda-
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deyramente eftais Cem 
apparecer , aífi Como os 
rios entraõ no. mar, Sc de-
íàpparecem. r* Quid eft ti­
bi maré, quod'fugifti ? O 
Jordaõ fugio de fi, Sc vós 
fugiftes de vós. Vendo q 
vos aufentaveis dos ho­
mens, fugiftes de vós pa­
ra nós , Sc eícondefteívos 
neílè Myfterio. Mas qual 
foy aqui a fineza ? Qual 
foy aqui a ;maravilha i 
Milagre dos r milagres, 
Qual fõy aqui o milagre ? 
O ficarChrifto com nof 
co no Sacramento foy 
milagre da natureza ; 
porque correo o Rio para 
o mar , correo o amor pa­
ra o centro ; mas o apar-
tarfe Chrifto de nós ; Ut 
tranfeat ex hoc mundo ; 
eífe foy o milagre fobre a 
natureza , Sc contra a na­
tureza ; porque foy vol­
tar o Rio para a fonte dõ-
•de nacèra , foy romper 
contra o impeto da incli­
nação , fõy naõ fó vencer 
^ corrente , fenaõ quebrar 
-as correntes ao amor. Affi 
que a maravilha, Sc a üne-

Nnn ij za 
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za , naó foy o íàcramen-
tarfe Chrifto para ficar 
com nofeo ,' fenaÕ o apara­
tar fe ,8c aufentarfe de nós. 

E fenaõ perguntemos 
ao mefmo Euangelifta 
neftas fuás reflexões taõ 
ponderoíàs do amor de 
Chrifto , porque naõ fez 
mençaõ , nem memória 
alguma da InftituiçaÕ do 
Sacramento ? NaÕ fundo 
o reparo na relação taõ 
copiofà , que todos os ou­
tros Euangeliftas fizeraõ 
deite Sagrado Myfterio , 
mas na que S. Joaõ naÕ 
quiz fazer. E vede fe fe 
argue bem do feu meímo 
Texto. In finem dilexit 
eos : <2J° cana facla. Pon­
derou o extremo do a-
mor , com que nos amou 
Chrifto no fim : In finem 
dilexit eos : fez mençaõ 
da ceya : & cana facla , 
porém do Sacramento 
inítituido na meíma ce­
ya , nem palavra fàllou. 
Pois fe pondera o extre­
mo do amor , Sc fàz men­
çaõ da ceya imrnediata­
mente depois ; porque 
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paífa totalmente em fi-
lençio a inítituiçaõ de hú: 
Myfterio taõ. foberano ,' 
taõ admirável , taõ amo­
rofo ? Porque fàllou , Sc 
callpü como divino Re-
thorico , que era. Diífe o 
que fazia ao feu intento ; 
Sc callou; o que naó fer­
via. O intento de S. Joaõ 
nefte Euangelho naÕ era 
fó provar o amor de 
Chrifto , fenaÕ realçar a 
fineza do mefmo amor; 
Cum dilexiffet in finem 
dilexit: E a inítituiçaõ do 
Sacramento ainda que 
foy amor, 8c grade amor, 
em rigor naó era fineza 
Por iífo naó diz que fe fà-
cramentou , fenaó que fe 
aufentou : por iífo naõ 
diz que fe deyxou com 
nofeo , fenaó que fe apar­
tou de nós : por iífo naõ 
diz que ficou no mundo , 
fenaõ que fe foy do mun­
do : Ut tranfeat ex boc 
mundo. E tanto que poz 
aquella premifTa : Ut tran­
feat ex hoc mundo ; logo 
concluhio : In finem dile­
xit eos:- porque ainda que 

o íà-
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o facramétarfe foy amor , 
o aufentarfe, foy a fineza : 
ainda que o deyxar fe foy 
amor , o deyxarnos foy o 
extremo : ainda que o fi­
car com nofeo foy amor , 
o apartarfe de nos foy a-

• mor fobre amor .• Cum 
Ailexiftet, dilexit. 

§.V. 

Temos rendido o bra­
ço do efeudo : fó nos re-
fta o da efpada, que he a 
Morte. Muyto confia ne­
lla ejpa,da o Amor ; por­
que traz eferitto , Sc gra-
vado nella : Maior em 

jian. ciaritatem mmo fabet , 
3' ut animam fuam panat 

quis pro amicis fuis. Mas 
íàyba a Morte , Sc o A-
mor, (fe o naõ íàbem) q o 
Nemo naõ comprehende 

Joan. a Chrifto. Nemo te con-
1. ío. demnavit mulier , neque 

ego. O Ego fingulàr de 
Chrifto naó fe compre­
hende debaxo do univer­
íàl do Nemo. O Nemo em 
refpeyto. do Filho he co­
mo OrQmnes em reípeyto 
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da Mãy Nem o Omnes 
fàz argumento contra a 
pureza da Mãy , nem o 
Nemo contra a. caridade 
do Filho. E para que jul­
gue a mefma vifta dos 
olhos ( de que carece a 
Morte, Sc o Amor) quan­
to mayor fineza foy no 
amor de Chrifto o apar­
tarfe de nós , que o mor­
rer por nós , ponhamos o 
Horto defronte do Cal­
vário , & ajurttemos o 
theatro da defpedida com 
o theatro da morte* 

O theatro da ultima 
defpedida, ou apartamé-
to de Chrifto foy o Valle 
de Gethfemani cuberro 
das fombras da noyte, on­
de tudo aípirava amor , 
tudo filencio , tudo trifte-
za, tudo faudade.. Aqui fe 
apartou o amorofo Se­
nhor de feus Dicipulos ,: 
naõ* de todos juntamen­
te , fenaõ de huns pri­
meyro ', Sc depois dos 
outros. Como o golpe lhe 
chegava tanto à alma,naõ 
fe atreveo a levalo todo 
de. huma vez , foy o divt 

Nnn iij dinde* 
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dando por partes. Aífi fe 
apartou o Senhor ; mas 
naõ digo bem. Avulfus 

,uc' eft ab eis , diz S. Lucas : 
2 4I« 

" ^ naõ fe apartou , arrancou-
fe. Taó violentamente fe 
apartava Chrifto dos ho­
mens , que o apartarfe 
delles era arrancarfe. Taõ 
dentro delles eftava, 8c 
taõ dentro de fi os tinha, 
que naó fe apartava dos 
feus olhos , nem fe apar­
tava dos feus braços ; ar-
rancavafe de feus coraçõ­
es, Sc arrancavafelhe o co­
ração : Avulfus eft ab eis. 
Saya agora a Morte com 
algum femelhante enca-
recimento , fe o tem, do 
muyto que fizeífe Chri­
fto em a padecer : Sc diga 
o que dizem delia os E-
uangeliftas. Por ventura 
chegou a dizer algum E-
üangelifta , que quando 
Ghrifto-morreo, fe lhe ar­
rancou a alma ? Naó por 
certo. O Euangelifta que 
mais diífe foy S. Mat-
theos. E que diífe ? Emi-

Matth-fit fpiritum : Defpedio a 
27O0« a l m a . De forte que quan-
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do Chrifto morre defpe-
de a alma , Sc quando 
Chrifto fe defpede, arran-
cafe dos homens. Taõ fá­
cil lhe foy o morrer : taõ 
difficultofo o apartarfe. O 
laço , com que a alma de 
Chrifto eftava atada ao 
corpo , deíàtoufe : os la­
ços , com que o meímo 
Chrifto eftava atado aos 
homens , naõ fe puderaõ 
defatar, romperaõfe. Rõ-
peraõfe, rafgaraõfe, arran-
coufe : Avulfus eft. Quan­
tos eraõ os homens , que 
havia no mundo , tantas 
eraõ as raizes que pren-
diaõ o coração de Chri­
fto. Eraõ raizes de trinta, 
Sc três annos , eraõ raizes 
de húa eternidade íntey-
ra, profundadas com tan­
to amor , regadas cõ tan­
tas lagrymas, endurecidas 
com tantos trabalhos : Sc 
que todas eftas raizes ra­
tas , 8c taõ fortes, fe hou-
veífem de arrancar juntas 
na mefma hora : Sciens 
quia venit hora ejus ? Oh 
que dor ! Oh que violên­
cia ! Oh que tormento / 

Ca-
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Cada palavra do Euan­
gelifta he huma profunda 
ponderação defta força , 
Sc deita repugnância. He 
poífivel que haõ de ficar 
no mundo os homens : 
que haõ de ficar no mun-

# do os meus : Suos : qui 
erant in mundo I He poffi­
vel que eu me hey de 
apartar para fempre de­
ite mundo , onde os vim 
bufear : Ut^ tranfeat ex 
hoc mundo ? Ex hoc mun­
do : Oh que terrível apar­
tamento ! Hora ejus: Oh 
que terrível hora ! In fi­
nem : Oh que terrível fim! 
Ut tranfeat: Oh que ter­
rível tranfe ! 
• Aífi apartado, ou ar­

rancado , Chrifto dos Di­
cipulos, começa a orar ao 

Matth. Padre : Pater , fi poffibile 
l6> i9' eft , tranfeat à me calix 

ifte: Eterno Pay , fe he 
poífivel, pàííè de mi efte 
Calis. Tornemos agora ao 
Calvário , ou torne o Cal­
vário ao Horto. Pregado 
Ghrifto no duro madey-
ro da Cruz , Sc jà vifinho 

Joan- à morte .: Sciens quia om-
19.28. 
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nia confummata funt , di-
xit: fitio: Vendo que ro­
dos os tormetos fe tinhaõ 
acabado, diífe .* Tenho fe­
de. Sede agora , Senhor 
meu ? Sois outro , ou o 
mefmo ? Reparai q eftes 
ecos do monte naõ rei-
pondem bem aos clamo­
res do valle. No Horto, 
repugnáveis com tantas 
inítancias o Calis : tran­
feat à me calix ifte ; 8c 
agora no Calvário de­
pois de ter bebido todas 
as amarguras delle, publi-
çais a vozes que tendes 
fede de mais : Sitio ? Si. 
Porque o Calis do Cal­
vário era hum : o Calis 
do Horto era outro : Ca­
lix ifte : Efte : efte , Sc naõ 
aquelle. Ora vede. S. Joaõ 
Chryfoftomo, S. Cyrillo, 
Euthymio , 8c outros Pa­
dres entendem do Calis 
da Payxaõ, Sc morte de 
Chrifto , aquelle fàmofo 
Texto do Píàlmo fetten­
ta , Sc quatro; Calix in ma­
nu Domini : & inclinavif 
ex hoc in hoc. Eftava o< 
Calis na maõ do Senhor 

( dis£ 



943 S E R 
( diz David ) Sc lançou de 
hum no outro. Se era Ca­
lis : Calix in manu Domi­
ni ; era hum v fe lançou 
de hum no outro : Incli-
navit ex hoc in hoc ; eraõ 
dous. Que Cálices eraõ 
logo eftes na morte , & 
Payxaõ de Chrifto , taõ 
unidos , que compunbaó 
hum fó Calis , 8c taó di-
ítintos , que fe dividiaõ 
em dous ? Era a meíma 
morte diveríàmente con-
fiderada ( como o Senhor 
a confrderava ) no Horto, 
Sc no Calvário. Toda a 
morte he juntamête mor­
te , Sc aufencia : he mor­
te ; porque nos tira a vi­
da : he aufencia ; porque 
nos aparta para fempre 
daquelles , que nefte mu­
do amámos. E eftes íàõ os 
dous Cálices , que Chri­
fto diftinguia no mefmo. 
Calis , fazendo grande 
diferença entre a íiia 
morte , em quanto mor­
te , Sc a mefma morte , 
em quanto aufencia. Em 
quanto morte , era o Ca­
lis do Calvário, onde deo 
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a vida : em quanto aufen­
cia, era o Calis do Horto, 
onde fe apartou dos feus. 
E efte, Sc naõ aquelle,era 
o Calis que feu amor re-
cufava , quando diífe .• 
Iranfeat a me calix ifte. 
Prova ? Si : que me nao-
empenhara eu em tal pê-
íàmento fem ella, 8r muy­
to forte. 

Primeyra mente aífi o 
entendeo S. Bafilio de ^ » 
Seleucia , quando diífe: Se\ 
Ut afcenfum prapediat Orat. 
Chrifius , paftionem fubit 32. 
illubens. Mas eu o provo 
do mefmo Texto : Calix 
ifte. Aquelle Ifte he di-
ítintivo, he demoítrativo,; 
8c he relativo. Em quan­
to diítintivo , diftingue 
hum Calis do outro .* em 
quanto demoftrativo , de­
molira Calis prefente, Sc 
naõ futuro , em quanto 
relativo , referefe ao que 
ficava dito imrnediata­
mente antes. E que he o 
que dizem imrnediata­
mente antes os Euange­
liftas ? Todos referem o 
fentimento ,.Sc pena de 

Chri- - -
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Chrifto naquelle paííõ , 
Sc a repugnância , Sc vio­
lência exceífiva , com que 
fe apartava dos Dicipu-

T los. S. Lucas : Avulfus eft 
ab eis , & pofitis genibus 
orabat , dicens : Pater, fi 

«, vis , itránsfer calicem iftü 
,àme. S. Mattheos .* Sufti-

, ,Q nete hic- , & vigilate me-
cum : & progreffus pufillü 
pnocidit in faciem fuam , 
orans , & dicens :. Pater 
mi j fi foffibile eft , tran­
feat à me calix ifte. Aífi 
que a acçaõ , ou fenti-
mento aóhial , fobre que 
cahio o Tranfeat à me ca­
lix ifte ; era a dor, a diffi­
culdade , a repugnancia,a 
yiplencia , com que o Se­
nhor fe apartava , ou pro­
vava a fe apartar dos Di­
cipulos : logo efte meímo 
apartamento, Sc a appre-
heníàõ delle taó prefen­
te , taÕ viva,8c taÕ riguro-
íà , era o. Calis que o feu 
amor , Sc o feu coração 
tanto recuíàva. Confir-
mafe admiravelmente do 
mefmo Texto : porque 
delle cqníta , que três >e-
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zes no meímo tempo , Sc 
no mèfmo Horto fe apar­
tou o Senhor dos Dicipu­
los , Sc três veZes imrne­
diatamente , tanto que fe 
apartava , repetia a mef 
ma petição:- Aífi o. pon­
dera S. Mattheos. A pri­
meyra vez no texto , que 
acabámos de referir; a fe­
gunda : Secundo abijt. , & 
oravit dicens: Pater mi , 
fi non poteft hic calix tran-
fire ; Sc a terceyra : Iterum 
abijt, & oravit lertiò eum-
dem fermonem dicens. Em 
íúma q a cada novo apar­
tamento fe feguia nova 
refiftencia : a cada novo 
apartamento nova infla­
da : a cada novo aparta­
mento nova appelaçaõ 
do Calis. Logo efte era r , 
Sc naõ outro-. 

E verdadeyramente q 
fe o mefmo apartamento 
naó fora o Calis, ou a ma­
téria delle, nunca os E-
uangeliftas fe puíèraõ ao 
deícrever ; Sc encarecer cõ 
taó particulares , Sc miú­
das advertências. O, A-
vulfus eft, ab. eis de . S. Lu-

Ooo cas 
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cas jà o ponderámos. O 
Progreffus , pufillum de S. 
Mattheos naõ he digno 
de menor ponderação , Sc 
piedade. Diz o Euange­
lifta que fe apartou o Se­
nhor .• Pufillum : hum pe­
quenino. Vede: a difficul­
dade , vede o tento, vede 
o receyo com que fe apar­
tava. Pufillum : hum pe­
quenino. Naõ contava os 
paífos , mas media, 8c pe-
zava os indivifiveis ; por­
que em cada hum fe di-
yidia. Pufillum: hum pe­
quenino. Como -quem 
tocava o Calis , para pro­
var íe o poderia beber ; 
Sc naõ fe :< atrevendo ao 
levar , parava , 8c naõ hia 
por diante. E como efte 
apartamento minimo era 
taõ violento para o cora­
ção de Chrifto, 8c lhe pa­
recia couíà .impoífiyel o 
poderfe apartar de todo , 
por iífo intentava impof 
fiveis pelo eftorvar , 8c 
abraçado com a terra cla­
mava : Pater , fi poffibik 
eft , tranfeat à me calix 
ifte : Efte , efte , Sc naÕ 
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aquelle : efte do Horto ,*> 
Sc naõ. aquelle do Calvá­
rio : efte da aufencia , Sc 
naõ aquelle da morte ; 
efte do apartamento , Sc 
naõ aquelle da Cruz. Aííi 
como eraõ dous os Cáli­
ces , aífi eraõ tãbem duas 
as fedes , mas muyto con­
trarias/na Cruz a fede de 
padecer por nós, no Hor­
to a fede de eftar cõ nof 
co : mas como a morte 
podia mattar aquella fe­
de , Sc eftoutra fede com 
a morte crecia mais ; por 
iífo no Calvário dizia : 
Sitio: Sc no Horto repug­
nava o Calis : 'Tranfeat à 
me calix ifte. 

E que fe feguio a efta 
repugnãcia taõ efíranha'? 
Que fe feguio a efta vio­
lência taõ violenta ? is/Iw. 
faftus in agonia : alli mef 22'44' 
mo começou o Senhor a 
entrar em agonia. Chri­
fto em agonia ? Chrifto 
agonizante no Horto ? 
Acuda por fi a Morte. A 
agonia , Sc o agonizar he 
acçaó ancioíà , Sc accide-
te terrivel , próprio da 

mor-
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morte ; mas Chrifto na 
morte naõ agonizou. Ve­
de como efpirou placida-

finMt mente : Inelinato capite 
1930. -tradidit fpiritum Pois fe 

Chrifto naõ agoniza na 
Cruz, fenaõ agoniza no 

m Calvário : como agoniza 
no Horto ? Porque no 
Calvário morria ; no 
Horto aufentavafe : no 
Calvário dividiâfe de fi; 
no Horto dividiafe de 
nós : 8c efta era a íua ago­
nia. Por iífo no Calvário 
paífou pelo artigo da 
morte fem agonizar; Sc 
no Horto , quãdo entrou 
em artigos da aufencia , 
entaõ agonizou : Et fa-
cJus in agonia. Morreo 
Chrifto, em quanto ho­
mem , Sc aufentoufe em 
quanto homem ; mas nê 
morreo , como os homés 
morrem, nem fe aufen-
toujeomo os homens fe 
aufentaõ ; porque naõ a-
mava , como os homens 
amaõ. Morreo , Sc aufen-
touíè, mas com os acci­
dentès trocados : mor. 
reo, como fe íè aufenta ra 
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fem agonizar : aufentou­
fe , como íe morrera ago­
nizando. Oh que amor í 
Oh que fineza! Oh que 
extremo .' A aufencia a-
gonizãte;; Sc a morte fem 
agonia. & 

Agora fe entenderão 
que Chrifto lançou de hú 
Calis no outro Calis , 
quando inclinou hum no 
outro : Inclinavit ex hoc 
in hac. Hum Calis ( co­
mo diííèmos ) era o da 
morre ; o outro era o da 
aufencia : Sc como o Ca­
lis da aufencia era muyto 
mais amargo para o feu 
coração , Sc muyto mais 
terrível que o da morte ; 
para que conítaífe aos 
homens , quanto menos 
íàzia' em morrer por ef-
les, que em fe apartar , 8c 
aufentar delles; que fèz ? 
Todas as agonias , 8c an-
cias , que naturalmente 
havia de padecer na mor­
te , verteo as do Cáíis da 
morte, 8c paífou as ao Ca­
lis da aufencia. Na morte 
( fegúdo as leys do amor 
da vida ) havia Ghrifto 

Ooo ij de 
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de padecer todo aquelle 
tropel de penas , toda 
aquella tormenta de af-
flicçoens , todo aquelle 
combate , ou conflióto 
de anguílias que pade­
cem ( 8c mais na idade 
róbufta ) aquelles", que 
por iífo fe chamaó ago­
nizantes : 8c todas eílàs fe 
pafíàraõ do Calis do Cal­
vário ao do Horto; por­
que no Horto fe aufen-
tava. Aífi o dizem os E-
uangeliftas fallando ex-
preífamente daquelle ul­
timo apartamento. Que 
padecem os homens no 

Marc. tranfe da morte ? Pade-
Í4.33. cem agonias ? Et faclus 

in agonia. Padecem tri-
fteZas ? Triftis eft ani­
ma mea. Padecem tédios, 
Sc temores ? Capit pave-
re , 6^ tadere. De forte 
que todas as afflicçoens , 
Sc anguílias , que fe pa­
decem na morte , as traf 
paífou o Senhor do Ca­
lis da morte , 8c as refun-
dio no Calis da aufencia. 
E fe a algum parecer dif 
ficultoíõ que voltãndofe 
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o Calis do Calvário íõ­
bre o Calis do Horto 
naõ levaífe de miftura al-
gúas partes do íàngue ; 
eífas foraõ aquellas got-
tas de íàngue, que no íuor 
mais que mortal do Hor­
to derramou a violência 
da mefma agonia : Et fa­
clus eft fudor ejus , fi- uc' 
cut gutta fanguinis de- '"' 
currentis in terram. Còn-
feífè logo a Morte com 
o teftimunho de feus 
próprios deípojos , que 
muyto mais fentio Chri­
fto o apartarfe de nós, 
que o morrer por nós : 
8c que fe o morrer nos 
homens he a mayor pro­
va do amor , em Chri­
fto o aufentarfe dos ho­
mens foy a mayor fine­
za. 

E para que nem a Mor­
te , nem outrem por ella, 
tenha que replicar contra 
efta amoroíã verdade , 
concluamos com húa ju-
fíificaçaõ authentica do 
fecretario do meímo a-
mor, que dentro , Sc, fora 
do coração de Chrifto 

foy 
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foy prefente,a tudo ; Sc 
acabemos por onde co­
meçámos. Sciens Jefus 
quia venit hora ejus , ut 
tranfeat ex hoc mundo : 
Sabendo o Senhor Jeíu 
que era chegada a hora 
de partir deite mundo. 
Efta hora , de que falia o 
Euangelifta era a hora da 
morte. Aífi o declarou o 
mefmo S. Joaõ no Capi­
tulo fette fàllanda defta' 
meíma hora : Nemo mifit 
fnper eum manus, quia non­
dum venerat hora ejus. E 
no Capitulo oytavo tor­
nou a declarar o meímo : 

%an 8 ^ nmo typrckendit eu , 
20> quia necdum venerat. ho­

ra ejus. Pois fe efta hora 
era a hora de morrer o 
Senhor, Sc dar a vida pe­
los homens; porque naõ 
diz : Sabendo q era che­
gada a hora de morrer ; 
fenaõ : Sabendo que era 
chegada a hora de fe au-
fentar ? Se o intento do 
Euangelifta era encare­
cer o amor do fim : In fi­
nem dilexit eos : declare o 
fim do amor pelo fim da 
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v vida , Sc diga que amou 

Chrifto tato aos homés 
que chegou a morrer por 
elles. Mas para prova, & 
encarecimento do amor 
callar o nome da morte 
Sc oílentar o da aufencia , 
Sc da pátria ? Si ; por­
que como S.Joaõ tinha as 
chaves do coração de 
Chrifto, íàbia o lugar,que 
tinhaõ nelle eítes dous 
affè&os , Sc o preço, com 
que lá fe avaliava hum, 
Sc outro extremo. O pre­
ço da morte era muyto 

.alto ; porque pezava tan­
to como a vida ; mas ó 
da aufencia era muyto 
mais íiibido ; porque 
pezava tanto como a-
quelles , por qisem fe 
dava a vida. Por iífo diz; 
que quando chegou a ho­
ra de partir, entaõ amou : 
Sc naõ quando chegou a 
hora de morrer ; porque 
era muyto mais dura pa-; 

ra o coráçaõ de Chri­
fto a meíma hora , em 
quanto hora da aufen­
cia , que em quanto 
hora da morte. A hora 

Ooo iij da 
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da morte era Jhurn fim , ponderado , Sc conheci-
que acabava a vida : a ho- do as obrigações do vof 
ra da aufencia era o fim , fo. E que obrigações faÓ 

eftas ? Por ventura, porq 
o amor de Chrifto chegou 
a nos deyxar a nós por 
amor de nós , obriganos 
efte mefmo amor a que 
nós também deyxemos a 
Chrifto rpor amor de 
Chrifto ? Se eu pregara 
noutro tempo , Sc noutro 

que confummava o a-
mor : Ut tranfeat ex hoc 
inunda : In finem dilexit 
eos. 

Concluhido temos lo­
go ( naõ a pezar , fenaó 
muyto a prazer de Chri­
fto morto , de Chrifto Sa­
cramentado , 8c de Chri­
fto amante ) que o chegar lugar, facilmente o iníiri-
a apartarfe dos homens ra , 8c períuadira aííi. A 
por amor dos homês foy mayor fineza que fez por 
o ultimo , Sc mais fubido Chrifto aquella grande 
extremo, com q os amou: 
Cum dilexiffet fuos , in fi­
nem dilexit eos.in. 

§. VI. 

Tenho acabado, Fieis, 
o meu difcurfo, Sc naõ fey tos,os Arfenios, 8c naÕ íà-
fe tendes também con- hindo das cidades , os 

voífo. Se me Martinhos: Sc em todas 

alma de S. Paulo foy dey­
xar a Chrifto por amor 
de Chrifto : Cupio diffol­
vi , & efte cum Chrifto 
manere autem neeeffari- *"'" 
um propter vos. Aífi o fi­
zeraõ , fahindo dos defer-

Aã. 
Phil 

cluhido o 
ouviftes com difeurfo, fe 
me ouviftes com a devi­
da confideraçaõ ; com os 
mefmos argumentos cõ 
que ponderey os extre-

idades,8cainda na nof 
Martinhos 
as 
íà, tantos outros varoens 
de eítrernado amor , 8c 
zelo, a quê a mitra era pe-
Zo, a vidatormêto,a mor» 

mos do amor de Chrifto, te defejo , Sc fó Chrifto a 
devieis vòs também ter ambição , Sc a íàudade. 

Mas 
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Mas deyxandò aquel­

les heróicos eípíritos o 
primor taõ pouco imita­
do deftas corrèíponden-
cias; fallemos com o de-
famor , com a ingratidão, 
Sc com o pouco juizo das 
noífas. He poffivel , que 
fintatãto Chrifto o apar­
tarfe de nós, Sc que haja 
homens que naõ fintaõo 
apartarfe de Chrifto , an­
tes tenhaõ por gofto , Sc 
por vida , 8c ainda por fe­
licidade , o que os aparta 
delle ? ChriftaÕ ingrato , 
8c infelice , que ha tantos 
annos vives taó apartado 
de Chrifto , que juizo he 
o teu nefte dia do juizo 
do feu amor•? Chrifto íe-
te tanto apartarfe de ti, 
indo paia ó Ceo: Ut tran­
feat ex hoc mundo ad Pa­
irem : Sc tu fentes taõ 
pouco apartarte de Ghri­
fto, indo para o Inferno? 
Antes queres o Inferno 
fem Chrifto , que o Ceo , 
Sc a bemaventurançâ cõ 
Chrifto Í1 Se como Chri­
ftaÕ naõ te lembras dê 
Ghrifto, ao menos como 
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homem , lembrate de ti. 
Dizeme , dizeme.! FaZes 
conta de te apartar algum 
hora de tudo o que te a-
parta de tua íàlvaçaõ ? Se 
naõ fazes efta conta , que 
tanto devias fazer , naÕ 
íallo comtigo ; porque 
nem es ChriftaÕ , nem 
homem , nem tens F é , 
nem tens juizo. Mas fe 
fazes conta , como he cer­
to que fazes , Sc fe tens 
propofitos , como he cer­
to que tens, de algú hora 
te converter a Chrifto, de 
algum hora te chegar a 
Chrifto, de algum hora 
te apartar de tudo , o que 
te aparta de Chrifto; quã­
do ha de fer efta hora ? 
Efta he a hora , ChriftaÕ, 
efta he a hora ; Scies quia 
venit hora ejus. Efta he a 
hora de acabar com o 
mundo :r Ut tranfeat ex 
hoc mmdp: Efta he a hora 
de rõpír as cadeyas defie 
**ào vicio ( qualquer que 
feja) que taÕ preíõ te tem, 
8c tanto té tyranniza. Efta 
he a hora de acabai" de 
conhecer, 8c te defengan-

nar 
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nar9defle falfo , 5? engan- deite Cenaculo nefta ho-
noíõ amor. Efta he a ho­
ra de abrir os olhos a eífe 
amor cego. Efta he a ho­
ra de reformar eífe amor 
efcandalofo.Eíta he a ho­
ra de purificar eífe amor 
impuro , Sc de o pór to­
do em Chrifto. Apro-
veytemonos Chriftãos 
defta hora , pois naõ fa-
bemos fe teremos outra 
hora. Aproveytemonos 
( torno a dizer ) defta ho­
ra, pois naõ íàbemos fe 
teremos outra. Ah Se­
nhor, como fe ha de con­
verter noutra hora, quem 
fenaÕ converte a vós ne­
fta hora voífa ? Como 
vos ha de amar noutra 
hora , quem vos naÕ ama 
nefta hora de voíTo a-
mor ? Por reverencia de­
fta hora , por honra , 8c 
gloria defta hora , por a-
mor do amor defta hora , 
que triunfe nefta hora 
voífo poderofo amor de­
ita dureza taõ dura de 
noífos coraçoens. Naõ 
permittais , Senhor , por 
voífa bondade que íaya 

ra voífa algum coração 
que naõ feja voífo. Bafta 
hum Judas , baila' hum 
ingrato , bafta hum ini­
migo, bafta hum traidor. 
Oh trifte alma , oh mife­
ravel alma , oh deíventu-
rada alma , oh alma qüe 
melhor te fora naõ fer 
creada , a que nefta hora 
fenaõ rende ao amor de 
Chrifto. 

Amorofo Jeíu , todos 
nefta hora eftamos ren­
didos ao voífo amor. To­
dos nefta hora , 8c deíÜe 
efta hora vos queremos 
amar de -todo noífo co­
ração. Só a vòs , Senhor , 
fó a vòs : fó a vós quere­
mos amar , para nunca 
mais vos offender : fó 
a vòs queremos amar, pa­
ra nunca mais vos fer in­
gratos : fó a vós quere­
mos amar , para nunca 
mais nos apartarmos de 
vòs : fó a vós queremos 
amar , para defta hora em 
diante nos 
para fempre 
que aparta 

apartarmos 
de 
de 

tudo , o 
voííõ a-

mor. 
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mor. Seja efta hora o fim mos fem fim ; affi como 
de todo o amor , que 
naõ he voífo , 8c feja o 
principio de vos amar-

vos fem fim nos amaftes : 
In finem dilexit eos. 

rpp Òllí 
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D A 

S. C R U Z A D A , 
Na Cáthedral de Lisboa. Anno de 1647. 

Unus militum lancea. latus ejus aperuit,..& con­
tinuo exhit fdnguis , tsr aqua. 

Joan. 19. 

§. I. 

OMO do la­
do do pri­
meyro Adaõ 
dormindo foy 

màraÕ os thefouros das 
Graças , com que o mun­
do depois de remido fe 
enriquece. Mas , fe bem 
todas as Graças da Igreja 
fe reprefentaõ admira-

formada Heva , affim do velmente na hiftoria de-
lado do fegundo Adaõ fie Myfterio , reparando 
morto fe formou a Igre- eu com attençaõ em t©-
ja. Daquelle lado ferido das as circunftancias del-
fahiraõ , Sc manàraÕ os le,ainda acho com mayor 
Sacramentos , Sc daquel- propriedade as da BuIIa 
le lado aberto fe derra- da Santa Cruzada , q ho­

je 
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je fe concede, 8c publicaõ 
folenneméte ao Reyno , 
Sc Reynos de Portugal. 

Sahiraõ eftas Graças 
do lado de Chrifto naõ 
antes, nem depois , fenaõ 
quando eftava pregado 
na Cruz ; porq da Cruz 
trouxeraõ o merecimen­
to , Sc da Cruz tomou a 
mefma Bulla o nome,que 
por iffo fe chama da Cru­
zada. Sahiraõ em figura 
de íàngue , Sc água : Exi-
vit fanguis , 65* aqua : de 
água ; para apagar o que 
eftava eferito : 8c de íàn­
gue , para fe eferever de 
novo, o que naquelle Sa­
grado Papel 0 lè. Diz S. 
Paulo , que Chrifto mor­
rendo apagou a efcrittura 
de noífos peccados ; Sc 
que aífi apagada a pregou 

Cohff. na íua Cruz : Deles quod 
2.14. contra nos erat chirogra-

phum , & ipfum tulit de 
médio , ajfigens illud cru-
ci. Mas fe Chrifto entaõ 
apagou húa efcrittura , Sc 
a fixou na Cruz para o 
remédio , hoje efereve 
outra efcrittura , Sc fixa 
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nella a meíma Cruz para 
o effeyto. Ifto he o que 
fignifica aquella CruZ ; 
Sc ifto o que contém a-
quella Efcrittura ; tudo 
Graça , Sc tudo Graças. 

Vejo poré qme eftaõ 
perguntando todos , Sc cõ 
razaõ : fe eftes theíõuros , 
Sc Graças rhanàraõ do la­
do de Chrifto aberto ; 
como os abrio naõ outrê, 
fenaó hú Soldado: Unus 
militum lanceâ latus ejus 
aperuit ? Efta he a mayor 
circunítancia da hiftoria, 
Sc a mais viva energia 
do Myfterio. O princi­
pio , Sc primeyra inítitui­
çaõ da Bulla da Cruzada 
foy em tempo do Conci­
lio Lateranenfe , quando 
fe concederão eftas Gra­
ças, Sc Indulgências a to­
dos , os que tomando a 
Infignia da Cruz fe ali-
ftaífem por íõldados para 
a conquifta da Terra Sã-
ta. E como ellas foraõ 
concedidas naõ a outro» 
fenaó aos íõldados da­
quella íàgrada empreza , 
por iífo com a mefma 

Ppp ij pro-
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propriedade naõ outrem, 
fenaõ hum foldado fõy , 
o que abrio o lado de 
Chrifto : Unas militum. 
Mas naÕ parou aqui o 
Myfterio , como também 
naõ paráraõ aqui as Gra­
ças. O motivo que teve 
primeyro o Papa Grego­
riò Décimo'Tercio , Sc 
depois feus fuceffores , 
Sc hoje o Santiffimo Pa­
dre Innocencio Décimo , 
Noífo Senhor , para con­
ceder as mefmas Indul­
gências da Cruzada aos 
Reynos de Portugal, foy, 
como fe contém na mef 
ma Bulla , o íubfidio dos 
noífos íõldados da Áfri­
ca , que armados fempre, 
8c em vela naquellas frÕ-
teyras , defendem as por­
tas de Hefpanha , Sc da 
Chriftandade cõtra a in-
vaíàõ dos Mouros. E co­
mo os Soldados da África 
propriamente ÍàÕ íõlda­
dos de lança, Sc os caval-
leyros que là fervem, fer­
vem, ou com húa, ou com 
muytas lanças; para com­
primento , 8c realce do 
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Myfterio em toda a fua 
propriedade , o Soldado 
que abrio o lado de Chri­
fto , 8c franqueou os the-
fouros das mefmas Gra­
ças , naõ foy fó, nem de­
via fer , de qualquer mo­
do foldado , fenaÕ folda­
do de lança , 8c com lan­
ça : Lanceá latus ejus ape-
ruit. 

Temos declarado o 
Théma , Sc propofta a 
matéria em comum. Para 
decer aos particulares 
delia publicando as Gra­
ças da Santa Bulla, Sc def 
cobrindo hum por hum 
os ineftimaveis theíõu-
ros , que deltas íe encer-
raÕ ; o meímo Thema 
nos dará o difeurfo. Em 
todo elle naÕ feguirey 
outra ordem , nem outra 
divifaõ , que a das mef 
mas palavras. Ave Maria. 

§. II. 

Unus militum lanceâ 
latus ejus aperuit. 

A primeyra excellen-
cia, que acho na Bulla da 

Santa 
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Santa Cruzada, he fer hú as vodas, nada menos lhe 
o que abre eítes thefou- paííàva pelo proíàmen-
ros do lado de Chrifto : to a Saul. Puxava David 
Unus. Se eftas Graças , Sc pela palavra Real: reque-
Indulgencias depende- ria o prêmio naÕ arbitra­
rão de muytos , para mi rio , fenaó certo, de hum 
qüafi deyxàraõ de fer taõ fingulàr , Sc notório 
Graças. Efta he a grande ferviço : Sc a repofta por 
differença que ha entre as muyto tempo ( como fe 
graças , Sc mercês dos coftuma ) eraõ dilaçoens, 
Reys da terra , Sc as do Sc palavras frivolas. Fi-1. Reg. 
-Rey do Ceo. As graças nalmente mandoulhe ref 18.25. 
dos Reys da terra, fendo ponder o Rey , que fe 
por merecimentos nof queria com effeyto a fà-
fos , dependem de muy- tisfàçaõ , que fè lhe pro-
tos miniftros : as ds Rey mettéra , mattaííè mais 
do Ceo , fendo por me- hum cento de Filiíteos. 
recimentos feus , depen- Servi là, arrifeaivos là, Sc 
dem de hum fó: Unus. fiaivos de promeflàs , Sc 

Antes de David entrar mercês de homens. De 
em deíafio com o Gigan- maneyra, que para David 

1. Reg. te , perguntou , que pre- merecer a mercê, baítou-
*7- 33« mio fe havia de dar a quê lhe pelejar,Sc vencer hum 

-tiraífe do mundo aquelle Filifteo ; Sc para fazer a 
1» &£..opprobrio de lírael E foy mercê effeftiva , fõy lhe 
,7-? 5-lhe reípondido , que o neceííàrio pelejar, & ven-

Rey lhe havia de dar íua cer hum cento de Fili-
propria filha em caíàmé- íteos. Ifto he o que vos 
to. Sahio David a campo, acontece em todas as pro-
mattou o Filifteo ; mas meílàs , 8c defpachos dos 
quando aos applaufos da Reys da terra. Muyto 
fàrnoíà vittoria parece q mais cuíta o requerimé-
íè baviaÕ de feguir logo to , que o merecimento. 

Ppp iij Para 
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Para o ̂ merecimento ba­
fta batámar com hum ini­
migo ; para o requerimé-
to he neceííàrio batalhar 
com hum cento de mini­
ftros , que as mais vezes 
naõ faõ amigos. Para ren­
der o Filifteo de David 
bailou húa pedra ; para 
render eftes Filifteos taõ 
eítirados , taõ fombrios , 
taõ armados , naÕ bafta 
húa pedreyra , nem muy­
tas pedreyras ; Sc fe algús 
fe rendem com pedras , 
naõ íàõ as do rio. Mas 
quãdo naõ foraõ taõ du­
ros , Sc taõ difficultofos , 
bailava ferem tantos. 

Efta he pois a primey­
ra Graça , que Deos nos 
faz na Bulla da Sãta Cru­
zada. Tantas enchentes 
de mercês , tantos the-
fouros de mifericordias , 
Sc favores , Sc todos def 
pachados por hum fó mi­
niftrò , hum ConfeíTõr. 
Para as mercês dos Reys 
da terra , que naõ impor-
taõ nada , tantas papella-
das , Sc tantos miniftros : 
para as graças do Rey do 
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Ceo , que importaõ tu­
do, húa fó folha de papel, 
Sc hum fó miniftrò , húa 
Bulla , Sc hum Sacerdote: 
Umt. 

Mas porque, para tirar 
toda a difficuldade, Sc re­
pugnância , naõ bafta íó 
fer o miniftrò hum, fe for 
certo , Sc determinado ; 
concedevos mais a Bul­
la que efte hum feja à vo-
fà eleyçaõ , aquelle que 
vòs eícolherdes.Efta he a 
mayor ciretrtíítancia de 
Graça, que fe encerra ne­
fta Graça. Quando Chri-
fie íàrou aquelle Lepro-
ío do Euangelho, man-
doulhe ( fegundo o Tex­
to de S. Marcos ) que fe Man, 
foífe prefentar ao Princi- '• 44-
pe dos Sacerdotes : Vade, 
oftende te Principi Sacer-
dotum. Contra efte man­
dado eftà, que a Ley uni­
veríàl do Levitico (como 
coníta do Capitulo tre-leviu 
ze)fó obrigava aos lepra-13. »• 
fos , que fe manifeftaífem 
a qualquer Sacerdote, aos 
quaes pertencia julgar da 
lepra. Pois fe qualquer 

Sa-



973 D A B U L L A S c c . 974 
Sacerdote ordinário po- fionadas para precipitar 
dia conhecer da lepra , a fraqueza. Que haja hú 
porque manda Chrifto a homem de defeubrir a 
efte leprofo , que nomea- íua lepra , Sc manifeítar a 
damente fe prefente ao íua miferia , de que fó 
Príncipe dos Sacerdotes ? Deos he fabedor , naõ fó 
Refpondem os Expofi- a outro homem como el-

Ctrnel. tores, que antigaméte aífi le , fenaõ determinada-
' * era , mas que efta ley ge- mete a tal homem ? Grar 

ral fe tinha reftringido ve , Sc difficuJtoíà penílõ.' 
depois ; Sc eftava refer- E muyto mais , quando-
vado o cafo da lepra ao pela djftancia dos lugares 
conhecimento , Sc juizo fe acrecenta o trabalho • 
do Príncipe dos Sacerdo- Sc a defpeza ; Scpelagrã-
tes fómente : E por iííõ deza , Sc dignidade da 
Chrifto mandou o lepro- peífoa fe fàz mayor a re-
íõ naõ a outro Sacerdote, pugnancia , o pejo , Sc o 
fenaó ao Príncipe: Prin- horror. He verdade que 
cipi Sacerdotum. O mef os meyos da íàlvaçaõ fe 
mo paííà hoje nos caíõs , haÕ de procurar, Sc acey-
Sc peccados refervadòs , tar de qualquer maõ, ain-
de que n3Õ podem ab- da que feja a mais abor-
íõlver os Sacerdotes or- recida , Sc repugnante : 
dinarios , Sc fó pertence a Salutem ex inimicis no- tutu 
abfoluçaÕ ao Prelado de ftris , & de manuomniü ,71 . 
toda a Diecefe , Sc talvez qui oderunt nos. Mas 
ao Príncipe Supremo de ainda mal porque he tal a 
toda a Igreja. E pofto que fraqueza , Sc pufillanimi-
femelhantes refervaçoens dade humana , que eftaõ 
fejaõ muyto juítas , Sc ne- ardendo muytos no In-
ceífarias , para refrear, a ferno naÕ por naõ con-
temeridade; naõha duvi- feííàr feus peccados , íè 
da que também íàõ occa- naõ pelos naõ confeílàr a 

tal 
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tal homem ; fem reparar 
que no Dia do Juizo haõ 
de fer manifeftos todos a 
todos os homés. 

A efte inconveniente 
porém açode hoje a Mi­
fericordia Divina , 8c a 
benignidade do Summo 
Paftor , por meyo da Sá-
ta Cruzada , concedendo 
a todos , os que a toma­
rem , faculdade de eleger 
cada hum o Confeííõr 
approvado , de que mais 
fe contentar , Sc fatisfizer. 
Por iífo o Miniftrò , que 
abrio o lado fenaÕ nome-
ya no Texto , Sc fó fe diz 
que era : Unus militum : 
Hum , indeterminada-
mente. E pofto que da 
Hiftoria Ecelefiaftica có-
íte que foy Longino ( ou 
como-o vulgo lhe chama 
Longuinhos ) neífe mef 
mo homem concorriaõ 
duas circunítancias dig­
nas de grande reparo pa­
ra o nòífo cafo. Era Lon­
gino eftrangeyro , Sc ce­
go. Eftrangeyro; porque 
fendo Romano fervia 
nos prefidios de Jeruíà 
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l em:cego , porque CO-A^/J 
mo affirma S. Gregoriò «»&./»; 
Nazianzeno , de ambos Irai 
os olhos naÕ via. E porq 
quiz Chrifto , que lhe 
abriífe o lado , Sc foífe o 
difpenfador deftas Gra­
ças hum eftrangeyro , 8c 
cego ? Para tirar toda a 
occafiaõ , Sc efeuíà ao pe­
jo , Sc repugnância huma­
na. Tendes pejo de ma-
nifeftar a voííà miferia, 
tendes repugnância de 
deícobrir o voífo pecca­
do ? O remédio eftà na 
voííà eleyçaõ: bufeay hum 
eftrangeyro , que YOS naõ 
conheça : bufeai hum ce­
go , q vos naõ veja : Unus 
militum. Paííèmos à fe­
gunda palavra. 

§. III. 

Militum. Sobre efta pa­
lavra Soldados, a primey­
ra couíà, que occorre, he 
o foldo. E fe efte fe paga 
pontualmente ,Scfe def 
pende todo com os nof 
fos íõldados , Sc cavalley-
ros da África taõ bene-

# meri-
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méritos da Fé, Sc da Igre­
ja ; eífe he o fim para que 
os Summos Pontifices 
concederão o fobfidio da 
Bulla. Da pureza das pri-
meyras mãos , em que fe 
recebe, nunca houve,nem 
pôde haver, duvida. Mas 
como pafíà por tantas ou­
tras , 8c ha tanto mar, Sc 
fumidouros em meyo , 
naõ fey fe poderá fer juf 
tificada a queyxa com-
mum. He certo que nos 
Efcrittores da África ( íê 
ferempTertulHanos , nem 
Agoftinhos) fe lem de té-
pos paííàdos graves la-
mentaçoens defte deíca-
minho. O dinheyro fanto 
da Bulla , que cà fe reco­
lhe em vintes, dizeríi que 
torna de là em meticaes ; 
Sc que a muyta fonie que 
de cà fe leva , he a cauíà 
da que là fe .padece. Mas 
ifto toca a quèni toca. O 
quea mim m'é pertence he 
desfazer efte eferupulo , 
Sc aífegurar a tpdos os q 
tomaõ a Bulla, que ainda 
que o dinheyro da efmo-
la íè defeneaminhe , Sc os 
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foldadosdà África o naõ 
comaõ, fempre as Graças 
concedidas fe ganhaÕ cõ 
infallivel certeza. 

No Dia do Juizo dirá 
Chrifto ; Venite benedi-Matth. 
cli: Patris mei : efurivi 25.35* 
eriim, & dediftis mihi ma-
ducare : Vinde" bemdit-
tos de meu Padre , por-
èj tive fome, 8c me deites 
de comer. Notay muyto 
aquelle porque. NaÕ cliz >: 
Porque comi o c|ue mê 
deites ; fenaõ : Porquê 
me deftes de comer. Aqui 
eftá o fer da obra. O me­
recimento da eímola naõ 
confifte , em quê a co­
maõ aquelles, para quem 
a dais ; fenaõ em que vòs 
a deis,para que ^lles a co­
maõ. E ifto he o que fe 
verifica na efmola da 
Bulla , em qualquer acÕ-
tecimento. Pôde aconte­
cer , que a naõ eomaõ , né 
fe íuftentem com êlla oá 
íõldados , para. que eftá 
applicada. E pódetãbem 
a cohtecer , que em parte 
naõ haja taes íõldados ; 
porque ha praças fànta-

Qqq fticas. 
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íticas. Mas ainda que a 
praça , 8c o foldado feja 
fantaftico ; a efmola que 
íe da para feu íuftento , 
fempre he verdádeyra , Sc 
o merecimento certo. 
Grande exemplo na Hi­
ftoria Sagrada. 

Vieraõ a caía de Abra-
ham três Anjos em figura 
de peregrinos , Sc diz o 

Qen% Texto , que Abrahaõ os 
4. 2. hofpedou , Sc lhes poz a 

mefà , Sc os trattou com 
grande agaíàlho , 8c rega­
lo. Agora pergunto. A-
quelles Anjos comèraó 
verdadeyramente o que 
lhes deo Abrahaõ ? Cla­
ro eftà que naÕ porque 
os Anjos naõ comem ; Sc 
aquelles corpos, com que 
apparecèraõ , eraõ corpos 
fantafticos. Com tudo diz 
o meímo Texto , q Deos 
pagou efta obra a Abra­
haõ muyto de contado , 
Sc lhe fez grandes mercês 
por ella , como fõy a do 

ibidem F i l h o Ifac, & outras. Pois 
3 *" ^ por húa obra, que fe fez a 

homens fantafticos , a ho­
mens que nao havia taes. 
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homens no mundo : Sc 
pelo comer que fe lhes 
deo , o qual elles naõ co­
merão , nem podiaõ co­
mer, faz Deos tantas gra­
ças, Sc tantas mercês a A-
brahaÕ ? Si. Porque ainda 
que os homens eraõ fan­
tafticos, a efmola era ver­
dádeyra , Sc ainda que el­
les naó comèraõ o que 
lhes deo Abraham, Abra-
ham deo o para que elles 
comeífem. A efmola da? 
Bulla , que dais para os 
foldados de África, pôde 
acontecer que elles a naõ 
comaõ , ou porque algús 
os naõ ha , ou porque fica 
cà o dinheyro, ou porque 
fe là vay, elles (comodi­
zeis ) ficaõ Anjos : mas 
como Deos fó refpeyta o 
merecimento da efmola r 

Sc o fim delia ; ainda que 
os homens o divirtaõ , 8r 
defencaminhem ; a paga, 
que naquella Efcrittura 
fe vos promette , fempre 
eftà fegura.. 

Tenho notado a efte 
propofito hum lanço da 
Providencia , Sr governa 

de 
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de Chrifto , 
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que fempre 

me admirou muyto , Sc 
deve admirar a todos. 
Chrifto , Sc feus Dicipu­
los como não poílühião 
nada defte mundo ; vivi-
ao das eímolas,com que a 

* devòçaõ dos fieis foccor-
ria o Sagrado Collegio. 
Para receber eftas efmo-
las ,8c as deípender,8c 
diílribuir , houve o Se-

y0iWt nhor de eleger hum del­
ia, c. les : Sc quem fenão admi­

rará , Sc pafmará , de que 
efte eleyto fotfe Judas ? 
Senhor , dayme licença. 
Vòs não conheceis muy­
to bem a Judds,? Sim co­
nheço. Não íàbeis que he 
ladraõ, Sc que ha de fur» 
tatfSim fey.Eftas eímolas 
que lhe entregais, Sc fiais 
delle, naõ íàópara íuíten-
to dos outros Dicipulos, 
que vos fervem , Sc que 
hão de defender; com a 
vida voííà Fé , 8c voííà 
Igreja?Sim íàõ.Sobre tudo 
a efmola naõ he aquella 
obra de Caridade tão ef 
rimada de vòs, a que fe­
des promettido tantos 
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prêmios , tantas mercês , 
tantas graças, Sc a meíma 
Bemaventurança?Sim he. 
Pois nas mãos de Judas 
metteis tudo ift» , para 
que elle fe aproveyte , Sc 
os outros padeçaÕ ? Para 
que elle coma ,*8c Os su­
rtos morraõ à fome.* Não 
foy eílè o fim de Chrifto , 
que Deos não favorece 
ladrões, ainda que os per­
mitia: Mas permittio nêf, 
te cafo com alta provi­
dencia ; que as eímolas 
dadas para íuítento dos 
que o ferviaÕ , correífem 
por mãos , de quem as 
havia de roubar ; para q 
conítaífe entaõ , 8c agora 
a toda íua Igreja, que ain­
da que as eímolas fe rou­
bem , 8c fe defencami-
nhem , 8c naõ fe appliqué 
ao fim , para que fe daõ,o 
preço , 8c merecimento 
dellas, 8c o prêmio que fe 
promette a quem as dà , 
fempre eftà feguro. Nefte 
contratto ha duas pagas : 
húa , a paga dos íõldados 
para quem dais a efmola, 
que corre por mão dos 

Qqq ij ho-
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homens Sr outra, a paga 
da mefma efmola que 
dais , que corre pela mão 
de Deos. A que corre por 
mão dos homens , pode 
faltar aos íõldados: a que 
corre por mão de Deos 
nunca vos pôde faltar a 
vòs. Os íõldados naõ fe-
ráõ pagos , vós fempre 
fois pago. 

•; Satisfeyto efte eferu-
pulo vulgar , rêíponda-
mos a outro de mais bem 
fundada objecçaõ , a que 
nos chama o Texto..;: 

§ . I V . •• 

Lanceà. Affim como a 
lança do foldado do Cal­
vário foy , a que abrio o 
lado de Chrifto,aífim dif 
íèmos , que as lanças dos 
noífos Soldados de Afrk 
ca , íàóas.que abrirão,Sc 
abrem os Thefouros da 
Igreja , que fe nos conce­
dem na Bulla. Mas efta 
applicaçaõ , ou modo de 
dizer ,. pareCe que fe en* 
cpntra com ja,proprieda­
de , Sc verdade do que 
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cremos nefte mefmo pe­
to. He verdade Catholi-
ca de noífa Santa Fé Ro­
mana , que quem abre, Sc 
fó pôde abrir os thefou­
ros efpirituaes da Igreja , 
ÍàÕ as Chaves de S. Pe­
dro : logo mal o attribui-
mos às lanças dos noífos 
Soldados. Direy. Para a-
brir eftes Sagrados The­
fouros , neceílàr iam ente 
concorrem duas couíàs: 
da parte de quem os con­
cede ( que he o Papa ) o 
poder .• Sc da parte de quê' 
os recebe( q fomos nòs) a 
juíta cauía* Mas de tal 
lórte dependem deita j%-
íta cauíà as mefmas Gra­
ças concedidas , que fem; 
ella ferião totalmente in­
validas , Sc de nenhum ef 
feyto. A razaõ diflo he , 
como eftá decidido em 
muytos Cânones , porque 
o Pontífice naõ he Se­
nhor dos bens efpirituaes 
da Igreja ,- fenão Di fpen-
feyro: 8c como tal fó os 
pôde difpeder racionavel-
mente,8ceom cauíà ju­
íta. Doutra maneyra fe­

ria 
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ria a Monarchia efpiritu­
al de Chrifto taõ mal go-
vernada,como íàõ as tem­
poraes de muytos Prín­
cipes. Por iífo vemos tan­
tos thefouros mais ef 
perdiçados que reparti-

• dos",Sc tantas graças ,8c 
mercês immodicas , con­
cedidas fem nenhua cau­
íà,, 8c muytas vezes com 

. a contraria. Digaõ-no as 
J ' prodigalidades. delRey 

Aífuero cOm o feu mào 
valido Aman. E no mef 
mo tempo o fiel Mardo-
cheo benemérito de tãtos 
ferviços fèytos à Coroa , 
Sc à.peífoa ;ido mefmo 
R e y , ; pregado manhaã , 
Sc tarde aos poftes de pa­
lácio , íubindo , Sc decen-
do aquellas !cançadas ef 
cadas , fem haver quem 
puZeífe nelle os olhos , 
íàlvo o mefmo Aman , 
paràl o. deftruir. Não aíTim 
os Thefouros da ^Mo­
narchia de Chrifto , de 
que tem as Chaves o feu 
Vigário. Elle fó os pode J 
djfpenden, fi,mas fó com 
juíta cauíà. E como a ju-
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fia eauíà das Graças , que 
fe nos concedem na Bul­
la , he a defeníà dos Lu­
gares , Sc Fortalezas da 
África , as quaes os nof 
fos íõldados foítentaõ 
contra a invaíàõ , Sc for­
ças de toda a Barbaria ; 
por iííõ a abertura das 
meímas Graças fe attri<-
bue juílamente às íuas la­
ças. Vede fe fallo confor­
me a doutrina, Sc leys do 
Senhor, Sc Autor da mef 
ma Igreja. 

Quando Chrifto con­
cedia perdaõ de pecca­
dos , ou dava íàude mila­
groíà aos enfermos , tudo 
«tfribuhia commumente 
à Fé dos que a recebiaõ. 
A Magdalena : Fides tua 
te ffalvam fecit : A Canã-
nea : O mulier , magna eft 
fides tua : Ao Centuriaõ : 
Sicut credidifti , fiar tibi : 
ao Pây do íurdò, Sc'mu­
do : Omnia poftibilia funt 
credènti: E aífim a outros 
muytos. Mas porque ra-
ZaÕ ? Eííàs obras- fobrena­
turaes , Senhor , Sc eííàs 
mercês extraordinárias , 

Qqq iij ou 
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ou da graça, ou da faude, Graças , que fe nos con-
não faó todas effèytos da cedem na Bulla, he a con-
voffa Omnipotencia ? fervaçaõ das Praças Ca 
Saõ. Pois porque as nao 
attribuis à meíma Om­
nipotencia que as obra, 
fenão à Fé dos que as re-

tholicas , que os noífos 
foldados , 8c cavalleyros 
da África defendem às 
lançadas; por iífo fem of 

cebem ? Porque fegundo feníà do poder das Cha-
a regra geral da Providé- ves ( que reconhecemos) 

não attribuimos os effèy­
tos dellas tanto às mef 
mas Chaves , quanto às 
lanças .- Lancei latus ejus 
aperuit. 

Mas vejo que voltais 
as mefmas Graças con- contra mi a meíma lança, 
corriaõ duas cauíàs ; húa Sc me arguis com a mi-

cia de Chrifto , queria o 
Senhor, que aííèntaííem 
eftas mercês , Sc Graças , 
que fazia, fobre o mere­
cimento da Fé , dos que 
as logravaõ. E como para 

Eficiente, que era a Om­
nipotencia ; Sc outra Me-
ritoria , que era a Fé ; at* 
tribuefe o effeyto à Me-
ritoria, 8c não à Eficien­
te ; porque a Efficiente 
naquella íiippofiçaõ de­
pendia da Meritoria. O 
mefmo paííà no noffo ca­
fo. O poder de abrir os 
Thefouros da Igreja eftà 
nas Chaves de S. Pedro , 
mas como ellas os hão 
podem abrir validamen-
te , fenaó com jufta cauía fias , vigiando de noyte , 
8c toda a jufta cauíà das 8c pelejando de dia , de-

fen-

nha mefma razaõ. Se a 
cauíà das Indulgências , 
que fe concedem na Bul­
la , he a defeníà dos Lu­
gares da África , Sc da-
quellas muralhas da Chri-
ítandade , com que impe­
dimos os paííõs aos In­
fiéis , 8c pomos freyo ao 
orgulho , Sc fúria de feus 
exércitos ; íerà jufta, Sc 
juftifíima cauíà para os* 
foldados, Sc cavalleyros, 
que com as armas às . co-
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fendem às lançadas , Sc 
com o fangue , Sc as vi­
das, as mefmas muralhas. 
Mas para nòs , que efta­
mos em Portugal muyto 
íèguros , Sc defeançados , 
fem vigiar, nem accdir a 
rebate , nem ver Mouro , 
nem empunhar lança .* 
que fó com a contribui­
ção de húa efmola taõ tê­
nue tenhamos jufta cauíà 
de fe nos concederem as 
mefmas Graças ? Parece 
que naÕ pode fer. Provafe 
com a experiência das 
noííàs fronteyras. Para os 
íõldados , que nellas mi-
litaõ, Scas defendem , to­
dos pagamos a Décima: 
mas , quando vem ao re­
querimento das mereès ,. 
fó os Soldados , Sc Capi-
taens as pedem , Sc as re* 
cebem r os de mais, ainda­
que os íuítêntem com os 
feus tributos y nem rece­
bem , nem pedem , nem 
eíperaõ mercê por iífo.. 
Naõ he aífim ? Aífim herSc 
affim havia de fer,fe Deos 
fora como os homens , Sc 
o Rey do Ceo como os 

10. 41» 
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da terra. Nas íeys da ter­
ra daõfe os prêmios ao 
que milita , Sc ferve ; 
mas naõ a quem o íuften-
ta: nas leys do Ceo aquel­
le que milita, Sc ferve, Sc 
mais aquelle , que o fii-
ftenta , todos tem o mef 
mo prêmio. Ley expreífa 
do Euangelho promul­
gada por Chrifto. Qui re- MmK 

cipit Prophetam in nomi­
ne Propheta , mercedem 
Propheta accipiet : qui 
recipit jnftum in nomine 
jufti , mercedem jufti acci-
pktrEu ( diz Chrifto ) mã-
do meus Pregadores, que 
íàõ os meus Soldados ,.a 
conquiítar o mundo, Sc 
pelejar contra os infiéis : 
mas porque eu lhe naõ 
dou íuítento, nemiõldo, 
com que o comprar, íày-
baõ todos , que a mercê , 
que lhes tenho taxado a 
elles por me fervi rem , a 
mefma hey de fazer , a©s 
que os fuítentarem : Mer­
cedem Propheta ,. merce­
dem jufti accipiet: Pôde 
haver Texto mais claro ,, 
Sc promeífa mais infalli-

velP 
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yel ? Pois ifto he , o que 
fe nos promette naquella 
Eferitura fundada na 
mefma ley da Munificé-
cia Divina. Os íõldados , 
Sc Cavalleyros da África 
paííàõ o mar , mudaÕ o 
clima, 8c deyxaõ a Pátria; 
vòs ficais nella : elles vi-
giaõ nas atalayas ; vòs 
dormis : elles defendem 
.as tranqueyras , íàhem ao 
campo , andaõ às lança­
das com os Bárbaros , Sc 
muytas vezes perdem a 
vida ; vòs lograis a bella 
paz. Mas baila que as 
voííàs efmolas (pofto que 
taó limitadas ) çoncorraÕ 
ao feu íuítento , para que 
nas mercês , Sc nas Gra­
ças iguale Deos o voííõ 
ócio ao feu trabalho. Para 
com os Reys fó elles me­
recem , Sc ganhaÕ as Co­
mendas : para com Deos 
tanto ganha a voífa efmo­
la, como a íua lança; Lan-
ceâ. 

S. v. 

'-Latus eius. Se efta fe-
. ç I . . - . 
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gunda palavra hão limi­
tara , ou ampliara a pri­
meyra , grande oppofi* 
çaÕ fe nos offerecia nellá 
contra tudo o que temos 
dito , Sc nos refta por di­
zer. Chrifto na Cruz e-
ftava com titulo, Sc repre--
fentaçaõ de Rey ; mas 
naó de Rey, univeríal,que 
era de todo o mundo , fe­
naõ de Rey particular de 
húa Naçaõ : Rex Judaoi 
rum : E naõ ha Graças1 

mais difficultoías , Sc du­
ras de confeguir , que as 
que dependem dos La­
dos dos Reys,: Latus ejus. 
Olhemos bem para efta 
figura exterior , Sc vere­
mos nella huma imagem 
natural do que os váílàl-
los tem nos Reys , Sc do 
que padecem com os La­
dos. Primeiramente no 
eftado , em que Chrifto 
fe achava na Cruz , tudo 
o que pertencia ao Rey? 
eftava feyto , fó o que 
corria por conta do La­
do eftava por fazer. O q 
houve de fazer o Rey, era 
pedir perdão pelos ini-

mi-
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migos; Sr jà .eftavárpedi-
do : era dar o Paraifo ao 
Ladraõ penitéte; Scjàef 
tava dado : era entregar 
o Dicipulo à Mãy , Sc a 
Mãy ao Dicipulo ; Srjà 
eftavaõ entregues : era 
beber , ou goftar o fel, Sc 
jà eftava goílado : era 
principalmente remir o 
mundo ; Sc jà eftava re­
mido. Em fim. tudo , o 
que tocava ao Rey , éíta-
va feyto : Confummatum 

Jean. ~ j ^ Q j ^ g pertencia 
19. 3 O. J n 

dar os Sacramentos ; Sc 
fó ilfo eftava por fazer. 
O Rey eftava patente a 
todos com quatro por­
tas abertas, duas paraôs 
inferiores nos pes , Sc 
duas para os mais altos 
nas mãos : Sc os Lados 
no meímo tempo efta­
vaõ fechados por húa, Sc 
por outra pajrê ,, fem ha­
ver por onde entrar, nem 
penetrar a elles. O Cor-
.po todo-, eftava? ferido y 

-,Sc laftimaioí, & . fó os 
Lados íàõsi;: Sc íèrrr leíàõ 

-'algúa. Nem chegarão là 
^os golpes dois açoutes, co-
•' ri 
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mo às coitas' : nem os 
carregou o pezo >da Cruz, 
como aos hombros : nem 
os raígava , ou íufpen-
dia a dureza dos Cra­
vos , como aos pès , Sc 
mãos : nem os rnõleftk-

.va o "eftiradò , Sc def 
conjuntado dos mem­
bros , como aos nervos, 
8c ofíõs : nem os atte-
nuava o vaíio i"> Sc ex-
haufto do íàngue , como 
às veyas : nem os amar­
gava o fel , como à boc­
ca : Sc o que he mais que 
tudo ,)!nem os picavaÕ 
os efpinhos , como à ca­
beça , tendo tanto da 

:;Coroa. Final mete o q ex­
cede toda a razaõ, Sc toda 
a admiração, heque efta­
va junto, Sc recolhido1 nõs 
Lados tudo o que faltava 
ao Rey. De duas coúfàs 
padeceo 'Chrifto extrema 
falta no Calvário : falta 
de íàngue , Sc falta de a-
gua. Faltoulhe o íàngue ; 
'porque" o tinha"»derrama­
do alli , Sc em tantas ou­
tras partes : faltou lhe a a-
gua ; porque da mefhia 

Rrr falta 
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falta de íàngue íè feguio 
aquella extraordinária fe­
de, que o obrigou a dizer 
Sitio. He porém muyto 
de notar , que quando fe 
abrio o Lado, do mefmo 
Lado íàhio Sangue , Sc 
Água ; Exivit fanguis , 

•& água. Pois fe o Rey 
padecia tanta falta de 
fangue , Sc tanta falta de 

. agüa; cpmò agora lhe fà­
he do Lado íàngue , Sc 
mais água ? Porque tu­
do o que falta aos Reys 
eftá junto , Sc recolhido 
nos lados. Oh febouvef 
fe,naõ digo. húa lança, ou 
lançada , fenaó húa cha­
ve meítra , que abriííè 
eftes lados; como he cer­
to que/achariaõ nelles jú-
to os. 
graíide parte do que lhes 
falta : Sc que fazédo dous 
a$os de juftiça em hum 
mefmo aélo , poderiaó 
foccorrer , remedear , Sc 
ainda enriquecer, a muy-
tos,com o que naõ bafta a 
poucos. 

Eftes faó os lados dos 
Reys,mas naõ aífi. o Lado 

M A M 99.6 
de Chrifto. Paliemos do 
exterior da allegoria ao 
interior da realidade. La­
tus ejus. Toda a differen-
ça de Lado a lados eftá 
na limitação do Ejus , 
Delle , de Chrifto. Ós la­
dos dos Reys da terra di-
lataõ ; porque naó que­
rem fazer .* o Lado de 
Ghrifto dilatou para po­
der fazer mais do que 
eftava feyto. Os lados dos 
Reys, eílando todo o cor­
po chagado , fó elles fe 
vem íàõs : o Lado de 
Chrifto efteve faó, para 
íer elle o mais chagado; 
antes a mayor chaga de 
todas; Os lados dos Reys 
fèchaófe , '^porque fenão 
querem communicar : o 
Lado de Chriflo efperou 
fechado , para fe commu­
nicar com mayor abun­
dância , Sc para ficar fem­
pre aberto. Finalmente 
os lados dos Reys ajuntaÕ 
em fi , 8c para fi , tudo o 
que falta aos Reys : o La­
do de ;í Ghrifto ajuntou 
em fi , mas para nós , tu­
do o que fobejou a Chri­

fto 
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ftp. Notay muyto. 

O Sangue de Chrifto 
foy o preço de noiíà Re-, 
dempçaó ; 8c como efte 
preço era infinito , por­
que húa fó gotta bailava 
para remir mil mundos, 
taó infinito foy. o que fo-
bejou depois de remido , 
como era infinito , o que 
fe deípendeo para o re­
mir. E que fe fez deite 
preçoj que fobejou? AÍTim 
como do que fe deípen­
deo , fe pagou, o refgate; 
affi do que fobejou fe fez 
hum depofito. E efte de-
pofito de preço , 8c valor 
infinito , faó os Thefou­
ros da Igreja y. que myfte-
rioíàmente eftavaõ' en­
cerrados no Lado de 
Ghrifto. Daqui fe enten­
derá a razaõ , porque ten­
do o Senhor derramado 
tanto fangue até a morte , 
ainda, refervou no Lado 
mais íàngue , para o der­
ramar depois de morto. 
E porque : fe no ponto 
da morte de Chrifto fi­
cou o mundo remido ? 
Porque o: iângue. : derra^ 

LLAScc . 998 
mado até a morte fignifi­
cava o preço neceííàrio à 
Redempçaõ , que fe def 
pendeo ; Sc o íàngue que 
fe derramou depois da 
morte , fignificava o pre­
ço íuperabundante, que 
fobejou. Do que fe def 
pendeo na Paxaõ , como 
de refgate , fe remio o 
mundo : do que fobejou 
no Lado , como de depo­
fito , fe formou , Sc enri-
queceo a Igreja. Dormi-
ente Adam fit Heva de 
latere : mortuo Chrifto 
perforatur latus , ut fuper-
efftuant facramtnta , un-
de formetur Ecclefia. Aífim 
como do lado de Adaõ 
( diz Santo Agoftinho ) 
fe formou Heva, aífim do 
Lado de Chrifto íàhiraõ 
os Sacramentos , para 
que delles , como de ma­
téria íuperabundante , fe 
formaflè a Igreja. Ifto 
quer dizer a palavra : Su-
pereffluant : qúe fignifica 
íàhir como • couíà íupera­
bundante, íuperfluâ , Sc ó\ 
fobeja.- Faliou Agoftinho 
como taõ 'grande Lume 

Rrr ij -- da 

Aug. 
in fen-
ttnt. 
fentst. 
328. 
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da Theología ; porque necefíària , fenaõ da fr­
eires íàõ os próprios ter- pérabundante , Sc fuper-
mos , de q ufaõ os Theo- flua ? Eu o direy íàtisfà-
fogos , nuando fallaõ do zendo a efta , Sr a outra 
Thefouro da Igreja , que grade duvida. Diz o Tex-
fe- compõem principal- to Sagrado , que tirou 
mente da íàtisfaçaõ infi­
nita do Sangue de Chri­
fto , quê íuperabundou , 
Sc fobejou do preço da 

Eellar- Redempçaõ. 7%efaurus. 
min. de fatisfaclionum Chrifti „.fu-
Inàulg. pereffluenfium : diz com 

todos \ os Doutores Or-
thodoxos o Cardeal Bel-
larmino. E efte he o The­
fouro , dqnde- a Igreja ti­
ra as Graças, Sc Indulgen-

l.l.C.2. 

Deos húa-coita do lado* 
de Adaõ, Sc que defta ce­
lta formou a Heva : mas 
duvidaõ , Sc com muyto 
fundamento os Theolo-
gos , que coita deAdaó 
foy efta ? Porque fe era 
húa das coitas^ de que na­
turalmente fe compõem 
o corpo humano , fegueíe 
que o corpo de Adaõ fi* 
cou defecluoío , Sc imper-

cias, que concede, Sc ap- fèyto : o que fe naõ deve 
plica aos Fieis , para que admittir, fendo Adaõ o 

Ephef. 
5. 2 2 . 

íàtisfàçaõ à Juftiça Divi­
na pelas culpas, ou penas, 
de que lhe íàõ devedores, 

E fe alguém defejar na 
femelhança de Santo A-
goftinho ( que também 
he de S. Paulo) a perfeyta 
proporção da figura com 
o figurado: Sc me pergú-
tar , como fe verifica , ou 
pode verificar do lado de 

primeyro homem , Sc o 
modelo original de to­
dos os homens, que delle 
haviaõ de nacer. E fe ó» 
corpo de Adaõ ficou per-
feyto , antes perfèytiííi-
mo ( como era bem que 
foífe.) que coita fõy efta 
íua , de que Heva fe for­
mou ? Refponde S. Tho-D.lb. 
mas , que o corpo de A-p. 1. 

Ãdaó fer formada Heva , daõ , quando ao principio,?. 92. 
nao da parte , ou matéria foy creado, tinha húa cor art. ?* 
?:-.- íta. 
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fta de rháis em hum dos por outro interprete ; fe-
lados ; 8c que.defte lado-, naõ pela meíma BulJa. 
Sc deita coita , q nelle fo- Diz S. Joaõ no principio 
bejava , foy formada He- de feu Apocalypfe , q vio 
va. Pois affi como no la- diãte do Throno de Deos Poc' 
do de Adaõ creou Deos hú pergaminhoV eferiüto *' I# 

húa parte íuperabundãte, por détro , Sc por fora en-
Sc feperflua , de q tirou a volto , Sc cerrado cõ fette 
matéria neceífaria à for- fellos. Ifto heoq elle cha-
maçaÕ de Heva : aífi no ma Livro, porq affi eraõ, 
Lado de Chrifto depofi- Sc fe chamava® os livros 
tou outra parte tãbem íii- daquelle tépo. Defejava , 
perabúdante, Sc íuperflua', como Profeta ,:.> íàber o q 
necefíària à formação , Sc continha aquella'! Eícrir-
reformaçaÕ da Igreja , q tura taõ cerrada. E diz q 
foy o q fobejou do preço chorava muyto. ,. por íè 
infinito da.Redépçaõ. E e- naõ achar quem a abriííèi. 
ftes íàôVõs. Thefouros das Mas logo íe chegou a elle 
Graças, qhojp fe nos con- hú. Velho dos:vinte quã* 
cedem , tirados do depor tro Anciãos, q aífiftem ao 
fito infinito , Sc inexhau- Throno de Deos, o qual o 
fio do Lado de Chrifto a- eoníõlou, dizédo, q o Le-
berto :, Latus ejus aperuit. aõ daTribude Juda tinha 

§„. VI. poder para a abrir..Entaõ 
Aperuit. Abriofe o La- vio S. JoaÕ hú Cordeyro^ 

do- de Chrifto :• mas porq que eftava em pè , como 
fe podia abrir mais ,. ou morto, o qual desfechado 
menos ; para q íàybamos os Sette Sellos , abrio , Sc 
a largueza cõ qcfe abrio,8c eftédeo o pergaminho , St 
quaõ immenfos fàõ os fez patéte o q nelle eíta-
Thefõuros, 4 delle fe nos va efcritto. Grande my-
comraunicaõ , vejamolos fterio verdadeyramente , 
patétes, Sc.declarados naõ Sc .grande r Sc excellente 

Rrr üj rer 
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reprèfentaçaõ , ou figura 
da Bulla da Santa Cruza­
da ! Primeyramente ifto 
fignifiçaõ os Seljos , que 
íãó os que daõ authori­
dade à Bulla, 8c dos mef 
mos Sellos pendentes he 
que ella tem , 8c tomou o 
nome , porq Bulla quer 
dizer Sello, Eftava o per-
gaminho eferittp por dé-
tro, Sc por fora; porque as 
Graças, que contém a 
Bulla naõ fó pertencem 
aos bens interiores, Sc ef 
pirituaes , fenaõ também 
aos temporaes , Sc exte­
riores. E naõ fó aos vivos, 
que eftamos' nefte mun­
do , fenaõ também aos 
defuntos , que eftaõ fora 
delle. Naõ fe achava, quê 
abriífe , o que alli eftava 
fechado , Sc publicaífe o 
que eftava eferitto ; por­
que efte poder he fó de 
Ghrifto , 8c do feu Vigá­
rio : 8c por iííõ o Velho , 
que coníõlou a S. Joaõ , 
como tem para fi Lyra-
no,foyS. Pedro. Diífe-lhe 
que o abriria o Leaõ da 
Tribu de Juda , que be 

M A M 1004 
Chrifto : o qual logo ap-
pareceo em figura de 
Cordeyro , em pè , Sc co­
mo morto : Agnum ftan-
tem , tamquam occifum \^P0'' 
tudo com o mefmo my­
fterio. Em figura de Cor­
deyro ; porque efta obra 
fendo de feu poder , he 
muyto mais de fua beni-
gnidade , Sc mifericordia. 
Em pè , Sc como morto; 
porque Chrifto morreo 
na Cruz , naõ jazendo; 
fenaõ em pó , Sc da Cruz 
aereceo à Bulla o nome 
de Cruzada. E finalmen­
te naõ morto , fenaõ co­
mo morto ; porque cor­
rer fangue do Lado de 
Chrifto á( o que fó acon­
tece aos vivos ) fõy acçaõ 
de faculdade vital , Sc vi-
vificante , como grave­
mente notou S. Hypoli-
to. Ut ne ipfum cor pus S. Uy 
mortuum àlijs fimile ap-pob 
pareat , nobis autem ea , &$' 
qua funt vita caufà ,poJfitn^^e' 
profundere. Correo fàrv^"*' 
gue do Lado de Chrifto 
morto , como fe eflivera 
vivo ( diz efte antiquiífi-

mo 
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mo Padre ) para que en- excepçoens , em que me-
tendeífemos que o mef naó poííò deter , Sc fe 
mo Lado, ainda morto,ti- contém na mefma Bulla ) 
nha potência de vivifi- fe nos tiraõ, Sc fàcilitaõ 
car, Sc que delle manavaõ por ella. Achafe carrega-
todas as Graças , que nos da a voífa alma naõ fó cõ 
haviaõ de dar vida, peccados , mas com pec-

Vamos agora metten- cados de difficultoíà ab-
do a maõ nefte Sagrado-' foluçaÕ , quaes ÍàÕ os re-
Lado aberto ( naó como fervadós ? Tomay a Bulla 
Thome incrédulo mas da Santa Cruzada ; abri 
Fiel ) 8c abrindo os Serre o primeyro fello : Ape-
Sellos hum por hum, co- ruit: Si ella dà poder ao 
mo o mefmo Cordeyro confeífor , que elegerdes, 
Crucificado os abrio , ve- para vós abíolver de ro­
jamos os Divinos The- dos , por graves , Sc enor-

-íõuros de Graças, que nâ- veies que fejaõ ; 8c naõ fó 
quella larga Efcrittura fe refervados aos Prelados 
nos promettem , Sc com- Ordinários, más à mefma 
rnunicaõ. Em húa alma , Sè Apoítolká. Eftais fi­
ou conciència embaraça- gado com a graviííima 
d a , podem'geralmente cenfura da Excomunhão; 
concorrer fette impedi- tendes horror ( como de­
ntemos , para naÕ confe- veis ter y de vòs mefmo y 

guir promptamente os vendovos privado da cõ-
meyos de fua íàlvaçaõ. municaçaõ !dós Fieis ? 

• Peccados refervados , Ex- Abri o fegundo Sello : 
•comunhões , Interdittos-, Aperuit: Sc por graça , Sc 
Votos , Enfermidades , faculdade dà mefma Bul-
Dividas; ? temporaes aos lia , fereys abíõlto da Ex-
tinmens , Sc efpirkuaes a comunhão ,, ou feja à jure, 
Deo». E todos eftes'im> ou abbomine ; & rcfti-
pêdimentos ( com poucas tuido ao antigo eftado.. 

Fe-
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Fechàraó-fèvos as portas 
da Igreja , por eftar in-
terditta a Parochia , a ci­
dade, ou Reyno, onde vi­
veis .? No meyo defta tri-
íleza , Sc defconfolaçaó 
publica , abri o terceyro 
Sello - Aperuit : Sc pelo 
privilegio , que debayxo 
delle fe vos Concede, naõ 
fó podereys aífiftir pri­
vadamente aos Divinos 
Oíficios, Sc receber os Sa­
cramentos , mas fe durã-
te o Interditto morrer-
des , gozareys de Eccle-
fiaftica fepultura. Fize-
ítes Votos, com que vos 
obrigaítes a Deos , Sc aos 
Santos mais do que o tê-
po , as occupaçoes , Sc a 
pouca devoção vos daó 
lugar ? Abri o quarto Sel­
lo •: Aperuit: Sc o confef 
for por virtude da Bulla 
volos commutaràde mo­
do , que fàcilméte os pof 
fais comprir. Sois enfer­
mo, ou achacado, fazem-
vos damno à íàude 05 co-

/meres quadragefimaes ? 
Abri o quinto Sello : A-
peruii : Sc de confelho do 
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medico , Sc confeífor, naõ 
fó na Quarefma , mas em 
todos os outros dias pro-
hibidos podereis comer 
licitamente , o que julgar-
des conveniente à voííà 
fraqueza. Aquirifles , Sc 
poíliiis bés alheyos : naõ 
íàbeis a quem os haveis 
de reflituir , porque ou 
foraõ aquiridos vagamé-
te , ou naõ apparece o do­
no : naõ podeis reflituir 
inteyramente por pobre­
za , ou naõ quereis por à-
vareza ( como he mais 
certo ) ? Abri o fexto Sel­
lo . Aperuit: Sc a tudo vos 
dará a Bulla taÕ fácil re­
médio , que com pouca 
deípeza íatisfàçais muy-
ta divida. Finalmente de­
veis a Deos as penas de 
voííõs peccados , que íõis 
obrigado a pagar, ou ne­
fta, ou na outra vida , co­
mo as eftaõ pagando os 
do Purgatório ; dos quaes 
igualméte vos compade-
ceís , ou pelas obrigações 
do íàngue., ou pelas de 
Chrifto ? Abri o fettimo 
Selío ,• Aperuit: Sc achar-

vos-
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vosheys rico de tantas a- Agno : BenediHio , &ho-
bundancias de Graças , 8c nor , &gloria. E quem faó 
Indulgências , que plena- eftes , q davaõ tantas gra-
ria , Sc pleniífimamente ças a Deos, 8c ao Cordey-
poífais íàtisfazer pòr vós, rovqabrio os fette SelloSj 
Sc por todos os defuntos , naó fó no Ceo , fenaó na 
a quem fe eítender a vof terra, Sc no mar; Sc naõfó 
ia Caridade. na terra, Sc rio mar, fenaõ 

Oh mifericordias do tãbem debaxo da terra, & 
Lado de Chrifto í Oh debaxo do mar ? ^Saõ to-
Theíõuros da. S. Madre dos aquelles , q por diver-
Igreja , q delle fe enrique- fòs modos gozáõ os bene-
ceo ! Elle taõ infinito em fieios da Bulla. Os do Ceo 
lhos entregar ; Sc ella taõ faõ os Bemavénturados: 
liberal em no los repartirl os da terra, Sc do mar faõ 
Agora entedereys a clau- os vivos : os debaxo da 
-íüla deita viíàõ do Apo- terar,-Sr debaxo do mar 
calypfe. Difc S. Joaõ , que faõ os-defuntos. E todos 
quãdo o Gordeyro abrio davaõ graças a Deos, Sc a 
os fette Sellòs daquella -Chrifto morto pela aber-
myíterioíà Eícrittura , -tura dos fette Sellos da-S. 
proftradbs diante do feu Cruzada ;«porque Berftâ-
throrío lhe derâÕ infini- venturados, Vivos,; St Di­
tas graças*" todos , os qqe funtós , todospor divéffo 
eftavaõ no Ceo , Sc "na ter- modo lhe dèvé o mayor 
ra , Sc debaxo daterra, Sc beneficio. Os Bemavétu-
no mar , 8c'debaxo do rados; porq pôrmeyé da 
mar. Et omnem efeaturã , Bulla fubiraó 'dirêytós à 
qua in cal» eft , &•'fuper Gloria. Os vivos ; porque 
terrami& fub terra , & pprméyo dâ 'Bíilla íert-
qua funt in mari , & qu-a ftítue à GráÇa: "Os-Dêfun-
meòi omnes dudivi' dtcen- to% Sc do Purgatório, por-
tes fedenti in 'throno , & q por niéyoda Bulla fe H-

Sss vraÕ 
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vraõ das penas. Vede até effeyto , ou o effeaivo , 
onde alcançaó , Sc fe faõ quando hade fer ? A pa-
^rãdes, Sc univeríàes para lavra que fe fegue o diz : 
todas as Graças daquelle Et continuo : Logo fem 
Lado , Sc daquella Efcrit- dilaçaõ, Jogo fem tardan-
tura aberta .- Aperuit ? ça, logo verdadeyramen-

te logo. E digo r verdadey-
§. VII. ramente; porque naõ cuy-

Et continuo. Mas por- de,oú recee alguem,q«e o 
que em matéria de mer- Logo da Santa Cruzada 
cès , Sc graças naõ bafta fó he como os Logos dos 
eftarem impetradas , Sc voífos tribunaes. 
concedidas : nem bafta Naõ ha palavra mais 
terdes em voífo poder as equivoca , nem advérbio 
portarias , os alvarás , 8c de mais duvidoíà fignifi-
as proviíõés, para^que en- -caçaõ , que o Logo em 
tre o dado , Sc o effeótrvo; matéria de defpachos. A-
entre a efcrittura , & a penas ha remiífaõ , que 
poííè ; entre o papel, Sc o naõ deça com hum Lo­
que elle diz , naõ fe atra- go , Sc quaíi naõ ha con-
vèífem muytos embara- fulta , que naõ foba com 
ços , Sc muyto tempo de dous Logos, Sc algua com 
efperas, Sc ainda de de- três. Mas eítes ^Logos 
íèíperaçoés ; com muyt» quaõ longos íàõ , quant» 
razaõ me perguntareys. .* rardaõ , Sc quanto duraõ ! 
eftas Graças , Sc Indul- HaLogodedous annos r 

gencias taõ grandes , que St dè quatro , Sc de dez,Sc 
íè nos concedem na Bul- de toda a vida. Eftais def 
Ia , quando fe alcançaó ? pachado para a índia ; 
Jà pagamos a eímola ; jà fobem os voífos papeis 
íe efcreveo o noflo no- com três Logos -r difpara 
me na Bulla; jà a temos a Capitania peça de leva; 
em noífo poder ; mas o cortaõfc as amarras; em-

bar-
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barcaifVos , Sc que vos Nunca , Sc quaíi fempre , 
íucede ? Eftiveftes pa- Tarde. Ifto porém fe en-
rado muytos dias nas cal- tende , quando os Logos 
mas de Guiné ; deites íàõ para remunerar , Sr 
volta ao Cabo de Boa premiar beneméritos ; 
Efperança ; invernaítes que quando íàó para os 
em Moçambique ; paílà- deítruir, Sc aniquilar, hú 
ítes duas vezes a linha -> Logo , Sc dous, Sc tres,to-
chegais finalmente a Goa dos voaõ. Vede o nà tra-
a cabo de anno, Sc meyo; gedia do grande Precur-
Si os Logos ainda naõ for de Chrifto. Fez el-
chegàraõ.Se là morreftes , Rey Herodes aquelle íò-
chegarão para o Dia do lenne convite ao dia dos 
Juizo: 8c fe tornaíles da- feus annos : íàhio a dan-
hi a oyto , ou dez annos, çar a Filha de Herodias: 
ainda os Logos eftaõ là diífelhe o Rey que pe-
em cima , ou naõ ha jà diífe , ainda q foífe ame-
memória donde eftejaõ. tade do feu Reyno. E 
E ifto he, o que fignifica- que pedio ? A cabeça do 
vaõ aquelles Logos. Muy- Baptiftá com três logos. 
tas vezes me puz a coníi- Cümque introiffet fta- MarCm 
derar, que quer dizer Lo- úm cum feflinãftone ad^ti^ 
go Logo? Porque fe o pri- Regem , petivit dicens : 
meyro Logo fignifica lo- Vol», ut frotinus des mi-
go, o fegundo que figni- hi in difto caput Joannis 
ficaçaó tem ? Parece que Baptiftá. Contay os Lo-
hü Logo fobre outro Lo- ^os, & vede fe foraõ três. 
go,he como hum Naõ St afim , Logo: Cum fefti-
fobre outro Naõ. Hum natione , Logo : Protims , 
Naõ fobre outro Naõ Logo: Sc foraõ os Logos 
quer dizer, íi Sc hum Lo- taõ promptos , Sc taó Lo­
go íóbre outro Logo gos; que logo entre os 
muytas vetes quer dizei1 pratos da meíà appare-

Sss ij ceo 
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ceo em hum delles a ca: 
beçá do Mayor dos naci-
dos.Eftes faõ os Logos da 
juftiça , ou tyrannia do 
mundo. Quatro fignifica-
çoés todas 'formidáveis ! 
Para o bem, hum Nunca; 
para o mal três Logos , 
St afim : Cum feftinatto-
ne: Pròtinus. 

Só o Logo da •., Santa 
Cruzada fendo para be , 
Sr para taÕ grandes bens , 
verdadeyramçte, Sc com 
infallivel* certeza he Lo­
go: Et continuo.. Para hum 
Logo naó fer logo , po-
demno impedir , Sc retar­
dar , ou as . diftancias do 
tempo, ou as dos lugares. 
Mas nem as diftancias do 
tempo , ( ainda que fejaõ 
de muytos annos.) nem as 
diftancias .dos lugares , 
( ainda que fejaõ de muy­
tos centos de léguas ) pe­
dem impedir, ou íuípen-
der o Logo da Sãta Cru­
zada , para que naó feja 
logo. Vamos à meíma 
Bulla , Sc ide comigo. O 
Jubileo do Anno. Santo 
antigamente era de cem 

M A íví' i o 15 
em cem .annos : depois 
foy de fincóènta em fin-
coenta : hoje he de vinte 
finco em vinte finco. Mas 
efta mefma diftancia de 
tempo taõ comprido fe 
eftreyta , 8c abrevia de 
tal modo por graça, Sc 
privilegio da Bulla , que 
|èm,;r!eíperar vinte finco 
annos , nem dez , nem 
dous , nem hum , neíte 
mefmo dia podeis ga­
nhar o Jubileo do Anno 
Santo ; Sc nefte mefmo 
anno duas veZes. Nas di­
ftancias dos lugares ain­
da he mais maravilhoíò 
efte Logo : Et continuo. 
Quereis ganhar as Indul­
gências de Sant-Iago , 
haveis de peregrinar cem 
léguas a Compoftella. 
Quereis fazer as Eftaço-
ens de Roma , Sc correr 
as fette Igrejas dentro , Sc 
fora dos muros ; haveis 
de peregrinar , quinhen­
tas leguasa Itália, Quereis 
vifitar o Santo Sepul­
chro) , o Calvário,o Mon­
te Olivete, a Caía Santa; 
feaveis de peregrinar mil 

le-
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léguas a Jeruíàlem.'- Naõ 

,faó grandesvdiftancias de 
lugares eftas ? Grandes 
por certo , Sc ainda ma­
yores , folhes ajuntarmos 
que haveis de paffar por 
terras habitadas de in­
fiéis , Sc" por mares infe-
ítados de infinitos cofTar 
rios, onde he mais certa 
a eferavidaõ , Sc o remo , 
que os Perdoens , Sc In­
dulgências , que ides bu-f 
car. Mas para todos eftes 
perigos , eu vos darey 
hum paífaporte muyto 
fegwro , Sc para todos e-
ftes. caminhos hum ata­
lho muyto breve. Tomay 
a Bulla da Santa Cruza­
da ,\8c fem fahir. de LíC 
boa foftes a Gompoftelr 
Ia , foftes a Roma , foítes 
a Jeruíàlem .* porque as 
Graças , que là haveis de 
ir bufear , aqui fe vos 
concedem , naõ diverfàs, 
nem menores , íenaÕ; as 
mefmas. Quereilás alcan­
çar logo ? Vifitay finco 
Igrejas. Quereys mais 
logo ? Vifitay na mefma 
Igreja finco Altares...Que? 
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reis mas logo ? Vifitay o 
mefmo Altar: finco ve­
zes ; Sc fem vos bullir de 
hum lugar , foftes a Gal-
liza ,. foftes a Italia/oftes 
a Paleftina , Sc vos achais 
rico de todos os thefou­
ros de Graças , que taõ 
longe fe, vaõ buícar com 
tanto trabalho. 

Mas ouço que me diz 
algum pobre.* Padre , naõ 
faõ Indulgências , o que 
eu fó quero, mayor mal , 
Sc mayor pena he a mi­
nha. Fuy taõ deígracia-
d o , que eneorri húa Ex­
comunhão da üBulla: da 
Ceya. E quem-me ha­
de levar aos pès do Pa­
dre Santo , 8c mais em 
tempo de tantas guerras ? 
Também commetti hum 
peccado; muyto grave re-
fervado ao meu Bifpo ; Sc 
agora naõ ha Bifpos. A-
lèm ; de que % eu fou ide 
huma>-aldeya ide EntÉé 
Dourou, Sr Mirmo : Sr de­
pois que faltou* o Santo 
Frey Barcholomèo * dos 
Martyres , jà* os Pre­
lados naõ conhecem: o 

Sss iij meu; 
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meu lugar. Aífim que me fagrado tribunal aos ou-
vejo com o remédio quã- tros. Nos outros tribu-
do menos muyto dilata- naes trattaófe os nego-
do : a morte pôde vir cios em Lisboa, como íè 
mais cedo , naõ fey que eítiverão em Roma , ou 
ha de fer de mi ? Que ? em Jeruíàlem; nefte trat-
Eu vos dou o remédio taõfe , 8c coníeguemfe os 
logo. Tomay a Bulla da de Roma , 8c de Jeruíàlé, 
Santa Cruzada , elegey como fe «ítiveraõ em 
hum confeííõr ; Sc logo Lisboa. Em Lisboa digo, 
tendes o Bifõo na voííà mas naõ como em Lis-
Igreja , 8c o Papa na vof boa ; porque o defpacho, 
íà Terra : porque o con- 8c as graças naõ eftaõ na 
feflõr com húa Bulla na mão dos miniftros, fenaõ 
mão he Bifpo , Sc he Pa- na voífa. 
pa. Pôde haver mayor fè- E íè vos parece couíà 
licidade, Sc mayor brevi- difficultoíà que naquella 
dade , que efta , para os folha de papel, como fe 
Peccados , para as Ceníii- fora hum Mappa do mu­
ras, para as Indulgências? do fe ajuntem lugares taõ 
De maneyra que fera a diftantes , Sc terras taõ 
Bulla da Cruzada haveis remotas , como íàõ Ro­
de ir bufear o Bifpo , Sc o ma,Jeruíàlem, Sc Lisboa; 
Papa ; Sc com a Bulla, o Sc que para fe confegui-
Bifpo, Sc o Papa vemvos rem tantos thefouros de 
buícar a vòs. Sem a Bulla Graças, fe comete Deos, 
havieis de ir taÕ longe, a Sc o feu Vigário , com q 
Compoftella , a Roma , a vos ponhais de joelhos 
Jeruíàlem: com a Bulla numa Igreja ; refpon-
tendes Compoftella , ten- deyme a huma pergunta, 
des Roma , tendes Jeru- Quem he mais liberal , 
falem dentro em Lisboa, Deos em dar,ou o Demo-
Vede quanto vay deite nio em prometter ? Naõ 

ha 
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ha duvida que Deos em 
dar. Lembrayvos agora 
do que fez o Demônio, Sc 
do que prometteo , Sc do 
que pedio a Chrifto na 
tentação do Monte. O 
que fez, foy trazer alli to­
do o mundo: o que pro­
metteo , foy a gloria de 
todos os Reynos ; o. que 
pedio ,tõy fomente, que 
fe puZeffe Chrifto dè joe­
lhos diante delle. Pois fè 
o Demônio trouxe todos 
os reynos do mundo a hú 
monte , porque naõ trará 
Deos, por modo mais fá­
cil , Jeruíàl»m , Roma,8c 
as outras Cidades Santas 
à voflà ? E fe o Demônio 
prometteo todas as glo­
rias daquelles Keynos ; 
porque naÕ prometterá 
Deos todas as Graças da­
quelles lugares ? E fe o-
Demônio fe contenta , 8r 
não quer mais , nem põ­
em outra condição, íenaõ 
que fe lhe ajoelhem ; por­
ei fenão contentara Deos 
com vos ver de joelhos 
diante de fi, contrito , ar­
rependido , & orando ? 
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Finalmente fe o Demô­
nio fez tudo ifto ( como 
diz o Euangelifta) em hú 
momento : In momento ; L u c ' 
porque o naõ fará Deos^' ** 
em hum logo que feja lo­
go : Et continuo ? Mas jà 
he tempo de concluhir-
mos. Vão juntas as duas 
ultimas palavras. 

5. vm. 
Exivit fanguis , &*<r 

qua.. S.Jeronymo,que por 
teftimunho da Igreja na 
interpretação das Sagra* 
das Eferitturas he o Ma. 
ximo de todos os Douto­
res , declarando o myfte­
rio , porque dó Lado de 
Chrifto morto íàhio Sã-
gue , Sc Água , diífe com 
fingulàr propriedade, que 
foy para fignificar no Sã-
gue o Martyrio , Sc na A-
gua o Baptifmo: Latus 
Chrifti percufttur lanceâ yP\ 
& Baptifmr , atque Mar- çter'' 
tyrij pariter facramenta *' 
funduntur. E porque ra­
zão mais o Martyrio , 8c 
o Baptifmo , que algum 

dos 
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dos outros Sacramentos/ 
A razaõ defte peníàmen­
to naó a deo S. Jerony-
mo ; mas pofto que feja 
aluíam a , não he diíficul-
tofa de entender. Entre 
'todos os Sacramentos fó 
o Baptifmo , Sc o Marty­
rio ( que também he Bap­
tifmo ) de tal modo puri-
ficaÕ a alma , Sc a abfol-
vem de toda a culpa , Sc 
pena , que no mefmo põ-
to ao Martyr por meyo 
d© íàngue próprio ̂  Sc ao 
Baptizado por meyo da 
água:Baptiímal fe lhes 
abrem as portas do Ceo , 
Sc fe lhes franquea a vi­
fta de Deos. Eííè foy o 
myfterio , com que ao 
Soldado , que abrio o La­
do ( tanto que delle íàhio 
o Sangue, Sc Água ) logo, 
ièndo cego, fe lhe abrirão 
os olhos , Sc vio ao mef 
mo Chrifto , que naõ po­
dia ver. E como o fim da 
Encarnaçaõ do Verbo 
foy deftruir o peccado ; 
reparar o Eftado da in-
nocencia ; Sc abrir , íz re­
flituir ao homem o Pa-
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raifo perdido ; por iífo o 
ultimo aóto da vida , Sc 
morte de Chrifto, Sc a ul­
tima claufula , com que 
cerrou a obra da Redép-
çaõ , foy tirar do Sacrano 
de . feu próprio peyto a-
quellas duas chaves dou­
radas do Ceo, Sc damos 
as duas prendas mais fe-
guras de fua Gftça , Sc 
Gloria , q ue íàõ no San­
gue a do Martyrio , 8c na 
Água a do Baptifmo : 
Baptifmt , atque martyrtj 
pariter facramenta fun-
duntur. 

Quando os Filhos de 
Ifrael paífaraõ do Egyp­
to à Terra de Promiflàõ, 
paísàraÕ pelo Mar Ver­
melho , Sc pelo Rio Jor-
daõ;mas por hum, Sc ou­
tro a pé enxuto. E que E-
gypto , que Terra de Pro-
miííàõ , que Filhos de If 
rael, que Mar Vermelho, 
que Rio Jordaõ foy efte ? 
O Egypto he o mundo ,a 
Terra de PromilíàÕ he a 
Gloria , os Filhos de líra­
el faõ os Fieis,o Mar Ver­
melho he o Martyrio , o 

Rio 
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Rio Jordaõ he o Baptif 
mo; 8c paísàraõ por hum, 
Sc outro railagroíàmente 
a pè enxuto. ; porque ÍÓ 
pelo Mar Vermelho do 
Martyrio , Sc fó pelo Rio 
jordaõ do<,Baptifmo fe 
pode paffar à Gloria a pé 
enxuto ( ifto he ) fem to­
car as penas do Purgató­
rio. Mas com ifto fer aífi, 
debaxo , das mefmas fig-
nificaçoens de Martyrio, 
Sc Baptifmo, acho eu,que 
ainda nos deo mais o 
Lado de Chrifto , Sc foy 
mais liberal com nofeo 
nas Graças da Santa Cru­
zada. Comparado o Mar­
tyrio com,i o Baptifmo 
não tem conhecida ven­
tagem :*) ambos fe exce­
dem hum ao outro , Sc 
ambos iaó excedidos. O 
Baptifmo ( como he Sa­
cramento do principio 
da vida ) deyxanos capa­
zes de merecer; mas tam­
bém capazes de peccar. 
O Martyrio ( como fe 
coníumma com a marte , 
Sc acaba ávida) deyxanos 
incapazes de peccar^ mas 
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também incapazes de 
merecer. E nefta venta­
gem reciproca , com que 
ò Martyrio , Sc o Baptif 
mo fe excedem, Sc íàõ 
excedidos , fó poderá re-
folver qual he. mayor 
Graça , quem primeyro 
averiguar;fe he melhor o 
merecimento com peri­
g o , ou a fegurança fem 
merecimêto. TaÕ iguaes, 
ou problemáticas íàõ as 
prerogativas do Baptif 
mo, 8c do Martyrio com­
parados entre fi. Mas cÕ-
parados com > as Graças 
da Santa Cruzada, naõ ha 
duvida que a Indulgeti-
cia ; Sc Indulgências Ple­
nárias , que taó facilmen­
t e , 8c por tantos modos, 
fe nos concedem nella, 
ainda tem ciréunítancias 
de ventagem, com que 
naó ÍÕ igualaÕ , mas exc«-
demao mefmo Baptifmo, 
Sc ao mefmo Martyrio. 
Igualaõ o Baptifmo, Sc o 
Martyrio ; porque fe o 
Baptifmo , 8c o Martyrio 
purificaó, Sc livraó a ak 

ma de toda a cul0a;8c Pe" 
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na, o mefmo faz a Indul­
gência Plenária verda-
deyramente-ganhada. E 
excedem 0 méfmo Bap*-
tifmó , Sc o mefmo Mar­
tyrio ; porque a Indul­
gência Plenária, he como 
o Martyrio , mas como 
Martyrio fem tormento; 
Sc he como o Baptifmo, 
mas como Baptifmo com 
repetição. Ora vede. 
>:-•, O Martyrio ( c o m o 
lhe chama a Igreja ) he 
hum compêndio, ou ata­
lho breviífimo do cami­
nho da Gloria ; porque o 
Martyrio fem dar mais 
que hum paffo, com hum 
pè na terra, Sc outro no 
Ceo , entra da morte à 
Bemaventurança. Por a-
quella morte fe lhe naÕ 
pede conta da vida: por 
aquella pena fe lhe per-
doaõ todas as penas, que 
devia por feus peccados. 
E pofto que tivefíè fido o 
mayor peccador, no mef 
mo. ponto fica Santo. 
Grande felicidade por 
certo, 8c muyto para de-
íiíjas•!: Mas os Martyres,. 
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qüe aífi pafsàraõ ao Ceo, 
por onde pafsàraõ ? Huns 
por Cruzes ; outros por 
Grêlhas ; outros por Ro­
das de navalhas ; outros 
pelas Unhas , 8c Dentes 
das feras ; 8c todos por 
tantos , Sc taõ atrozes 
tormentos , que muytos 
pôr medo, Sc horror de 
tão cruéis mortes, fe ef 
condiaõ , Sc: fugiaõ do 
Martyrio ; Sc outros ef 
tando já nelle por naÕ-
lhes bailar a fortaleza, Sc 
conftâncra para o fõffrer, 

ídeím.ayavaÕ , Sc retrocè-
diaó. Vede agora, quanto 
mais fácil1 he ir direyto 
ao Ceo por huma Indul­
gência da Bulla da Cru­
zada, que de Cruz? não 
tem mais que o nome. O 
Martyr fobe direyto ao* 
Ceo , mas por tantos tor­
mentos, Sc taõ arriícadós: 
vós com a Indulgência 
Plenária também ííibis 
direyto ao Ceo , mas fem 
tormento, nem rifeo^ Por 
iffo o Sangue,, que fignifi­
cava o Martyrio „ naõ íà­
hio do, Lado de Chrifto 

T E Í V O S 
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vivo com dor , fenaõ do 
Lado morto , Sc infeníi-
vel ; porque as Graças, 
que manàraõ daquella 
Fonte Divina, fe bem 
jograõ os privilégios de 
Martyrio , íàõ Martyrio 
fem tormento. 

E fe he grande preró­
gativa a da Indulgência 
Plenária , por fer como o 
Martyrio , mas fem tor­
mento ; naõ he menor ^ 
nem menos privilegiada, 
por fer como o Baptif 
mo , mas com repetição. 
A Graça do Sacramento 
do Baptifmo he taõ ma­
ta vilhoíà por grande , co­
mo por fácil. Que rnay9r 

maravilha , Sc que .mayor 
facilidade ,, que hum ho­
mem carregado de pec­
cados , Sc obrigado por 
elles a penas eternas, pu-
rifiearfe de toda a?çulpa, 
Scliyrarfe de toda .a pena 
fó có fe lavar , ou o lava­
rem com húa pouca de 
água ? Mas efta mefmg 
Graça çaõ grande ,8c efta 
.mefma marayilha , Sc fa­
cilidade , { fe hç licito 
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fallar aífi) tem bum notá­
vel [,defeyto. Equal he* 
fíaÕ fe poder o Baptif 
mo reiterar, nem repetir. 
O homem húa vez bap-
tizadq naõ fe pôde bap-
tizar outra vez. Efta foy a 
razaõ, ( como lemos em 
Santo Agoftinho) porque 
muytos dos antigos cate-
cumenos conhecendo efta 
limitação , Sc que naó fe 
podiaõ baptizar mais que 
húa fó vez ,ou dilatavaõ 
o Baptifmo para a morte, 
ou quando menos para a 
velhice, refervando, Sc co­
mo poupando a eíficacia 
daquelle remédio, para o 
tempo da mayor neceffi-
dade. Era abufo, Sc por 
iífo fe prohibio juftiífi-
mamente. Mas fe o Bap­
tifmo fe pudera repetir , 
8c hum homem fe pudef 
fe rebaptizar todas as ve­
zes que quizeífe ; naõ ha 
duvida que feria Graça 
fobre Graça , 8c hum ex­
ceífo de favor muyto 
mais para eítimar. Pois 
ifto mefmo , que Deos 
naõ concedeo a todos pe-

Ttt ij Io 
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Io Sacramento do Bap­
tifmo , 'nos concide hoje 
a nós pela BunVdá Santa 
Cruzada. Porque fendo a 
Indulgência Plenária , 
coma Baptiímo em puri­
ficar dê culpa, 8c pena, he 
juntamente como Bap­
tifmo com repetição ; 
porque fe pode repetir, 
Sc reiterar muytas vezes. 
O Baptifmo he fonte, que 
fe abre húa fó vez , Sc fe 
torna a cerrar para fem­
pre: mas a Indulgência 
da Bulla he fonte , que fe 
abre hoje, Sc todos os an­
nos, Sc naõ fe torna a cer­
rar , antes fica continua­
mente aberta. Por ifío o 
Lado , de que íàhio á A-
gua ( que- fignificava 'o 
Baptiímo ) de tal maney­
ra fe abrio, eftando Chri­
fto morto , que naõ fè 
tornou á cerrar, nem de­
pois de refufeitado. A-
berto húa vez, Sc fempre 
aberto : Lanceâ latus ejus 
<aperuit ,'<& continuo exi-
'üifaftgmsy Q? aqqa. 
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§. IX. 

Tenho acabado o meu 
difcurfo. E fey, Senhores, 
que vos tenho cançado , 
mas naó fey fe vos tenho 
perfuadido. Se eftais re-
íõlutos todos a vos apro-
veytar de tão ineftima-
veis Thefouros , ifto he o 
que Chrifto defeja ; Sc 
efta a correípondencia, 
que efpera de voífa deva-
ção o amor, Sc liberalida-
de, com que para vos en­
cher de Graças, abrio , k 
tem aberto o Lado. Mas 
fè houver algum Chri-
ftão indigno de tal nome, 
que por fraqueza1 dê F é , 
ou falta dè piedade , não 
agradeça ao mefmo Se­
nhor as mercês , que taó 
de graça lhe offerece , ao 
menos com ãs áceytar, & 
eítimar como merecem ; 
íàyba que efta fera a fe­
gunda lançada , com que 
lhe penetrará mais den­
tro o peyto aberto,fSc lhe 
ferirá o coração. A lança­
da do Calvário não di^ & 

Tex-
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Texto que ferio , fenão q as conceder. Affi as ne-
abrio o Lado : efta fe- gou Luthero , por final, 
gunda lançada he a que que rayvoío de fe dar a 
fé o pôde ferir , eftando outro Frègádor o fermão 
taõ aberto , Sc penetrar da Cruzada, que elle per-
tanto dentro, que lhe che* tendia pregar. E efte foy 
güe ao coração. Vulnera- o primeyro erro , ce que 

Cíut. fii çor meum , foror mea depois fe precipitou a 
*9- fponfa , vulnerafti cor me- tantos. Os Catholieos 

um in uno oculorum tuo- (que fomos nós) ferem 
rum. São queyxas de também o coração de 
Chrifto à fua Igreja , que Chrifto ;mas com o olho 
fe eonipoem de màos, 8c do entendimento : In 
bons, de devotos,8c inde- uno oculorum ; porq cré-
votos, Sc de fieis,, Sc in- do o poder do Pontífice, 
fieis. Diz pois o amorofo Sc a verdade das Indul-
Senhor , quê íiia Efpoíà gencias , tem alguns tão 
lhe ferio o coração com pouco juizo, que pof ne-
hum dos olhos: In uno gligencia, Sc pouco cuy-
oculorum. E porque não dado da alma, & por def 
com ambos ? Porque ós prezo dós bens do : Ceo 
dous olhos da Igreja íàõ vdeyxãé de fe1 apróveyrar 
á Fé, 8c o entendimento: de tamanhos Thefouros. 
St fó com hum delles (fe Oh que ferida efta para o 
fe dividem) ferem os ho- coração de Chrifto , tão 
mens nefte cafo o cora- cruel da noífa parte,St tão 
çãò de Chrifto. Os Here- 'fenfiveldà fua !; 
ges ferem o coração de He poffivel que ha dè 
Chnftó com o olho da haver no mnndo homem 
Fèr: In uni} oâúíorum ; com Fé , que podenxíofe 
porque Jriégãa"a vêídãde purificar de todos feus 
dàs~f Indulgências ,' Sc o peccados, & pagar a Deos 
poder do Pontífice para as penas, dè que lhe he 

Ttt iij de-
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devedor, Sc húa , Sc outra 
couíà taó fàcilmenre , o 
naõ faça ? Mas a mefma 
facilidade he a cauíà. He 
tal a condição vil de nof 
íà natureza , que fó efti-
mamos o diíficultofo , Sc 
defprezamos o fácil. A 
primeyra vez que fe con­
cederão as Indulgências 
do Anno Santo , foy tal o 
concurfo de todo o mun­
do a Roma , que não ca­
bendo a multidão das gé-
tes na Cidade , inundava 
os campos.Se efta meíma 
Bulla fe concedera huma 
fó vez em cem annos , Sc 
no cabo do mundo , lá a 
havíamos dé ir tomar. 
Pois porque Deos nos 
facilita tanto efte bem, 8c 
nos vem bufear com elle 
a noífa caía , o havemos 
nòs de eítimar menos ? O 
q o havia de fazer mais 
preciofojlhe ha de tirar o 
preço? Taes como ifto 
fomos os homens. Quan­
do Elifeo mandou a Naa-
man Syro , que fe lavaííè 
no Jordaõ para íàrar da 
lepra j ' quizfe elle voltar 
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logo para a fiia terra, def 
prezando o remédio pe­
la facilidade , Sc naõ cren, 
do que podia ter tanta 
virtude , o que taõ pouco 
cuítava. Mas que lhe dif 
fera© a efte Príncipe os 
feus creados , Sc com que 
o períuadiraó a quê fi­
zeífe o que Elifeo lhe or­
denava ? pater , etli rem 4« % 
gr andem dixiffet tibi Pro-^'1^' 
pheta , certè facere. debue-
ras , quanto magis , quia 
nunc dixit tibi: Lavare , & 
mundaberif : Senhor., fe 
o Profeta vos mandaíTe 
fazer huma couíà muyto 
difneultoíà , he certo que 
a havieis de fazer para íà­
rar da lepra ; pois íè vos 
pede húa couíà taõ fácil, 
como lavarvos no Jor­
dão, porque o não fareis? 
Ifto dizião a Naaman os 
prudentes creados ; 8c o 
mefmo digo eu aos que 
nãoquizerem curar íuas 
conciencias , Sc acodir a 
fuás almas para efta , Sc 
para a outra vida, com hú 
remédio taõ fácil. Se para 
nos purificar de tantas le­

pras 
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pras tão feyas, taõ afque-
roíàs, Sc taõ mortaes ( co­
mo íàõ os peccados de 
todo gênero ) 8c para nos 
livrar das penas devidas 
por elles , ou eternas no 
Inferno , ou de muytos 
annos no Purgatório, de­
víamos aceytar qualquer 
partido , 8c offcreeernos 
muyto degrado a qual­
quer fatisfaçaó por dura, 
Sr difficultofa q foífe; húa 
tão fácil como efta, em 
que tudo fe nos concede, 
& perdoa de graça , por­
que a deíprezaremos ? 

L L A Scc. IC38 
Se ha algucm , que fayba 
refponder a efte Porque , 
deyxe embora de tcRiar 
a Bulla.Mas porque eftou 
certo , que nenhum en­
tendimento , que tenha 
Fé , lhe pode achar repo­
rta ; quero vos deyxar com 
a meíma pergunta nos 
ouvidos , eíperando que 
por, elles nos abra os co­
raçoens aquelle meímo 
Senhor, que para nos en­
cher de tantas Graças fe 
deyxou abrir o peyto : 
Unus militum lanceâ latus 
ejus aperuit.. 

SER-
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S E R M A M 
D E Q U A R T A F E Y R A 

DE C I N Z A , 
Era Rorria: na Igreja de S. Antônio dos Por-

tuguèzes. Anno de 1673. aos 15. de Fe-
vereyro, dia da Trasladarão do 

mefmo Santo. 

fPuhis es} <s* in pulverem reverteris. 
Genef. 5. 19. 

§. I. 

U A S couíàs 
prega hoje a 
Igreja a todos 
os mortaes : 

ambas grandes , ambas 
triftes, ambas temeroíàs, 
ambas certas. Aífi come-
cey eu o anno pafíàdo ,'. 
quando todos eftavamos 

mais :: longe da mWte ; 
mas hoje , que também 
eftamos todos mais per­
to delia , importa mais 
tratar do remédio , que 
encarecert o perigo. Adi­
antando pois o meímo 
peníàmento , 8c fobre as 
mefmais palavras ; digo , 
Senhores , que duas cou­
íàs prega hoje a Igreja a 

todos 
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todos os vivos: húa gran­
de, outra mayor : húa tri-
fte,outra alegre:huma te-
merofà, outra fegura: húa 
certa, Sc necefíària , outra 
contingente , Sc livre. E 
que duas couíàs faó eftas? 
Pó , Sc pó. O pó que fo­
mos : Pulvis es : Sc o pó 
que havemos de fer: In 
pherem reverteris. O pó 
que havemos de fer he 
trifte , he temerofo , he 
certo , 8c neceífario ; por­
que ninguém pôde efea-
páto. da morte : o pó'que 
íõmos he alegre , he fe-
guro, he voluntário, Sc li­
vre ; porque fe nós o qui-
zermos entender , Sc ap-
plicar como convém , o 
pó que fomos fera o re­
médio, fera a triaga , fera 
o correélivo do pó que 
havemos de fer. 

Notável foy o cafo íuc-
cedido em tempo do Em-
perador Valente, do qual 
4iífe entaõ com elegante 
juizo o Poeta Aufonio 
aquella taõ celebrada fé* 

• tença;: Et cum fafía vo-
hnt , bina venena juvant. 
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Quiz huma inimiga do-
meftica tirar a vida com 
veneno ao Senhor da ca-
fa: Sc depois de ter me­
dicado a bebida cõ certos 
pós venenofõs , duvidan­
do ainda fe teriaó baftan-
te eíficacia ; para fegurar 
melhor o effeyto , man­
dou buícar outros. Vie­
raõ os fegundas pós , lai* 
caos na mefma taça a trai­
dora , bebe o innocente 
marido; mas quando ella 
efperava que cahiífe fu-
bitamente morto , elle fi­
cou taõ vivo , Sc fem le-
íàõ, como dantes. Admi­
rável acontecimento ! Se 
os prirneyros pós bafta-
vaõ para matar -, Sc os fe­
gundos também , ambos 
juntos porque naõ ma­
tarão ? Efte homem naõ 
era Mithridates , que fe 
alimentaífe de venen®. Se 
bebia fó os prirneyros 
pós morria .* fe bebia ío 
os, fegundos , também 
merria : pois ; porque naõ 
morreo bebendo huns, Sc 
mais os outros ? Porque 
os fegundos pós foraõ 

Vvv eor-



io43 S E R 
correctivos dos prirney­
ros. A guerra, que haviaõ 
de fazer ao coração , fize-
raõ-na entre íi, Sc em vez 
de matar , matàraõ-fe. 
Taes faõ os dous pós cõ̂  
que hoje nos ameaça a 
fentença univerfal de A-
daõ.; Pulvis es : hum pó 
In pulverem reverteris : 
outro pfr : ambos mor­
taes , ambos venenofos; 
mas fe nós quizermos , 
naõ eftá na maõ dos fa­
dos, fe naõ na nofíà , que 
lium íeja a triaga , Sc o 
correélivo do outro. Ifto 
he o que determino pre­
gar hoje. A Igreja poem-
vos íõbre a cabeça hüma 
cinza feyta de palmas .* eu 
heyvos de metter na maõ 
húa palma feyta de cin­
zas. Havemos de vencer 
hum pó com outro pó : 
havemos de curar hum 
veneno com outro vene­
no : havemos de matar 
huma morte com outra 
morte : a morte do pó , 
que havemos de fer, com 
a morte do pó , que fo­
mos.. Pulvis. es , Qfin pd-
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verem reverteris. Para que 
eu íàyba preparar eítes 
pós de modo, que venhaõ 
a ter húa taÕ grande vir­
tude : Sc para que vós , Sc 
eu os íàybamos applicar , 
como convém ; naõ por 
ceremonia ( que naõ he o 
dia diífo ) fenaõ muyto 
de coração , pecamos a 
afíiftencia da Divina Gra­
ça. Ave Maria. 

§. n. 

Pulvis es , & in pulve­
rem reverteris. Homem 
Chriítaó , com quem fal­
ia a Igreja , es pó , Sc has 
de fer pó : que remédio * 
Fazer que hum pó feja 
correélivo do outro. Sè 
deíHe logo o pó,que es, Sc 
naõ temerás depois fer o 
pó,que has de fer. Sabeis, 
Senhores , porque teme­
mos o pó que havemos 
de fer ? He porque naõ 
queremos fer o pó , que 
fomos. Sou pó , 8c hèy~de 
fer pÓ; pois antes de fer 
o pó que hey de fer que­
ro fer o pó que fou. Jà que 

hey 
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hey de fer pó por força., 
quero fer pó por vonta­
de. NaÕ he melhor que 
faça deícle logo a razaõ, o 
que depois ha de fazer a 
-natureza ? Se a natureza 
me ha de refolver em pó, 
eu querome refolver a 
fer pó : Sc faça a razaõ por 
remedfo , o que ha.de fa­
zer a natureza fem remé­
dio. Naõ íey fe entende-
ftes todos a metáfora ? 
Quer dizer mais clara-
jaente , que o remédio 
4inico contra a morte he 
acabar a vida, antes de 
morrer. Efte; fee o meu 
peníàmento , Sc.'enver-

. gonheme , .fendo peníà-
: mento. taõ ChriftaÕ , que 
oJdiífeífe primeyro hum 
Gentio. Confidera quàm 
pulchra res fit confumma-

re-vvúam ante mor tem : 
deinde expeclare fécumm 
reliquam . temporis fui 
partem} Lucilio meu ( diz 
Senéca eferevendo de 
Roma a Sicilia ) O peníà­
mento íàhio de Roma, Sc 
fora melhor que naõ íà-
hiífe. Lucilio meu, coníí-
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dera com attençaõ, o que 
agora te direy , Sc toma 
hum confelho que te dou, 
como medre , Sc como 
-amigo., Se queres morrer 
feguro ., Sc viver o que te 
refta fem temor , acaba a 
vida antes da morte. Oh 
grande , Sc profundo con­
felho , merecedor verda-
deyramente de melhor 
Author , Sc digno, de fer 
abraçado de todos os que 
tiverem Fè , Sc entendi-

. mento; ! 1 Confummare vi­
viam ante mor tem : Aca­
bar a vida antes de mor­
rer, 8c fer pó por eleyçaõ, 
antes de fer pó por ne-
Ceííidade. Ifto diííè, 8c en-
finou hum homem Gen­
tio ; porque para conhe­
cer efta verdade , naõ he 
neceííàrio fer ChriftaÕ , 
baila fer homem : Me­
mento homo. 

Suba agora a Fé fobre 
a razaó , ver ha a Autho-

- ridade Divina íõbre a hu­
mana , 8c ouçamos o que 
diz o Ceo à terra. Audivi /̂""r-
vocem de. calo dicentem l^' l 3 

mihi : Scribe : Be.au mor-
Vvv ij tui , 

http://ha.de
http://Be.au
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tui , qui in Domino mori-
untur. Ouvi ( diz S. JoaÕ) 
huma voz do Ce®,que me 
dizia , Sc me mandava ef 
crever efta fentença. Béa-
venturados os mortos , 
que morrem cm o Se­
nhor. Celeítial oráculo , 
mas difficultofo ! Quis 

S. Am- morims mori poteft - ? Ar-
brof' gue , Sc pergunta S. Anr-

broíio. Que morto ha , 
que pofíà morrer ? Nul-
lus procul dúbio : Nenhum. 
Tudo acaba a morte , 
Sr tudo fe acaba com a 
morte até a mefma mor­
te. Quem morreo , jà 
naÕ pode morrer. Só os 
mortos tem efte privile­
gio contra a jurdiçaõ , Sc 
império univeríàl da 
morte. Saõ íugeytos à 
morte os Príncipes , os 
Reys, os Monarcas, fó os 
mortos depois que huma 
vez lhe pagàraõ tributo , 
ficàraõ izentos de íua jur­
diçaõ. Por iífo Tertullia­
no chamou judicioíàrnen-
te à fepultura. Mortis afy-

er u ' htm: aíylo , Sc íàgrado da 
morte. Contra a alçada 
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dá morte, nem o Vatica­
no he fagrado , mas a fe­
pultura fi : porque os 
mortos jà naõ podem 
morrer. Como diz logo a 
voz do Ceo a S. Joaõ : 
Bemaventurados os mor­
tos , que morrem em o 
Senhor ? Mortos que 
morrem ? Que mortos 
íàõ eftes ? Saõ aquelles 
mortos , que acabaÓ a vi­
da antes de morrer. Os 
que acabaõ a vida com a 
morte , faõ vivos , que 
morrem ; porque os to­
mou a morte vivos : os 
que acabaõ a vida antes 
de morrer , íàõ mortos., 
que morrem ; porque os 
achou a morte jà mortos: 
////' funt Beati , & illi in 

D omino monuntur qui 
prius moriuntur mundo , 
poftea carne. Refponde o 
mefmo S. Ambroíio. Sa­
beis quaes íàõ os mortos, 
que morrem ? SaÕ aquel­
les , que acabarão a vida 
antes de morrer : aqueí-
les,que morrerão ao mun­
do , antes que a morte os \ 
tire do mundo: Qui prius 

mo-
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ünoriuntur' mundo , poftea 
carne. Eftes íàõ os mor­
tos , que morrem : eítes 
íàõ, os que morrem em o 
Senhor -.eítes íàõ os que 
a voz do Ceo canoniza 
por i Bemaventurados : 
Beati mortui. 

E fe os que morrem 
mortos SaÕ Bemaventu­
rados ; os que morrem 
vivos , que feraó ? Sem 
duvida malaventurados. 
Grande Texto de David. 

Pfal. Feniat mors fuper illos , & 
54.16. defcendant in infernam 

viventes./. Venha a morre 
fobre elles , Sc deçaõ vi­
vos ao inferno. A pri­
meyra parte defta fenten-
ça faz eftranha , Sc diífi-
eultoíà a fegunda. Que 
poííàõ homens decer vi­
vos ao Inferno , exemplo 
temos em Dathan , Sc A--

•jbiren : abrioíe a terra , Sc 
engulio-os o Inferno vi­
vos. Mas o cafo do noífo 
Texto ainda encerra ma­
yor maravilha. Diz que 
virá a morte íõbre elles: 

Num. Veniat mors fuper illos: Sc 
16,32'que aííimdeceráõ vivos ao 
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Inferno : Et defcendant 
in infernam viventes. *Se 
a morte veyo fobre elles, 
jà os matou : Sc fe jà íàó 
mortos , como diz o Pro­
feta que deceráõ ao In­
ferno vivos ? Porque eífe 
he o eftado em que os a-
chará a morte. Naõ falia 
o Profeta do eftado , em 
que haÕ de chegar ao In­
ferno , fenaÕ do eftado , 
em que os achará , Sc to­
mará a morte , quando là 
der^com elles. A morte 
quando vem , mata a ca­
da hum no eftado,em que 
o acha. Aos que ãcabàraÕ 
a vida anteis de morrer , 
mata-os jà mortos : aos 
que naõ quizeraõ acabar 
a vida antes da morte, 
mata-os vivos. Eftes taes 
vem a morte íõbre elles , 
os outros vaõ elles fofore 
a morte. E vay tanta diffc-
rença. de vir > a morte fo­
bre vós , ou i-rdes vós fo­
bre ella ; vay tanta diffe-
rença. de morrer aííi vi­
vo , ou já morto ; que os 
que morrem mortos , íàõ 
os que tem fegúro o Ceo: 

Vvv üj Beati 
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Beati mortui , qui in Do- Graça, U fegurar a Bema-
mino moriuntur: Sc os que venturança. E fe me per-
morrem vivos, íàõ os que guntardes eífa Béaventu-
vaõ ao ;Inferno : Veniat rança,8ceífe feguro, 8c eífa 
mors fuper illos , & defcen­
dant in inferna viventes. 

Graça , porque a nao pro-
mette a voz do Ceo aos 
vivos,que morré,fenaõaos 
mortos, q morre; Mortui 
qui moriuntur ? A razaõ 
verdádeyra, Sc natural, 8c 
provada com a experiên­
cia de todos , os que vive­
rão-, Sc morrerão, he : por­
que aquelles que morrem 
quando morrem , haõ de 
contrariar com todos os 
perigos, & com todas" as 
dificuldades da morte , 

que.fomos , 8c.tudo o que que he couíà muyto arrif 
havemos de fer , porque cada naquella hora: po­

rém os que morrem an­
tes de morrer , jà levaõ 
vencidos , Sc íuperados 
todos eífes perigos, Sc to­
das eííàs difficuldades ; 
pqrq na primeyra morte 
deíàrmàrao , Sc vencerão 
a fegunda. 

Três couíàs ( divida­
mos o difeurfo , para que 
declaremos, 8c apartemos 
bem efte ponto. ) Três 
couíàs fazem duvidoíà , 

pe-

Senhorés meus , o dia 
he de defenganos. Mor­
rer em o Senhor , ou naõ 
morrer em o Senhor ; ha­
ver de fer íBemaventura-
dó , ou naõ haver de fer 
Bemaventúrado ; he o 
ponto único a que fe re­
duz-toda eíla vida , St to­
do efte mundo , todas as 
obras 4* natureza , Sc to­
das as da Graça , tudo o 

he íàlvar: -, ou naõ íàlvar. 
Efte he o negocio de to­
das os negócios, efte he o 
intèreífe de todos os in-
iereífes , efta he a impor­
tância de todas as impor­
tâncias .-•Sc efta he , 8c de­
ve fer na. Cúria , Sc fora 
delia , a,pertençaõ. de. to­
das. ;as pertençoens ; por­
que efte he o meyo de to­

ados os meyos , Sc o fim de 
todos os fins : morrer em 
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perigpíà , 8c terrível a 
morte. Ser húa: fer certa: 
fer momentânea. Eftas 
faõ as três cabeças horré-
das defte Cerbero , eftas 
faó as três gargantas por 
onde o Inferno engole o 
mundo. E de todas eftas 
difficuldades, Sc perigos fe 
livra * leguramente fó : 
quem ? Quem naÕ guar­
da a morte para a morte : 
quem acaba a vida antes 
de morrer: quem fe re-
íõlve a fer pó antes de fer 
pó: Pulvis es. 

§• HI. 

Primeyramente he ter-
riVel , Sc terriveliííima 
condição da morte fer 

A , huma : Stàtutum eft homi-
Hebr. ^m fmel mort- Hêy de 
jjí.y. morrer: Sc huma fó vez.A 

ley geral de Adaõ diz : 
Gtu.j. Morte morieris : Morre-
i-j, rás. A glofíà de S. Paulo 

acrecenta: Semel: Huma 
vez. E fendo a ley taõ te-
meroíà , muyto mais ter­
rível he a:,gloflà , que a 
meíma ley. Os males de-
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íta vida quanto mais fe 
multiplicaõ , tanto íàõ 
mayores-.Multiplicabó arum- ^en' 3* 
nas tuas : diííe Deos a i6é 

Heva. O mayor mal da 
morte he nao íè poder 
multiplicar. Se a unidade 
da morte fe multiplicara, 
Sc fe pudera morrer mais 
de huma vez , appellarafe 
de húa para a outra. Quã­
do David fahio a deíafio I# £™ 
com o Gigante , metteo 17. ^0. 
cinco pedras no çurraõ, 
porque fe erraííè a pri­
meyra pedrada , püdèífe 
appellar pára as outras 
pedras. Todos havemos 
de íàhir a deíàfio cõ efte 
graõ' Gigante , com efte 
Golias dá morte , mas o 
vencer , ou naõ vencer, 
eftá em hum fó tiro. Que 
diííè : Non licet inbello 
bis errare, errou. O que ir 
erra em húa batalha , po-
de-fe emendar na outra ; 
8c o que fe perdeo era 
húa rota , póde-fe recupe­
rar em huma vitoria: fó a 
morte he aquella, em que 
naõ he licito errar duas Sap. 
vezes. Ergo erravimus : Ç« 6. 

Em. 
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Em fim erramos , diziaõ vez morreo Judas , naõ 
depois de mortos aquel- lhe refta outra morte pa-
les , que tinhaõ dito pou- ra morrer Paulo. Húa fó 
co antes : Coronemus nos morte , ou noa para fem-

Sap. rofis , antequam marcef- pre , ou mà para fempre : 
2' %' cant ; Coroemonos de—^Semel. 

rofas antes que fe mur- Naõ ha duvida que he 
chem. Pois le erraftes , terrível condição efta da 
porque naõ emendais o morte : mas para quem 
erro ? Porque jà naõ he terrível ? Para que morre 
tempo , fomos mortos, quando morre. Porém 
Muyto mais temeroíà quem morre antes de 
he nefta parte a morte do morrer, zomba deffa con-
corpo, que a morte da ai- diçaõ , 8c rufe delfa terri? 
ma. Para a morte da vida bilidade : Ridebit in die pm 

efpiritual ha contrição , noviftimo. Que fe meda «31,26. 
ha penitencia : para a mim que a morte feja húa, 
morte da vida corporal fe eu poífo fazer que fe­
naõ inftituhio Deos Sa- jaÕ duas ? A morte naó 
cramento , nem ha reme- tem remédio depois, mas 
dío. Quem a errou huma tem remédio antes. Con- J°* 
vez, errou-a para fempre. fútuifti términos ejus , 1^' *' 
A tranfmigraçaõ deite qui prateriri non poterunt. 
mundo para o outro naõ Notay a palavra Prateri-
he como a tranfmigraçaõ ri. A morte he hum ter-
de Pythagoras. Se a alma mo , que fe naõ pôde paf 
depois de viver em hum far da parte dàlem , mas 
corpo , pudera animar póde-fe anticipar da parte 
outro ; depois de o ho- dàquem. Naó tein reme-
raem morrer a primeyra dio depois ; porque de-
vez em hú ladraõ, pudera pois de huma morte naõ 
morrer a fegunda *em hú ha outra morte ; mas tem 
anacoreta. Mas que huma remédio antes ; porque 

antes 
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antes de húa morte pôde 
haver outra. Por ley, & 
por eftatuto hey de mor­
rer huma vez; mas na mi­
nha maõ, & na minha 
eleyçaõ eftá: morrer duas; 
Sc efte he o remédio. 

•# Correo Lázaro ; enterra-
raó-no as irmãas ; chegou 
Chrifto ao fepulchro , & 
chorou. A ' vi$ardéftas, la­
grymas , & da fepultura 
de Lázaro admirados os 

Joan. circunítantes diziaõ : Non 
ii>37'potemt hic , qui aperuit, 

óculos caci natij facexe , ut. 
hic non mçreretur ? Efte 
que chora naõ he o mef­
mo , que deo vifta Ao. Ce­
go de íèu nafeimento ?,Si. 
Ppis como naõ impedio , 
qüe morreííè Lázaro ? 
Se chora , he feü amigo ; 
fe deo vifta' ao Cegp , he 
poderofo :• he amigo, & 
podeíjoíõ , & naõ faz por 
íè;»' amigo o. que pòd.e ? 
Se o podia íàrar , porque 
o deyx-ou morrer , &naõ 
fez o que, podia ? Naõ 
fezChrifto neíte eaíò o 
que podia ,;• porque nos 
quiz enfm ar com efte ca-, 
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(b a fazer o que pode­
mos. Quiz-nos; enfinar 
Chrifto a morrei, duas 
vezes. Altamente Santo 
Agoftinho : Ut unus ho-s jUm 

mo femel nafci , & bis ,Hi*gua 
ri difceret. Deyxou Chri­
fto morrer a Lázaro, Sc 
naõ o quiz íàrar enfer­
mo, fenaõ refufeitar mor­
to ; para que à vifta deite 
exemplar ( morrendo 
Lázaro agora , Sc tornan­
do a morrer depois ) a-
prendeífem , Sc foubef 
fem os homens , que ría-
Cendo húa vez fó , podem 
morrer duas :,Semel.nafci, 
& bis mori. Oh Divino 
documento do Divino, 
Meftre : Nacer húa, vez., 
& morrer duas vezes!,, 

Bem creyo eu, que ha­
verá naõ poucos, que qui-
zeraõ antes trocados ef 
tes termos ; Sc poder (na­
cer duas vezes ,ípara eíco-
lher naciméto. Mas Deos 
que nos fez para a eterni­
dade, , 8c nao para o tem*. 
pp ; para a verdade , Sc 
naÕ para a vaidade ; dey­
xou o nacer à, natureza, Sç 

Xxx o 
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o morrer à eleyçaõ. No-
naíèer , em que todos f> 
mos iguaes, naõ pôde ha­
ver erro, Sc por iífo bafta 
nafeer huma vez: no mor­
rer, em que o erro, ou a-
certo importa tudo, Sc ha 
de durar para fempre, era 
juíto que o homem pu-
deííe morrer duas vezes , 
para eleger a morte que 
mais quizeííè , Sc para 
aprender morrendo a íà­
ber morrer. Nenhua cou­
íà fe faz bem da primeyra 
vez , quanto mais a ma­
yor de todas , que he 
morrer bem. Reparo he 
digno de toda a admira­
ção , que fendo tantas as 
meditaçoerts da morte, Sc 
tantos os defperradores 
defte defengano , fejaõ 
taõ poucos os que íàbem 
morrer. Mas a razaõ de­
fta experiência , Sc deita 
deígraça he , porque as 
artes , ou ciências prati­
cas naÕ fe aprendem fó 
eípeculando , fenaõ ex­
ercitando. Como fe a-% 

prende a eferever ? Ef 
crevendo. Como fe a-
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prende a eígrimir ? Ef 
grimindo. Como fe a-
prende a navegar ? Na­
vegando. Afli também 
fe ha de aprender a 
morrer , naõ fó medi­
tando , mas morren­
do. Por iífo Chrifto nos 
ertíinou em Lazarõ a 
morrer duas vezes : huma 
vez , para qüe aprendef 
femos ; outra para que 
foubeííèmos morrer. Ao 
Paralytico , Sc a outros , 
a quem o Senhor deo 
íàude milagroíà , depois 
de os íarar , prègava-
lhes: a Lázaro , Sc aos 
demais que reíufeitou , 
nenhum documento lhes 
deo. E porque ? Por­
que eraõ homens que jà 
morrerão húma vez , Sc 
haviaõ de morrer outra: 
Sc quem morre antes da 
morte , naÕ ha mifter 
mais doutrina , para bem 
morrer. 

O Inferno , 8c a con­
denação eterna , ( que 
he o paradeyro dos que 
morrem mal ( chama-
íe no Apoealypfe morte 

fe-
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fegunda. E faz mençaõ 
alli S. Joaõ de certas al­
mas , em quem a mor* 
te íègunda naõ tem po­
der : In bis fecunda mors 

. non babei poteftatem. E 
20.6. que almas veaturoíàscíãõ 

eftas, em quem naõ tem 
poder a morte fegunda ? 
Todos em quanto efta­
mos íúgeytos à morte 
primeyra , que he a mor­
te temporal • / eftamos 
tábem arrifeados à mor­
te fegunda , que he a 
morte eterna ; porque 
todos nos podemos con­
denar , & ir ao. Infer-
noi Que almas íàõ logo 
eftas taó privilegiadas , 
que totalmente fe izeu-
taõ do poder , & jurif 
diçaõ da morte fegun­
da ? Saõ as almas da-
quelles , que com verdá­
deyra refoluçaõ , & per-
íèverança íõuberaõ aca­
bar a vida antes da mor­
te , & morrer antes de 
morrer. Das mefmas pa­
lavras de S. Joaõ fe ce* 
lhe , fe bem as eoníide-
rarnõs. £> fenaõ' pergun*. 
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to.' Porque fe chama a 
morte eterna precifà , 8c 
determinadamente , mor­
te fegunda , ôc naõ mais 
que fegunda ? Porque 
naÕ pôde fer morte fe­
naõ daquelles , que mor» 
rem huma fó vez. Morte 
fegunda refefê'fe à mor-» 
te primeyra , 8c íuppo* 
em antes de fi outra 
morte , mas huma fó , & 
naõ mais que huma ; por­
que fe as mortes antece­
dentes foífem duas , jà 
naõ feria morte fegun­
da , fenaõ morte tercey­
ra. E como osc que mor-' 
rem em vida , morrem 
duas vezes ; huma quan­
do morrem , v 8c outra 
antes de morrer ; jà 
naõ ntem nelles lugai? 
morte fegunda. Para quê 
morre huma fó vez ha no 
Inferno morte fegunda : 
para quem morre dua* 
vezes naõ ha là morte 
terceyra. Por ifíò a quefe 
chama fegunda , naõ tem 
fobre elles poder : In bis 
fecunda, mors non babet 
poteftatem^ j . O h / ditoíõs, 

Xxx ij aquel* 
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aquelles , que para evitar 
o perigo da morte fegun* 
da , íouberem metter OUT 
tra morte antes da pri­
meyra! 

Chriftãos , 8c Senho­
res meus, fe quereis mor­
rer bem ( como he certo 
que quereis ) naó deyxeis 
o morrer para a morte, 
morrey em vida: naõ dey­
xeis o morrer para a en­
fermidade , 5c para a ca­
ma ; morrey na faude, & 
empe. E fe quizerdes pa­
ra efta grande empreza 
hum corp» , ou jeroglyfi-
co natural. , naÕ notado 
por Plínio , < ou Marco 
Varro , fenaõ por Author 
Divino , Sc Canonico, eu 
vo Io darey. Foy notar S. 
Judas Thadeo naquella 
fua admirável Epiftola 
que as arvores morrem 

Juda duas ve2(êS : Arbores au-
12. tumnales , infrutluofa ybis 

mortua. A primeyra vez 
morrem as arvores em 
pè , a fegunda deytadas: 
a primeyra , quando fe 
feccaõ ; a fegunda , quan­
do cahem, Plataõ diífe õ 
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os homens "ÍàÕ arvores às 
aveças, & eu accrefecnto, 
que fe morrerem como 
as arvores , feraõ homens 
às direytas. Na arvore, 
em quanto lhe dura a vi­
da , ou a verdura , tudo 
ÍàÕ galas., tudo pompa , 
tudo novidades : morre 
finalmente a arvore com 
o tempo a primeyra vez, 
Sc daquelle corpo taÕ fer-
mofo , & vario,que verti-, 
ão as folhas , que guarne-
ciaõ as flores , que enri-
queciaõ os frutos , naõ fe 
vè mais que hum cadá­
ver fecco , triíle ,, Sc de-
ftroncado. Nefte deípojo: 
de tudo o que tinha fido , 
preíà ainda pelas raizes , 
8c íuftentaodo-fe na terra 
( mas naõ da terra) efpera; 
a arvore em pè a ultima 
cahida, 8c efta he a fegun-, 
da morte , com que de 
todo acaba. Aífi deve aca­
bar antes de acabar, quem 
quer acabar bem. Quan­
tas primaveras tem pafíà­
do por nòs , quantos ve-
roens , 8c quantos outon-
nos, Sc pôde fer que com 

me-
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menos fruto , que :folha , certeza , incerta ';' porque 
Sc (flores ? O que fazem ninguém íàbe ó quando.^ 
os annos nas arvores,bem Repartimos a vida em 
opuderaõ jà ter feyto em idades, em annòs,em me-' 
muytos de nòs os mef fes , em dias , em heras i 
mos annos. E he bem que mas todas eftas partes íàõ 
a razaõ , 8c o defengano taõ duvidoíàs , Sc' taõ in-
ofa§a em todos, pois íàõ certas , que naõ ha. idade 
niais fracas as noííàs rai- taÕ florente , . nem • íàude 
zes. Efperemos mortos taõ robufta, nem vida taõi 
pela morte , Sc eíperemo- bem regrada*, que tenha 
Ia em pè , antes que ella hum fó momento feguro. 
nos deyte na fepultura. Perplexo no rrieyo defta 
Oh ditofa fepultura a da- incerteza , Sc temerofo 
quelles,na qual fe poflà delia David , fèzeítape-
eícrever com verdade o tiçaó a Deos .* Notum far, 
Epitafio' vulgar do gran- mihi Domine finem meum , ^fa™> 
de-Efcoto : Sentei fepul- & numerum dierum meo-* ** 

P tus ,bis mortuus : Húa veZ rum , ut fciam quid defif 
£MÍ-fepultado, Sc duas morto. mihi. Senhor, naõ vos 
tapkin ' PeÇ° " a rg a vlda J m a s cí" 
hb.Sa- §• IV". fes dias poucos , ou muy-
foMu- i tos , que hey de viver,pe-^ 
fórum. Vencida aíTi efta pri- çovos 4 me digais quan-
llutL meyra difficuldade de fer tos íàõ , para íàber o que 
?*'y^amorte huma ; fegue-fea me refta. Aííi o pedfoí 
ífl^.'" fegunda naó menos peri- David: mas he a ley da; 
jkrij' ga& y nem menos terri- incerteza da morte taõ 
vide ' vel /que heo fer incerta, indiípeníàvel, que nem a 
Spon- Certa a morte ; porque David o coneedeo Deos. 
t«num todos certa, Sc infàllivel- E/a David aquelle ho-
m- mente havemos de mor-, rnenj,que com verdade* 
»Jo8. r e r . m a s nen;a mefma dvm de fi •. Incerta ,&pç-pfait 

Í.-X Xxx iij culta $%,%, 
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culta fapienúá tua mani-
feftafli mihi ;. 8c mani-
feftando-lhe Deos todos 
feus fegredos , Sc as ou­
tras couíàs mais incer­
tas, Scoccultas de fua pro­
videncia , fó o incerto, 8c 
eccultode íua morte lhe 
naõ quiz revelar. Taõ re-
fervado he fó para Deos 
o certo defta incerteza. 

Mas dado cafo , que 
Deos revelara a David a 
certeza da íua morte, ain­
da depois de revelada , 8c 
certificada por Deos , di­
go que ficaria incerta. Te­
mos o cafo em outro 
Rey naõ rw»nos Santo , 
nem menos favorecido 
de Deos, que David. Ha* 
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animado çaõ , 8c mtiyto 

com efte feguro Divino , 
coma mancebo que era 
de trinta , 8c nove annos -, 
defejofo de gloria , arma 
exercito contra os Aífy-
rios , mettefe em campa*: 
nha , Sc tanto que os dou» 
exércitos eítiveraÕ à vi­
fta , poem-fe na teíta do* 
eíquadrões com o baftaó 
na maõ , Sc o cartaz de 
Deos no peyto. Eu hey 
de morrer na paz , fegura 
eítou na guerra. Cerraá. 
nifto os eíquadroens, tra-
vafe a batalha , voaó as 
fettas, fenaÕ quando huma 
dellas atravefla pelo cora­
ção a Joíias, Sc cahe mor­
to. Morto EIRey ? Naõ 

veado El Rey Jofias feyto pôde íer. Naõ tinha Jo-
grandes^ ferviços a Deos fias huma revelaçaõ,huma 
em obfervancia , Sc aúg-
mento da Religião , prõ-
metteo-lhe o mefmo Deos 
em prêmio deftas boas 
obras , que morreria em 
paz Idcirco colligam te 

32 20 a<^ Patres tuos > & collige-
ris ad Jepulchrum tuum 
in pâte. Muyto contente 
Joíias com efta revela-

promeífa, Sc hum aííinado 
de Deos , que havia de 
morrer em paz : Collige-
ris ad fepulchrum tuum in 
pace ? Pois como morre 
na guerra , Sc na batalha ? 
Aqui vereis qual he a in­
certeza da morte. He cer­
to que Joíias morreo na 
guerra: he certo que Deos 

lhe 
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i lhe tinha 'promettido que 

havia de morrer em paz ; 
he certo que a palavra de 
Deos naõ pôde faltar; & 
no meyo de todas eftas 
certezas foy incerto o 
dia , incerto o lugar,8c in* 
certo o gênero de morte , 
de que havia de morrer, 
Sc morreo Joíias. Mas co­
mo pôde eftar efta incer 
teza , Sc tantas incertezas 
com a certeza infàllivel 
da palavra Divina ? Dif 
fe-o David nas mefmas 
palavras , com que pouco 

pç i ha fez a fua petição. Lo-
.o ' qutítus fum in lingua mea , 

netum fac mihi Domine 
finem meum. Quando eu 
pedi a Deos que me re-
velaífe o fim de minha 
vida , falley na minha 
lingua : Loquutus fum 
in lingua mea. E aífim co­
mo David fàllou a Deos 
na fua lingua, afíim Deos 
fàllou a Jofias na fua. A 
lingua de Deos naõ a en­
tendem bem os homens; 
prque pode ter muy­
tos fentidos. E que im­
porta que tenha eu pala-

I N Z A. io7b 
vra de Deos , & que a pa­
lavra de Deos feja certa , 
fe o fentido da mefma pa­
lavra de Deos pôde íèr 
incerto, como aqui foy ? 
Por iííõ fàlla Deos de 
propoíito com palavras 
de fentido duvidofo , Sc 
incerto, ainda quando re­
vela os futuros da morte; 
para que a certeza delia 
fique refervada fempre à 
foa íàbedoria fomente , Sz 
para nós feja fempre du-
vidofà , Sc fempre incer­
ta. 

Tal he,Senhores, a in­
certeza da morte; mas na 
noííà maõ eftá fazela cer­
ta , fe nos reíòlvemos a 
acabar a vida antes de 
morrer. Que bem vem ca­
hindo neíte lugar aquelle 
ditt© verdádeyramente 
Romano do voífo Ca­
tão. Eftava elle na África 
íuítentando ÍÓ,eomo bom 
Cidadão, as partes da Re­
publica contra Cezar : 
eftava também alli o fà-
mõfiííimo Oráculo de Jú­
piter Amon : diíferaõ-lhe 
quê o coníúltaílè : Sc que 

ref-



S07i S E R M ^ A M 107» 
refponderiâ Cataõ ? Ref ChriftaÕ, he valor, 8c veif-
pondeo mais íàbiamen- dadeyra prudência^ E íè o 
te do que pudera reípon- Eftoyco morre húa mor­
der o mefmo Júpiter. Me te certa , o ChriftaÕ mer-

Lucan. non oracula certum , fed re duas também certas, 
mors certa facit : Do meu porque na certeza da pri-
fim naõ me certificaõ os 
oráculos : o meu oráculo 
certo he a morte certa. 
Fàllou barbaramente co­
mo gentio, mas genero-
íàmente como Eftoyco. 
Era dogma da feyta Ef 
toyca nos perigos de 
morrer indignamente ti-
rarfe a íi mefmo a vida 
antes da morte. Affi o fez 
Çataõ tomando a morte 
certa por íuas próprias 
mãos , por anticipar a 
morte duvidoíà, vindo às 
mãos de Cezar. Melhor o 
ChriftaÕ que o Eftoyco. 
O Eftoyco mata-fe , para 
que o naõ matem : o 
ChriftaÕ morre , para 
morrer. Morrer mal,. pa­
ra naõ morrer peyor , co­
mo faz o Eftoyco , parece 
valor , Sc prudência ; mas 
he temeridade , Sc fraque- que os-demais acabaõ a 
za. Morrerbem,para mor- carreyra , quando chegaõ 

\,aà 

meyra íegura a incerteza 
da fegunda. Que fe lhe dà 
logo ao ChriftaÕ que a 
morte íejaincerta, fe elle, 
morrendo antes , a pôde 
fazer certa. 

Ouvi a Saõ Paulo..Ego 
curro non quafi in incertum. n 
T? cr J Lor.a. 
Eu paíio a carreyra da vi-16 

da como os outros ho­
mens ; mas naó corro co­
mo elles ao incerto, fenaõ 
ao certo. Allude o Apo-
ítolo aos jogos daquelle 
tempo , em que os conta­
dores corriaõ atè certa 
baliza , ou meta, incertos 
de quem havia chegar 
primeyro , ou depois. A 
meta he a morte , a car­
reyra hea vida. E porque 
diz Paulo que elle corria 
ao certo , 8c naõ ao incer­
to como os demais,?' Ppr-

rer melhor . como faz o à meta Paulo*; antes de 
chegar 
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chegar à meta , tinha jà 
acabado a carreyra. Os 
demais acabaõ a vida , 
quando çhegaó à morte , 
faulo tinha acabado a vi­
da antes de morrer, < O 
mefmo Ap&ftolo o diífe 
perfiftindo na meíma 

3. ai metáfora. Bonum ^ certa-
7"M7 m?n certavi , .curfum^eon-

Jummavj-: Jà tenho ven­
cido o cercamen, jà tenho 
acabado a, carreyra. Jà ? 
Parabém vos feja Apo-
ftolo jJagrado .* mas quan­
do ?t Aqui eftá a .duvida. 
Diííè ifto S. Paulo na fe» 
yguflda Epiílola , que ef 
creveo a? Timotheo , a 
qual ( como nota; o . Car­
deal Barohjip,) fey efòfi-
ta no anno quinto de Ne­
to , oyto annos antes que 
o meímo Nero lhe tiraííe 
a cabeça. Pois fe a S. Pau­
lo lhe reflavaó ainda tan­
tos annos de vida ,s & po­
dia viver muytos mais , 
como diz que jà tinha 
acabado a fua carreyra : 
Curfutn eçnfummavi -.\h? 
Porque naõ eíperoí* pela 
morte , para acabada, yi-
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da;. jà tinha *cafrad,o a vi­
da antes de morrer. E co? 
mo tartto tempo antes 
podia dizer com verda­
de _: Cimfum confummavi >.: 
por ifto diífe também cõ 
â  meíma verdade r Ego 
curro non quafi in interium ; 
porque jà tinha feyto cer­
to o ;incerto ida ,'morte. 
Para quem .aíjaba. «ca r ­
reyra ,da vida:, quando 
niorre > he a morte incer­
ta ; mas para quem a fou-
-be-acabar,antes < de mor­
rer, naó he incerta,he cer­
ta. 

E para que vejais quaõ 
certa he,-nòfày, que entre 

•jtodas.as mortes: certas fó 
efta, com que acabamos a 
vida antes dé morrer,tem 

< infallivel, Sc total certeza. 
Todas as'òutras< mortes , 
ou nó fer , ou no modo , 

, ou noltempo tem fitas, in-
.CertèZás , fó efta em fi , & 
cm todas fuás circunflan-
cias he certamente certa. 
Quando por, traça de A-

iman fen publicou edittô 
r de morte «contra- tpdos os 

Hebreos ,<jue viviaõ nas 
Yyy cento 
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cento, Sc dezafete Pro­
víncias fugeytas a ElRey 
Aífuero, diz o Texto Sa­
grado que todo Ifrael cia-' 
mou a Deos vendo-fe cÕ-
denados fem remédio à 
morte certa : Omnis If­
rael elamavit ad Domi-

' num, eo quod eis certa mors 
impenderet. Era certa efta 
morte , porque eftava 
fentenciada .*' era cer­
ta , porque eftava '• "de­
terminado o dia ^ í õ ­
bre tudo era certa , por-

-que os decretos dos Reys 
por ley inviolável dós 
Perfàs, 8c Medos; eraõ ir-
revogaveis.Mas efta mef 
ma morte J taõ* certa, Sc 
que por tanta& razoes ca­
recia de toda a defèzày Sc 
remédio humano , alfim 
moftrou o effeyto , que 
naõ tinha infàllivel certe­
za ; porque < deíèuberto o 
engano , Sc maldade de 
Aman pela Rainha EP 
ter , Aífuero revogou o 
editto , Sc todos os que 
eftavaõ condenados;,. Sc 
fugeytcrê à morte, ficàraõ 
livres ,8c vvfos. Taõ in-
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certa kè a morte, ainda 
quando mais certa. 

Efe alguém me diífer 
que era decreto humano, 
Sc fallivel, 8c que por iífo 
houve incerteza na mor­
te certa ; vamos a outra 
morte certa por decreto 
Divino,8t vereis que tam­
bém nella pôde haver cir-
cunítancias de incerteza. -
Certas , quod velox eft de-1'. ' 
pofitio tabernaculi mei , fe-
cundum quod & Domi-
nus'; nofter Jefus Chrifius 
figniftravit umihL." Eftou 
certo (jaiz S.Pedro na fua 
fegunda Epiftola ) eftou 
certo qüe hey de morrer 
brevemente , porque aífi 
m o fignàficoú' o mefmo 
Chri fio. Pode haver ma­
yor certeza , nem mais 
bem provada ? Naõ pô­
de. Mas ainda affi- per­
guntara eu a S. Pedro. A-
poftolo , Sc Pontífice San­
to, a brevidade deííâ mef­
ma morte de que eftars 
taõ certo , fàbernes-heis 
dizer quaõ breve ha de 
fer ? Se fera nefte anno , 
ou #0 feguinte •?- Se fera 

ne» 



-1077 D A C 
nefte mez , ou em algum 
dos outros ? Se fera nefte 
mefmo dia, Sc nefta mef 
ma hora , Sc nefte meímo 
lugar, em que eftais efere-
yendp ? Nada diflo po­
dia dizer, nem afürmar S. 

• Pedro ; porque debayxo 
daquella certeza particu­
lar fignificada, Sc declara­
da por Chrifto , eftava 
ainda encuberta , 8c duvi-
dpíà, Sc igualmente infal-
livel aquelloutra incerte­
za geral, pronunciada pe-

mtth'lo mefmo Chrifto : Quia 
' ' nefcitis-diem, neque horam. 

De forte que íàbia Saõ 
Pedro que hayia de mor­
rer brevemente, mas p 
quando, Sc onde, naÕ o ía-
bia ; eftava certo da mor­
te , Sc da. brevidade, mas 
do dia , 8c da hora naõ 
eftava , nem. podia eftar 
certo; & efta he a certeza 
da morte, que fe acaba cõ 
a vida. Porém a morte , 
em que fe acaba a vida 
antes de morrer , he taó 
certa em fi,8c em todas as 
íuas circunftancias, que fe 
eu me refolvo nefte pon-
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to ( como devo refolver) 
naõ fó fey com certeza o 
!ugar,8c o dia, fena© com 
certeza a hora , , 8c com 
certeza o momento. E a 
razaõ defta differença he 
a que notou Job .- Breves 3 
dies hominis funt : nume-
rus menfium ejus apud te 
eft. O quando daquella 
morte naõ o poífo íàber 
certamente; porque eftá 
em Deos : o quando de 
eítoutra morte poílòo íà­
ber çom toda a certeza , 
porque eftá em mim.A-
quelleeftá em Deos, por­
que depende fô da íiia 
vontade:efte eftá em mim, 
porque com a graça do 
mefmo Deos , que nunca 
falta, depende da minha. 

Agora me naõ eípanro 
que Deos naõ deferiífe à 
petição de David: por­
que o defpacho, fe elle 
quizeífe , eftava na foa 
maõ. Que dizia David , 
Sc que pedia a Deos ? Pe­
dia que Deos lhe revelaf 
íè o fim de íiia vida .- No- ?fid-
tum fac inibi: Domine fi- 3 °* ** 
nem meunj .' E |>ara Dâ-

Yyy ij vid, 



i o 7 5 S E R 
yid , "ou qualquer outro 
homem , fem fer Profeta, 
fàber o fim de íua vida , 
naõ he neceííàrio q Deos 
lho revele. Se eu quero 
faber o 'fim da minha vi­
da, ponhalhe eu o fim , 8c 
logo o íàberey. Entaõ fe­
ra ' verdadeyramente fim 
meu : Èmem meum ; •> por­
que fera livre j;Sc naõ ne­
ceffario ; fera voluntário , 
Sc naó forçofo ; fera da 
minha eleyçaõ, 8c do meu 
merecimento ; fera êm-
fím.fim da minha vida, & 
naõ da vida que naõ he 
minha ; porquê fó he mi-
nha a prefente , Sc naõ a 
futura. Que mais pedia1, 

ffal. Sc queriao David •?• Et nü-
eod. mer um dierum meorum : 

queria íàber a conta, dos 
feas dias. Inútil deíejo^ Sc 
efcufada petiçaói Pedia p 
que naõ. importa nada , Sc 
Vieyxavao que fó impor­
ta. Naõ quero fàber a co­
ta aos da vida futura , 
quero fazer conta , Sc to­
mar conta aos dias da vi­
da pairada: naõ quero íà­
ber de Deos a conta dos 

M?A<M ioSo 
dias que hey de viver ; 
quero faber de mim a con­
ta que hey de dar a Deos 
dos dias que tenho vivi­
do. Efta he a neeeííària,& 
verdádeyra cõtà dos nof 
fõs dias.Finalmente a que 
fim pedia David eftà re­
velação ? Ut fciam , quid 
deÚmihi: Vara faber (diz 
e!le)o que me falta.E que 
importa* íàberdès o que 
vos falta , fe he melhor 
naõ o fàber ? NaÕ quero 
íàber da vida o que me 
falta; quero igrtopar o que 
me fobeja. Quem íàbe, 
quando ha de morrer , íà­
be os dias que lhe faltaõ : 
quem morre antes die 
morrer ,, ignora os di#s 
que lhe fobejaõ : Sr efta 
ignorância he melhor que 
aquella fèiencia. Que ma­
yor felicidade na incerte­
za da morte , que fobejar-
me a vida ? Aos que aca­
baõ a vida com a morte, 
falta-lhes a vida: aos que 
acabaõ a vida antes de 
morrer, fobeja-lhes. E íe 
quer eítes íõbejos da vida 
naõ os daremos de bara­

to 



IOSI D A C 
to a Dèos,8c à alma? Mas 
vamos à ultima difficul­
dade. 

§. V . 

A ultima difficuldade , 
Sr o mayor perigo , 8c a-
perto da morte he fer 
momentânea. Que couíà 
he morte ? Momentum, 
unde pendet at emitas : 
hum momento , donde 
pende a eternidade , ou 
por melhor dizer, as eter­
nidades. O momento he 
hum , Sc as eternidades, 
que delle pendem , íàõ 
duas: ou de ver a Deos 
para fempre , ou de care­
cer de Deos para fempre. 
He húa linha indiviííveí, 
que divide efte,mundo 
do outro mundo: he hum 
horizonte extremo , doíi-
deparacimafe vè o he­
misfério dr>Cèo , Sc pára 
bayxó o do Inferno: he hu 
pontoprecifo , Sc refumi-
dó , em que fe ajunta o 
fim de tudo o que acaba , 
&o principio do que naõ 
ha de acabar: Oh que ter-
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rivel ponto efte ,. Sc mais 
terrível para os que nefta 
vida fe chamaõ fèlices ! 
Ducunt in bonis dies fuos r-j„i 
CS tn punclo ad inferna t j , 
defcendant. Se efte ponto 
tivera partes , fora menos 
temerofo , porque entre 
huma, Sc outra pudera ca­
ber alguma efperança, al­
guma confolaçaõ , algum 
recurfo , algum remédio ; 
mas efte ponto naõ tem 
partes, nem ata,ou fe ata 
com partes ; porque he o 
ultimo.Oinflante da mor­
te naõ he como os inítan-
tes da vida. Os inítantes 
da vida , aindaqíue naõ 
tem partes, unem-fe Com 
partes ;• porque unem a 
parte do tempo pafíàdo 
com a parte do futuro. O 
inflante da morte he hum 
inflante , que fe delata do 
tempo que foy , Sc naõfe 
^ta com o tempo' quê ha 
de fer, porque jà naõ ha 
de haver tempo•: Et tem- ^p0Ct 

pus non erit amplius. Naõi0,<S. 
vos parece que tíe terrí­
vel couíà fer a morte mot 
mentanea ?: Naõ vos pa 

Yyy iij rece 
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rece que he terrível mo- via 
mérito efte ? Pois eu vos 
digo , que nem he terrí­
vel , nem he momento , 
para quem fouber fazer 
pè atraz , 8c acabar a vida 
antes de morrer ; porque 
aindaque a morte he mo 

IG84 
fervido ; refpondeo-

Ihe , chamando-o por feu 
nome , que elle conhecia 
muyto bem o feu valor , 
8c o feu merecimento : 
que tinha muyto na lem­
brança as batalhas em que 
fe achara , Sc as viétorias 

mento, Sc naõ he tempo , que lhe ajudara a ganhar; 
quem acaba a vida antes Sc que as mercês que lhe 
de morrer , mette tempo determinava fazer , lhas 
entre a vida , & a morte, faria logo effeílivas com 

Naõ vos quero allegar grandes ventagens de po-
para ifto com authorida- fio, de honra, de fazenda. 

Oh venturoíõ foldado cõ 
tal palavra , Sc de hum 
Príncipe que a íàbia guar­
dar ! Mas era muyto me­
lhor , & muyto mayor a 
íua ventura. Sacra, & Re-

des.de Jeronymo , ou A-
goftinho,nem com exem­
plos de Hilarioens , Sc 
Pacomiòs , fenaõ com o 
exemplo, & com a autho­
ridade de hum homem 
de capa, & efpada, ou de ai Mageílade (diífe ) naõ 
efpada fem capa , que he íàõ eílàs às mercês, que 
ainda maisx Entrou hum quero , nem eífas as ven-
foldado veterano a Car- tajens que pertendo: o 
los Quinto , & pedio-lhe que fó peço, Sc deíejo da 
licença com hum memo- grandeza de voííà Mage« 
rial, para deyxar íèu fer-
viço , & fe retirar das ar­
mas. Admiroufe o Em-
perador , Sc parecçndo-
lhe que feria defóonten-
tamento , Sc pouca íàtif 
façaõ do tempo que ha-

Itade he licença para me 
retirar ; porque quero 
metter tépo entre a mor­
te, & a vida. Inter vitapatH, 
negotia , & mortis diemStrad, 
oportere fpatium interce-
dere: diz o voífo, Sc nofíò 

Livio 

http://des.de
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Livio na Hiftoria De 
.Bello Belgico. E que vos 
parece que faria o Ceíàr 
nefte cafo ? Concedeo 
enternecido a licença: 
retiroufe ao gabinete: 
tornou a ler o memorial 
do foldado : 8c defpa-
choufe a fi meímo. Oh 
foldado mais valente , 
mais guerreyro , mais gê-
ficrofo; mais prudente, Sc 
mais foldado que eu ! Tu 
atègora fofte meu folda­
do , eu teu Capiraó;deícle 
elle ponto tu feras meu 
Capitão , Sc eu teu folda­
do .- quero feguir tua ban-
deyra, Aífi difeorreo cõ-
figo Carlos , Sc affi o fez. 
Arrima o baftaõ , renun­
cia o Império , defpe a 
purpura , Sc tirando a co­
roa Imperial da cabeça, 
poz a coroa a todas íuas 
viftorias ; ^porquê íàber 
morrer h e a mayor fàça-
nh#. Refolveo4fe animo-
íamente Carlos a acabar 
elle primeyro a vida , an­
tes que a morte acabaf 
fea-elle. Recolheofe , ou 
acolheofe ao .Convento 
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de Jüfte , metteo tempo 
entre a vida , Sc a morte: 
E porque a primeyra vez 
íõube morrer Empera-
dor, a fegunda morreo 
Santo. Oh gererofo Prín­
cipe , Sc prudente Gene­
ral , que foubeíle feguir r 

Sc aprender do teu folda­
do ! Oh valente , 8c fa­
bio foldado", que fòubeíte 
enfinar , & vencer o ma­
yor General. Ambos to­
carão a recolher a tempo, 
Sc por iífo feguràraõ a 
mayor viétòria ; porque 
fizeraõ a feu tempo a re­
tirada. 

Eftes íàõ os exemplos, 
Senhores , que vos pro-
metti. E fe por ventura 
quereis outros mais an­
tigos , Sc ma»is íàgrados ; 
ouvi de outro General 
também coroado , 8c de 
outro foldado igualmen­
te valeroío , & íàbio,a quê 
elle imitou, 8c feguio.De-
fenganado David , co­
mo vimos , de naÕ poder 
alcançar de Deos o nu­
mero que lhe reftava dê 
feus dias, Sc o fim, Sc ter­

mo 
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mo certo de foa vida , re-
formou o memorial, Sc 
pedio aífi nas ultimas pa­
lavras do meímo Píàlmo: 

PJah Remitte mihi , ut refrige-
38. iq-rer priufquam abeam , & 

amplias non ero. Jà que , 
Senhor , naõ fois fervido 
que eu íàyba a certeza de 
minha morte , Sc os dias 
que na voífa Providen­
cia me tendes determi­
nado de vida, ao menos 
vos peço que me conce­
dais algú eípaço de quie-
taçaõ ; Sc foííego, em que 
poífa metter tempo en-

Gene- tre a vida , Sc a morte: Si-
brard. ne me refrigerari , & qui-

efcere , priufquam moriar , 
& non exiftam in vivis ; 
fie enim poftea placidè exi­
bo ex hac vita*, & fine ter­
roribus confcientia , qui 
tunc exoriri folent : co­
menta Genebrardo. De 
maneyra que defenga-
nado David , mudou , Sc 
melhorou de peníàmen­
to , Sc a íua ultima refolu­
çaõ fõy figurar o eítrey-
to paífó ,.8c momento da 
morte com metter tempo 

•3JC 
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entre ella, Sc a vida. E de 
quem aprendeo David , 
de quem aprendeo o 
Rey , General dos exérci­
tos de Deos , efta liçàó ? 
Aprendeo ' a daquelle 
fámoíõ foldado , que pe­
la experiência de íuas ba­
talhas dizia : Mtfma eftjoí 
vita hominis fuper terram.7't> 
Quaíi pelas mefmas pa­
lavras de David o tinha 
jà dito , Sc pedido Job. 
Nunquid non paucitas M^ 
dierum meorum ftnietwr IO(10 

brevi * Dimitte me ut 
plangam paululum dob­
rem meum , antequam va-
dam , & non revertar. Os 
dias da minha vida { diz 
Job ) ou eu queyra;, ou 
naó queyra, haõ-fe de aca­
bar brevemente. O que 
pois vos peço, Senhor,he 
que antes da morte me 
concedais algum tempo , 
em que chore meus pec­
cados , em que tratte fó 
de compor a minha con­
ciència , Sc aparelhar a 
minha alma. Vede quaõ 
conformes foraõ nefta 
galharda reíòlaçaõ ò fol­

dado 
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dado primeyro , Sc o Ge­
neral depois. Job tinha 
ditto : Antequam vadam , 
ty non revertar : .David 
diífe : Priufquam abeam , 
& amplius non ero : hum 
diz Prius , outro diz An­
te: Sc nenhum delles fe 
attreveo a deyxar a morte 
para a morte; ambos trat-j 
tàraó de ter tempo , 8c 
metter tempo entre a 
morte , 8c a vida. 

Mas quem era efte Ge­
neral , quem era efte Sol­
dado ? Efte David, Sc efte 
Job , que homens eraó ? 
Oh miferia , Sc confuiàõ 
de noífo defeuydo , Sc de 

'• ty- noífa pouca Fé / David 
2^' 7- era aquelle homem , que 

fendo ungido por Deos , 
quiz antes perdoar a feu 
mayor inimigo , que pòr 
na cabeça a coroa , Sc em­
punhar o cetro : era a-
quelle , que depois de fer 

Pja/. ^ e y tinha e n t r e noyte, 8c 

W'1^ dia fette horas de oraçaõ, 
trazendo debayxo da pur­
pura cingido o cilicio , 8c 
domando , ou liumilhan-

ihidem. do ( como elle dizia ) íèu 
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corpo com perpetuo je-? 
jum : aquelle que dos def 2 R 

pojos de fiias viéloriasy. 
ajuntava thefouros naó 
para fi , Sc para a vaidade 
fenaõ para a.fabrica do 
lemplo. : aquelle que,, * 
fendo leygo ordenou o'* 
canto ecclefíaftico , di-
ftinguio os miniftros , re­
formou as ceremonias, Sc l , P a r ' 

2 2 2 

poz em perfeyçaõ todo o 
culto Divino, Sc couíàs ía­
gradas : aquelle que fe 
cometteo hum peccado ; ?• &e&' 
ainda depois de,.abíóIto, 1' J í* 
& perdoado , 0 chorou cÕ 
rios de lagrymas por to- J 
dos os dias , Sc noytes de^ 1 ' ^ ' 
fua vida : aquelle final-
mente de quem dilTe o , 
meímo Deos que tinha 2 ' 
achado nelle hum homê 
à medida de feu coração. 
Efte era David. E Job 
quem era ? O efpelho da 
paciência , a colunna da 
conítancia , a regra da cõ-
formidade com a vonta­
de Divina : aquelle, a que^„£. I t 

Deos poz em campo o>i2. 
tra todo o poder, aPucias, 
8c maccinas do Inferno .-

Zzz aquel-
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aquelle, que na profpera, 
Sc adveríà fortuna com a 
mefma igualdade de ani­
mo recebia da maõ de 
Deos os bens, Sc lhe agra­
decia os males: aquelle , 
com quem nafeeo, 8c cre-
cia juntamente cõ a ida­
de a compayxaó dos tra­
balhos alheyos, a miferi­
cordia' , Sc piedade com 
todos : aquelle , que ( co­
mo elle. dizia ) era os o-
ihos do cego , os pès do 
manco, o pay dos orfaõs, 
o amparo das viuvas , o 
remedio^ dos neceííita-
dos , Sc que nunca comeo 
hua fatia de paõ, que naõ 
partiífe delia, com os po­
bres : aquelle finalmente 
a quem canonizou o mèf 
mo Deos , naÕ fó por in-
nocente, mas pelo ma)*or 
juíto , Sc Santo de todo o 
mundo. Efte era Job , St 
efte David , Sc cada hum 
delles muyto mais do q 
eu tenho dito , & do que 
fe pode dizer. Agora per­
gunto. E fe qualquer de 
nós fe achara com a vida 
de hum deftes dous ho-

M A M T i oo* 
mês , naõ fe atrevera ef 
perar pela morte muyto 
confiadamente ? Se vive­
mos como os que vivem, 
Sc como os que vemos 
morrer, certo he que íi. E 
com tudo , nem Dávid -, 
nem Job com tano ca­
bedal de virtudes , com 
tantos thefouros de me­
recimento , & o que he 
mais , com tantos tefli-
munhos- do Ceo , tiveraõ 
confiança para que os to-
maífe de repente o mo­
mento da morte , ambos 
pedirão tempo a Dêos 
para metter tempo entre' 
a morte , & a vida. 

Mas para que me dila­
to eu em buícar exeplos 
eftranhos , quando tenho 
prefente em fuã Caía, &' 
no feu Dia o mais noffo , 
Sc mais admirável de to­
dos. Acabou- Santo An­
tônio a vida em tempo , 
que a idade lhe promettia 
ainda muytos annos, por-* 
que naõ tinha mais de! 

trinta , & feis. E que fez 
muytos dias-antes ? Def 
pedefe dê  todas as oçcu-

pa-
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paçoens ainda que taõ 
fantas , Sc taõ íuas • deyxa 
a Cidade, vayfe a hum de­
ferto, 8c alli fócom Deos 
fe cõfigo fe. difpoz muy­
to devagar , Sc muyto de 
propofito para quando o 
Senhor o chamaífe. Ver-
dadeyramente quê ne­
nhua cõfideraçaõ me faz 
fazer mayor conceyto dà 
morte, nem me cáuíà ma­
yor horror daquelle peri-
gofo momento , quê efta 
ultima acçaõ de Santo 
Antônio. Qüê corte San-1 

to Antônio o fio ordiná­
rio de íiia vida , & que fé-; 
do a íua vida qual era, fa­
ça mudança dé' vida para 
eíperar pela morte,! Di­
zeyme , Santo meu, que 
vida era a voífa? NaÕ era 
a mais inruocente, amais 
pura, a mais rigõrofa ? O 
voífo veftido naÕ era hu 
cilicio integro atado com 
hua corda ? A voífa meíà 
naõ era hüm perpétuo 
jejum , Sc hua pobre , St 
continuada abílinencia ? 
A Voífa Cama naõ era Irua 
aura taboa ^ ou: a terra 
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nua ? Naõ paííàveis a ma­
yor • parte da noyte era 
oraçaó , & contemplação 
dos 'Myfterios Divinos ? 
Os dias naÕ os gaftaveis 
em pregar , em converter 
peccadores , em1;reduzir 
hereges ? Os voífos pen-
fàmentos naõ eraõ fem­
pre do Ceo , Sc de Deos ? 
As voííàs palavras naõ 
eraõ rayos de liíz , Sc de 
fogo , cõ que allurniaveis 
entendimentos , Sc abra-
Zaveis coraçoens?1 As vof 
íàs obras naõ eraõ íàude 
a enfermos, vifta a cegos,* 
vidaa mortos , finalmen­
te prodígios , Sc milagres 
eíbopendos em teftimu­
nho da Fé-, q prègãveis ? 
Pois com e&a vida ainda 
fugis do mundo para h$ 
deferto ? Com efta vida 
ainda vos retirais de vós 
para vós, Sc para vos uflir-
des mais com Deos ? Cõ 
efta vida ainda vos iiaõ 
âtreveis a morrer ? Aifí* 
da quereis acabar «íla vi­
da, Sc fazer outra ? Ainda 
quefèis- metter fépo en­
tre efta vida , Sr a morte? 

Zzz ij Pare-
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Pare o difeurfo nefta ad­
miração : porque nem eu 
fey como ir por diante , 
nem haverá quem_defeje 
mayor , mais apertada, Sc 
mais temeroíà prova de 
quaõ neceííària feja efta 
anticipada prevenção pa­
ra quem íàbe que ha de 
morrer , Sc o que he mor­
rer. 

Efte. he. o único antí­
doto contra o veneno da 
morte : efte he o único,Sc 
fó efficaz remédio contra 
todos feus perigos, 8c dif 
fxculdades : acabar a vida 
antes que a vida fe acabe. 
Se a morte he terrível por 
fer hua , com efta pre­
venção feraó duas ; fe he 
terrível por fer incerta , 
com efta prevenção fera 
certa , fe he terrível por 
fer momentânea; , com 

109o 

§. VI. 

efta prevenção fera tem­
po ,,Sc dará tempo. Deita 
maneyra faremos da mef 
ma víbora a triaga , Sc o 
mefmo pó que fomos , fe­
ra o correélivo do pó que 
havemos de fer : Pulvis 
eft , in puherem reverteris. 

Pareceme , Senhores 
meus, que tenho íàtisfey-
to ao meu argumento, Sc 
tanto em commum co­
mo em cada húa das íuas 
partes demoftrado a ver­
dade delle, mais pela evi­
dencia da matéria , que 
pela força das razoens,me­
nos neceífarias a hum au­
ditório de tanto juizo , Sc 
letras. Para o que fe deve 
colher defta demoftra-
çaó , quizera eu que íii-
biífe agora a efte lugar 
quem com differente ef 
pirito , Sc eíficacia a pero-
raífe. Mas jà que hey de 
fer eu , ajudayme a pedir 
de novo à Divina Bonda­
de o favor , Sc auxilio de 
fua Graça , que para ma­
téria de tanto pezo, nos 
he neceííària. 

Tudo o que temos di-* 
to , 8c ouvido , he o que 
nos enfina nas .Eferitu­
ras a Fé , nos Santos o 
exemplo , Sc ainda nos 

gen-



ID97 D A C 
gentios o lume , 8c razaõ 
natural. Mas quando eu 
vejo , Sc c©níidero o mo­
do com que commumé-
te vivem os Chriftãos , Sc 
o modo , com que mor­
rem; acho que em vez de 
acabarmos a vida antes 
da morte , ainda depois 
da morte continuamos a 
vid^. Parece paradoxo , 
mas he experiência de ca­
da dia. Que morto ha 
neífas fepulturas , 8c mais 
nas mais altas , em quem 
a morte fenaó anticipaífe 
àjvjda ÍK Que morto ha , 
que naó-eíperaífe , 8c pre-
funiiflV-que havia de vi­
ver mais do que viveo ? 

'/""'• Dum, adhuc ordirer , fuc-
&,l2,cidit me. Nós ordimos a 

teya, a vida a teee, a mor­
te a corta: Sc quem ha,ou 
quem houve, a quem naõ 
íõbejaífe depois da mor­
te muyta parte da ordi-
dura ? He poffivel ( dizia 
Ezechias , quando o Pro-
fe.a o avizou para mor-

Ifai- rer ) he poffivel que hey 
"™- de acabar a vida no meyo 
l0, dos meus dias : In dimidio 
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dierum meorum ,vadam 
ad portas inferi ? E quem 
lhe diífe a efte engana­
do Rey , que aquelle era 
o meyo , 8c naõ o fim de 
feus dias ? Diífelho a íua 
imaginação , Sc a íua ef 
perança. Cuydava que 
havia de viver oytenta 
annos , & a morte veyo 
aos quarenta. Eis aqui 
como continuava , 8c ef 
tendia a vida quarenta 
annos àlèm da morte. 
Quantos eftaõ jà debaxo 
da terra , que ainda lhes 
fàltaõ por viver muytos 
annos ? Ouçamos a hum 
deftes. Anima mea babes j -
multa bona in annos plu-..'. 
rimos. Alma minha tens 
muytos bens para muy­
tos annos • Comede , bibe, 
epulare : Levafe boa vi Luc; 

bid. 
da , regalate, gaita larga-2Q# 

mente , Sc a teu prazer, 
jà que tiveíte taõ boa 
fortuna. Naõ tinha aca­
bado de pronunciar e-
ítas palavras , quando 
ouvio hua voz que lhe 
dizia : Stulte , hac nocle Luc. 
animam tuã repetem à te -.ibid. 

Zzz iij Ne-
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Necio , ignorante , infen-
lato , efte dia que paífou, 
foy o ultimo de tua vida, 
Sc nefta mefma noyte has 
de morrer. Morreo na­
quella mefma noyte , Sc 
os muytos annos que fe 
promettia de vida : In an­
nos plurimos , que foy fey­
to delles ? Ainda fe con­
tinuarão , Sc foraõ corré-
do em vaõ depois da íua 
morte. Verdadeyramen--
te nefcio, 8c peyor que ne 
cio. Stulte. Os annos de 
que fazias conta,naõ eraõ 
teus , Sc os bens que eraõ 
teus , feraó de outrem. 

S E R M A M n o 
fo confelho do Efpirito 
Santo. Ne morjafh in g(cl 

tempore non tuo : Naõ ^ xg# 

morras no tépo que naõ 
he teu. Ne moriaris : Naõ 
morras ? Logo na minha^ 
mao eftà o morrer. /« 
tempore non tuo : No tem­
po que naõ he teu ? Lo^ 
go ha tempo que he meu, 
8c tépo que naó he meu. 
Aííi he. Mas qual he o 
tempo meu , em que he 
bem que morra , 8c qual 
o tempo naõ meu , em 
que he bem que naõ'mor­
ra ? O tempo meu he o 
tempo antes da morte : o' 

Mas ainda que os annos tempo naõ meu'he-d tê-
naõ foraõ teus para a vi- po depois da morte. E 
da , feraó teus para a cõ- guardar , ou eíperâr a 
ta ; porque has de dar cõ- morte para o tempo de-
ta a Deos do modo , com pois da morte , que naõ 
que fazias conta de os vi- he tépo meu , he ignoran* 
ver. Quanto melhor con- cia , he locura, he eftúlti-
felho fora acabar antes da cia , como a deite neícioí 
morte os annos , que vi- Stulte ; mas anticipar á 
vefte , para o remédio , rnorte, 8c morrer antesde 
que continuar depois da fe acabar a vida , que he 
morte os annos que nao o tempo meu , eífe he o 
vivefte, para o caftigo ! prudente , 8c o íàbio, Sc o 

Agora acabo eu de en- bem entendido morrer, 
tender aquelle diíficulto- E ifto he o que nos acon-

felha 
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fel ha quem fó tem na fua 
maõ a morte , Sc a vida : 
Ne moriaris in tempore 
tion tuo. 

Quem haverá logo fe 
rem juizo, qüe fenaõ per­
filada a hum taõ juíto, taõ 
neCélfario , Sc taõ útil par­
tido , como acabar a vida 
antes da morte ? Faça a 
rtoífa alma com o nóííb 
corpo , Sc o noífo corpo 
com a noífa alma o con­
certo quê fez Elias. Hia 
Elias fugindo pelo defer­
to à pèrfeguiçaõ da Rai­
nha JeZabet, que o queria 
mattar , Sc' vendo quaõ 
difficultoía coüía era ef 
Capar à fúria de hua mu­
lher poderoíà , Sc irada , 
diz ó Texto que pêdio a 
morte à fuá alma : Peti-
vit anima fua ut mtirête-
tur. Alma minha, morra­
mos : já quê fe ha de mor­
rer por força , morramos 
por vontade. Ifto pedia o 
corpo à alma , 8c ifto de­
ve também pedir a alma 
ao corpo , porque ambos 
vâõ igualmente intereííà-
dòs nó meímo partido. 
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Alma minha (diga o cor­
po à alma ) corpo meu 
( diga a alma ao corpo) íe 
havemos de morrer de-1 

pois por força , Sc co»m 
perigo , morramos agora, 
Sc logo, de grado, Sc com 
feguran-ça. Eu bem vejo 
que o vir facilmente ne­
íte concerto , he mais pa­
ra os defertos que para as 
cortes. Na corte fugia E-
lias da morte , no deferto 
chamava por ella. Mas fe 
húa tal refoluçaõ no de­
ferto he mais fácil , nà 
Corte he mais neceííària ; 
porq nas cortes he muy­
to mais arrifeado o~eípe-
rar pela morte para aca­
bar a vida. 

Suppofto pois que o 
dictárrte he certo , conve­
niente , Sc forçOÍò ; deça-
mos à pratica delle , fem 
á qual tudo o demais he 
nada. Ifto de acabar a vi­
da antes da morte como 
fe hâ dê fáZér ? Refpon-
do que fazendo ré foi u-
ramete por própria eley­
çaõ na morte ánticipada, 
Sc voluntária, tudo aquil-

Io 
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fortes : aífim a morte he 
pouco fegura , 8c muyto, 
arrifcada. A contrição 
( diz Santo Agoftinho ) 
na enfermidade he enfèr-

8c na morte ( diz o 

Io que fe faz prudente, Sc 
Chriftãmente na morte 
forçoíà , Sc preciíà. Que 
faz hum ChriftaÕ , quan­
do o avizaõ para morrer ? 
Primeyramente ( que ifto 
deve de fer o primeyro ) mefmo Sãto ) temo muy-
confeífafe geralmente de to que íeja morta. Deyxe-

ma 

toda fua vida , arrepende 
fe de feus peccados, com­
põem do melhor modo 
que pôde fuás dividas , 

mos logo os peccados 
quando nòs os deyxa-
mos , Sc naõ quando elles 
nos deyxaõ a nòs ; Sc aca-

faz feu teftamento , dey- bemos a vida, quãdo ain-
xa íuffragios pela fua ai- da podemos viver; Sc naõ 
ma , poemna inteyramé- quando ella fe tem aca­
te nas mãos do Padre ef bado. Que damos a Deos 
piritual, abraçafe com hü quando elle no Ia tira ? 
Chrifto Crucificado , Sc Demos a vida a Deos,em 
dizendo como elle : Con- quanto elle no Ia dà : de­

mos a Deos o tempo que 
fempre he feu , em quan­
to he também nòííõ , Sc 
naõ quando jà naõ temos 
parte nelle. Que propo-
fitos íàõ aquelles de naó 
OiTender mais a Deos , fe 
eu jà naõ tenho lugar de 
o offender ? A. confiííàõ 

yoan. fMmmatum eft : efpera pe-
IP«3^«]a m o r t e . Efte he o mais 

feliz- modo de morrer , q 
fe uíà. Mas como he for-
çoíõ , Sc naõ voluntário , 
Sc aquelles poucos , 8c 
perturbados actos , que 
entaõ fe fazem , naõ ba-
flaõ para desfazer os 
màos hábitos dá vida paf nos trattos naõ he juridi-
íàda : aífi como a contri- ca , hafe de ratificar fora 
çaõ he pouco verdádey­
ra , Sc pouco firme , 8c as 
tentaçoens entaõ mais 

delles para fazer fé , 8c 
pois fenaõ pôde rarificar 
depois , ratiíiquefe antes. 

A 
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A 'fazenda que fe ha de fivel que de hum golpe 
alijar ao mar no meyo 
da tempeftade , naõ he 
rrtais íàõ confelho que fi­
que no porto , 8c com ga­
nância ? Se eu poííõ fer o 
teítador do meu , Sc mais 
o teftamenteyro , porque 
o naó ferey ? Se o meu 
teftamento ha de dizer: 
Item deyxo : porque naõ 
dirá: Item levo ? Naõ he 

hey de cortar por todos 
os goftos , Sc intereífes da 
vida ? Aquelles meus 
penfàmentos , aquelles 
meus defenhos , aquellas 
minhas eíperanças: com 
tudo ifto hey de acabar 
deídelogo, 8c para fem­
pre , 8c por minha vonta­
de : 8c que hey de tomara 
morte por minhas mãos, 

melhor levar obras pias , antes que ella me matte , 
que deyxar demandas ? 8c quando ainda pudera 
Se fe ha de dizer de mi 
em duvida : Fulano que 
Deos tem ; naó he me­
lhor que feja deícfe logo , 
&eom certeza? 

§. VII. 

Para a outra vida nin­
guém haverá ( fe crè que 
ha outra vida ) que naõ 
tenha por bom efte con­
felho , Seque fó elle no 
negocio de mayor impor­
tância he o verdadeyro , 
o folido , o feguro. Mas 
^ue diremos ao amor de­
fte mundo , a que taõ pe­
cados citamos, ? He pof 

lograr do mundo , Sc da 
mefma vida muytos an­
nos ? Sobre, tudo tenho 
muytos negócios em a-
berto , muytas dependé-
cias,muytos embaraços: 
com po rey primeyro mi­
nhas couíàs , Sc depois c| 
tiver acabado com ellas , 
entaõ toraarey eífe con­
felho , Sc tratarey de aca­
bar a vida antes da mor­
te. Eysaqui o engano , Sr 
a tentação , com que o 
Demônio nos vence de­
pois de convencidos , 8c 
com que-o Inferno eftà 
cheyo de bons 1 prapafi?, 
tos» 

Aaaa Pri» 
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Primeyrarhente eífes 

M A MT 
annos jtenho vivido «'? 

voífos negócios , Sc env Vinte ; Sc quantos mor> 
baraços naó devem de fer 
taó grandes , Sc de tanto 
pezo , como os de Carlos 
Quinto ; mas dado que o 
foífem, 8c ainda mayòresj 
fe no meyo de todos elr 
les , Sc nefte meímo dia 
^ieíle a febre maligna , q 
havieis de fàzêr? Naó ha­
vieis de cortar por tudo , 
8c tratar de Voííà alma ? 
Pois o que havia de fa­
zer a febrê,naõ o fará a ra­
zaõ? Se hoje tendes muy­
tos embaraços , a ma­
nham haveis de ter muy­
tos mais : Sc ninguém fe 
defembaraçou nunca de­
lta meada fenaõ cortan-
doa. E quanto aos an^ 
nos ', que ainda podeis 
ter, 8c lograr de vida: per-
gunte-fe cada hum a fi 
mefmo y quantos annos 
têm ? Eu quantos annos 
tenho vivido ? Secenta : 
Sc quantos -morrerão i dè 
quarenta ? ; Quantos cani­
nos tenho vivido ? Qua­
renta : Sc quantos morre­
rão de vinte ? Quantos 

rèraÕ de dez , 8c de dous^ 
& de hum, 8c de nenhum: 
De r> utero „ tranflatus adJ0^ 
tumalum ? E fe^eu tenho l0-lS$ 
vivido mais que tantos-, 
que injuria faço à:minha 
vida em a querer acaban: 
que injuria faço aos mef 
mos annos em renunciar 
os poucos , 8c duvidofos ̂  
pelos feguros, 8c eternos? 
Finalmente fe tanto amo, 
Sc taÕ pegado eítou aos 
dias da vida prefente, por 
iílo meímo; os devo dar a 
Deos(, para que elle me 
naõ tire 'es que ainda na­
turalmente poííõ viver , 
fegundo ,'i aquella regra 
geral de íua Providencia, 
& aquelle ; juíto caftigo 
dos que os gaftaÕ mal : 
Viri fanguinum , &f dolofe , fal' , 
mn> dimidiabüt dies fuos. : ̂ ' '̂ 
Í«:SÓ refta o mais t difft-
cultofo laço de deíàtar, 
ou cortar , que íàõ oi que 
vós chamais goftos da vi­
da, os quaes^è ella fe aca­
ba, também acabaõ: Poft 
mortem- nulla i>oluptah 

Aju-
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Ajudem e .Deos a vos de-
fenganar: nefte ponto , Sc 
feja elle, como he, o ulti­
mo. Se nefta vida ( vede o 
que digo ) fe nefta vida,Sc 
neíte miferavel mundo , 
çheyo para todos os eíta-
dos de tantos,ipezarés , 
pôde haver gofto algum 
puro, Sc fincero, fó os que 
acabaõ a vida antes de 
morrer , o gozaõ.Para to­
dos os outros he a vida,8c 
o-mundo valle de lagry-* 
mas , ÍÓ para os que aca­
barão a vida antes da 
morte , he paraifo na ter­
ra. Dous homens houve 
fó neíte mundo, que ver­
dádeyra , Sc realmente 
acabarão a vida antes de 
morrer, Henoeh, Sc Elias. 
Ambos acabarão efta vi­
da ha muytos annos , 8c 
ambos haõ de morrer a-
inda no fim do mundo. E 
onde eftaõ eítes dous ho­
més que acabarão a iMa 
antes de morrer ? Am­
bos , Sc fó elles eftaõ no 
Paraifo Terreai, 8c com 
grande myfterio. Porque 
feha f Sc pôde haver pa-
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raiíõ na' terra ; íe ha , & 
pôde haver paraifo neíte 
mundo, Sc nefta vida , fó 
os que,acabaõ a vida an­
tes de morrer , o lograõi 
Oh que vida taõ quieta I 
Oh que vida taõ defean-
çada! .Oh que vida taó fe* 
lice , Sc ta© livre de todas 
as perturbaçoens, de todos 
os deígoftos , de todos os 
infortúnios do mundo ! 
Depois que Henpch a-
cabou a vida do mundo , 
íuccedeo logo nelle a ma­
yor calamidade, que nun» 
ca fe vio, nem verá, o Di­
lúvio univeríàl. O mun­
do grande citava jà todo 
afogado debaixo daquelle 
immenfo mar fem porto, 
nem ribeyra : o mundo 
pequeno fflettido em huá 
arca , jà íübindo às eftrel­
las , jà decendo aos abyf 
mos fem piloto , fem le­
me , fem luz fluétuava 
atonitamente naquella 
tempeftade de tempêíta-
des. Os montes foçobra-
dos, as cidades fumidas^o 
Ceo de todas as partes 
claõvendo lanças- }-'u &!*• 

Aaaa ij mi-



1111 S E R 
minando rayos. Efó He-
noch no meyo de tudo 
ifto , como eftava ? Sem 
perigo , fem temor , fem 
cuydado. Porque ainda 
que lhe chegaífem lá os 
ecos dos trovoens , 8c o 
ruido da tormenta , nada 
diflo lhe tocava. Eu jà 
acabey com o mundo , o 
mundo já acabou para 
mim; que importa que fe 
acabe para os outros ? Là 
fe avenhaõ com os feus 
trabalhos , pois vivem , 
que eu jà acabey a vida. 
Neíte tempo naõ era ain­
da nafeido Elias. Nafeeo 
Elias, viveo annos, 8c an­
tes de morrer acabou a 
vida do meímo modo. 
&las que naõ padeceo o 
mundo , 8c a terra onde 
3Elias vivia, depois defte 
íèu apartamento ? Veyo 
contra Samaria Senache-
rib, 8c Salmanazar : veyo 
contra Jeruíàlem Nabu-
codonofor : tudo guer­
ras, tudo fomes, tudo ba­
talhas, ruinas , incêndios 
cattiveyros, deílerros. As 
dez Tribus de lírael leya-

M A M m a 
das aos AíTyrios , donde 
nunca tornarão : as duas 
Tribus de Juda , Sc Ben-
jamin tranfmigradas a 
Babylonia , donde vol­
tarão defpedaçadas de­
pois de fettenta annos. 
Porém Elias , que noutra 
tempo o comia tanto o 
zelo , Sc amor da pátria , 
eftava-fe no feu paraifo 
em fumma paz , em fum­
ma quietaçaó,em íumme» 
foífego, em fumma feliei-? 
dade. Volte-íè o mundo 
debayxo para cima: reyne 
Joachim , ou reyne Sal-
manaZar: reyne Nabuco, 
ou reyne Cyro : vença 
Jeruíàlem , ou vença Ba­
bylonia: vaõ huns, Sc tor­
nem , Sc vaõ outros para 
naõ tornar: que fe lhe dá 
diífo a Elias ? Quem fem 
acabado a vida, de todos 
eftes vaifvens da fortuna 
eftà feguro. 

O mefmo acontece , 
Senhores meus, Sc o mef 
mo experimenta todo a-
quelle, q de veras fe refol-
ve a deyxar o mundo ao 
mundo., Sc acabar a vida 

an-
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antes da morte. NaÕ íàõ Sc os trabalhos de que íè 
neceífarios para iííõ arre-
batamétos , como os de 
Henoch,nem carros de fo­
go, como o de Elias,fenaõ 
hua valete refoluçaõ. Que 
aífi fe reíõlveo , goza co-

livraõ, os que anticipaõ a 
morte. Vieraõ ao Calvá­
rio os executores de 
Pilatos , para quebrar as 
canellas aos crucificados , Joawl 
Sc affi o fizeraõ a Dymas ',19. 3i. 

moHenoch,8cElias todos 8cGeftas com as grandes ?*• 
os privilégios de morto, dores daquelle tormen­

to 

Cd2.a 

30. 

, porque eftavaõ ainda tbidem 
vivos. Ad Jefum autem 3•*' 
cum veniffent : Mas quã­
do chegarão a. Chrifto : 
Ut viderunt eu jam mór-
tuum , non fregerunt ejus 
crura : Como viraó que 
eftava jà morto , naó exe-

Corra o mudo por onde 
correr, nenhua couíà lhe 
empece , nem lhe dà cuy-
dado. Hú dos profeífores 
deite eftado , foy ( como 
vimos) S. Paulo, 8c por if 
fo ainda vivo dizia. Vivo 

, jam non ego. E que 
querdizer.Eu vivo,masjà cutaraõ nelle aquella cru-
naõ fou eu ? Quer dizer , eldade. De quantos que-

S.Ser- ( difc S. Bernardo ) Ad a-
lia quidem omnia mortuus 
fum, non fenfio , non atten-
}do, non curo. Todas as cou­
fas defte mundo íàõ para 
mi, como para os mortos: 
nem as finto,nem me daõ 
cuydado , nem faço mais 
cafo dellas, que -fenaÕ fo­
raõ ; porque fe ellas ain­
da íàõ , eu jà naõ fou. Có-
fideray as immunidades 
dos mortos , 8c vereis o 
dei cango de que gozaÕ , 

brantamentos, de quan­
tas moleftias , de quan­
tas femrazoés fe livra,que 
eftà jà morto ? O Epitafio 
que eu puzera a hü morto 
deites , he aquelle verfo 
de David. 

^Inter mortuos liber ppa^ 
Entres os mortos livre. g_ 'at 

Livre dos cuydados do 
mundo , porque jà eftá 
fora do mundo. Livre 
de"emulaçoés ,frSc en ve­
jas ; porque a- ninguém 

Aaaa iij fãs 
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faz oppofiçaôu Livre de ficultofá , mas admirável 
efperanças;, Sc temores ; Que, quer dizer , Morre* 
porque nenhua coufa de- rey ,)Sc defcançarey em 
feja. Livre- de ;Contingen- paz para iífo mefmo ?, Se 
cias , Sc mudanças ; por- diífera , Morrerey para 
que fe izentou da jurifdi- defeançar êm paz, bem fe 
çaõ da fortuna. Livre dos entendia : mas Morre-
homés , q u e í h e a mais rey , Sc defcançarey em 
difficultofa liberdade ; paz para iífo mefmo! ? Se 
porque fe defeattivou de ha de morrer , Sc defcanJ 
fi mefmo. Livre finalmé- çar em paz para iífo meí* 
te de todos os pezares , mo, ha de morrer, Sc def 
moleftiaá, Sc inquietaçor cançar em paz, para mor-
ens da vida; porque jà he; rer, Sc defeançar em paz? 
morto. Aífi he : 8c eífe foy o pro-

A todos os mortos fe fundo -peníàmento de 
canta piamente per cò- David. Como fe diífera: 
ftume : Requiefcant in Eu quero morrer , 8c def 
pace. Mas efta paz, 8c efte cançar em paz na vida. E 
defeanço , fó o lograõ fe- porque , ou para que? Pa-
guramente_ os que mor- ra iííõ meímo : para mor­
rerão antes de ; morrer, rer , Sc defeançar em paz 
Vedeo no meímo Texto na morte : In pace in.id 
de David : donde a Igre- ipfum '< dormiam , & requi-
ja tomou aquellas pala- efcam. Por iífo com grã-

Pfal. vras. In pace in id ipfum de propriedade fignifi*. 
4.9. , dormiam , & requiefcam : cou o morrer pela frafe 

Morferey, 8c detcançarey de dormir : Dormiam ij 
em paZ para iífo meímo: porque o fono he morte 
In id ipfum. Nefta clauíu- em vida. Daqui fe feguê 
Ia In ia' ipfnm eftá o my- duas confequencias ulti-
fleria ,^'qqe fendo a fen- más , ambas notáveis , Sc 
tença taõ clara , a faz.dif de grande coiifolaçaõ pa-» 

ra 
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ra os que morrem antes 
de morrer. A primeyra , 
que fó elles ( como pouco 
ha diífemos ) gozaõ fegu-
ramente de paz, 8c defeá-
ço. A fegunda , que da 
paz , 8c defcanço defta 

• morte fe fegue também 
feguraméte a paz , 8c def 
canço da outra , que he 
o argumento de todo o 
noííõ difeurfo. Os que 
morrem, quando morre, 
perdem o deícanço da 
vida , Sc naõ confeguem 
ordinariamente o da eter­
nidade ; porque paífaõ de 
huns trabalhos a outros 
mayores. Aííi diziaõ no 
Inferno aquelles mifera­
veis , que jà tinhaõ fido 

Sap. felices : Laftati fumus in 
í'7* via iniquitatis : Chegá­

mos cançados ao Infer-
nor Ao Intermo, & cança-

N Z A . m s 
dos ; porque là naõ tive­
mos deícanço , Sc cà tere­
mos tormentos eternos. 
Pelo contrario os que 
morrem antes de morrer, 
morrem defcançados , Sc 
morrem para defeançar: 
In pace in id ipfum dormi­
am , & requiefcam. Oh q 
paz , oh que deícanço pa­
ra a vida, Sc para a morte? 
Creyo que ninguém ha­
verá, fe tem juizo, que fe 
naõ refolva defoe logo a 
viver , Sc morrer aífi : ou 
a morrer aífi para morrer 
aífi. Acabando defta ma­
neyra a vida , efperare-
mos confiadamente a 
morte , Sc por beneficio 
do pò que fomos : Pulvis 
es : naõ temeremos o pò 
que havemos de fer : In 
pulverem reverteris. 

L A U S DEO. 
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4-& 5. Divifit lucem à tenebris ... faclüque eft dies unus. JIJ._ 
5. Appellavitque lucem diem, & tenebras noclem : faclumque 

eft dies unus. 244-
é.%. Fiat firmamentum in médio aquarum . . . . Et faclum eft 

diésfecundus. 7*7-
11. Germinet terra herham virentem. 717-
16. Luminare maius , .# praeffet diei:- &. luminàre minuí, ut 

praeffet nocli. - 477' 
16. Luminàre minus , ut praeffet nocli; &ftéUas. 2 63. 
19. Luminàre maius , «/ />/v«$*í <Â« •••• Et faclum eft'diès 

qwrttts. 26 5.& 44.3. 
26. Etprafit pifcibus maris, & volatilibusCâh , & beftijs \ 

únrúerfoque terra. 479-
Cap. 2. 3. Keqmevit die fepftmo ab univerfo opere , quodpatra-

rat. * 219-
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Index loeorum 
7. Tormavit Deus bomine de pulvere terra.In rfex. Heb. \ 07, 
7. Infpiravit in fa ciem ejus. Et faclus eft homo in animam 

viventem. 108. 
i'j"." fofuiteum in par adifo vohptaús , ut operaretur , c3* cu­

ftodiret illum. ,. 828. 
20. Ada vero non inveniebatur adjutor fimilis ejus. 409. • 
24. Propter hoc relinquet homo pairem^ &matrem. ' 918, 
2 7'. Aforte mofieris. 1 o Í 3, 

Cap-3- 5- ^ quocüque die comederitis...eritis (icut Dij. 205.^304. 
ó. ^W# mulier, quod bonum effet lignum ad vefcendum. 6 c 2. 

& 8/3. ' 
7. Aperti funt oculi amborum. f>74.&%$7. 
1 ó. Multiplicabo arumnas tuas. 1 0 r* 
19. ZWf revertaris in terram , aí? quafumptuses , ya/a />«£ 

/Ww'/ es,&in pulverem reverteris. 103 o.&h 
Cap. 6.2. Videntes Filij Dei filias hominum. 8/2. 
Cip-7-u.Rupti funt fontes abyffi , $• cataracla cali aperta funt. 

848. 
Cap. 1 / . 13. <$W/0 pranofcens , ?a<W peregrinum futurum fit femtn 

tuum in terra non fua : £$. fuhjicient eos fervituti, & 
affligent eos quadrimenús annis. 68 f 

Cap. j 8.17. tferribilis eft locus ifte. 1^\ 
Non eft hic aliud nifi domus Dei, & porta Cali. 136. 
27. Loquar ad Dominum , cum fim pulvis , & cinis. 99. 

Cap. i9. 11.-Percuffermt eos caçitateà máximo ufque ad mino-

11. Ita ut oftium invenire non poffent. 6 3 7 
Vap-iz.Tentavit.DeusAbraham. /9S. 

2. Fa^m ?« terra» wfaòr , atque ibi offeres. 6oj. 
^^^.ij,Uabitabatintabernaculis. • *V' '•< * ., j o j , 
Cap.27.12. fimeo neputet me fibi voluiffe illudere y&inducam fu­

per me malediclionem pro benediclione. 538. 
20. guomodo tam cito invenirepotuifti filí mi ? aço. 

Vo-



Sdcrcí ScriptUYd. 
20. Voluntas Dei fuit. " . Ibidéml 

,Cap-30.1. Da mihi liberos , alioquin moriar. \ii. 
39. Faclumque eft ut oves intuerentur virgas , & parerent 

maculofa. ~ * 
Cap. 3 2.3 o. Fade ad fadem. 4"\6. 
Gap. 4 j . 20. Properate, nec dimittatis qmdquam de fupelleclili ve­

ftra , quia omnes opes JEgypú veftra erunt. > 30 j , 

Ex libro Exodi. 

Cap. 3.7 T 7 ' Idi affliclionem populi mei in JEgypto , & fciem 
y dolortm ejus defcendiyit liberem eum. 684. 

11. §hfis ego-.fum ,ut vadam ad Pharaonem. 483. 
14. Ego fum , qui fum. 9 6. 
14. §>ui eft , mifit me ad vos. Ibidem. 

Cap. 4. 14. Mitte quem miffurus es. -,, 483. 
Cap. j.i 2.-Devoravit virga Aaron virgas eorum. 93.6^180. 

lylnduratum eft cor fP&araonis. 24. 
Çap.8.19. Digitus Dei eft hic. 466. 
Cap. 10.22. ^ 2 3 . Facla funt tenebrahorribiles ún univerfa terra 

AEgypti. Nemo vidit fratrem fuumjiec movjt fe de loco , in 
quo erat:ubiçüque aute habitabant Filij Ifraeljux erat.ióS. 

Cap. 13.21. Per diem in columna nubis , &'per• noclem in columna 
ignis. 2S3' 

Cap. 16.3. Utinam mortui eftemus in s£gypto,quando fedebamus 
fuper ollas carnium. • /Ó4. 

4. Dixit autem Dominus . ad Moyfen: Ego pluam vobis pa­
nes de Calo. ^64.* 
Egrediatur populus , bjfcolligat ; ut tentem eum , utrum 
ambulet in lege mea , annon? 505. 
16. Manhu: quid eft hoc ? 444. 

Cap.24.14. Hqbetis. Aaron, &Hur:fi quid natum fuerit qua-
ftionis , referetis ad eos. . 1JJ. 

Cap.31.1,, Fac.wkis Eloim , qui nos pracedat. ' • 1 .f4« 
(!w Bbbb ij Cap. 



. .Index locoruiú 
Gap',32. 1. Fac nobis Deos , qui nos pracedaitt. 466. 

2. Tollite inaures áureas de uxorum , filiorumque, afiliaram 
veftrarum auribus, & afferte adme 46 j . 

3. Fecit populus , qua jufferat. 470. 
4. §>uas cum ille accepiftet , for.mavit opere fuforio, &fecit ex 

eis vitulum conflatilem. 467. 
5. Mdiftcavit altare coram eo , ££* praconis você clamavit 

dicens : Cr as folemnitas Domini eft. 468. 
6. Surgentefque mane obtulerunt holocaufta , c^ hoftias pacifi­

cas^ Qffedit populus manducare, Qffurrexerunt ludere.46%. 
10. Dimitte me , ut irafcatur furor meus, &deleam m.492. 
19. Projecit de manu tabuleis , &confregit eas. 491 

, 2 1 . Quid tibi fecit hic populus , ut induceres fuper eum pecca-
tum maximum £ ; 469. 

22. 'Tu nofti populum iftum , quod pronus fit ad malum. 469. 
23. Dixerunt mihi: Fdcnobis Deos , qui nos pracedant.4jo. 
24. Quibus ego dixi : Quis veftrüm habet aurum? Tuleruntfê 

dederunt mihi: & projecjfruud in ignem , egrtffufque eft 
hic vitulus. 470. 

2 f. Spoliaikrat eum Aaron ... & nudum conftituerat. 492. 
28. Cecideruntque in die illa quafi viginti iria millia homi­

num. •• 492, 
34. Ego autem m die ultionis vifitabo , & hoc peccatum ,eo-

rum. 403. 
Çap.33.3. Non afcendam tecum,quia populus dura cervicis es.492. 

13. Oftende mihi fadem tuam. fjó. 
• ü\ 20. Non videbit me homo , Qfvivet. jj6. 

'P-"'34-29- Quod fades ejus effet comuta. 774. 

Ex libro Numeri. 

Cap.i i.j.~ V N mentem nobis veniunt cucumeres , &pepones ,por-
J^ rique ,&cepe, & alia. 568. 

G* Nihil aliud refpicíunt oculi noftri nifi Man.;69. &S64. 
Non 



$acr*e Scriptur*. 
14. Non poftum folus fuftinere omnem hunc populum. 484. 
1;. Sin aliter .tibi videtur, obfe-cro, utmterftcias me , & inve­

ntam gr afiam in oculis tuis. 484 
2J. Aúferens defpiritu, qui erctt in Moyfe , &'dam feptuayn-

ta viris. ^ j . 
•Cap. 20.8. Loquimini adpetram. 71-7 

11. Percutiens virga bis filicem egrejfa funt aqua-largifti-
ma. .24, 

Cap. 21. / . Anima noftra naufeat fuper cibo ifto. j 6 7. 

Ex libro Deuterohomij. 

Cap. 6.13- | A Ominum Deum tuum ümebis, & illi foli fer-
\Jvies. 7 8 6. 

16. Non tentabis Dominum Deum tuum. 786. 
Cap.j.\6. Non parcet eis oculus tuus. 862. 
Cap. 8.3. Non in folo pane vivit homo. 78 o. 
Cap.9.1 o. Tabulas fcriptas digito Dei. 795-
Cap. 13.3. Tentat vos Dominus Deus vefter , ut palam fiat, utrum 

diligatis eum, an non ? 559. &c: 
Cap.32.2. Concrefcat ut pluvia doclrina mea : ftuat ut ros elo-

quium meum. 62. 

Ex libro Jofuc. 

Cap. 10.12. fm\ Bediente Deo voei hominis. 163. 
Cap. 24. 2. \^J Thare pater Abraha,& Nacbor; fervieruntque 

Dijs alienis. 169. 

Ex libro Tudicum. 

Cap. 2. j.TT O eus flenfium. 892. 
Cap. 5.20. I , Stella manentes in ordtne fuo. 40. 
Cap. 14.2. Quam, quafo, accipiatis tnibi uxorem. 328. 
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Index kcorum 

Ex libro Regum i. 

Cap. i . í i . Ç^ I refpiciens videris affliflionem meam. .... 686. 
Cap. 1 6 . 2 3 . ^ Tollebat David citharam , & percutiebat manu 

fua. 29 
Cap. 1 7.49. Ittfixus eft lápis in fronte ejus. 29 
Cap. 18.9. Non reclis oculis afpiciebat. 862 
Cap. 21.9. Non eft aller huic fimilis. , . • 418 
Cap.31.4. Ne forte veniant incircumcifi ifti, & interficiant me il-

ludentes 'mibr. 216. 

Ex libro Regum 2. 

Cap. 3.31 • " Í 3 Orro Davidfequebatur feretrum. 876. 
32. §_ Cumque fepeliffent Abner, levavit David você.fua, 
&'flevit fuper tumulü; flevit. aut em , & omnis populus. 87 7. 

Gap.7.8. Ego tuli te depafcuis fequentemgreges , ut eftes dux fuper 
populum. meum. -. 308. 

Cap. 12.2. Vidit mulier em. 8/2. 

Ex libro Regum 3. 

Cap. 2. 8. ~JL Jf Alediclione pefftma, '&c. 400. 
Cap. 18. 21. J^VJL Ufquequo claudicatis in duas partes ? 749, 
Cap.i 19.4. Peiivit anima fua, ut moreretur. 1101. 

Ex libro Rep-um 4. 

Cap. 2.10. ~JT*% Em difficilem poftulafti. 782. 
Cap. 5.13. J_\_ Pater , etfi rem gr andem dixiffet tibi Propheta , 

certe facere dehueras ; quanto magis quia nunc dixit tibi : 
<; Lavare, & tm\undaberiSf 1036. 
Cap. 6.18. Percute , <?r0, gentem bane eacitate. 634. 
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Sdcrtf Scrlptur*. 
Cap.22.20. Idcirco colligam te adpatres tuos, &colligeris ad fe-

pulchrum tuum in pace. 1067 

Ex libro Tobias. 

Cap. 11. ío. ^ > l Onfurgens cacus pater ejus capit offendens pedi-
^ _ j bus currere,& prolapfus eft. 673. 

Ex libro Juditíi. 

Cap.9.13. f*^ Apiatur laqueò oculorum fuorum. 

Ex libro Eftlier. 

Cap.7.8. r? viam Réginam vult opprimeremeprafente. 661. 
Cap. 13.18. J Q j Omnis Ifrael clamavit ad Dominum , eo quod eis 

certa mors impénderet. 

'* Ex libro Job* 

Cap. 1.8. ̂ ~ ^ \ Uod nonfit fimilis illi in ierra. 107. 
21. \^ J Dominus dedit, Dominus. abftulit; fit nomen Do­

mini benediclum. 824. 
Cap.2. 2. In omnibus his non pecçavit Job labijs fuis , neque ftultü 

quid locutus eft contra Deum. 15 2 4. 
Cap.7.à,:Militia eft vita hominis fuper terram. 1088. 

y. Quia ventus eft vita mea. 107. 
Cap. 10.9. Memento , quafo, quod ficut lutum feceris me, Ç^in pul­

verem deduces me. 99. 
19. De uterotranftatus adtumúlum. 104.& 1118. 

20. Nunquid non 'paucitas dierum nieorum finietur brevi? 
Dimitte me , ut plangam paülulum dolorem meum , an-
tequam vadam, QfnonrèverfaK 1088. 
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Index locorum. 
Cap. 14 , / . Breves dies hominis funt^ numemsmnfiutn ejus\apM 

te eft. 4v:. ..,; ^7^ 
5. Conftituifti términos eius, qui prateriri non poterunt. 10/6. 

Cap. 17. 14. Putredini dixi: Pater meus es ; mater mea , &foror 
meavermibus. 127. 

Cap. 19. %$.,Scio eriimquòd Redemptor meus vrvk:&' in naviffm» 
die de terra jurreclurus fum. 128. 

2 j . Et rurfum circumdãbor pelle mea ;& in carne mea vi-
debo Deum meum , quem vifurns fum ego ipfe , & oculi 
mei confpecluri funt; &non alius. 129. 

Cap. 21 . 13. Ducunt in bonrs dies fios, &in.punelv ad inferia def 
cendunt. 1082. 

Cap.29.18. In nidulo meo moriar,&ficut Phaenix (In Text.Grac.) 
multiplicabo dies meos. 126, 

Cap. 31 . 1. Pepigi foedus cum oculis méis , ut ne cogitarem quidem 
devirgine. 887. 

7. Si fecutum, eft-óculos meos cor meum. 861. 
Cap.33. 38. In arduis ponet nidum fuum: in petris manei , & inac-

ceffis rupibus : inde contemplatur efcam , & ubicurtique 
fuerit cadáver ,ftafim. adefi. '> 6f$. 

Cap. 42.3.8c 6. Infipienter locutus fum ; idcirco ipfe mereprehendo, 
&ago pcenitenfiam infavilla ,&dnere. ~ 82J. 

Ex libro Píalmorum. 

Pfal. 3.6. T ? Go dormivi y£$foporatus fum ,& exurrexi. 124. 
Pfal.4.9. 1T\ In pace in id ipfum-dormiam , &requiefcam. 111J. 
Ff.6.7. Per fingulas nocles lacrymis méis ftratum meu rigabo. 882. 

8. Vurbatus eftà furoreoculus meus. 861; 
Pf 9.1 $. Qui exaltas me de portis mortis., 134. 
Pf 17 .28 . Qculos fuperborum humliabis. 863. 
PC18. 1. Cali enarrant gloriam Des & opera manuum ejus annun-

tiant firmamentum. , g . 
2. Dies dies eruttat verbum. 710. 
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$dcr<e Sçritura. 
tfylaZ.4. Nwifunttfoquehe , nequefermones, quorum non audia* 

tur vocês eorum. 40. 
j . Infolepòfutt tabemaculum fuum. 279. 
6. Exultavit ut gigas ad currendam viam. 280. 

PC21. ió. In pulverem mortis deduxifti me. 110. 
PC30.10. Conturbatus eft in ira oculus meus. 863. 
?Ç.}8.í. Locutus fum in lingua mea : Notumfac mihi Domine fi-

• nem meum ; & numerum dierum meornm , ut fciam 
quiddefit mihi. .v 1078.6^ 1079. 

14. Remkte mihi, ut refrigerer priufquam abeam , Q? am­
plias non ero. 1087. 

Pí.41.4. Fuerunt mihi lacryma mea panes. 851. 
PC44.4. Accingere gladio tuo fuper femur tuum põtentiffimè : fpe-

cie tua , &1 pulcbritudihe tua intende , profperè proce­
de ,&regna. ^83. 

££48.12. Sepulchra eorum domus illorumm-p^ernum. 637. 
13. Homo , cum in h&noreeffet, non inullexit comporatus eft 

jumentis. 248. 
PC50.8. Incerta , & occulta fapientia tua manifeftafti mihi. 1066f 

ff.53.9. Defpexit oculusmeus. 86%. 
Pf 54.16. Veniat mors fuper illos , & defcendant in infernam vi­

ventes. 1049. 
24. Viri fanguinum , &dolofi non dimidiabüt dies fuos. 1118. 

VC^.9.'Pefuifti lacrymas meas in confpeclu tuo. 893. 
TCóy.u.Animalia tua ,&c. 398. 

14. Si.dormiatis inter médios cleros ; penna columba dear-
gentata. $08. 

Ihidem. Etpojteriora dorfi ejus inpálhre auri. Í09. 
K 74.3. Cum accepero tempus , ego juftitias judicabo. ysy 

9. Calix in manu Domini .... Et inclinavit ex^hoc in hoc. 
942. 

PC75.1. Notus injudaa Deus. 624. 
6. Dormierunt fomnum fuum. 13 7-

ff.76.11. Dixi: Nune capi. l39-
Cccc Pf 



Index locorwn 
Pf.77. 27. Pluit fuper eos ficut pulverem carnes , &ficat aremm 

maris volatilia pennata, 340. 
3©. Adhuc efca eorum erant in ore ipforum, &ira Dei àfcendit 

fuper eos. 341. 
Pf 81.6. Ego dixi: Dij eftis. 9 8. 

7. Vos autem ficut homines moriemini. 99. 
7. Et ficut unus de princifibus cadetis. 109. 

Pf 87.6. Inter mortuos liber. 1114. 
10. Oculi mei languerunt. 864. 

Pf 90.11. Angelis fuis mandavit de te , ut cuftodiant te , fiff. f 6. 
Pf 104. 3 7. N«« íVtítf /«tribubus eorum infirmus. 714. 
Pf 10. 6.18. Omnem efcam abominataeft anima eorum. y6j. 
Tf. 109.2. In fplendoribus fanclorum genui te. 375. 
Pf 110.4. Memoriam fedi mirabilium fuorum ; efcam dedit timen-

tibusfe. 162.&742. 
Pf 113.5. Quid eft tibi maré , quod fugifti ? Et tu Jordanis, quia 

converfus es retrorfum ? 932'& í8j. 
7. A fade Domini: à fade Dei Jacob. j88. 

Pf 113. y. Óculos habent, Qfnon videhunt. 62/. 
6. Aures habent, &non audient. jyo. 
8. Shniles illis ftant, qui faciunt ea. 616. 

Pf 117.30. Hac porta Domini, jufti intrabuntm eam. 638. 
P f i 18.18. Revela óculos meos , & confiderabo mirabilia de lege 

tua. 201. 
Pf 118.37. Averte óculos meos , ne videant vanitatem. 86 K 
Pf 1 i8.8jr. Narraverunt mihi iniqui fabulationes ;fed non ut lex 

„ tm' 175-
Pf 147.17. Mitta cryftallum fuam ficut buccellas. 199. 
ff. 149.6. Et gladij ancipites in manibus eorum ad faeiendam vin-

diclam in naftonibus , increpaúones in populis. 804. 
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$acr<e Scriptur*. 

Ex libro Proverbiorum. 

Cap.8.31. "T Udens in orbe terraram ; & delicia mea efte cum 
\_j filijs hominum. 930^ 

Cap. 8.3 6. Qui me invenerit, inveniet vitam , &hauriet falutem à 
Domino. 715. 

€ap<9.i. Sapientia adificavit fibi domum : mifcuit vinum , &pro-
pofutt menfam : mifit ancillas fuás ut vocarent ad 
ar cem, kj ad mania civitatis. 223. 

Çap. 16.39. Sortes mittunturin finum,Çjsà Domino temperantur. 

334- . . . . , 
Cap.2i.i.CW regis in manu Domini : quocumque voluertt, incli-

nabit illud. .-«. 3J"jT, 
Cap.31.23. Nobilis in portis vir ejus , quando federit cum fenato-

ribus terra. 54o' 
Cap.31.25. Ridebitin die noviftimo. 1056. 

Ex libro Eccl eíiaftes. -

Cap. 1.9. /~\ Uid eft, quodfuiti'Ipfum.quodfuturum eftqma eft 
\^ J quod faclum eft ?t Ipfum quod faciendúm eft. 

121 . 
Cap.2.10. Defideraverunt oculi mei.' 861. 
Cap.4.8. Nec fatiantur oculi ejus divitijs. 861. 
Cap.7.18. Ne moriaris in tempore non tuo. \ l loo> 

Ex libro Catiticórum. 

Czip.i.6.~V\Ofueruntmecuftodem invineis ; vineam meam non 
J_ cuftodivi. 482. 

11. Murenulas áureas faciemus tibi vermiculaias argento. 

5l7' 
Cap.2.8. Ecce ifte venit faliens in montibus , tranfiliens colles. 915. 
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Index locorum 
Cap. 2. 9. En ipfe fiat poft parietem noftrum refpidens per fene-

ftras, profpiciens per cancellos. 211. 
Cap.3.4. Inveni , quem diligit anima mea; tenui eum nec dimit-

tam. 9 J i-
Gap.4.4. Mille clypei pendent ex ea : omnis armatura fortium. 788. 

NCap.49. Vulnerafti cor meum foror mea , / /w/à : vulnerufti cor 
meum in uno oculorum tuorum. I033« 

Cap.6.9. Qua eft ifta , qua progreditur quafi aurora confurgens , 
pulchra ut Luna , elecla ut Sol. 271. 

Cap.8.6. Fortis eft, ut mors dileclio. 908. 
Cap. 8.13. Qua habitas in hortis ( amici aufcultant ) fac me audire 

vocem tuam. 912. 
Cap. 8.14. Fuge , ddeèle mi, &affimilare caprea, hinnuloque ceroo-

rum fuper montes aromatum. 913. 

Ex libro Sapientiae. 

Cap. 2.8. f ^ Oronemusnosrofis, antequam marcefcant. 10/5. 
Cap. y. 6. \^j Ergo erravimus. 1 o í 4. 

7. Laftati fumus in via iniquitatis. 1117. 
Cap. 16.21. Deférviens uniuscujufque voluntafi. jóy. 

Ex libro Eccíeííaftici. 

{Jap.4.31. "pV T On confundaris confiteripeccata: &ne fubijcias 
te omm homim pro peccato. 555. 

Cap. 1 o. 4. In manu Dei poteftas terra ; kj? utilem recloremfuf-
citabit in tempus fiper illam. In manu Dei profperi-
tas hominis ; Q? fuper fadem fcriba imponet bom-
rem fuum. yn. 

Gap. 14.8. Nequam eft oculus lividl. 863. 
9. Infaúabilis oculus cupidi. 863. 

Cap.24.2j. 8c 26. In me grafia omnir via, &f veritatis. Tranfite 
ad me omnes „.&.à generaíionibus méis implemini. 717. 
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Sacra Scriptura. 
Cap. 31 -1J. Heqvàusmuh quid creatum eft ?' & omni fiicie fua, la­

crymabitur , m m viderit. %c, 
Qapi44.20. Non eft inventas fimilis illi :-. qui confervavit legem 

Excelfi. 4 o 7 > 

2i>; In carne ejus ftare fecii teftamentum. 41^ . 
21. Fidelis in tentatione inventas eft. 413* 
22. Crefcere illmú dedii, quafi terra cumuhm. 413. 
23. Hamditare à mctri ufque ad maré: &à flumine ufqUe 

ad términos terra. 41 !• 
2 /. Benediclionem omnium gentium dedii illi. 413. 

Cap.45.2. Similem illumfedtin gloria Sanclorum.^i 43J>. 

ExProphetiae Ifaise. 

Cap.J.4V 'jé^\ Uiddebui facere vinea mea, &non feci ? 21. 
20. \ ^ J' Va , qui dicitis malum bonum ; & bonum malum. 

Cap.6.1. Et ea , qua fub ipfo erant, replebant templum. y8i. 
2. Seraphim ftabantfuper illud.... Vélabant fadem ejus. 579. 
3. Plena eft omnis terra gloria ejús. y 81. 
4. Et Domus repleta eft fumo., 8 / í. 
y. Va mihi, quia tacui. 8jr. 
10. Excaca cor populi hujus, ut videntes non videant. 7yo. 

Cap. 8.14. <5f 1 y. Et erit in lapidem offenfionis,, Qfin petramfcan-. 
dali, in laqueum , & in ruinam. Et oftfendènt, &ca-
dent, tS'conterentur, &irretietüt, Qfcapientur.77y. 

Çap. 14.14. Similis ero Altiftimo. 104. 
Çap.29.18. Detenebris , Qfcaligine oculi cacorum videhunt. Ó14. 
CaP*3i'-4-£íf y. Dens ipfe veniet ,& falvabit vos. lunc aperien-

tur oculi cacorum. 614. 
Cap.3S.i0. In dimidio dierum meorum vadam ad portas inferi. 

IO97-
12. Dum adbuc ordirer , fuccidit me. i®97-

.Cap.41.18* Intuennni ad videndum. 644. 
Cccc iij Cap. 
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Index locorum 
Cap.42.2. Nonclamabit, neque audietur vox ejus fsris. 63. 

7. Dedite in fadus populi, in lucem gentium , ut aperires 
óculos cacorum. 614. 

19. Quis cacus , nifi fervus meus? Qyis caemr, nifiqui 
venundatus eft ? Quis cacus , nifi fervus; Dorhini. 

622. 
Cap.43.8. Populum cacum , & óculos habentem 623. 
Cap.44.19. Medietatem ejus combufft. igne, & de reliquo ejus ido-

lum fadam. 487. 
Cap.46.4. Ego feci, ego feram. 494. 
Cap.56.10. Speculatores tui caci omnes. 682. 
Cap.^8.9. Invocabis, £s5* Dominus exaudiet: clamabis , Qfdicet: 

Ecce adfum. 747. 
Cap. 60.8. Qui funt ifti, qui ut nubes volant ? 62. 
Cap. 61.2. Ad annunúandum manfuetis mifih tmr, ut ntedérér con-

tritis cor de- , & pradie ar em captivis mdiãgenftam : 
ut confõlarer omnes lugentes. 77^. 

Ex Prophetia Jeremiae. 

Cap.7.y. " \ / T Alediclushomo, qui confidit in homine. 8 3 ; . 
Cap.8.8. JLYX Ve™ mendacium operatus eftftylus mendax feri-

barum. ; y 1 y, 
Cap. 9.1. Quis dabit capiti meo aquam , Q? oculis méis fontem la-

crymarum, & pior abo die , ac nocle. 883. 
Cap.23. 28. Qui babei fermonem meum , loquatur fermonem meum 

verè. 6/ . 
Thren. 1.12. Attendite , &videte. 643. 

17. Non eft , qui confoletur eam. 303. 
Thren. 2. 14. Propheta tui viderunt tibi falfa. 6yy. 

18. Nequefaceai pupilla oculi tui. 88jT. 
Thren.3. í l - 0cuíus mei*s depradatus eft animam meam. 860. 

Ex 



Sacra Scriptur*. 

ExPro|jhéria Êâeehielis. 

Cap. 1.4. T \ Efuper ipfum quatuor. yC^ 
li-W 3 Nec revertebantur , cum ambularetít 4. 

14. Ibant, & revertebantur in fimilitudinem fulguris co-
rufcantis. 11 

17. Alumbis defuper, & à lumhis deorfum ,quafi fpecies ig 
nis fplendentis. - ç 7 . 

Cap.3.1. Comede volumen iftud. jAQt 

Cap.6.9. Óculos eorum fornicantes. 86^. 
Cap. 20.7. Offenfiones oculorum abjiciat. 864. 

8. Abominationes oculorum fuorum. 864. 
Cap. 2 3.16. Concupifcentia oculorum. J 6 2. 

Ex Prophetia Danielis. 

Cap.2.3y. 1" N favillam aftrva área* n a 
38. J_ fa Rex es caput. 11 ç̂  

Cap./j. Apparuerunt digiti, quafi manus• hominis [erihentis. yo6. 
&7S9-

Cap. 14,3 y. Domine Babylonem non vidi , Qflacum nefcio. /00 . 

Ex Prophetia Ofee. 

Cap.2.14. TT-V Ucam eam in fofitudinem , & loquar ad cor ejus. 

LJ 839-
Cap.8.7. Ventum feminabunt, &'turbinem cdüigent. 6y. 

ExProhetia Jonae* 

Càp-3-4. A Diuc quadraginta dles^&Nmivefuhúerteiur^. 

Ex 



Index hcorum 

Ex Prophetia Habacuc. 

Cap. 2.3. £ 1 / moram fecerit, expelia illum', quia veniens vetáet, 
^S'nontardabit. ' 288. 

Ex Prophetia Malach iae. 

Cap. 4.2. £~*\Rietur nobis timentibus nomen meum Sol juftitia 
\^J tyfanitas in pennis ejus. 254. 2 6 6. & y 13, 

Ex Divo Matthseo. 

Gap. 1.1 . T Iber Generationis JefuChrifti, Filij David , Filij 
\_j Abraham. 693 .^ . 

2. Abraham genuit Ifaac. 7 2 8 .ê^ 7 3 7 • 
2. Ifaac genuit Jacob. 7 2 8.6^ 7 3 8. 
2. Genuit Judâm. 737* 
3. Gm/ií Phares. 636. 
3. Xaram de rfbamar. 73 7t 
3. Genuit Efron. 738. 
4. Gf?»«tf Naaftbn. 734» 
4. Genuit Salmon. 739. 
4. Gie»»tf JSooz.. 738. 
/ . Genuit Obedex Ruth. 736. 
y. Genuit Jeffe. 737. 
6. Genuit Salomonem. 73$. 
7. Genuit Abiam. 733. 
8. G«««rf Jofaphat. 734. 
9. <7í««ií Achaz. 737. 
9. Genuit Etechiam. 732. 
10. Genuit Manaften. 736. 
1 o. Genuit Jcfiam. y^i. 
12. Gp««/f Zorobabel. 938. 



Stcra Sçrlfttur&é 
13. Genuit Eliacím. j-> T. 
l ó . Jofeph , Vir um Maria. 739. 

De qua natus eft Jefus.^ 229. & 
Gap. 3.2. f̂eite panitenfiam. 3 4. 

3. Par ate viam Domini. 47. 
Cap.4.1 • Duclus eft à Spiritu, ut tentareiur. 817. 

3. Et accedens tentator. 766. 
m Die, ut lapides ifti panes fiant. 776. 

4. Non in folo pane vivit homo ,fed in omni verbo, quod pro-
cedit de ore Dei.. 66. & 776. 

6. Mitte te deorfum : feriptum eft enim : Quia Angelis fuis 
mandavit de te , ut cuftodiant te in omnibus vi\s tuis. 66. 

6. Ne forte offèndas ad lapidem pedem tuum. 779. 
7. Non tentabis Dominum Deum tuum. 777. 
11. Et ecce Angeli miniftrabant ei. 839. 
17. Exinde capit pradicare. ^4. 
19. Fadam vos fieri pife ator es hominum. J4. 
21, Reficientes retia fua. 54. 

Capj.37. Sitfermo vefter: Eft , eft: non , non 784. 
4;. Quifolem fuum oriri facit fuper bonos, & maios, &'pluit 

fuper juftos, & injuftos. 21 .&i 6 7. 
Çap.6.23. Si oculus tuusfuerit nequam , totum corpus tuum tene-

brofum erit. 860. 
Cap.7.14. Aríla via eft, qua ducit advitam. 6^7. 
Cap.8.12. Ibi erit fletus. 8 9 2. 

13. Fiat tibi, ficut credidifti. 9 84-
22. Sinite mortuos fepelire mortuos fuos. 751. 

Cap. 1 o. 17. Cavete ab hominibus. 818. 
41.'Qui recipit Prophetam in nomine Propheta mercedem 

Propheta accipiet : &qui recipit juftum in nomine 
jufti, mer cedem jufti accipiet. , 9 8 8-

Cap. 11.3. Tu es , qui venturus es , an alium' expeclamus ? 614. 
4. Renuntiate Joanni , qua vidiftis', & audiftis. Caci vidènt. 

6iy. . 
Dddd Cap. 



Index locorum •*•• 
Cap. 12.9. Si oculus fcandalaat te , erue eum , &proftce, abs te. 

890. 
Cap. 13.2 8. Inimicus homo hoc fecit. t 81 y. 
Cap. 1 y. 14. «fíwifc i/?«: « « ' / ã » / , S*<&w cacorum. 676. 

14. C Í W / /? caco ducatum praftet. 667. 
19. De cor de exeunt cogitationes mala , bomicidia , adul-

teria , furta, falfa teftimonia , blafpbemia. 861. 
18.O mulier magna eft fides tua. 984. 

Gap. 16.13. Quem dicunt homineseffe Filium hominis ? Alij Joan-
nem Baptiftam ; alij vero Eliam; alij vero Jeremi­
am , aut unum ex Prophetis. 381. 

18. Porta inferi non pravalebunt adverfus ea. 120. & /4o* 
Cap. 17.2. Refplenduit fades ejus ficut Sol. J73. 

4. Bonum eft nos hic efte. J72. 
y. Et ecce vsx denube dicens: Ipfum audite. J74. 
9. Nemini dixeritis vifionem , donec Filius hominis à mor­

tuis refurgat. 792. 
2 3. Magifter vefter non folvit didrachma ? 782. 

Cap. 18.10. Angeli eorum femper videnifadem Patris , qui in ca­
lis eft. / 79 . 

Cap. 19.11. Non omnes capiunt verbum iftud. 322. 
Cap. 20.12. Murmurabant adverfus patr em familias'. 869; 

in. Hi noviffimi una hora fecerunt. Pares illos nobis feci-
fti. Portavimus pondus diei, & aftüs. 870, 

' J y. An oculus tuus nequam eft, quia ego bônus fum ? 869. 
21 . Die, ut fedeant hi duo filij mei. 210. 
22. Nefcitis , quidpetatis. 299. &c. 
22. Poteftis bibere calicem, quem ego bibiturus fum ? 343. 
2 3- Sfdere autem addextram meam , vel finiftram , non eft 

meum dare vobis, fedquibus par atum eftà Patre meo. 
310.8'348. 

Cap. 2 2.12. At ille obmutuit. 4^2. 
15. Confilium inierunt, ut caperent eum infermone. - 778. 
17. Licet cenfum dare Cafari 3 an non ? 778. 

Quid 



Sacrce Scriptur*. 
19. Quid me tentatis ? Ibidem. 

Ç,ty.i4.i8.Ubicumque fecerit cor pus , illic congregabuntur & a-
quila. 606. 

Ça^.iy.y. Moram autem faciente fponfo , dormitaverunt omnes ,& 
dormierunt. 186. 

10. Claufa eft janua.. 136. 
13. Quia nefcitis diem , neque horam. 1077. 

, 15. Unicuique fecundum propriam virtutem. 49 8» 
35. Venit'e benedicli paíris mei : efurivi enim , & dediftis 

mihi manducare. 97$-
Gap.26.1 y. Quidvultis mihi dare , &ego eum vobistradam? J27. 

24. Va autem homini illi , per quem Filius hominis trade-
tur. Bonum erat ei, li natus non fuiftet homo ille. 84 / . 

26. Hoc eftcorpus meum. 178. 
/8 . Capit contriftari , Qfmaftus efte, 546. 
39. Suftinete hic , &vigilate me cum : & progreffus pufillum 

in faciem fuam orans , & dicens : Pater mi fi poffibile 
eft &c. 943-

39. Pater fi poffibile eft, trafeat a me calix ifte. y4y.& 941. 
48. Ipfe eft, tenete eum. 642. 
49. Ave Rabbi, & ofculatus eft eum. 460, 
j"o. lenuerunt eum. 642. 
y$. Non me tenuiftis. 642. 
y8. Ut videretfinem. 8/6. 
60. Nmiffime venerunt duo falfi teftes. 70. 
72. Non novi bominem. 868. 

.Gap.2 7.4. Peccavi trddens fanguinem juftum. S^j.&yyó. 
4. Quid ad nos ? tfu videris. / y6. 
23. At illi magis clamabant: Crucifigatur. 61. 
24. Aquâlavit manus. 5^3-
24. lnnocens ego fum à fanguine jufti bujus. J27. 
29. Coronam de fpinis pofuerunt juper caput ejus. 2 / . 
y o. Emifit fpiritum. 939* 
y 1. Petra fcifta funt. 2 f -

Dddd ij Cap. 



Index locorum 
Cap.28.2. Angelusenim Domini defcendit de Calo \ & revolvit 

lapidem , 6 fedebat fuper eum. 183. 
19. Baptizantes eos in nomine Patris, & Fdij , & Spiri­

tus Santli. 2 8 3-

ExD. Marco. 

Cap. 1.13. ~f? Ratque cum beftijs. 766. 
44. Jjj Vade , oftendete Principi Sacerdotam. 970. 

Cap.4.12. Ut videntes videant , & non videant. 631. 
Cap.6. 2 / . Cumque introiffet ftatim cum feftinatione ad Regem, 

petivit dicens: Volo , ut protinus des mihi in difco 
caput Joannis Baptiftá. I o 12. 

49. Putaverunt phantafma efte. 661. 
Cap. 8.24. Video homines velut arbores ambulantes. 647. 

iy. Iterum impofuit manus fuper óculos ejus , & capit vide­
re. 648. 

Cap. 9.2 2. Omnia poffibilia funt credenti. <• 984. 
27. Nonpotuimus ejicere eum. 418. 

Cap. 14.30. ( In ifext. Grac.) Cum caput obvelaffet, flevit. 879. 
33. Capit pavere , & tadere. y46. &949. 
34. Iriftis eft anima mea. 949. 

Cap. iy.46. In monumento , quoderat exciffumin petra. 756. 
Cap.i 6.2. Valde mane una fabbatorum veniunt ad monumentum 

orto iam fole. iyi. 
y. Viderunt juvenem fe dentem à dextris coopertum ftola 

cândida. . t.v 183. 
6. Surrexit: non eft Mc. y 18. 
16. Euntes in mundum univerfum , pradie ate omni crea­

tura. 7.6^410. 
Qui crediderit, & baptizatus fuerit, falvus erit. 14/. 

Ex 



Sacr* Scriptur*. 

Ex D, Luca, 

Cap. I. i • /~\ Uoniam multi conati funt ordinare narrationem , 
^ ^ qua in nobis completa funt, rerum. 700. 

17. Venit Joannes Baptiftá in fpiritu, &virtute Elia. 438. 
33. Regnabit in Domo Jacoh 529. 
3 y. Quod nafcetur ex te Sanèlum. 377. 
39. Exurgens autem Maria abijt in montana eum feftina-

tione. 283. 
71. Salutem ex inimicis noftris ,& de manu omnium , qui 

oderunt nos. 97^-
Cap. 3.3. Pradicans baptifmum panitenfia in remiffionem pecca-

torum , ficut fcriptum eft in Libro Sermonum Ifaia 
Propheta. ^9. 

Cap. 4.y.In momento temporis. 1 o 19. 
Cap.6.2\y. Va vobis, qui rideús , quia plorabitis. y9j. 
Cap.7.14. Adolefcens tibi dico : Surge. 109. 

/o. Fides tua te falvUm fecit. 984. 
Cap.S.j". Exijt, quifeminat feminare femen fuum. 2. 

Aliud cecidit fecus viam, & conçulcatum eft , & volu-
cresaali comederuntillud. < • . > ' - ' 6 . 

6. Aliud cecidit fuper petram, & natum anút^ quia non ha-
bebat bumorem. y. 

7. Aliud cecidit inter fpinas , & fimul exorta fpina fuffoca-
verunt illud. y-

8. Aliud cecidit in terram bonum, ffiortum. \ 3 8-. 
Et fecit fruãum centuplum. 12. 
Hac dicens clamabat* 60. 

12. Sêmen eft Verbum Deu 1 • &c-
Venit Diabolus , & tollit verbum de cor de eorum. 7 8. 

13. Qui cum gáudio fufcipiunt verbum. 81. 
1 y. Et fruclum afferunt in patientia. _ 81. 

Cap. 9. y6. Filias hominis non venit animas perdere fed falvare. 
7?2. Dddd iij Cap. 



, Index locorum 
Cap. 11.9. Peftte ,&dabitur vobis. 334* 

10. Omnis enim , quipetTt , accipit. 33J« 
11. Quis autem ex vobis pairem petit panem : nunquid la­

pidem dabit illi ? Aut pifcem : nunquid pro pifce fer-
pentem.dabit illi ? Aut fi petierit ovum ; nunquid por-
rigetilUfcorpionem. 338-

14. Erat ejiciens Damonium. 4J3« 
Cum ejeciffet Damonium , locutus eft mutus : & ad­
mirata funt turba. 449 • 

ly. In Beelzebub Príncipe Damoniorum ejicit Demo-
nia. 4fo. 

,,, 27. Beatas venter, qui te portavit. 462. 
Cap. 12.19. Anima mea babes multa bona in annos plurimos. 1098. 

20. Comede, bibe, epulare. Ibidem. 
Stulte hac nocle animam tuam repetent à>te. Ibidem. 

3 / . Et lucerna ardentes in manibus veftris.r • 369. 
Et vos fimiles hominibus expeclantibtts. Dominum 
fuum. -... $6y.&k. 

Cap. 1 / . 12. Da mihiporúonem fubftantia , qua me cmtingit. 328. 
17. Quanti mercenarij in domo^patris mei abundam pani-

bus! Ego autem hicfame>pereo. \ .»'•. 321. 
18. Ibo ad pairem meum 4 & dicam.ei: Pater peccavi in 

calum, & coram te. 456. 
20. Cum adhuc longe effet. Ibidem. 

Accurrens cecidit fuper collum ejus , &ofculatus eft 
eum. Ibidem. 

21 . Dixitque ei filius : Pater peccavi in calum , & coram 
te. Ibidem. 

Cap. 17.10. Cumfeceritis omnia , dicite : Servi inufdes fumus.314. 
Quod debuimus facere , fecimus. 31í-

Cap. 18.41. Domine ut videam. 671. 
Cap. 19.12. Abijt in.regionem longinquam accipere fibi regnum. 

498. 
22. De ore tuo tejudico. 106. 

Cap. 



Sdcr<e Scrlpturce. 
Cap.22.1j. Defiderio defideravi hoc pàfcha manducarevobifcum. 

929. 
19. Hoc eft Corpus meum , quod pro vebis tradeiur. 19H 
20. Hoc facite in meam commemorafionem. *57-
20. Hic eft calix Sanguinis mei , qui pro vobis effundetur. 

1 9 1 . 
38. Ecce duogladij hic. ' 803. 
41. Avulfus eft abeis. 939. 
42. Etpofitisgenibusorabat dicens: Pater fi vis, Iransfer 

calicem iftum à me. 943. 
Appâruit illi Avgelus de Calo confortam eum. ^48. 
Etfaclus in agonia. 946. 
44. Et faclus eftfudor ejus, ficut gutta fanguinis decur-

rentis in ferram. y44>& 9$o. 
49. Si percutimusingladio. 804. 
yy. Hac efthora veftra , &'poteftas tenebrarum. 80/ . 
39. Non fum. 868. 
èò.Homo, ne feio quid dids. Ibidem. 
61. & óyCantavit gallus : & converfus Dominus refpe-

xit Petrum : & egreffus for-ai flevit amarè; 843. &c. 
Cap.23.14. Ego nullam caufarii inverno in honúneiflo. 61. 

2y.ctradidit eumvoluntati eorum. yi6. 
Cap.24. 16. Oculi illorum tenebantur , ne eum agnbfcerent. 641. 

*7? Qui funt hi fermones , quos cõnfertis ad invicém am­
bulantes t Qf efiif triftes. 641. 

ExD.Joanne. 

Cap. 1 . 1 4 . T 7 Erbum caro faclum eft. 30. 
20. y Confeffus efty&non negavif,& confeffus eft. 464. 
23.'Ego vox clamantis in deferto. 60. 
29. Ecce Agnus Dei , ecce qui toffit peccatüm mundi. 186. 

Cap.2. y. Quid mihi, &tibi eft mulier ? Nondum venit bora mea. 
276. ; " : 

' Gu-
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Index locorum . 
i .9. Guftavit architriclinus aquam vinum faliam. 182. 

2 1 . Loquebatur de templo corporis fui. 71. 
Cap.4.33. Nunquid aliquis attulit ei manducare ? 838. 
Cap. j . 19. Pater meus ufque modo operatur , &ego operor, 719. 
Cap, 6. y 2. ftwí-r , ?#«« <go dabo , curo mea eft. 179. 

yy. Litigabant ergo Judai. I J I . 
Quomodo poteft hic nobis carnem fuam dare ad mandu-

candum ? 1 /o. 
y 4. Nifi manducaveritis carnem Filij hominis , é^ biberiús 

ejus fanguinem , non habebitis vitamin vobis. 1 jo. 
y6.Car<rmea verè eft cibus ,.& fanguis meus verè eft po­

tus. l43'&c-
y9. Hic eft panis , qui de Calo defcendit. 178. 

Qui manducai hunc panem , vivei in aternum. Ibidem. 
Çap.7.30. Nemo mifit in illum manus , quia nondum venerat ho­

ra ejus. 951. 
Cap, 8.2. Et omnis populus venit ad eum. 761. 

4. Magifter hac mulier modo deprehenfa eft in adultério. 
761 . 

y. Moyfes mandavit nobis hujufmodj lapidare. 769, 
6. Hoc autem dicebanf tentantes eum , ut poftent accufare 

eum. 759. &c. 
Inclinam fe digito fcribebat in terra. • 761. 
7. Cum perfeverarent interrogantes. 789. 

Qui fine peccato eft veftrum prhnus in illatft lapidem mit-
tat. 764. 

9. Incipientes à fenioribus. : 764. 
9. Unus poft unum exibant. 807. 
9. Remanfit folus Jefus, & mulier in médio ftans. 836. 
10. & 11. Nemo te condemnavk ? Neque ego te condemna-

bo- 834.8* 937-
20. Nemo apprebendit, eum , quia nec dum venerat hora 

ejus. 9 y 1. 
4 7 . Propterea vos non auditis , quia ex Deo non eftis. 751. 

Cap. 



Sacra Seriptur*. 
Cap. 9.1. Vidit bominem cacum. 609. &c. 

16. Non eft hic homo à Deo. 6±j. 
24.N0S fcimus, quia hic homo peceator eft. 678. 
31. Scimus, quia peccatores Deus non audit. Ibidem. 
34-JEÍ tu doces} 679. 
39. Ego in hunc mundum veni, ut qui non vident, videant; 

ty qui vident, caci fiam. 61 r. 
40.Nunquid, Çgnos caci fumus ? 66 6. 

Cap. 11.25.^0 fum refurreclioJ°$ vita. jy6. 
16.Cr edis hoc ? Utique Domine. 129. 

'- 33- M?« poterat hic, quia aperuit óculos caci nati, facere, ut 
hic non moreretur i 1<357-

Cap. 12.32.$ exaltatus fuero à terrayomnia trabam adtze ipfum. 
219. 

36. Dum lucem habetis , credite in lucem t ut filij heis fitif. 
292. 

Cap. 13.1. Sciens Jefus quia venit hora ejus , ut tranfeat exhoe 
mundo ad Pairem , cum dilexiffet fuos, qut erant 
in mundo,in finem dilexit eos. 901.8*". 

Cap. 1 / . / . Ego fum vitis, vos palmites. 185. 
í 3. Maiorem charitatem nemo habet , át animam fuam po» 

nat quis pro amicis fuis. 937. 
Cap. 16.7 Expedit vobis, ut ego vadam. 916. 

28. Exivi a Patre , &veni in mundum; iterum relinquo 
mundum,& vado adpatrem. 911. 

Cap. 19.12. Si hunc dimittis, non es amicus Cafaris. J22. 
28. Sciens quia omnia confummata funt, dixit: Sitio. 941. 
30. Confummatum eft. 9 91.8* 1103. 
2,o. Inclinato capite tradidit fpiritum. 947-
3 3. Ad Jefum autem cum veniftent, ut viderunt eum jam 

mortuum-, non fregetunt ejus crura. 681. & 11\14r-
24,1 Unus militum lanceâ latus ejus aperuit, & continuo 

exivit.fanguis , (j^aqua. ? ' 9^Ti •&& 
Cap. 20.9. Nondum fdebant feripturam , quia oportebat eum à 

Eeeç «ter-



Index locorunP 
mortuis refurger-e: , 791* 

a i , j fWam remiferitis peccata , remittuntur eis. 14;. 
Cap.2i. 25. At f fiftffia »«&*, < 7 ^ M ft/" > qua fi fcnbantur 

perfingula, nec ipfum arbitror mundum capere 
poffe eos , qm fcribendi funt , Bros. 761. 

Ex libro A&uurn &c. 

Cap 1 16 T P \ Omine , fi in tempore hoc reftitues Regnum Ifra-

1_J ei ? 349-
Cap.2.3. Apparuerunt difpérúta lingua , tamquàm ignis; feditque 

fupra fingulos eorum. 57* 
Gap.9.7. Apertis oculis nihil videbat. 617. 

ExEpiftolaD. Pauli ad Romanos. 

Cap. y. 12. " T ) Er péccatum mors. • 7Í2« 
C: p.8. 2. J [ jgaà/ oremus , ficut oportet; nefcimas : ipfe autem 

Spiritus poftulat pro nobis gemitibus inenarrabi-
libus. • 36°-

Cap. 1 o. 17. Fides ex auditu. 32. & 517. 
Cap. 13.12. Nox praceffit, dies autem appropinquavit. 145. 

Ex Epift. ad Còrinthios 1: 

Cap.4.9. O Peclacuíum facli fumus mundo , &angelis, & homi-
^j nibus. 84. 

Cap. 8.1. Scientia inflai. 203. 
Cap.9.22. Omnibus omnia faclus fum. 44/• 

26. Ego curro non quafi in incertum. 1072. 
Cap. 10.4. Bibebant de confequente eos petra : petra autem erat 

Chriftús. 186. & 714. 
Cap. 11.1. Imitatores mei efiote , ficut & ego Chrifli. 378. 

zy. Hic calix novum teftamentum eft in meo fanguine. 161. 
Cap. 



SdcrcC1 Sáipturó. 
Cap. I j". $ 6. Virtus peccati lex. jjnm 

Ex Epift. ad Corinthios i. 

Cap. 14.2 7. T ) & ínfamiam , & bmam famam, 8o.' 

Ex Epiftolaad Gaiatas 

Cap. 1.10. O / hominibus placerem , Chrifti fervus non effem. 84. 
Cap.2. 20. ̂ 3 V'tvo autem jam non ego. ,- 1113. 

Cap.6.8. Deus non irridetur. 597. 

Ex Epift. àd. Epheíias* 

Cap.2. 2. O Ecundumprincipem poteftatis aeris..hujus. 800. 
Cap.4.13.^3 P)°nec occurramus omnes in unitatem Fidei, & ag-

nitionis FiJij Dei , in virum perfeãüw. 22S. 
Cap. ̂ .33. Sacramentam magnum in Chrifto ,tj>in Ecclefia. 920. 

ExÉpift. ad Philippenfes. 

Cap* 1.2 3. T ~ " \ Eftderium. habens diffolvi, 8 */fc ÍW*» Chrifto. 
U 2I3«. 

Manere autem neceffarium propter vos. -\ 954-
Cap.2.6. jVbw rapinam arbitratus eft efte fe aqualem Deo ,fedfe-

meúpfum éxinanivit formam fervi accipiens. 439. 
7. In fvnilitudinem hominum faclus, & habita inventus ut 

homo. 3 8 2 , 

Ex Epift. ad Golòííénfes. 

.Cap.2.14. ~Jf*\:Elens, quod contra naseratclúwgrüphum,&ipfti 
I, tulit de médio ajfigens illud crua... 1 963. 

Eeee ij Ex 
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Ex Epift. ad Timotheum i. 

Cap. i. 16. f ^ \ Ui lucem inbabitat inacceffibilem. 2 9 8. 

Ex Epift. ad Timotheum 2. 

Cap. 4. 3. M "? Rit tempus, cum fanam doclrinam non fuftinebunty 

§y jfed ad fua defideria coacervabunt fibi magiftros 
prudentes auribus. 73. 

4. A veritate quidem auditum avertent, ad fábulas autem 
convertentur. Ib. 

7'. Bonum certamen certavi} curfum confummavi. 1073. 

Ex Epiftola ad Hebraeos. 

Cap. 2.16*. H ^ T Ufquám Angelos apprebendit, fedfemen Abraba 
X ^ f apprebendit. 20/, 

Gap.4,1 y.fê> 16. Non enim babemus Pontificem , qui non poffit co-
pati infirmitatibus nqftris ; tentatum per om­
nia pro fimilitudine abfque peccato. Adeamus 
ergo cum fiduria adtbronuijdyratiayUt miferk 
cordiam confequamur. 832. 

Cap.9.27- Statutum eft hominibus femel mori. 10/3. 
Cap. 11.19. Unde eum in par abolam accepit. y 9 8, 

27. Invifibilem tamquam videns fuftinuit, yj6. 

Ex Epiftola D. Jacobi. 

Cap. 1.14. T *T Nufquifque tentatur à concupifcernia fua abftra-
K_J clus, &ilkclus. S27. 

17. Omne datum optimum, & omne donum perfeclumde-
furfum eft defcendens à Patre luminum. 29 y. 

Ex 



Sdcrct Scrlptw*. 

Ex Epiftola D. Petri 2. 

Cap. 1.14. f^Ertus quod vehx eft depofitio labematuli mei fé-
\^jl cundum quod & Dominus nofter Jefus Chrifhs 

fignificavit mihi. 1076. 
16. Non enim doclas fábulas fecuti notam fecimus vobis 

Jefu Chrifti virtutem , 8* prafenfiam. 17 y. 

Ex Epiftola D. Joannis 1. 

Cap.3. 2. "T Tfldébimut ehm% flçutf ejk' 31. 

Ex Epiftola D* Judas, 

12. A RboresaütumnalesiiàfrUcluofaUsmo^iua^^b6^. 

Ex libro Apocalypíis, 

Cap. 1.4. Y~\ Uieft, Qf qui^enturus eft, 97, 
Cap. 3.1. ^-^Nomen habes qmd vivus, & mortuus f/. 7 y i . 

17. Nefcis quia es miferff£-miferabilis, &~~càcbf? 668. 
Gty.y.6.Agnumftantemtamqudníocrifum. _ 1002. 

33.Ü!/ omnem creatwam , qua in'c-ab. eftr &ffuper terram9 

&fub terra ; &fquar funt. in jnari,'&qM£ in eo , om­
nes audivi dicentes fedenti in throno , & Agno : Be-
nediclio, & honor, & gloria. 1007. 

Evp.io.y.Locuta fuiit feptem tonitrua vocês fuás. / 8 . 
6.Quia tempus non erit amplius. 138.8* 1082. 

Cap. 12.1.Signum magnum apparuit in calo. 260. 
Mulier amicla Sole , Luna fub pedibus ejus , &in capite 
ejus corona Stellarum duodedm. 261.& 279. 

i4.Datafunt rmdieri ala dua aquila magna, ut volaret. 
280.8*708. 

Eeee iij Cap. 



.Index Jocorutn 
Cap. 14.8. Cecidit , cecidit Babylon. 12o. 

13. Audivi vocem^de Calo [dicentem mihi : Beati mor-
tui,qui in Domino moriuntur. 1046. 

Cap.20.2., Apprebendit fiè-rpentem antiqüum , qui eft Di.abol.us , bj? 
v , Sutanas , &nifit eum in àbyffum. , 8* claufit , ut non 

i feducat amplius gentes.. -.,-••- 227. 
6. In his fecunda mo/s non babei poteftatem. 1061. 
12. Et libri aperti funt. - >.• 8 o", 

In-
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Í N D I C E 
Das coufas mais notáveis. 

A 
Abrahaõ r°' j \ 'B r a n a® primeyro Idolatra , 8r depois pay dos 

Jf\ Crentes : 8r porque.̂  col. 169. O facrificio de 
Abrahaõ,fendo verdádeyra hiftoria,como foy paraboIa?/98. 
Abrahaõ naõ deo noticiado facrificio de feu filho aSara;por-

' que naõ fiou tanto de húa mulher.1603.Porque Job foy pó,& 
ha de fer pó,por iífo Abrahaõ he pó. 100. Abrahaõ dividido, 
Sr por partes, teve femelhantCs:tóda Abrahaõ naõ teve fe-
melhante.413. 

Accidente.A exiftencia dos accidentès da Eucariftia fem íugey-
to provada na creaçaõ da luz. 161.Chrifto aüfentoufe,Sario'r-
reocõ os accidentès trocados. 947. Os accidentès do calis da 
morte paííòuos ò íèu amor ao calis da aufencia, Ibidem. 

Accufaçao. Accufàr a hum para condennar a outro he aííucia 
mais que diabólica.771.0 Demônio accuíã o'delinqüente 
para condennar o meímo delinquente:os homens accuíàõ o 
delinqüente para condennar o innòcente. 7 70. Grande íèm-
razaõ , que a terra accuíea terrã:mayor, que a ferra accuíê 
o Ceo. 799. 

yfí/aÕ.Porque formou Deos a Adaõ de terra vermelha?! i4.Deo 
Deos vida a Adaõ com hum aífopro , porque a vida do ho­
mem he vento. io8.Acoftadeque foy formada HeVaíòbeja-
va no corpo de Adaõ: 9 9 9. Adaõ naõ íòube encarecer o amor 

que 



índice 
que tinha Heva , clízendo : Propter .hoc relinquet homo P& 
trem,&'Matrem.919. O que havia de dizer para encarecer < 
íeu amor. Ibidem. Adaõ naõ tinha femelhante,tendo toda; 
as creaturas femelhança com elle.409. Adaõ com três offi 
ci£s perdeotfe a íi, Sr ao mundo em vinte,'8r quatro^horas 
479. Se Deos como creou hum fó Adaõ, creàra dous , & 
o fegundo naõ peccàra , que havia de íèrj? 130. 

Adultera. A Adultera do Euangelho , depois da fentença dí 
Chrifto, íó tinha razaõ de temer ao mefmo Chrifto. E por 
que ? 831. 

Afronta. Honrar o Corpo de Chrifto afrontado he acçaõ, que 
anda vinculada á nobreza; 221. Afrontas de Chrifto occa 
íiaõ de íè lhe levantarem templos. Ib. 

Agonia. Chrifto paííòu pelo artigo da morte íèm agonizar, & 
quando entrou em artigos da auíència,entaõ agonizou. 947 
As gottas. do íà,ngue,que.íúou agonizando no Horto, forac 
tiradas,8r vertidas do, Calis do Calvário. 9^0. 

Agua.A agua,que íàhio do Lado de Chrifto, fignificava o Bap 
tifmo. 1020. 

Águia.A. Águia de Ezechiel,qüe tirou a ríiedulla do cedro do 
'Monte Libano,figura de Maria Santiífima,que tirou o Ver­
bo das entranhas do Padre.6,9 j . A Águia com iguaes a2as 
voa mais que os outros animaesj porque-lhe íàõ naturaes 

, ; as azas, 70y. A Águia natural prova os feus filhos aos ra-
. yos do Sol dèícubertQ , a Águia <fiviria aos rayos do(§oI 
. eícondido.6o6;A Águia morta naõhe, Aguia,a Fenis mor­

ta he Fenis.-E porque:? 12y. • 
/^o/?«^,S.Agc#nhOiSr^.xc€lleneias,da fe#-ftügiaps 69&.QS 

Efcritores da Religião de S. Agoftinho,ÍàÕ as az?as da Mu­
lher d.o. Apocalypfe. 708. Reí^lve-fe; a indifferença de S, 
Agoftinho,:.Pofitits in-. médio,qm me- vertam, nefrioi 2-89. Em 

-i, que o imitou S. Ignacio. 426. 
Agud&a.Os peyores ouvintes da palavra de Deos faõ os mgyto 
•i agudos,comoefpinhos;8ros muyto duros, como pedras.23. 

Entre 



T>ds coufas ytdis notdVeís. 
Entre huns, Sr outros, peyores os duros, que os agudos. 23.24 

Alemão. O Alemão , & o Ethiope todos na fepultura íao; dá mef 
ma cor. 116. 

Alfayàs. Quem quizer conhecer a diferença da fua fortuna co­
teje Ías íiias alfayas, 306. ' ..... 

/ílheyo.O Pregador ha de pregar o próprio , Sr naÕ o alheyo, yz. 
AUegacao. Haõ-fe de allegar os Authores por feus nomes , Sr naõ 

por egnimas. 43. 
Alma., Quanto fe faz, pela vi.da do corpo , Sr quaõ pouco pela* da 

alma. 7/4. Ssç,r Acabar a vida antes deVorrer , he partido que 
eftà bem à almay & mais ao corpo. 11 o 1. Porque he mais te-
meroíà amorte^dq corpo, que a morte da alma ? 10 ; ; . A me­
lhor folidaõ- naõhe a dos-defertos , fenaõ aquella em que a al­
ma eftà fó pqr fo com Chrifto. 840. Oseftragos, que faz a mor­
te no corpo , coníümeos em poucos dias a terra : os que faz o 
peccado na alma,naõ bafta huma eternidade,para os confumiro 
fogo. 7/2. 

Almazem.. As Eícçitturas Sagradas íàõ os almaZens de Deos; con­
tra as tentaçoens dp Demônio. 788. 

Ambiçaç>...Ambiqaõ de creícer quaõ cega feja. 304. 
Amor. No Anfiteatro provava Deos a Fé com mortes , Sr tormen-

tos ; nos dias do Carnaval prova o amor com jogos, Sr paf 
íàtempos, y6i. A primeyra. Inftkuiçaõ do Santiffimo Sacra­
mento em figura, foy para tentar Deos aús homens, fe o amaõ,. 

. ou naõ. y6y. A prova do amor fino naõ íe fàz amando, Sr ven­
do , íènaõ amando íèm ver, ^74. Empreza defte amorna flor 
Heliotropio , que fempre íègue ao Sol , pofto que cuberto de 
nuvens. Ibidem. Amar íèm ver he amor de Serafins, y 81. Moy­
fes amou a Deos naõ o vendo , como o havia de amar íè o vi­
ra. y7Ô. Pinta-íè o amor cego , Sr defpido; porque quando naõ 
tem ülb dos olhos , entap íè deícobre. 578. A pedra de toque 
do amor he hum amor com outro, 917. O amor do que íè ama, 

o pKQva-íè pelo arnor do que fe deyxa. Ib. Como pôde fer o amor 
. • íemelhante à morte, íè o amor he uniaõ de almas, Sr a morte íê-
. , . Ffff C pa< 



índice 
.r pafraça§*da almas? 90^' Seitdo a aatufreZà do amor üríir, como 

pôde íèr effeyto do amor o apartar ? 908. O amor , em quan­
to unitivo, ajpnta os extremos mais diftantes ; em quanto fòr-

M te, divide os extremos mais unidos. 909. Em quanto unitivo, 
he como a vida;em quanto fórte,he como a morte. 9Í0. Quem 

-âma pouco , apartà-íè : quem ama muyto , naõ íè pôde apartar. 
927. Adaõ naÕ íõube encarecer o amor que tinha a Heva, di­
zendo : Propter hoc relinquet homo patrem , 8* matrem. 919. 0 
que havia de dizer para encarecer o íeu amor. Ibidem. O amor 
íàbe-íè atar,8r deíàtar, como Sanfaó. 909, As payxoés humanas, 
íendo onze , todas fe reduzem a Amor, Sc Ódio. 663. O amor, 
Sr o ódio vé huas coufas por outras. 664. Porque no Ceo he 
Deos amado de todos , Sr na terra "naõ, íèndo o meímo? 31. A 
mayor fineza do amor he apartar a quem ama de quem 
ama. 914. 

Amor de Chrifto. A mayor fineza do amor de Chrifto foy aufen­
tarfe dos homés por amor dos homés. 9 0 / . Foy mayor fineza 

-•o dèyxa-rnos a nòs , que deyxarfe comnofco.'926. Foy mayor 
fineza deyxarnos a nòs , que morrer por nòs. 937. Quato dey­
xou Chrifto no Ceo , 8r na terra, quanto deyxou em íi , Sr fo­
ra de íi , por amor dos homés. 923. Chegou a deyxar a Efpoíà 
por amor da Efpoíà. 920. Ghrifto mais finamente amado dos 
homés defejado por íàudades , que gozado por vifta. 213. 

Anjo. O principal cuydado do Anjo1, qüe guiava os Filhos de If 
rael^ era que nunca os tecaífeo Sol, nem lhes fàltaíTe a luz.2/2. 
Anjos que naõ vem a Deos , quaes íàõ ? $79. < 

Antipodas.' Chrifto he Sol, que até na mefma caía tem antipodas. 
2 , 7 0 . • "ifc"". 

Antônio. S. Antônio metteo tempo entre a morte , 8r a vida Sr 
mudou de vida-para íè preparar para a morte. 1092. 

Apologia. A ruim vida do Pregador he apologia contra a íua dou­
trina. 3 / . 

Jpbftolói Porque imõ~ permittio Chrifto aos Apoftolos que no 
Horto ufáífenvdá fegunda efpada, tendo duas ? 80y. Das duas 

efpa-



Das coufas mais notaMeis. 
efpadas dos Apoftolos contra o Demônio bafta huma, contra os 
homés muytas vezes naõ baftaõ ambas. 806. 

apartamento. Quem ama pouco , aparta-fe : quem ama muyto , 
naõ fepòde apartar. 927. Sendo a natureza do amor unir , co­
mo pôde íèr effeyto do amor o apartar ? 908. A mayor fineza 
do amor he apartar a quem ama de quê ama. 914. Ficar Chrif 
to com nofeo no Sacramento foy milagre da natureza: ô ar­
paria íè de nós foy milagre fobre a natureza , Sr contra a natu­
reza. 934. Muyto mais fentio Chrifto o apartaríè de nòs ,'que 
o morrer por nòs. 950, Chrifto aparrandò-íè dos homens naõ 
contava os paííòs , mas media , Sr pezava os indiviíiveis. §4y. 

Ar. O elemento do Demônio he o ar. 8bo. 
Araõ. Peccado de Araõ , Sr confiífaõ delle notavelmente cliveríâ. 

369-
Arca.. Hiftoria da Arca do Teftamento no Jordaõ , repreíentada 

todos os annos em Roma. /86. Deos na Arca do Teftaméto , 
era Deos de Jacob, Sr naÕ Deos de Ifrael. E porque? /88 . 

Arrependimento. Todos fe devem arrepender de íuas culpas ; 
mas mais depreffa os que eftaõ mais perto da conta. 76y. 

Argumentos. Argumento do Judeo contra a verdade do Sacra­
mento do Altar. 149. Argumentos do Gentio contra a mefma 
verdade. I 6 J . Argumentos do Herege. 177, Argumentos do 
Filofofo. 191. Argumentos do Político. 21 5. Argumétos do 
Devoto. 2ro. Argumentos do Demônio. 202. Os mefmos ar­
gumentos refutados, Sr convencidos. Ibidem. 

Armas. As palavras de Deos tomadas em fentido alheyo faõ ar­
mas do Diabo. 67. Pregador , que ufa de armas alheyas nunca 
derrubará gigante. 54. Ganha mais Jacob com as luvas calça­
das, que Efaü com as armas nas mãos. 536. Pará Chrifto fe de­
fender dos homens , foylhe neceffario forjar novas armas. Ib. 

Am. Oêfíyllo do Prègadorha de ter arte íèm arte. 37. 
Artificio. Artifícios , 8r enganos da negociação humana-irepre-

fentados em Rebeecâ, St Jacbb. 5 2 8 . , ^ •. -^ 
Arvore. Nó Paraifo hciive huma arvore Vedada: no mundo ha in 

Ffffij fini-
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imitas. 6y4. Sermaõ cõparado à arvore., 48. 49. jo . Deve mor 
rer o homem pelo modo com que morrem as arvores. 1063.-

Aftopro. Porque deu Deos vida a Adaõ com hum aííbpro .<? 108. 
Pò aífoprado naõ pode eftar quedo. Ib. 

Affumpto. O fermaõ hade ter hum íb aífumpto , Sr huma fó maté­
ria. 45. Jonas pregou hum íoaíiumpto em quarenta dias: ha 
pregadores , que em huma hora prègaõ quarenta aííumptos.47. 

Atar. Quem naõ enfia , nem ata , naõ pode fazer rede. j j . 
Attençaõ. Ver fem attençaõ, naõ he ver. 643. 
Averroes. Averroes morreo gentio por naõ feguir hua ley , em que 

houveífe de comer o Deos , em que cria. 166. 
Aufencia. A mayor fineza do amor de Chrifto foy auíèntaríç 

dos homens por amor dos homens. 90 y. Padeceo a auíència,8r.a 
morte , com os accidentès trocados. 947. Morreo como fè fe 
auíèntàra fem agonizar, Sr aufentoufe como fe morrera ago­
nizando. Ibidem. 

Author. Modo ridículo de citar os Authores. 43. Os Authores 
Canonicos , fendo allumiados pelo mefmo Efpirito , tiverao1 

eftylos differentes. 57. 58. 
Authoridade. Os Principes eftimaõ mais a authoridade , Sr ref 

peyto de íuas peífoas , que a vida. 217. Onde íè conquiftaÕ 
veneraçoens , naõ íè perde authoridade. 218. 

Aza. A Águia com iguaes azas voa mais que os.outros animaes , 
porque lhe íàõ naturaes as azas. 70y. 

B 
Baptiftá. g~\ Baptiftá pregava com a voz , Sr convertia com a 

V j f vida. 34. 
Baptifmo. Igualdade, Sr ventagem reciproca entre o Martyrip , Sr 

o Baptifmo. 1023. Baptifmo comparado ao Jordaõ. Ib. Peífaíe 
por elle a pè enxuto ( ifto he ) da terra ao Ceo fem paífar pelo 
Purgatório. Ib, Indulgência plenária he Baptifmo com repe­
tição. 1027. ... fím 



T)as coufasmais notáveis. 
Bem. Bem íèm luz naõ he bem perfeyto. 295. Os bens íèm luz 

faõ males, os males com luz faõbens.Ib. Hafè de pedira Deos 
que nos dè o bem , ainda que lho naõ pecamos, Sr nos livre do 
mal , ainda que lho pecamos. 347. 

Bemaventurança.y A Bemaventurança he. para os que morrem 
mortos , o Inferno para os que morrem vivos. 1049, 

Benemérito. Razoens, que tem, de íè confõlar os beneméritos-mal 
defpachados. 312. 

Boim. O livro da Geração de Chrifto he huma botica de retne-
dios , que fe alcançaó . pela interceífaÕ de íua SantiíTima Mãy, 
729-

Brado. Alguma vez hade bradar o Prègador;mas ío alguma vez.62. 
Tal vez pódém mais ps brados que a razaõ. Ib. 

Bruto. Ha homens brutos , homens troncos , Sr. homés pedras. 7. 
Bulla da Cruzada. Donde tomou o neme Í1 963. Bulla da Cruza­

da figurada no Lado de Chrifto aberto na CruZ. 962. Figurada 
np Capitulo quinto do Apocalypíè. 100i. Referéfe todas as 
graças, que fe concedem na Bulla. 1003. Porque íè attribliem 
as graças da Bulla mais às lanças dos foldados de Afitica , que 
às Chaves de Saõ Pedro? 98/.. Eleger o miniftrò , que me. ha 
de defpachar , grande graça da Bulla da Cruzada ! .97^0. Bpfto 
q a efmola da Bulla íè deíèiricaminhe do fim para q foy cõcedi-
da , as graças íèmpre te infàllivel certeza, 97y. Hú fim pies Sa­
cerdote com a Bulla da Cruzada na mao he Bifpo, Sr he Papa. 
1017 Só o Logo da Bulla da Cruzada he verdadeyramente 
logo. 1010. Nos outros tribunaes os negócios de Lisboa tr4at-
taõíè como íè eft|veraõ em Roma , ou em Jeruíàlem,; no.tri­
bunal da Bulla expedem-íè os de Roma, 8r Jeruíàlem,'como fè 
eftiverâõ em Lisboa. 101$. Por privilegio , ou milagre da Bul­
la podeis ir a Compoftella, a Roma, Sr a Jeruíàlem, fem íàhir 
da. voífa terra. 1 o 1 5. As graças da Bulla da Cruzada naõ. íè £Ííi-
maõ pela facilidade , CQique fè concedem, 1031, Luthero >fez-
fe herege, por lhe naõ darem o íèrmaõ da Cruzada, 1.034. 

'1 
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Cabeça. S~\ Rdenou a. Providencia, que Roma foffe tantas ve-
%^f zes deftruida , Sr depois reedificadâ fobre fuás ruí­

nas, para que a cabeça do mundo tiveífe huma caveyra, em que 
fe ver. 118. 

Cahir. O morrer he cahir , o tiver levantaríè. 109. Diftinguefeos 
vivos dos mortos , em que os vivos faõ pó levantado , os mor­
tos pó cahido. 165. 106. As couíàs ,que diz o PrègadorhaÕde 
íèr taó naturaes, que Venhaõ cahindo , Sr taõ próprias que ve-
nhaõ nafcendo. 38. HaÕ de cahir com queda, Com candenda,& 
com caio. 39. 

Calamidades. Calamidade dirivâ-fe de Calamo,que quer dizer Pen­
na, 8r ha pennas; que íàõ cauíà de todas ãs calamidades. 514. 

Calis. Na Payxaõ de Chrifto houve dous Cálices, o da morte, Sr o 
dà-aufencia. 942. O Gâlis da aufencia foy mais amargôíòque 
o da morte.948.0 da morte apagou a fede, o da aufencia acé-

- deo a íüais. 946. Inclinou Ghrifto, Sr lançou de hum Calis no 
' outr© Calis ; porque paífou as penas do Calis da morte para 
o Calis da aufencia. 948. A petição do ffiafeat à me calix ifte , 
entertdfeíè doCalis da auferiria. 942. 

Campanha. Rendem mais as íòmbras dé Palácio , que os Soes da 
•; campanha. y$6. 
Caminho. Ouvintes da palavra de Deos huns como oS efpinhos ; 

outros COrho as pedras , outros como os caminhos : Sr quaes 
íàõ eftes ? 14. \ '<]>•-

Carlos. Carlos Quinto pelo' memorial"de hum foldado fè defpa-
' chou a fi meímo. 108/. Venceo a mayor viétoria, porque íõu­

be fazer* a feu tempo a retirada. io86\ Porque a primeyra vez 
foube morrer Emperador,'à fegunda morreo Santo. Ibidem. 

Carnaval: A primeyra inftituieaõ âô Sacramento em figura , foy 
para apartar os homens dos appetites , Sr defordens do Carna­

val 



Das CQufâtmais notáveis, 
"tal. 565. Nõâ dias do Carnaval tehtâ DeóSj Sr tenta o mundo; 
Sr huma,8r outra tentação poemó laço nos Olhos.- J71. Nos dias 
do Carnaval deyxaõ os homens a Deos pelo rifo. yt)6. 

Gatholicè. O Catholico he mais cego que o gentio , qüe o Judéo , 
Sr que o herege. 619. He por antònomafiá ô Cego!. 622. ; 

Caveyra. Ordenou a Providencia , que Roma foííè tantas Vezes 
deítruida , 8r depois reedificadâ fobre íuas' ruínas , para que a 
cabeça do mundo tiveífe huma caveyra,ém qué fe ver. 118.A ca­
veyra do mundo he mayor que a cabeça dó mundo; para^ue 
tenha menor lugar a vaidade , & rilayòr matéria o deíèngario. 
119. 120. ' 

Caufa. As caüíàs exceífivaménte intenfàs produzem effèytos con­
trários. 908. 

Cego, Cegueyra. Ser cego com os olhos abertos he a mayor de to­
das as cegueyras. 617. Três efpecies de cegueyra cõ olhos a-
bertos. 629. A primeyra he dê cegos , que juntamente verií, 8r' 
naõ vem. 630. A fegunda de cegosyque vem huma couíà por ou­
tra. 646. A terceyra de cegos1, que naõ vem a íua própria ce­
gueyra. 66 y. A cauíà1 da cegueyra",- que vè, Sr haÔVe juntamen­
te, he a deíVttençaõ. 640. A caüfa da cegueyra, que vè húa cou-
la por outra, he apayxaõ.658. Acauíà da cegueyra, que fenàÔvè-
a fi mefma , he a prefumpçaõ. 676. Como era Longuíhhos fol­
dado ,'fe.era cego ? 6-82. Porque abrio o Lado de (wifto hum 
hóttièm eftrangeyro, 8r cego ? 973. O Catholico, qüe naõ ferve 
a Deos, he mais cego, qüe o Judeo, que o gentio, Sr ó,ue o he­
rege. 619. Se hum cego guia a outro cego, qual he mais cego ? 
667: Cego', q naÕ vè a íua cegueyra, duas vezes cego. 669%Ce­
go, que. cuyda que vè,cego fatuo. 670. O cegoqde dà a maõ'ao 
créàdo, para que o guie, naõ lhe dà tanta níâÕ, que também el­
le fe cegue. 67y. Cegos, que naõ fó perdem o fentido ia vifta, 
fetlaõ também o fentido da cegueyra. 666. Os" primeyros ho­
mens foraõ os mais cegos de todos : porque viráÕítíque na© 
era , Sr naõ o que era. 6y\.Ú cego, que vè a íua-cegüeyrá,-ríaõ 
he de todo cego. 66 y. Olhe cada hum para as fuaá qué#âsJy Sr 

conhè-
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conhecera as fuás cegueyras. 672/ Mayor, cegueyra ver huma 
.coufapor outra , que naÕyer nada/647. A mais preíumida ce-
gueyra he quererem as Toupeyras guiar os Lynces. 678. Ha 
cegos , quervendem olhos. 677. Naõ íe bufca remédio às ce­
gueyras , porque fenaó conhecem. 672. Como nos cegaade-

g fattençaõiem todas, as coufas que vemos. 64y. Mayor cegueyra 
he o erro da viíta, que a privação. 649. Quem naõ conhece a 
vifta , como ha de conhecer a cegueyra ? 67 5. Príncipes Eccle-
íiafticos , 8r feçuíares , todos cegos ; porque vem os males, Sr 
calamidades dos ííibditos , 8r naõ os ,remedeaõ. 687. 

Ceo.. O mais antigo Pregador do mundo he o Ceo. 39. Grande 
íèm razaõ que a terra accuíè a terra : mayor que a terra accufe 
o Ceo. 799. Se os olhos erraõ olhando para o Ceo , que íerà íè 

. olharem para a terra ? 659. Porque no Çeo he E)eos amado 
de todos , Sr na terra naõ , íèndo p meímo ?• 31. 

Certeza. A morte ainda quando certa he incerta. 107^. O certo 
. da incerteza da morte he reíèrvado ío a Deos. 1067. Na nofíà 
maõ eftà que,a morte feja certa, Sr naõ incerta. 1071. Para que 
acaba a /vida, quando morre , he a morte incerta: para quem a 
acaba antes de morrer he certa. 1074. 

Chave. Attribuemfe as graças da Bulla da Cruzada mais às lan­
ças dos foldados de África , que ás chaves de S. Pedro. 9,8/. 

Chriftãos Tal vez, fe açhaõ mayores defenganos nas comédias 
rde hum gentio , que nas prègaçoens.,de hum Orador ChriftaÕ. 
74. O Eftoyco morre mal para morrer peyor , o ChriftaÕ 
morre bem para morrer melhor. 1072. Para acabar a vida an-
,tes da morte ngõ h,e neceffario íèr ChriftaÕ , bafta íèr homem. 

t. 1046. Vide Catholico. 
Chrifto. As pedras acclamàraÕ a Chrifto , 8r os efpinhos o coroa­

rão. 2 5. Chrifto chamafe Pedra, Cordeyro, Sr Vide, íèm íèr vi­
de , cordeyro , nem pedra; mas o Sacramento naó fe pôde cha­
mai Corpo de Ghrifto íèm íèr Corpo de Chrifto. E porque. 
i86„ 187. Chrifto da. mentira .do Demônio faz verdade , 8r da 
fua tentação Sacramento. 207. Chrifto. mais finaméte amado 

dos 



T>as coufas mais notáveis. 
dos iiomens-defejado por íàudades, que gozado por vífla. 
213. Afrontas de Chrifta occafiaõ de fe lhe levantarem tem­
plos. 22 r. Chrifto naícido no dia do nafcimento de íua Mãy. 
E como ? 234. Chrifto teve dous dias de naícimento, 8r quaes? 
237. Todos os benefícios , que recebemos por maõ da«Vir-
geni Maria, íè referem a Chrifto , como os effèytos da luz ao 
Sol, que he fonte delia. 240. Chrifto naícido , como Sol , ob-
jeéto dos olhos dos homens , 8r dos animaes: Maria nafcida , 
como luz , obje&o dos olhos de Deos. 248. Chrifto he Sol 
dejuftiça ; o Sol material hé Sol íèm juftiça. 267. Chrifto he 
Sol que atè na mefma caía tem antipodas. 270. £k>l cárroçàkle 
Ghrifto , Lua carroça de Maria. E porque;? 279. Chrifto 
foccorre com paííòs de gigante^ Maria com azas de Águia. 
280. Chrifto mais diligente para noífo remédio em lua 
Máy , que apartado delia. 283. O mundo dividido em opi­
nioens fobre quem foífe Chrifto. 381. Chrifto íèmelhanre a 
jhuytfcfs hpmens. E como ? 382. Retratado em muytas figu­
ras. 394. Quem deyxa de aííiftir a Ghrifto por feguir o mun­
do , perde.0 juizo. 192. Quaõ íèzudo he quem fàz o contrario. 
J93. Chrifto he luz , que a huns allumia, a outros fere :a hús 
dà; vifta , a outros cega. 611. Deo vifta a cegos em provavdç 
íèr elle o Meffias. 6 1 / . Chrifto eníàyouíè primeyro com as 
feras , depois tom o Demônio , Sr entaõ íàhio a trattar com os 
homens. 767: Para Chrifto íè defender das tentaçoens dos ho­
mens foylhe neceííàrio fazer Eferitturas de novo , Sr forjar no­
vas armas. 787. Só Chrifto he homem , de quem íè devem 
fiar os homens. 830. A Adultera depois da íèntença de GhVif 
to fó tinha râzaõ de temer ao meímo Chrifto. E porque ? 8.31. 
O íèr Chrifto tentado he motivo de fe compadecer ; Sr ©.^aõ 
ter peccado , de perdoar. 832. A melhor hora dx^ diairKè a 
quella , em que eftamos fó porfó CQm.Chrifío. 836V Mfel-hor 
banquete íè deo a Chrifto depois de vencer as .tentaçoens dos 
homens ; que.depois de vencer as-do Demônio. 837/ Se.Ghri£ 
to põem os olhos , bafta a,vpzde. hum.gallp-y paraftpivrrer 
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peccadores. 845. Se Chrifto naõ põem os olhos , naõ baftâ? a 
voz , nem baftaõ íètte vozes de Chrifto , para convertera 846. 
A rnayor finexa do amor de Chrifto foy aufentarfe dos homés 
por amor dos homens. 905. Quando Ghrifto veyo ao mun­
do deyxou o Pay por amor da Efpoíà , quando íè partia :do 
mundo , deyxou a Efpoíà por amor da Efpoíà. 921. Quanto 
deyxou Ghrifto no Ceo , Sr na terra ; quanto deyxou em fi , Sr 
fora de fi por amor dos homens. 923. Mayor amor de Chrif 
todeyxarnos anos , que deyxaríè com noícó. 926. Deyxar-
íè Chrifto com os homens no Sacramento foy commodidade , 
Sr naÕ fineza. 929. E porque ? 931. Ficar Chrifto com 
nofeo no Sacramento foy milagre da natureza ; o apartarfe de 
nòs foy milagre fobre a natureza , Sr contra a natureza. 934. 
NaÕ fe apartou Chrifto de todos os Difcipulos juntamente , 
mas de huns primeyro , Sr de outros depois. 938. Chrifto te­
ve dous cálices , hurn no Horto, outro no Calvário , que fòraõ 
a mefma morte diveríàmente confiderada. 943. Chrifto a 
partando-íè dos homens naÕ contava os paííòs , mas'media , Sr 
pezava os indivifiveis. 945. Chrifto morreo como íè íè au-
fentara fem • agonizar , Sr aufentoufe como fe morrera, agoni­
zando. 947. Muyto mais íèntio Chrifto o apartaríè de nòs , 
que o morrer por nòs. 950. Do Lado de Chrifto na Cruz 
manàraõ todas as graças , que enriquecem a Igreja. 961. Por­
que abrio o Lado de Chrifto hum homem eftrangeyro-, Srce-

fgoí?-f973.,Tanto paga Chrifto a quem fuftenta os feus fol­
dados , como aos-mefmos foldados. 978. O íàngue de Chri­
fto foy reígate , Sr depofito. 995. Do preço , que fobejou do 
íàngue de Chrifto para a Redempçaõ , fez a Igreja thelouros 
para as Indulgências 1997. He fegunda lançada no Lado de 
Chrifto/ou naõ crer, ou naõ querer as graças ,que delle máfna-
ràõ. 1932. Enfinou nos Chrifto em Lázaro a morrer duas 
vezes. 1057. .}:• 

Chorar. Os outros fentidos tem hum officio, , os olhos dous ; 
ver , Sr chqrar. 8-/0. O melhor elogio das lagrymas he chora-

las. 



Das coufas mais notáveis. 
Ias. 8)4. A mayor cegueyra dos olhos he ver^parâ cbórar. 
8 J J . Porque Pedro quiz ver o fim , vio o fim do ver , que'hê 
chorar. 8;6. O ver he a premifíà do chorar , Sr o chorar he 
a confequencia do ver. 8/7. Abriraõ-fe os olhos de Adaõ , & 
Heva, quando peccàraõ ; porque eftando abertos para rer 
entaõ fe abrirão para chorar. 8j8. Em todos os peccados he 
o chorar confequencia do ver. 859. Porque pagaõ os olhoi 
por todos os peccados chorando ? 860. Porque chorou Pe,-
dro amargamente, íendo a amargura obje&o da lingua , Sr naõ 
dos olhos? 8,71. V e r , Sr chorar íàõ officios juntamente in­
compatíveis. 874. O ver he cauíà , 8r impedimento do cho­
rar. 87f. S. Pedro , para chorar , cobrio os olhos com o manto 
879. Porque efeolheo David o tempo da noyte para cho­
rar? 882. S. Pedro para chorar metteo-íè em huma cova. 883: 
Eícolheó para chorar hum lugar, em que de dia , Sr de noyte , 
íempre foífe noyte. Ib. Efta vida he para os olhos chorarem 
a outra para verem. 892. 

Cidade. Antigamente eftavaõ os miniftros às portas das Cidades ^ 
agora eftaõ as Cidades às portas dos miniftros, 541. J42. 

Ciência. Vide Saber. 
Cilicio. Como fe fará hum cilicio para os olhos ? 892. 
Cinza. He mais temerofò o dia de Pafcoa , que o dia de Cinza.1 

128. 
Circulo. Ávida humana he hum circulo de pò a pò. 103. Quem 

caminha circularmente de hum ponto para o mefmo ponto, 
quanto mais fè aparta , mais íè chega. 104. 

Clareza. As Coufas , que diz o Pregador , haõ de fer como ais eftrel­
las, muyto diftintas , muyto claras , Sr altiííimas, 41. O eftylo 
do Pregador hade fer taõ claro , que o entendaõ p6:ign©ran-
tes , Sr taõ alto , que tenhaõ müyto que entender nelle os ííà-
bios. 42. 

Comedia. Comédias paífadas do theatro áo púlpito. .74. Ha 
prègaçoens peyores que comédias, porque íàõ, farÇa.1 74. Tal 
vez fe achaõ mayores de(enganos nas comédias de hup i í^e -
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ta gentio, que nas prègaçoens de hum orador ChriftaÕ/'74.'Se 
Pedro, quando quiz ver huma tragédia da Payxaõ de Chrifto , 
negou; que faraõ os que aííiftem a outras repreíèntaçoens ? 
886. 

Comenda. As comendas em peytos , que as naõ merecem, naõ faõ 
Cruz , íàõ aípa. 319. 

Companhia de Jefu. He o Carro da gloria de Deos , que, vio Eze­
chiel» 3,97. O livro das vidas dos Santos foy o original , de 
que Santo Ignacio he copia : o livro do Inftituto da Compa­
nhia he copia , de que Santo Ignacio he original. 422. Vide 
S. Ignacio. 

Conceyto. O.melhòi conceyto , que o Pregador leva ao púlpito , he 
. o. que.'cie fua vida tem os ouvintes. 28. 
Çúridemnaçaó. Cuydaõ os homens, que pede as íuas conveniências. 

8r pedem a íua condemnaçaÕ* 348. Accufàr a hum , para con­
demnar a outro,, he(aftueia mais que Diabólica. 771. O De­
mônio accuíà o delinqüente , para condemnar o meímo delin­
qüente; oS homens accufaÕ o delinqüente .. para condemnar o 
innpcente. 770. 

Conftffao. Endemoninhado mudo , figura do peccador que íè 
naõ confeííà. " 453. Gotifiííàõ perfeyta naõ he aquella em; 

que píimeyro íè confeííà o peccado , Sr depois fe perdoa: íè-í, 
naõ aquella , em que primeyro íè perdoa , Sr depois íe confef 
íà. ;4Jí5. A confiííàõ menos perfeyta começa pelos pès de 
Deos , 8r acaba pelos braços : a confiííàõ perfeytiffima começa 
pelos braços , 8r acaba pelos pès. 4^8. Naó fó ha confiífoèns , 
etn que primeyro fàlla o mudo , Sr depois fàhe o Demônio , Sr 
confifloens , em que primeyro fàhe o Demônio , Sr depois falia 
o mudo ; fenaõ cambem confiífoèns , em que o mudo fàlla , 8r o 
Demônio nao fàhe. 4 /9 . Porque cauíà ha hoje tantas con­
fiífoèns , Sr taó pouca Graça ? 460. De tal modo íè confeífaó 
ps peccados , que he neceííàrio confeílàr as confiífoèns. 461. 
Peccado de Araõ , Sr confiííàõ delle notável. 469. Confiífoèns, 
em que feconfeflàõ os peccados 9 como virtudes. ^73. Exa-

.> me 



Das coufas mats notáveis. 
me da confiííàõ de hum miniftrò. 475.'Como'fe haõ decoaà 
feífar as confiífoèns ? yyi. O confeífor ha de fer muyto homé, 
Sr ter,muyto de Deos, J ; - J . Atè no tribunal da confiífaõ ha 
refpeytos. yy6. yy7. 

(stòfagraçuo: Efncaeia das palavras da ConíàgraçaÕ provada; comi 
. as de Jofuè ao Sol, Sr as de Moyfes à pedra. 163. 

Confèrvaçaõ. As obras da creaçaõ efcreveraõ-fe , as da confèrvaçaõ 
nao. E porque 9 177. Às obras da confèrvaçaõ íàõ diários da 
gloria de Deos. 719. 

Confolaçao. Confolaçao dps mal deípachados. 301. Razoens , que. 
tem, de íè confolar os beneméritos mal deípachados. 312. 

»• Ser o merecimento conhecido he confolaçao de naÕ íèr. pre­
miado. 316. 

Conta. Quiz David íàber de Deos a conta dos dias , que havia de 
< viver, Sr fizera melhor fe quizera íàber. defi a conta, que havia 

de dar a, Deos dos dias, que tinha vivido.: 1079. 
Contentar. Pregador, que tratta de contentar aos homens , nem cõ-

tenta a Deos , nem he feu fervo. 84. Naõ he o bom íèrmaõ a-̂  
quelle em que íàyo contente do Pregador ; fenaõ aquelle , em 
que íàyo deícontente de mi. 83. 

Contradittoria. Huma contradittoria , que naõ cabe na esfera dos 
< pofilveis , cabe na esfera dos olhos. 631. * ' ; 
Contrição. A contrição na enfermidade he enferma , Sr na mor-
r te , ou morta , ou pouco fegura. 1104. } 
Converfao. Vara a converíàõ do peccador concorre Deos , ò;prè-

gador, Sr o ouvinte. 19, Jonas tendo muytas imperfeyçoens , 
converteo com huma pregação hum Reyno. 36. Se Chrifto 
põem. os olhos , bafta a voz de hum gallo para converter pe-,, 
cadores. 845' Se Chrifto naõ põem os olhos, naõ. bãfta a 
voz , nem baftaó fette vozes de Chrifto , para converter. 846. 
Converíàõ do paõ em Corpo de Chrifto , Sr do vinho em San­
gue , provada com a da Mulher de Lot convertida em eftatua 
de íàl , Sr da Vara de Moyfes em ferpente, Sr das águas do Ni-. 
Io em íàngue» 161, 
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Cor. A pedra da fepultura he como a pedra do pintor, em que 

íe mohem todas as cores. 114. O Alemaõ , Sr o Ethiope to­
dos na fepultura faõ da mefma cor. 116. Na purpura fe de-
fènganaõ todas as cores. 114. 

Coração: Os olhos vem pelo coração. 66a. A maõ< de Deos he 
a.que alarga, ou eftreyta o coração dos Reys, para que fejaõ li-

; beraes , ou naõ , com os pertendentes 356. As payxoens do 
> coração humano , fendo onze , todas fè reduzem a duas: A-

mor Sr Ódio. 663. 
Corpo. Quanto fe faz pela vida do corpo , Sr quaõ pouco pela vi­

da da alma. 754. Porque he mais temeroía a morte do cor­
po, que a morte da alma ? IOJy . Acabar a vida antes da mor­
te , he partido que eftà bem à alma , Sr mais ao corpo. 1 ro í . 
Honrar o Corpo de Chrifto. afrontado he aeçaõ , que anda) 
vinculada à nobreza. 221. Pode-fe chamar o Sacramento 
Paõ fem íèr paõ , mas naõ fe pode chamar Corpo* de Chrifto , 
fem fer Corpo de Chrifto. E porque? 18; . 

Correélivo. O pò, que fomos , he o correétivo do pó, que havemos 
ffsde fer. 1041. 

Corte. Na Corte fugia Elias da morte : no deferto chama por el-
í Ia. 1101 

Cofta. A cofta, de que foy formada Heva , fobejava no corpo de 
•> Adaõ. 999. 
Creaçai. As obras da creaçaõ eícreveraõ-íè , as da confèrvaçaõ 

naõ. E porque ? 717. Pela creaçaõ íàhiraó de Deos todas as 
creaturas : pela Encarnaçaõ tornaraó-fe a unir todas a Deos. 
4 2 3-

Creatura. Todas as creaturas íè armaÕ contra o fru&o da prega­
ção Euangelica. y6. 

Creado. O cego, que dà a maõ ao creado, para que o guie, naõ lhe 
dè tanta maõ, que também elle íè cegue. 67 5. 

Cryftal. Cryftal efpelho do Sacramento. 198. 
Cruz. Do Demônio defendeisvos com a Cruz : os homens põem-

vos nella. 768. Do Lado de Chrifto na,Cruz manàraÕJtofias 
as 



Das coufas mais notáveis, 
'.- as graças; que enriquecem a Igreja. 961. 
Cruzada. Vide Bulla. 
(jdpa. Maria,.como Lua, allumia aos que eftaõ na noyterda culpa; 

como aurora , aos que eftaõ na madrugada da penitencia ; co­
mo Sol , aos que eftaõ no dia da Graça. 271. Todos fe de* 
vem arrepender de íuas culpas; mas mais depreífa os que eftaõ 
mais perto da conta. 764. 

Gaito. Eftylo culto condemnado. 42. Cultos ridículos nas Ira,-
íès. 76. Cultos ridículos nas allegaçoens. 43. Os cultos def-
baptizaõ os Santos. 43. Santos que fallàraõ , Sr efcreveraõ 
culto. 44. 

D 
David. "TTIrtudes de David. 1090. Porque efeolheo David 

y o tempo da noyte para chorar ? 882. David , 8r 
Job , ambos pedirão tempo a Deos , para metter tempo entre 
a morte , Sr a vida. 1092.-Quiz David iaber de Deos a conta 
dos dias que havia de: viver : 8r melhor fizera fe quizera íàber 
de fi a conta , que havia de dar a Deos dos dias, que tinha vivi­

d o . 1079. - • .. -- ->• 
Dedo. Dedo de Deos quaõ poderofo he efcrevendo. 7-9 y. Os 

Demônios naõ refiftem ao dedo de Deos , os homens fi. 796. 
Na eferitura de Balthazar porque apparecèraõ-fo três 'dedos 
jo6. Três dedos com huma penna podem ter muyta maõ. 
•)06. 

Deyxar. O amor do que fe ama prova-fe pelo amor do que fe 
deyxa. 917. Quanto deyxou Chrifto no Ceo , Sr na terra ; 
quanto deyxou em fi, Sr fora de fi por-amor dos homens? 923 
Quando Chrifto veyo ao mudo, deyxou o Pay por amor da El-
pofa; quando fe part-io do mudo deyxou a Efpofa por amor da 
Efpofa. 921. Deyxarfe Chrifto com os homens no Sacra­
mento foy céramodidade , Sc naó fineza. 929. A mayor -fr 

J neia 
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neza da Alma de S. Paulo foy deyxar a Chrifto poranjORíde 
Chrifto. 9/4. Devem-fe deyxar os peccados '," antes que ete 

t les nos deyxem? 1-104. Se o voífo teftamento ha de dizer;; 
... Item deyxo , naõ fera melhor que diga : Item levo ? 1 loy. 

Demônio. A. doutrina commua , 8r trivial, he a de que o Demônio 
fe teme. J79..1O mundo he.peypr depois que ouvio os Políti­
cos , que quando ouvio ps Demônios. .203. Argumentos do 
Demônio contra a verdade dó Sacramento 203. O Demô­
nio foy o primeyro inventor do defenho do Sacramento.. 2©j. 
.Defende a razaõ a verdade do Sacramento contra o Demo-
nio com fuás próprias tentaçoens. 205. Chrifto da mentira 
do Demônio fez verdade , 8r da fua tentação Sacramento. 207. 
Naõ fó ha confiífoèns , em que primeyro falia o mud© , Sr de­
pois íàhe o Demônio : Sr confiífoèns , em que primeyro fàhe o 
Demônio , Sr depois falia o mudo ; fenaõ também confiííõens , 
chique b mudo falia7, Sr o. Demônio naó íàhe. 4/97Há De-

; monios- como o Gigante Golias. 418, Quando os homens 
cobrem a cara , tenta o mundo , Diabo , Sr carne à cara deíêu-

t berta. 562. Os homens ÍàÕ mayores inimigos , que os Demô­
nios. 3766. Chrifto enfayoufe primeyro cóm as feras , depois 

jcom o Demônio), Sr entaõ íàhio a tratar com os homens. 767 
Os homens íàõ peyores tentadores, que os Demônios. 768. Do 
'Demônio defendeisvos com. a Cruz ; os homens poemvos neb 
Ia. Ib. Accuíàr a hum,para condemnar a outro, he aftucia.mais 
que diabólica. 77i.,j Ao pè dos mandamentos arma o De­
mônio os feus laços. 779. Os Demônios?,naõ refiftem ao>de-
drrde Deos , os homens fi. 7^6. O elemento do Demônio he 
o ar. 8oo;i. Para vencer ao Demônio bafta hüma Efcrittura, pá­
ra vencer ao homem naõ bafta. 803.,Das duas efpadas dos 
Apoftolos contra o Demônio bafta huma ,> contrai os homens 
jmuytas vezes náÕ baftaó ambas. ? 806. O' Demônio rendeo-
fe a huma Eferitura , os Eferibas, Sr Farifeos a duas, os hèreges 
nem a duas fe rendem, ,809. O Demônio1 naõ' fe atreyeo a 
arguir contra .as Eferitturas de,Chrifto i os homens* fi..M$-
':.« Quan-



Das coufas mais notáveis. 
guando Chrifto quer encarecer a maldade do Demomo, cha­
malhe homem. 816. Havendo de efcolher tentador, antes 
tentador Demônio , que tentador homem. 817. Guarriemo-
nos tmuyto mais dos homens , que do Demônio. 818. Saul 
livre do Demônio era peyor , porque obrava pelos impulfos 
de homem , Sr naõ pelos do Demoríio. 821. Eftivera bem. ao 
mundo que ò Demônio entrara, em alguns homens , para que 
foíFem menos máos. 822. Os homens , ainda que amigos, 
também tentaõ , Sr mais arriícadamente que o Demônio. 825. 
O.Demônio naõ pode fazer peccar a Job , Sr os homens ( 8e eí-
fesamigos ) fi. 824. Deos he mais liberal em dár ,!que o De­
mônio em prometter. 1018. O Demônio àccuía ocüeiin-
quenterpara condemnar o mefmo delinqüente: os homensjac-
cufaó o delinqüente , para condemnar o innocente. 770. En­
ganos' , com que o Demônio nos vence depois de con'vlen-
cidos , 'Sr com que o ináèrno eftà cheyo :de bons propofiros. 
1106. O Demônio contra a Fé do Sacramento naõ fofíaõ 
pôde vencer , mas nem ainda tentan E porque ? 208. 

Deos. O fruto da palavra de Deos nunca falta por parte de Beos. 
19. Para a converíàõ do peccador concorre Deos ,-1:0 prega­
dor , Sr o ouvinte. Ib. Porque no Ceo he Deos amadèt»de io­
dos ,' Sr na terra naó , fendo o mefmo ,<? 31, Pregador,, que írat-
ta de contentar aos homens, nem contenta a Deos, nem IseJíèu 
fervo 84. Só Deos he o que he , porque he oque foy , Sr o 
que ha de. fer. 97. Naõ he maravilha da Omnipotencia fa­
zer Deosio queipuderaó fazer os homens ^ mas fazer1 o.que el­
les fó puderaõ imaginar, Sr fingir, efíà. hea maravilhando. Cs 
homens fe fazem mercê , quando dap , Deos tam bem rfaz mer­
cê ,. quando nega. 334. O melhor defpacho no uaübünal dói 
homens he : Como pede: no tribunal de Deos muyra-s wzeâ 
he o;çj3ntrai?io. 340. Deos concede por peccadosr, Sr negaçor 
merecimentos. 341- A Deos rna.õ)fe ha deipedir: nada ém 
particular , fenaó .0 que elle íàhe que nos eftà» befn.""346. -Ha 
íè de pedir asDeos.que nos de o bem , aindaque lÜo'-toãõpe'çá^ 
j Hhhh mos s, 
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mos , Se nos livre do mal , ainda que lho pecamos. 347. Para 
a íàlvaçaõ , ou condemnaçaõ dos precitos , Sr dos predeftina-
dos, tanto fe íerve Deos da juftiça dos bons miniftros , como da 
ânjuftiça dos màos. 3/2. A maõ de Deos he a que alarga, ou 
,eftreyta o coração dos Reys, para que fejaõ liberaeSj ou naõ, cõ 
os pretendentes. 3 ; 6. Hafe de pòr a petição na maõ do mi­
niftrò , Sr o defpacho nas mãos de Deos. 362. A Eferitura 
Sagrada he retrato de Deos. 421. Pela creaçaõ íàhiraõ de 
Deos todas os creaturas : pela Encarnaçaõ tornaraõíè a unir 
todas a Deos. 423. Deos poz a íua honra na maõ dos íècre-
tarios dos Reys. J I 1. Nas ribeyras do Jordão vio-fe Deos tê-
tado ; flas do Tybre vefe Deos tentador. 560. No Anfitea­
tro provava Deos a Fè com mortes , Sr tormentos ; nos dias 
do Carnaval prova o amor com jogos , Sr paífatempos. 561. 
Deos tentador no Sacramento. E como ? 563. No Ceo dey-
xando'fe ver he Deos giorificador dos homens ; no Sacramento 
naó íè deyxado ver, íàõ os homens glorifieadores de Deos. 582. 
Deos na. Arca,do Teftamento era Deos de Jacob, Sr naÕ Dees 
•dè lírael. E porque ? j88k Nos Vdias do Carnaval deyxaõ os 
homens a Deos pelo rifo. 59 j . Dedo de Deos quaõ poderofo 
he eferevendo. 795. Se queres ver a Dèos fecha os olhos. 890. 
Deos tem livros de Deve , Sr Hade haver. 893. No livro do 
De^e eftaõ os peccados , no livro do Hade haver as lagrymas. 
$94. Deos he mais liberal em dar , qUe o Demônio em prò-
sneter. 1018. Deyxou Deos o naícer à natureza , 8r o mor­
rer íà eleyçaõ. E porque ?; iof 8. O certo da incerteza da mor­
te he.refervado foa Deos. 1067. Os homens fallaõ a Deos na 
Íua lingua , 8r Deos refponde na íua. 1069. 

Depofíio. O -íàngue ;de Chrifto foy refgate , Sr depofito. 99 y.. 
Defatteyçdo.Ji defktençàõ das couíàs he a cauía , porque junta­

mente as vemos , Sr naõ vemos. 640. Como nos cega a de-
wttençaõ Cm todas as couíàs , que vemos. 64/ . 

Desbaptmir.Os Cultos desbaptizaõ os Santos. 43. 
Dtéfcmieme. Naõ be o bom fermaõ aquelle, em que íàyo c@nteate 

do 



Das coufas mais notáveis. 
do pregador; fenaÕ aquelle , em que íàyo defeontente d# mi 
83. 

Defengano. A caveyra do mundo he mayor que a cabeça do 
mundo , para que tenha menor lugar a vaidade, k mayor ma­
téria o defengano. 119. 120. Na purpura fe. defengaflaõ 
todas as cores. 114. Saõ mais rendofos os que efperaõ? ,'4ue 
os defenganados. 550. >v-

Qtftjo. Quaõ enganofos faõ os defejos dos homens. 322. Defe­
java Rachel filhos , dizendo que havia de morrer , fe os naõ fi-
veífe , Sr morreo porque os teve. 32/ . Filhos que alcançaó 
dos pays , o que defejaõ , para fua perdição. 326. Chriífo;mais 
finamente amado dos homens defejado por íàudades ^ que go­
zado por vifta. 213. 

Deferto. Na Corte fugia Elias da morte , no deferto chamava por 
ella. 1102. u. 

Defpacho.- Confolaçao dos mal deípachados. 301. Razoens q<ue 
tem , de fe confõlar os beneméritos mal deípachaclos. 342. 
Nos tribnnaes dos homens o melhor defpacho he : Goiaao pe­
de : no tribunal de Deos muytas vezes he o contrario. 34,0. 
As petiçoens haõ fe de fazer, como quem naõ íàbe o que pejáe, 
os defpachos haõ fe de aceytar , como de quem ío fabe o qoie 
dà. 333. Muytas vezes íàhe defpachado o pretendente , por­
que he precito , Sr naÕ íàhe deípachado , porque ihe predõfti-
nado. 349. Mal defpachados para o Ceo , Sr bem deípapha-
dos para o Inferno. 355. Provifoens muytas vezes íàõ carta* 

;/ de Urias, 463. Ha-fe de pòr a petição na mao do miniftinoé Sr 
o defpacho nas mãos de Deos. 362. Qaaanto importa .para a 
boa forte dos defpachos ter douradas , ou prateadas os peramas. 
509. Dilaçoens do defpacho quaõ darmoíàis fejaõ à republica. 
539. O atào defpacho fè he breve , faz tiresraercèis aos re­
querentes, Sr o bom yfe be dilatado , íàzliiie outros tantos dsn-
nos. 543. Três horas de requerimento fem .deípacho féze-
raõ filar iàngue a Chrifào. 544. Lago logo nos deépachos £taà 
Cortes , quer dizer Tarde , ou nunca. 1011. SecnraZaS., com 

Hhhh ij que 
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íque^muytôs fe queyxaÕ de mal defpachados. 303. 

Defprezo. Deípreze o pregador o deíprezo dos homens , Sr Zombe 
de íuas zombarias. 80. 

Devoto. Argumentos do Devoto contra a Fé do Sacramento. 211. 
• Defende a raZaÕ a verdade do Sacramento contra os affe&os 
j^do,Devoto. 210. 

Deofes. Deofes que foraõ pò , Sr haõ de fer pò , naõ faõ Deoíès 
-98 . 

Dia. He mais temerofo o dia de Paícoa , que o dia de Cinza. 128. 
O dia que faz a vida , efte mefmo a desfaz; Sr como efta roda, 
que anda , 8r deíànda juntamente , fempre nos vay moendo, 
fempre fomos pò. 104. Chrifto teve dous dias de naícimen-
to. E quaes ? 237. O dia falo a luz , Sr naÕ o Sol. 243. O té­
po da Ley da Natureza , 8r da Ley Efcrita foy noyte ; o da 
Ley da Craça he dia. 245. O Nafcimento de Maria trouxe ao 
inundo o dia da Graça. Ib. Porque creou Deos a luz muy­
tos dias antes de haver olhos ? 246. Aos que naõ faõ povo 
poem-felhes o Sol à meya noyte, 8r amanhecelhes ao meyo dia. 
761. 

Diário. As obras da confèrvaçaõ íàõ diários da gloria de Deos. 
719-

Differenca. Como tomou S. Ignacío para o íèu Inftituto dos ou­
tros Patriarcas os gêneros, Sr accreícentou de fi as differenças. 
4 2 6 . 1 

Dilaçaõ. Dilaçoens de defpacho quaõ danoíàs fejaõ à republica. 
^39. O mào defpacho , fe he breve , faz três mercês aos re-

.. quer entes ; Sr o bom, fe he dilatado , fazlhe outros tantos dan­
nos. 543. Três horas de requerimento fem defpacho , fizeraõ 
ítiar fangue a Chrifto. 544. O foldado leva à guerra vonta­
de, valor, Sr alegriaySr tudo ifto perde nas dilaçoens do requeri­
mento. ^46. Quanta réftituiçaõ devem , os que dilataÕ os ne­
gócios. / jõ . 

Dilúvio. As lagrymas de S. Pedro foraõ como as agüas do Dilú­
vio. ~E porque ? 848. 

Di-



Das coufas mais notáveis. 
EiíbcymMm Juizes va6 ao Inferno peytados5 do refpeyto 

que do dinheyro. 523. A réftituiçaõ do refpeyto he muyto 
mais difficultoíà que a do dinheiro. 523. 

Divida.íQuem fàz o que deve , naõ deve efperar outra paga. E 
porque ? 31 y. 

Douto. Os Doutos quando pergunraó , he para tentar. 762. 
Doutrina. A ruim vida do Pregador heapoJogia contra a íiia dou­

trina. 3 ; . A doutrina commua, & trivial, he a de que o De­
mônio fe teme. 79. 

Dureza. Peyores faõ os ouvintes pedras , que os ouvintes efpi­
nhos: ifto he , peyores os duros 3 que os agudos. 23. 

E 
Effeyto.- A Palavra de Deos ouvida, ainda que naõ faça früífo, 

j f X fempre fàz effeyto. 2'2. As cauíàs exceííi vãmente 
intenfas produzem effèytos contrários. 908. 

Eleyçaõ. Eleger o miniftrò , que me ha de deípachar, grande Gra-
;Çárda Bulla da Cruzada. 970. 1J -

Elias. Henoch , Sr Elias acabarão a vida antes de morrer, 8rfó 
elles eftaõ no Paraifo Terreal. m o . ?r. 

Enfermo. Enfermos da alma cegos, furdos, Sr mancos. 749. A cõ-
triçaõ na enfermidade he enferma ; Sr na morte , ou morta, ou 
mal fegura. 1104. 

Efifiar. Quem naÕ enfia , nem ata,'naõ pôde fazer rede. J J . 
Engano. Enganos , com que o Demônio nos vence depois-de 

convencidos ; Sr com que o Inferno eftà cheyo de bons pro-
pofitos. 1106. Desfazemíè os meímos enganos. 1107. 

Epitafio. Epitafio de Efcoto, 106/. Epitafio dos queacabaqa 
vida antes de morrer. 1114. 

Erro. Mayor cegueyra he o erro da vifta , que a privação,'649. A 
payxaõ erra tanto como a ignorância. 6y8. Só; a morte he-a-
quella guerra , em que fe haõ pôde errar duas vezes, 10^4. > r 

Hhhh iij Ef-
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Efcada. A Efcada de Jacob tinha mais degraos para decer , que 

para íúbir. 136. A Èfèada de Jacob terrível para quem olha 
para cima , mais terrível para quem olha para bayxo. 136. 

Efeola. Da efeola da natureza paífa a Fè os feus difeipulos à efeola 
da Graça. 193. 

Eferibas, O Demônio rendeo-fe a huma Eferitura ; os Eícribas, Sr 
Farifeos a duas: os hereges nem a duas fe rendem. 809. 

Efcriturüi Martyrios , que padecem os Textos Sagrados na vio­
lência , com que íàõ trazidos. 38. Allegar as Eferituras 
em fentido alheyo , he levantar falfos teftemunhos a Deos, 72. 
Defende a razaõ a verdade do Sacramento contra o Judeo Com 
as Eferituras do Teftamento Velho. 149. Contra o Here­
ge com as do Novo. 177. O melhor retrato de cada hum 
he aquillo que eícreve : o corpo retrata-fe com o pincel, a al­
ma com a penna. 420. A Eferitura Sagrada he retrato de 
Deus. 421. Na Eferitura de Balthazar porque ápparecèraó 
fó três dedos ? yoô. Baila a mudança de pontos, Sr de vírgulas, 
para fàlfificar eferituras. J I 6 . Os Efcritores da Religião de 
S„ Agoftinho íàõ as azas da Mulher do Apocalypfe. 708. A 
Ley de Moyfes foy eícrita , porq havia de paífar, a de Chrif 
to naõ , porque havia de permanecer. 711. As obras da crea­
çaõ efereveraõ-fe , as da confèrvaçaõ-naõ. E porque ? 717. Pa-
fa Chrifto fe defender das tentaçoens dos homens , foylhe ne­
ceffario fazer Eferituras de novo , Sr forjar novas atímas. 787. 
As Eferituras Sagradas íàõ os almazens de Deos contra as ten­
taçoens. 788. .••As palavras Divinas tem mais eíficacia paraa> 
terter eícrittas , que dittas. 791. Dedo de Deos quaõ pò-
derôfo he êfcrevdndo. 79y. O Demônio rendeo-fe a huma Ef 
critura , os Eferibas, Sr Farifeos a duas; os hereges nem a duas 
fe; rendem. 809. O Demônio maõ fe attreveo a arguir con­
tra as Eferituras de Chrifto , os .homens íi. 81 y, 

jvfeufik- O* grandes ta/lerttos %8cQÍàÔfe dos officios, 4^3. Co-
m a ft çíèafeu Moyfes ? 4$y. Gamo fe efeufou Daniel ? 499. 

EfmM. Pofta q«e * efiwofe. da BtlHa fe 4efe^ar»H*h£ d& fon , 
;--; -., ! para 
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Das coufaimais notáveis. 
para que foy concedida , as graças fempre tem ínfaílíVèl cer­
teza. 97 y. Porque'efeolheo 'Chrifto por thefoureyro das 
fuás efmolas hum ladraõ ? 979. 

Efpada. Quando fe deve bejar a maõ da efpada , Sr naõ a do Rey ? 
326. Efpada de S: «Ignacio dedicada à Virgem Maria : E pa­
ra que ? 370. S. Ignacio Eípada de David. 417. Porque 
naÕ permittio Chrifto aos Apoftolos ,f< que rio Horto ufaftèm 

. da fegunda efpada , tendo duas ? 8 o/ . Das duas efpadas dos 
Apoftolos contra o Demônio bafta hirmar, contra os homens 
muytas vezes naõ baftaõ ambas. 806. 

Efpelho. A palavra de Deos hecomo o efpelho , que ha mifter 
luz, Sr olhos. 1 8. Partirfe a Hoftia , Sr naÕ fe partir o Cdrpp 
de Chrifto : eftar todo em toda , Sr todo èm qualquer parte t 
fer hum, Sr multiplicado ; moftra-fe com a femelhança do ef 
pelho. 198. Dous efpelhos do tempo-. 122. No do tempo 
pafíàdo veífe o futuro , no do tempo futuro veííe o pafíàdo, Sr 
no do pafíàdo , 8r futuro véffè o prefente. Ibidem. 

Efperança. Saõ mais rendofos os que eíperaõ , que os defèrigan-
nados. J J O . •' ' 

Efpinhos. As pedras acclamàraõ a Chrifto, Sr oá efpinhos! o co­
roarão .̂ 2/ . Os peyores ouvintes da palavra de Deos ÍàÕ os5 

muyto agudos como efpinhos , St' os muyto duros como pe­
dras. 23. 

Efpofa. A Eípoíà dos Cantares como encareceP a mayor fineza 
do feu amor? 912. O amor de Chrifto chegou a deyxar a 
Eípoíà por amor da Eípoíà. 920, 

Efquecimento. Os livros faÕ medicina do eíquecimento. 710. 
ÉfiMüa. Roma fobre Roma ;, Sr Roma debayxo dè Roma, como 

o cadáver, Sr a eftatua, em bayxo, Sr em cima da fepultura. 117. 
A Eftatua de Nabuco porque fenaõ converteo em pò «fe Pu­
ro, de prata , de bronze , Src. 113. A mayor Eftatua de Ca­
tão perguntaríè , porque naõ tinhaJEftataa ? 319. 

Eftylo. O eftylo do Pregador ha dè ter arte fem arte. 37. O ef 
tylo do Pregador ha de fer taõ claro , que o «ritendaó o& ig­

norantes , 
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norantes , 8r taô alto , que tenhaõ muyto que entender nelle os 
fapios. 42. Eftylo culto scondemnado. Ib. Eftylo de apo-
ftiíar menos efficaz para perfuadir. 47. Os Authores Cano-
nicos tiveraóo mefmo efpirito , mas o eftylo differente. 17., 

Eftoico. O Eftoico morre mal , para paõ morrer ,peyor.: o Chrif 
taõ morre bem , para morrer melhor.; 1071. .--.•• 

Eftrella. As.cpufas, que diz o pregador, haõl de'fer .corno as eftrel­
las, muyto diftinétas, muyto claras , & altiílimas. 41. Por be­
neficio de. Maria Santiffima luzem as eftrellas em preíènça do 
Sol. 260. : 

Ethippe..O Alemaói, 8r,o, Ethippe , todos na fepultura faõ da 
mefma cpr. 1, ii6. 

Euangelifta, As pennas dos, fecretarios dos Príncipes haõ de fer 
condas dos Euangeliftas, j - i 5. S. Joaõ Euangelifta diífe mais 
nas duas ultimas regras do íèu Euangelho , que,em todo elle. 
701. Porque. naõ: referio a Infíituiçaõ do Santiííimo Sacra­
mento ? 93 j . Vencep, aos outros Euangeliftas, Sr a fi mefmo. 

. 704. -;-. ; 
Exame. Exame da confiíTaõ de hum miniftrò. 47y. Deve-fe to­

mar tempo para o exame da conciència. 5 yy 
Exemplo. A diftinçaõ do Pregador he a vida , Sr.o exemplo. 27. 

he: rpais, eíficaz,o exçrnplo que as palavras ; porque, as pala­
vras ouvem-fe , o exemplo vefe. 31. Prova-fe com a imagem 
do Ecce Homo, 32. 

F 
Fábula. TP\L Efende a raZaõ a verdade do Sacramento, contra 

\_J os gentios com as íuas fábulas. 167. Referemfe 
as fábulas femelhantes aos myfterios , Sr effèytos do Sacramen­
to. 171. Porque fe compaijaó os Myfterios Divinos , naõ às 
hiftorias , fenaõ as fabüJasrdos gentios <?, 17?. As fábulas , que 
crèraó os gentips, fazem mais criveis ps Myfterios dós Chrif 
ftãos. E porque ? .167. ; 

Fama. 



Das coufas mais notáveis. 
Fama. O Pregador Apoftolico hade pregar com fama, Sr fem fama 

Sr com infâmia. 8o. 
farça. Ha prègaçoens peyores que comédias ; porque faõ farça. 

71-
Favor. Pode mais o favor , que a juftiça. 3-32. Rendem mais as 

fombras de Palacio,que os foes da campanha.y 36.Importa mais 
a Jacob a fua Rebecca , que a Efaü o feu arco. 536. 

fazer. Quem faz o que deve, naó deve efperar outra paga. E por­
que? 315.O mayor prêmio das acçoens heróicas he fazellas.3 , 2 -
Naõ he tanta miíèria, que fejaõ femelhantes aos Ídolos os que os 
fazem, como os que os desfazem. 627. 

Fé. O Myfterio da Fé feyto myfterio da razaõ. 148. No Anfi­
teatro de Roma provava Deos a Fé com mortes , Sr tormen-
tPs ; nos dias do Carnaval prova o amor com jogos , Sr paífa-
tempos. ^61. Cremos juntos no Sacramento os milagres , que 
o Judeo crè divididos no Teftamento Velho. 163. A tenta­
ção de Deos nos dias do Carnaval com o Sacramento confifte 
em provar , fe pode em nós mais a Fé , que a vifta ? y66. A-
verroes morreo gentio por naõ feguir huma ley , em que hou-
veífe de comer o Deos , em que cria. 166. As fábulas, que cre-
raõ os gentios , fazem mais criveis os myfterios dos Chri­
ftãos. E porque ? 167. Da eícola da Natureza pafíà a Fé os 
feus Diícipulos à eícola da Graça. 193. Permittio Deos a ido­
latria , para facilitar a crença da Fè. 169. Contra a Fé do 
Santifíimo Sacramento argumenta o Judeo , o Gentio , o He­
rege,© Filofofo, o Político, o Devoto,8ro Demônio. Vide Argu­
mento. 

Feytura. De quantos danos devem réftituiçaõ , os que tem fey-
turas ? 491. Quem fàz , 8r desfaz homens , tem obrigação de 
reflituir o mal, que faz a huns , 8r os males, que fizerem os ou­
tros. 489. O idolo feytura de Araõ de quantos danos foy cauía* 
491-

Fenix. A Águia morta naõhe Aguia,aFenix morta he Fenix.E por­
que ? 12/. ' 

Iiij Fera 



índice 
Fera. Chrifto eníàyoufe primeyro com as feras; depois com o De­

mônio, Sr entaõ íàhio a tratar com os homens. 767. 
Fermofura. De muytas partes fèrmoíàs fe pôde compor hum todo , 

que o naõ feja. 379. 
Figura. Chrifto retratado em muytas figuras. 394. Santo Ignacio , 

quando oquizeraõ retratar , transfigurado em muytas. 392. Já 
que fazemos do púlpito theatro, porque naó fazemos bem a figu­
ra de Pregador ? 77. 

Filho. Dizia Rachel, que havia de morrer, fe naõ tiveífe filhos, Sr 
morreo porque os teve.32y. Filhos que alcançaó dos Pays,o que 
deíèjaõ, para fua perdição. 326. 

Fim. Porque Pedro quiz ver o fim, vio o fim do ver , que he cho­
rar. 8y6. 

Fingimento. Aindaque no pobre haja fingimento, a efmola naõ per­
de o merecimenio. 977. 

Fogo. O Sol naÕ fó he terrível nos rigores do fogo, com que abra-
Za , fenaõ também nos da luz , com que allumia. 260. 

Fome. Maria fonte medicinal. 71 yr SaÕ os olhos duas fontes 
com dous canaes , 8r dous regiftos ; por hum entraõ os pecca­
dos , por outro fahem. 863. Porque pedio Jeremias fontes 
de lagrimas ? 8 84. As fontes correm de dia , Sr de noyte. Ibi-

. dem. 
Fortuna. O vento da fortuna pode durar menos , que o vento da 
y vida.; 111. Queyxofos da prefente fortuna os que naÕ olhaõ 

para o que faõ , nem íè lembraõ do que foraõ. 30 / . Quem 
quizer conhecer a differSnça da íua fortuna «, coteje as íuas aí-

- fayas. 306. Quem toma as medidas à fua fortuna, naõ fe quey­
xa. 310. Fortunas dos bem , &c mal defpachados. 340. Santo 
Ignacio paífou por todas as fortunas , para íèr exemplo em to­
das. 44J. 

Fmto. Porque naõ. fazem hoje fruto as prègaçoens ? 17. O fru­
to da palavra de Deos nunca falta por parte de Deos. 19. Naõ 

. fàz fruto a palavra de Deos por culpa dos Pregadores. 26. A 
palavra de Deos ouvida, ainda que naõ faça fruto., fempre fàz 

effeyto. 



das coufas mais notáveis. 
effeyto. 22. Todas as creaturas fe íarmaô contra o fruto da prè-J 
gaçaó Euangelica. y. 6. O Pregador naõ fó colhe fruto das pa­
lavras, fenaõ também daspaífadas. 3. Santo Ignacio foy o fruto 
do Fios San&orum 443. 

I aturo. O paífado* he;efpelho do futuro , Sr o futuro do paífado. 
122. No efpelho do paífado, Sr do futuro fe vè o prefente. E por­
que ? 122. 

G 
Gallo. CP* E Chrifto põem os olhos, bafta a voz de hum gallo, pa-

^ 3 r a converter peccadores. 84/. 
Ganância. Mais fe ganha em huma parte da palavra de Deos que 

fe aproveyta , do que fe perde em muytas , que fe perdem. 11. 
Gentio. Defende a razaõ a verdade do Sacramento contra os gen­

tios com as íiias fábulas. 167. As fábulas , que crèraõ os gen­
tios , fazem mais criveis os myfterios dos Chriftãos. E por­
que ? 167. Tal vez fe achaõ mayores defenganos nas comé­
dias de hum Poeta gentio , que nas prègaçoens de hum Orador 
ChriftaÕ. 74. - .< 

GeraçaÕ. O livro da Geração de Chrifto lido por fora contêm ge-
raçoens ; lido por dentro contém Graças de Maria. 728. 

Gigante. Pregador , que ufà de armas alheyas , nunca derrubará gi­
gantes. J4. Ha Demônios gigantes, como Golias. 417. 

Gloria. No Ceo ,. deyxando-fe ver , he Deos glorificador dos ho­
mens, no Sacramento naõ fe deyxando ver, faõ os homens glo-
riticadores de Deos. J82. Na gloria do Thabor naõ foube 
Pedro o que diííè? porque diífe antes, o que havia de dizer de­
pois. y7y. 

Gofto. O faftio do Mannà naõ eftava no gofto, eftava na vifta. y6ç. 
o Pregador he medico : ha de procurar a íàude , Sr naõ o gofto 
dos ouvintes. 80. Muytos goftaõ de ouvir, Sr no cabo*fica<5 pe­
dras. 81. 

Iiii ij Graça 
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Graça. Porque caufa ha hoje tantas confiífoèns , Sr taÕ pouca Gra­

ça ? 460. O nafcimento de Maria trouxe ao mundo o dia da 
< Graça. 24/ . Maria , como Lua, allumia aos que eftaõ na noy­

te da culpa; como Aurora, aos que eftaõ na madrugada da peni­
tencia ; como Soí , aos que eftaõ no dia da Graça. 271. 

Graças. Do Lado de Chrifto na Cruz manàraõ todas as Graças, 
que enriquecem a Igreja. 961. Referem-fe todas as Graças, 
que íè concedem na Bulla da Cruzada 1003, As Graças da 
Bullada Cruzada naõ fe eftimaÕpela facilidade,com que fe con­
cedem. 103 j . He fegunda lançada no Lado de Chrifto, ou naõ 
crer, ou naõ querer as Graças, que delle manàraõ. 1032. 

Guarda. Quem he guarda de muytas vinhas , nenhuma pode guar­
dar. 482. 

H 
Herege. TTT" Ereges mais obftinados que os Eferibas , Sr Fari-

~§ feos. 807. O Demônio rendeofe a huma Eferitura; 
os Eferibas , Sr Farifeos a duas ; os hereges, nem a duas fe ren­
dem. 809.Moftra-fe comas heregias antigas, Srmodernas.Ib.Dê-
fende a razaõ a verdade do SaCrameuto contra o herege com au-
thoridades do Teftamento Novo. 178. 

Heva. A cofta , de que foy formada Heva , fobejava no corpo dé 
Adaõ. 999. 

Homem. O homem he toda a creatura. 7. Ha homens brutos , 
homens troncos , Sr homens pedras. Ib. Pregador , que tratta 
de contentar aos homens , nem contenta a Deos , nem he íèu 
fervo. 84. O homem naÕ fó ha de fer pò , mas jà he pò. 90. 
Homem no inftante da morte. 134. NaÕ he maravilha da 
Omnipotencia fazer Deos o que puderaõ fazer os homens : 
mas fazer o que elles ío puderaõ imaginar , Sr fingir , efíà he a 
maravilha. 176. O melhor deípacho no tribunal dos homens , 
he : Como pede ; no tribunal de Deos muytas vezes he o con­

trario. 
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trario. 340. Nenhum homem , da íàlvaçaõ abayxo , fabe o que 
defeja , nem o que pede. 322. Os homens fó fazem mercê 
quando daõ : Deos também fàz mercê , quando nega. 334' 
Quem vai por fettenta homens , naõ fe atreve a fervir hum offi­
cio: Sr quem apenas he hum homem1, atreve-fe a fervir fetten­
ta officios. 4 8 ; . No Ceo deyxando-fe ver , he Deos glorifica-
dor dos homens : no Sacramento naõ fe deyxando ver, íàõ os 

, hpmens glorificadores de Deos. 582. Os homens faõ mayores 
inimigos , que os Demônios. 766. Chrifto eníàyoufe p*i-
meyro com as feras , depois com o Demônio ; Sr entaõ íàhio a 
tratar com os homens. 767. Õs homens íàõ peyores tenta­
dores , que os Demônios. 768. Do Demônio defendeiívos 
com a Cruz ; os homens poemvos nella. Ibidem. O Demô­
nio accuíà o delinqüente , para condenar o meímo delin­
qüente : os homens accuíàÕ o delinqüente , para condenar o 
innocente. 770. Atè a Sabedoria Divina íe naÕ pôde livrar 
das tentaçoens dos homens , reípondendo em próprios ter­
mos. 78y. Para Chrifto fè defender das tentaçoens dos ho­
mens, foy-lhe neceffario fazer Eferituras de novo , Sr forjar no­
vas armas. 787. Quaõ effieazes íàõ as Eferituras Divinas , 
para fazer tremer aos homens? 789. Os Demônios naõ refi-
flem ao Dedo de Deos, os homens fi. 796. Para vencerão 
Demônio bafta huma Eferitura ; para vencer ao homem naÕ 
baftaõ muytas. 803. Das duas efpadas dos Apoftolos contra 
o Demônio bafta huma, contra os homens muytas vezes naõ ba­
ftaõ ambas. 806. O Demônio naõ fe atreveo aarguir con­
tra as Eferituras de Chrifto , os homens fi. 8 1 / . Quando 
Chrifto quer encarecer a maldade do Demônio , chama-lhe 
homem. 816. Havendo de eícolher tentador, antes tentador 
Demônio, que tentador homem. 817. Guardemonos muyto 
mais dos homens , que do Demônio. 818. Saul livre do De­
mônio era peyor , porque obrava pelos impulfos do homem, & 
naõ pelos do Demônio. 821. Eflivera bem ao mundo que o De­
mônio entrara em alguns homens,para que foífé menos màos. 822 
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Os homens , ainda que amigos, também tentaõ , Sr mais arrif 
cadamente que o Demônio. 823. Q Demônio naõ pode fa­
zer peccar a Job , os homens ( Sr eífes amigos ) fi. 824. O ho­
mem, de quem mais nos devemos guardar, he cada hum de íi 
mefmo. 827. Os prirneyros homens foraõ os mais cegos de 
todos ; porque viraõ o que naÕ era , Sr naõ o que era. 6yi. Só 
Chrifto he o homem , de quem fe devem fiar os homens. 830. 
Na maõ do hamem eftà o morrer quando quizer. 1100. Pa­
ra acabar a vida antes da morte, naõ ha neceííàrio fer ChriftaÕ, 
bafta fer homem. 1046. Os homens fàllao a Deos na íua lin-
gua,8r Deos refponde na íua. 1069. Todo o homem, íem íèr Pro­
feta, pôde íàber o fim da íua. vida. E como ? 1079. 

Honra. Os Reys naõ podem dar honra. 319. Mercês fèytas a in­
dignos naõ honraõ os homens , afrontaÕ as honras. 319. En-
íàmbenitados da honra os que trazem hábitos , quê naõ mere­
cerão. Ib. 

Hora. A melhor, devaçaÕ, Sr penitencia , para a Quareíma he to-
, mar huma hora cada dia , em que cuydar na morte. 141. Qua­
tro pontos para os quatro quartos defta hora. 1. Quanto te­
nho vivido?2.Como vivi?3.Quanto poífo viver.^.Como he bem 
que viva ? 142. 

I 
Jacob. £^\ S ouvintes concebem pelos olhos , como as ovelhas 

\ ^ ^ de Jacob. 35. Ganha mais Jacob com as luvas cal­
çadas , que Eíàú com as armas nas mãos. J36. Importa mais 
a Jacob a fua Rebecca , que a Eíàú o íèu arco. yy6. A Efca­
da de Jacob tinha mais degràos , para deícer , que para íúbir. 
136. Efcada de Jacob terrível para quem olha para cima : 
mais terrível para quem olha para bayxo. Ib. A pedra da fepul­
tura he a pedra , em que dorrnio Jacob, voltada. 137. 

ídolo. Os ídolos fe vingaõ dos Portuguezes. E como ? 628. Naõ 
he 
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he tanta miferia que íejaõ femelhantes aos Ídolos , os que os 
fâzem,comoosque os desfazem.627.Permittio Deos a idolatria 
para facilitar a crença da Fé. 169. 

Inácio. Santo Ignacio femelhante fem femelhante.366.Defcreve-fe 
fua converfaõ.367. Efpada de Santo Ignacio dedicada à Virgem 
Maria. E para que ? 370. Chrifto exemplar de todos os San­
tos : todos os Santos exemplares de Santo Ignacio. 37 ; . Bafta 
imitar hum Santo, para fer Santo : Santo Ignacio imitou a todos 
para fer como todos. 378. Se a vida de Santo Ignacio fe eferefe-
ra íem nome , havia-fe de dividir o mundo em opinioens, fem 
atinar que Santo era aquelle. 384. Virtudes , Sr maravilhas 
de todos os grandes Santos unidas em Santo Ignacio. 385. 
Santo Ignacio nunca teve dous roftos ; Sr quando o quize-
raõ retratar transfigurado em muytos. 392. Santo Igna­
cio figurado no Homem veftido de fogo , que vio Eze­
chiel. 401. Santo Ignacio, coníiderado por partes, era fe­
melhante ; todo Santo Ignacio naõ tinha femelhante. 409. 
Demônio rendido a Santo Ignacio naõ fe rendendo à invocação 
de todos os outros Santos. 41 y. Santo Ignacio efpada de David. 
417. Só Santo Ignacio fe retratou a íi meímo , naõ o podendo 
ninguém retratar. 420. O Inftituto da Companhia tomou 
dos outros Inftitutos os gêneros,Sr de Santo Ignacio as differen­
ças. 422. Santo Ignacio comparado com todos os Patriarcas das 
Religioens. 42 y. Como tomou Santo Ignacio dos outros Patri­
arcas os gêneros, 8r accreícentou de fias differenças ? 426.Santo 
Ignacio foy o fruto do Fios Sanéforum. 443. Paífou por todas as 
fortunas, para fer exemplo em todas. 44y. Santo Ignacio he o 
Mannà dos Santos. 444. 

Ignorância. A payxaõ erra tanto, como a ignorância. 658. Melhor 
he ignorar os dias, que me fobejaõ de vida, que faber os que me 
faltaõ. 1080. 

Igreja. Do preço , que fobejou do íàngue de Chrifto para a Re-
dempçaõ , fez a Igreja thefouro para as Indulgências. 997. 
Do Lado de Chrifto na Cruz manàraõ todas as Graças , que 

en. 
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enriquecem a Igreja. 691. Os thefouros da Igreja naõ fe def 

'pendem fem jufta caufa: Sr fe fe defpendem, naõ faõ effèctivos. 
982. Afti haviaõ de fer os thefouros. das monarquias feculares. 
Ibidem.Naõ ha lugar taõ fagrado, aindaque feja a mefma Igreja, 
em que naõ haja terra. 763. 

Igualdade. O igual ficar menor , Sr o mayor ficar igual , naõ he de-
figualdade. E como ? 438. Nos fegundos em refpeyto dos pri­
rneyros a ventagem faz a femelhança, Sr a mayoria a igualdade. 
437. O Verbo para provar que era igual ao Padre,fez o que naõ 
fez o Padre. 439. 

Imitação. Bafta imitar hum Sãto, para íer Sãto: Santo Ignacio imi­
tou a todos , para íèr como todos. 378. Quem imita, fe naõ he 
mais que femelhante, naõ he femelhante. 43 5. 

Immortalidade. Morremos como mortaes , Sr vivemos como im­
mortaes. 133. Tratta da vida como mortal , 8r da morte co­
mo immortal. Ib. Mais fe deve temer a immortalidade , que a 
morte. 128. 

Imperfeyçao. Jonas tendo muytas imperfeyçoens converteo com hu­
ma pregação hum Reyno. 36. 

Inclinação. Se o Juiz eftá inclinado , para onde pende a inclinação, 
para Ia vay a fentença. 763. 

Incerteza. Saõ Paulo fez certa a incerteza da morte. E como? 1072. 
A morte , ainda depois de revelada he incerta. 1067. Vide 
Morte. 

Indulgência. Do preço , que fobejou do íàngue de Chrifto para a 
Redempçaõ , fez a Igreja thefouro para as Indulgências. 997. 
Indulgência plenária he martyrio fem tormento,Sr Baptiímo com 
repetição. 1027. 

Infâmia. O Pregador Apoftolico ha de pregar com fama, Sr fem fa­
ma, Sr com infâmia. 80. 

Inferno. Mais Juizes vaõ ao Inferno peytados do refpeyto , que 
do dinheyro. 321. Ninguém vay ao Inferno fem feu porque. 
Ib. Lagrimas fem fruto íàõ lagrimas do Inferno. 893. A 
Bemaventurança he para os que morrem mortos , o Inferno 

para 
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para os que morrem vivos. 1049. O Inferno chama-fe mor­
te fegunda; porque naÕ ha morte terceyra. 1062. Contra quem 
morre duas vezes naõ tem poder o Inferno. 1062. 

Inimigo. Os homens faõ mayores inimigos , que os Demônios. 
766. 

Injuftiça. Para a íàlvaçaõ , ou condemnaçaõ dos precitos , Sr dos 
predeftinados, tanto fe ferve Deos da juftiça dos bons miniftros, 

• como da injuftiça dos màos. 352. 
Inflante. O inftante da morte naõ he como os inftantes da vid». E 

porque ? 1082. 
IntercefJao.Os Santos intercedem com Deos, para que naõ nos con-

ceda,oque muytasvezes lhe pedimos.358.InterceffaodeS.Fran-
ciíco Xavier por hum íèu devoto , notável. 359. 

Joaõ. S. Joaõ Euangelifta venceo aos outros Euangeliftas , Sr a fi 
mefmo. E porque? 706. S. Joaõ Euangelifta diífe mais nas duas 
ultimas regras do feu Euangelho, que em todo elle. 701. 

Job. Porque Job foy pò , Sr ha de fer pò , por iífo Abrahaõ he pó. 
100. Virtudes de Job. 1089. Job , Sr David , ambos pedi­
rão tempo a Deos, para metter tempo entre a vida, Sr a morte. 
1092. 

Jonas. Jonas tendo muytas imperfeyçoens converteo com huma 
pregação hum Reyno. 36. Jonas pregou hum fó aífumpto em 
quarentadias: ha Prègadores,que em huma hora prègaõ quarenta 
aíTumptos. 47. 

Judeo. Defende a razaõ a verdade do Sacramento contra o Ju­
deo com as Eferitturas do Teftamento Velho. 149. Quan­
do aos Judeos lhes pareceo impoííiveí darlhes Chrifto a co­
mer feu corpo , porque os ameaçou com o caftigo , Sr nao 
lhes declarou a poííibilidade? 1 / 1 . No Deos falfo, que pedirão, 
Sr adorarão os Judeos, confeffáraõ, que Deos fe podia pòr debay­
xo de efpecies viíiveis por minifterio dos Sacerdotes. 1 y6. Cre­
mos juntos no Sacramento os milagres-, que o Judeo crè dividi­
dos no Teftamento Velho. 163. Para o Judeo crer o-Myfterio 
do Sacramento baftalhe memória, Sr razaõ. 16y. 

Kkkk Juiz 
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Juiz. Mais Juizes vae ao Inferno peytados do refpeyto, que do di­

nheyro. 521. Se o Juiz eftà inclinado, para onde pende a inclina­
ção, para là vay a fentença. 763. 

Juizo. Quem deyxa de aííiftir a Chrifto por feguir o mundo , per­
de o juizo. 592. Quaõ fizudo he quem faz o contrario ! 593. 

Juftiça. Pode mais o favor , que a juftiça. 532. Sempre a jufti­
ça he zelofa covntra os que podem menos. 762. Para a íàl-

*" vaçaõ , ou condemnaçaÕ dos precitos, Sr dos predeftinados , 
tanto fe ferve Deos da juftiça dos bons Miniftros, como da in̂  
juftiça dos màos. 352. Chrifto he Sol de Juftiça; o Sol material 
ne Sol fem juftiça. 267. Maria moderou os rigores do Sol de 
Juftiça. 256. 

Jufto. O peccador fempre eftà em trevas ; o jufto em luz. 270. 

L 
Laço. A O pè dos mandamentos arma o Demônio os feus la-

JTTL Ç°S- 779-
Lado. Do Lado de Chrifto na Cruz manàraõ todas as Graças , 

que enriquecem a Igreja. 961. Bulla da Cruzada figurada 
na abertura do Lado de Chrifto na Cruz. 962. Porque abrio 
o Lado de Chrifto hum foldado , Sr eífe com huma lança? 96/. 
Porque abrio o Lado de Chrifto hum homem eftrangeyro , Sr 
cego? 973. O íàngue do Lado de Chrifto fignificava o Mar­
tyrio , 8r a água G Baptifmo. 1020. Naõ ha mercês mais 
difficultoíàs de coníèguir , que as que dependem dos lados dos 
Reys. 990. QuaÓ pouco chegaÕ aos lados dos Reys as moleftias 
do corpo da Republica. 991. Tudo o que falta aos Reys , eftà 
recolhido nos lados. 992. 

Ladrav. Porque efeolheo Chrifto por thefoureyro das íiias eímo­
las hum ladrão ? 979. 

Lagri,f.as. As mais bem nafeidas lagrimas foraõ as de S. Pedro , 
porque correrão dos feus olhos, Sr naícèraõ nos de Chrifto. 

847. 
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847. As lagrimas de Saõ Pedro foraõ como as águas do Ni­
lo , cujas correntes fe viaõ , mas naõ fe lhe fabia o nafcimento. 
Ib. As lagrimas de Saõ Pedro foraõ como as águas do Dilú­
vio. E porque ? 848. Ajuntou a natureza nos olhos a vifta , Sr 
as lagrimas ; porque o chorar he confequencia do ver. 8yi. 
A vifta foy a origem de todas as lagrimas. 8j2. O melhor 
elogio das lagrimas he choralas. 854. Com que myfterio 
puzeraõ as lagrimas nos olhos a Natureza, a Juftiça, a Razaõ, 
a Graça ? Z66. Impedem as viftas as lagrimas, como as on­
das do mar as correntes dos rios. 87y. Deos tem livros de 
Deve , Sr Hade haver : no livro do Deve eftaõ os peccados : no 
livro do Hade haver as lagrimas. 894. Saõ Pedro no livro das 
dividas tinha três negaçoens , Sr no livro das íàtisfaçoens infini­
tas lagrimas. 895. Peccamos como Pedro , naõ choramos 
como Pedro, Sr fazemos conta de nos íàlvar como Pedro. 896. 
Lagrimas fem frutto íàõ lagrimas do Inferno. 893. Vide Cho­
rar. 

Lança. Porque abrio o Lado de Chrifto hum foldado , Sr eííè com 
huma lança? 965. Porque fe attribuem as Graças da Bulla mais 
às lançadas dos foldados de África, que às Chaves de S. Pedro? 
985. He fegunda lançada no Lado de Chrifto , ou naõ crer, ou 
naõ querer as Graças, que delle manàraõ. 1032. 

Lázaro. Enfinou Chrifto em Lazarò a morrer duas vezes. 10/7. 
Ley. O tempo da Ley da Natureza , Sr da Ley Eícrita foy noyte , 

o da Ley da Graça he dia. 24y. 
Lembrança. Queyxofos da prefente fortuna os que naó olhaõ para 

o que íàõ, nem fe.lembraõ do que foraõ. 30y. 
Letras. Huma letra fignifica diçaõ inteyra. E como ? 399. 
Levantar. O que nos Sermoens fe chama: Levantar : muytas vezes 

he levantar falfos teftimunhos.70.0 morrer he cahir,o viver le­
vantaríè. 109. Diftinguem-fe os vivos dos mortos, em que os vi­
vos faõ pò levantado; os mortos pò cahido. 105. 

Lingua. As linguas do Efpirito Santo naõ fervem todas a todos', 
fenaó a cada hum a fua. yj. Os homens fallaõ a Deos na foa 

Kkkkij lingua, 
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l ingua, Sr Deos reíponde na fua. 1069. Quando os cavado-
res da vinha murmurarão do Pay de familias , porque naõ fe 
queyxou elle das fias linguas , fenaõ dos feus olhos ? 869. 
Sendo as negaçoens de S. Pedro peccados da lingua, porque as 
pagàraõ os olhos ? 868. 

Livro. Do que naÕ cabe em livros , naõ ha livro. 699. Os livros 
vforaõ inventados , para coníèrvar a memória das couíàs paf 
fadas. 709. Os livros faõ medicina do eíquecimento. 710. 
O livro da Geração de Chrifto , he livro dos benefícios , Sr mi­
lagres de Maria 725. Os nomes dos Patriarcas , que eftaõ 
no livro da Geração de Chrifto , todos tem duas fignificaçoens. 
726. O livro da Geração de Chrifto lido por fora contêm 
geraçoens ; lido por dentro contêm Graças de Maria. 728. O 
livro da Geração de Chrifto he humabotica de remedios,queíè 
alcançaó pela interceífaó de fua Santiffima May. 729. O San­
tiffimo Sacramento livro com todas íiias propriedades. 742. 
Deos tem livros de Deve , 8rHade haver. 893. No livro do 
Deve eftaõ os peccados : no livro do Hade haver , as lagrimas. 
S94. SaÕ Pedro no livro das dividas tinha três negaçoens ; Sr 
no livro das fatisfaçoens , infinitas lágrimas. 89y. O livro das 
vidas dos Santos foy o original, de.que Santo Ignacio hecopia:o 
livro.do Inftituto da Companhia he copia,de que Santo Ignacio 
he original. 422. Santo Ignacio foy o fruto do Fios Sanétorum. 

443-
Logo. Que quer dizer : Logo Logo ? 1011. Soo Logo da Bulla 

da Cruzada he verdadeyramente logo. 1010. Logo logo 
nos defpachos das Cortes quer dizer : Tarde , ou nunca. 1011. 
A^ Filha de Herodias pedio a cabeça do Baptiftá com três lo­
gos. 1012. 

Longe. Onde o Príncipe eftà longe , ÍàÕ neceííàrios Miniftros de 
mayores virtudes, Sr talentos. 497. Ao longe do Rey fe experi-
mentaõ os talentos, Sr virtudes dos Miniftros. 498. 

Lua. A Lua fendo menor que as Eftrellas , chama-fe mayor, naõ 
porque o h e , fenaõ porque o parece. 181. Sol carroça de 

Chri-



das coufas mais notáveis. 
Chrifto , Lua carroça de Maria. E porque ? 279. 

Luz. Sem luz naÕ ha bem perfeyto. 295. O dia falo a IuZ Sr naõ 
o Sol. 242. A Santiffima Trindade feftejou o naícimentp da 
luz nos três dias , que fó ella allumiou o mundo , tomando ca­
da Péfíòa por fua conta o dia da fefta, 249. O principal cuy-
dado do Anjo, que guiava os Filhos de lírael, era que nunca os 
tocafféoSol, nem lhes faltaífe a,luZ.',.2j:2. Quanto as couíàs 
tem mais de luz , tanto íàõ mais precioíàs. 293. Os bés íèm 
luz faõ males: os males com luz íàõ bens. 29 / . Exiftencia 
dos accidentès da Eucariftia fem íugeyto provada, na crea­
çaõ da IuZ. 161. Porque creou Deos a luz antes de haver o-
lhos ? 246. O Sol naõ,fóhe terrível nos rigores do fogo , com 
que abraza , fenaÕ também nos dà luz , com que allumia. 260. 
O peccador fempre eftà em trevas • o jufto em luz. 270. A 

„ palavra de Decs he como o efpelho, que ha mifter luz, Sr olhos 
18. Chriftp he luz, que a huns allumia, a outros fere : a hans 
dà vifta , a outros cega. 611. O Sol allumia meyo mundo , Sr 
meyo tempo : a IuZ em todo o tempo , Sr a todo o mundo; Sr 
por iífo femelhante a Maria. 264. Porque he próprio do na­
cimento dá Virgem Maria o nome dè Senhora da Luz? 231, 

M 
Mãl T T Afe de pedir a Deos que nos de o bem;; ainda que lho 

J {_ n a õ pecamos ; Sr nos livre do mal , ainda que lho pe­
camos. 347. O mayor mal da morte he fer mal , que fenaõ 
pôde multiplicar. 1054. 

Maõ. Quando fe deve bejar a maõ da efpada , Sr naõ a do Rey ? 
320. 

Mannà. O faftio do Mannà naõ eftava no gofto : eftava na vifta. 
^69. S. Ignacio o Mannà dos Santos, 444. 

KVkküj Man-



índice 
Mandamentos'. Ao pè dos mandamentos arma o Demônio os 

feus laços. 779-
Maria. Porque fe canta o Euangelho De qua natus eft Jefus no 

dia do nafcimento de Maria ? 231. Porque he próprio do 
nafcimento da Virgem Maria o nome da Senhora da Luz? 231. 
Chrifto naícido no dia do nafcimento de íua Mãy. E como ? 
234. Todos os benefícios , que recebemos por maõ da Vir­
gem Maria , fe referem a Chrifto como os effèytos da IuZ ao 
Sol , que he fonte delia. 240. Maria , como luz , mais privi­
legiada , que o Sol. 241. O nafeimento de Maria trouxe ao 
mundo o dia da Graça. 24J. Maria , como luz , mais benig­
na , que o Sol. 250. Maria moderou os rigores do Sol de Juf 
tiça. 256. Porque nafeeo a oyto de Setembro ? 2jy. Ma­
ria , como luz , maisjmiveríàl que o Sol. 263. O Sol allumia 
meyo mundo , Sr meyo tempo : a luz em todo o tempo , Sr a 
todo o mundo , Sr por iífo íemelhante a Maria. 264. Maria 
he luz de todo o tempo , de todo lugar , Sr para todos. 270. 
Maria , como Lua , allumia aos que eftaõ na noyte da culpa , 
como Aurora , aos que eftaõ na madrugada da penitencia ; co­
mo Sol , aos que eftaõ no dia da Graça. 271. Maria , como 
luz , mais apreffada que o Sol. 27 / . Maria mais apreííàda 
que Chrifto em foccorter aos homens. 277. Sol carroça de 
Chrifto: luz carroça de Maria. E porque ? 279. Chrifto foc­
corre com paffos de gigante : Maria com azas de águia. 280. 
Chrifto mais diligente para noífo remédio em fua Mãy , que 
apartado delia. 283. Se Chrifto tarda , Maria naõ tarda. 287. 
Os favorecidos de Maria tem certa ventura , Sr bençaõ de 
Jacob. 290. O Livro da Geração de Chrifto , he livro dos be­
neficies , Sr milagres de Maria. 725. O Livro da Geração de 
Chrifto lido por fora contêm gèraçoens , lido por dentro con­
tem graças de Maria. 728. O Livro da Geração de Chrifto 
he huma botica de remédios, que fe alcançaó pela interceííàó de 
fua Santiffima Mãy. 729. Milagres de Noífa S. de Penha de 
França, faó como os rios , que fompre eftaõ a paífar, Sr nunca 

paííàõ. 



Das coufas mais notáveis. 
paííãf). 713. Maria fonte medicinal. 71 y. Milagres da Vir­
gem de Penha de França efqritos no Livro da Geração de 
Chrifto , 8r íua. 730. O Santiffimo Sacramento , livro dos 
milagres da Senhora de Penha de França. 739. Maria offici­
na de todos os milagres. 748. Maria vai para que reíuíci-
tem os mortos ; mas naÕ , para que naÕ morraõ os refufcita-
dos. 7y6. 

Martyrio. Compara-fe o martyrio ao Mar Vermelho. 1022. Igual­
dade, 8r vantagem reciproca entre o Martyrio , Sr o Baptifmo, 
1023. A Indulgência plenária he martyrio íèm tormento : 
1025. Martyrio que padecem os Textos Sagrados na vio­
lência , com que ÍàÕ trazidos. 38. 

Matar. Como fe pôde matar hua morte com outra ? 1043. Hum 
veneno mata , dous mataõ-fe. Ib. Como fe matta o Eftoi­
co , Sr como o ChriftaÕ? 1071. 

Medico. O pregador he medico : ha de procurar a íàude , Sr naõ o 
gofto dos ouvintes. 80. 

Meditar. Naõ íe aprende a morrer meditando , fenaõ morren­
do. 1060. 

Memento. Memento aos vivos. 111. Memento aos mortos. 
123. 

Memória. Porque pedio Chrifto para o Sacramento memória , Sr 
naÕ entendimento , Sr vontade ? 164. Para o Judeo crer o 
Myfterio do Sacramento , baftalhe memória , Sr razaõ. I 6 J . 
Os livros foraõ inventados , para confervar a memória das cou­
íàs paííàdas. 709. 

Mercê. Quanto mais cufta fazerfe a mercê effècliva , que mere-
cerfeí 968. Naõ ha mercês mais difficultofas de cònfeguir, 
que as que dependem dos lados dos Reys. 990. Quanto cuf 
taõ as mercês dos Reys por dependerem de muytos miniftros! 
968. Para alcançar as dos Reys , faõ neceífarias muytas pape­
ladas, Sr muytos miniftros: para alcançar as de Deos, bafta huma 
fó folha de papel, Sr hum fó miniftrò. 669. Os homens fó 
fazem mercê , quando daõ : Deos também faz mercê , quan­

do 



índice 
do nega. 334. Mercês feytas a indignos naõ honraõ os ho­
mens , afrontaó as honras. 319. 

Merecimento. Ser o merecimento conhecido, he confolaçao de 
naõ fer premiado. 316. Deos talvez concede por peccados, 
Sr nega por merecimentos. 34.1. Pôde mais a negociação , 
que o merecimento. .529. Quanto mais cufta fazerfe a mer­
cê effèéttva , que merecerfe ? 968. Ainda que no pobre haja 
fingimento , a efmola naõ perde o. merecimento. 977. As 
comendas em peytos que as naÕ merecerão , naó íàõ Cruz , 
faÕ afpa. 319. 

Meffias. Chrifto deo vifta a cegos em prova de fer elle oMefíias. 

Metáfora. Diffèrença do fentido metafórico ao próprio , Sr ver­
dadeyro. 187. 

Milagre. Cremos juntos no Sacramento.os milagres , que o Judeo 
crè divididos no Teftamento Velho. 163. Maria officina 
de todos os milagres. 748. O Santiffimo Sacramento , livro 
dos milagres da Senhora de Penha de. França. 739. Milagres 
da Virgem de Penha de França , efcritos no Livro da Gera-

"^ çaÕ de Chrifto , Sr íiia, 730. Milagres de noífa Senhora de 
Penha de França , faõ como os rios , que fempre eftaõ a paífar, 
Sr nunca paífaõ. 713. 

Miniftrò. Exame da confiífaõ de hum miniftrò. 475. Minif 
tros trattaó mais de íuas conveniências que do ferviço do 
Rey. 502. Onde o Príncipe eftà longe, faõ neceííàrios minif 
tros de mayores virtudes , Sr talentos. 497. Nenhum minif 
tro pode fazer bem dous officios-, ainda que íèja o meímo Sol. 
478. Antigamente eftavaõ os miniftros às portas das Cidades , 
agora eftaõ as Cidades às portas dos miniftros. j-41. Para a 

1 falvaçaõ , ou condemnaçaõ dos precitos , Sr dos predeftinados , 
tanto fe ferve De«s da juftiça dos bons miniftros , como da in­
juftiça dos màos. 352. Ha fe de pór a petição na maõ do mi­
niftrò , Sr o defpacho nas mãos de Deos. 362. Miniftros de 
penna , Como as parteyras do Egypto que com hum geyto de 

maõ 



Dãs coufas mais notáveis. 
maõ podem dar , ou tirar vida. 508. Quanto cuftaõ as mer­
cês dos Reys por dependerem de muytos miniftros/ 968. Pa­
ra alcançar as mercês dos Reys , íàõ neceífarias muytas papela­
das , Sr muytos miniftros ; para alcançar as de Deos, bafta huma 
fó folha de papel , 8r hum miniftrò. 969. Eleger o miniftrò , 
que me ha de deípachar , grande graça da Bulla da Cruzada. 
970. 

Qfyfterio. O myfterio da Fé feyto myfterio da razaõ. 148. 
Mifftonario. O pregador Miffionario naõ ha de deyxar a miflfiÕ. 

4. O que, a deyxa em ferviço delia , para tornar iogo , naõ a 
deyxa. 10. Miffionarios do Maranhão, affògados , mirrados , 
comidos, pizados. 9. 

Monarquia. Perdem-fe as Monarquias,porque os Reys fe guiaõ por 
olhos , que naõ vem as coufas como íàõ ; íènaõ como naõ íàõ. 
6/7. Nas pennas dos Secretários dos Reys eftà a íàude , ou 
ruina da Monarquia. ; 13. 

Morrer. Saber morrer he a mayor façanha. 108y. Na mao do 
homem eftà o morrer , quando quizer. 1100. Naõ fe appren-
de a morrer meditando , fenaõ morrendo. 1060. Mortos , q 
morrem , quaes fejao ? 1048. Enfinounos Chrifto em Láza­
ro a morrer duas vezes. Io/f . As arvores morrem duas ve­
zes. 1063. De quantos trabalhos fe livraõ , os que morrem 
antes de morrer ! 11T4. Os que morrem antes de morrer , na 
primeyra morte deíàrmaó a fegunda. 1052. O morrer he ca­
hir ; o viver levantaríè. 109. Epitafio dos que acabaõ ávida 
antes de morrer. 1114. Quem morre antes da morte , naõ ha 
mifter mais doutrina , para morrer bem. 1060. Porque ha 
taõ poucos , que faybaÕ morrer? 1059. Porque (èguraõ afal-
vaçaó , os que morrem mortos , Sr naó os que morrem vivos * 
10/2. Também as pedras morrem. 117. O Eftoico mor­
re mal, para naõ morrer peyor : o ChriftaÕ morre bem , para 
morrer melhor. 1072. Morremos como mortaes , Sr vive­
mos como immortaes. 133. Vive affi como quizeras ter vi­
vido , quando morras. 139. Quem huma vez morreo Judas , 
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nao lhe refta outra morte , para morrer Paulo 1956. Vide 
Morte. 

Morte. O que mais fe teme na morte , he a vida. 138. Homem 
no inflante da morte. 134. Mais fe deve temer a immorta­
lidade , que a morte. 128. Trata da vida como mortal,Sr da 
morte como immortal. 133. A morte tem duas portas huma 
de vidro , por onde fe fahe , outra de diamante , por onde íè 
entra. 134. A melhor devaçaõ , Sr penitencia para a Qua-
refma he tomar huma hora cada dia , em que cuydar na morte. 
141. A morte do peccado tira três vidas. 751. Morte do 
peccado peyor que a mefma morte , porque matta o immor­
tal. Ib. Os eftragos , que faz a morte no corpo, coníumeos 
em poucos dias a terra : os que fàz o peccado na alma, naõ 
bafta huma eternidade , para os coníumir o fogo. 752. Chrif 
fto teve dous Cálices no Horto , Sr no Calvário , que foraõ a 
mefma morte diverfàmente confiderada. 943. Corno pôde 
fer o amor femelhante à morte , fe o amor he uniaõ de almas , 
Sr a morte feperaçaõ da alma ? 909. O amor , em quanto 
unitivo , he como a vida ; em quanto forte , he como a mor­
te. 910. Como fe pode matar huma morte com outra ? 1043. 
Para a cabar a vida antes da morte , naó he neceííàrio fer 
ChriftaÕ ; bafta fer homem. 1046. O remédio único con­
tra a morte , he acabar a vida antes de morrer. 1045. Tu­
do acaba a morte atè a mefma morte. 1047. Contra a 
morte naõ' vai fagrado: mas he íàgrado da morte a fèpul-
tura. 1048. Vay muyto de vir a morte fobre mi , ou eu ir 
fobre ella. 1050. A morte he terrível por fer huma, por íèr 
incerta, 8r por fer momentânea. 1053. Que importa que 
a morte feja huma , fe eu poffo fazer que fejaõ duas? I O J 6 . 
Que importa que feja incerta , íè eu poífo fazer que feja 
certa ? 1070. Que importa que feja momentânea, fe eu 
poffo fazer que feja tempo ? 1083. Sò a morte he aquel­
la guerra , em que fenaõ pôde errar duas vezes. 1054. O 
mayor mal da morte he fer mal } que fenaõ pò4e multipli­
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das coufas mais notáveis. 
car. Ibidem. Porque he mais temeroíà a morte do corpo 
que a morte d' alma ? 105 j . A morte naõ tem remédio de­
pois , mas tem remédio antes. I O J 6 . O Inferno chama-fe 
morte fegunda ; porque naõ ha morte terceyra. ioó i . O 
certo da incerteza da morte he refervado fó a Deos. 1067. 
A morte , ainda quando certa , he incerta. 1075* A morte 
ainda depois de revelada , he incerta. 1067. Na noífa maõ 
eftà fazer què a morte feja certa , Sr naõ incerta. 1070. S. 
Paulo fez certa a incerteza da morte. E como? 1072. .Só 
a morte , com que hum homem fe delibera a acabar a vi­
da antes de morrer , tem infallivel certeza. 1074. Mor­
te terrível por fer huma. 10J3. Morte terrível por fer in­
certa. 1065. Morte terrível por fer momentânea. 1081. 
O inflante da morte naõ he como os inftantes da vida. 
Eporque ? 1082. Quem acaba a vida antes de morrer , 
mette tempo entre a morte , Sr a vida. 1083. Em vez 
de acabarmos a vida antes de morrer , continuamos a vi­
da depois da morte. 1097. Na Corte fugia Elias da mor­
te ; no deferto chamava por ella. 1102. A contrição na 
enfermidade he enferma , Sr na morte ou morta , ou mal fe-
gura. 1104. S6 aos que morrem antes de morrer fe pôde 
cantar com verdade : Requiefcant in pace. E porque ? 111 y. 
Vide Morrer , Sr Morto. 

Morto. Mortos , que morrem , quaes fejaõ? 1048. Os vi­
vos , Sr os mortos , todos íàõ pò. í o / . Diftinguem-fe os 
vivos dos mortos , em que os vivos íàõ pó levantado , os 
mortos pò cahido. Ib. Os vivos pò com vento , Sr por iífo 
vãos : os mortos pó fem vento , Sr por iífo fem vaidade. 107. 
A Águia morta naó he Aguia,a Fenis morta he Fenis JS' porque? 
125. Memento aos mortos. 123. A Bemavemurança 
he para os que morrem mortos ; o Inferno para os que 
morrem vivos. 1049. Maria vai para que reíufeifem os 
mortos ; mas naõ , para que naõ morra© os reíuícitados. 

7S,6-
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$/ludo. Endemoninhado mudo , figura do peccador , que fe naõ 

confeífa. 453. Sendo o peyor eftado defta vida o do pecca­
do , ainda he peyor o do peccado , Sr mudo. 451. NaÕ fó ha 
confiííõens, em que primeyro falia o mudo , Sr depois íàhe o 
Demônio , 8r confiífoèns, em que primeyro íàhe o Demônio , 
Sr depois* falia o mudo; fenaÕ também confiífoens,em que o mu­
do falia , Sr o Demônio naó fahe. 459. 

Mulher. Abrahaõ naõ deo noticias do facrificio a Sara , porque 
naõ fiou tanto de hua mulher. 603. 

Mundo. A caveyra do mundo he mayor que a cabeça do mundo ; 
para que tenha menor lugar a vaidade , Sr mayor matéria o de­
fengano. 119. Roma ha de fer deftruida antes do fim do 
mundo. 120. O mundo he peyor depois que ouvio os polí­
ticos , que quando ouvia os Demônios. 203. No Paraifo hou­
ve híia fó arvore vedada : no mundo ha infinitas. 6/4. O Sol 
allumia meyo mundo , Sr meyo tempo : a luz em todo o tem­
po , 8r todo o mundo, Sr por iííõ femelhante a Maria. 264. 

MurmuraçaÕ. Quando os cavadores da vinha murmurarão do 
Pay de familias ; porque naõ fe queyxou elle das íuas linguas , 
fenaõ dos íeus olhos ? 869. 

N 
Nabuco. A Eftatua de Nabuco porque íe nao converteo em 

.XjL pò de ouro , de prata , de brc nze , Src. 113. 
Nacer. Deyxou Deos o nacer à natureza , Sr o morrer à eleyçaõ. 

E porque ? 10^8. As couíàs , que diz o pregador , haõ de íèr 
taõ naturaes , que venhaõcahindo , Sr taõ próprias , que ve-
nhaÕ nacendo. 38. 

Nacimento. O Sol tem dous nacimentos , hum quando nace , ou­
tro antes de nacer. 231. Chrifto tev idous dias de nacimen­

to 



das coufas mais notáveis. 
to.E quaes ? 237. Porque fe canta o Euangelho De qua 
natus eft Jefus , no dia do nacimento de * Maria ? 231. 
Chrifto nacido no dia do nacimento de íua Mãy. E como ? 
234. Porque nace a Virgem Maria a oyto de Setembro ? 
*55-

NaÕ. Contra as tentaçoens do Demônio bafta refponder : fi, ou 
naõ ; contra as dos homens naõ bafta. 776. Ha Naõ que he Si 

, Sr Naõ juntamente. E como? 782. 
Natureza. Defende a razaõ , a verdade do Sacramento contra» o 

Filofofo com argumentos da natureza. 192. Milagres feytos 
de vagar faõ obras da natureza : obras da natureza feytas de-
preíTi faõ milagres. 197. Porque mandou Deos os Profetas 
ao mundo naõ no tempo da Ley da natureza , íèriaó no da 
Ley Efcrita ? 192. Da efeola da natureza paííà a Fé os feus 
diícipulós àeícola da Graça. 193. O Verbo fàzendo-fe homé 
naÕ fo unio afia natureza humana ; mas todas as naturezas , 
que tinha creado. 423. 

Negação. Para as negaçoens de S. Pedro concorrerão duas tenta­
doras , Sr hum tentador , Sr o meímo paífa nos peccados, que 
começaõ pela vifta. 888. Deos concede por peccados,Sr ne­
ga por merecimentos. 341. !° 

Negociação. Artifícios , Sr enganos da negociação. /2 8. Pôde 
mais a negociação ,que o merecimento. 529. 

Nilo. As lagrymas de S. Pedro , foraõ como as águas do NiIo,cu-
jas correntes fe viaõ , mas naõ fe lhes fobia o nacimento. 847. 

Nobreza. Honrar o Corpo de Chrifto afrontado he acçaõ , que 
anda vinculada à nobreza. 221. Os nobres íàõ o tudo dos 
Reynos. 220. 

Noyte. O tempo da Ley da Natureza, Sr da Ley Eícritta, foy noy­
t e , o da Ley da Graça he dia. 24/ . S.Pedro para chorar ef. 
colheo hum lugar , em que de dia , Sr de noyte íèrnpre foífe 
noyte. 883. Porque efeolheo David o tempo da noyte pára 
chorar ? 882. Aos que naõ íàõ povo , poemíèlhes o Sol à me-
ya noyte , 8r amanhecelhes ao meyo dia. 761 . 
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Nome. Os nomes dos Patriarcas , que eftaõ no livro da Gera-

Çaó de Chrifto , todos t«m duas fignificaçoens. E quaes ? 
726. 

Nuvem. A prova do amor fino no Heliotropio naõ he feguir 
o Sol, quando fe vè , fenaÕ quando eftà cuberto de nuvens. 
J74-

O 
Obras. í ) Alavras fem obras faõ tiro fem bala. 29. Semear 

I palavras , 8r colher obras. 30. Hoje pregaõ-íè pa­
lavras , Sr penfamentos, antigamente prègavaõ-íe palavras , 8r 
obras. 29. 

Ódio. Todas as payxoens humanas,.fendo onze , fe reduzem a A-
mor , Sr Ódio. 66fi. O ódio , ou amor vem humas couíàs por 
outras. 664. 

Officio. Ninguém pode fazer bem dous officios, ainda que feja o 
meímo Sol. 478. Adaõ com três officios perdeo-fe a fi , Sr ao 
mundo , em vinte Sr quatro horas. 4,79. Os grandes talentos 
efcuíàófe dos officios. 483. Quem vai por fettenta homens , 
naó fe atreve a fervir hum officio , Sr quem apenas he hum 
homem , atre.ve-fe a fervir fettenta officios. 485. Muytos 
naõ fervem os officios ; fervem-fe delles. 48,1. Miniftros de 
penna quaõ arrifcado officio feja ! yoy. O tempo , que fe 
toma para fazer melhor o officio , naõ fe toma ao officio 

Olhos. Porque creou Deos a luz muytos dias antes de haver 
olhos ? 246. A palavra de Deos he como o efpelho, que 
ha mifter luz , Sr olhos. 18.. Qs ouvintes concebem pelos 
olhos , como as ovelhas de Jacob. 3 / . Porque fe encobre 
Chrifto aos olhos no Sacramento ? 213. Nos myfterios 
do Sacramento naõ bafta que fe revelem os myfterios ; he 
neceffario que fe revelem os. olhos. 20.1. Chrifto naícido , 

co-



Das coufas mais notáveis, 
como Sol , objé&o dos olhos dos hómêns , 8r dos animaes : 
Maria nafcida , como lufc , objeclo dos olhos de Deos. 248. 
Chrifto mais finamente amado dos homens , defejado por íàu­
dades , que gozado por vifta. 213. Nos dias do Carnaval 
tenta Deos , 8r tenta o mundo , 8r huma , Sr outra tentação põ­
em o laço nos olhos. 571. Ser Cego com olhos abertos he 
a mayor cegueyra. 617. Três efpecies de cegueyra com 
olhos abertos. 629. Huma contradittoria, que naõ Cabe na 
esfera dos poíhveis , cabe na esfera dos olhos. 631. Pede 
tanto a força do peníàmento , que nos tira dos olhos o mef 
mo , que eftamos vendo. 643. Há ver fem olhar. E como ? 
644. Naõ vemos as couíàs , que vemos , porque naó olha­
mos para ellaS. 645. Perdem-fe as republicas , porque os 
feus olhos vem o que naÕ he, Sr naõ vem o que he. 6yy. Quã­
do os que íàõ olhos da republica vem humá couíà por outrã,he 
certa a ruina. Ibid. Os Profetas eraõ os olhos da Republi­
ca Hebrea. Ibidem. Os verdadeyros viáÕ o que era ; os fal­
fos viaõ o que naõ era. 6y6. Perdem-fe as monarquias, por­
que os Reys fe guiaó por olhos , que naõ vem as couíàs como 
faõ ; fenaÕ como naõ íàõ. 6y7. Cegos, que vendem olhos 
677. Os olhos vem pelo coração, 660. A cauíà de os 
olhos verem huma couíà por outra , he a payxaÕ. Ibidem, Src. 
Se os olhos erraõ olhando para o Ceo , que fera fe olharem 
para a terra? 659. Se Chrifto põem os olhos , bafta a voz 
de hum gallo , para converter peccadores. 84; . Se Chrifto 
naõ põem os olhos , naÕ bafta a voz , nem baftaÕ fette voZes 
de Chrifto , para converter. 846. Os olhos faõ a primeyra 
origem da culpa , 8ra primeyra fonte da Graça. 850. Os olhos 
faõ víboras , faõ fettas , íàõ eícudos. E porque ? Ib Os outros 
fentidos tem hum officio , os olhos dous : Ver , Sr Chorar. Ibid. 
Ajuntou a natureza nos olhos a vifta , Sr as lagrymas , porque 
o chorar he confequencia do ver. 851. A mayor ceguey­
ra dos olhos he ver para chorar. 855. Abriraõ-fe os olhoS 
de Adaõ, 8r Heva , quando peccàraõ; porque eftandò abertos 
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para ver , entaõ fe abrirão para chorar. 858. Porque pagaõ 
os olhos por todos os peccados chorando ? 860. Em todos 
os peccados do corpo ,8r alma , faõ complices os olhos. 860. 
A juftificaçaõ , porque pagaõ os olhqs por todos , he porque 
faõ a fonte de todos. 864. Saõ os olhos duas fontes cõ deus 
canaes , Sr dous regiftos ; por hum «ntraó os peccados, por ou­
tro íàhem. 863. Com que myfterio puzeraõ as lagrymas nos 
olhos a Natureza , a Juftiça , a Razaõ , a Graça ? 866. Sendo 
as negaçoens de S. Pedro, peccados da lingua , porque as paga­
rão os olhos? 868. Quando os cavadores da vinha murmu­
rarão do Pay de familias ; porque naõ fe queyxou elle das íuas 
linguas , fenaõ dos íèus olhos ? 869. Prègaçap dos olhos de 
S. Pedro aos noífos. 885. Se queres ver a Deos , fecha os olhos 
890. Efta vida he, para os olhos chorarem ; a outra he, para 
verem. 892. Como fe fará hum cilicio para os olhos? 892. 

Omnipotencia. Naõ he maravilha da Omnipotencia fazer Deos o 
que puderaõ fazer os homens: mas fazer o que elles fó pude­
raõ imaginar, 8r fingir , eífa he a maravilha. 176. 

Onde. Veja-fe onde fe põem cadahu para fazer o que deve. 496. 
Onde o Príncipe eftà longe , íàõ neceííàrios miniftros de ma­
yores virtudes , Sr talentos. 497. Ondes , Sr Dondes , regifta-
dos nos livros de Deos. E porque ? 308. Se te obrigarem a ir 
onde naõ íàbes , vay como Habacuc pelos cabellos. 504. 

Opinião. O mundo dividido em opinioens fobre que foííè Chri­
fto. 381. Se a vida de S. Ignacio fe efcrevèra fem nome, ha 
via-fe de dividir o mundo em opinioens ,fem atinar que Santo 
era aquelle. 384. 

Oração. Oraçaõ notável de Plataõ a Júpiter. 346. 
Ouro. A Eftatua de Nabuco porque fenaõ converteo em pò de 

ouro , de prata •, de bronze, 8rc. 113. O ouro, a prata, o bron­
ze , o ferro ou natural , ou moralmente confiderado, tudo he 
pó de terra. Ib. 

Ouvinte. Ouvintes da palavra de Deos huns faõ como os elpi-
nhos ; outros comp as pedras, outros como os caminhos , ou­

tros , 



Das coufas mais notáveis. 
tros como a terra boa. 22. Para a converíàõ do peccador 
concorre Deos , o pregador , 8r o ouvinte. 19. A palavra 
de Deos ouvida , aindaque naõ faça frutto, fempre faz ef 
feyto. 22. Os peyores ouvintes da palavra de Deos faó 
os muyto agudos , como efpinhos ; Sr os muyto duros, co­
mo pedras. 23. Entre huns, Sr outros , os duros faõ os pe­
yores. Ib. ^ A pregação naõ pica os ouvintes : os ouvintes 
picaõ a pregação. Ib. O melhor conceyto , que o prega­
dor leva ao púlpito , he o que de íua vida tem os oavintes. 
28. He mais efficaz o exemplo , que as palavras ; por­
que as palavras ouvemfe , o exemplo vefe. 31. Os ouvin­
tes concebem pelos olhos , como as ovelhas de Jacob. 3 / . 
Goftaõ de ouvir, Sr no cabo ficaõ pedras. 81. 

p 
Pay. f* Ilhos , que alcançaó dos pays , o q deíèjaó para fua per-

j£ diçaÕ. 326. 
Paga. Quem faz o que deve , naõ deve eíperar outra paga. E 

porque ? 31 y. Soldado valerofo , Sr mal pago , como fe ha 
de cpnfolar ? 312. 

Palácio. Rendem mais as fombras de palácio , que os foes da cã-
panha. ^36. 

Palavra. O pregador naó fó colhe frutto das palavras , fenaÕ 
também das paífadas. 3. Mais fe ganha em hua parte da pa­
lavra de Deos, que fe aproveyta, do que fe perde em muytas 
que fe perdem. 11. Ouvintes da palavra de Deos , huns íàõ 
como os efpinhos , outros como as pedras, outros como os ca­
minhos, outros como a terra boa. 14. A palavra de Deos he 
como o efpelho, que ha mifter luz , 8r olhos. 18. O frutto da 
palavra de Deos nunca falta por parte de Deos. 19. A pala­
vra de Deos ouvida, ainda que naõ faça frutto , fempre fàz ef 
feyto. 22. Os peyores ouvintes da palavra de Deos ÍàÕ os 
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muyto agudos , como efpinhos; Sr os muyto duros , como pe­
dras. 23. Naõ rãz fruéfo a palavra de Deos por culpa dos 

Pregadores. 26. Palavras fem obras faõ tiro fem bala. 29. 
Hoje prègaõfe palavras , Sr penfamentos; antigamente prèga-
vaófe palavras , Sr obras. 29. Semear palavras , Sr colher obras 
30. He mais efficaz o exemplo , que as palavras ; porque as 
palavras ouvem-fe , o exemplo vefe. 31. As palavras dos pre­
gadores muytas vezes naõ íàõ palavras de Deos. 64. As pa­
lavras de Deos pregadas em outro íèntido naõ íàõ palavra 
de Deos. 66. As palavras de Deos tomadas em fétido alhe­
yo faõ armas do Diabo. 67. Eíficacia das palavras da Có-
fàtrraçaõ provada com as de Jofuè ao Sol , Sr as de Moyfes à 
pedra. 163. As palavras divinas tem mais eíficacia para cõ-
verter , efcritas que dittas. 791. Vide Pregação , Pregador. 

Paõ. Pòiefe chamar o Sacramento Paõ fem. fer paõ ; mas naõ íè 
pode chamar Corpo de Chrifto fem fer Corpo de Chrifto. E 

, porque ? 185. 
Papel Para alcançar as mercês dos Reys , faõ neceífarias muytas 

papeladas, Sr muytos miniftros: para alcançar as de Deos , ba­
fta hua fó folha de papel, Sr hum fó miniftrò. 969. 

Paraifo. Para todos he efta vida valle de lagrymas , íó para os q 
a acabaõ antes de morrer , he Paraifo na terra. 1109. He-
noch , Sr Elias , acabarão a vida antes de morrer , Sr fó elles 
eftaõ no Çaraifo Terreai. 1110. No Paraifo houve hua fó 
arvore vedada, no mundo ha infinitas. 6^4. 

Parecer. O Corpo de Chrifto chamafe Paõ ; porque ainda que 
naõ hè paõ , foy paõ, Sr parece paõ. 179. 

Pafcoa. He mais temerofo o dia de Paícoa , que o dia de Cinza. 
128. 

Paffadas. O pregador naó fó colhe fru&o das palavras , fenaõ tã-
bem das paffadas. 3. 

Paffàdo. O paífado he efpelho do futuro , Sr o futuro do pafíàdo. 
122. No efpelho do paífado, S: do futuro fe vè o prefente. 
E porque ? 122. 

Pau-



Das coufas mais notáveis. 
Paulo. S. rãuíG fez certa a incerteza da morte. E como ? 1072. 
Payxaõ. A payxaõ erra tanto, como a ignorância. 6y8. As payxoens 

do coração humano , feiído onze , todas fe reduzem a duas: A-
mor , Sr Ódio. 663. Contradiçoens , que faz a payxaõ na vifta. 
664. A cauíà de os olhos verem huma couíà por outra , he a 
payxaõ. 660. 

Paz. Só aos que morrem antes de morrer fe pôde cantar com 
m verdade : Requiefcant in pace. E porque ? 111 y. 
Peccado. Deos concede por peccados , 8r nega por merecimen­

tos. 341. Sendo o peyor eftado defta vida o do peccado , ain­
da he peyor o de peccado , Sr mudo. 4^1. Confiííàõ perfey­
ta naõ he aquella , em que primeyro fe confeííà o peccado , 8r 
depois fe perdoa ; fenaõ aquella , em que primeyro fe perdoa , 
8r depois fe confeííà. 45 y. Peccado de Araõ , Sr confiífaõ 
delle notável. 469. Confiífoèns , em que fe Confeffaõ os pecca­
dos como virtudes. 473. Peccados de predeftinaçaõ. 490. 
Morte do peccado peyor , que a meíma morte , porque matta 
o immortal. 751. A morte do peccado tira três vidas. 7 / 1 . 
Os eftragos , que faz a morte no corpo, coníumeos em poucos 
dias a terra : os que faz o peccado n'alma, naõ bafta hun» eter­
nidade para os confumir o foçp.jy2. De tal modo fe confef 
faõ os peccados, que he neceííàrio confeílàr as confiífoèns. 461. 
Abriraõ-fe os olhos de AdaÕ, 8r Heva , quando peccàraõ; por­
que eftando abertos para ver, entaõ fe abrirão para chorar. 8/8. 
O fer Chrifto tentado , he motivo de fe compadecer , Sr o naÕ 
ter peccado , de perdoar. 832. Porque pagaõ os olhos por to­
dos os peccados chorando ? 860. Em todos os peccados de 
corpo , Sr alma, ÍàÕ complices os olhos. 860. Saõ os olhos duas 
fontes com dous canaes , Sr dous regiftos ; por hum entraõ os 
peccados , por outro íàhem. 863. A juftificaçaõ porque pa­
gaõ os olhos por todos , he porque íàõ a fonte de todos. 864. 
Sendo as negaçoens de S. Pedro peccados da lingua; porque as 
pagàraó os olhos ? 868, Para as negaçoens de S. Pedro con­
correrão duas tentadoras , 8rhum tentador , Sr o meímo paííà 
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nos peccados , quê" cemeçaõ pela vifta. 888. Peccamos como 
Pedrp , naõ choramos como Pedro , Sr fazemos conta de nos 
íàlvar como Pedro. 896. ReíèrvaçaÕ dos peccados quaõ 
grave penfaõ feja ? 972. Devem-fe deyxar os peccados , antes 
que elles nos deyxem. 1104. 

Peccador. O peccador fempre eftà em trevas ; o jufto em luz. 270. 
Para a converfaõ do peccador concorre Deos , o Pregador , Sr 
o ouvinte. 19. Endemoninhado mudo , figura do peccador , 
que íè naó confeííà. 453. 

Pedir. Nenhum homem da íàlvaçaõ abayxo , íàbe o que defeja , 
nem o que pede. 322. Como he verdádeyra a fentença de 
Chrifto : Pedi , Sr recebereis : porque todo o que pede , rece-

;be ? 337. O melhor defpacho dos homens he : Como pede: 
110 tribunal de Deos muytas vezes he o contrario. 340. Ha 
fe de pedir a Deos que nos dè o bem , ainda que lh© naõ peca­
mos; Sr nos livre do mal , ainda que lhos pecamos. 347. Cuy-
daÕ os homens que pede-m as íuas conveniências , Sr pedem a 
íua condemnaçaõ. 348. Quando pedimos na terra , o Efpiri­
to Santo geme no Ceo. E porque ? 360. 

Pedra¥Üa homens brutos, homens troncos , Sr homens pedras. 7. 
Ouvintes da palavra de Deos huns ÍàÕ como os efpinhos , ou­
tros como as pedras , outros como os caminhos , outros como 
a terra boa. 14. Peyores íàõ os ouvintes pedras , que os ouvin­
tes efpinhos : ifto he , peyores ps duros , que os agudos. 23. 
As pedras acclamaó a Chrifto , Sr os efpinhos o coroarão. 
2 j . A pedra da fepultura he como a pedra do pintor , em 
que íè mohem todas as cores. 114. A pedra da fepultura he 
a pedra, em que dormio Jacob, voltada. 137. Também as 
pedras morrem. 117. 

Pedro. S. Pedro no Thabor naõ foube o que diífe ; porque diífe : 
Bonum eft nos hic efte ; quando vio o rofto de Chrifto refplan-
decente , 8r naõ quando o cubrio a nuvem. 573. As lagry­
mas de Saõ Pedro foraõ como as águas do Nilo, cujas correntes 
fe viaõ, mas naó fe lhes fabia o nafcimento. 847. As mais bem 
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Das coufas mais notáveis. 
nafcidas lagrymas foraõ as de S. Pedro , porque correrão dos 
feus olhos , 8r nafeeraõ dos de Chrifto. 847. As lagrymas de 
S. Pedro foraõ como as águas do Dilúvio. E porque ? 848. 
Porque Pedro quiz ver o fim , vio o fim de ver , que he cho­
rar. 856. Porque fe diz , que chorou S. Pedro amargamente , 
fendo a amargura objeóto da lingua-, Sr naõ dos olhos ? 871. 
S. Pedro para chorar , cobrio os olhos com o manto. 879. 
Metteo-fe em huma cova. 883. Efeolheo hum lugar, em que de 
dia , Sr de noyte , fempre foífe noyte. Ib. Pregação dos oüios 
de S. Pedro aos noífos. 885. Se Pedro , quando quiz ver huma 
tragédia da Payxaõ de Chrifto , negou , que faraó os que affif 
tem a outras reprefentaçoens ? 886. Para as negaçoens de Sa» 
Pedro concorrerão duas tentadoras , Sr hum tentador , Sr o 
mefmo paffa nos peccados , que começaõ pela vifta. 888. 
Peccamos como Pedro , naõ horamos como Pedro , Sr fa­
zemos conta de nos íàlvar como Pedro. 896. 

Penha. Penha de França , como a de que Moyfes tirou água , mas 
naõ ferida, fenaõ rogada. 713. O tempo tem jurifoiçaÕ fo­
bre as penhas : Penha de França fobre o tempo. 724. O 
Santiffimo Sacramento , livro dos milagres da Senhora 
de Penha de França, 739. Milagres da Virgem de Penha 
de França eferittos no livro da Geração de Chrifto , Sr fua. 

• 73°-
Penitencia. Maria , como IuZ , allumia aos que eftaô na noyte da 

culpa ; como Aurora , aos que eftaõ na madrugada da peniten­
cia ; como Sol, aos que eftaõ no dia da Graça. 271. A me­
lhor devaçaõ , èc penitencia , para a Quarefma he tomar huma 
hora cada dia , em que cuydar na morte. i4r . 

Penna. Miniftrò de penna quaõ'arrifcado officio feja. foj". Três 
dedos com huma, penna podem ter muyta maõ. ;o6. Mini­
ftros de penna como as parteyras do Egypto , que com. hum 
geyto de maõ podem dar , ou tirar vida. 508. Quanto im­
porta para a boa forte dos defpachos ter douradas , ou pratea­
das as pennas? ^09. Nas pennas dos Secretários dos Reys eftà 
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a faude , ou ruina da monarquia. 513. Calamidade deriva-fe 
de Calamo , que quer dizer penna. 514. As pennas dos Se­
cretários dos Príncipes haõ de fer como as dos Euangeliftas. 

5*5- r 

Penfamento. Hoje prègaõ-fe palavras , Sr penfamentos , antiga­
mente prègavaó-fe palavras , Sr obras. 29. Pôde tanto a for­
ça do penfamento, que nos tira dos olhos o mefmo , que efta­
mos vendo. 643. 

Perda. Mais fe ganha em huma parte da palavra de Deos , que fe 
aproveyta , do que fe perde em muytas , que fe perdem. 11. 

Pergunta. Os doutos , quando perguntaó , he para tentar. 762. 
PetiçaÕ. As petiçoens haõ fe de fazer como quem naõ íàbe o que 

pede ; os defpachos haõ-fe de aceytar como de quem fó fabe o 
que dà 333. Vide Pedir. 

Picar. A pregação naõ pica os ouvintes : os ouvintes picaÕ a 
pregação. 23. 

Pò. Deofes que foraõ pò , Sr haõ de fer pò , naõ ÍàÕ Deofes. 98. 
O homem naõ fó ha de fer pò , mas jà he pò. 90. Difficultafe. 
Ib. Refolve-fe. 91. Porque Job foy pò , Sr ha de fer pò , por 
iífo Abrahaõ he pò. 100. A vida humana he hum circulo de 
pò apò. 103. O dia , que faz a vida, eífe mefmo desfaz ; Sr 
como efta roda, que anda, Sr defanda juntamente , fempre nos 
vay mohendo , fempre fomos pò. 104. Os vivos , Sr os mor­
tos , todos faõ pò. IOJ . Os vivos pò com vento , Sr por iífo 
vãos : os mortos pò íèm vento , Sr por iífo íèm vaidade. 107. 
Pò aífoprado naõ pode eftar quedo. 108. Deícriçaõ do pó 
levantado. 106. Ha pò da vida , Sr pó da morte. 110. A E-
ftatua de Nabuco porque íè naõ converteo em pò de ouro , de-
prata , de bronze , Src. 113. O ouro, a prata, o bronze, o ferro 
ou natural , ou moralmente confiderado , tudo he pò de terra. 
113. Naõ temas o pò que has de fer , teme o que ha de íer 
o pò. 128. O pò , que fomos , he o corre&ivo do pò , que ha­
vemos de fer. 1041. Tememos o pò , que havemos de íèr , 
porque naõ queremos fer o pò que fomos. 1044. Ser pòr por 
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Das coufas mais notáveis. 
eleyçaõ antes de fer pò por neceffidade. 1046. 

fader. Poderes dos Secretários dos Príncipes, yio. Sempre a ju­
ftiça he zelofa contra os que podem menos. 762. Os pode-
rofos tem predeftinados, Sr precitos. 490. 

Poeta. Talvez fe achaõ mayores deíenganos nas comédias de 
hum Poeta gentio , que nas prègaçoens de hum orador Chri­
ftaÕ. 74. 

JPolitico. O mundo he peyor , depois que ouvio os Políticos , que 
quando ouvia os Demônios. 203. Argumentes do Poliiico 
contra a verdade do Sacramento. 217. Defende a razaÕ a 
verdade do Sacramento contra os inconvenientes do Políti­
co. 216. 

Ponto. Quem caminha circularmente de hum ponto para o mef­
mo ponto , quanto mais fe aparta, mais fe chega. 104. Bafta a 
mudança de pontos , Sr vírgulas , para fàlfificar eferituras. yi6. 

Porque. Ninguém vay ao Inferno fem feu porque. ^21. 
Porta. Qual feja a porta da honra, da fazenda, do deícanço , 8r da 

boa vida ? 638. A morte tem duas portas ; hua de vidro , por 
onde fe íàhe , outra de diamante , por onde fe entra. 134. An­
tigamente eftavaõ os miniftros às portas das Cidades ; agora 
eftaõ as Cidades às portas dos miniftros. 541. 

Portuguez. Os Ídolos fe vingaõ dos PortugueZes. E como ? 628. 
Povo. Aos que naÕ íàõ povo poem-felhe o Sol à meya noyte , 8r 

amanhecelhes ao meyo dia. 761. 
Prata. A Eftatua de Nabuco porque fenaõ converteo em pò de 

ouro , de prata , de bronze, Src. 113. O ouro , a prata, o bron­
ze , o ferro ou natural, ou moralmente confiderado, tudo he pò 
de terra. 113. 

Predeftinaçaõ. Peccados de predeftinaçaõ. 490. Os podero-
fos tem predeftinados , Sr precitos. 490. Muytas vezes íàhe 
defpachado o pretendente , porque he precito , Sr naõ íàhe 
defpachado, porque he predeftinado. 340. Para a íàlvaçaõ , 
ou condemnaçaõ dos precitos , Sr dos predeftinados , tanto fe 
ferve Deos da juftiça dos bons miniftros , como da injuftiça 
dos màos. 3 J2. Pre-
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Pregador. O pregador naõ fó colhe frutto das palavras , fenaõ tã-

bem das paffadas. 3. Sahir a pregar , ou pregar fem fahir, quaõ 
diverfo merecimento feja. Ib. O pregador Miffionario naó 
ha de deyxar a miífaó. 4. Para a converfaõ do peccador con­
corre Deos , o pregador , Sr o ouvinte. 1.9. Naó faz frutto a 
palavra de Deos por culpa dos pregadores. 26. Pregador 
comparado ao femeador. E porque ? 27. Cinco circunfían-
cias , que concorrem no pregador. Ib. A difiniçaõ do pregador 
he a vida , Sr o exemplo. Ib. O melhor conceyto , q o pregador 
leva ao púlpito, he o que de íua vida tem os ouvintes. 28, Naõ 
he o mefmo fer pregador , que pregar. Ib. Hoje prègaó-fe pa­
lavras , Sr penfamentos : antigamente prègavaõ-fe palavras, 
Sr obras. 29. O Baptiftá pregava com a voz , Sr convertia cÕ 
a vida. 34. A ruim vida do pregador he apologia contra a 
fua qfoutrina. 35. O eftylo do pregador ha de ter arte íèm ar­
te. 37. As coufas , que diz o pregador , haÕ de fer taõ natu-
raes , que venhaõ cahindo, Sr taõ próprias , que venhaõ na-
cendo. 38. Haõ de cahir com queda , com cadência , 8r com 
cafo. 39. Haõ de fer como as eftrellas , muyto diftintas , muy­
to claras , Sr altiffimas. 41. O mais antigo pregador do mun­
do he o Ceo. 39. Jonas pregou hum fó aífumpto em qua­
renta dias: ha pregadores , que em húa hora prègaõ quarenta 
aífumptos. 47. O pregador ha de pregar o próprio , Sr naõ o 
alheyo. 52. Pregador , que uíà de armas alheyas , nunca der­
rubará gigante. 54. Alguma vez ha de bradar o pregador, mas 
fó alguma vez. 62. A voz do pregador ha de fer ordinaria­
mente familiar. 63. As palavras dos pregadores muytas vezes 
naÕ faõ palavra de Deos. 64. As palavras de Deos pregadas 
em outro fentido naõ faõ palavra de Deos. 66. Tal vez 
fe achaõ mayores defenganos nas comédias de hum poeta 
gentio , que nas prègaçoens de hum orador ChriftaÕ. 74. Jà 
que fazemos do púlpito theatro , psrque naõ fazemos bem a 
figura de pregador ? 77. O pregador Apoftolico ha de pre­
gar com fama , Sr fem fama, Sr com infâmia. 80. O pregador 

como 



das coufas mais notáveis. 
como he medico : ha de procurar a íàude , & naõ o gofto dos 
ouvintes. Ib. Deípreze o pregador o deíprezo dos homens , & 
zombe de fuás zombarias. Ib. Naõ he o bom fermaõ aquelle,em 
que íàyo contente do pregador ; fenaõ aquelle , em que íàyo 

. defeontente de mi. 83. Pregador , que trata de contentar 
aos homens , nem contenta a Deos , nem he íèu fervo. 84. 

Pregação. Todas as creaturas fe armaõ contra o frutto da prega­
ção Euangelica. y. Porque naõ fazem hoje frutto as prèga-
çoens ? 27^ Jonas , tendo muytas imperfeyçoens , converjeo 
com huma pregação hum Reyno. 36. Ha prègaçoens peyores, 
que comedia , porque íàõ fàrça. 75. A pregação naÕ pica os 
ouvintes ; os ouvintes picaõ a pregação. 23. Pregação dos 
olhos de Saõ Pedro aos noífos. 88y. Vide Pregador, 

Prêmio. O mayor prêmio das acçoens heróicas he fazellas. 312. 
Ser o merecimento conhecido he confolaçao de naÕ fer pre­
miado. 316. 

Prefja. Milagres feytos de vagar faõ obrfs da natureza : obras da 
natureza feytas de preííà faõ milagres. 1 97. 

Prefumpçaõ. A prefumpçaõ he a cauíà de os cegos naó conhece­
rem a fua cegueyra. 676. A mais prefúmida cegueyra he 
quererem as toupeyras guiar os linces. 678. 

Prefente. No efpelho do pafíàdo , Sr do futuro , fe vèo prefente. 
E porque ? 122. 

Principe. Os Príncipes eftimaõ mais o refpeyto , Sr authoridade 
de fuás peílòas , que a vida. 217. Príncipes Eccíefiafticos , k 
feculares , todos cegos ; porque vem os males , Sr calamida­
des dos fubditos , Sr.naõ as remedeaõ. 687. 

Profeta. Os Profetas eraõ os olhos da Republica Hebrea. 6yy. 
Os verdadeyros viaõ o que era ; os falfos viaõ o que naõ era 
6y6. Porque mandou Deos os Profetas ao mundo naõ no 
tempo da Ley da Natureza , fenaõ no da Ley Efcritta ? 192. 
Todo o homem , fem fer Profeta, pôde faber o fim de fua vida. 

,1079. 
Promeffa.Deos he mais liberal em dar , que o Demônio em pro-

metter. 1018. Nnnn Pro-
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Propofiio. Enganos , com que o Demônio nos vence depois de 

convencidos ; Sr com que o Inferno eftà cheyo de bons pro-
pofitos. í i 0 6 . 

Propriedade. As couíàs , que diz o pregador , haÕ de fer taó natu-
raes que venhaõ cahindo ; Sr taõ próprias , que venhaõ naícera-
do. 38. 

Providencia. Ordenou a Providencia , que Roma foííè tantas ve­
zes deftruida , 8r depois reedificadâ fobre íuas ruínas , para q a 
cabeça do mundo tiveffe huma caveyra, em que fe ver. 118. 

Púlpito. Comédias paífadas do theatro ao púlpito. 74. Jà que 
fazemos do púlpito theatro , porque naó fazemos bem afigu­
ra de pregador ? 77. 

Purpura. Na purpura fe defenganaõ todas as cores. 114. 

Gkieda. f~\ Lhe cadalium para as fuás qu edas, Sr Conhecerá às 
%±_Jr fuás cegueyras. 672. O que diz o pregador , ha­

de ter queda. 3?. 
'<%hieyxa. Quem toma as medidas à fua fortuna, naõ fe queyxa. 310. 

SemraZaõ , com que muytos fe queyxaõ de mal deípachados. 
'303. Queyxofos da prefente fortuna, os que naõ olhaõ para 
o que faõ , nem íè lembraõ do que foraõ. 30/ . 

R 
Razaõ. j T \ Myfterio da Fé feyto myfterio da razaõ. 148. De 

\_Jr fende a razaõ a verdade do Sacramento contra o 
Judeo com as eferituras do Teftamento Velho. 149. De­
fende a razaõ a verdade do Sacramento contra o Gentio com 
as fuás fábulas. 167. Defende a razaõ a verdade do Sacramento 
contra o Herege com authoridades do Teftamento Novo. 178. 
Defende a razaõ a verdade do Sacramento contra o Filofofo 
com argumentos da natureza. 192. Defende a razaõ a verda­

de 



Das coufas mais notáveis. 
de do Sacramento contra os inconvenientes do Político. 216. 
Defende a razaõ a verdade do Sacramento contra os affe&os 
do Devoto. 210. Defende a razaõ a verdade do Sacramento 
contra o Demônio com fuás próprias tentaçoens. 20y. Tal 
vez ppdem mais os brados, que 3 razaõ. 61. 

Rebecca. Importa mais a Jacob a fua Rebecca , que a Efaü o feu 
arco. 536. Artifícios de Rebecca , para tirar a bençaõ a Eíaü , 
Sr a dar a Jacob. 529. 

lW<?.-Quem naõ enfia , nem ata , naõ póçle fazer rede. yy, 
RedempçaÕ. Sendo o íàngue de Chrifto o preço da Redempçâõ , 

porque derramou Chrifto íàngue depois de remido o mun­
do ? 995. Do preço , que fobejou do fangue de Chrifto para a 
Redépçaó , fez a Igreja thefouro para as Indulgências. 997. 

Rey. Perdemfe as Monarquias , porq os Reysíè guia,õ por olhos , 
que naõ vem as coufas como íàõ , fenaõ como naõ íàõ, 637. Os 
Reys naõ podem dar honra. 319. Quanto cuftaó as mercês 
dos Reys por dependerem de muytos miniftros ! 968. Na? 
pennas dos Secretários dos Reys eftà a íàude , ou ruina da Mo­
narquia. 513. Nellas poz Deos a fua honra. yn. A maõ de 
Deos he a q alarga, ou eftreyta o coração dos Reys, para q feja^ 
liberaes , ounaÕ, cpm os pertendentes. 3/6.' Quaõ pouco çhe-
gaõ aos lados dos Reys as moleftias do corpo da republica ! 
991. Naõ ha mercês mais dificultoías de confeguir , q as que 
dependem dos lados dos Reys. 990. Tudo o q falta aos Reys , 
eftà*recolhido nos lados. 992. Ao longe dos Reys íè provaõ 
os talentos,, Sr virtudes dos miniftros. 498. 

Remédio^ O Livro da Geração de Chrifto he huma botica de remé­
dios, que fe alcançaó pela interceífaó de fua Santiffima Mãy. 
729. A morte naõ tem remédio depois ; mas tem remédio 
antes. 10 j6. O remédio único cpntra a morte he acabar a vi­
da antes de morrer 104/. Naõ fe bufca remédio às ceguey­
ras , porque fe, nap conhecem. 672.. Ver , Sr naõ remedear ; 
naõ he ver. 684. Quando Deos remedea nonas necef 
fidades , entsõ diz que as vè. 68; . Príncipes. Eccle-
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fiafôicos , Se fecúlares , todos cegos ; porque vem os males , & 
calamidades dos íubditos , & naõ os remedeaôV 687. 

•RepMea. Quando , os que 6 õ olhos da republica , vem húa con-
1 íà per oratra , he certa a íiia nana. 6 55. Por efta cauíà fe per­

de© a Republica dos Hebreos, & fe perdem todas. 6y&. 
Requerimento. Três horas de requerimento íèm defpacho fize­

raõ fúar íàngue a Chrifto. 544. O foldado leva à guerra von­
tade, valor, alegria ; Sr tudo ifto perde nas dilaçoens do reque­
rimento. 546. O mào defpacho, íè he breve , faz três mercês 
aos requerentes ; Sr o bom , fe he dilatado, fàzlhe outros tan­
tos damnos. 543. Quanto devem temer os requerentes ieus 

• bons defpachos ! 346. Confolaçao de requerentes mal deí­
pachados. 331. Quaõ diveríàmente defpachaõ os Santos , aos 
que os tomaõ por interceífores em feus requerimentos ! Ib. 

RefervaçaÕ. ReíèrvaçaÕ dos peccados quaõ grave peníàÕ feja ? 
972. 

Refiftencia. A pertinácia da tentação fó fe vence com a conftan-
ciada refiftencia. 801. 

Refgate. O íàngue de Chrifto foy refgate, Sr depoíito. 99y. 
Refpeyto. Atè no tribunal da confiífaõ ha refpeytos. yy6. Mais 

juizes vaÕ ao Inferno peytados do reípeyto que do dinheyro. 
J 2 1 . A réftituiçaõ do reípeyto he muyto mais difficultoía , 
que a do dinheyro. 523. Os Príncipes eftimaõ mais o ref 
peyto , Sr authoridade de íuas peífoas, que a vida. 217. 

Réftituiçaõ. De quantos damnos devem réftituiçaõ , os que tem 
feyturas. 491. Quem faz , 8r desfaz homens , tem obrigação 
de reflituir o mal , que fàz a huns , 8r os males que fizerem os 
outros. 489. Quanta réftituiçaõ devem os que diíataõ os 
negócios ? 5 50. 

Refurreyçaõ. A interceífaó de N.'Senhora vai , para que reíúfcitem 
os mortos , mâs naó- para que naõ morrão os reíuícitados. 7 "j6. 
Naõ fe ha de guardar a reíurreyção para o terceyro dia , nem 
para o fegundo. 7 j 7 . 

Redrada. Carlos Quinto venceo a mayor vicloria , porque íõu­
be 



das coufas mais notavús. 
be fàfcer a tempo a retirada. 1086. 

Retratto A Efcrittura Sagrada he retratto de Deos. 421. Só S. 
Ignacio íè retrattou a fi meímo , naõ o podendo ninguém re-
trattar. 420. O livro das vidas dos Santos foy o original , de 
que S. Ignacio he copia : o livro do Inftituto da Companhia 
he copia , de queS. Ignacio he o original. 422. O melhor re­
tratto de cada hum he aquillo que efcreVe : o Corpo tretrattafè 
com o pincel: a alma com a penna. 420. 

Revelação. Nos myfterios do Sacramento naõ bafta , que fe reve­
lem os myfterios ; he neceffario que fe revelem os olhos. 201. 
A morte ainda revelada he incerta. 1067. 

Rio. Milagres de N. Senhora de Penha de França íàõ como os 
rios, que fempre eftaõ a paííàr , 8r nunca paííàÕ. 713. 

Rifo. Nos dias do Carnaval deyxaõ os homens a Deos pelo rifo. 
^95. Quem íàcrifica o rifo , íàcrifica como Abrahaõ o leu 
Iíàc. 598. 

Ridículo. Invençoens ridículas , com que o mundo aparta os ho­
mens da prefença de Chrifto nos dias do Carnaval. 595. Cul­
tos ridículos nas frafes. 76. Cultos ridículos na citação dos 
Authores. 43. 

Roda. O dia, que faz a vida , efte mefmo a desfaz ; 8r como efta 
roda, que anda , Sr deíànda juntamente, fempre nos vay mohé-
do , fempre fomos pò. 104. 

Roma. Significaçoens do nome Roma em Hebreo , Sr em Grego, 
664.' Roma pò levantado , Sr pò cahido juntamente. 117. Ro­
ma fobre Roma, Sr Roma debayxo de Roma, como o cadáver, 
Sr a eftatua embayxo , & em cima da fepultura. Ib. Ordenou a 
Providencia , que Roma foífe tantas vezes deftruida, Sr depois 
reedificadâ fobre íuas ruinas ; para que a cabeça do mundo ti-
veífe huma caveyra , em que fe ver. 118. Roma ha de íèr de­
ftruida antes do fim do mundo. 121. Hiftoria da Arca do 
Teftamento no Jordaõ reprefentada iodos os annos em Ro­
ma. / 8 6. Roma Mãy dos crentes. 603. 
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S 
Sabedoria, Saber. Â Tè a Sabedoria Divina fe naõ pode livrar 

^ / j ^ das tentaçoens dos homês,refpondedo em 
próprios termos. 785. Melhor he ignorar os dias que me 
fobejaõ de vida , que íàber os que me faltaõ, IO8Q. Porque 
ha taó poucos que íãybaó morrer ? 10y 9. Saber morrer he 
a mayor façanha.' 108 5. David quiz íàber o dia de íiia mor­
te , Sr naõ o alcançou de Deos. I Q 6 6 . Todo o homem , fem 
fer profeta , pode íàber o dia de fiia morte. 107.0. 

Sacramento. Entre todos os Sacramentos fó o de feu Corpo , 8r 
Sangue ratificou Chrifto com a palavra Verè. E porque ? 144. 
O Myfterio da Fé feyto myfterio da razáõ. 148. Argumen­
tos do Judeo contra efte myfterio. 149. Defende a razaõ a 
verdade do Sacramento contra o Judeo com as Eícritturas do 
Teftamento Velho. 149. Quando aos Judeos lhes pareceo 
impoííivel darlhes Chrifto a comer feu corpo , porque os a-
meaçou com o caftigo , 8r naõ lhes. declara a poííibilidade ? 
151. No Deos falfo que pedirão , 8r adorarão os Judeos , con-
feffáraõ que Deos íè podia pòr. debayxo de efpecies»viuveis 
por mmifterio dos, Sacerdotes. 156. Converíàõ do paõ em 
Corpo de Chrifto , & do vinho era Sangue provada com a da 
Mulher de Lot convertida em Eftatua de Sal , Sr da Vara de 
Moyfes em. Serpente , Sr das Águas do Nilo em Sangue. \6i. 
Que tanto fe comunga em pequena quantidade da HofHa co­
mo em grande , provado com o Gomor do Mannà. ,162. Cre­
mos juntos no Sacramento os milagres , q p Judeo crè dividi­
dos no Teftamento Velho. 163. Porq pedio Chrifto para o 
Sacramento memória , $r naó entendimento, Sr vontade ? 164. 
Para o Judeo crer o Myfterio do Sacramento , baftalhe memó­
ria , Sr razaõ. 165. Argumentos áò Gentio contra o Sacramé-
to. 165. Defende a razaõ a verdade delle contra os gentios cõ 
as íuas fábulas. 167. Averroes morreo gentio , por naõ feguir 

húa 



Das coufas mais notáveis. 
húa Ley, ém qtíè hóuveííè de comer o Deos, em qüe cria. 166. 
Referemfe as fábulas femelhantes aos myfterios'; Sr effèytos do 
Sacramento. 171. Argumentos do Herege contra o meímo 
Myfterio 177. Defende a razaõ a mefma Verdade contra o 
Herege com authoridades dos Teftamento Novo.- 178; O 
Corpo de Chrifto chama-fe paõ , porque ainda que naÕ he paõ, 
foy paõ; Sr parece paõ. 179. Pode-fe chamar o Sacraméío paõ ' 
fem fer paõ ; mas naõ fe pode chamar Corpo de Chrifto , fem 
fer Corpo de Chrifto. E porquê ? 185. Chrifto chama-fe i>e-
dra, Cordeyro , Sr Vide , fem fer vide , cordeyro, nem pedra; 
mas o Sacramento naõ fe pôde chamar CorpP dê Ghrifto fem 
fer Corpo de Chrifto. E porque ? 186. Argumentos dô Fi­
lofofo contra o Sacramento. 191. Defende a raZâÕ a verda­
de deílè contra o Filofofo com argumentos da Natureza. 192. 
Cryftal efpelho do Sacramento. 198. Nos myfterios do Sa­
cramento naõ báfta que fe revelem Ps myfterios , he neceííàrio 
tjue fe revelem os olhos. 201. Argumentos do DemPnio con­
tra â verdade do Sacramento. 203. Defende a razaõ a verda­
de do Sacramento contra o Demônio com íiias próprias ten­
taçoens. 205. O Demônio foy o primeyro inventor dP defenho 
do Sacramento. 205. O q Ghrifto nòs deo ho Sacramento he , 
o q o Diabo nos prometteo rio Paraifo. 206. Chrifto dà men­
tira do Demônio fez verdade , Sr da íiia tentação Sacramento. 
207. O Diabo contra a Fé do Sacramento naõ íó naõ pôde 
vencer , mas nem ainda tentar. E porque ? 208. Argumentos 
do Devoto contra o affeéto, q tem a Ghrifto íàcrãrhehtado.210. 
Defende-o a rWzaõ com a fineza dos mefmos affèétos. 21 '2-. 
Porque fe encobre Chrifto aos olhos no Sacramento ? Ibi­
dem. Argumentos do Político contra a verdade do Sa>-
cramento. 217. Defènde-os a razaõ com a corívéíiien-
cia; 218. Os Templos do ' Saritiííimo Sacramento ÍàÕ 
as melhores fortalezas dos. Reynos. '223. Deós tenta­
dor ho Sacramento. : E como ? y6n>fr A primeyra iníti­
tuiçaõ do Sacramento em figura foy para tentar Deos aos 

ho-
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homens, fe o amaõ ,ou naõ? y6y. A tentação de Deos nos dias 
do Carnaval com o Sacramento confifte em provar , íè pôde 
mais era nòs a F é , que a. vifta ? y66. Afliftir a Chrifto íã-
cramentado he fineza de Serafins y8i . A águia natural pro­
va os feus filhas aos rayos do Sal defcuberto ; a Águia Divina 
aos rayos do Sol eícondido. 606. O SantiOimo Sacramen­
to , livro com todas íiias propriedades. 742. E livro dos mi­
lagres da Senhora de Penha de França. 739. Deyxaríê Cforif 
to com os homens no Sacramento foy commodidade , ,& naõ 
fineza. 929. O ficar Chrifto com nofeo fòycmilagre da na­
tureza : o apartarfe de nòs foy milagre fobre a natureza, 8r con­
tra a natureza. 934. Porque naõ fàllou Saõ Joaõ da inítituiçaõ 
do Sacramento ? 936. 

Sacerdote. No Deos falfo , que pedirão , Sr ãdoràraõ os Judeos , 
confeífaraó que Deos fe podia pòr debayxo de efpecies vifiveis 
por minifterio dos Sacerdotes. 1 yá. Hum íimples Sacerdo­
te com a Bulla da Cruzada na. maõ he Bifpo, 8c he Papa. 1017. 

Sacrifício. O facrificio de Abrahaõ como foy parábola ? y98. Ma­
yor facrificio facrificar a Deos, ®nde fe naõ vè , que onde he vi-
fto. 607. 

Sagrado. Contra a morte naõ vai (agrado , ainda que feja o Va­
ticano. 1048. Só a fepultura he fagraçfo contra a morte. Ib. 

Sahir. Sahir a pregar , ou pregar fem íàhir , quaõ diverfo mereci­
mento feja ? 3. 

Salvaçaj. Porque feguraõ a falvaçao , os que morrem mortos , Sr 
naÕ os que morrem vivos ? 1012. 

Samhenito., Eníàmbenitados da honraj os que,trazem hábitos , qae 
naõ merecerão. 319. 

Sangue. O Sangue do Lado de Chrifto fignificava o Martyrio. 
1020. O fangue de Chrifto foy refgate , Sr depofito. 90J. 
Sendo o fangue de Chrifto o preçp da Redempçaõ , porque 
derramou Chrifto fangue depois do mundo remido ? Ibid. 
Do preço , que fobejou do íàngue de Chrifto para a Redemp­
çaõ , fez a Igreja thefouro para as Indulgências. 997. 

San-
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Sanfao. O amor íàbe-fe atar, Sr defatar, como SaníãÕ. 909. 
Santos. Santos , que fallàraõ , Sr efcrevèraõ culto. 44. Os Santos 

intercedem com Deos muytas vezes , para que naõ nos con­
ceda o que lhe pedimos. 358. Interceífaõ de S. Francifco 
Xavier por hum feu devoto , notável. 359. Deos faz hum 
Santo com outro. 373. Chrifto exemplar de todos os San­
tos , todos os Santos exemplares de Santo Ignacio. 375. Bafta 
imitar hum Santo , para fer Santo : Santo Ignacio imitou a to­
dos , para fer como todos. 378. Virtudes , Sr maravilhas.de 
todos os grandes Santos,unidas em Santo Ignacio. 38 / . Demô­
nio rendido a Santo Ignacio , naÕ fe rendendo à invocação de 
todos os outros Santos. 41 y. O que imitou Santo Ignacio nos 
Santos Patriarchas das Religioens ? 22^. As differenças , que 
accreícentou nas mefmas imitaçoens. Ib. 

Sara. Abrahaõ naõ deo noticia do facrificio a Sara;porque naõ fiou 
tanto de huma mulher. 603. 

Saúde. O Pregador he medico; ha de procurar a íàude,8rnaõo gof 
to dos ouvintes. 80. Para todas as enfermidades fe acha faude 
na Senhora de Penha de França. 730. 

Secretario. Deos poz a foa honra na maõ dos Secretários dos Reys. 
511. As pennas dos Secretários dos Príncipes haõ de íer co­
mo as dos Euangeliftas. y 1 y. Nas pennas dos Secretários dos 
Reys eftá a íàude,ou ruína da Monarchia. / 1 3 . Quanto podem 
as pennas dos Secretários dos Príncipes?' J09. 

Segundo. Nos fegundos em reípeyto dos prirneyros a ventagem 
faz a femelhança , Sr a mayoria a igualdade. 437. 

Semeador. Pregador comparado ao femeador. E porque? 27. Se­
mear palavras , Sr colher obras. 30. Quem femea ventos , 
colhe tempeftades. 6y. 

Semelhança. Santo Ignacio femelhante fem femelhante. 366. Chri­
fto fem femelhante a müytoshomens.E como? 38,2. Santo Igna­
cio coníiderado por partes era femelhante : todo Santo Igna­
cio naÕ tinha femelhante. 409. Adaõ naõ tinha femelhante , 
tendo todas as creaturas femelhança com elle. 409, Abrahaõ 
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dividido , Sr por partes, teve femelhantes : todo Abrahaõ naõ 

(teve femelhante. 413. Quem imita , fe naõ he mais que fe­
melhante , naõ he femelhante. 43 J. Quem vem depois , fe naó 
excede , naõ iguala. 43 y. 

Sentido. As palavras de Deos pregadas em outro fentido naõ íàõ 
palavras de Deos. 66. Differença do fentido metafórico ao 
próprio , 8r verdadeyro. 187. Cegos , que naõ fó perdem o 
fentido da vifta , fenaõ também o fentido da cegueyra. 666. 
Os outros fentidos tem hum officio ; os olhos dous : Ver , Sr 
Chorar. 8yo.. 

Sentença. Se o Juiz eftà inclinado , para onde pende a inclinação, 
para là vay a íèntença. 763. 

Sepultura. Roma fobre Roma, Sr Roma debayxo de Roma , como 
o cadáver , Sr a eftatua em bayxo,Sr em cima da fepultura. 117. 
O Alemaõ , Sr o Ethiope todos na fepultura faõ da meíma cor. 
116. A pedra da fepultura he a pedra , em que dormio Jacob , 
voltada. 137. Contra a morte naõ vai íàgrado;mas he fagrado da 
morte a fepultura. 1048. 

Ser. O homem naõ fó ha de fer pò, mas jà he pó. 90. Difficulta-
fe. Ib, Refolve-fe. 91. Cada hum he o que foy , 8r o que 
lia de íèr. 92. A Vara de Moyfes ainda depois de convertida 
em Serpente , era vara; porque tinha fido vara, 8r havia de tor­
nar a fer vara. 94. Só Deos he o que he ; porque he o que 
foy , 8r o que hade íèr. 97. Deofes, que foraõ pò, Sr haõ de fer 
pò , naÕ ÍàÕ Deofes. 98. Porque Job foy pò, 8r ha de ferpò, 
por iífo Abrahaõ he pò. 100. Os vivos , Sr os mortos , todos 
faõ pó. 10/. Naõ temas o pò, que has de fer;teme o que ha 
de fer o pó. 128. O Corpo de Chrifto chama-fe paõ ; porque 
ainda que naõ he paõ, foy paÕ , Sr parece paõ. 179. Cegos, 
que vem as couíàs naõ como ÍàÕ , fenaÕ como nao íàõ. 646. 
Ver as couíàs como Íàõ , he ver: velas como naõ íàõ , he eftar 
cego.Ó48.Heva,quando vio a fruta,naõ vio o que era,8rvio o que 
naÕ era. 653. 

Sermão. Como ha de fer o Sermaõ ? 47. O Sermaõ ha de ter hum 
fó 
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fó aíTumpto , 8r huma fó matéria, j.y. Sermaõ comparado à ar­
vore. 48. NaÕ he o bom Sermaõ aquelle , em que íàyo con­
tente do pregador , fenaõ aquelle , em que íàyo defcontente de 
mim. 83. Luthero fezfe herege por lhe naõ darem o Sermaõ da 
Cruzada. 1034. 

Serpente. A Vara de Moyfes ainda depois de convertida em 
Serpente,era vara , porque tinha fido vara,Sr havia de tornar a 
fera-vara. 94. 

Servir. Ha Miniftros , quetrattaõ maisdefúas conveniencias^ue 
do ferviço d» Rey. J02. Muytos naõ fervem os officios,fervem-
fe delles. 481. 

Si. Contra as tentaçoens do Demônio bafta refponder íi, ou naõ; 
contra as tentaçoens dos homens naõ bafta. 776. Ha íi, que he 
fi, 8r naó juntamente. E como? 782. 

Só. A melhor hora do dia he aquella , que gaitamos fó por íocom 
Deos. 836. A melhor folidaõ naõhe a dos defeitos, fenaó aquel­
la , em que a alma eftà fó com Chrifto. 840. 

Sobrenatural. O tempo atè fobre as couíàs fobrenaturaes tem jurif 
diçaó. 722. 

Sol. O Sol tem dous naícin*entos , hum quando naíce, outro antes 
de nafcer. 231. Se a-s Marias foraõ muyto de madrugada ao 
Sepulchro , como era jà o Sol naícido ? 232. O dia falo a IuZ, 
Sr naõ o Sol. 242. Maria , como luz , mais benigna,-que o Sol. 
2^0. Maria abrandou os rigores de Sol de Julliça. 2j8. O 
Sol naõ fó he terrível nos rigores do fogo, com que abraça , fe­
naõ também nos da IuZ , com que allumia. 260. O Sol alíumia 
meyo mundo , Sr meyo tempo: a luz em todo o tempo , Sra to­
do o inundo : 8r por iífo íemelhante a Maria.. 264. Chrifto 
he Sol de Juftiça,ó Sol material he SoUem juftiça. 267. Chri­
fto he Sol , que ate na mefma ca/à tem antipodas. 27c. Ma­
ria , como luz , mais apreííãda que o Sol. 27/ . Sol carroça 
de Chrifto ; Lua carroça de Maria. E porque ? 279. A pro­
va do amor fino no Heliotropio naõ he feguir o Sol , quando 
fe v è , fenaõ quando eftà cuberto de nuvens. ^74. Aos que 
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naõ faõ povo poemfe-lhes o Sol à meya noyte,8c amanhece-lhes 
ao meyo dia. 761. Vide Luz. 

Soldado. Ò foldado valerofo , 8r mal pago , como fe ha de confo-
lar ? 312; O foldado leva à guerra vontade , valor , Sr alegria, 
Sr tudo ifto perde nas dilaçoens do requerimento. ^46. Co­
mo era Longuinhos foldado , fe era cego ? 682. Porque abrio 
o Lado de Chrifto hum foldado , Sr eífe com huma lança? 96/. 
Tanto paga Chrifto a quem fiiftenta os ieus foldados , como 
aos mefmos foldados. 988. Subíidio da Bullada CruZada,con-
cedido para os foldados de África. 963. 

Sorte. Quanto importa para a boa forte dos defpachos ter douradas, 
ou prateadas as pennas. 509. 

T 
talento. f~\ Nde o Príncipe eftà longe , íàõ neceííàrios Mini-

\ ^ J ftros de mayores virtudes,8r talentos. 497. Os gran­
des talentos efcufaófe dos officios. 483. 

STardança. Se Chrifto tarda , Maria naõ tarda. 287. Quem vem , 
quando ha de vir , ainda quandp tarda , naõ tarda. 288. Vide 
Dilaçaõ. 

Çteotor. O que mais fe teme na morte he a vida. 138. NaÕ temas 
o pò, que has de fer, teme o que ha de fer o pò. 128. He mais 
temerofo o diadePafcoa , que o dia de Cinza. 128. 

tfempeftade. Quem fêmea ventos , colhe tempeftades. 6y. 
templo. Os Templos do Santiffimo Sacramento íàõ as melhores 

fortalezas do Reyno. 223. Affrontas de Chrifto occafiaõ de 
fe lhe levantarem Templos. 221. Gomo efcreveo Chrifto na 
terra, fe o Templo, em que efereveo,era lageado de mármores ? 

763-
tfempo. David , Sr Job , ambos pedirão tempo a Deos,para metter 

tempo entre a morte , Sr a vida. 1092. Dous eípelhos de tem­
po. 122. O tempo paífado he efpelho do futuro , Sr o futuro 

do 
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do paílado. Ib. O tempo paífado , Sr o futuro faÕ efpelho do 
prefente. Ib. O Sol allumia meyo mundo , Sr meyo tempo , 
a luz em todo o tempo , Sr a todo o mundo ; Sr por iífo feme­
lhante a Maria. 264. Maria he luz de todo o tempo , de todo 
lugar , Sr para todos. 270. Deve^fe tomar tempo para o exa­
me da confciencia. yy$. O tempo que fe toma para fazer me­
lhor o officio, naõ fe toma ao officio. 554. O tempo atè fo­
bre as coufas fobrenaturaes tem jurdiçaõ. 722. O tempo tem 
jurdiçaó fobre as penhas ; Penha de França fobre o tempo. 
724. Ha tempo , que he noífo , Sr tempo , que naõ he noífo: 
Sr que tempos fejaõ eftes ? 1100. Quem acaba a vida antes de 
mqrrer,mette tempo entre a morte,8r a vida. 1083.Santo Antô­
nio metteo tempo entre a morte,8r a vida;8r mudou de vida,pa-
ra íè preparar para a morte. 1092. 

tfentaçao. Defende a razaõ a verdade do Sacramento contra o 
Demônio com íuas próprias tentaçoens. 20/ . O Diabo con­
tra a Fè do Sacramento naÕ fó pôde vencer , mas nem ain­
da tentar. E porque ? 208. Chrifto da mentira do Demônio 
fez verdade , & da tentação Sacramento. 207. Nas ribeyras 
do Jordaõ vio-fe Deos tentado , nas do Thybre vefe Deos ten­
tador. y6o. Deos tentador no Sacramento quando , Sr co­
mo ? 563. Confifte a tentação em provar , fe pôde mais em 
nòs a Fé , que a vifta ? y66. Quando os homens cobrem a ca­
ra , tenta o Mundo , Diabo , Sr Carne à cara defeuberta./óí. 
A primeyra inítituiçaõ do Santiffimo Sacramento em figura 
foy , para tentar Deos aos homens , fe o amaõ, ou naõ ? y6y. 
Nos dias do Carnaval tenta Deos , Sr tenta o mundo; Sr huma, 
8r outra tentação põem o laço nos olhos. / 7 1 . Os doutos , 
quando perguntaõ, he para tentar. 762. Os homens íàõ pe­
yores tentadores ., que os Demônios. 768. Contra as ten­
taçoens do Demônio bafta reíponder fi, ou naõ ; contra as dos 
homens naÕ. bafta. 776. Atè a Sabedoria Divina íè naõ pô­
de livrar das tentaçoens dos homens refpondendo em próprios 
termos. 7 8 / . Para Chrifto fe defender das tentaçoens dos 
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homens , foy-lhe neceííàrio fazer Eferituras de novo , & forjar 
novas armas. 787. Havendo de efcolher tentador , antes ten­
tador Decnonio , que tentador homem. 817. Os homens , ain­
da que amigos , também tentaõ , Sr mais arriícadamente que 
o D-monio. 823. O fer Chrifto tentado he motivo de fe com­
padecer , Sr o naõ ter peccado , de perdoar. 832. Melhor ban­
quete fe deo a Chrifto depois de vencer as tentaçoens dos ho­
mens , que depois de vencer as do Demônio. 837. A perti­
nácia da tentação fó íè vence com a conftancia áa refiftencia. 
8 ò i . 

1*erra. O ouro, a prata, o bronze,o ferro,ou natural, ou moralmen­
te coníiderado , tudo he pó de terra. 113. Nao ha lugar, taó 
fagrado , em que naõ haja terra. 763. Grande íemrazaõ , que 

1 a terra aceufe a terra : rmyor que a terra aceufe o Ceo ! 799. 
Se os olhos erraõ olhando para o Ceo , que íèrà fe olharem pa­
ra a terra ? 6/0. Ouvintes da palavra de Deos huns como os 
efpinhos, outros como as pedras , outros como os caminhos , 
outros como a terra boa. 14. Porque formou Deos a AdaÕ 
de terra vermelha? 114. Porique no Ceo he Deos amado de to­
dos , Sr na terra naó, fendo o meímo ? 31. 

tferrivel. Morte terrivel por íèr huma. 10 yy. Terrível por fer in­
certa. 106y. Terrivel por fer momentânea. 1081. Como 
eftà na maõ do homem fazer que de nenhum deftes modos fe­
ja terrivel a morte ? Ib. Porque era terrivel o lugar , em que 
Jacob vio a Efcada, fe era a porta do Ceo ? 1 yy. Vide Mor­
te. 

teftamento. Se o voífo teftamento ha de dizer: Item deyxo:naõ fera 
melhor que diga : Item levo ? 1105. 

teftimunho. O que rios Sermoens fe chama levantar , muytas ve­
zes he levantar falfos teítimunhos. 70. Allegar as Eferitu­
ras em fentido alheyo , he levantar falfos teítimunhos a Deos. 

.72 . 
tfheatro. Comédias paffadas do theatro ao púlpito. 74. Jà que 

fazemos do púlpito theatro, porque nao J&zemos bem a figura 
de 
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de prègador?77.Horto de Gethfemani theatro do amor,8r defpe­
dida de Chrifto. 938. 

cfbefouro. Do preço , que fobejou do fangue de Chrifto para a Re-
dempçaó , fez a Igreja thefouro para as Indulgências. 997. 
Os thefouros da Igreja naõ fe defpendem fem jufta cauíà ; Sr fe 
fe defpendem,naõ faõ effectivos. 982. Os das Monarchias fecu-
lares naõ fó fe defpendem fem jufta caufa,mas com a contraria. 
983. Porque efeolheo Chrifto por thefoureyro das íuas efmolas 
hum ladraõ? 979. 

Çfornar. Tornar atraz, para ir mais a diante , naõ he tornar atraz, 
1 0 . 

trabalhos. De quantos trabalhos fe livra , quem acaba a vida antes 
de morrer / 1114. 

Iragedia. Se Pedro, quando quiz ver huma tragédia da Payxaõ de 
Chrifto, negou ; que faràõ os que aííiftem a outras reprefenta-
çoens ? 886. 

trevas. O peccador fempre eftà em trevas;o jufto em Iuz.270.N0-
tavel maravilha das trevas do Egypto. 268. 

'Tribunal. Nos outros Tribunaes os negócios de Lisboa trataõ-fe , 
como fe eftiveraÕ em Roma , ou em Jeruíàlem/no Tribunal da 
Bullaexpedemfe osde Roma,8r Jeruíàlem,como fe eftiveraõ em 
Lisboa. 1018. 

trindade. A Santiffima Trindade feftejou.o nafcimento da luZnos 
três dias,que fóellaallumiou o mundo,tomando cada Peífoa por 
íua conta hum dia da fefta. 249. 

trivial. A doutrina commua,8r trivial,he a de que o Demônio fe 
teme. 79. 

Zronco. Ha homens brutos, homens troncos , Sr homens pedras.7. 
ludo. Os nobres íàõ tudo dos Reynos. 220. 

Vaidade. 
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V 
Vaidade. f ^ \ S vivos íàõ pó com vento,8r por iífo vâostosmor-

\ J tos pó íèm vento , Sr por iífo fem vaidade. 107. 
Vara. A vara de Moyfes ainda depois de convertida em Serpen­

te era vara ; porque tinha fido vara, 8r havia de tornar a fer va­
ra. 94. 

Veneração. Onde fe conquiftaõ veneraçoens , naõ fe perde autho­
ridade. 218. 

Ventagem. Quem vem depois , fe naó fe aventaja, naõ iguala.43 y. 
Vento. Ávida he vento. 107 Os vivos pò com ventó,8r por iífo 

vãos:ps mortos pò fem vento,Sr por iíTo fem vaidade. i07.Quem 
fêmea ventos , colhe tempeftades. 6y. O vento da fortuna pô­
de durar menos , que o vento da vida. 111. 

Veneno. Hum veneno mata ; dous mataÕ-fe. 1043. 
Ver. He mais efficaz o exemplo que as palavras ; porque as pala­

vras ouvem-fe, o exemplo vefe. 31. Vemos a rua, a caía, Sr a 
porta do Ceo,Sr naó atinamos com a rua, nem com a caíà,nem 
coma porta. 636. Ha ver fem olhar. E como ?. 644. Naó 
vemos as couíàs , que vemos ; porque naõ olhamos para ellas. 
645. Ver ascouíàs como íàõ , he ver V velas como naÕ íàõs,r 

he eftar cego. 648. Heva , quando vio a fruta , naó vio o que 
era, Sr vio o que naõ era. 653. Como o ódio, ou o amor vem 
humas coufas por outras ? 664. Ver , 8r naõ remediar, naÕ he 
ver. 684. Ver , Sr naõ remediar, naõ hever vendo;he yer fem 
ver. 686. Os'outros fentidos tem hum officio; os olhos dous: 
Ver , Sr Chorar. 8 50. Porque Pedro quiz ver o fim , vio o fim 
do ver , quehe chorar. 856. O ver hepremiftà do chorar , Sr 
o chorar he confequencia do ver. 857. AbriraÕ-fe os olhos 
de Adaõ rSr Heva , quando peccàraõ , porque eftando abertos 
para ver , entaõ fe abrirão para chqrar. 8 ; 8. Em todos os 
peccados he o chorar confequencia do ver. 8/9. Ver , Sr cho­

rar 
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rar taÕ officios juntamente incompatíveis. 874. A quantos 
fora melhor naõ verem ! 890. Efta vida he para ps olhos 
chorarem , a outra he para verem. 892. Vide Olhos , Cho­
rar , Cegueyra , Vifta , Lagrymas. 

Vida. A definição do pregador he a vida , Sr o exemplo. 27. O 
melhor conceyto , que o pregador leva ao púlpito, he o que de 
foa * ida tem os ouvintes. 28. O Baptiftá pregava com a voz , 
Sr convertia com a vida. 34. A ruim vida do pregador he a-
pologia contra a fua doutrina. 3 ; . A vida humafca he hum 
circulo de pò a pò. 103. Ha pò da vida , Sr pò da morte, 110. 
O dia que fez a vida,. eífe mefmo a desfaz , Sr como efta rcda > 

que anda , 8s deíànda juntamente fempre nos vay mohendo , 
fempre fomos pó. 104. Os vivos , Sr os mortos , todos íàõ pò. 
105. Diftinguem-fe os vivos dos mortos , em que os vivos 
faõ pò levantado , os mortos pò cahido. 10/. Os vivos pò cõ 
vento, 8r por iífo vãos .-os mortos pò íèm vento, Sr por ifto fem 
vaidade. 107. O morrer he cahir , o viver levantaríè. 109. 
Memento aos vivos. 111. Memento aos mortos. 123. A 
Bemaventurança he para os que morrem mortos , 8? p Infer­
no para os que morrem vivos. 1049. A vida he vento. 107. 
O vento da fortuna pôde durar menos , que o vento da vida. 
111. O que mais fe teme na morte he a vida. 138. Trattsa da 
vida-çpmo mortal , & da morte como immortal. 133. Vive 
aífi, comoquizeras ter vívido , quando morras. 139. Quatro 
pontos para os quatro quartos de huma hora de meditação. 1. 
Quanto tenho vivido ? 2. Como vivi I 3. Quanto poífo vi­
ver ? 4.. Como he bem que viva? 142. Miniftros de penna 
faõ como as parteyras do Egypto , que com hum geyto de maõ 
podem dar vida , ou tirar vida. y.08. Os Príncipes eftimaõ 
mais o reípeyto, Sc authoridade de fuás peífoas, que a vida,217. 
A morte do peccado tira três vidais. 7/1». Quanto fe faz pela 
vklado corpo , SrqojaÕ pouco pela vida da alma í 754. O 
«mor, em quanto uttítivd, he como a vida: em quanto fcwte , 
he conao a morte. 91-©. í»ra quem acaba a vida, quando tanor-
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re , hè a morte incerta : para quem acaba cantes de morrer , he 
certa. 1074. David quiz fabsr dè Deos a conta dos dias , que 
navia de viver, 8r melhor fizera fe quizera faber de fi a conta , 
que havia de dar a Deos dos dias, que tinha vivido. 1079. To­
do o homem íèm fer Profeta pôde faber o fim de íua vida. 
1079. Melhor he ignorar os dias , que me fobejaò de vida , 
qüe faber , os que me faltaõ. 1080. O inítante da morte naÕ 
he como ps inftantes da vida. E porque ? 1082. Quem aca­
ba a vida antes de morrer, mette tempo entre a morte , Sr a vi­
da. 1083. David , 8r Job, ambos pedirão tempo a Deos para 
metter tempo entre a morte , Sr ávida. 1092. Santo Antô­
nio mudou de vida , para fe preparar para a morte. Ib. Em 
Vez de acabarmos a vida antes dè morrer , continuamos a vi­
da depois da morte. 1097. Acabar a vida antes da morte he 
partido , que eftà bem à alma , Sr mais ao Corpo. 1101. Co­
mo fe ha de acabar a vida antes da morte ? 1102. Para todos 
Ps outros he efta vida valle de lagrymas:; fó para os que a aca­
baõ antes de morrer he Paraifo na terra. 1109. Vide Morte. 

Vinha. Quem he guarda de muytas vinhas, nenhuma pôde guardar: 
Sr quem tem muytos officios , nenhum faz bem. 482. 

Violência/-Martynoz, que padecem os Textos Sagrados jia vio­
lência , com que íàõ trazidos. 38. 

Virtude. Confiífoèns \ em que fe corifeííàõ Os peccados como vir­
tudes. 473. Virtudes de David. 1089. Virtudes de Job. 
1090. Onde o Príncipe eftà longe , ÍàÕ neceííàrios mini­
ftros de mayores* virtudes , Sr talentos. 497. 

Vifta. Amor üefpldo , Sr cego•:•/porque quando naõ tem ufo- dos 
olhos , entaõ fe manifefta. 578. A tentação de Deos nos dias 
do Carnaval com o Sacramento confifte em provar , íè pôde 
mais em nòs a Fe , que a vifta ? y66. O faftio do Manná naõ 
eftava no gofto ,.eftava na vifta. ^69. Moyfes amou a Deos 
naõ o vendo, como o havia de amar fe o vira. y76. Anjos, q 
naÕ vem a Deos , quaes; íàõ ? y7<). Chrifto he luz , que a huns 
allumia, a outros fere: a huns dà vifta , a outros cega. 611. 

Chrifto 
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Chrifto deo vifta a cegos em prova de fer elle o Meífias. 6"i y. 
Cegos , que juntamente vem , Sr naõ.vem. 630. Ver fem at­
tençaõ naõ he vifta. 643. Contradiçoens , que fàz a payxaõ na 
vifta. 664. Cegos , que naÕ fó perdem o fentido da vifta , fe­
naó também o fentido da cegueyra. 666..Quem naõ conhe­
ce a vifta , como ha de conhecer a cegueyra ? 67y. Os Eferi­
bas , Sr Farifeos eraõ toupeyras com prefumpçaõ ;d-e lynces. 
677. A mais preíumída cegueyra he quererem as toupey­
ras guiar os lynces. 678. Ajuntou a'natureza nos olhos a vi­
fta , Sr as lagrymas ; porque o chprar he confequencia do.ver. 
851. A vifta foy a origem de todas as lagrymas. 8/2. Im­
pedem as viftas as lagrymas , como as ondas do mar as corren­
tes dos rios. 875. Para as negaçoens de S.Pedro concorrerão 
duas tentadoras', Sr hum tentador, Sr o mefmo páííà nos pec­
cados, que começaõ pela vifta. 888. Vide Ver, Chorar, Lagry­
mas, Olhos. 

Vicloria. Carlos" Quinto Venceo* a mayor,.vi<5toria ; porque fou-
be fazer a feu tempo a retirada. 1086. 

Uniaõ. O amor , em quanto .unitivo , ajunta os èxtfèmos mais 
diftantes : em quanto forte ^divide os extremos, mais unidos. 
3^09- Sendo a natureza do ;amor unir.« como pôde fer ef 
feyto do amOr o apartar ? 908.' 

Voz. O Baptiftá pregava com a voz, Sr conveftia com a vida. 34. 
A voz do pregador .ha de fer ordinariamente familiar. 63. Se 
Chrifto põem os olhps , bafta a voz de hum gallo , para con­
verter peccadores. ,84J. Se Chrifto naÕ põem os olhos, naÕ 
bafta a voz , nem baftaõ fette vozes *cíe Chrifto , para conver­
ter. 846. 

x 
s. Au-vier. C Francifco Xavier intercede por hum feu devoto , pa­

ra que fe lhe naÕ dè o defpacho , que pertendia. 3 J9. 
Pppp ij Te-
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Temerofa fentença ^de S. Francifeo Xavier íôbre os que faõ 
bem deípachados para a índia. Ib. 

z 
ZeU. O Empreja juftiça he zelofa contra os que podem, menos. 

J> 76*2. 
-Zombaria. Defpreze o pregador o deíprezo dos homens, U Zom­

be de fuás zombarias. 80. 
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CoinpSP H p Sagrada 
Política, r h e t o n c á ^ e m e m c a ^ í ^ Í T r p l e m e n t o as 
Vozes Saudosas," which is rare. 17 vols. 4 t o . 
Stamped oalf (mod.). Lisbon, 1679-1748. F i n e s e t . 
Set of First Editions in 22 vols. Toge the r ] f l J 

"The great prose-writer of the 17th century . . . 
has always been considered one of the great classics 
of the Portuguese language. The works of this great 
writer and extraordinary man are an inexhaustible 
mine of purê and vigorous prose" (Bell). , 
Together with : Cartas. Tomo Primeiro. Lisboa. 
Officina da Congregação do Oratório, 1735. Tomo 
Segundo. Tomo Terceiro. 3 vols. 4to. . Stamped 
calf. Lisbon, Regia Officina Sylviana, e da Academia 
Real, 1746. 

"His prose is at its best in bis numerous car tas" 
(Bell). 
Together with : Arte de Furtar ; Espelho de Enganos, 
Theatro,de Verdades, mostrador de horas minguadas 
gazua geral dos Reinos de Portugal. 11 ff. 512 pp. 
4to. Stamped calf. Amsterdam, Na offic. Elvizi-
riana, 1652. On the index. Fine copy of the First 
Edition of this " curious and amusing treatise on the 
noble art of thieving in ali kinds, private and official, 
civil and military. I ts anecdotes are racy if not 
original. The first edition, purporting to be printed 
at Amsterdam, bears the date 1652 and attributes 
the work to Antônio Vieira. The attribution may be 
set aside. That great statesman and preacher would 
scarcely have sunk to the picturesque familiarities 
of the Arte de Furtar or occupy himself with the sad 
habits of innkeepers, the long stitches. of tailors, or 
the price of straw" (Bell.). 
Together with : Historia do Futuro. Livro ante-
primeiro. Prolegomeno a toda a historia do futuro, 
em que se declara o fim e se provâo os fundamentos 
delia. 18 ff., 379 pp. 4to. Stamped calf. Lisbon, 
Antônio Pedroso Galrão, 1718. First Edition. 
Fine copy. 

"That curious work, which was , to. iiiterpret 
Portugal's d e s t i n y ^ ^ ^ M ^ H Bfcophecies 
p r i m r i Ü g j r o ante: 
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integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


